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Descripcão  geográfica  do  vasto  Reino  que 
a  Providencia  confiou  a  V.  R.  MAGESTADE 
na  America  ,  he  o  assumpto  da  Obra  que  res^ 
peitozamente  offereço  a  K  R,  MAGESTADE , 
como  Sua ,  por  muitos  titulas,  Nella  se  acha  a 
Historia  do  Descobrimento  do  Brazil  em  1500  , 
até  o  anno  de  1532  em  que  este  Paiz  foi  re- 
partido em  Capitanias :  mosira-se  a  Época ,  o 
Methodo  da  Colonização  ,  e  o  actual  estado  das 
Povoações,  e  Producções  da  Agricultura ,  e  In- 
dustria  de  cada  huma  delias  :  indica-se  o  que 
ha  mais  notável  em  a  Katureza  ;  como  são  , 
Rios  ,  Lagos  ,  Montes  ,  Cabos  ,  Portos  ,  Ilhas  , 
Animaes  ,  Mineraes  ,  e  Vegetaes  \  accrescenão 
emfim  hum  Appendice  das  duas  Províncias  ci^ 
vilmente  anneocas  á  do  Gram  Para.  Persuado^ 
me  que  huma  tal  obra  merecerá  o  acolhimento 
que  V.  R,  MAGESTADE  costuma  prestar  a 
tudo  que  pode  ser  útil  a  seus  Vassallos  ,  a  cujo 
proveito  sacrifiquei  os  melhores  annos  da  minha 
vida  ,    emprehendendo    esta   obra   original ,    e  tão 
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superior  ás  minhas  forças ,  e  caledaes ,  que  por 
vez'es ;  descor coado  d  vista  d'  hum  tropel  de 
difficuldades ,  determinei  abrir  mão  da  empreza  : 
Assim  aconteceria  ,  se  não  me  dominasse  huma 
sympathia  por  esta  ciência  encantadora ,  e  cun- 
junctamente  me  alentassem  amigos  intelligentes  , 
c  patriotas,  receozos  de  que  os  meus  trabalhos  , 
e  fadigas  descessem  comigo  á  sepultura.  Digne- 
se  V.  R,  MAGESTADE  aceitar  huma  offerta 
aindaque  pequena  para  o  meu  dezejo  ,  comtudo 
devida   a  V.  R.  MAGESTADE. 

Deos  Guarde  a  Sagrada  Pessoa  de  V.  R. 
MAGESTADE  por  mui  dilatador  e  felizes  annos. 

De    r.  R.  MAGESTADE 

O    mais    reverente  v as s alio, 

O  Padre  Manoel  Ayres  de  Cazak 


JlÍU.EL'REY  Faço  saber  aos  qne  este  Alvará 
virem:  cjiie  em  Consulta  da  Mesa  do  Meu  De- 
sembargo do  Paço  Me  foi  presente  o  requerimen- 
to do  Padre  Manoel  Ayres  de  Ca2al  ,  em  que 
Me  expôz  ter  dado  ao  prelo  Imma  sua  obra  in- 
titulada ,,  Corografia  Brazilica  ,,  fructo  de 
muitos  annos  de  trabalho  ,  em  que  fizera  consi- 
deráveis despezas ,  e  da  qual  pertendia  publicar 
liuma  edição  mais  perfeita:  pedindo^Me  por  isso 
lhe  Fizesse  a  Graça  de  Privilegiar  a  dita  obra 
a  beneficio  seu  ,  ou  das  pessoas  ,  aquém  elle  a 
deixar  por  sua  m.orte ,  na  forma  praticada  em 
similhantes  Concessões.  Ao  que  Attendendo  ,  e 
ao  mais  que  se  Me  expôz  na  mencionada  Con- 
sulta ,  em  que  foi  ouvido  o  Desembargador  Pro- 
curador de  Minha  Coroa  e  Fazenda  ,  e  com  o 
Parecer  do  qual  Fui  Servido  Conformar-Me  por 
Minha  Imiuediata  Resolução  de  oito  do  mez  pró- 
ximo passado  :  Hei  por  bem  Conceder  ao  Suppli- 
cante  Privilegio  exclusivo  por  tempo  de  quatcrze 
annos  consecutivos  ,  contados  da  data  deste , 
para  que  nenhum  Livreiro,  Impressor,  ou  outra 
qualquer  pessoa  possa  vender ,  imprimir  ou  man- 
dar vir  de  fora  dos  Meus  Reinos  e  Domínios  a 
dita  obra  intitulada  „  Corografia  Brazilica  „ 
debaixo  da  pena  de  perderem  todos  os  exempla- 
res delia  ,  que  lhes  forem  achados ,  metade  para 
o  denunciante  ,  e  outra  metade  para  os  captivos. 
E  Hei  outrosim  por  bem  ,  que  o  mesmo  Privile- 
gio possa  por  morte  do  supplicante  passar  aos 
seus  herdeiros ,  ou  aquém  elle  o  deixar  ,  com 
tanto  que  não  exceda  o  espaço  dos  ditos  quator- 
ze  annos  concedidos.  E  este  se  cumprirá  como, 
nelle  se  contém,  e  valerá  posto  que  õ  seu  eííei- 
to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo 
da  Ordenação  do  Livro  segundo,  Titulo  quaren- 


ta  em  contrario,  e  dc?pois  de  registado  em  todos 
CS  Lugares ,  aonde  se  costumão  registar  simiUiaii^ 
tas  Alvarás  ,  se  imprimirá  no  principio  ,  ou  no 
fim  de  cada  lium  dos  Exemplares  da  referida 
obra.  Pagou  de  Novos  Direitos  quinlaentos  e 
quarenta  réis  ,  que  se  carregarão  ao  Thesoureiro 
delles  a  íollias  cem  do  Livro  quinto  de  sua  re- 
ceita ,  como  se  vio  do  respectivo  conhecimento 
em  forma  registado  a  folhas  cento  oitenta  e  cin- 
co verso  do  Livro  undécimo  do  Registo  GeraL 
Dado  no  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  huin  de  Agos- 
to de  mil  oitocentos  e  dezesete. 

REY     •  ;■  . 

J^JL  Lvará  ,  porque  Vossa  Magestade  Ha  por 
tem  Fa^er  Mercê  ao  Padre  Manoel  Ayres  de 
CaTçal  de  lhe  Conceder  Privilegio  exclusivo  por 
tempo  de  quator7;e  annos  ^  para  que  nenhura 
Livreiro  ,  Impressor  ^  ou  outra  qualquer  pessoa 
possa  vender  ,  imprimir  ,  ou  introduzir  nestes 
Reinos  e  seus  Dominios  a  obra  intitulada  „ 
Corografia  Bra^ilica.  ,,  E  Ha  outrosim  por 
bem  ,  que  o  mesmo  Privilegio  possa  por  morte 
do  dito  Padre  passar  aos  seus  herdeiros  ,  ou 
aquém  elU  o  deixar  dentro  do  prav^o  dos  ditos 
quator^e  annos  ,  na  forma  acima  expressa. 

Para  Vossa  Magestade  Ver. 

Por  Immediata  Resolução  de  Sua  Magestade 
de  oito  de  lulho  de  mil  oitocentos  e  dezesete 
tomada  em  Consulta  da  Mesa  do  Desembargo  do 
Paço  ,  e  Despachos  da  mesma  Mesa  de  vinte 
quatro  de  Julho  ,  e  onze  de  Agosto  do  dito  anno. 

Monsenhor  Miranda,     Monsenhor  Almeida, 


A  margem  cio  registo  daResoInçSo  pela  qual 
se  pasmou  este  Alvará  fica  posta  a  verba  neces- 
sária. Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no cm  1 6  de  Setembro  de  j  81 7. 

José  B albino  de  Barbo7^a  e  Araújo, 

Nesta  Secretaria  do  Registo  Geral  das  Mer- 
cês fica  registado  este  Alvarás  Rio  de  Janeiro  4 
de  Setembro  de  1^17/ 

Pagou  3;£oo  réis*^ 

Visconde  de^Magé, 

Bernardo  fosé  de  Sou^a  'Liyh^cko  <^  fez  ^tre ver* 
Monsenhor  Miranda. 

._  Pagou  qiiinhento?  e  qiiareíita  réis;  e  f^o% 
QflRciaes  três  mil  quinhentos  e  via^.  JUp  4  de 
Setembro  de  181 7.  -.-.,  ^ 

José  Maria  Rap 07^0  de  Andrade  e  Souj^a""^ 

Registado  na  Ciiancenaria  Mor  do  Reino  do 
Brasil  a  f .  12  do  Mv.  9:^  dos  Officio5  e  Mercês. 
Rio  de  Janeiro  11  de  Setembro  de^  1817. 

Manoel  Plácido  da  Çufihà j/flil^. 
lugar  do  Sello. 

^   Pagou  quatro  mil  réfs  do  Sello.    Rio    de  Ta- 
Jieiro  4  de  Setembro  1817. 

Drummond, 

Joaquim  José  da  Silveira  o  fez, 

Deste  três  mil  c  duzentos  réis. 
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AMERTCA,  seguncl'à  das  quatro  partes  da 
Terra  em  grandeza  ,  e  qne  per  si  só  forma  um 
hemisfério  ,  ou  ametade  do  Globo  Terrestre  ,  di- 
riva  o  nome  d' Américo  Vespucio  ,  piloto  Floren- 
tino ,  que  fez  a  este  Paiz  duas  viagens  no  Ser- 
viço de  Castelía  ,  e  outras  duas  ,  >e  houvermos  de 
lhe  dar  credito  ,  por  mandado  d'ElRey  Dom  Ema- 
nuel. C^) 

A  sua  vasta  extensão,  e  o  ter  sido  descuber- 
ta  nos  últimos  Séculos  fazem  dar-lhe  também  o 
iiomedeNovo  Mundo.  Também  lhe  chamam  ,  ain- 
daque  improprianiente  ,  índias   Occidenta^rs. 

Quizeram  alguns  depois  do  seu  descubrimento  » 
que  os  Antigos  tivessem  noticia  d' America  ,  conheci- 
da então  pelo  nome  de  Ilha  Atlântida  *,  ao  mesmo  tem- 
po que  muitos  Sábios  per  tendem  que  a  Atlântida 
fora  uma  Ilha  fabiiloza ,  imaginada  por  Platão  pa* 
ra  reprezentar  allegoricamente  o  Governo  de  Athé- 
nas.  Parece  não  dever-se  duvidar  da  antiga  exis- 

A 


Qn')  Sequnclo  os  melhores  c^ílcirlos  a  Azia  ten\  três 
milhões  ,  quatrocentas  e  dezanovemil ,  cenfo  e  scísenta  e  duas 
léguas  quadradas;  e  a  America  três  milhões,  cincoenta  e 
umamil ,  duzentas  cincoenta  e  quatro ;  havendo  de  diffe- 
rença  trezentas  sessenta  e  sereniil ,  novecentas  e  oito  a  fa- 
vor da  primeira.  Guthrie  edic  XIV. 


i  Introducçcio, 

tenda  desta, Ilha  no  Mar  Atlântico  ao  Occidente, 
*,:€•.  de  ff  olítç.  ;das  Cohim  nas  d'Herciiles ;    e  que,  se- 
'  gundo  contam ,  desappareceii ,  ficando  submergida 
l  ,  Jia.occazíão  ^ \v\ms\  terremoto  ,  seguido  d'  huma  es- 
^ '  pantaza  chuva  ,    ou  tempestade  d'agua  ,    que  du- 
rou iim  dia  ,  e  uma  noite  iateiros.  ^/?) 

Os  mais  Modernos ,  tendo  por  verosimil  que 
as  Ilhas  dps  Açores  ,  a  da  Madeira  ,  e  as  Caná- 
rias sejam  fragmentos  ,  e  as  porções  mais  altas  da 
Atlântida ,  querem  que  de  quanto  os  Antigos  dis- 
seram desta  Ilha,  nada  se  deva  entender  da  Ame-^ 
fica. 

Com  o  descubrimento  deste  Hemisfério  nast 
cçram  dois  Problemas:  I.  se  era  porção  da  Azia  ^. 
ij.  como  fora  povoado.  Quanto  ao  primeiro  çons-5 
Va  ja  de  largos  annos  com  toda  a  certeza  que  a 
i^meriça  he  uma  Ilha  ;  po^ém  quanto  aa  tempo, 
ao  modo  ,  e  por  quem  fora  povoada  ,  nada  se  sa-^ 
be  ,  nern  pela  Historia  ,  nem  pela.  Tradição  ;  sen- 
4p  pr^çizo  recorrer  a  conjecturas  ;  e  amais  obvia> 
e  e)^píí4ita  he  que  a  America  noutro  tempo  era 
unida  com  o  continente  da  Azia. 

O,  descubrimento  deste  Hemisfério  he  attri- 
iiuido  ao  piloto  Genovêz  Christovam  Colombo, 
líiz-se  que  a  sua  felicidade  principiara  em  elle  se^ 
^char  na  Ilha  da  Madeira  ,  quando  ,  pelos  annosc 
de  mil  quatrcvcentos  e  oitenta,  alli  aportou  ornes-: 
tre  Francisco  Sanches  com  a  sua  caravella  des-. 
tTcOça^da  ,  e  três  ou  quatro  marinheiros  ,  todos  mais. 
mortos  que  vivos  ,  pelas  calamidades  que  sofFreram 
com  um  temporal,   que  os  levara  a  uma  remotis- 

f^).,  Post  haec  insjenti  terraemotu  ,  jugique  diei  iiniiis, 
€í  noetis  alluvione  factum  e^t  ,  iit  terra  dehiscens  vestros 
illos  iiaá  omnes  bellicosos  Iiomincs  absorveret ,  et  Atíantls 
insula  sub  vasto  giirgite  mergeretur.  Flato  Lib.  XXXIL 
Timeus  pag.  704  e  j.  Basil.  Froben. 


Introducfãõ.  ^ 

sima  longitude  occiderital ,  ionde  aVístat^Rfn  terra; 
que  provavelmente  era  alguma  da§  Ilhas  Cnrahy- 
bas.  CO  '  ^ 

Como  de  largos  Séculos  se  sustentava  qiié^á 
Teí-ira  era  redonda  ,  e  que  podia  haver  Aniipo- 
das  ;  Çr/)  e  também  ja  se  julgava  que  o  grande 
Oceano  Atlântico  devia  estar  entre  dUas  costas  , 
como  o  Mediterrâneo  entre  Africa  e  Europa  ;  e  se 
fconjectiirava  que  a  Costa  Oriental  da  Azia  era  a 
barreira  Occidental  do  IVÍar  Atlântico  ,  persua- 
diu-se  Colombo  que  a  terra  avistada  por  Sancliez. 
era  a  Illia  do  Japam  ou  Cypango  de  Marco  Pau- 
lo ,  seu  Aquilles  ;  e  que  navegando  sempre  aa 
Poente  ,  passada  esta  Tlha  ,  necessariamente  chè^ 
garia  em  pouco  tempo  ao  Reyno  do  Catliayo  ,  as- 
sim chamava  Marco  Paulo  o  paiz  dos  Sinas  ,  ho- 
je China  ,  sempre  considerada  como  a  parte  mais 
Oriental  da  índia  (ao  menos  contigua  a  esta  Pro- 
víncia) onde  os  Portuguezes  forcejavam  por  che- 
gar ,  rodeando  a  Africa. 

Entliuziasmado  da  gloria  de  abrir  para  a  ín- 
dia uni  caminho  mais  curto  que  o  projectado  pe- 
los Portuguezes  á  roda  d'Aírica  ,  dizem  que  fora  á 
Génova  propor  o  seu  plano  ,  e  que  este  lhe  fora  con-» 
siderado  como  quimérico.  O  certo  he  ,  que  fazençio 
a  mesma  proposta  a  ElRey  Dom  Joam  o  Segundo  , 

A  ii 


Cc^  „  Navegando  una  caravella  por  niiestro  mar  Oceano, 
tuvo  tan  forçozo  viento  de  Levante,  y  t;»n  continuo  que  fué 
a  parar  en  tierra  nò  sabida,  ni  puesta  en  el  mappa  ,  ò  Carta  dè 
inarear.  „  Gomara.  Historia  de  las  índias  cap.  13. 

Qd^  Orbem  certè  dicimus  terrae  ,  globunique  verticihus 
inclodi  fatemur.  Neqiie  eniin  aJísoluti  orbis  t^ii  forma  .  in  tanta 
montium  excelsitate,  tanta  camporuni  planitie  , .  .  Circumfnndi 
terrae  undique  homines,  conversisque  inter  se  pedibus  sta- 
re,  et  ciinctis  similem  esse  coeli  verticen»  ,  ac  simiU  modo 
cx  quacunque  parte  caicari.  Piin.  H.  Nat.  Liv.  II.  c.  64.  e  6/^« 


Introducfão. 

[liem  então 
votos  dos  ( 

CO 


de  quem  então  era  vassallo  ,    não  foi  attendido  > 
por  votos  dos  Geógrafos  escolhidos  para  o  ouvir. 


Qe)  "  Como  Christovarn  Colom  era  curiozo  em  as  cou- 
5,  sas  de  Geograria ,  e  lia  por  Marco  Pa uío  ,  que  fallava  mò- 
5,  dera. lamente  das  coisas  Orieniaes  do  Reyno  Carhayo,  e  assi 
„  da  grande  lllia  Cypango  ,  veio  a  fanteziar  que  por  este  mar 
5,  Oceano  Occidental  se  podia  navegar  tanto  ,  té  que  fossem 
a,  dar  nesta  Ilha  Cypango ,  e  em  outras  terras  incógnitas.  Com 
5,  esre  projecto  veio  requerer  a  ElRey  D.  João  que  lhe  desse 
„  alguns  navios  pêra  ir  descobrir  a  Ilha  Cypango  per  este  mar 
5,  Occidental ;  porém  ElRey  ,  porque  via  ser  este  Christovão  Co- 
»  lom  homem  fallador,  e  gloriozo  em  mostrar  suas  habilida- 
„  des ;  e  mais  fantástico ,  e  <Ie  imaginações  com  sua  Ilha 
5,  Cypango  >  que  certo  no  que, dizia,  dava-Ihe  pouco  credito. 
,,  Cointudo,  á  força  de  suas  importunações,  mandou  que  es- 
5,  tivesse  com  Dom  Diogo  Ortis ,  Bispo  de  Cepta  ,  e  com  Mes- 
5,  tre  Rodrigo,  e  Mestre  Josepe ,  a  quem  elle  commettia  es- 
„  tas  cousas  da  Comos£»rafia ,  e  seus  descubrin\entos  ;  e  todos 
„  houveram  por  vaidade  as  palavras  de  Christovão  Colom ,  po^ 
„  tudo  ser  fundado  em  imaginações  ,  e  cousas  da  Ilha  de  Cy- 
„  pango  de  Marco  Paulo.  E  com  este  desengano  espedido 
,,  elle  delRey ,  se  foi  pêra  Castella ,  onde  também  andou  la- 
5,  drando  este  requerimento  em  a  Corre  delFey  Dom  Fernan- 
„do,  sem  o  querer  ouvir,  té  que  per  meio  do  Arcebispo 
5,  de  Toledo  Dom  Pedro  Gonçalves  de  Mendoça,  ElRey  a 
,,  ouvio.  J.  de  Barroz.  „ 

N.  B.  Cláudio  Ptolomeu,  que  ainda  era  o  Oráculo  em 
Geografia  naqueile  tempo  ,  punha  a  fó^  do  Rio  Indo  ,  li- 
mite Occidental  da  índia,  em  cento  e  qiiatorze  graus  a  Les- 
te do  meridiano  d?is  Cannarias  ,  ^,e  estendia  esta  proviucia 
atlié  o  golfo  ele  Sião,  então  simis  magnas  y  posto  por  el- 
le sessenta  e  um  graus  mais  a  Leste,  isto  he,  na  longitu- 
de de  cento  settenta  e  cinco  graus  ao  Oriente  do  meridia- 
no das  Cannarias.  Ora  constando,  que  a  Terra  tinha  trezen- 
tos e  sessenta  de  circumferencia  ,  ficavam  cento  oitenta  e 
cinco  ,  qut  tantos  tinha  de  navegar  quem  quizesse  hir  á 
Jndia  pelo  Poente.  Mais:  -rv 

Como  a  Historia  dizia  Que  Hannon  na  floreíicia  de  Car- 
t^ago  sahira  pelo  Estreito  Herculano  ,  e  entrara  pelo  Mar 
Koxo  :  e  que  Kudoxo  fizera  a  mesma  viagem  em  contrario  , 
considerava-se  a^  empreza  não  só  vencível  ,  mas  athé  mais 
segura  navegando  em  torno,  e  á  vista  d' Africa. 
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Esta  recuza  o  fez  passar  com  o  mesmo  pro- 
jecto a  Casiella  ,  onde  por  voto  do  Prior  do  Pra- 
do ,  e  d'oiuros  Sábios ,  cujos  sentimentos  eram  os 
mesmos  dos  Cosmógrafos  Lisbonenses  ,  hia  a  suc- 
ceder-lhe  o  mesmo  ,  apezar  de  achar  fautores.  A 
espontânea  offerta  ,  que  Luiz  de  Santangel  fez  do 
empréstimo  de  todo  o  dinheiro  necessário  para  a 
expedição  ,  com  a  que  o  Cardial  Dom  Pedro  de 
Mendonça  fazia  da  oitava  parte  das  despezas  , 
venceram  as  dificuldades :  e  Colombo  ,  sahindo  de 
Paios  de  Muger  com  três  caravellas  a  três  d' Agos- 
to de  mil  quatrocentos  noventa  e  dois  em  deman' 
da  das  Cannarias ,  navegou  ao  Poente  athé  que  a 
onze  d'Outubro  encontrou  a  Ilha  Guanahy  ^  que 
he  uma  das  Lucayas ,  á  qual  pôz  o  nome  de  S.  Sal- 
vador ;  havendo  soffrido  muito  á  sua  equipagem , 
que  dedesesperada  quizera  por  vezes  voltar  atrás; 
mas  elle  animozo  a  socegava  ,  dizendo-lhe  que  não 
podiam  ver  terra  antes  de  estarem  setecentas  e  cin- 
coenta  léguas  arredados  das  Cannarias  para  oPoen- 

te.  çn 

Continuando  a  viagem  descubriu  a  Ilha  da  Cu- 
ba ,  e  a  Hespanholla  ,  hojeS.  Domingos ,  a  qual  os 

(  f)  Colombo  nnichas  vezes  les  avia  dicho  que  nb  pen- 
sava liallarla  hasta  aver  navegado  setecientas  y  cincuenta  lé- 
guas áç^^áe^  Cannaria  à  Ponienre ,  en  el  qual  termino  tam- 
bien  avia  dicho,  que  bailaria  la  Isla  HespãnoUa ,  que  en- 
tonces  nombrava  Cipan£;o.  Herrera  Dec.  I.  L.  I.  C.  XI. 

Como  podia  Colombo  saber  que  hava  terra  setecentas  e 
cincoenra  ler»uas  ao  Poente  f  as  Cannarias^  como  na  verda- 
de estani  as  Ca'^ahyhas)  senáo  tivesse  fallado  com  qiiem  a 
vira  ?  Esta  assersao,  o  pedir  elle  tão  extraordinárias  recom- 
pensas ,  como  eram  o  titulo  de  vicerey  perpetuo  ,  e  here- 
ditário de  tórios  os  mares,  e  terras  ,  que  descubrisse,  com 
òs  dizimos  dos  lucros  provenientes  de  perpetuidrde  para  t\* 
le  ,  e  seus  f^escendentes,  déz  on  doze  annos  d'inst^ncias  con- 
tra recu/as  bem  favorecem  aos  que  affirrnam  ter- se  av  stado 
terra  a^cessivel  em.  pouco  tempo,  Veja-se  Herrera  ,  e  Ro- 
bertson. 
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indigéíias  chamavam  Hayté ,  onde  deixou  trífita  e 
oito  homens  num  Forte  de  madeira  ,  e  fazendo-se 
ôa  volta  da  Europa  com  déz  ou  doze  Insulanos , 
aportou  em  Lisboa  aseis  de  Março  doanno  seguin- 
te ,  blazonando  de  ter  descuberto  a  Ilha  Gypango , 
gue  lhe  ficava  ainda  céiito  e  cincoenta  graus  mais 
l^nge  ,  e  uma  barreira  invencível  dè  permeio. 

Colombo  fez  mais  três  viagens  aò  Novo  Mim- 
âò ,  todas  debaixo  dos  auspícios  de  Dom  Fernandé 
Quinto.  Na  segunda  sâhiií  de  Cadiz  à  vintecincó 
dè  Setembro  de  mil  quatrocentos  noventa  e  três: 
vizitou  a  Ilha  Hespanholla  ,  descubriu  âjamayca, 
e  um  grande  numero  de  Ihotes  ao  Sul  da  Cuba , 
as  quaes  denóminou/ciríf//z  de  la  Reyna.  Na  tercei* 
ra  em  mil  quatrocentos  noventa  é  oito  avistou  > 
junto  aboca  do  rio  Orenoco  ,  â  Ilha  da  Tríndèt*- 
de  no  primeiro  d^Agosto  :  desembarcou  em  variai 
partes  da  Costa  de  Paria  ,  voltou  á  Hespanholla  * 
e  de  lá  á  Europa.  Na  quarta  sahiu  de  Cadiz  a  n6-^ 
ve  de  Mayo  de  mii^^uinhentos  e  dois ,  aportou  na 
Hespanholla  ,  e  continuando  a  navegar  ,  descubrití 
a  Ilha  Guanaya,  vizinha  do  cabo  d'Hunduras  ,  e 
toda  a  costa  do  continente  desde  cabo  Gracias  a 
Dios  athé  Porto  Bello. 

Querem  alguns  que  o  Novo  Mundo  devesse 
tomar  de  Colombo  o  nome  Colômbia  ,  e  não  o  qu€ 
se  lhe  dirivou  d' Américo:  Cs^  quando  muitos  de^ 

C^)  A'  cerca  das  duas  viagens ,  que  Américo  Vespucia 
fez  ao  Golfo  México  no  serviço  d' El  Re  y  •Dom  Fernando^ 
Quinto  ,  dizem  António  Herrera ,  e  Robertson ,  que  elle  tí* 
vera  não  só  a  ouZíidia  de  falsificar  as  datas  diambas ,  con- 
fundindo uma  cora  a  outra  na  relação  ,  que  de  suas  exa- 
geradas aventuras  respectivas  enviara  a  um  seu  compatrio- 
ta ,  logo  depois  da  sua  chegada  á  H^spanha  ,  mas  também 
a  habilidade  de  compor  a  sua  narrativa  de  sorte  ,  que  pa- 
recia dever-se-lhe  a  gloria  de  primeiro  descubridor  do  No- 
vo Mundo.  Nós  diremos  adiante  alguma  coiza  mais  a  res- 
peito deste  façanhozo  homem* 


clamam  ser  uma  grande  injustiça  dar  áqiielle  na- 
vep^ante  a  honra  de  descnbjidor  deste  Hemisferia. 
O  certo  lie,  que  os  Syberios  orientaes  ,  Ghama.dos 
Choukchis. ,  costumam  passar  o  E3treico  deBerhing 
para  a  America  no  verão  desde  tempos  immemora- 
veis.  O  Dinamarquez  Gumbiorn  descubriu  a  Gria- 
landia  aos  fins  do  Século  decimo  ,  e  os  Noruegue- 
ses estabeleceram  nella  colónias  no  Século  seguia- 
te  ^  e  vizitaram-nas  por  mais  de  trezentos  annos. 
Se  esta  terra  não  he  porção  do  continente,  ao  me-, 
nos  lie  ilha  ,  que  lhe  pertence.  Os  Inglezes  mos- 
trão  que  João  Caboto  descubrira  a  Terra  Nova  >  e 
o  continente  vizinho  era  quatrocentos  noventa  e 
quatro.  O  .  .i    ;.    ., 

A  America  está  entre  o  Mar  Atlântico ,  qu« 
a  separa  da  Africa  ,  e  Europa  pelo  oriente  ,  e  o 
Mar  Pacifico  ,  que  a  separa  da  Azia  pelo  occidente. 

A  menor  distancia  entre  a  America  e  a  Afri- 
ca he  do  cabo  de  S.  Roque  no  Brazil  a  Cabo  Ro- 
xo na  Guiné,  onde  ha  quinhentas  léguas.  A  maior 
proximidade  com  a  Europa  he  de  duzentas  com 
pouca  differença  ,  da  Costa  da  Noruega  á  daGrin- 
landia  ,  se  esta  não  he  Ilha;  ou  seiscentas  dames* 
ma  Noruega  á  Terra  do  Labrador. 

O  iTiais  curto  intervallo  d'Ar^eriça  para  a  Azi?t 
he  de  quinze  léguas,  que  tantas  ter  de  largura  o 
Estreito  de  Berhing  ao  Nordeste  d'A7Ía. 

Tem  o  Novo  Continente  duasmil  quinhentas  e 
sessenta  léguas  ,  de  vinte  em  grau  ,  Norte-Sul.  Pa- 
ra o  pólo  austral  estende-se  athé  cincoenta  e  qua-» 
tro  graus  ;  em  tantos  está  cabo  Forivard  dentro 
do  Estreito  Magalhanico.  Para  o  Septentrional  con- 
tamos só  athé  a  t-ntrada  de  Lancaster^s  Sound ^ 
qu^  se  acha  em  setenta  e  quatro  graus  na  Bahia, 
de  Bafíin  ,  e  se  presume  ser  um  cannal  paura  o  Mar- 
— ^"^         ■  .    ■'^■-^— ^i»i^— — ^— — ^— — ^^— ^— ^i— » 

C*)    NViUiam  M^vor. 
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Glacial ,  cuja  cosca  »  seguado  as  relações  de  H^^^irn  , 
e  Mdckeazie  ,  não  fica  em  diátancia  maionnente 
grande,  (^h^ 

Entre  as  innuníeraveis  Nações  ,  de  qne  todo 
o  Novo  Mundo  se  aclioLi  povoado  ,  apenas  se  no- 
ta alguma  differença  física.  Sam  os  Americanos  qiia- 
si  geralmente  baixos  ,  refeitos  ,  e  proporcionados  , 
de  seinblante  redondo,  nariz  grosso,  e  itm  pouco 
esmagado  ,  ollios  pequenos  ,  cor  baça  tirando  a 
avermelhada  ,  se/n  barba  ,  nem  cabêilo  em  parte 
alguma  do  corpo  mais  do  que  na  cabeça  ,  sendo 
este  mui  preto  ,  grosso  ,  e  corredio.  Assemelíiam- 
se  muito  aos  Malayos  da  Azia.  Eis-aqui  como  um 
viajante  os  retrata  moralmente:  "  Os  Americanos 
sam  glut6'-s  em  extremo  ,  quando  tem  com  que  se 
saciar;  sóbrios  em  a  necessidade,  atlié  nem  ainda 
clezejar  o  necessário  ;  puzilanimes  ,  e  poltrões  em 
quanto  a  bebida  os  não  faz  enfurecer  ;  inimigos 
do  traballio  ;  indiíferentes  a  qualquer  motivo  de 
honra  ,  gloria  ,  ou  reconhecimento  ;  unicamente  oc- 
cupados  do  prezente;  sem  cuidado  do  futuro;  in- 
capazes de  reflexão  ;  passam  a  vida  ,  e  envelhecem  , 
sem  sahirem  da  infância,  da  qual  conservam  todos 
os  defeitos.  He  para  admirar  que  com  taes  .quali- 


(^h^  Postoqne  as  viagens  de  Mr.  Hearn,  e  Mackenzie 
tenham  prova  f o  não  haver  passaç^eiii  da  bahia  irHudson  pa- 
ra o  Mar  Pacifico,  nem  Glacial,  como  se  conjectu  aya  ,  não 
se  beí^iie  que  ella  não  possa  existir  úo  latlo  occidenral  da 
Bahia  vie  Ba  H-i  para  o  derradeiro.  Nada  parece  tâo  provável. 
A  porção  mais  seotentrícial  dá  rosta  úo  continenle  obser- 
vado pelos  navcíían^es ,  que  subiram  pelo  Estreho  de  B-r- 
h  i.ig  ,  corria  a  Lesre  ii:i  iaritude  de  setenta  e  dois  graus. 
Na  mesnn  altura  viu  Heani  o  m.ir ,  quando  ein  mil  sete- 
centos setenta  e  uni  desceu  pelo  rio  Cop  per  mine  atiié  a  sua 
embocadura  ,  que  fica  obra  de  d  rzentas  leguas  mais  a  l,es- 
te :  e  Vlackínzie  avistou  o  no  meio  desíe  inrervallo  em  ine« 
DOS  de  setenta  graus  em  mil  seteçeniojs  ç  oitenta. 
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dades  5eja  preciso  tanto  trabalho  para  fazellos  bons 
Cliristãos.  ,, 

Osboys  ,  cavallos  ,  jumentos ,  cabras  ,  e  ove- 
lhas eram  absolutamente  desconhecidos  neste  He- 
misfério ,  cujos  pov^os  não  tinham  domesticado  es- 
pécie alguma  dos  quadrúpedes  indigenas  para  seu 
uzo  ,  e  commodidade.  CO 

A  America  he  dividida  pelo  Isthmo  de  Darien 
ou  Panamá  em  duas  Partes  pouco  desiguaes  ,  (na 
suppozição  de  que  a  Grinlandia  he  uma  Ilha  ,) 
Septentrional  com  sessenta  e  seis  greuis  ,  e  um 
ter^o  de  comprimento  Norte-Sul  ,  e  Meridional 
com  sessenta  e  seis  e  meio.  Cabo -Falso  na  entra- 
da da  Bahia  Venezuella  ,  em  doze  graus  e  meio 
do  Norte  ,  he  a  terra  mais  Septentrional  da  re- 
gião do  Sul  ;  e  Ponta  d'Higuera  na  entrada  da 
Bahia  de  Panamá  em  sete  e  quarenta  minutos  da 
mesma  latitude  a  mais  meridional  da  do  Norte. 
Tom.  I.  B 


(/)  Montepalaii  diz  que  os  Tigres  ,  e  Leo^s  foram 
transportados  da  Africa  para  a  Americi  ,  assim  como  os  ca- 
vallos ,  e  boys  cia  Europa  !  !  A  necessidade  e  luiUdade  obri- 
garam os  Europeus  a  transportar  as  duas  derradeiras  espé- 
cies com  outras  ;  mas  que  motivo  podia  haver  para  levar 
aquelloutras  tão  damninhas ,  e  ferozes  que  não  respeitam  ao 
masmo  homem  ?  Os  Castelhanos  d'America  ,  como  também  os 
Portuguezes  da  provinda  de  S.  Pedro  chamam  /eÕCí  ás  on- 
ças siiçuarânnas  originarias  do  Paiz  :  os  Portuguezes  em 
todo  o  Brazil  ,  e  os  Castelhanos  nas  províncias  conviziíihas 
denominam  tigres  ás  onças  negras  ,  também  originarias  do 
Continente.  O  verdadeiro  tigre  sò  o  ha  no  antigo-mundo  : 
os  maiores  tem  cinco  pés  de  altura  ,  e  doze  de  comprimen- 
to :  syas  malhas  sao  em  forma  de  cintas  compridas  ,  eotra- 
veJsaWMo  fio  do  espinhaço  para  as  ilhargas  :  he  do  mesmo  gé- 
nero que  a  onça  ,  e  a  primeira  íéra  carnívora  depois  do  leâc?  , 
(que  também  só  o  ha  no  antigo  continente,)  e  insaciável 
de  sangue  :  abandona  os  animies  ,  cle|)ois  de  lho  beber, 
ataca  o  elefante,  e  o  reiíoceróte  ,  tambena  desconhecidos  no 
Novo  Mundo. 
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Na  Meridional  está  o  BRAZTL  ,  amais  orienta! 
das  seis  Provindas  ,  em  que  os  Geógrafos  a  divi- 
dem;  efica  entre  o  Equador  ,  e  o  Paralello  de  trin- 
ta e  tinco  graus  de  latitude  austral ,  na  mais  van- 
tajoza  situação  paia  o  commercio  ,  uao  só  com  a 
restante  d'America  ,  mas  ainda  com  as  três  Partes 
do  Antigo  Mundo.  Tem  seiscentas  noventa  e  qua- 
tro léguas  ,  de  vinte  em  grau  ,  no  maior  compri- 
mento de  Norte-Sul  ,  da  Ponta  Maguary  na  en- 
trada do  Rio  Pará  ou  Tucantins  ,  em  quinze  mi- 
nutos austraes  ,  atiié  a  Ponta  de  Maldonado  no 
golfo  do  Rio  da  Prata  ,  em  trinta  e  quatro  graus , 
e  cincoenta  e  sete  minutos ;  e  seiscentas ,  com  pou- 
ca diíferença  ,  na  maior  largura  do  Cabo  de  Santa 
Agostinho  athé  a  Ponta  Abuná  na  margem  do  Ria 
da  Madeira  ;  Jazendo  entre  os  vinteseis  e  cincoen- 
ta e  oito  minutos,  e  os  cincoenta  e  sete  e  dezase- 
te  de  longitude  occidental  do  meridiano  do  Obser- 
vatório  de  Coimbra. 

Falíamos  na  accepçáo  geográfica  e  natural ; 
porque  na  politica  estende-se  actualmente  da  foz 
do  Rio  Marony  em  seis  graus  do  Norte  athé  o  pa- 
Taleílo  de  trinta  e  três  escassos  de  latitude  austral. 
Também  nesta  accepção  a  sua  largura  he  muita 
maior  ,  e  conta-se  de  Cabo-Branco  athé  a  margem 
do  Rio  Hyabary. 

Esta  vasta  Região  tem  ao  Norte  o  Oceano  At- 
lântico ,  e  o  Rio  das  Amazonas  ou  Maranham  , 
^ue  a  separa  da  Provincia  de  Terra-Firme  ;  ao 
jneiodia  o  golfo  ,  que  recolhe  o  Rio  da  Prata  ;  ao 
©riente  o  mencionado  Oceano  ;  ao  poente  o  Rio 
Paraguay  ,  que  corre  do  norte  para  o  sul  ,  e  o 
Madeira  ,  que  corre  em  contrario  ;  vindo  a  ser 
uma  Peninsuía  ,  cujo  isthmo  >  que  tem  mui  poucos 
covados  de  laigura  ,  fica  entre  as  origens  dos  Rios 
Aguapehy  ,  e  Alegre  ,  que  sam  ramos  secundários 
daquelloutros.  Abrange  perto   de  cinco  climds.    O 
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maior  dia,  que  he  em  Dezembro,  tem  quazi  qiia- 
torze  horas  e  meia  na  extremidade  meridional.  O 
inverno  não  lie  anm  mesmo  tempo  por  toda  a  par- 
te ,  como  mostraremos. 

HISTORIA.  Tendo  chegado  a  Portugal  Dom 
Vasco  da  Gama  em  mil  quatrocentos  noventa  e 
nove  com  a  certeza  de  ter  descuberto  a  Navega- 
ção da  índia  ,  determinou  El-Rey  o  Senhor  Dom 
Emmanuel  mandar  lá  no  seguinte  anno  uma  Arma-» 
da  a  estabelecer  amizade ,  e  tratado  de  commercio 
com  o  K^Y  de  Callecut ,  e  uma  Feitoria  na  mesma 
cidade  ,  onde  o  Feitor  tivesse  as  mercancias  euro- 
pêas  de  melhor  gasto  no  paiz  ,  e  com  o  seu  pro- 
dueto  carregasse  de  especiarias  as  Naus  ,  que  as 
levassem.  Para  Commandante  desta  Armada  ,  que 
constava  de  dez  Caravellas  ,  e  três  Navios  redon- 
dos, foi  escolhido  um  Fidalgo  chamado  Pedralvez 
Cabral.  O  numero  da  gente  ,  que  a  guarnecia  ,  an- 
dava por  mil  e  duzentas  pessoas  :  tudo  gente  es- 
colhida, limpa,  e  bem  armada. 

Prompta  a  Frota  defronte  de  Rastêllo  ,  hoje 
Êelem,  e  determinado  o  dia  nove  de  Março  para 
a  sahida  ,  na  véspera  ,  que  era  Domingo  ,  foi  El- 
Rey  com  toda  a  Corte  ouvir  Missa  na  Hermida 
de  Nossa  Senhora  de  Belém;  sita  onde  hojeestá 
o  magnifico  Mosteiro  dos  PP.  Jeronymos ,  defron- 
te  da  qual  estava  a  Armada.  Pregou  Dom  Diogo 
Ortiz  ,  Bispo  de  Ceuta,  dissertando  sobre  o  objecto 
da  empreza  :  e  em  quanto  se  officiou  ,  esteve  ar- 
vorada sobre  o  Altar  uma  Bandeira  com  a  Cruz 
da  Ordem  de  Christo  ,  a  qual  o  mesmo  Bispo  ben- 
zeu por  fim  ,  e  ElRey  com  sua  própria  mão  en- 
tregou a  Pedralvez  Cabral  ,  ao  qual  havia  tido 
junco  de  Sua  Real  Pessoa  dentro  na  Tribuna  ,  em 
quanto  durou  a  Festividade.  Acabado  este  acto  , 
assim  desenrolada  ,  como  estivera  no  Altar  ,  foi 
aquella  Bandeira  levada  ,  como   em  procissão  ,   e 
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acompanliada  por  EI-Rey  athé  o  cáes  ,  onde  Pe- 
dralvez  Cabral  ,  e  os  mais  capitães  lhe  beijaram 
a  mão  com  respeitoza  urbanidade  ,  salvando  entre- 
tanto com  grande  arniido  toda  a  artilheria  d'Armada. 
Foi  esta  despedida  geralmente  a  todos  de  gran- 
de contemplação  ;  por  ser  aqnella  Armada  a  mais 
poderoza  ,  e  brilhante,  que  atké  aquelle  trmpo 
sahia  do  Reino  para  Terras  remotas.  Os  outros 
capitães  eram  Sancho  de  Thoar  com  sujícessão  ao 
AlmiraK^te  Cabral  ,  Nicolau  Coelho  que  tiniia  hi- 
do  com  Dom  Vasco  da  Gama  ,  Simam  de  Miran- 
da G'Azevedo  ,  Ayres  Gomes  da  Sylva  ,  Vasco 
d'Athayde  ,  Simam  de  Pina ,  Nuno  Leytão  ,  Pedro 
d'Athayde  ,  Luiz  Pirez  ,  Gaspar  de  Lemos  mo  Na- 
vio dos  mantimentos  de  sobreselente  ,  o  celebre 
Eartholomeu  Diaz  ,  descubridor  do  Cabo  da  Boa 
Esperança  ,  e  Diogo  Diaz  ,  seu  irmão  ,  os  quaes 
ambos  haviam  <de  ficar  em  Çofala  com  uma  Feito- 
ria ,  que  allí  se  devia  fazer.  Hiam  mais  sete  Fra- 
des Franciscanos  subordinados  a  hum  Guardião  por 
nome  Frey  Henrique  ,  que  depois  foi  Bispo  de 
Ceuta  ,  oito  Capellães  ,  e  um  Vigário  para  admi- 
nistrar os  Sacramr-ntos  na  Feitoria  de  Callecut  , 
para  cujo  Feitor  hia  nomeado  o  Almoxarife  d'Ar- 
xnada  Ayres  Corrêa,  do  qual  deviam  ser  escrivães 
Gonçalo  Gil  Baihoza  ,  e  Pedro  Vaz  de  Cami- 
nha. (*) 

(*>  Havendo  reht?í\o  o  descubrjmemo  do  Brrízll  com 
Barroz  ,  Góes  ,  e  Ozorio  á  vi.s'ia  ,  coiíimunicando-se-n-ie  de^ 
pois  no  Arquivo  da  Real  Marinha  do  Rio  de  JaneirC  a  co- 
pia dMuiíTía  carta  escrita  em  Porto  Seguio  pelo  mencona- 
d-o  Pedro  Vaz  de  Caminha  ,  cojnpanlieifo  de  Pedralvez  ,  que 
jrefere  o  cazo  em  contrario  dnqiieilouíics  ,  não  s6  com  miu- 
deza ,  mas  athé  com  veracidade  palj^avel,  me  vi  obrigado  a 
(tar-Ihe  preferencia  :  e  estimei  tanfo  este  encontro  ,  que  es- 
crupulizo  ftrla  injustiça  aos  meus  leitores  não  lhes  danda 
aqui   dciia  a  copia  seguinte  :• 

j>  Sí^nhQr  :  Pus.toque  ho.  Capitam    mcor  desta  vos-i   ff  j- 
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No  dia    segninte    saliiu  toda    a  Frota    a  bom 
salvamento  :  a  quatorze  passou  á  vista  das  Can- 

tra ,  e  asy  lios  outros  capitaos  cscrepvam  fi  V.  A.  ha  i  cva 
do  achamento  desta  vosa  terra  nova,  que  se  ora  ntesta  ra- 
vegaçom  achou  ,  nem  leixarey  tambeem  de  dar  disto  irir  ha 
comta  a  V.  A.  asy  como  eu  inelhor  poder  ,  aimda  que  pêra  Io 
beemcomtar,  e  falar,  ho  sayba  peor que  todos  fazer ;  peio  teme 
y.A.  minha  inorancia  per  boca  vcmtade  ,  ha  quaal  heem  certo 
crea  ,que  pêra  has  romesemar,  f  i)  nem  afear  aja  aqny  de  poeer 
mais  ca  aquilo,  quevy,e  me  parecco:  da  rrarenhajcm^e  snmgra- 
duras  cio  caminho  nem  darey  aquy  comta  a  V.A.  perque  ho  noni 
sal)€rey  fazer^ehos  pilotos  devem  teer  esc  cuidac'o  ;  e  por  lamto 
Senhor  do  que  ey  de  falar  ,  começo  ,  e  digo  ,  que  ha  partida  de 
Belém,  como  V.  A.  sabe  ,  foy  segunda  íeira  nove  de  Março ;  e 
sábado  quatoi-ze  do  ilito  mes  amtre  has  cito  e  nove  eras  nos 
achamos  amtre  has  Canareas  mais  perto  da  Grr.m  Canarea  ;  e 
aiy  amdamcs  todo  aqueele  dia  em  calma  aa  vista  delas  cbra 
de  três  ou  quatro  legoas :  e  Domingo  vintedous  do  dito  rres 
aas  des  oras  pouco  mais  ou  trenos  ouveir.os  vista  das  Ilhas 
de  Cabo  Verde  ;  a  saber  da  Ilha  de  Sam  Nicclaao,  segundo 
dito  de  Pêro  Escolar  piloto  ;  e  ha  noute  seguinte  aa  se- 
gumda  feyra  lhe  amanheceo  se  perdeo  da  freta  V^aasco  Da- 
tayde  com  ha  sua  naao,  sem  hy  aver  tempo  forte,  rem  con- 
trairo  pêra  poder  seer.  Fes  ho  Capitam  moer  suas  diligen- 
cias pêra  ho  achar  a  huumas  e  a  outras  partes,  e  rcm  pa- 
receo  mais:  e  asy  seguimos  noso  caminho  per  ese  mar  de 
lomgo  ataa  terça  feyra  Doitavas  de  Pascca  que  foram  vimte 
buíim  dias  da  Abril ,  que  topamos  alguuns  synaaes  de  ter- 
ra,  seemdo  da  dita  Ilha,  segumdo  hos  pilotos  deziam  ,  obra 
de  seiscentas  e  sessenta  ou  setenta  legoas  :  hcs  quaaes  he- 
ram  muy?a  camt idade  dervas  compridas  a  que  hos  marcan- 
tes chamam  botelho  ;  e  asy  outras  a  (|ue  tambeem  chamaní 
Rabo  Dasno :  e  aa  quarta  feyra  seguimíc  pola  manhãa  to- 
pamos aves  ,  a  que  chamam  fura-buchos  :  e  neste  dia  a  oras 
de  vespora  ou\emos  vista  de  terra  ,  a  saber:  primeiramente 
de  huum  grnmde  monte  ,  muy  alto  e  redondo,  e  dcutras 
serras  mais.  baixás  abo  Sul  dele  ,  e  (!e  terra  châa  cem  gran- 
des arvoredos  ;  abo  quaal  monte  alto  ho  Capitam  pos  ncnie 
ho  Moite  Pascoal  ,  e   aa  terra  ha  Terra  da  Vera  Cruz.  (i) 

05     Rome'^:efnar  •  enfei:ar,  adornar. 
(2)     Se  o  Novo  Hemisfério   não  tivesse  ainda   apparcci- 
do  ,  era  uJécessariamente  agora  Pedralvez  o  seu  descubtuíor. 
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liarias  ;    e  na  noite    de  vintedois    para  vintetres  , 
depois  cfliaverem  avistado   a  Ilha  de  S.  Nicolau  ♦ 

Mandou   lainçar   ho  prun\o  ,  e  acharam  vintecinco  brasas,  e 
aho   sol   posto,  obra   de   seis  Icgoas   de  terra  surgimos  amco 
ras  em  desanove  brasas  aincorajein  limpa.  Aly  j  ou  vemos  to- 
da  aqueela  no)kit ,    e   aa   quinta   feyra   pela    manbâa   fezemos 
vela ,  e  seguimos   direitos    aa  "ferra  ;   e   hos  navios  pequenos 
diantu'   hymdo    por   dezasete ,    dezaseis  ,    quinze,    quatorze , 
treze,  doze,    des,    e   nove^íirasas  ataa  mea  legoa   de   terra, 
omde  todos  lamçamos  amco\as   em  direito   da  bocca  de  huuin 
rio   :    e  chegaríamos    a   esta   amcorajem    aas    des   oras   pouco 
mais  ou  menos  :  e  daly  ouvemos   vista   de  homeens  que   am- 
davam  pola  praya  obra  de  sete  ou  oito  ,  segundo  hos  navios  pe* 
queuos  diseram    por  chegarem  primeiro  aly.  Lamçamos   hos 
batees ,    e    esquifes   íura ,    e   vierain  logo   todolos   Capitaaos 
das  naaos  a   esta  naao   do   Capitam  moor,  e  aly  falaram  :  e 
ho    Capitam    mandou   no  bateel  em   terra^  Nicolaao    Coelho 
pêra  veer  aquele  Rio  :  e  tamto  que   ele  c|ímeçou  pêra  la  de 
hyr,  acodiram  pola  praya  homeens  quando  dous  ,  quando  três  ; 
de   maneira  que   quando   ho  baleei   chegou    aa  boca   do  Rio  , 
heram   aly  dezoito,  ou  vimte  hoineens  pardos  todos  nuns  sem 
nhuuma   coussa  ,   que   lhes   cobrise   suas   vergonhas.   Traziam 
arcos  nas  maaos  ,  e  suas  seetas :  vynham  todos  rijos  pêra  aho 
bateel ;  e  Nicolaao  Coelho   lhes  fes   synaal    que   posesem  hos 
arcos  ,  e  eles  hos  poserom  aly  :   nom  pode   delos  aveer  fala 
nem  emtemdimento  que    aproveitase    polo    mar  quebrar  na 
costa  :  soomente   deo  lhes  huum  barete  vermelho  ,    e  himma 
carapuça  de   linho    que  levava   na  cabeça,  e  huum  Sombrey- 
-to  preto  :    e  huum   deles  lhe  deo  huum  sombreyro   de  penas 
daves   compridas   com  huuma   topezinha    pequena     de   penas 
vermelhas  ,    e  pardas   coma   de  papagayo   :    e    outro  lhe  deo 
Ijuum  Ramal   (3)  gramde   de  comtinhas  bramcas  ,  meudas, 
que   t|uerem   parecer   d'aljaveira  :  has  quaaes  peças  creo  que 
ho   Capitam  manda  a  V.  A.   E  com  isto  se   voltou   aas  naaos 
por  seer  tarde ,  e  nom  poder  delles  aver  mais  fala   por  aazo 
do  mar.  (4^ 

A  noute  seguímte  ventou  tamto  sueste  com  chuvacei- 
ros  que  fez  casar  has  naaos  ,  e  especialmonte  ha  capitana  : 
e  aa  sesta  pola  manhãa  aas  oito  oras  pouco  mais  ou  menos 

C  3  )    Ramd  :  enfiada. 

C4)    /4a?a  ou  aa^o  :  motivo ,  ctuza. 
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lima  das    de  Cabo  verde  ,    desgarrou  d^Armada    o 
navio  deVa^co  d'Atliayde  ,  que  arribou  a   Lisboa 

per  consellio  cios  Pilotos  mandou  ho  Capitam  levantar  ani- 
coras  ,  t  fazer  vela  ;  e  tciKcs  de  loingo  da  costa  ccrn  lios 
batees,  e  esquifes  amarados  per  popa  co.Titra  ho  Norre ,  pê- 
ra veer  se  achávamos  alguuma  abrigada ,  e  boo  pouso ,  omde 
jouvesemos  ])era  tomar  agoa  e  lenha  ;  noni  per  r.os  ja  min- 
guar ,  mas  pêra  nos  acertarmos  aquy.  E  quando  fezemos 
vela,  seriam  ja  na  praya  ascntados  junto  cem  ho  Rio  cbra 
de  sesenta  ou  setenta  homeens,  que  se  juntavam  aly  poucos 
e  poucos.  Fomos  de  lomgo  :  e  manrlou  ho  Capiíam  moor 
ahos  navios  pequenos  que  fosem  mais  chegados  aa  terra  ;  e 
que  se  achasem  pouso  seguro  pêra  as  naaos ,  que  amaynasem, 
É  seendo  nos  pola  costa  obra  de  des  legoas,  domde  nos  le- 
vamtamos,  acharam  hos  ditos  navios  pequenos  huum  aRe- 
cite  com  huum  porto  dentro  muyto  boo  ,  e  nmyto  seguro 
com  huuma  muy  larga  entrada  ,  e  meieramse  dentro",  e 
amaynaram;  e  has  naaos  aribaram  sobrelos  ;  c  huum  pouco 
ante  sol  posto  amaynaram  obra  de  huuma  legoa  do  arecife  , 
e  amcoraram  se  em  onze  brasas.  E  seendo  Afonso  Lopes  , 
n  so  piloto  em  huum  daqueles  navios  pequenos  per  man- 
dado do  Capitam  moor  ,  per  seer  homem  vyvo  e  deestro 
pêra  iso,  meteo  se  logo  no  esquife  a  somdar  ho  porto  den- 
tro ;  c  tomou  em  huuma  almaadia  dous  daqueles  homeens 
da  terra  mancebos,  e  de  boos  corpos:  e  huum  deles  trazia 
huum  arco  ,  c  seis  ou  sete  seetas  :  e  na  praya  amdavani 
muytos  com  seus  arcos  e  seetas  ,  e  nom  lhe  aproveitaram 
Troveos  logo^  ja  denoute  ,  aho  Capitam,  omde  foram  re- 
cebudos   com    muyto   prazer  e  festa.  ,, 

„  A  feiçam  deles  hee  seerem  pardos ,  maneira  de  ver- 
melhados ,  de  boos  rostros  ,  e  boos  narizes,  beem  feytos. 
Amdam  nuus  sem  nhuuma  cobertura  :  nem  estimam  nhuu- 
ma  xçousa  cobrir,  nem  mostrar  suas  vergonhas:  e  estam  aa 
cerqua  diso  com  tamla  incceracia  como  teem  em  mostrar 
ho  rostro.  Traziam  ambos  hos  beiçGs  debaixo  furados ,  e  me- 
tudos  per  eles  senhos  (5)  onos  doso  hramccs  de  ccmpridam 
de  huuma  maao  travesa  ,  e  de  grosura  de  huum  fuzo  daU 
godam  ,  e  agudo  na  ponta  ,  coma  Furador.  Metem  nos  pola 
parte   de  dentro   do  beiço,  e  ho  que   lhe  fica  antre  ho  beiço  , 


(/;)    Senhos  vem   do   Latino  singuli:    senhos  onos  do- 
so ,  i.  Q,    cadaum  seu  ono  ^rosso. 
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maltratado.  Pedíalvez  fez  diligencias  por  descii- 
hiilio  ;  e  vendo  que  não  apparecia ,  ■continuou  a 
•^■— — ■"^"■■^"■^■"^^""■^■^■^"'^'""""""■""■^■"■"■"""^^■■"^■■■""■"■'"^"■^~"^~""^"™'^"^"^^*"^"^^"^"^ 
e  hos  dentes  ,  hee  feyto  coma  roque  denxadres  :  e  em  tal 
maneira  ho  trazon  aly  enicaxado  ,  que  Jhes  nom  dápayKam, 
nem  lhes  torva  a  falar,  nem  comer,  nem  Leber.  Hos  cabe- 
Jos  seus  sam  coredios  ;  e  amdavam  trosquyadcs  de  trosquya 
alta  mais  que  de  sobre  psmtem,  de  booa  gramdura  ,  e  ra- 
pados ataa  per  s  ma  das  orelhas:  e  huum  \leies  trazia  per. 
bayxo  da  solapa  de  fonte  a  fonte  pêra  detrás  huuma  maneira 
de  cabeleyra  de  penas  dave  amarela,  que  seria  de  compri- 
dam  de  huum  couto,  muy  basta,  e  mny  çarada  ,  (6)  que 
lhe  cobria  ho  toutiço,  e  has  orelhas  :  ha  quaal  amdava  pe- 
gada nos  cabelos  pena  e  pena  com  huuma  comfeiçam  bram- 
íla  coma  cera,  e  nom  no  heera;  de  maneyra  que  amdava 
ha  cabeleyra  muy  redomda ,  e  muy  basta  ,  e  muy  igual  ,  que 
nom  tazia  mingoa   mais  lavajem  pêra  ha  levantar.  „ 

„  Ho  Capitam,  quando  eles  vieram  ,  estava  asentado 
cm  huuma  caJeyra  ,  e  huuma  alcatifa  alios  pees  por  estra- 
do, e  beem  vestido  com  huum  colar  douro  muy  gramde  abo 
pescoço:  e  Sancho  de  Toar,  e  Simam  de  Mirarada,  e  Ni- 
colaao  Coelho  ,  e  Ayres  Corea ,  e  nós  outros  que  aquy  na 
naao  com  ele  himos  asentados  no  chaao  per  esa  alcatifa. 
Acemderam  tochas  ,  e  emtraram  ,  e  nom  fezeram  nhuuma 
inençam  de  cortesia  ,  nem  de  falar  aho  Capitam  ,  nem  a 
ninguenv:  pêro  huum  deles  pos  ho  olho  no  colar  do  Capi- 
tam ,  e  começou  dacenar  com  ha  maao  pêra  aa  terra  ;  e  de«- 
pois  pêra  aho  colar  ,  coma  que  dezia  que  avia  em  terra  ou- 
ro:  e  também  vio  huum  castiçal  de  prata  ,  e  asy  meesmo 
acenava  pêra  aa  terra,  e  emtam  pêra  aho  castiçal,  coma  que 
avia  tambeem   prata.  „ 

„  Mostraram  lhes  huum  papagayo  pnrdo  ,  que  aquy  ho 
Capitam  trás  ;  tomaram  no  logo  na  niaao  ,  e  acenaram  pê- 
ra aa  terra  ,  coma  que  hos  avia  hy  :  mostraram  lhes  huum 
carneyro,  nom  fezeram  dele  mençam  :  mostraram  lhes  huuma 
galinha,  e  asy  aviam  medo  dela,  e  nom  lhe  queriam  poeer 
ha  maao  í  e  depois  ha  tomaram  coma  espantados.  Deram 
lhes  nly  de  comer  pam ,  e  pescado  cozido,  confeytos,  far- 
tes, mel,  e  hgos  passados  :  nom  queserem  comer  daquilo 
casy  natla ;  e  alguuma  coussa  se  a  provavam  lançavam  na 
logo  fora.  Trouveram  lhes  vinho  per   huuma  taça,  poseram 

— ——^— 

(6)    C^arodax  coisa  que  circula,  redonda. 


viagem. '  Com  o  intuièo  de  evitar  a's  calmarias  da 
costa  d'Africa  ,  e  por  ser-lhe  pont^siro  o.  vento  , 
segundo  ss  crê,  empégoU-se  para  Oeste  do  meri- 
diano da  mencionada  Ilkã  tanto  ,  qt^e  no  4i^  via- 
-  Tom,I.  C 


lhe  asy  ha  Ijoca  tam  malaves ,  c  nom  gostarani  dele  finda  , 
.nem  lio  queseram  mais.  Trouveram  lhes  agoa  per  hiiuma 
alharada  :  (  7)  tomaram  dela  «enhos  bocados  ,  e  mm  bebe- 
ram;  soomente  lavavam  has  bocas,  e  lançavam  na  tora.  Vip 
iiuum  deles  hniimas  comias  de  rosairo  hramefls,  acenou  qué 
jhas  desem  ,  e  folgou  muyto  com  elas  ,  e  lamçou  has  aho 
pescoço,  e  despois  tirou  has,  e  embrulhou  has  no  braço  ,  e 
acenava  pêra  aa  terra  ,  e  emtam  pêra  aas  comias. ,  e  pêra 
aho  colar  do  Capitam  ,  coma  que  dariam  ouro  per  aqiiylo  : 
isto  tomavamonos  asy  polo  desejarmos;  mas<  se  ele  queria 
jdezer  q,ue  levaria  has  comtas  ,  e  mais  ho  colar,  isto  ncni 
queriamonos  emtemder  ;  perque  lho  nom  aviamos  de  dar  :  é 
tlespois  tornou  has  comtas  a  qiieiíi  ihas  xko  ;  -e  emtam  es- 
tiraram se  asy  decostas  na. alcatifa  a  dormir,  sem  teer  nhuu- 
.ma  maneyra  de  cobriram  suas  v^ergonhas  ,  has  quí^aes  nom 
rheeram  fanadas.  Ho  G?.pitam  lhes  mandou  poser  aas  cabeças 
senhos  coxys  ;  e  ho  da  cabeleyra  procurava  asas  .|>ola  nom 
quebrar  :  e  lamçaram  lhes  huum  rnarito  eiiicima  >  e  eíe&^co- 
^entiram,  e  joveram,   e   dormiram.  „   i    ,  •   ^    ^  .      v.l  . 

:-  ,,  Aho  Sábado  polamanhaa  mandou  ho  Capitasn  fazer 
?vela  :  e  fomos  demandar  ha  enitrada  ,  ha  q.uaal  heera  miiy 
Jargua  ,  e  alta  de  seis  a  sete  brasas  >  e  emtraram  todalas 
naaos  demUo,  e  amcoraram  se;  em  simco  ,  s.eis  bras^is  :  Ji-a 
quaal  amcorajem  ^emtro  he  stam  gríimde  ,  e  tam  ,fcemosa ;, 
,e  tam  segura,  que  podem  jaser  dejntro  neela^mais  .de  4u. 
zentos  navios,  e  naaos.  E  tamto.que  has  nnaos,  foram^pou- 
sadas  ,  e  amcoradas  ,  vieram  hos  GapitaacS'  todos  ,aa  esta. 
naao  do  Capitam  moor ;  e  daquy  niandou  ho  Capitam  Ni- 
colaao  Coelho  ,  e  tíertolameo  ;Dyas  que  fosem  .«pn  terxa/, 
e  levasem  aqueles  dous  homeeas  ,  .e  hos  leyxasern  hyr  oom 
seu  arco  e  seetas  :  ahos  quaaes  mandou  dar  senhas  cami- 
sas novas,  e  senhas  carapuças  vermelhas  ,  «  <ipus  rosairòs 
de  coraras  bramcas  doso  ,    que  eles  levavam   uqs  braços ,  e 
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(7)     Afbarrada  :    vazo  de  duas. azas  ^    hoje  quazi  só 

conhecido  pelo  nome-'de'i/i/zí:^/£:V    -    -  '•    '   '■'    ■     ^       v 
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te  eum  d'Abril ,  derradeira  Oitava  da  Páscoa  ,  en- 
contraram sinaes  de  terra  ,  C^ue  eram  certas  Uer- 
vas^  e  no  seguinie  pela  tarde  ,  na  latitude  de  da- 
z^asete  graus  do  Sul  avistaram  uma  grande  Moti- 
tanlia  redonda  com  outras  serras  mais  baixas  ,  que 


$enho$  cascavee9  »  e  seiíhíis  çarqpginbas  ;  e  mandou  com  elea 
pêra  ficar  la  huiiin  niancçbo  dçgraKlado,  criado  de  Dom  Jahana, 
Teelo,  aquém  çhaoitca  Afonsd  Kibeyfo>  pêra  amdar  la  com 
€Je»  ,  c  saber  de  seu  viver  ^  e  maaqyra  :  e  a  my  mandoa 
que  fose  com  Nicolaao  Coellio.  Fomos  asy  de  frecha  direi- 
fos  ai  praya.  Aly  aoodiram  loguo  obra  de  duzentos  homeeus, 
t>()dos  nuus ,  e  com  arcos  ^  e  sestas  nas  maao*.  Aqueles  que 
nos  levávamos  ,  acenaram  lhes  qAse  se  afastaaem^  e  pose^ 
sem  hos  arijos  ;  e  ç^les  os  poseram ,  e  iiom  se  afastaram  muy»' 
to;  abasta  que  poseram  seus  arcos;  e  emtam  sayram  Hoa 
que  nas  levávamos  ,  e  ho  manceebo  degratlado  com  eles  ? 
hos  quaaes  aay  como  sayram ,  non>  pararam  mais,  nem  es- 
peravam huurn  per  outro  ,  se  noiíi  aquém  mais  coreria  ;  c 
pasaram  huum  rio ,  que  per  hy  core  dagoa  doce,  de  muy> 
|a  agoa  ,  qua  lhes  dava  ^>ola  braga  ,  e  outros  muytos  com 
eles  t  e  foram  asy  corencb  aalem  do  rio  amtre  huuma^ 
WíHitas  da  palmas.,  omde  estavam  outros ,  e  aly  pararíjm.  E 
naquyla  io^  ha  degradado  com  haura  hcMiieem  ,  que  loguo 
aho  sayr  do  bateel  ho  agasalhou ,  e  levou  ataa  ía ;  e  lo- 
guo ho  tornaram  a  P<>s  ;;  e  com  eíe  vieram  hos  outros  que 
tsos  levavannos  ,  hos  quaaes  vynham  ja  nuus,  e  sem  carapu- 
ças. E  emtam  se  çameçaran>  de  chegar  m;itytos  ,  e  emtra- 
vam  pola  heyra  (U)  mar  peia  ahos  batees  ataa  que  mais  nom 
^podiam  ;  e  trariam  caba^ços  dagoa ,  e  tomavam  alguuns  ba- 
.v^s  fjue  ftos  leyavaoios  ,  e  emchianoa  dagoa  ,  e  trazianos. 
-ahgs  batees  :  nor»  que  eíes  de  todo  ehegasem  a  borcío  do, 
^Ateeí,  m?^  jumto  com  «le  lamçavam    nos  da   maào,  e  nos 

tÓLTiavamolQs  ;  e  pediam  que  lhes  desem  alguma  coussa»  Le- 
."vavi*  Nicolaao  Coelho,  cascavees  ,  e  manilhas ;  aa  huuns  dava 

huum.  cascavel  ,    c    a  outros   huuma  manilha  ;   de   maneyra 

que  com  aquela  emçarva  (8)  casy  nos  queriam  dar  ha  maao* 
0avam  nos  daqueles  arcos  >  e  seetas  per  sombreyros  ,  e  ca-- 
íâjjuças   de  linho  ,    e  pe»'  qualquer  coussa   que  lhes  homeem 

queria  dar.    Daly   se  partiram  hos   outros  dou*  manceebos  > 

íjue  nom   hos  vimos  mi  is  „ 

•^  .■  -■  ■•'••"  '  ■'..■»-  .  ■  ■'  ..  ■  ■  .  ■■■1,11,,  ,  1(1  «>i  .  i  I  ■■ 
CB)     £^Cc7rm  :  olzequ^o,  engodo» 
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crara  as  porções  mais  altas  da  Serra  dòs  Aymorésy 
e  terra  clian  cuberta  d'arvoredo.  Fazendo  Pedral- 
vez  sinal  aos  outros  navios  que  aproassem  á  terra  , 
foram  surgir   ao  Sol  posto,  em    dezanove  braças, 

G  ii 

i,  Arnclavam  aly  muyios  deles,  ou  casy  ha  mayor  parte 
■que  todos  traziam  aquceícs  bicos  doso  nos  beiços  ;  e  algnuns  , 
<IU€  amdavam  sem  eles,  traziam  hos  beiços  furados,  e  nos 
buracos  traziam  liuuns  esptlhos  de  paao  ,  qne  pareciam  espe« 
lhos  de  boracha^  e  algu$íris  traziam  três  daqueles  bicos  ,  a 
saber  haum  iia  meladc  ,  e  hos  dous  nos  cabos.  E  amdavanfi 
by  outros  qnàrtejados  de  cores  :  a  saber  ,  deles  ametade  de 
sua  própria  cor  ,  e  ametade  de  tin\tura  negra  ,  inaneyra  de- 
«ulada  ;  e  outros  quartejados  descaques.  O))  Aly  anidavam 
amtrele»  três  ou  quatro  moças  ,  e  beeni  jemtys  com  cabe- 
los muy  pretos,  compridos  polas  espáduas.  Aly  per  emtam 
nom  ouve  mais  fala  ,  nem  emtemdímento  com  eles  per  h» 
berberia  deles  scer  tamanha ,  que  se  nom  eraiemdia ,  nem  ou^ 
via  ninguém.  Acenamolhes  que  se  fosem ,  e  asy  ha  fezeram : 
€  pasaram  se  aalem  do  rio  :  e  sayram  rres ,  ou  quatro  ho- 
meens  nosos  dosbatees,  e  emcherám  nom  sey  quamtos  bà- 
tys  dagoa  ,  que  nós  levávamos  ,  e  tornavamonos  aas  naaoi  ; 
e  em  nos  asy  vymdo  acenaram  nos  que  nos  tornasemos  : 
tornamos,  e  eles  mandaram  ho  degradado  ,  e  nom  queseram 
QWQ  ficase  la  com  eles  ;  ho  quaal  levíiva  huuma  bacia  peque- 
na ,  e  duas  ou  três  carapuças  vermelhas  pêra  dar  la  aho  se- 
nhor ,  se  ho  hy  ouv€se.  Nom  curaram  de  lhe  tomar  nada  , 
e  asy  ho  mandaram  com  tudo  :  e  emtam  Bertolameo  Dyns 
ho  fes  outra  veg  tornar  ,  que  lhes  dese  aquilo ,  e  se  tor- 
nou ,  e  deo  aquilo  em  vista  de  nós  aaquele  que  da  primei- 
ra ho  agasalhou  :  e  emtam  veo  se  ,  e  trovemolo.  Este  que 
ho  agasalhou,  heera  ja  de  dias,  e  amdava  todo  per  louçai- 
nha  ,  Cio)  e  cheo  de  penas  pegadas  polo  corpo ,  que  pare- 
cia aseetado,  coma  Sara  Setastiam.  Outros  trariam  cara- 
jjtiças  de  penas  amarelas  ,  e  outros  de  verdes  ;  e  huuma 
daquelas   mesas  heera   toda   timta   de  fundo    asyma    daquela 


(9')  Quartejados  :  divididos  em  quadrados.  Escaques  ; 
quadrados  como  os  do  taboleiro  do  xadrês  :  entSo  se  dizia 
cnxadrês. 

(10^    Per  louçainha  ?  enfeitado. 
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obra  d^  seis  léguas  arredados  delia  ,  e  em  respeltò^ 
áo  Oitavario  deu  o  Capitam  á  Moataulia  o  nome 
de  Mouce  Pascoal  ,  que  ainda  conserva,  e  áXer-' 
ra  o  de  VERA-CRUZ.  .         .  ^ 

No  dia  seguinte,  navegaram  contra    a  mesma 

timtura.    Nhuuni  deles  heera   fanado  ;. mas    todos   asy  coma 
nós:  e  com  isto   nos   tornamos ,  e  eles  foram  se.  ,, 

„  Aa  tarde  sayo  ho  Capiíam  moor  em  seu  bnteel  com 
todos  nós  outros  ,  e  com  hos  outros  capiraaos  das  naaos 
em  seus  batees  a  folgar  pola  baya  a  caram  da  prjiya ;  mas 
wimguem  sáyo  em  terra  polo  Capitam  nom  querer  ,  sem 
embargo  de  nimgue«i  tieela  estar  :  soomente  sayo  ele  com 
tolos  em  huum  ílheeo  gramde^  que  na  baya  está,  que  de- 
hayxamar  fica  muy  vasio  ;  pêro  hee  de  todas  partes  cercado 
dagoa ,  que  nom  pode  niingiiem  hyr  a  ele  sem  barca  ,  ou 
anado.  Aly  folgou  eie ,  e  todos  nÓ5  outros  beem  huuma  ora, 
e  mei  :  e  pescaram  by  amd^imdo  marinbeyros  com  buum 
chuuclioro,  e  mataram  pescado  meudo  ,  nom  muyto  ;  e  em»» 
tam  voivemonos  aas  naaos   ja  beem  noute.   „ 

„  Aho  Domingo  da  Pascoela  pola  manhaa  determiuou 
ho  Capitam  de  hyr  ouvir  Misa  ,  e  preegaçam  naquele  Ilheeo  :  e 
mandou  a  todolos  capitaaos  que  se  corejesem  nos  batees, 
e  fosem  com  ele  ;  e  asy  foy  feyto.  Ma-idou  naquele  Ilheeo 
armnr  huum  esperável,  e  denítro  neele  alevantar  altar  muy 
beern  corejiilo  ;  e  aly  com  toílos  nós  outros  fes  dezer  Misa, 
ba  quaal  dise  bo  padre  frey  Amrique  em  vos  emtoada  ,  e- 
píiciadi  com  aquela  meesma  vos  poios  outros  padres  ,  e  Sa- 
cerdotes ,  que  aly  todos  heeram.  (it)  Aquaal  Misa,  segumdo 
meu  parecer  ,  foy  ouvida  per  todos  com  muyto  praser,  e  de- 
vaçajn,  Aly  beera  com  ho  Capitara  ha  Bamdeyra  de  Christus 
com  qiKe  sayo  de  Beleni:  ba  quaal  esteve  sempre  aa  parte 
(.lo  Avaujelho.  Acabada  ha  Misa,  desvestio  se  .bo  padre,  e 
pose  se  em  huuma  catlcyra  alta ,  e  nós  todos  lamçados  per 
esa  área  :  e  preegou  huuma  solene,  e  proveytosa  preegaçam 
tia  estoria  áo  Avanjelho  ;  e  emtim  dela  trautou  da  nosa 
vymda  ,  e  áo  achamento  desta  terra  >  coiiformar»dose  com. 
bo  synaal  da  Crus  ,  sob  cuja  obediência  vymos  ;  ha  quaal 
Veo    muyto   aa   propósito,  e  fes  nxuyta   devajara.   „ 


(ii)    Coroa  vermelha  y   he  boje  o  nome  deste  llbco , 
onde   se  celebrou   Missa. 
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Terra  em  direitura  á  foz  d*  Imm  rio",  denominado 
hoje  Riu  do  Frade  ,  0  aJBferraram  meia  légua  afas^ 
tados ,  onde  passaram  a  noite  com  algum  incom- 
modo  por  ventar  rijo  do  Sueste. 

Como  orio  ,•  que  naquelJe  mesmo  dia  foi  exa- 

.  „  Em  quHmto  estivemos  aa  Misa  ,  e  aa  preegaçam  ,  se- 
ria  na  praya  outra  tamta  jemre  ,  pouco  mais  ou  menos:,  co« 
ma  hos  domtem  com  seus  arcos  ,  e  seetas  ;  hos  quaaes  am- 
davam  folga nílo,  e  olhandonos  5  e  asemtaram  se  ;  e  despois 
dacabacla  ha  Misa  asemtados  nós  aa  preegaçam  ,  alevamta? 
ramse  muytos  deles,  e  tamjeram  corno,  ou  vozina  ;  e  cor 
ineçaram  a  saltar ,  e  damçaram  Inium  pedaço;  e  alguuns 
cleles  se  meterem  em  almaadias  duas  ou  ires  que  hy  ti^ 
nham  ;  has  quaaes  nem  sam  feytas  coma  has  que  eu  ja  vi; 
sooraente  sam  três  traves  atadas  jumtas  ;  e  aly  se  metiam 
quatro  ou  siniquo,  ou  eses  que  queriam  ,  nom  se  íjfastando 
casy  nada  da  terra  ,  senom  quamto  podiam  toffiar  pee.  E 
acabada  ha  preegaçam  ,  move  o  ho  Capitam  ,  e  todos  pêra 
ahos  batees  com,  nosa  bamdeyra  alta ,  e  embarcamos ,  e  fo- 
mos asy  todos  comtra  terra  pêra  pasarmos  aho  loingo  per 
onídeles  estavam,  hymdo  Bertolameo  Dyas  em  seu  esquife 
per  mandado  do  Capitam  diante  com  Iiuum  paao  de  fiuu- 
ma  almaadia  ,  que  Ihej  ho  mar  levara  ,  pêra  lho  dar;  e  nós 
todos  obra  de  tiro  de  pedra  trás  ele.  Como  eles  viram  ho 
esquife  de  Bertolameo  Dyas,  chegaram  loguo  todos  aa  agoa , 
metendo  se  neela  ataa  omde  mais  podiam.  Acenaram  lhes 
que  posesera  hos  arcos  ;  e  muytos  deles  hos  hyam  loguo 
poeer  em  terra  ,  e  outros  hos  nom  punham.  Andava  hy 
huum  ,  que  talava  muyto  ahos  outros  que  se  afaslasem  ; 
mas  nom  ja  que  raamy  parecese  ,  que  lhe  tinham  acatamen-. 
to  ,  nem   medo.  3, 

„  Este  que  hos  asy  andava  afastando,  trazia  seu  arcOjj 
e  seetas:  e  andava  timto  de  timrura  vermelha  poios. peitos, 
e  espadoas,  e  poios  quadryg ,  coxas,  e  pernas  ataa  bayxo  ; 
e  hos  vasios  com  ha  bariga  ,  e  estamego  heeram  de  sua  pró- 
pria cor;  e  ha  timiura  hera  asy  vermelha  que  ha  agoa  lha 
nom  comia  ,  nem  desfazia  ;  amte  quamdo  saya  da"  agoa , 
heera  niais  vermelho.  Sayo  huum  homeem  do  esquife  de  Ber- 
tolameo Dyas  ,  e  aradava  amtreles,  sem  eles  emtemderem 
nada  neele,  quamta  pêra  lhe  fazerem  mal,  senom  quamto, 
lhe  davam  cabaços  dagoa  ;  e  acenavam  ahos  do  esquife  que 
saysem  em  terra.   Com  isto   §6  vclveo  Bertolameo  Dyas  aha 
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minado  pefo  Capitam  Nicolau  Coelho ,  não  tinlíí 
capacidade  para  recoliíer  ,  nem  ainda  os  menores 
navios  d' Armada  ,  e  o  vento  não  era  favorável 
para  costear  a  terra  do  Sul  em  busca  d'algum  surgi- 
doiro,onde  seguros  podessem  fazer  as  indagações  res- 

Capitam  ;  e  vieraono5  aas  iiaaos  a  comer ,  tamjemcto  tron- 
betas  ,  e  gaytas ,  sem  lhes  dar  apresam  :  e  eles  tornaram  se 
aasemtar  na  praya ;  e  asy  per  emtam  ficaram.  Neese  liheeo, 
omde  fomos  ouvir  Misa^  e  preegaçam  ,  espraya  miiyto  ha 
agoa  ,  e  descobre  muy ta  a rêa ,  e  muyto  cascalhaao.  Foram 
alguuns  em  nò$  hy  estando  buscar  marisco ,  nom  no  acha* 
tam  ;  e  acharam  aigiiuns  caflDarooens  grosos  e  curtos,  amtre 
hos  qua»e.5  vinha  hui>m  muyto  gramde ,  que  em  nhuum  tem* 
po  ho  vy  tamanho.  Tambeem  acharam  cascas  de  bergooéns, 
e  dameyjoas  ;  mas  nom  toparam  com  nhuuma  peça  inteyra.  „ 
„  E  tanto  que  comemos ,  vieram  todolos  caphaaos  aa  es- 
ta naao  per  mandado  do  Capitam  moor ,  com  hos  quaaes  se 
ele  apartou  ,  e  eu  na  companhia  ;  e  preguntou  asy  a  todos, 
se  nos  |>arecia  seer  beem  mandar  ha  nova  do  achamento 
desta  Terra  a  V.  A.  polo  navio  dos  mantimentos,  pêra  mi- 
Ihor  mandar  descobrir,  e  saber  dela  mais  do  que  agora  nos 
podíamos  saber,  per  hirntos  de  nosa  viajem.  E  antre  muy- 
tas  falas ,  que  no  caso  se  tezeram ,  foy  per  todos ,  ou  ha 
mayor  parte  dito ,  que  seria  muyto  beem  ;  e  nisto  concrudi* 
ram  :  e  tanto  que  ha  concrusaon  foy  tomada  ,  preguntoti 
mais  se  seria  boo  tomar  aquy  per  força  huum  par  destes 
homeens  pêra  hos  mandar  a  V,  A.  e  leyxar  aquy  per  eles 
outros  dous  destes  degradados.  A  isto  acordaram  que  nom 
heera  necesario  tomar  per  força  homeens  ;  perque  jeral  cos- 
tarae  heera  dos  que  asy  levavam  per  forsa  pêra  alguuma 
parte ,  dezerem  que  haa  hy  todo  ho  que  lhe  preguntam  ;  e 
que  milhor ,  e  muyto  milhor  emformáçam  da  Terra  dariam 
dous  homeens  destes  tTegradados,  que  aquy  leyxasem  do  que 
eles  dariam ,  se  hcrs  levasem  ,  por  seer  jemte ,  que  ninguém 
emtende  ;  nem  eles  tam  cedo  aprenderiam  a  falar,  pêra  ho 
«aberem  também  dizer,  que  muyto  milhor  ho  estoutros  nom 
|ligam>  quamdo  ca  V.  A.  mandar  :  e  que  per  tanto  nom  cu- 
rasem  aquy  de  per  forsa  tomar  ninguém,  nem  fazer  escaii* 
daío ,  pêra  hos  d'e  totio  m-ais  amansar ,  e  apaciftcar ,  senomf 
sooiiente  leyxííT  aquy  hos  dous  degradados  ,  quando  claq^uy 
partiseni«s.  E  asy,  per  msHior  parecer  a  tod^S ,  ficou  de- 
tcVmiaaiíí).  ji 
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pèctivas  ao  descubrimcnto  .  mandou  o  Commandíin- 
te  navegar  contra  o  Norte  ,  fazendo  passar  Af* 
fonso  Lopez  ,  seu  piloto  ,  a  uma  das  caravcíllas  me- 

.  „  Acabado  wto  ,  dise  ho  Capitana  que  fosemos  no$  bai- 
tees  em  terra,  e  veer  sya  beem  ho  rio,  que  jando  hera, 
c  tambeem  pêra  folga rn\os.  Fomos  todos  nos  batees  em  ter- 
ra armadas,  e  ha  Baudeyra  comnosco,  £le$  andavam  aly  na 
praya  aa  boca  do  rio,  oníLde  nós  hyamoj  t  e  ramto  que  eh e- 
^asemos  ,  do  ensino  que  dantes  tinham  ,  poseram  todos  hos 
í»rcos  ,  «  acenavam  que  sayaemos.  E  tanto  que  bos  batee? 
poseram  has  proas  em  terra,  pasaram  se  loguo  todoa  aalçm 
tio  no ,  ho  quaal  nom  hee  n\ais  ancho  que  huURi  iogp  de 
flianguai  t  e  tainto  que  desembarcamos,  aiguuiis  dos  nosQ» 
fwfaram  ioguo  ho  rio ,  c  foram  antreles ;  c  alguuns  aguarda- 
vam ,  •  outros^  »e  afa8tava>ii ;  pero|hecra  ha  coussa  tle  ma- 
«eyra  ,  que  totlos  andavam  mçsturados.  El€S  davam  tíeses 
«rcos  conv  suas  seetas  per  sombreyros  >  e  carapuças  de  linho  , 
«  per  qualquer  coussa  que  ihes  davam  t  pasaram  aalem  taiiv 
♦0*  dos  no«o$ ,  e  amdavam  asy  mesi orados  com  elea  ,  que 
«les  se  esquivavam,  c  afastavam  se  ,  e  hyam  se  deles  pêra 
^sknaj  onde  outros  estavam;  e  emtam  ho  Capitam  feze  se 
fomar  aho  colo  d«  iU)us  homecns  ,  e  pasou  ho  rio  ,  e  fe? 
tornar  todos.  A  jente,  ^ue  aly  hera>  nom  seria  mais  caa» 
queift  qtie  soya.  E  tamto  qoe  hO  Capitam  fes  tornar  to- 
tlo» ,  vieram  alguuns  deJes  a  ele  ;  nom  polo  conhecerem  per 
senhor:  ca  m*  pareceo  que  nom  entendem,  nem  tomavam 
di^o  conhecimento;  mas  perque  ha  jente  nosa  pasava  ja  pê- 
ra aaquem  do  rio,  aly  falavam,  e  traziam  rauytos  arcos,  e 
comtinbas  daq^teelas  ja  ditas  ,  e  resgatavam  per  quaalquer 
coussa  em  tal  maneyra ,  que  fronveram  daly  pêra  aag  naaoâ 
mnytos  arcos,  e  seenis ,  e  comiaa ;  e  emtam  tornon-se  ho 
Capitam  aaqnenpi  do  rio  ,  e  acodiram  muytos  aa  heyra  dele.  Aly 
verices  galantes  pintado»  de  preto,  e  vermelho,  e  quarte* 
jado»  asy  polo»  corpos  ,  coma  polas  pernas ,  que  certo  pare- 
ciam asy  beem.  Tambeem  amdavam  antreles  quatro  ou  sin- 
quo  mulheres  mosas .  e  asy  nuuas  que  non»  pareciam  maí  t 
amtre  has  quaa^s  amdava  huuma  com  hiiuma  coxa  do  pio- 
lho ataa  ho  quadryi ,  e  ha  nádega  toda  timta  daqueela  tim- 
tura  preta,   e  ho  ai  C'^)  lodo  da  sua  própria  cor?   outra 
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npres  para  navegar  mais  próximo  á  praia  ,  e  exa-f 
minar  o  primeiro  porto  ,  que  encontrasse.  ..  v> 
Tendo  a  Armada  navegado  obra  de  déz  lé- 
guas em  ala  ,  encontraram  a  enseada  da  Coroa 
Vermelha  ,  aliás  Bahia  Cabralia  ,  onde  pela  tarde 


•trazia- ambolos  jíolhos  com  ha«  curvas  asy  ti mtas  ,  e  tamí 
bsem-hos  colos -dos  pees:  tambeem  amdava  hy  outra  mulher 
•íRosa  com  me  nino  ou  menina  no  colo,  atado  com  huum  pa- 
no nom  sey  de  que  ahos  peytosy  que  nom  Uie  parecia  se^ 
nom  has  fjerninhas  ;  mas  has  pernas  da  may,-  e  lio  ai  nom 
trazia  nhuum  pano.  Despois  moveo  ho  Capitam  pêra  asyma 
aho  lonigo  do  rio ,  que  anda  sempre  a  caram  da:  praya  ;  e 
-aly  esperou  huum  yelfio  ,  que  trazia  na  maao  buuma  pa^ 
dalmaadia  :  filou  estando  ho  Capitam  com  ele  perante  nós 
todos  ,  sem  ho  nunca  ninguém  entender  ,  nem  ele.  a  nó? 
tquanta  coussasj,  que  Ihomeem  preguntava  douro ,  que  nós 
clezejavamos  saber  se  ho  avia  na  terra.  Trazia  este  velho  ho  bei*^ 
^o  tam  furado  ,  que  lhe  caberia  polo  furado  huum  gram 
dedo  polegar  ;  e  trazia  metudo  no  furado  huuma  pedra 
^erde  roim  ,  que  çarava  per  fora  aqueele  buraco  ;  e  ho  Ca^ 
pitam  Jha  f^s  tirar,  e  ele  nom  sey  que  falava,  e  hya  com 
ela  pêra  aa  boca  do  Capitam,  pêra  lha  meter.:  estevemos 
sobriso  huum  pouco  ryndo  :  e  emtam  emfadouse  ho  Capi- 
tam ,  e  leyxou  :  e  huum  dos  nosos  deo  lhe  pola  pedra 
huiim  sombreyro  velho;  nom  per  ela  valer  alguma  coussa, 
mas  per  mostra  ;  e  aho  despois  ha  ouve  ho  Capitam  ;  creo 
pet;a  com  has  outras  coussas  mandar  a  V.  A.  Amdamos  per 
hy  veendo  ha  ribeyra  ,  ha  quaal  hee  de  rauyta  agoa ,  e  muy- 
%o  booa.  Aho  lomgo  dela  haa  muytas  palmas,  nom  muyto 
altas,  em  que  haa  muyto  boos  palmytos  :  colhemos,  e  co- 
memos deles  muytos.  Entam  tornouse  ho  Capitam  pêra  aa 
boca  do  rio  ,  omde  dcsemisarcamos  ;  e  aalem  do  rio  an- 
davani  deles  dansando,  e  folgando  huuns  ante  outros,  sem 
se   tomarem    polas   maaos  ,  e   faziâiii   no  beem.  „ 

^,  Pasouse  emtam  aalem  do  rio  Diego  Dyas ,  almoxari- 
fe, que  foy  de  Sacavém,  que  hee  homeem  gracioso,  e  de 
praser ;  e  levou  comsigo  huum  gayteyro  noso  com  sua  gay- 
ta ,  e  meteo  se  com  eles  a  dansar,  tomandoos  polas  maaos; 
e  eles  folgavam,  riam,  e  andavam  com  ele  muy  abo  soom 
da  gayta.  Despois  de  dansarem  ,  fes  lhes  aly  ;,  andando  no 
chaaom ,  muytas"  voltas  lijélras  ,  e  salto  real  ,  de  que  se  eles 
espantavam,  e   riim,  e  folgavam  muyto:  e  com  quanto  hoí 
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enrramm  asr  caraVellaí;  ,  que  hiani  mais  p.erto  ái^ 
praia  ;  e  Affonso  Lopez  ,  liindo  sondar  o  porco  , 
'   Tom,  I.  D 


«om  aquilo  segurou^ ,  e  afagou ,"  tomavam  loguo  huunara  es» 
quiveza  coma  monteies ;  e  foram  se  pêra  cimíi ;  e  emtaríi 
ho  C'«ípitam  pason  ho  rio  cotn  lodos  nós  outros,  e  fcmo$ 
pob  praya  de  lomgo,  hindo  hos  batees  asy  a  caram  da  terr 
ra;  e  fomoii  ataa  hunma  lagoa  grande,  doce,  qiit;  está  jurn- 
t^)  com  ha  praya  ;  porque  toda  aquela  ribeyra  do  maar  hee 
apaulada  porciraa  ,  e  saay  ha  agoa  per  muytos  lugares.  E 
despois  de  pasarmos  ho  rio ,  foram  huuns  sete  ou  oito  de* 
les  andar  antre  hos  marinheyros  ,  que  se  recolhiam  ahos  ba- 
tees,  e  levavam  daly  huum  tubaram  ,  que  Bertolameo  Dyalí 
matou;  e  levavalho,  e  lançou  na  praya  abasta  que.  Ataa  quy 
como  quer  qne  se  eles  em  alguuma  parte  amansasem  ,  lor 
guo  de  huuma  maao  pêra  lia  outra  se  esquivavam  ,  com^ 
pardaaes  de  cevadouro  ;  e  homeem  nom  lhes  ousa  de  falaç. 
rijo  ,  per  se  mais  nom  esquivarem  :  e  todo  se  pasa  conajq! 
eles  querem ,  poios  beem    amansar.  „  i 

„  Abo  velho,  com  quem  ho  Capitam  moor  falou,  ;ieo. 
huuraa  carapuça  vermelha;  e  com  toda  ha  fala  ,  que  com:  eJe, 
pasou  ,  e  com  ha  carapuça  ,  que  lhe  deo  ,  tasto  que  se  esn 
pedio  ,  que  começou  de  pasajr  ho  rio,  foy  se  loguo  recatan-* 
do  ,  e  nom  quis  mai^  tornar  do  rio  pêra  aaquem  '  hos  ourj 
tros  dous  ,  que  ho  Capitam  teve  nas  naaos  ,  a*  que.  deo  ho, 
que  ja  dito  hee  ,  nuujca  aquy  mays  pareceram  ;  dç  que 
tiro  seer  jemte  bestial,  e  ác  pouco  saber:  e  per  yso  §aii> 
asy  esquivos  :  eles  porem  comtudo>  andam  muyto  beenv  curj 
rados ,  e  muyro  Umpos  ;  e  naquilo  me  parece  aymda  mays, 
que  sam  coma  aves  ou  alimareas  montezes,  que  dheifasího, 
aar  milhor  pena,  e  milhor  cabelo ,  que  aas  mansas  ;-•  per  que^ 
hos  corpos  seus  sam  tam  limpos  ,  e  tam  gordo%r,  e  .taco; 
iremos  os ,  que  nom  pode  mais  seer  :  isto  me  fas  p;*esumir{ 
qiíe  nom  teera  casas  ,  nem  moradas  ,  em  que  se  colham  ^ 
e  ho  aar ,  a  que  se  criam  ,  hos  fas  taaes  :  nem  nòs  ainid^, 
ataa  gora  nom  vimos  nhuumas  casas  ,  nem  maneyrí^  det; 
las.  „  •  i 

„  Mandou  ho  Capitam  aanueele  degradado  Afonso;  Rir, 
beyro,  que  se  fose  outra  ves  com  eles;  ho  quaat  se.  foy  ,  e- 
andou  la  huum  boo  pedaço  ;  e  aatarde  tqrnouse  ,  que  ha> 
fezeram  eles  vir,  e  nom  ho  queseram  lá  consentir  :  r  e  de-» 
ram  lhe  íircos,  e  seetas,  e  nom  lhe  tomaram  nbuun:\a  cous-»:. 
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ttcolhew  no  batri  doh  moços  Indígenas  ,'  ^qtte  an-i 
da\ram  numa  almadia  »  ç  levoíi-os  ao  Almirante  > 
que  ancorara  com  os  navios  grandeai  abra  d'luimsi 


éà  (fó  seu  ?  inte  cíise  ele  Uie  f ornam  a  huum  deles  biui* 
ínas  cordinhas  amarelas  ,  que  ele  levavíi ,  e  tbgira  com  elas^ 
è  ele  se  qaeyxou,  e  hos  outros  toram  lo»uc>  apos  ele  ,  e 
líi:íà  tomaram,  e  tor»aram  llias  a  cUr  :  e  enrtani  mandaríi^ 
m»io  vir.  Díse  ele  que  nom  vira  b  antre  eles  senoin  Imu- 
mis  cíioitp»iniili>^s  efe  rama  verde»  e  defeeylos  mui  lo  «rain-* 
4çf ,  eoma  da utre  Doiro  e  jMinlio  ;  c  my  no»  torBaiaos  aa* 
naao»  ia  ír?rsy  ROíite   a  dormir.  ,; 

Vi  A.^  sôguiid*  feira  ^aymos  tocb*  em  terra  a  tomar 
á^í  ;  e  ^ly  vieraín  eiuam  mtiy tos ;  ma*  «o  i*  tantos  com» 
ii.li  cW-itras  veze*  t  e  traziam  |a  poucos  arc(\s  s  e  estevcraoi 
asy  huum  i>ouco  af«tíido«  de  aos  :  e  despois  i>oiicos  a  pou-. 
^5  mesturavam  se  comnosco,  e  abraçíwam  nos,  cfol,£;arãmr 
>^^  aigiwns  dele»  se  esquivavam^  logno.  Aly  davam  alguunsi 
^ay^  l>er  folhas  de  papel ,  e  per  »lgin>ma  carapucinha  velha  ^ 
e  per  qaaalquer  coussa»  E.  em  tal  maneira  se  pasoU  ha  cous-» 
é«  ,  4"^  í^^^  ^^'^^^  *^^  trinta  pesoas  do«  nosos  se  foram 
ébm  eíes  ,  omdc  outros  muytoj  deles,  estavam  com  moça» 
c-  ínulheres.;  e  troveram  de  lá  muyto»  arcos  e  baretes  de 
penas  (faves,  delasj  verdes ,  delas  amarelas;  do  que  creo  qu^ 
ho  Capkam  baa  de  mamiar  a  \^.  A.  e  ^segumlo  deziam  esjEs  > 
que   la  foram,  folgaram  com  eles»  „  .     ? 

„  Neeste  dia  hos  vimos  de  mais  perto  ^  e  mais  aa  nOf* 
áf»  voi>taíle  ,  i>er  andarmos  todos  casy  mesturados  t  e  alyí 
iieles  andavam  daqueelas  tinturas  quartejados  ,.  otitros  íW 
metades,  outros  de  tanta  íeiçam  coma  em  paiios  darmar  s 
e  todos  com  beiço»  arados  ;  e  muytos  com  hos  osos^  nte# 
íet,  e  deles  sem  osos.  Traziam  algiiuns  deles  huons  ouri-.' 
SOS  verdes  (brv ores >  qoe  iw  cor  queriai»  parecer  de  «asti^ 
liheiros ,  senom  qtiamo  beeram  mais  e  mais  peíjuenos  ^  ^ 
aqueéles  heeram  cheosr  íFhuuns  £5raaos. vermelhos  pequenos^ 
que  e^iiagííndD-Qs  antre  lios  dedos,  fazi^jm  tiotiu^a  muyto  ver- 
meíha  >  íte  qiw  ele,s  andavam  tintos  ;  e  .quanto  se  mai* 
/nolhavaíTi  5  tanto  mais  vermelhos  ficavam.  Todos  andam  ra*t 
pac^s  ataa  cima  das  orelíias  ;  e  asy  ha^  sobrancellias  ,  e 
pestanas.  Traaem  t0ik>9  has  testas  de  fonte  a  fonte  riiitast 
clê  tiiniira  f>reta  ,  qye  parece  huuma  fita  ancha  de  dou* 
dedos  :  e  ho  Capitam  mandou  aaquele  degradado  Afonso- 
Ãyseyro,  e  a  outro»  dous  degradados,  que  fosfiin  aadar  1# 
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Jegiia  afastado  dos  recifes  ,   que  estam    á  entrada 
<la  enseada  ;    e  allí  se  entreliveram  grande  partfí 
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aníreles  ;  e  asy  a  Diego  Byss  per  seer  homeem  ledo  >  com 
-que  eies  faigavam  :  e  ah03  degradados  mandou  que  ficasein 
la  esta  ncute.  „ 

,,  Foran\  se  ia  todos  ,  e  andaram  antreles  í  e  segundo 
eles  deziam  ,  foram  bceiíi  luiuma  legoa  e  tnea  a  buuma  po- 
voaçan)  ,  em  que  averia  nove  ou  des  casas  ?  as  quaacs  úem 
ziam  que  erant  tam  compridas  cada  huuma  coma  esta  iiaao 
Capitana  :  e  heeram  de  madeira;  e  das  ilhargas  de<  lavoas^ 
e  cobertas  de  palha  i  de  razoada  altuTa  ;  e  todas  eiji  huu*- 
ma  soo  casa  sem  "Iiuum  repartimento.  Tinham  deiUro  mui- 
tos esteos  ,  e  desteo  a  esteo  huuma  rede  atada  poios  cabo« 
.a  cada  esteo,  altas,  em  que  dormiam  ^  e  debaixo  pêra  st 
aquentarem  ,  faziam  seus  fogos.  E  tinha  cada  casa  duas  port- 
aras pequenas ,  huuma  em  huum  caJ>o  ,  outra  no  outro  :  c 
.deziam  que  em  cada  casa  se  recolhiam  trinta  e  quoreiífct 
pesoas  ;  e  que  aly  has  achavam  ;  e  que  ihes  davam  de  co- 
mer daqueela  vianda,  que  eles  tinham,  a  saber,  muyto  in^ 
hame  ,  e  outras  sementes  que  na  terra  haa  ,  e  eles  começo. 
E  como  foy  tarde,  tezeram  nos  loguo  todos  torn»ir  ;  e  nom 
quezeram  que  la  íicase  nhuum  ;  e  ainda  segundo  deziam, 
queriam  se  vir  com  eles.  Resgataram  ia  per  cascavees  >  e  ou^- 
.tras  cousinhas  de  pouco  valor,  que  levavam,  papa^ay os  ver- 
melhos muyto  grandes  ,  e  fremosos  ,  e  dous  verdes  pequér 
ninos;  e  carapuças  de  penas  verdes  ,  e  huum  pano  de  ^w- 
nas  de  muitas  cores ,  maneyra  de  tecido  asas  fremoso ,  ae- 
gundo  V.  A.  todas  estas  coussas  verá  ,  perque  ho  -Capitam 
volas  haa  de  mandar,  segundo  elle  dise  :  e  com  isto  vieram^ 
t€  i\òs   tornamonos  aas   naaos,  j, 

„  Aa  terça  feira  despois  de  comer  fomos  «m  terra  dar 
guarda  de  lenha,  e  lavar  roupa.  Estavam  na  praya  ,  quan- 
do chea;amos,  obra  de  sesenta  ou  setenta  sem  atxro,  e  sem 
nada.  Tanto  que  chegamos  ,  vieraoi  se  loguo  pêra  nós  ^  sctn 
-se  esquivarem  :  e  despois  acodiram  muytos,  que  «eriam  beem 
-duzentos,  todos  sem  arcos  ,  e  mesturaram  se  todos  tanto 
'<X)cnnosco,  qne  nos  íijudavam  deles  aacaretar  lenha  ,  e  me- 
ster nos  batees  ;  e  hiitavam  com  hos  nosos  ,  e  tomavam  muy- 
to prazer.  Em  quanto  n6s  fazíamos  ha  lenha ,  faziam,  dous 
4!arpinreiros  híiuma  gramde  Cruz  de  huum  paao  ,  que  ^e 
omtem  pêra  iso  cortou.  Muytos  deles  vir.ham  aly  estar 
íCODft.  hos.  cflrpjoteiros  >  &  creo  que  ho  fa.zum   mais^  pec  v<^ 
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xla  norte  com  os  hospedes  nâo  esperados!  o$  quaes 
aia  .niaiiliaa  segiiinie  ,  lo^o  qiLe  a  Capitania  affer* 
ro^^wno  porto,    foram  postos  na  praia  vestidos    de 

arem  ha  ferramenta  cie  ferro,  com  que  ha  faziam  ,  que  pef 
vetein  ha  crus  ;  perque  eles  nom  tem  coiissa  ,  que  de  ferro 
«sja  ;  e  corta  na  sua  madeyra ,  e  paaos  com  pedras,  feitas 
coaia  cunhas  ,  metuibs  em  huum  paao  antre  duas  talaff-, 
l>eem  atada» ,  e  per  tal  maneyra ,  que  arridam  forres,  se- 
•5?inndo  hos  liameens  ,  que  oratem  a  suas  casas  foram  ,  de- 
caiam, perque  lljas  viram  la.  Era  ja  ha  conversaçam  deles 
comnosco  tanta  ,  que  casy  nos  torvavam  aho  que  aviamos 
<\e  fazer.  Ho  Capitam  mandou  a  doas  degradados,  e  a  Die- 
go  Dyas  qae  fosem  ia  aaldea,  e  a  outras,  se  ouvesem  de- 
las  novas  ;  e  que  em  toda  maneira  nom  se  viesem  a  dor- 
mir aas  naaos ,  ainda  que  hos  eles  mandasem  j  e  asy  se  fo- 
iam.  Em  quanto  andávamos  nesta  mata  a  cortar  lenha, 
âtravesaram  alguuns  papagayos  per  esas  arvores  deles  ver* 
<les,  e  outros  pardo*,  grandes,  e  pequenos  ;  de  maneira 
•que  me  parece  que  averá  nesta  terra  muytos  ;  pêro  eu  nora 
•veria  mais  que  ataa  nove  ou  des:  outras  aves  emtam  nom 
vimos ,  soomente  alguumas  pombas  seyxas,  e  pareceram  utc 
maiores  ,  em  booa  cantidade  ,  caas  de  Portugal.  Alguun-» 
cleziam  qae  virauí  rolas  ;  mas  eu  nom  vhas  vy  ;  mas  segun* 
(Io  hos  arvoredos  sam  jnuy  muytos,  e  grandes,  e  dimfim- 
da$  maneiras  ,  nom  duvido  que  per  ese  ser taao  ajam  muy* 
ias  aves  ;  e  aacerqua  da  noute  nos  volvemos  pêra  aas  naaos 
com  nosa  lenha.  Eu  creo  senhor  que  nom  dey  ainda  aquy 
<:pmta  a  V.  A.  da  feiça-ií  de  seus  arcos,  e  seetas:  hos  ar- 
jcos  sam  pretos  ,  e  compridos,  e  has  seetas  compridas  ,  ^ 
hos  ferros  delas  decanas  aparadas,  segundo  V.  A.  Verá  pcf 
'srlguuns ;  que  creo   que   ho  Capitam   a  ela  haa   demviar.  „ 

„  Aa  quarta  feyra  nom  fomos  em  terra,  perque  ho 
-Capitam  moor  andou  todo  ho  dia  no  navio  dos  mantimen- 
tos a  des[:)ejalo,  e  fazer  levar  aa,s  naaos  iso ,  que  cada  huii- 
ina  podia  Jev^ar.  Eles  acodiram  aa  praya  muytos  >  segundo 
^^s  naaos  vimos,  que  seryam  obra  de  trezentos,-  e  segun- 
-do  Sancho  de  Toar,  que  Ia  foy  ,  dise.  Diego  Dyas ,  e  Afow 
-so  Ribeyro,  ho  de/^radado,  a  que  ho  Capitam  omtem  man- 
-doii,  e  que  em  tola  maneira  la  dormiseni  ,  volveram  se  M 
tienoute  >  per  eles  nom  quererem  que  la  dormisem  :  e  tro* 
ve^ram  pagagayos  verdes  ,  e  outras  aves  pretas  casy  coma 
-pegas  j.  senom  quanto  tynham  ho  bico  braoco  ,.  é  hos  raboç 
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camtzas  >^  e  com  barretes;    hindo  em  sna- compa- 
nhia um  degradado  para  observar  o  modo  de  vida> 
daquelle  Povo. 
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curtos.  E  quando  ss  Sancho  de  Toar  recolheu  na  iraao,  que» 
riam  se  vir  com  cie  alguuns  ;  mas  ele  nom  quis  senom  dous 
maiiceebos  despostos  ,  e  homeens  de  prol.' Man dau  hos  esa 
noute  muy  beem  pensar,  e  curar:  e  comeram  toda  ha  vian- 
da ,  que  lhes  deram  :  e  mandou  lhes  fazer  cama  de  lençoces , 
segundo  ele  dise  ;  e  dormiram,  e  folgaram  aqueela  noute  t 
e  asy  nom  foy  mais  este  dia  ,  qiie  pêra  escrepever  seja.  „  ■ 
-  „  Aa  quinta  feyra  deradeiro  da  Abril  comemos  loguo 
casy  pola  manhaa  >  e  fomos  a  terra  per  mais  lenha ,  e  agoa  $ 
e  em  querendo  ho  Capitam  sayr ,  chegou  Sancho  de  Toar 
cos  seus  dous  ospedes  ;  e  per  ele  nom  teer  ainda  cernido > 
pozeram  lhe  toalhas,  e  veo  lhe  vianda,  e  comeo  :  hos  os-f 
jDcdes  asentaram  nos  em  senhas  cadeiras  ;  e  de  todo  ho  que 
lhes  deram,  comeram  muy  beem,  e  especialmente  caçam  co* 
zido  frio,  e  arroz:  nom  lhes  deram  vinho,  per  Sancho  de 
Toar  dizer  que  nom  bebiam  beem.  Acabado  ho  comer  me- 
temonos  totios  no  bateel ,  e  eles  comnosco.  Deu  huum  gro- 
mete  a  huum  deles  huuma  armadura  grande  de  porco  mon- 
tes beem  revolta  ;  e  tanto  que  ha  tomou ,  meteo  ha  loguo 
no  beiço;  e  perque  se  lhe  nom  queria  teer,  deram  lhe  huu- 
ma pequena  de  cera  vermelha,  e  ele  coreseo  lhe  detrás  seu 
aderemço  pêra  se  teer,  e  meteo-ha  no  beiço,  e  asy  revolta^ 
pêra  syma  ;  e  vinha  tam  contente  com  ela ,  coma  se  teverá 
huuma  grande  joya  :  e  tanto  que  saymos  em  terra ,  foy  se 
loguo  com  ela  ,  que  nom  pareceo  hy  mais.  Andariam  na 
prava  >  quando  saymos  ,  oiro  ou  des  deles ;  e  dhy  a  pouco 
começaram  de  vyr  ;  e  pareceo  me  que  vyriam  quatrocentost 
ou  quatrocentos  e  cincoenra.  Traziam  alguuns  deles  arcos,  e 
seetas,  e  todolos  deram  per  carapuças  ,  e  per  qnaalquer  cous* 
sa  ,  que  lhes  davam.  Comiam  comnosco  do  que  lhes  davH<*' 
mos,  e  bebiam  alguuns  deles  vinho,  e  outros  ho  rom  po» 
diam  beber  ;  mas  pareceme  que  se  lho  aveznsem  ,  que  ho  bebe- 
riam de  booa  vomtade.  Amdavam  todos  ram  despostos,  e  tam 
hecm  feytos  )  e  galantes  com  suas  tinturas  ,  que  pareciam 
beem.  Acaretavam  desa  lenha  quamta  podiam  crm  muy  bpoas 
vomta^les  ,  e  levavamna  ahos  barees  ;  e  amdavam  ja  mais 
manço';  e  seguros  amtre  nós,  do  que  nós  aoKfavamos  artre-» 
les.  Foy  ho  Capitam  com  alguuns  de  nós  huum  pedaço  per 
^ste  arvoredo  ata^r  bwuma  ribeyra  grande  ^  e  de  muyta  a^oa^ 
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Oito  dia^  s^e  demorou  aqui  a  Armada  ;  e  a 
cpiQ  ntsXQ  tempo  houve  de  mais  notável  ,  foi  á 
resolução    de  cada  navio  tomar    os  mantimentos. 


que  a  noso  parecer  era  esta  meesnia,  que  vem  t€er  aa  praya, 
em  que  nós  tomamos  agoa,  Aly  jouvcmos  huum  pedaço,  be- 
feffndo,  e  folgando  alio  lomgo  dela  antre  esc  arvCredo  ,  que 
hee  tanto  ,  e  tamanho,  e  tam  basto  ,  e  de  tantas  pruma» 
geens,  que  lhe  nom  pode  homeem  dar  comto.  Haa  antreles 
nwytas  palmas,  de  qae  colhemos  muytos ,  e  boos  palmitos. 
Quando  saymos  do  bateel  ^  dlse  ho  Capitam  que  seria  boo 
feirmos  direitos  aa  Crus,  que  estava  encostada  a  hutiiiia  ar- 
vore junita  com  ho  rio  ,  pêra  *e  poeer  de  manhaan  ,  que 
hec  ;Sesta  ^yra  ,  e  que  nos  pozesemos  todos  em  jiolhos  ,  e 
l^a  foeijasemos,  i^era  eles  verem  ho  acatamento,  que  lhe  ti- 
Rfeiamos;  easy  ho  fezemos  :  e  eses  des  ou  doze,  que  hy  es- 
tacam» acenaram  lhes  que  fezesem  asy  ;  e  foram  loguo  to- 
dos beijala.  Pareceme  jemte  de  tal  inocência,  que  se  hos  ho* 
meem  emteadese,  e  eles  a  nós,  que  seriam  logtio  Chrlstaaos  ; 
pcrque  eles  nom  teem^  nem  etntendem  em  nhuuraa  creem- 
ça ,  segundo  parece  :  e  per  taisto  se  hos  degradatlos ,  que 
SH^uy  amcte  licar,  aprenderem  beem  ha  sua  fala,  e  hos  em- 
lenderem  ,  nom  duvido,  segundo  ha  Santa  tençam  de  V.  A. , 
fazerem  se  Chrisraaos  ,  ^  «ierem  na  tiosa  Santa  Fec  ;  aaquaaí 
praza  ho  noso  Senhor  que  hos  tragai  perqne  certo  esta  jem- 
te  hee  booa  ,  e  de  booa  «ynpreziilade ,  e  empremar  se  haa 
ligeiramente  neeles  quaalquer  crunho  ,  que  lhes  quezerem 
dar  ;  e  logao  noso  Senhor  lhes  deu  boos  corpos,  e  boos  rostrot 
coma  a  boo«  homeens :  e  ele  que  nos  per  :iquy  trouvc,  creo; 
^«e  nom  foy  sem  caussa  :  e  per  tanto  Vosa  Alteza  ,  \>o\% 
latnw)  de zeja  acrescentar  na  Santa  Fee  cathoLica  ,  deve  enten- 
der em  sua  salvaçam  ;  e  prazerá  a  Deos  que  com  pouco  tra- , 
balho  será  asy.  Eks  nom  lavram,  nem  criara,  nem  haa  quy 
boy,  nem  vaca  ,  nem  cabra,  nem  ovelha  ,  nem  galinha  ,  nem 
Outra  nhuuma  alimarea ,  que  costumada  9eja  aho  viver  dos 
homeens  :  nem  comem  senom  ckse  inhame,  que  aquy  haa 
muayto ,  «  desa  semente ,  e  fruito*  ,  que  ha  terra ,  e  has 
arvores  de  sy  Uinçam :  e  com  isto  andam  taaes  ,  e  tam  ri» 
jo«s ,  c  tam  nedeos ,  que  ho  nom  somonòs  tanto  com  quanv 
to  trigo  ,  e  legumes  comemos.  Em  quanto  aly  este  dia  an- 
daram sempre  aho  s<»om  de  huum  tamborynos^o  ,  dançst» 
Bam  ,  e  bailharam  com  hos  nosos  ,  em  maneira  qive  sam 
çiuy^o  mais  noses  amigos^   que  nós  «eus  t  se  Jlies  homeenv 
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qire  pitcfes^é  riecolher  ,  para  muncfar  ©çiit  es-lé^ 
Víiva  cie:  avtzo  a  EíRey  com  a  notici?«  dcs  descn^ 
britnento  ,   e  do  que  &e  havia  obrado  ;   é  c&kbrar 


ae^navH,  se  queriam  vir  aas  taaaos ,  faziaai  se  togo©  frescfèt 
p€Fa  iso,  em  tal  maneira  qne  se  hos  homeem  tetios  quiatr* 
éo^widar  ,  toilos  viciam;  porem  nom  tíouvemos  «Sía  rciíte 
aa»  naaos  scitoid  «]u»»ro  ou  finquo  ;  a  saher,  1iq  Cíípifamt 
ihoor  cloM,  e  Simãm  tie  Mirfiiida  huum,  qvi«  trazia  ja  per 
page-,  e  Ayres  Gomes  Qiitto,  aay  paée  :  hos  íjue  hc  Capi»* 
iarti  irottve^,  heera  h«um  deles  huum  doa  seus  eapecles:,  qu^ 
a^-Íif*l«n#9ra  r  qnanda  aquy  cheaamos  ,_  lhe  nouveraiu  :  hd 
<{tit!5ít^ Vee^  ^J^fe  «c^uy  vestido  na  siia  camisa,  e  a)nv  ele  hvíxnn 
áêií  i«nâ(íií>;  hos.  qa^aés  foram  eata  nmittf  muy  beem  ágil** 
olhados  ,  àsy  de  viawMh> ,  eomá  áe  caaia  de  coJchooes ,  e 
Ifençooes  poios  nwis .  »m»cisar.  „ 

*  ^  Hoie  que  heâ?  sesra^  feyra  ,  primeiío  dia  de  Mayai 
aiaymos  pola  manh^  em  terra  com  nosa  Baodeyia  ,  e  íbo^oi 
desentbarcar  acima  do  rio  comtra  bo  Suí,  omde  no»  parecei» 
que  seria  mil+íor  chantaf  iia  Gruz  ,  pêra  secr  milhor  vista  i 
9  aly  asyn»u  ho  Capitara  orade  fezesem  ha  cova>  pêra  hai 
chantart  r  em  quanto  a  ficaram  fazendo,  ele  cvm  todos  iiòf. 
outros  femos  }>ola  Crus  ,  abaixo  da  rio  ,  omde  estava.  Troói»  i 
Vemola  daly  com  eses  Religiosos^  e  Sacerdotes  diante  caow 
tando ,  maneira  de  prociçam.  Heeram  ia  hy  algunns  deles  > 
cí^ra  de  «eíei>ta  ou  oitenta  :  e  quando  nos  asy  viram  vyty 
a Uuu PIS  deles  se  foram  meteer  debayxo  dela  ajudar  o?r.  Fa*» 
SííiTioto  rio  abo  Bomgo  da  praya  >  c  fomob  pccer  omde  aviti 
éit  seer,  que  será  do  rio  obra  de  dous  tiros  de  beesta.  Aljl 
andando  nysto ,  vvfiam  beesn  cemo  e  cíncoenta  oa  mais.  ^ 
„  Cbatatada  ha  Cruz  com  has  Arma»  e  Devísa  de  ^esé 
AUeíH ,  que  lhe  primeilro  pregaram,  armaram  Altar  abo  pee 
dela  ,  e  aly  dise  Misa  ho  patire  frey  Amrique ,  ba  quaat  fcji 
cantada ,  e  oficiada  per  esea  ja  ditos.  Aly  estivcraoi  conino** 
CO  a  ela  obra  de  cincoenta  ou  sesenta  deles  asenratios  to*» 
dos  em  jiothos>  a»y  coma  i^ós  t  e  qiiando  veo  abo  Avapjt^ 
lho,  qj»e  nos  erguemos  todos  em  pee  com  has  mâao*  [$m 
iMntadas  ,  eles  se  levantaram  comnosco  ,  e  glçar^m  b^ 
manos  ,  estando  asy  ataa  seer  acabada  ;  e  emtam  torçar^m 
se  aasentar  coma  nós  :  e  quando  levantar am  a  Pees  »  q*^> 
VO&  posemos  em  jiolhoi,  ele*  se  poserapi  todos  ,  asy  ^omsk 
nós  esíavamo*  com  has  mãaos  levanfad,<8  :  e  em  »^al  m9  eiKft 
ameg4(ilo«|  9ue  çertfdko  a  V.  A.  qu€  no»  Í€t  fixuju  ilev»» 
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Missa  cantada  duas  vezes  o  guardião  Frey'.Henrí.; 
que:  primeira  no  Domingo  da  Pascoela  em  um  Iliico, 
que  está  dentro  da  enseada  ,   á  vista  d'lmm  gran- 


iam: e  Jesteveram  asy  cemnosco  ataa  acabada  ha  Gomunhainj 
ç    despois  da  Comunham  comungaram  eses  Religiosos  i  e  Sa-^ 
cerdotes ,  e  ho  Capitam  com  alguuns  de  nós  outros.  Alguuns 
^les,  per  ho  Sol  seer   grande  ,    em  nós  estando  cçmungsjn- 
do  >  alevantaram  se  ,  e  outros  esteveram,  e   ficaram.    Huiim- 
deles  ,  homeem  de  cincoenta  ou  cincoenta  e  cííko  anos  ficou; 
aly  com  aqueles,  que  ficaram:  aquele,  em  nós  asy  estando» 
ajijnt^va  aqueles,  que.  aly  ficaram;    e  ainda  chamava  outros./ 
í^$te  i  andamlo    ^sy  antreles  ,    falando  Ihey  ,  acenou  com  ho, 
dedo  pêra  alio  Altar,    e  despois  mostrou  ho  dedo  pêra  aho. 
Ceeo,   coma  quem  lhes  dezia  alguuma  coussa   de  teem ;   «■ 
nós  asy  ho  tomamos.  Acabada,  ha   Misa  ,  tirou  ho  padre  ha- 
yestimenta  de  cima  ,  è  iicou  na  alva,  e  asy  se  sobio  junto 
eom  ho  Altar    em   huuma  cadeira  ,    e   aly    nos   preegou    do> 
Avanjelho,    e   dos  Apóstolos  ,    cujo   dia  oje  hee  :   trautando^ 
emthii    dà  preegaçam  deste  voso   proseguimento  tam  Sanro,. 
^  vertuoso  ,   que  nos  causou  mais  de  vacam.    Eses  ,   que   aa^ 
preegaçam  sempre  esteveram,  estavam   asy  coma  nós  olhan-. 
do  peta  ele  ;    e  aqiieele ,    que  digo,   chamava  alguuns,    que, 
viesem  pêra  aly.  Alguuns  vynham,  e  outros  hyam  se.  Acabada 
ba  preegaçam  ^   trazia  Nicolaao.  Coelho  muytas  cruzes  desta-^ 
Ijho  ,    que  Ihfi  ficaram  ainda    da  outra  vynda  ;    e   ouveram., 
per  ho  beem,  que  lançasem  a  cada  huum  sua  aho  pescoço; 
pola.  quaal  coussa  se  asentoii  ho  padre  fieyAmrique  aho  pee 
dá  Cruz,  e  aly  a  huum  e  huum  lançava   sua  atada  em  huum; 
fio  aho  pescoço  ,    fazendo   lha  primeiro  beijar,    e  alevant^i;^ 
bas  maaos.  Vynham  a   iso  muytos  ;   e   lançaram  nas  todas, 
que  seriam  obra    de   quorenta   ou  cinquoenta  :  e  isto  acaba-, 
do   heera  ja  beem  huuma  ora  despois  de  meodia.  Vyemos  aas, 
naaos  comer ,  omde  ho  Capitam  trouve  comsigo  aqneeJe  mees-* 
mó,    que  fes  ahos  outros  aqueela  mostrança  pêra   aho  Al-s 
tífl*,  e   pêra   aho  Ceeo ;   e  huum   seu  irmam  com  ele ,   ahot 
quaal  fes  rauyta  honrra,  e  deu  lhe  huuma  camisa  moiiris*; 
ca,    e.aho  outra  huuma   camisa  destoutras.    E  sesjundo  ha' 
^ne  amy',  e  a  todos  pareceo  ,   esta  jemte  nom  Jhe  falecei 
outra  coussa    pêra    seer  toda  christaan  ca  emtenderem  nos;-, 
jierqu^  asy  tomavam  aquilo ,  que   nos  vyam  fazer,  conia  nósí 
meeçmo  :    per  omde    pnreceo    a   todos    que    nhuuma   idola-i 
tf iai  V  n«»ti  adoíafaiti '  teen^  : -e  beem  «reo^  ijue  çe  Y,^»  a^uy;; 
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de  numero  d'Incligenas ,  que  estavam  nâ  praia  fir- 
me ;  outra  no  primeiro  de  May  o  ao  pé  d'luima 
grande  Cruz  ,    que  na  mesma  manlian  rinha  sido 

mandar  quem  mais  antreles  devagar  ande  ,  que  tcdos  §,er 
rom  tornades  aho  dezejo  de  V.  A.  E  pêra  iso  se  alguém 
vier  ,  nora  leyxe  ioguo  de  vyr  clérigo  pêra  hos  bautizar ;. 
perque  ja  emtam  teerom  mais  conhcciniento  da  nosa  Fee 
poios  dotís  degradados^  que  aquy  antreles  íicain  :  hos  qjsaea 
^ambos  oje  tambeem  comungarain.  Antre  lodos  estes  ,  que  oje 
v^*ram  ,  iiom  veo  mais  que  hiiuma  mulher  moça,  ha  quaat 
esteve  sempre  aa  Misa  :  aaquaal  deram  huum  pano  coin  qjie 
«e  cobrise  ,  e  posaram  lho  daredor  de  sy  ;  pêro  aho  sentat; 
íiom  fazia  memorea  de  ho  muyto  estender  pêra  se  cobrir: 
asy.  Senhor,  que  ha  inocência  desta  jemte  hee  tal,  que 
ha  daDam  nom  seria  mais  quanta  em  vergonha.  Ora  veja 
V.  A.  quem  em  tal  inocência  vive  ,  ensinando  lhe  ho  que 
pêra  ha  sua  salyaçam  pertence  ,  se  se  converteraoni  ou  nom. 
Acabado  isto,  fomos  asy  perante  eles  beijar  ha  Cruz,  e:es- 
pedimonos ,  e  vyemos  comer,  j,  < 

„  Creo,  Senhor,  qne  com  cstes  dous  degradados,  que 
aquy  íicam  ,  ficam  mais  dous  grumetes,  que  esta  noute  se 
sayram  desta  naao  no  esquife  fugidos  ,  hos  quaaes  nom 
vyeiam  mais,  e  creemos  que  ficarom  aquy,  perque  de  ma- 
lihãa,  prasendo  a  Deos  ,  fazemos  daquy  nosa  partida.  3;  ' 
^  „  Esta  Terra,  Senhor,  me  parece  ,  que  da  ponta  ,  qtie 
mais  estaa  contra  ho  Sul  ,  vymos  ataa  outra  ponta  ,  que 
contra  ho  norte  vem  ,  de  que  deste  porto  ouvemos  vista  , 
será  tamanha  ,  que  ayerá  neela  beem  vinte  ou  viiitccinqtio 
legoas  per  costa  :  trás  aho  lomgo  do  mar  em  al^ifu- 
nias  partes  gramdes  bateiras  ,  delas  vermelhas  ,  e  delas 
bramcas  ;  e  ha  terra  percvma  toda  chaa  ,  e  muyto  chea  de 
gramdes  arvoredos  de  poirta  a  pomta  :  hee  toda  praya  par- 
ma  muyto  chaan  ,  e  muyto  fremosa  t  polo  sartaao  nos  pa- 
receo  domar  muyto  gramde  ;  perque  a  estender  olhos,  nõm 
podíamos  vecr  senom  terra,  e  arvoredos,  que  nos  parecia 
inuy  lomga  terra.  Neela  ataa  gora  nom  podemos  saber  se, 
:ga  ouro,  nem  prata,  nem  nhuuma  coussa  de  metal;  nein. 
de  ferro  ,  nem  Jho  vymos  :  pêro  ha  terra  em  sv  hee  *de 
muyto  boos  aares  ,  asy  frios,  e  temperados  coma 'hos  djín- 
tre  Doiro,  e  Minho;  perqwe  neste  tempo  dagora  asy  hos 
achávamos  coma  hos  dela  ,•  agoas  sam  mu^ns,  imfimdas  : 
era  tal   maneira    hee  graciosa  ,    que    qiierendoa    aproveitar. 
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collocada  jniito  á  praia  com  as  Armas,  ^  Diviza 
d'Ei-Rey  o  Senhor  Dom  Emmaiiiiet ,  em  testeaiLi- 
nlio  da  solemiie  posse  ,  que  emv  Seu  Real  Nome 
se  havia  tomado  da  Nova  Terra  da  VERA  CRUZ. 

thrseháa  neela  tudo  per  beem  das  agoas ,  que  teera  ;  pêro  ho 
milhor  fruyro  ,  que  neela  se  pode  fazer ,  me  parece,  que  será 
salvar  esta  jemte  ;  e  esta  deve  seer  a  principal  semente  ,  que 
V.  A.  em  ela  deve  larnçar  :  e  que  hy  nom  auvese  mais  c^ 
teer  aquy  esta  pousada  pêra  esta  navegaçam  de  Calecute,. 
abastaria  ,,  quanto  mais  despoziçam  pêra  neela  comprir ,  c 
iazer  ha  que  V.A.  tanto  dezeja  ;  a  saber  ,  acrescentamento 
da  nosa  Santa  Fee.  E  nesta  maneira .,  Sc ahor  ,  dou  aquy  a 
Vos»  Alteza  do  que  nee&ia  vossa  terra  vy  :  e  se  alguum  pouco- 
alomgiíey,  ela  me  perdoe,  ca  ho  dezejo ,  que  tyiiha  de  vos 
tudo  dizer ^  luo  fes  asy  poeer  polo  meudo.  E  pois  que,  Se^ 
nhor,  hee  certo  que  asy  neeste  careguo ,  que  levo,  conu 
em  outra  quaaiquer  coussa ,  que  de  voso  serviço  for,  V.A. 
4iaade  seer  de  niym  muyio  beem  servido  ,  a  ela  peço  que 
per  me  fazer  sim  guiar  mercee  ,  mande  yyr  da  Ilha  de  Sam 
Tçymé  Jorje  do  Soyro,  meu  Jemrro ,  ho  que  delaa  r€ceJ)ecey 
cm  muyta  merece.  Beijo  has  maaos  de  V,A.  Deste  Vofto  Seguro. 
da  vosa  Ilha  da  Vera  Crus,  Hoje  sesta  feira,  primeiro  di» 
de  Mayo  de  mil  £  quinhentos.  Pêro  Vaz  de  Caminha»  „ 
O  Original  conserva-se  no  Arquivo  Real  da  Torre  do 
Tonibo  Gaveta  8.  Maç.  í:.*'  N.»  H.° 

Os  Escritores  Castelhanos  ,  instigados  de  emulação,  pre- 
tendem que  o  seu  comi>atriota  Vicente  Yanez  Pinzon  ap« 
-portara  no  Cabo  de  Santo  Agostinho  í.  ao  q^al  dera  o  no- 
jiie  de  Cabo  de  la  Consolacíofi ,  três  mezes  antes  que  Pe» 
dralvez  Cabral  surgisse-  em  Porto  Segtiro.  E  para  provar 
que  Cabo  de  la  Consolacioa  he-  o  de  Santo  Agostinho,  di- 
zem que  Pinzon  avistara  terra  de  muito  longe,  que  a  agua 
do  mar  era  turva  ,  e  esbranquiçada  ,  e  athé  mesmo  doce 
como  de  rio;  e  que  lançando  o  prumo,  acbára  fundo  em 
dezaseis  braças. . . .  Todos  estes  sinaes  depõem  ,  e  provam 
conrra  prochtcantes  que  o  Cabo  de  ia  Consolacion  he  o 
Cabo  do  Norte,  que  fica  na  latútutle  de  dois  graus  Septen- 
trionaes.  A  rcrra  do  Calio  de  Saní©  Agostinho,  e  suas  vi- 
zinhanças he  baixa,  e  só  apparece  aos  Navegantes  ,  quando 
esíam  perto  delia:  as  aguas  sam  alli  cristalinas  ^  e  a  sonda- 
reça  só  montra  dezaseis  braças  perto  de  terra.  Em  nenhu- 
ma parte  desta  Costa  se  acha.  agua  doce  senãa  dentro  dos 
A^íios ,  onde    não  chega    a  maré'.   Os  mesmos  Escritores  con- 
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A  dois  de  Mayo  sahhi  a  Armada  deste  Por- 
to ,  deixando  nelle  dois  degradados  ,  segundo  a 
relação  desta  viagem  escrita  por  um  Piloto  da  mes- 
ma Frota  ,  e  conservada  por  Ramuzio  ;  onde  se 
menciona  que  aquelies  ficaram  chorando  ,  e  os  ho- 
mens do  Paiz  os  confortavam,  moscrando-se  dei- 
les  compadecidos,  (/c)  Hum  delles ,  que  aprendeu 

E  ii 


ícssnm  qtie  tendo  Pinzon  navegado  quarenta  léguas  ao  lon- 
go da  Costa,  se  certificara  que  aquelía  agua  doce,  cm  que 
navegava,  sahia  do  Rio  Maranham ,  alias  Amazona  ,  cuja  bo- 
ca fica  mais  de  quatrocentas  léguas  disrante  do  Cabo  de 
Santo  Agostinho.  A  26  de  Henero  descubrib  tierra  biCíi  le* 
xos,  y  esto  íuh  el  cabo  ,  que  aora  llaman  de  San  Agusiin , 
ai  qual  llamò  Vicente  Yânez  Pinzon  Cabo  de  Ia  Consola- 
cion,  y  los  Portuguezes  dizen  ia  tierra  de  Santa  Cruz,  y  ao- 
ra dei  Brasil  ;  hallaron  la  mar  turbia,  y  brancaza  ,  como  4e 
rio:  hecharon  Ia  sonda,  y  hallaronse  en  diez  y  seis  braças... 
Se  fu^ron  por  la  costa  abaxo  quarenta  leguaS  ai  Ponientc  , 
y  por  la  mucha  abundância  de  agua  duFce  ,  que  hftUaron 
•en  la  mar,  hincheron  sus  basijas  ;  y  segun  que  Vicente  Vãnez 
lo  afirmo  ,  liegava  el  agua  dulce  quarenta  léguas  dentro  ea 
la  mar;  y  querendo  saber  este  segiedo,  se  acercaron  a  tier- 
ra ,  y  hallaron  muchas  islãs....  Salia  esta  agua  de  aquel 
muy  nombrado  Rio  Marinòn ,  que  tiene  treinta  léguas  de 
toca ,  e  algunos  dizen  niàs.  Ant.  Herrera. 

Berredo,  e  António  Galvam  deviam  reflectir  nas  exprea- 
SÔes  referidas  ,  como  fèz  Robertson  :  „  Vincent  Yanez  Pin- 
zon ,  one  of  the  admíraTs  companions ,  in  bis  first  voyage  , 
sailed  from  Paios  with  four  ships.  He  stood  boldly  towards 
the  South,  and  was  tbe  first  Spaniard  who  ventured  tocross 
the  Equinoctjal  Line  ;  but  he  seems  to  haye  landed  on  no 
part  of  the  Coa^t  beyond  the  mouth  of  the  Maragnon,  or 
river  of  the  Amazons.  „  Hist.  d'America  Liv.  11.^  Vicente 
Yanez  Pinçon,  um  dos  companheiros  do  almirante  Colombo 
na  sua  primeira  viagem,  sahiu  de  Paios  com  quatro  Navios. 
Navegou  animozamente  para  o  Sul ,  e  foi  o  primeiro  Gaste- 
lhano,  que  se  aventurou  a  crnzar  a  Linha  Equinoxi^l  ;  mas 
parece  que  não  desembarcou  em  parte  alguma  da  Costa  além 
da  boca  do  Maranham,  ou  rio  das  Amazonas. 

(k)    Ualtro  giorno  che  fu  alli  dua  di  Maggio  dei  deiio 
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loge  o  Idioma  d®s  Indigenas,  chamados  Tiipiíiiíi-» 
qiiiiis  ,  e  sei  via  d'interpreCe  aos  primeiros  Portu-. 
giiezes  ,  que  allí  •  aportaram  ,  cornou  depois  ao 
Reyno.  •       i 

Como  a  Costa  corre  ao  mesmo  rumo  ,  a  que 
o  nosso  correio  (^Gaspar  de  Lemos)  necessaria- 
mente devia  navegar  ,  e  elle  tinha  interesse  (& 
provavehuente  recommendaçóes  de  Pedralvez  Ca- 

/^ral)  em  saber  athé  que  altura  a  Terra  se  esten^ 
dia  para  o  Norte  ,  nada  he  tão  verosimil  e  natu-^ 
lal  ,  como  avistaila  elle  muitas  vezes  athé  Cabo 
cie  S.  Roque  ,    se  he  qiie   não    a  levou  sempre    á 

-  Yista  athé'  esta  paragem  ;  porque  as  aguas  nesta; 
monsáo  empurram  para  terr^.  Qs  dois  Indigenaa 
com  que  chegou  a  Portugal ,  segundo  Barroz  ,  pro^ 
vam  que  elle  aportou  em  alguma  parte  depois  que" 
sahiu  de  Portoseguro  ,  visto  náo  serem  deste  lugar;^ 
*"  ;0  prazer  ,  que  ÈlRey  D.  Emmanuel  recebeu^ 
fi^a  chegada,  do  Capitão  Gaspar  de  Lemos  com  as 
noticias  do  deseubrimento  da  extensa  ,  amena  ,  e 
povoada  Terra  FéTj^ Cr «;7  ,  fêz  conceber  a  este 
ihàgnanimo  Monarca  o  projeCCp  demandar  explo- 
niíià  ríiais  largamente  ,"  e  suas  particularidades.  Qiy 
;  Posto  que  os  nossos  Escritores  não  coadunem 
sobre  o  anno  em  que  ElRey  mandou  continuar 
o  descubrimento  desta  Nova  Terra  ,  he  fója  de  to- 
aria a  duvida  que  a  primeira  Esquadra  expedida  a 
êsie  exame  constava  de  três  Caravellas  ,  que  sa- 
hiram  doTejo  em  Mayo  do  anno  de  mil  quinhen- 
tos e  um  ,   (aparece  que  ao  commando  de  Gonsalo 


anno  (M.  D.  )  Farpiata  fece  vela  pel  camino  per  andare  alia 
voita  dcl  Capo  di  Buoiia  Speranza  ,,...  „  Li  quali  comin- 
Ciorono  a  piangere  ,  et  gii  huonini  di  quella  terra  gli  con- 
fortavanpj  çt  mostravano  havere  di  loro  pietà.  „  Ranuizio. 
(/)  O  qual  Navio  (de  Lemos)  com  sua  cliegada  deu 
ín«iío  prazer  a  ElRey,  e  a  todo  o  Reyno ,  assi  por  saber 
<|a  boa  viagem  ,  que  a  Froia  levava,  coino  pola  Terra  ,  quí^ 
í}escKbfira.  «  Barroz, 
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Coelho)  e  foram  encontradas  no  porto  de  Beze- 
négLie  C^^O  P^^  Pedralvez  Cabral ,  quando  volta- 
va da  índia.    >  '^^^  '-^.^ 

He   igualmente   certo  que    o  mesm^^  Monarca 
(^por  motivos  que  apenas    nos  declaram  ,    mas  que 


(m^  Bezenegiie  ou  Bezeguicho  crê-se  ser  o  porto  cia' 
Ilha  Goréa  ,  situada  em  qualorze  graus  ,  qiiarçnta  minutos, 
e  dez  segundas  de  latitude  Septentrional  ,  junto  a  Ca})0- Verde. 

Arnerico  Vespucio ,  António  Galvam  ,  e  o  mencienada 
Piloto  d'Arniada  ile  Pedralvez  Cabral  ,  testemunha  ocular , 
concordam  que  em  quinhentos  e  um  sahira  do  Tejo  uma 
Esquadra  de  três  Caravellas  para  continuar  a  drscufcçrta  do 
m^mo  Cabrah 

„  Chegámos  ao  Cabo  da  Boa  Esperança  dia  de  Pás- 
coa ,  e  encontrando  alli'  bom  tempo  ,  continuámos  a  via- 
gem, e  aportámos  junto  a  Cabo- Verde  em  Bezenegue  ,  on» 
de  encontrámos  três  Caravellas  ,  que  EíRey  de  Portugiíl 
mandara  para  descubrir  a  Terra  nova  ,  que  tnihamos  acha- 
do hindo  para  Calecutç.  3^  [\elaç5o  da  viagepi  de  Pedralveç 
Cabral  em  Uamuzio. 

,,  Neste  mesmo  anno  de  quinhentos  e  um  ,  e  mez  de 
Mayo  partiram  três  navios  de  Lisboa  p^or  mandado  d'ElRcy 
Dom  Emmanuel  a  deseubrir  a  Costa  do  Brazil  ;  e  forant 
a  ver  vista  das  Canárias  -  e  dahi  a  Cabo- Verde.  Tomaram 
refresco  em  Bezeguiche  ,  e  passada  a  Linha  da  jiatte  do 
Sul,  foram  tomar  terra  no  Brazil  em  cinco  graus  de  altu- 
ra ;  e  foram  por  ella  athé  trinta  e  dois  pouco  mais  ou 
menos  ,  segundo  sua  conta  ;  donde  se  tornarah\  no  mèz  de 
Abril  por  haver  ja  la  frio^  e  tormiCnTa.  Puzeram  neste  des* 
cubjimento  ,  e  viagem  quinze  mezes  ;  por  tornarem  na  en- 
trada de  Setembro.  „  António  Galvam  Descubrimeiitos  Ao- 
tig.  e  Modernos.  '  '• 

Não  parece  seguro  que  a  Esqundra  chegasse  a  tão 
grande  altura.  Como  e^te  escritor  deixou  era  silencio  ó  no- 
me do  Almirinue  contra  o  costume  que  ])raticava  ,  pois 
nao  ommitte  o  de  nenhum  outro  entre  tantos  (  por  élie. 
nomeados^  que  ])assaran;i  ao  Novo  Mundo,  ou  ás  rcgiÕegi 
mais  remotas  do  Antigo  ,  nao  só  dos  Portuguezcs  ,  mas 
-ainda  dos  das  outras  nações  maritimias  ,  Castelhana,  Fran- 
ceza  ,  c  íngleza  ,  parece  dever-se  inferir,  que  elle  não  revê 
outra  documento  mais  que  o  d'Amer!to  Vespucio  ,  testf^-t' 
;munh^  $uspci-tí\.   e   iníiel  ,    que  -diz  fora   um  '  dos  Capitiiès' 
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se  iDercebem  bem)  expediu  outra  Esquadra  com 
duplicado  numero  de  caravellas  ao  mesmo  exame , 
logo  depois  da  chegada  da  primeira.    Também  não 

subalternos,  e  também  não  o  nomêa.  Ç\%)  O  que  mais  nos 
persuade  este  sentimento  he  concordar  identicamente  a  re- 
ferida descripçao  de  Galvani  com  o  substancial  da  narrati- 
va ,  que  Américo  Vespucio  fêz  desta  viagem  ;  pois  diz  que 
tendo  sabido  de  Bezenegue  ,  e  navegado  ao  Sudoeste  quar- 
ta do  Sul  por  espaço  de  sessenta  e  sete  dias  ,  fora  desGu- 
trir  terra  nova  em  cinco    graus  do  Sul  :  Çjíj^   e  que   conti- 

(13)  Sendo  tão  necessário  o  conhecimento  da  Almi- 
rante desta  Esquadta,  nenhum  dos  mencionados  escritores, 
o  uomêa  :  o  Piloto  de  Cabral  por  não  o  julgar  precizo ; 
Galvam  por  não  sabêllo  ;  e  Américo  Vespucio,  ao  que  pa- 
rece ,  pela  mesma  razão  de  não  ter  feito  estas  viagens, 
c  só  d'ouvido  escrever  o  que  ,  e  camo  bem  lhe  pareceu  ; 
pois  não  falta  quem  aífirme  ,  que  elle  estava  occupado  em 
©utroSf  negócios  nos  tempos  em  que  diz  navegara  ao  Brazil  „ 
Les  nilations  d'Americ  Vespuce  contienent  le  recít  de  deaK 
voíages ,  qu' il  íit  sur  la  même  cote  (du  Brésil)  au  nem 
â'Eminanuel  Roi  de  Portugal.  Mais  les  dates  en  sont  faus- 
6es  ,  et  c'est  en  quoi  consiste  M  imposture ;  car  il  est  prou- 
ve ,  par  tous  \t%  temoignages  contemporains  ,  que  dans  le 
tems  quMl  n o  171  me  ,  il  étoit  emploíé  à  d'autres  expedirions.  „ 
líist.  Geral  das  Viagens  Tomo  XIV.  Liv.  VL  C.  IX.  Parir 
175:7. 

(14)  He  tão  natural  que  a  Armada  procurasse  terra 
na  paragem,  onde  desapparecêra  a  Gaspar  de  Lemos,  isto 
he,  na  vizinhança  do  Cabo  de  S.  Roque  ,  em  pouco  mais 
de  cinco  graus  austraes  ,  onde  a  costa  niuíla  de  rumo  ;  co- 
mo impossível  tomar  a  costa  oriental  um  Navio  ,  que  ,  de- 
safíerraiida  <le  Caboverde,  navega  sempre  ao  Sudoeste  quar- 
ta do  Sul,  destinadamente  a  encinrralla  naquella  altura,  em 
quanto  o  Sol  and^  ao  Norte  da  Equinocial;  porque  nestes 
tenipos  as  a^uas  do  Oceano  correm  com  violência  para  <o 
Noroeste  ,  e  levam  J03  navios  ( qae  não  se  seguram  para 
Leste)  á  Costa  do  Norte.  Isto  mesmo  he  o  que  sem  dn* 
vida  lhe  aconteceu  ;  se  he  que  viram  a  primeira  terra  cen- 
to e  cincoenta  hguasjonge  do  cabo  de  Santo  Agostinho; 
porque  doutra  sorte  não  se  pode  veriticar  o  tê-la  avistado 
naquella  distancia  ;    e   so   sendo  assim  he  que  a  Costa  lhe 
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§e  concorda  sobre  o  seu  Cominanclante ,  que  pare,% 

ce  ser  Ckristovam  Ja.cquez.  . 

Costeou   o  Continente   o  mais  próximo  deMe  ,, 

nuára  a  navegar  obra  íle  novecentas  léguas  ,  sempre  á  vis- 
ta ,  e  junto  cia  terra ,  fazendo  continuadas  escalas  ,  era  faí- 
lando,  ora  tratando  eom  gente  infinita;  já  pacificando  a  nãò 
sem  trabalho  ,  já  observando  seus  costumes  ,  e  jerarquias  ; 
como  também  as  produções  da  Natureza  athé  irinia  e  dois 
graus  de  latitude  austral ,  onde  despedindc-se  da  costa  por 
uma  vêz  ,  mudara  de  rumo  para  o  Sueste,  e  fôra  descubtjr 
outra  terra    em  cincoenta    e  dois  graus». 

Partimmo  di  Lisbona  tre  navt  di  conserva  à  di  x  di 
Maggio  1501. . .  diritti  alPiaole  delia  gran  Canária. ..  et  fum- 
mo*^nella  costa  d'Ethiopia  ,  à  un  porto  che  se  dice  Besene- 
gbe.  . .  Sopra  Ia  quaJe  alza  el  polo  dei  settentrione  14  gradi  et 
mezzo. . »  I^rtimmo  di  questo  porto,.,  et  navigando  per 
libeccio  ,  pigliando  una  quarre  di  mezzodi  tanto  "che  in  67 
giorni. .  .  piacque  à  Dio  mostrarei  terra  nova  ,  che  fu  il 
17  d' Agosto...  Srava  ohra  delia  linea  equincttiale  verso 
ostro  /;  gradi. ..  Partimmo  di  questo  luogo ,  et  comminciam- 
mo  tVòstra  navigatiojie  tra  levante,  et  siroco,  che  cosi  corre 
% "-  —   ?j:.    .. ?■■■         ■     '  ■  I.  ■ 

cprri?  a  Lessueste  ^  maior  parte  da  distancia  ;  mas  falra- 
íbe  então  a  veracidade  ih  latitude  ;  porque  apparecendo-lhes 
terra  m  mencionada  distancia  ,  devia  s/er  na  Cosia  do  Ciar^ 
nq  siti^  delvlandabú,  que  está  em  três  góws,  e  um  terço.;  ^ 
e  sendo  em  distancia  d<e  trezentas  )eguas  >  só  podia  ser  a  "^ 
Oeste  da  Ilha  de  S.  João  na  Costa  do  Pará  em  um  grau, 
p  um  terço. 

Se  concedermos  que  a  Esquadra  toiííou  terr^  em  Caba 
de  S.  Roque,  impelIitLo  da  corrente  á^s  aguas  por  t.er  na- 
vegado  C  "5-0  ao  Sudoeste  quarta  do  Sjul ,  como  diz  na  Car- 
ta ,  mas  sim  porque  navegou)  sempre  ao  Sul,  e  um  pou- 
co ao- poente  por  ser-lbe  escaco  o  vento,  ccmo  diz  noSuin-^ 
mario  :  dnzzando  il  nostro  viaggio  verso  il  polo  Aníartico, 
çondimeno  tenevamo  alquanto  verso  ponente  ,  percioche  era 
vento  di  levante  :  objecía-se  com  a  experiência  tão  sabida 
que  nesta  costa  não  se  navega  á  vista  de  terra  para  o  Sul 
sem  findar  o  mez  de  Setembro;  e  Vespucio,  como  vimos, 
diz  que  continuara  logo  a  navegar  para  o  Sul  avista,  c  mui 
perto  de  terra.  Mais  :  se  a  Esquadra  aportou  na  Cosra  do 
Norte  ,  ainda  lhe  era  mais  diiicnltozo  navegar  para  Leste  dff 
a  dobrar  o  Cabo  de  S.  Roque. 
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que  lhe  foi  possível  ,  observando  ciiiclaclozamente 
tudo  o  notável  acerca  de  rios  ,  portos,  cabos  ,  e 
pontas  de  terra  com  os  pf^rigos  ,  e  ilhas  adjacen- 
tes /aspectos ,  e  gizamento  da.Costa  atlié  cabo  das 
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la  terra,  e  faceirimo  molte  scale.  .  .  et  cosi  iiavigammo  tan* 
to  che  trovamo  che  la  terra  faccva  la  volta  per  libeccio  , 
et  cornmo  voltammo  un  cavo,  alqiíale  mettemo  nome  di  S. 
Agostino,  cominciammo  a  navigare  per  libeccio.  E'  discósto 
questo  cavo  delia  preeletta  terra...  1-70  leghe  verso  Levante, 
(1/7)  et  stà  8  gradi  fuori  de  la  liiiea  equinottiale  vers'osT 
tro.  . .  navigando  sempre  per  libeccio  à  vista  di  terra  ;,  di 
continuo  faccendo  di  molte  scale. .  .  líinto  andamo  verso  Tos- 
tro  ,  che  già  stavamo  fuori  dei  trópico  di  capricorno  ,  donde 
el  polo  antartico  s'alzava  sopra  Torizonte  ,32  gradi.  ([16).. 
Corremino  di  questa  nostra  costa  appresso  di  750  leghe  :  le 
150  dal  cavo  di  S.  Agostino  verso  el  ponente,  et  le  600  ver- 
so il  libeccio...  Visto  che  in  questa  terta  non  trovavamo  co- 
sa dí  minera  alcuna,  accordammo  di  espedirci  di  essa,  et  an- 
darei à  commettere  ai  mar  per  altra  parte...  di  questa  terra 
cominciammo  nostra  navigatione  per  el  vento  sirocco. . .  et 
II      _  II  .         ■Ill       •    •      -    -  -        -  -      •  —    ^      -  -     -^ — 

(  1/;  )  No  Sumniario  he  computada  esta  distancia  em 
Trezentas  léguas.  „  Questo  capo  dal  luogo  >  dov^  prima  ve- 
demmo  terra ,  \  lontano  forse  trecente  leghe.  „  Na  çuppo- 
zição  que  a  frota  tomou  terra  na  costa  oriental  ,  como  se 
presume  ,  ambas  «stas  asserções  sani  falsas  ;  ainda  no  cazo 
que  os  cabos  de  S.  Roque  ,  e  Santo  Agostinho  estivessem 
nas  latitudes  que  Vespucio  pertende  ;  porque  não  passando 
de  dezaseis  minutos  a  differença  da  longitude  entre  os  me»i 
ridianos  destes  cabos  ,  só  podia  haver  sessenta  léguas  de 
vinte  em  grau.  E  com  efFeito  parece  não  haver  mais  de 
sessenta  e  duas  léguas  geográficas  neste  intervallo  ;  porque, 
supposto  Pimentel  ponha  o  primeiro  em  cinco  graus  e  seis 
minutos  ,  e  o  segundo  em  oito  c  vintesete  ,  segundo  boas 
observações  $e  tem  achado  um  em  cinco  e  quinze  ,  outro 
crn  oito   e  vinte. 

fif))  No  Samniarlo  assevera  Vespucio  que  navegara  á 
vista  de  terra  alhé  dezasete  graus  e  meio  para  lá  án  tró- 
pico de  capricórnio,  que  vem  a  ser  athe  quarenta  e  um  do 
Sul.  „  Tanto  navigammo  presso  di  detta  costa,  che  trapas- 
sammo  il  trópico  hiemale  verso  cl  polo  Antartico  per  17  gra- 
di et  mezzo.  ..»>  . 
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Virgens  na  entrada  do  Estreito  Magalhanico  :  ha- 
vendo ancorado  em  muitas  paragens  ,    para  fazer 
os  exames  necessários  ,  segundo  as  insinuações  que 
levava  ,  e  se  pratica  em  cazos  taes. 
;    Tom.  I.  F 

t^mo  naviganimo  per  queslo  vento  ,  che  ci  trovammo  tanto 
airi ,  ch'il  polo  Antartico  ci  stnva  alto  fora  dei  nostro  onzon- 
le  ben.52  gradi;  et  ái  già  stavammo  cliscoti  dei  porto  di  do- 
ve  partimmo  beii  500   leghe    ])er   sirocco.  ,,  C'?) 

Sendo  assim,  parece  não  podia  íicar  bahia,  nem  rio  cau- 
ilalozo  ,  cabo,  sinuozidade  ,  ilha,  nem  montanha  adjacente 
á  praia  ,  que  não  fosse  ao  menos  reconhecido  ,  como  faoi- 
bem  os  diferentes  aspectos  da  Terra  em  suas  diversas  pa- 
ragens ;  e  isto  he  o  cjue  elle  ijos  dá  a  entender  que  con- 
seguia;  e  que  por  ter  feito  tào  completa,  e  cabalmente 
ás  averiguações)  que  El-Rey  pertendia ,  este,  dando  por  es- 
cnzada  segunda  indagação  ,  O  incumbira  d'outra  empreza 
igualmente  árdua  ,  qual  era  a  descuberta  da  cidade  de  iVa- 
lac  i  na  Intlia  ,  para  a  qual  lhe  fizera  aprestar  ourra  es- 
quicla  de  seis  caravellas.  Porém,  o  geral  silencio  ,  em  que  , 
á  excepção  do  cabo  de  Santo  Agostinho  ,  deixou  todas 
aquelías  coizas ,  que  os  descubridores  notam  por  principacs, 
é  os  extraordinários  enganos  nos  cálculos  das  distancias, 
e  ainda  acerca  das  direcções  da  Costa  ,  fazem  suspeitar^ 
que  eile  nào  foi  ao  Brazil.  O  certo  he ,  que  aS  explorações  i 
no  cazo  de  principiadas  ,  foram  tão  escassas  ,  que  occazio* 
náram    a   expedição    d*outra   Esquadra   ao    mesmo    exame. 

O  Jezuiia  P.  Possino  diz  que  Vespucio  era  o  comman^ 
dante     da  Armada   ;    mas    que    ElRey    D.   Emmanuel   não   fi- 


C  17  )  Hurn  navio  ,  que  desaferra  da  Cosia  do  Brazil 
fia  latitude  de  trinta  e  dois  graus  ,  e  navega  quinhentas  lé- 
guas sempre  ao  Sueste  athé  cíncoenta  e  dois  ,  não  encontra 
jliia  al«uma.  Mr.  Bougainville  ,  e  os  que  com  elle  pretendem, 
que  as  Ilhas  Maluinas  sejam  a  Terra,  que  Américo  diz  des- 
Cíibrira  n.iquella  laiitude,  deviam  advertir  ,  que  estas  Ilhas 
éstaiTi  muito  a  Oeste  do  meridiano  do  luí?ar,  donde  elle  diz 
desaferrara,  e  de  que  constantemente  se  de\  ia  afastar  de  c.i- 
divêz  mais  para  Leste.,,  Les  Isles  Malouines  se  trouvent  pla- 
cées  enrre  cincjuante-un  et  cinquante-deux  de^rés  et  demi  de 
latitude  méridioinle.  .  .  elles  sont  éioignées  de  la  core  de  PA-- 
H^irique  ou  des  Patagons  et  de  Tentrée  dii  dirroit  de  Ivlagellan, 
d'environ  í|uatrc-vins^  ^  quutre-yingt-dix  lieues.  ,>  Bou§ainvii» 
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Consta  qtie  assentou  vários  Padrões  com  às 
Ijuinas  de  Portugal  nos  sitios  mais  azados  para  se- 
rem vistos ;  ^ne  perdeu  quatro  caravellas ;  e  dei- 

jcou    em  Porto.  Setíuro  uma  colónia  ,  ou  parte    dos 

g_  III  ■  ^^—^—~^^—.—^—^—^—^^—^—       ^___^.^_^_^    ,    ^_^_^ 

cara  satisfeito  com  as  suas  observações.  Keduce  UJyssiponem 
Américo  Emmanuel  per  otium  audito,  haud  conrentus. .  > 
Gonsaivum  Coèlium. .  .  misit  ,  attributa  classe  sex  navium. 
Vida   do  P.  Isnac.  de   Azevedo. 

Pedro  de  Nfagalhães  Gandavo  ,  primeiro  escritor  do  Bra- 
ail,  onde  esteve  alguns  annos ,  não  falia  uma  palavra  so- 
bre estas  doas  expedições.  Nos  outros  escritores  acham- se 
confundidos  os  sticcessos  d'huma  Esquadra  com   os   da  outra. 

^  No  mesmo  anuo  C  de  M.D.III.)  mandou  Gonçallo 
Coelho  com  seis  naus  á  Terra  de  Sancta  Cruz ,  com  que 
partiu  de  Lisboa  ahgs  déz  ^ias  <io  mêz  de  Junho  ;  lUs  quaes 
por  ainda  terem  pouca  noticia  da  Terra  ,  perdeu  quatro  ,  e 
ias  outras  duas  trouxe  aho  ílegno  cora  mercadorias  da  Ter- 
ra ,  que  entam  nam  eram  outras  ,  que  páu  vermelho ,  a 
que   chamam  Brasil  ,  bogios  ,  e  papagaios.  „  Góes  Chron. 

Ciassem  Gundissalvo  Coélio  commisit  ,  qua  regionem 
à  Caprale  exploratam  ,  quam  Brasiliam  vocant ,  perlustra- 
rer.  Sed  navisandi  in  regionem  panVm  cognitam  imperitiâ 
factum  est,  ut  Coêlius  ex  sex  navibus  quatuor  vadis  allisas 
^miserit  ,  atque  duas  tantúm  simiis  in  patriam  reduxerit* 
05or.  De  Reb.  Emmanuelis. 

Aqui  começa  a  fazer-se  sensível  a  perda  d'America  Por- 
tugueza  de  Manuel  de  Faria ,  da  Terra  Santa  Cruz  de  J. 
de  Barros  ,  e,  mais  que  tudo  ,  do  Diário  dos  primeiros  inda- 
gadores ;  perdas  que  reparará  ,  ao  menos  em  parte  ,  qucra 
publicar  o  MS.   de  Diogo   de   Castro,  (i^) 

Francisco  da  Cunha  ,  ou  quemquer  que  he  o  Author 
do  MS.  intitulado  :  Descripção  Geográfica  d' America  Por- 
tugucza  ,  escrita  em  quinhentos  oitenta  e  sete  ,  diz  que 
Gonçalo  Coelho  fora  o  primeiro  explorador  da  Costa  Brazi- 
Jicâ  (  depois  de  Cabral  ,  e  Lemos  )  ;  mas  não  nos  declara 
em  que  anuo  ;  e  inadvertidamente  o  restitua  ao  reino  a 
tempo,  que  já  ElRey  D.  Joam   o  Terceiro  estava  no  Thro« 

W— »— ■^     I  — — —  II.  I  I  I 

(18)  Deste  MS.  faz  menção  o  A.  da  Justificação  do 
titulo,  com  que  se  fundou  a  Colónia  do  Sacramento.  Lisboa 
cm  1681.  „  Diogo  de  Castro  bem  conhecido  ,  e  célebre  pe- 
lo seu  Roteiro,  que  fèz  de  toda  a  Costa  do  Brazil ,  que 
«.c  giiArda  originalmente  no$  Axchivos  deste  Reino,  ,> 
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que  escaparam  dos  naufrágios  ,  com  dois  Missioná- 
rios Franciscanos ,  tornando  ao  Reino  com  duas  ca- 
ravellas  carregadas  do  páu  ,  que  ao  depois  fez 
perder   á  região  o  nome  dado  por  Cabral. 

No  mesmo  anno  de  mil  e~  quinhentos  e  três  • 
antes  que  o  explorador  cliegasse  a  esta  Terra  da 
Vera  Cruz,  aportou  no  meio  da  sua  Costa  Dom 
Affonso  d' Albuquerque  ,  que  saliíra  de  Lisboa  a 
seis  d' Abril ,  commandando  uma  Esquadra  para  a 
índia.  Não  se  nos  diz  em  que  latitude ,  declara- 
se  só  que  havia  arvores  de  canafistula ,  e  verniz 
naquella  paragem.   Qn^ 

Pouco  tempo  depois  foi  aquella  mercancia  posta 
por  contrato  ,  começando  a  Colónia  a  ser  frequente*- 
mente  vizitada  pelas  caravellas  dos  contratadores. 

Em  mil  quinhentos  e  cinco  navegou  a  Frota  da 
FJi 

lw>  ;  enííano  que  seguiram  vários  escritores.  „  Teve  S.  A.  no- 
tica  deste  Descubrimento  ,  e  dezeiozo  de  a  ter  mais  for- 
mai ,  e  maior ,  determinou  que  Gonçallo  Coelho ,  distinto 
por  SUA  qualidade ,  intrépida  rezolu^ão  ,  valor ,  e  prudên- 
cia ,  fosse  examinar  aquelle   sitio  ,  e   corresse   a   Costa.   „ 

,,  Pára  executar  este  dezignio ,  o  fez  embarcar  numa  es- 
quadra de  três  caravellas,  que  lhe  mandou  aprestar  com  tu- 
do o  necessário.  Nesta  expedição  supportou  G.C.  e  os  que 
6  acoTipanhavam  ,  inexplicáveis  trabilhos  athé  que  perdea 
dois  navios  :  (19)  e  receando  acontecesse  o  mesmo  ao  em 
que  andava...  voltou  para  Porrusial,  por  contar  o  que  acha- 
ra... E  na  piezença  d'EIRey  D.  Joam  o  Terceiro,  a  quem 
achou  reinando,  expòz  as  noticias,  que  trazia,  e  os  suc- 
cessos  que   tivera.  ,>  (20) 

(/i)  Buona  somma  di  cássia  et  di  vernizo.  AUro  úi 
momento    non   abbiamo  compreso.  Ranuizio. 

(  iy3  Fosroque  Vespucío  assevere  que  nenhuma  das  ca- 
ravellas da  primeira  Armada  experimentara  naufrágio  ,  pn- 
rece  dever  prevalecer  o  testemunho  de  Cunha,  que  affirmi 
ter  escapado  só  uma-  A  promota  expedição  d^outra  Arma- 
à-Ã  com  duplicado  numero  de  caravellas   parece   comprovallo. 

( 20  ">  A  razão,  porque  cuido  ser  o  mencionado  MS, 
ú^  Francisco  da  Cunha  »be  por  diíec  o  Autlipr  da  Justificar 
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ladia  Ccoinmandada,por  Dom  Fíancisco  d'Almeyda> 
mui  próxima  à  Costa  do  Brazil  ,  ou  Terra  de  Santa 
Cruz;  mas  não  se  sabe  ,  que  fosse  ao  menos  avis- 
tada por  algum  dos  navios  ,  que  a  formavam. 

•No  anno  de  mil  quinhentos  eseis  costeou  Tris- 
íâth  da  Cunlia  (^liindo  para  a  índia)  a  terra  de 
Pernambuco,  tão  próximo  a  ella  ,  que  descubriu  , 
ou.recoaheGeu  o  rio  de  S.  Sebastiam  ;  o  qual ,  por 


Sendo  Gonçallo  Coelho  o  Almirante  da  primeira  esqua^ 
dra  expedida  a  continuar  o  Descubrimenio  de  Pedralvez;  e 
indubitável  que  a  primeira  Armada  ,  que  sahiu  de  Lisboa 
<50m  este  intuito,  foi  a  de  três  caravelias  em  quinhentos  e 
um  ,  segue-se  rer  elle  sido  o  seu  Commandante  ,  e  não 
o  das  seis,  que  sahiram  em  quinhentos  e  três. 
'  O  mesmo  Francisco  da  Cunha ,  conductor  de  todos  os 
^escritores  nesta  parte  ,  diz  ((we  Chrisrovam  Jaquez  fora  o 
Almirante  da  segunda  Esquadra  a  adiantar  a  descuberta  de 
Cabral  :  se  bem"  que  inadvertidamente  suppõe  este  aconte- 
i:imento  no  reinado  d'EIRey  D.  Joam  o   III. 

„  Mandou  logo  preparar  outra  Armada  de  caravelias  , 
que  entregou  a  Christovam  Jaquez ,  Fidalgo  de  sua  Caza : 
c  com  o  titulo  de  Capitam-Mór  o  mandou  continuar  nesta 
cmpreza ,   descubrindo  aquella  Costa.  „ 

„  Sahiu  a  Armada,  e  seguindo  viagem,  chegou  á  cos« 
la  ,  e  proseguiu  na  sua  averiguação ;  sondando  baixos ,  e 
rios;  pondo   Padrões   d'Armas   Portuguezas   Qii^  por    onde 

çâo  referida  ,  que  aquelle  fizera  um  Roteiro  da  Costa  Bra- 
2Ílica  por  ordem  de  Dom  Christovam  de  Moura  :  e  uma 
das  duas  copias,  que  vi,  e  que  não  passa  da  primeira  par- 
te ,  Ce  não  me  lembro  se  roda)  traz  uma  Dedicatória  áquel- 
Je  Fidalgo,  datada  eni^  a  Corte  de  Madrid,  no  principio  de 
Março  de  quinhentos  oitenta  e  sete.  Esta  Dedicatória  falta  na 
copia  do  que  existe  na  Reai  Biblioteca  ,  e  que  he  muito  maior. 
C  21  ")  Não  sei  se  o  numero  destes  Padrões  excedeu 
o  dos  cinco  ,  de  que  fazem  menção  os  Escritores  do  mru 
alcance,  scilicet :  i.*^  na  enseada  dos  Marcos  entre  a  Bahia 
Formoza  ,  e  a  da  Trahição :  2.^  na  entrada  da  Bahia  de 
Taíos  os  Santos  :  ^.°  sobre  a  barra  da  Cannannéa  :  4.**  na  , 
Ilha  de  Vfaldonado  :  /;.^  entre  a  ponta  meridional  da  Bahii  ' 
de  S.  Mathia»  ^  e  a  Ponta  do  Padrão ,  mais  chegado  á  pri»' 
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«áo  se  lhe  determinar  a  latitude  ,  nem  conservar 
o  nome  ,  lie  hoje  desconhecido.  Qo') 

hia  passantio,  que  para  isso  os  levava  em  quantidade.  An- 
dando nesta  diligencia  em  continuo  perigo  ,  €  com  inses- 
sants  trabalho  pela  mesma  falra  de  pratica,  foi  dar  a  hu- 
ma  hahia  ,  a  que  pòz  o  nome  âe  Todos  os  Santos.  Fez 
mappa  da  altura  das  terras,  que  correu;  e  depois  d'outras 
muitas  averiguações,  e  diligencias  se  recolheu  a  Portugal.  „ 

EIRey  D.  Joam  o  Terceiro  subiu  ao  Throno  em  mil 
quinhentos  vinte  e  hum.  Não  he  crivei  que  G.  Coelho  (a 
ser  elle  o  Comman<lante  da  primeira  Esquadra)  se  demoras- 
se vinle  annos  nestas  averiguações.  Cunha  seguramente  es- 
tava equivocado  acerca  do  anno  ,  em  que  faltecêra  EIRey 
D.  Emmanuel.  Pensava  que  D.  J.  o  III.  ja  eslava  no  1  hro- 
no  em  quinhentos  e  dois,  quandoG. Coelho  chegou  a  Lisboa. 

Se  Christovam  Jaquez  foi  o  segundo  indagador  envia- 
do á  Terra  Santa  Cruz  ,  sendo  indubitável ,  e  constante  que 
a  segunda  Esquadra  sahiu  em  quinhentos  c  três,  segue-se 
ter  elle  sido  o  Che^e  d'estoutra  ,  e  hido  a  este  Paiz  por 
mandado  d^ElRey  D.  Emmanuel  no  anno  oitavo  do  seu  rei- 
nado. Se  Christovam  Jaquez  ,  como  dizem  ,  foi  o  descubri- 
dor  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  ,  era  elle  sem  duvida 
o  Almirante  <rArmada  de  quinhentos  e  três  ;  porque  neste 
anno  foi  ella  vizitada  por  Portuguezes  ,  que  lhe  puzeram  o 
nome  ,  que   desde   então  a  designa. 

Asseveram  muitos  AA.  estrangeiros  ,  e  algtins  Portugue- 
zes C^^)  ^-"^  Américo  Vespucio  Çsó  porque  elle    o  conta) 

meira  ,  segundo  Francisco  da  Cunha  ,  que  o  vizitou  cbra 
de   sessenta   annos  depois. 

Não  ha  coniecmra  tão  desvairada,  como  a  de  I-aeth, 
quando  cuida  que  o  primeiro  Padrão  servira  noutro  remr>p 
de  limite  entre  as  possessões  Portuguezas,  e  Castelhanas. 
„  A  sinu  Peritinguae  pergit  ora  versus  corum.  .  ad  Omarco, ., 
hlc  quondam  limes  fuisse  videtur  inter  Lusitanos  et  CasteU 
lano<;.  „  Lib.  XVI.  C.  6. 

(22^  Não  encontrei  ainda  Fscritor  Portuguez  do  Sé- 
culo dezaseis  ,  que  falle  d'Ametico  V.  empre5?ado  no  servi- 
ço da  Coroa  Portugueza.  O  Jezuita  Simão  de  VasconceMos 
fie  fenrre  os  do  meu  alcancei  o  primeiro  ,  que  o  divul- 
gou cento  e  sessenta  annos  depois;  e  tem  servido  de  guia 
aos  posteriores. 

(^)    Castanheda  L.  lí.  c.  32, 


í^  Introducfãò. 

António  Herrpra  diz  que  ]oam  Dias  Solis  cos- 
teara   o  Brazil  atíivi   o  Rio   da  Prata   em  mil  qui- 


fizera  duas  viagens  no  serviço  trElKey  D.  Edimanuel  ,  am* 
bas  a  explorar  a  Terra  Santa  Cruz  :  a  primeira  com  três 
èaravellas  em  pouco  meilos  de  dezaseis  mezes ,  como  se  dis- 
se ;  a  segunda  com  s^is  navios  em  pouco  mais  de  treze 
inezes.  Accresceníando  ijue  elle  fôra  sempre  de  Comman- 
daiue.  „  Américo  Vespiicio  ,  partindo  de  Lisboa  a  treze  de 
Miyo  de  mil  quinhentos  e  um ,  navegou  ao  longo  da  costa 
cPAfrica  ,  ainda  para  lá  da  Serra  Leoa  athé  o  reino  d'An- 
golU  ;  donde  passou  á  costa  do  Brazil ,  que  descubriu  ,  e 
costeou  toda  aiiié  a  Terra  dos  PatagÕes,  para  lá  do  rio  da 
Prata  :  e  chegou  a  Lisboa  a  sete  de  Setembro  de  mil  qui- 
nhentos e  dois.  El-Rey  D.  Emmanuei  extremamente  attei* 
coado  a  Vespucio  J  deu  ihe  o  conimando  de  seis  navios  >  com 
Os  quaes  sahiu  a  áéz  de  Mayo  de  mil  quinhentos  e  três ; 
e  p^s^ou  ao  longo  das  costas  d' Africa  ,  e  do  Brazil  com  o 
intuito  de  descubrir  uma  passagem  pelo  Occidenre  para  as 
Ilhas  Malluccas ,  como  ao  depois  se  descubriu.  Depois  d'ap- 
po  tar  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  navegou  athé  os  Abró^ 
lhas  t  e  rio  Gurababo  í  porem,  como  não  tinha  mantimentos 
senão  para  vinte  mezes,  ,  tomou  a  resolução  de  voltar  a 
Portugal,  onde  chegou  a  dezoito  de  Junho  de  mil  quinhen- 
tos e   quatro.  „  Murery   Dicc.  Grand.  Pariz    1699. 

O  referido  ,  á  excepção  das  datas  ,  e  do  numero  dos 
navios  ,  he  tão  diverso  do  que  se  acha  nas  relações  do  mes- 
ir.o  Américo  Vespucio ,  quanto  as  suas  próprias  narrativas 
se  affastaoi   da    venlade   no  mais   essencial. 

Os  documentos,  que  nos  deixou,  mostram  não  ter  vis- 
to terra  d^Africa  da  Serra  Leoa  para  o  Sul ;  nem  empren- 
clido  a  descuberta  das  Malluccas,  e  muito  menos  pelo  Oc* 
cidente  ;  nem  sido  commandante  ,  ou  capiíam-mór  de  nenhu- 
ma das  esquadras  ,  em  que  diz  fizera  duas  viagens  :  sobre 
as  quaes  deixou  á  posteridade  três  relações  em  duas  car- 
tas, e  uaisummario,  que  substancialmente  não  passam  d'ofi« 
trás  tantas  meras  invenções  dirigidas  a  exaltar-se  ,  e  ser 
reconhecido  entre  seus  compatriotas  por  descnbridor  do  He- 
misfério Austral  do  Novo  Mundo.  Contando-ines  qne  El- 
Rey  D.  Bmmanuel  (depois  de  ter  mandado  dois  mensaijei- 
tos,  cidaum   por  sua   vêz   (  2^  a  Sevilha   em   busca  delie) 

t   r  .  1      '  -  -'^ 

(^3)  Não  parece  crivai  »,  que  El-Rey  niaadasse  buscir 
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nhentos  e  nove  ;  Gomara  di-z  que  fora  em  qui- 
nhentos e  doze  ;  António  Galvanji  que  fora  eíigi 
quinhentos  e  treze.  Nenhuma  destas  authoridades 
parece  segura. 

o  fizera  embarcar  numa  esquadra,  mandada  á  toa  em  busca 
de  tenas  absolutamente  incógnitas  ,  com  pilotos  tão  igno- 
rantes ,  que  não  havia  entrellea  um  único  ,  que  soubesse 
marear  um  navio  cincoenta  léguas.  Sendo  de  notar,  que  ja- 
mais nomèa  um   só  individuo  de  quantos  hiam  nas  Armadas, 

Na  primeira ,  e  summario ,  que  respeitam  a  Esquadra  , 
e  viagem  de  quinhentos  e  um,  única,  segundo  elle  preten- 
de ,  destinada  a  descubrir  terras  incógnitas  no  novo  mun- 
do ,  notam-se  incoherencias  ,  contradições  ,  erros  intoleráveis 
de  Geografia  ,  e  de  facto  ,  e  um  geral  silencio,  ou  falta  da» 
coizas  principaes ,  que  os  outros  navegantes  jamais  ommit- 
tem  ,  e  que  elle  não  podia  deixar  de  observar  ,  se  fosse  ao 
Brazil  ,  e   navegasse ,  como  conta, 

A  relação  ,  que  A.  Vespucio  ,  na  secunda  carta,  íàz 
d'Armada  de  quinhentos  e  três  ,  be  diametralmente  cppos- 
ta  ao  que  os  nossos  escritores  delia  disseram  ;  he  uma  cor- 
rente de  falsidades  manifestas  ,  e  calumniozas  ;  pois  além 
de  Ibe  falsificar  o  destino,  ííilsitiçou-lhe  tarrbem  os  tncces- 
íos  ;  inventando  acontecimentos  conbecidan  ente  fabutezos , 
c  que  circunstancia  cem  sobrada  difuzão  ;  e  ommittindo  qua»» 
zi  todos  CS  verdadeiros. 
* — -■ _  _  _ 

fóra  do  reino  um  náutico,  para  hir  em  uma  esquadra  sua 
a  um  paiz,  onde  ja  tinham  hido  ,  e  voltado  navios  seus 
governados  por  pilotes  vassallos  ,  spm  lhe  dar  delia  o  com- 
prando ,  ou  a  precedência  de  primeiro  pilcto  ,  contra  os 
qnaes  Vespucio  azedamente  se  queixa.  Assim  parece  se  d?'" 
ve  in^rír  ,  depois  de  sabern  es  que  os  pilotos  da  escuadra 
de  Vasco  da  Gama  ,  de  Pedra Ivez  para  repião  tao  remota  ; 
de  Gaspar  Correreal  á  Terra  íIo  Labrador  todos  eram  Portu- 
guezes  ,  como  tombem  os  de  G.  de  Temos.  Gaspar  Corfere* 
galis  cíim  esset  esíreíji^  fortis  ,  et  ploriae  cupidirate  \ebe» 
caenter  incersns  . . .  suis  sumntibws  navem  instrnxit,  er  com- 
mearu  ,  et  armis  ,  et  nautis,  et  militibus  egre"í>  munitam, 
Anno  autera  M.D.  Olysippone  pro^ectns  esr ,  cnrsnm  in  sep- 
tentrionalem  plagam  dircxir,  Ad  Terramque  tandem  perve- 
nit ,  quarn  propter  sin^ula^^em  amaenitatem,  Viriíleoa  appeU 
lavit,  Hieron.  Osor.  t)e  Rtbus  Epyuan.  L,  11 
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Èm  mít  qiTÍnHehtos  e  déz  nanfragoíi  um  na- 
vio Portuga  eí.  ria  entrada  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos  ,  escapando  toda  a  gente ,  011  a  maior  par^' 
te  delia,  segundo  s- crê  ;  porque  vintecinco  annos 
depois  ainda  alU  viviam  -nove  marinheiros  com  os 
Jndigenas.  Não  se  sabe  com  que  dezignio  empren- 
déra  a  viagem. 

"'  Por"  testemunho  do  Historiador  Damiam  de 
Góes  sabemos  ,  que  em  quinhentos  e  treze  Jorge 
Looes  Bixorda  aprezentára  a  El-Rey  D.  Emma- 
nuel  três  índios  Brazilienses  ,  que  tinham  vindo, 
no  seu  navio  do  Contrato,  vestidos  de  peanas  á 
•moda  do  paiz  ,  aos  quaes  servia  de  interprete  um 
Portuguez  versado  no  seu  idioma. 

Noanno  de  mil  quinhentos  e  quinze  ,  nave-" 
gou  o  Castelhano  Joam  Dias  Solis  do  cabo  de 
Santo  Agostinho  athé  o  Rio  da  Prata,  que  tomou' 
délle  o  norne  por  algum  tempo  ,  havendo  aporta- 
do .na  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Depois  da  sua 
morte  ,  que  foi  nas  mãos  dos  Indígenas  com  vá- 
rios homens  da  sua  tripulação  ,  na  margem  do  Pa- 
raguay  ,  os  dois  navios  ,  que  elle  commandava  , 
foram  carregar  páu  bray^iL  a  Pernambuco  ,  com 
que  voltaram  a  Castella. 

Em  mil  quinhentos    e  dezanove    avistaram  6' 
cabo  de  Santo  Agostinho  ,    e  entraram    na  Bahia 

Esta  Esquadra  ,  que  Américo  Vespucio  descaradamen- 
te diz  sahíra^  de  Lis'3oa  com  o  destino  d'hir  descubrir  a  Cida- 
de de  M.dlácca  no  Oriente  ,  he  a  mesinissinia,  que  foi  des- 
tinadinante  reínediar  os  infortúnios^  e  máu  e<iío  da  que 
sahíra  em  quinh.^nros  e  u.n,  para  continiiar  o  Descubrimen- 
to.de  Pedralvez  C  Ozorio,  Góes  >  Barros,  Faria,  Cnsta- 
fihêda  ,  e  Birb-idi  coacordíin  ,  que  eni  mil  quinhentos  e 
três  somei re  se  aDrestArin  ,  e  sahiram  para  a  índia  Orien- 
tal nove  Náns  entres  divizõês,  com  ii?ual  numero  de  ve- 
las, ap  cominando  d' ÀfFoiso  (rA)bnquer(jne  ,  Francisco  d^Al- 
hníaer-^ne,  seu  primo,  e  António  dé  Salclanha  :  sem  que 
haja  ali^um  outro  escritor ,  que  augiíientç  o  numfrQ  dos  na" 
VJos ,  ou  (los  CommaiKlaiUeí.    -.   -  :;  -  .:!'  o:^ 
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«do  Rio  de  Janeiro  Fernando  de  Magalhães  ,  e 
íluy  Falleyro  ,  Portugiiezes  no  serviço  de  Carlos  I. 
hindo  fazer  o  primeiro  giro  do  globo  ,  e  derarri- 
•llie  o  nome  de  Bahia  de  Santa  LuT^ia  ,  por  en- 
jOrarem  nella  a  treze  de  Dezembro  ,  e  demorar íííri- 
ee  ai  li  athé  vintesece  do  mesmo  mêz,  ,       v-, 

Da  carta    de  doação   a  Pedro  Lopes   dê  Sou-, 
za  ,    e  pela  que  El-Rey  D.  Joam  o  Terceiro  fez 
escrever   a  Martim  Aífonso  de  Souza  ,   sabemos, 
qiie  Cíiristdvam  Jaques  estabelecera  uma  Feitoria 
sobre  o  Canal  ,    que  separa   a  Ilha  Itamaracá  do 
Continente,  destinada  a  facilitar   a  exportação  do 
páu  braT^il  ,   e  impedir  este  commercio    ás  outras 
nações  ,  qu€  o  hiam  lá  fazer.  Não  sabemos  porém , 
em  que  anno.  CaO 

Consta  de  vários  es<-ritares  que  Diogo  Garcia  , 
piloto  Portiiguez  no  serviço  de  Castella  ,  aporta- 
ra no  anno    de  quinhentos    e  vintesete  um  pouco 
afastado  da  embocadura    do  rio  Uruguay  ;    Çjf)  e 
Tom,  L  G 


Çp)  A  viagem,  que  Francisco  da  Cunha  ,  e  alguns 
de  seus  leitores  attribuem  a  Pedro  Lopes  de  Souza  no  prin- 
cipio (lo  reinado  d'EIRey  Dom  Joam  o  Terceiro  ,  he  sem 
duvida  a  mesma,  que  elle  fez  em  companliia  de  seu  Irmam 
Martim    AfFonso   no  anno   de  quinlieatos  trinta   e  um. 

Cg).  Anno  M.D.XXVII.  ad  flumen  He  la  Plã  a  fclici- 
ter  appulit  D/(i(2CíZí  Garcia  Lusitaniis  ,  qui  superato  Artoo 
fcirjus  flu minis  promontório  ,  quod  vulgo  (abo  de  S.  Ma- 
rja  appellatur.  . .  adverso  íluml^^e  asc3endit  ad  insulas  de  la.':. 
Piedras  ,  sexaginta  circiter  leucas  à  promontório  5.  JVÍ/J- 
riae  versus  occidentem  :  híc  libumicam  molitus,  quam  na- 
vi  sua  advexerat ,  eadem  fluraen  ascendit  ,  et  stntim  vesti- 
giis  Christianorum  deprehensrs ,  paulo  post  duas  Cabotl  na- 
ves invenit  ,  et  mox  ad  castelhim  5".  Spiritus  pervenit;  , 
Hino  magnum  Parannae  alveum  sequeiis  ,  viginti  quatuor 
diebus  tantum  itineris  absolvit ,  quantum  Gabotus  vix  ali- 
quot  mensihus  ;  et  ad  Paracjuay  in  Pamimam  confíuen- 
tem  promovir,  atque  tandem  Gabõtnm  inVCasteílo  S.  An^ 
riaç  invenit,  à   qiio  conjunctim  ad   nsi\e$  Cftboti  redieruntr^ 
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que  afcíia-iído  alli  osíiavios^  còm  qiieSebastísrmCa^ 
l>ôto  sahira  de  Cadk  para  passar  ás  Mallúcas  pe- 
io Estreito  de  Todos  os  Santos  ^  hoje  de  Maga* 
IMes  ;  t:  sabendo  Cfiie  o  capitão  tinha  subido  pe* 
ío  Paragnay  ,  então  rio  de  Soliz  ,  navegara  com 
5iias  lanchas  athé  muito  acima  da  confluência  do 
Paranná  ,  onde  o  encontrara  acabando  de  cons- 
truir o  Fortinr  de  Santa  Anua  ,  eonde  ambos  de» 
ram  ao  Rio  de  Soliz  o  nome  de  Rio  da  Prata  .^ 
por  verem  alguns  pedaços  deste  metal  nas  mão» 
dos  Tndigenas.  António  Herrera  ,  confirmador  des* 
m  mesma  Historia  ,  accrescenta  que  Diogo  Gar» 
cia  havia  estado  no  fim  do  aanx)  precedente  sobre- 
6  baixo  dos  Adróihus  ;.  e  aportado  na  bahia  de 
S.  Vicente,  (^ então  rio  dos  Innocentes^  onde  um 
Bachar-^el  Portuguez  o  provera  de  refrescos  ,  e 
ílae  dera  um  genro  seu  para  lhe  servir  de  língua 
Jio  rio  de  Soliz  ,  ou  Paragnay:  que  Garcia  fun- 
deara na  ilha  dos  Patos  ,  íioje  de  Santa  Cathari- 
na  ,  onde  os  Indígenas  lhe  deram  algum  manti- 
mento ;  e  se  lhe  queixaram  de  Caboto  lhes  ter 
furtado  seus  filhos  em  gratificação  do  bom  agaza- 
Iho  ,  qu-e  entrelles  achara.  Segundo  este  author  ^ 
Garcia  levou  sessenta  homens  em  dois  bargantDis 
athé  o  Forte  de  Santa  Anna;  e  antes  de  começar 
esta  Vta>:{eni  ,  mandou  o  maior  navio  da  sua  esqua- 
dra ao  Ria  dos  Tnnocentes  tomar  a  carregação  ,  que 
tinha  ajustado  coiu  o  Bacharel  mencionado  de  lhe 
levar  a  Portugal,  He  natural  que  Diogo  Garcia  >. 
na  volta  ,  aportasse  em  S.  Vicente  para  entre-' 
g'dit  o  interprete  ;  e  pròVavel  qw^:  o  Bacharel  fos- 
se ou  ]oam  Ramalho  ,  ou  António  Rodrigues  ,  qué- 
Martim  Aftonso  deSou2a  alli  encontrou  cinco  an- 
nos  depois.  A  certeza  de  se  acharem  alii  Portu- 
guezes^  estabelecidos  de  alguns  aiiaos,^  ^  teste- 

Qitia   íiuiem    hic  nonnihil  urgenti    à   Lnrbaris  -acceperaiit.^* 
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mnnho  de  Herrera  de  se  embarcarem  átll  Tndigé-^ 
nas  para  Portugal  em  quinhentos  e  vintesete  ,  pa-^ 
rece  provar  assaz  que  havia  alli  Feitoria  ,  antes^ 
da  chegada  de  Martim  Aífonso  ,  que  concedeu  1' 
Pedro  de  Góes  o  poder  mandar  certo  número 
d^Aborigenes  para  o  reino  ,,  forros  de  tx>dos  os^ 
direitos  ,  que  costumavam  pagar.  „  Não  se  sabe 
quando,  nem  por  quem  foi  estabelecida  esta  Feitoria ; 
nem  também  se  estava  sobre  a  barra  de  Bertióga  na- 
ilha  de  Santo  Amaro  ^  se  na  de  .5'.  Vicente  sobr^ 
a  barra  deste  nome. 

Com  a  noticia  ,    que  o  navio  de  Diog(y  Gar-^ 
cia  trouxe  a  Portugal  em  quinhentos  e  vinfoito  , 
ou  vintenove    de  estarem    os  Castelhanos    estabe-^ 
íecidos  na  Rio  da  Prata  ,  e  receando-se  de  que  se 
assentassem  para  Leste  do  Rio  Uruguay  ,  por  oii; 
à*t  então    se  cuidava  que  corria    a  Linha  Divizò-' 
ria,  expediu  El  Rey  D.  ]oam  o  Terceiro  umaAi^- 
mada  a  este  Paiz  ,  em  o  anno  de  mil  quinhentoí 
trinta  e  um  ,  debaixo  do  commando  deMartim  Af— 
fonso  de  Souza  ,   com  ordem  para  fazer  fortifica-- 
çóes  ,    e  distribuir  terrenos    aos  que    no  paiz  quí^^ 
zessem  estabelecer-se.  '^ 

A  Armada  ,  depois  de  ter  reconhecido  o  Caba' 
de   Santo  Agostinho  ,    e    navegado    ao   longo    da 
costa  ,    aportou   na    Bahia    de  Todos   os    Santos, 
onde  encontrando  dois  navios  Francezes-,  fez  prê* 
za  nelles:  do  que  Martim  Affonso  deu  logo  noti- 
cia ao  Soberano  por  Joain  de  Souza  ,  capitam  d'hum' 
dos  rrnvios  d'Armada  ,    com  a  qual  íicou  alli  athé^ 
chegar  a  monsão  de  poder  continuar   a  viagem  pa- 
ra o  Sul.  Depois   de  ter  refrescado   em  Porto  Se- 
guro ,  foi  entrar  na  bahia  de  Santa  Luzia  ,  á  qual 
trocou  o  nome  pelo  de  Rio  de  Janeiro  ,  por  ser  no  ■ 
primeiro    dia   do  anno   de  mil  quinhentOjS  trinta    e 
dois.  vv  <  :í^  r- 

Continuando  a  viagem ,   sempre  o  mais  perto 
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cte  cerra  qtie  lhe  era  possível ,  e  dancfò  âbs  ífi^á^ 
-xes  mais  notáveis  o  nome  do  Santo  ,  em  cujo  dia; 
os  encontrava,  havendo  pa*^sado  pela  Mha- de  ^^^o-: 
Sebastiam  no > dia  vinte  do  mesmx)  mêz  ,,.  parece^, 
natural  ,  que  fosse  em  direitura  surgir  no  port^  daí 
Feitoria,,  de  ciií)a  paragem  naturalmente  devia  cei> 
noticia. 

Conotando  que  Martim<Aíf0nso  depois  de  va- 
rias operações  na  barra  Septentrianal  para  esrabe-- 
leeer  alH  os  Colonos,  qu@  quizessem  ficar  no  paiz  , 
mudara  de  rezolução  ,  e  fora  estabelecelios  na  me-- 
ridiõnal ;    ignoramos  porém  se  o  primeiro  pj?o}ecto 
foi  por  estar  alli   a  Feitoria  ,.  se  por   lhe  parecer, 
o  sitio  niais  azada  para  a-  povoação ,  do  que  o  da 
toarra  meridional ,   para  onde  íitialrae-nte  ,  por  mo--: 
livQs  que  se  ignoram,   mudou  o  estabelecimento, . 
assentando- o. mui  perto  da  paragem  ,   onde  está  a 
villa  de  S.  Vicente. 

Onze  raezes  gastou  M.  Affonso  por  estas  paf- 
ragens  em  diversas  operações ,  e  em  acabar  dexor— 
r£i  2.  Costa  athé  o  Rio  da  Prata,  onde  se  achava,, 
qiiando  o  Sol  chegoi^  ao  trópico  de  capricórnio  em» 
quinhentos  trinta  e  três  ,  segundo  a  duvida  que. 
propoz  ao  Do.uthor  Pedro  Hitne^,  q^uando/voltoií. 
ap  reina,  (r): 

^     Não  eiicontrando  estabelecimento  algum  Cas--. 
tMhano  emtoda  a  Costa,  tornou  á  colónia  esta^^ 
belecida  sobre  a  entrada.  meridionaL  da  bahia.de 
Santos^    e  aumentou-d  consideravelmente  ,  dan- 
do terrenos  a  todos  os  Cjue  quizeram  estabelecer i.- 
se,,  segundo  a  ordem  que  levava.  (5) 

Não  sabemos  se  foi  antes  de  hir  ao  Rk)  da^ 
Prata  ,  se  depois  da  chegada  ,  quando  os  Carij-^s  lhe 
a&5^assinaram  oitenta  Portuguezes  ,  que  expedira  a* 
de  seu  br  ir  ,  on.  conquistar  as  minas  de  Cannanéa.  . 

(r)    P.N,  Tratado  da  Esfera.. 
■^    CíO    Mêmor.  dó  P.  Gaspa/.. 
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^Comolife  constante  ,  que  nà  primavera  de  qiii- 

Ulientos  trnita  e  quatro",  embarcara  para   a  índia 

.  com  o  emprego  d' Almirante  ou  Capiram  Mor  áp 

Mar  Indica,  segtie-se  que  partin   áor-  Brazil  para 

d  Reino  nk-  monsão  do  anno  precedente.  ,;;; 

Na  mesma  Primavera,  em  que  Martim  Afforr- 
so  sahira  do  Tejo  ^  foi  aprezado  pela  Esquadra 
do  Estreito  ,  e  conduzido  a  Lisboa  um  navio  de 
Marcellia  ,  que  linha,  hrdo  carregar  de  pá«  hra^ 
^l  a  Pernambuca,  on-de  demolira'  a  Feitoria  dM* 
tamaracá  ,  e  deixara  sessen  a  Fra-ncezes  para  o 
mesmo  íim  ,  que  Christovam  Jaques  fundara  aq.ue- 
íe  e  s  ta  bel  ec  imen  to . 

Com  esta  noticia  expediu  immediatamente  El^- 
Rey  a  Duarthe  Goelho  Pereyra  a  expulisall-ds. 

Dn-dtrthe  Coelho  bateu  osintruzos,  desfez-lhes>' 
a-s  operações  ,  que  estavam  a  crescer  ,  e  foi  assen^ 
tar  a'  Feitoria  sobre  a  rio  Hyguaraçú  poucas  mi^- 
Ihas  arredada  do  primeiro  assento. 

Este  novo  estabelecimento  foi    o  princíi>io  dà' 
Viíía  d'HyguaraçLi ,  a  cuja  Matriz  o  mesmo  Duarthe- 
Goellio  P'.  ,  sendo  já  Donatário  da  Capitania  de  PêF--  ' 
rrambuco ,  deu  por  Padroeiros  os  Santos  Cosme  ,  e^  ' 
Damiam  ,   em  reconhecimento  de  ter  derrotado   os 
intruzos   no  seu   dia   em  mil   quinhentos    trinta   e 
Inim.  (O^ 
**^~^^— ^— ^— ^— — — — — — ■ — ■ —  -  -  -  -       -  -  -  -  ■  - 

Yr)    Al?uns  EscrÍTores    antecipam   gratuitamente  esta- 
viagens    de  Duao-the   Coelho  Pereyra  um   anno  ;    e   confim- 
dem-na   também  com  a  de  trinta  e   cinco,    quando  elle   foi  ^ 
povoar  a  sua- Capitania    de  Pernambuco;    ciirda^ndo  que  elle- 
passára   a  colonizalfa   em    quinh-ntos  e  trintí». 

Nao  sabemos    em   que    Porta  do   Brazil   Sebastíani  Gã*- 
bato  recolheu  o  Portuguez  Conçallo  da  Costa ,  que  depoii 
cie  ter   vivido  muitos   annos   nO"  Paiz  ,    voltou  com  elie,    e 
estabeleceu -se     em  Sevilha  ;    nem-    em   que   pai;te    da  iiie«^     ; 
mo  Paíz  estivera  Henrique   Mon^es-j    que  foi  n'Armatli .  d»    ^ 
O.Marrim.  Aflbnso  em)    trinta  c  um ^   segundo  iiós.  informa 
A.- Herrera.  .  Hir..T.J  .:-..  q^íj  :;;••.-. -''^.^  ^^-^y 
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Vendo  El'Rey  Dom  Joam   a  Terceiro  què  os- 
Castelliaiios   se  achavam  estabelecidos  sobre   o  rio:' 
Faraguay  ,    e  que  os  Fraiicezes  pertendiam  esta-f- 
belecer-se  em  Pernambuco  ,    e  na  Bahia  de  TodoS;. 
os  Santos  ,  lezolveu  povoar  o  Continente  ;  e  para. 
facilitar  à  colonização  ,   determinou  repartillo  em? 
porções   extraordinárias    de    cincoenta   léguas,    á^), 
Costa,  .com  regalias  lizonjeiras  ,    e  nome  de  Ca-v 
pitanms,  qiie  deu  de  juro,  e  herdade  a  vassallos.; 
beneméritos    pelos-  serviços  ,    que    tinham    feito    éti 
Coroa;  osquaes  deviam  hir  ,  ou  mandar  povoallasí, 
com  gente  ,  e  navios  á  sua  custa  ,  dentro  de  certa., 
tempo  ,    antes  que    as  outras  nações  alli  se  assea-^ 
tas  sem, 

O  Historiador  joam   de    Barros  ,.  que  foi  iimi 
dos  Donatário^,  attesta  que  o  Paiz  fora  repartido 
em  doze  Capin^nias  ;  mas  não  nomêa  os  proprie-: 
t-arios  ,    por  tratar  desta  matéria    em  outra  Obra  ,; 
que  não  se  deu  á  estampa.    Este  Escritor  contava", 
sem  duvida    por  outras  tantas   capitanias   os  cinco 
pedaços  ,  de  que  constavam  as.  duas  dos  dois  irmãos;", 
Souzas ;  porque  a  Historia  sc)  menciona  nove  pro-y 
prietarios  ,  cujos  nomes  são  os  seguintes:  Joam  de; 
Barros,    Duarthe  Coelho  Pereyra  ,  Francisco  Pe»i 
reyraCo-utinho  ,  Jorge  de  Figueyredo  Corrêa  ,  Pe^- 
dro  do  Campo  Tourinho  ,    Vasco  Fernandes  Cou- . 
tinho  ,    Pedro  de  Góes  ,    Martim  Affonso  de  Sou^ 
^  ,  e»  seu  irmam  Pedro  Lopes  de  Souza,  (v^ 

He  certo  ,  que  sendo  duplicado  o  numero  das' 
Capitanias  ,  não  tendo  cadauma  mais  de  vinte  le-  * 
guas  de  costa  ,   ainda    os  Donatários  nam  podiam | 

(fv)  Pedt"o  de  Magalhães  Gandavo  numera  só  oiro  'câ-^ 
piranias  ,  rnetrendo  gratuitamente  neste  numero  a  do  Rio  de'* 
Jânçrò  ,  e  oníirtimlo  a  de  Pedro  de  Góes  ;  não  sei  sé  . 
por  inadvertência  j  se  por  estar  já  abandonada  ,  quando  eile- 
escrevia. 
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soccorrer-se  miiaiam^enfe  lYos  apertos  ,  em  que  to- 
dos se  viram. 

Todas  tornaram  para  a  Corra  por  diversos 
modos  em  differ entes  tempos  ,  como  mostraremos 
na  Topografia  de  cada  Proviucia. 

Com  o  paiz  may  passon  o  Brazil  para  o  domi- 
nio  da  Coroa  de  Castelía  em  mil  quinhentos  e  oi- 
tenta ,  por  falíecimento  d'ElRey  Dom  Heniiqne. 

Rtístanrado  o  Reino  depois  de  sessenta  annos  , 
se  lhe  reiíniii  este  Paiz  ,  m,enos  o  grande  terreno-, 
qne  vai  do  rio  de  S.  Francisco  athé  o  Marânbam  ; 
porque  os  Hollandezes ,  havendo-se  subtrahido  da 
©bedfencia  do  ceiro  Catholico  ,  então  dominante 
em  Portugal  ,  com  o  pretexto  de  que  as  Conquis- 
tas Portugttezas  eram  Castelhanas  ,  determinaram 
apoderar-se  delias  em  três  partes  do  Mundo.  Q 
deplorável  estado  ,  a  que  os  Filippes  as  tinham 
reduzido  ,  contribuhtu  grandemente  para  que  em 
toda  a  parte  fossem  ft^lízes.  Esta  porção  da  Coló- 
nia ihes  cahiii  nas  mãos  pouco  a  pou<:o ,  desde  o 
principio  de  mil  seiscentos  e  trinta  ,  e  foi-lhes  ti- 
lada depois  de  vintequatro  annos.  Três  homens  sfe 
distinguiram  nesta  prolongada  guerra  athé  a  res- 
tauração do  V^iz;  Joam  Fernandes  Viei/raBt^n'^ 
CO  ,  Henrique  Dias  Preto,  e  o  índio  Cornaram. 

Poucos  mezes  antes  da  gloríoza  Acciamaçam 
de  Senhor  Dom  Joam  o  Quarto,  havia  o  derradei- 
ro Filippe  cond-ecorado  o  govíírnador  da  Bahia , 
que  era  o  Marquez  de  Montai vam  ,  Dom  Jorge 
Mascarenhas  ,  com  o  titiúo  de  Vicerey  ,  que  se 
conservou  a  milito s  dos  seus  Successores  ,  athé  que 
o  Senhor  D.  }ozé  I.  o  transferiu  em  setecentos 
sessenta  e  ires  aos  do  Rio  de  Janeiro  ,  cuja  serie 
findou  com  a  feli7.  cliegada  da  Real  Fai^ilia  Fi- 
delíssima nos  principies  de  Março  d'oirocentos  e 
em. 

No  quinto  anno  do  sen  feliz  reinado  illustro^T 

■   ^  -   . .5  i* -  ^ ^ 
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o  Senhor  D.  Joani  o  Quarto  o  Brazil  com  oTitti- 
\òút  Principado  na  Real  Pessoa  do  seu  Primogé- 
nito,  ©  Príncipe  Dom  Theodozio.  EsteTitulo  pas- 
sou a  todos  os  Sereníssimos  Principes  Herdeiros  do 
Reyno  atlié  o  dia  dezaseis  de  Dezembro  de  mil' 
oitocentos  e  quinze,  quando  S.  A.  R.  o  Principe^ 
Regente  ,  Nos-so  Senhor  ,  sublimou  o  mesmo  Prin- 
cipado com  a  dignidade  de  Reynjo. 

Serranias.  A  face  do  Paiz ,  quazi  geralmente 
desigual ,  tem  muito  uiais  de  baixa  ,  quede  montuo- 
za.  As  principaes  Serranias  sam  a  de  Borboréma 
ou  Cayrirys  na  parte  Septentrional ;  a  á'êi  Manti- 
queira ua  província  de  Minas  Geraes ;  a  dos  Or-^ 
^ãos  ou  Ay mores  que  conieça  na  da  Bahia  ,  e 
prolonga-se  ^om  a  praia  ora  em  maior  ,  ora  em 
iBenor  distancia  atlié  a  de  Santa  Catharinai  a  da  ' 
Mang^abtfira  ,  ou  Paranan  no  centro  da  região  de 
Norte  a  Sul.  Todas  variam  de  nome  ,  como  mos- 
traremos. 

Gabos.  Cabo  de  Santa  Maria  na  entrada  do 
Rio  da  Prata  ;  Ccibo-Frio  na  provincia  do  Rio  de 
Janeiro  ;  Cabo  de  Santo  Agostinho  na  de  Per^ 
nambuco\  e  Cabo  de  S,  Roque  que  lie  o  angula 
ao  Nordeste  da  Região. 

Bahias  ou  Portos  principaes.  Bahia  da  Traição 
na   provincia   da  Parahyba  ;    Tamandaré    na   de' 
Pernambuco  ;    Bahia    de  Todos  ús  Santos  na   do 
mesmo  nome  ;    a  de  Cammamâ  na  mesma;   a  do  , 
Rio  de  Janeiro  na  deste  nome;    Angm  dos  Reys  [ 
na  mesma  ;  a  de  Santos  na  provincia  de  S.  Paulo  ,  ' 
a  de  Santa  Catharina  na  do  mesmo  nome;  Mal- 
donado ,  e  Monte  Vidio  na  provincia  de  S,  Pedro. 

Ilhas.    A'  excepção  da  pequena  ilha   de  Fer- 
nando  de  Noronha  ^  e  da  Trindade  ,  todas  as  ou-' 
trás  estam  juntas  da  Costa.   As  principaes  sam  a 
de  Santa  Catharina  ,  e  a  do  Maranham  naspr.o^[ 
vin cias  que  lhes  tomam  os  nomes.  *" 
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R-ios.  O  Ama7^ona  ou  Maranham  ,  e  o  Para' 
cjuay  ,  entre  os  quars  se  nota  uma  grandíssima 
desproporção  ,  não  tem  outros  que  se  lhes  compa- 
rem. O  Rio  oa  Madeira  ,  o  Tucantins  ,  o  de  São 
Francisco  ,  oParanná  de  trezentas  a  quatrocen- 
tas léguas  de  curso  desprezadas  as  tortuozidades* 
G  Tapajóy^  ,  o  Xingu.  ,  o  Uruguay  formam  uma 
terceira  ordem ,  e  nenhum  tem  menos  de  duzentas 
léguas.  O  Ira  pi  cará  do  Maranham  ,  o  Paranahy- 
ba  y  o  Parahiha  do  Sul ,  o  de  iS'.  Pedro  ,  ou  ]a- 
cuhy  ,  compõem  a  quarta  ,  tendo  para  cima  de 
cem  léguas  d'extensão :  o  Mearim  ,  o  J aguari- 
be  ,  o  Parahyba  do  Norte ,  o  Paraguaçú  ,  o  Rio 
de  Contas  ,  o  de  Belmonte  ,  o  Doce  com  os  cen- 
trais Tietê  ,  Parannapanêma  ,  Hyguaçâ  ,  ou 
Cnrityba  ,  Pardo  ,  Cuyabá  fazem  a  quinta :  o 
Capibaribe  ,  o  das  Piranhas  ,  o  Tajahy  ,  o  de 
iS*.  Mattheus  ,  o  Patype  ,  o  Itapicurú  da  Bahia 
podem  formar  a  sexta.  De  cadaum  delles  fali  are- 
mos na  província  ,  a  que  pertencem  ,  como  tam- 
bém d'outros. muitos  ,  e  consideráveis  ,  que  poróra 
•omit  timos. 

Mineralogia.  Oiro,  pi  ata  ,  platina,  cobre, 
estanho,  chumbo,  ferro,  diamantes,  rubins ,  to- 
pázios, esmeraldas,  safiras,  crizolitas ,  ágatas, 
cristaes  ^  aguas-marinhas  ,  pingos  d'agua  ;  jaspe, 
granito  ,  pederneiras  ,  loizas  ,  pedra-sabão  ,  rha- 
gnete  ,  pedra  calcaria  ,  pedra-hume  ,  pedras  d'amo- 
lar  ,  talco  ,  pedras  d^afiar  ,  amiantho  ,  molybedno  , 
enxofre  ,  salitre,,  sal-gemma  ,  argilas  de  varias 
cores. 

Zoologia.  Todo  o  Brazil  se  achou  povoado  , 
ainda  que  muito  mal  ,  por  um  vastissim©  numero 
de  Nações,  mais  ou  menos  numerozas  ;  e  commu- 
mente  repartidas  em  tríbus  ou  hordas,  das  qiiae^ 
as  mais  multiplicadas  apenas  excedem  uma  centef  -. 
na  de  famílias,  d'or.dinario  errantes  a  maior  par- 
Tom.  /.  tí 
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te  do  tempd  em  busca  da  caça  \  do  tTiel  ,  o  da? 
frdctas.  Todas  aadam  nuas  ;  sam  raríssimas  as  q«e 
fazern  uzo  do  sal.  Admirtem  a  iinn)ortâlid-ade  d'ai- 
mâ  ,  e  tiiH  Creador  de  ciido  ,  ao  qual  cooiímixnea- 
te  denominam  Tapan  ,  e  um  espirito  íTialíacejo  » 
á  que  chamam  anhangá^:  pretendem  ttr  entre  si 
feiticeiros.  Qxy  Não  tem  religião  ,  nem  letras  ,  ou 
coiza  que  as  supia.  Ainda  não  se  achou  uma  pe- 
dra posta  por  elles  sobre  outra  com  algum  desí- 
gnio. Não  tem  caminlios  :  marcham  em  íiieira , 
pondo  todos  o  pé  nas  pegadas  do  dianteiro  ,  para 
iiao  se  lhes  saber  o  numero.  Ainda  não  se  encon-» 
trou  um  estado  monárquico  ,  nem  republicano : 
cada  tribu  tem  seu  capitão  deitivo  ,  que  sò  tem 
ànaudo  nas  occazió.es  de  dirigir  os  assaltos  ,  xjii 
emboscadas  contra  o  inimigo,  (í/) 


(x5  Ern  Outubro  de  mil  aitocentos  os  índios  da  -vlU 
la  d.i  Pedra- branca ,  districto  da  de  Marago^ipe,  quaimajanx 
viva  iHiia  miillier  da  sua  nação  ,  por  suspeitas  de  que  ti- 
jilia  enfeitiçada  um  doente  ,  cuja  moléstia  não  poderá  re- 
mediar-se  í  e  não  fizeram  o  mesmo  a  uma  parenta  da  áe^* 
graçida,  por  se  refugiar  na  caza  d' hum  senhor  d'engenho 
á.\q  Sururu^ 

j^  y  )  Nulías  litteras  norunt  t  nidla^m  religionem  coKirir  r 
nuUis  iegibns  alligantur  :  nuilis  ponderibus  ,  aut  mensuri^ 
nruntur  :  iiuliius  regis  imperia  subjiciuntiir.  Ci^im  autem  bel* 
luni  iiiter  eos  oritur  ,  cum  ducem  ehgunt  ,  quem  omniuni 
fortissimura  ,  et  m  betlts  gerend.s  acerrinjum  lore  credimt.  „ 
Hieron.  Osorius  L.   II.  De  Rebus   Emmanuellis- 

,Ca4a  nação  tem  seu  idioma  :  entre  estes  ha  uni  deno* 
minado  Lingua-geral  ,  que  era  a  dos  Tupi nambas.  Dizem 
os  intenigentcs  que  ella  he  pehic  ;  mas  abundante  de  vo- 
gaes  com  poucos  moi.osyllabos ,  e  apropriada  para  o  metro.  ISão 
íemF.  L.  S.Z. ,  nem  V.  Tem  dois  UU.  vogaes,  nm  de  som 
lemeihante  -ao  Friíncez  ,  ou  Y  Grego,  com  o  qual  os  Jeziii^ 
tas  o  suhsiituian^  no5  vocábulos  ,  onde  elle  entra.  Os  no- 
mes tanto  substantivos,  como  adjectivos  sam  indeclináveis, 
e  sem  differença  de  singular  para  plural  ;  e  os  verbos  ab- 
solutamente invariáveis  eni  todos  os  modos  ,  e  tempos  ,  e 
«ikida  festoa.  <?€m  ^m  pronomes  A  ou  Ay  Éu  ;  Efc^ou  Erei 
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Os  aborígenes  ou  povos  Brazillenses  sam  ge- 
rahnente  bem  teitos  ,.  cm  quanto  pequenos  ;  luas 
perdem  a  gentileza  mui  cedo  :  inconstantes  ,  des- 
coníiados  ,  e  apaixonados  de  todo  o  género  de  li- 
quor  íorte  ,  que  bebera  sem  medida  ,  e  com  que 
d'ordinario  sam  furio/os  ,  e  temíveis  em  quanta 
não  lhes  passa  a  embriaguez.  Diz-se  que  não  es- 
pancam as  mulheres  ,  nem  os  filhos  ;  também  a 
economia  não  lhes  dá  occazioes  de  desavenças: 
conservam  a  vista  athé  a  ultima  idade  ,  porque 
não  a  cançam  com  applicaçoes :  ferem  fogo  »  ro- 
çando fortemente  um  pau  com  outro.  Tauibem  se 
diz  que  não  respeitam  os  graus  de  parentesco  pa- 
ra os  cazamentos  ;  a  polygamia  ,  ou  pluralidade 
de  mulheres  só  he  admittida  entre  mui  raios  in- 
dividuos  de  bem  poticas  nações  ;  e  os  divór- 
cios sam  raríssimos  ,  ao  naeiios  entre  muitas  tri- 
bus. 

Os  Christianizados  vestem-se  ;  sam  communi- 
caveis,  e  menos  andejos.  As  Leys  defendem-lhes 
a  liberdade  ,  e  habilitam-nos  para  quaesquer  em- 
pregos do  Estado  (^com  preferencia  nos  Ecclesias- 
ticos,)  a  que  elles  quizerem  destinar-se  ;  mas 
nada  ainda  pôde  mudar-lhes  a  indolência  natu- 
ral ,  nem  inspirar-lhes  sentimentos  nobres  de  glo- 
ria ,  honra,  nem  interesse.  Não  se  encontram  nas 
aulas  maiore«í :  sam  raros  os  que  aprendem  algii-, 
ma  arte  liberal;  commumente  .t\Q  tendo  uma  cami- 
za  ,  e  umas  calças  d'algodão  grosseiro  ,  e  um  cha- 
péo  de  palhi  ,  e^^tam  satisfeitos,  qr.azi  nada  mais 
appeiecem:  as  mulheres  não  sam  totalmente  Ues-. 

H    ii  i!:    & 


Tu;  O  OD  Oi  EUe  ou  Ella  ,  e  tamhem  Elles  e  Elias;  Ya 
ou  )t»y \  Nós  e  V^ós  jnntarnenre  ;  Oro  ou  Oioi  Nój  sem 
Vós  ;  Pé  ou  Pei  Vós  se  diííerençam  as  pcsàLíis  j  e  coin 
iraílicuU*  os  tèui[*os. 
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pojadas    da  vaidade  natural  ao  sexo  ;    gostam   de 
se  assear;  mas  com  pouco  se  contentam. 

O  numero  dos  Negros  lie  superior  ao  dos 
Brancos  ,  incluindo  ainda  entr'estes  os  Indígenas. 
Com  a  íizica  conservam  todas  as  manhas  pátrias  , 
e  refinam  ,  quiçá  porque  os  seus  crimes  acham 
aqui  menos  rigor  do  que  na  Nigricia.  Convém-se 
que  esta  gente  he  um  mal  moral  ,  um  obstactilo 
ao  aumento  da  população  branca,  e  que  em  quan- 
to escravos ,  não  podem  ser  boas  Christãos  ,  uem 
vassalJos  fieis. 

A  Religião  Catholica  ,  que  entrou  no  Paiz 
com  o  desembarque  do  Descubridor  ,  he  a  única  , 
que  seproiessa.  Actualmente  ha  um  Arcebispado  , 
seis  Bispados  ,  e  duas  Prelazias  ,  cujos  Prelados 
sam  Bispos  in  partihus  :  entende-se  nos  Domínios 
da  Coroa  Fidelíssima  ,  onde  nem  os  Bispos ,  nem 
seus  Vigários  percebem  Dízimos ,  que  sam  da  Co- 
roa ;  todos  tem  côngruas  pagas  no  Real  Erário. 
As  dos  derradeiros  não  sam  iguaes  por  toda  apar- 
te ,  sendo  ainda  ténues  nas  províncias  septentrio- 
naes. 

Quazi  só  os  Benedictino^  ,  os  Carmelitas  Cal- 
çados ,  e  os  Franciscanos  tem  aqui  conventos.  Os 
Carmelitas  Descalços  tem  dois  ;  os  Mercenários 
igual  número  ;  os  Agostinhos  Descalços  um,  como 
também  os  Capuchos,  os  Franciscanos  da  Refor- 
ma da  Conceição  ,  e  os  Padres  da  Congregação 
do]  Oratório. 

Na  porção  da  Coroa  Catholica  ,  onde  os  Dí- 
zimos pertencem  quazi  excluzivamente  aosBíspos, 
c  seus  Cabidos ,  ha  um  Bispado  ,  e  parte  d'outro  ; 
e  também  Keligiozos  Dominicanos ,  e  Recolètos. 

Todas  as  espécies  d'animaes  domésticos  da  nos- 
sa  Peninsula  se  tornaram  aqui  mais  fecundas:  as 
cabras  por  toda  a  parte  sam  pequenas ,  e  de  pêllo 
curto  ;   os  boys  quanto  mais  para  o  Sul  mais  vo- 
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himozos ;  o  gado  cavallar  ,  e  muar  he  bem  feito  , 
e  manso:  os  jumento?  pequenos,  e  povccs. 

Coniam-se  trinta    e  sete  castas    de  quadrúpe- 
des indígenas. 


Anta. 

Arerânha. 

Cacliorro-d'agoa, 

Cão-silvestre. 

Capibára. 

Caxinglê. 

Coelho. 

Cotia. 

Cuíca. 

Cuím. 

Furão. 

Gato-montêz. 

Guará. 


Guaracão. 

Guaraxaim. 

Guaxinim. 

Byrára. 

]aguannè. 

Jaraticáca. 

Lontra. 

Macác®. 

Mòccd. 

Onça. 

Ouriço-caclieiro, 

Porco-espim. 


Porco-montêz. 

Preguiça. 

Prehá. 

Quaty. 

Rapoza. 

Rato. 

Rato-d'espinIio. 

Sarôliê.. 

Saviá.. 

Tamanduá. 

Tatu. 

Veado. 


A  anta  ,  á  qaial  q^iazi  todas  as  nações  indí- 
genas cliamam  Tapira  ,  lie  o  mais  corpulento  dos 
quadrúpedes  Brazilicos  ;  e  não  entra  na  classe  de 
espécie  alguma  dos  conhecidos  ,  fazendo  um  gé- 
nero á  parte  na  historia  dos  animaes.  He  do  ta- 
manho de  hum  bezerro  pequeno  ,  e  mui  semelhan- 
te ao  porco  na  figura  do  corpo  ;  do  qual  animal 
tem  também  as  orelhas  ,  que  são  proporcionadas 
á  sua  giandeza.  O  pêllo  he  curto  ,  cochado  ,  e 
e  nédio.  Encontram-se  de  todas  as  cores  ;  mas  as 
escuras,  e  as  aloiradas  sam  as  mais  communs.  As" 
pernas  sam  mui  grossas,  e  curtas:  os  pés  tem  três 
unhas  quazi  como  de  porco  ,,  as  mãos  quatro  com 
pouca  differença  daquelloutras.  A  cauda  he  de  forma 
pyramidal  com  pouco  mais  de  três  polegadas  de 
comprido  :.  a.  cabeça  grande  ,  e  comprida  ;  os  ollios 
pequenos ;  o  beiço  superior  he  um  appendic-  mus- 
culozo  y  que  o  animal  estende  ,    coiza  de  quatr  o 
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polegadas  mais  que  o  inferior  ,  e  encolhe  a  igua- 
lar com  estoutro.  A  boca  he  guarnecida  de  oiro 
dentes  incizivos  e-n  c^^la  queixo  ,  déz  molares 
no  inferior ,  e  quatorze  no  superior.  Pasta  co- 
mo cavallo  :  postoque  pezado  ,  lie  velozissimo  na 
carreira  ;  tími  lo  ,  e  inuocente  ,  não  fazendo  mal 
ainda  ao  cão  que  o  persegue  ,  senão  quando  já  de 
cançailo  não  p  »cie  fuT^ir  mais  ,  e  O  inimigo  se  lhe 
chega.  Não  senioanib  o  ,  nada  ,  e  mergulha  mui- 
to, caminhanvio  peio  fnndó  dos  pegos  largo  espa- 
ço de  lugar  ,  e  de  tempo  sem  respirar.  Sua  carne 
SCI  se  dilferença  da  do  boy  no  safjor  ,  e  cheiro  ,  e 
tocio  o  mundo  a  com-  :  a  pelle  he  mui  grossa  ,  e 
curte-se  mrlfior,  quando  o  animal  estava  magro, 

O  cachorro  d^aqua  ,  que  lie  pequeno  ,  tem 
os  dedos  pegados  como  os  patos  ,  cauda  compri- 
da ,  e  espalmada  ,  e  o  pêllo  summamente  macio  , 
e  fino.  He  aníibio  ;  anda  quazi  sempre  n'agua  , 
onde  dizrm  ser  tão  valente  ,  que  mata  as  onças  , 
quando  estas  atravessam  os  rios  a  nado.  Apanha- 
do domestica-se  ;  mas  não  cessa  de  gritar.  Só  se 
encontra  nos  rios  centraes. 

O  cão  silvestre  ,  ou  cachorro  do  matto  ,  he 
pequeno  ,  rasteiro  ,  e  refeito  ,  ou  e^ciiro  ,  ou  cin- 
2ento,  com  muito  faro,  e  oerseguidor  de  veados. 
Dizem  que  sdseenconira  do  no  de  Gonras  para  o 

Sul. 

Acapibára  ^  tem  afigura,  e  g^-ande  a  dehun% 

EOrco  ,  orelhas  curtas  ,  focinho,  e  de<ites  de  Ir- 
re  ,  cabello  raro,  e  ásperos  pés  como  os  daqneU"^ 
le  animal  com  grandes  membranas  encre  as  ua  ias\ 
Este  animal  só  anda  perto  d'agua  ,  e  he  grana:; 
nadador  ,  e  também  damninho  :  pouca  gente  íhe 
come  a  cerne. 

O  caxínglê,  he  uma  espécie  r\<^  esanilo  ,  mili- 
to maior  que  a  díninha  ,  de  cauda  pouco  fel  >  i- 
da,  «.cor  parda:  quazi  que  nunca  pòc  os  péa  no 
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cti^.o;  faltando  d' hum  ramo  para  outro  ,  atraves- 
sa um  bosque  im^n^ínso:  lie  innoceníç  ,  ç  siis^ea- 
ta-se  de  fructa^.  .r     r 

O  coelho  ,  só  se  differença  do  europeu  em  ter 
ainda  menor  cauda:  não  sam  assaz  íijuhiplicado?  » 
ape'/ar  de  não  terem  os  inimigos  ,  quf-  tanto  os 
de  b'd  iam  na  Europa;  porque  além  de  não  haver 
podengos  no  paiz  ,  poucos  pegam  em  espingarda 
para  os  caçar. 

A  coT/a  ,  tem  dois  palmos  de  comprimento  , 
pernas  aJUiS  ,  orelhas  pequenas  ,  focinho  de  coe- 
líjo  ,  cabelJG  avermelhado  ,  e  rijo,  e  apenas  sinal 
de  cauda:  depois  de  domesticadas  vam  ao  campo , 
e  xprnam  :  sua  carne  he  um  pouco  sécca  ,  e  dura, 

A  cuíca  ,  he  espécie  de  rato  anfíbio,  malha- 
do de  branco,  e  negro  ,  com  a  cauda  pellada ;  co^ 
^,e  peixe  ,  e  as  aves  qiiie  pode  caçar. 

,,  O  cuim  ,  he  bicho  do  tamanho  de  laparo  ; 
tem  pés  curtos ,  cauda  comprida  ,  íoçinhp  de  dd- 
«inlia.;  t-odo  cuberto  de  ptllo  ,  e  d<í  espinhos  co- 
oTio  al^netes  ,  que  o,  d,€ fendem  d^  q*iíilqiier  outr^; 
jCorx£  pouco  ,  viv.e  no  .c:hâo.   ,, 

íla  tre^  castas  de  cjatos  monte jçes  :  p:ard0$ 
denominado^  mariscos;  avermelhados;  e  pintadog 
Lcbamados  mar&cayas.  Os  derradeiros  sam  mi^ 
,graiid<es  ,  e  nem  sempre  tímidos.  Dizem  que  {>§ 
javermtlhadoíi  s<  bem  arremedar  asz<abellêz,  (t  qm 
pondo-ge  de  emboscada  ,.  as  fazem  yir  junto  fí^ 
fii  ,  e  as  surprendem. 

A  hijrúra^  por  outro  nomo  em  algumas  pror 
yincias  popamel  ,  tem  semelhanças  de  mac^fi^., 
^i5ta  de  long^  ,  três  palmos  de  comprimento,  fa- 
cjnho  ii^udo  ^  pernas  curtas  ,  cauda  comprida, 
^ôr  anegreada  ,  cabeça  cinzenta,  mas  n^o  cpns,er- 
yauí  estas  côr^js  ejn  todas  as  provincias. 

O  guará  ,  tem  a  figura  do  lobo  com  a  diffe^ 
rujçô  ^e  .uim  pííiiu^en^  clÍRa  das  espáduas  Hk^  J» 
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CGrutò  inclinada  para  diante ;  só  se  encontram  nas 
províncias  eeíitraes  ,  onde  não  sam  numerozos, 
nem  tão  damninhos  como  a  sua  espécie  na  Euro- 
pa ;  sendo  cpmtudo  roubadores  de  bezerrinlios :  em 
algumas  partas  não  duvidam  cliamar-Ihe  Loho\  es- 
tima-se-lhe  a  peHe ,  e  os  dentes. 

O  guaracâo  ,  lie  uma  espécie  de  cão  grande, 
e  bravio  ,  que  não  se  confunde  com  alguma  outra 
deste  género. 

O  guaraxaim  ,  he  uma  especití  de  cão  do  ta- 
manho de  gato  :  habita  em  tocas  subterrâneas,  que 
elle  mesmo  faz:  tudo  o  que  encontra  no  campo, 
ainda  que  não  seja  comestível  ,  como  um  chapéo^ 
ou  lenço  ,  o  conduz  para  a  porta  da  habitação. 

O  guaxinim  ,  he  uma  casta  de  rapoza  com  o 
focinho  curto,  e  grosso  ;  dedos*  um  pouco  compri- 
dos ,  e  abertos  ;  e  o  peito  largo  :  sam  mais  nume- 
rozos nas  vizinhanças  do  mar  ,  a  cujas  praias  des- 
cem a  caçar  os  caranguejos. 

A  jararicáca  ,  ou  cangamhá  ^  como  lhe  cha- 
mam em  algumas  provindas  ,  e  que  alguns  repu- 
tam por  uma  espécie  de  foinlia  ,  he  bem  notável' 
tanto  pela  sua  linda  figura  ,  sendo  branca  ,  ma- 
lhada de  negro  com  cauda  felpuda  ,  como  pela 
singular  ,  e  invencível  arma  ,  com  que  facilmente 
se  defende  de  qualquer  inimigo  ,  que  ouze  atacai- 
la.  Este  animal  sendo  accommettido  ,  e  ás  vezes 
antes  de  o  ser,  solta  uma  porção  deourina  defe- 
rido tão  forte  ,  e  enjoativo  ,  que  o  aggressor  não 
cuida  mais  que  no  modo  de  se  livrar  delle  :  os 
cães  ferem  o  focinho  de  o  esfregar  pelo  chão  ;  e 
o  homem  só  dezeja  mudar  de  vestido.  Comtudo 
matam-se  alguns  antes  que  uzem  da  sua  arma  fa- 
tal,  ou  dMmprovizo  antes  que  elles  vejam  agen- 
te ,  ou  de  longe  quando  não  temem  o  caçador. 
Algumas  pessoas  dizem  ter  observado  uma  peque- 
na fumaça  averdeada    na  parte   posterior    do  ca- 
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nhoneiro  ,  quando  elle  dispara  a  peça.  Hum  Na- 
turalista ,  que  uuatomizou  alguns  ,  achando-llies 
junto  do  vazo  da  urina  u.n  pequeno  receptacu* 
lo  d'a^ua  ,  totalmente  diítincta  da  da  bexiga» 
persuadiu-se  ser  eUa  a  donde  procede  o  fedor.  A 
banha  deste  animal  ,  sendo  externamrute  applica- 
da,  he  um  poderozo  emoliente;  e  sua  carne  gos- 
toza  ,  quando  não  foi  inficionada  com  a  agua  ffí- 
dorenta  :  também  então  se  lhe  aproveita  a  pelle 
para  bolças:  passa  pelo  gato  de  a'galia. 

Ha  mimerozas  espécies  de  macacos  simente 
distinguidos  pelo  volume  ,  e  còr  do  pêllo:  note- 
mos 'ds  ffaarihas  y  que  d'ordinarÍo  an  iam  em  ma- 
gotes i  e  o  mais  do  tempo  porcima  das  arvores ,  onf 
de  juntas  fazem  coqueadas ,  que  se  ouvem  de  mela 
légua:  sahains  ,  tdos  quaes  alguns  sam  do  tamanho 
de  ratos  ,  lindos ,  alegres  ,  e  estimados  com  penna- 
chos  brancos  sabidos  de  dentro  das  orelhas  :  dos  cha- 
mados iarhados  o  macho  teminua  cuya  óssea  na 
garganta  ,  onde  forma  uma  zoada  rouca  ,  e  extensa. 
Entre  outras  particularidades  nota-sea  de  não  terem 
apozento  ,.  e  a  de  não  mett^rrem  pé  em  agua:  pas- 
sam os  rios  fazendo  eadêas  agarrados  uns  aos  ou- 
tros;  mas  se  succede  caiirem  em  agua,  sabem  Sd- 
liir  nadando  ,  como  qualquer  outro  qtiadrupede. 
Quando  vam  furtar  milho  ás  searas  ,  sempre  fica 
um  de  sentinella  ém  lugar  proprjo  para  os  avizar 
da  chegada  do  caçador.  De  cada  vez  parem  um 
só  filho  ,  que  trazem  por  alguns  dias  ao  eólio  , 
depois  cavalgados  sobre  as  costas  com  as  mãos  por 
baixo  da  pescoço.  Jamais  deixam  de  ser  malehcós , 
nem  tomam  ensino  a  respeito  de  asseio. 

O  mocó  somente  se  differença  do  coelho  em 
não  ter  orelhas,  nem  cauda  :  também  só  se  encon- 
tra ,  onde  ha  pedras  ,  cujas  lapas  sam  snas  mora- 
das^ Doroestica-se  com  a  maior  facilidade;  e  do- 
mesticada) torna-se  coníiado  ,  e  atrevido  :  apezar 
Tom.  J.  l 
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da  sua  pequeiiê?.  investe,  maltrata  ,  e  faz  fngíf 
oscaens  :  lie  nm  inimigo  moital  dos  raros,  ain- 
da mais  destruidor  que  o  grato ;  mas  de  natural  ex- 
tiemamente  inquieto,  einíieí,  sem  sagacidade  pa* 
rz  executar  suas  maleíicencias  ,  o  que  faz  que  sua 
vida  náo  seja  prolongada. 

A  onfã  h^i  um  gato  grandissimo  ,  de  aspeto 
ferrivel ,  e  vociferação  pavoroza  :  as  maiores  ape- 
nas excedem  a  doze  pés  de  comprimento.  Nume- 
ram cinco  castas ;  negras  de  uma  mesma  cor  ,  oU 
com  mailias  miúdas  d' hum  negro  azevichado  ,  e 
ferilhante  denominadas  U/cjres  ;  outras  pintadas  dé 
negro  ,  e  brauoo  ,  ou  amarello  com  symmetria  > 
^iie  sam  as  propriamente  chamadas  onças  ,  ou  pan^ 
th  eras  ;  umas  "de  malhas  miúdas  ,  outras  dellaâ 
grossas  chamadas  canguç-ús  C^)?  outras  aloiradas  > 
t>u  avermelhadas  ,  que  sam  as  menores,  e  chama- 
das 5  Wfíi^rí7 /z/z  J5 :  estas  só  apanham  bezerros  ,  e 
outros  ajiimaes  pequenos:  aquelloutras  matam  um 
cavallo  ,  e  um  boy  num  momento  ,  e  arrastam-nô 
por  uma  ladeira  acima  com  muita  facilidade  :  o 
toiro  de  quatro  annos  para  cima  he  o  único  qua-* 
drtipede ,  que  não  se  aterra  com  a  vista  destas  fé» 
râS.,  e  que  lhe  reziste. 

-  :  A  caçada  das  onçaç  he;  menos  laborioza  j  po* 
fém  mais  perigoza  que  a  das  antas  ;  e  nikica  di- 
Vertida  em  quanto  a  fera  respira.  Sendo  muitos 
«s  caçadores  com  espingardas  ,  lanças,  e  forcados, 
^wesam  as  armas  de  que  se uza  ,  sempre  com  caens  , 
«  quanto  maior  numero  melhor  ,  a  campanha  he 
menos  perigoza.  A  fera  ,  posto  que  muito  mais  cor- 
pulenta ,  de  forças  incomparavelmente  superiores, 
e  muito  mais  ligeira  que  o  cão  ,  a  quem  tem  ódio 
mortai,  avistando-o  ,  sempre  se  afasta,  persentin- 

C?)    Alguns  apropriam  o  nome  de  leopardo  á  panihé- 
rx  d&  maibas  miúda». 
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A)  gente  >  mas  por  pouco  espaço ;  porquê  ou  tr^t- 
pa  sobre  alguma  arvore  ,  encontrando-ít  *  oii 
4icua  ,  urrando  ,  e  fazendo  diligencias  por  pegar  al- 
gum sabujo  ,  que  por  muitos  ,  que  sejam  ,}amais  se 
WiQ  chegam. :  e  ainda  assim  correm  risco  grande., 
se  a  besta,  ihès  chega  com  as  unhas  »  sua  arma 
principal.  Se  o  caçador  nao  segura  bem  o  tiro  de 
sorte  qué  a  alimária  fíque  logo  no  lugar  ,  ella  par- 
te direitaacinde  vjô  fumo  ,  e  a  sua  desgraça  he ine- 
vitável ,  senão  tem  ou  companheiros  armados  ,  ou  al'- 
giima  lança  ,  com  que  a  atravesse  ,  ou  forcado  que 
lhe  metta  no  pescoço  ,  quando  ella  se  lhe  lan,- 
ça  ,  que  he  sempre  em  pé,  pegando  primeiro,  coííi 
as  garras  y  que  com  os  dentes.  Alguns  caçadores 
matam-nas  por  este  modo  sem  espingarda  ;  e  ala- 
da vam  alanceallas  em  cima  das  arvores;  porque 
quando  o  páu  não  he  muito  grosso  ,  eila  não  pode 
voltar-se  ,  e  salta  em  terra. 

A  paca  he  um  quadrúpede  rasteiro  ,  encor*- 
pado  ,  com  pouco  mais  de  dois  palmos  de  compri-^ 
mento  ,  sem  cauda  ,  orelhas  pequenas  ,  focinho  da 
coelho  ,  cabello  rijo  ,  e  avermelhado  com  malhas 
brancas  miúdas  pelas  ilhargas  ,  e  riscas  da  mesma 
cor  pelo  espinhaço  :  he  a  melhor  caça  do  paiz  ,  e 
pella-se  como  o  leitão. 

O  jjorco-espim  he  do  tamanho  d' hum  gato 
com  cauda  comprida  ,  todo  cheio  de  espinhos  agii* 
dos  ,  e  compridos  ;  mas  no  feitio  assemelha-se  mais 
com  um  cão.  Nos  rios  centraes  he  onde  sam  mais 
numerozos. 

O  jacjuanê  he  espécie  de  cão  pequeno  ,  re- 
feito com,  riscas. 

Ha  três  castas  de  por<:os  tnontezes:  uns  sam 
de  todo'  negros  ,  out^-oà^^tísm^  a^  queixada  inferior 
branca  ,  outros  de  pequeno  corpo  ,  e  russos  c\vã- 
m^iáos  cai/ tetas:  estes  domesttcam-se  athé  o  ponto 
de  acompanhar  o  dona.goj:  todas  as  ruas,  sem  ja- 
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iTiais  o  deixar.  A  carne  destes  animaes  não  he  sa* 
boro7à  como   a  dos  javalis  da  Europa. 

A  preguiça  daa)  lie  um  quadrúpede  curto  , 
muito  rasteiro,  aoparentemenre  encorpado,  cuber- 
to  de  pêllo  comprido,  e  grosso,  de  pernas  gros- 
sas ,  armadas  de  grandes  unhas ,  cabeça  pequena  , 
fizionomia  redonda  com  alguma  semelhança  de  ma- 
caco ,  sem  orelhas,  nem  cauda:  alimenta-se  de  fo- 
lhas ;  trepa  ás  arvores  :  a  extrema  lentidão  do 
seu  passo  lhe  mereceu  o  nome. 

'O  prehá  ,  he  do  tamanho  ,  e  cor  d'  hum  la- 
paro  com  o  focinho  mais  redondo  ,  orelhas  muito 
pequenas ,  e  membranozas  ,  e  sem  cauda. 

O  quaty  he  muito  semelhante  á  rapoza  na 
primeira  vista  ,  mormente  na  cabeça  ,  porém  as 
orelhas  sam  mais  curtas  ,  mais  redondas  ,  e  me- 
nos pelludas  :  seu  pêllo  também  he  eomprido  , 
grosso  ,  e  molle  como  o  daquelle  animal  ,  do  qual 
tem  a  fizionomia :  as  pernas  sagi  curtas  ,  e  gros- 
sas ;  os  pés  compridos  com  cinco  dedos  guarneci- 
dos de  unhas  com  que  sòbt  ás  arvores,  e  dezen- 
terra  os  insectos  :  a  cauda  he  comprida  ,  redonda  , 
adelgaçando  em  todo  o  comprimento  atlié  á  extre- 
midade ,  e  variada  de  listas  annulares:  o  focinho 
assaz  comprido  ,  e  delgado  para  a  extremidade 
com  tromba  de  porco:  a  boca  grande,  e  dentes 
de  cao  :  o  queixo  inferior  he  quazi  dois  dedos 
mais  curto  que  o  superior  :  este  animal  domestica- 
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(aà)    Entr'oiitros  bichos,  de  que  o  bosque  abunda, 
Vê-se  o  espelho  da  gente  ,  que  he  remissa, 

*         No  animai  tc-pe  de  figura  immunda  ,  ; 

A  que  o  nome  puzémos  áe^Prtguíça  t 
Mosíra  no  aspecto  a  lentidão  profunda  ; 
E  quando  mais  se  bate,  e  mais  se  atiça, 
Conserva  o  tardo  impulso  por  tal  modo. 
Que  em  poucos  passos  mette  «m  dia  todo. 

Caramuru  Cant.  VlL  £íf.  si*    ^-^ 
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st;  de  sorte  ,  que  acompanha  seu  dono  ao  campo  , 
como  hum  cãozinho  ;  mas  o  seu  natural  inquieto 
faz  que  elle  esteja  sempre  prezo.  Ha  duas  castas 
deste  quadrúpede  sem  outra  diíFerença  mais  que 
a  do  volume:  os  pequenos  andam  sempre  em  re- 
banhos: q uaty* monde  \\Q  o  seu  nome, 

A  rapo7^a  he  menor  que  a  da  Europa  ,  iguai- 
mcnte  astuta  ,  e  ainda  mais  daninha  pelos  estra- 
gos ,  que  faz  nos  canaviaes  ,  e  meloaes  :  s6  a 
pelle  se  lhe  aproveita  ordinariamente  para  chaireis. 

Entre  varias  raças  de  ratos  ,  não  devemos  dei- 
xar em  silencio  o  denominado  rato  de  espinho^ 
que  he  grande  ,  alvo  pela  barriga  ,  cinzento  por 
cima,  com  as  ilhargas  semeadas  de  espinhos  ,  agra- 
dável á  vista  ,  sem  cheiro ,  e  de  boa  carne. 

O  sarôhê  y  ou  gambás  he  do  tamanho  d'hum 
gato  mediano  ,  com  forma  de  rato  ,  de  aspecto 
feio  ,  e  cheiro  desagradável ;  pernas  curtas  ,"pés  , 
e  orelhas  de  rato  ;  pêllo  comprido,  raro,  e  ma- 
cio ;  cauda  comprida  ,  afuzada  ,  e  sem  pêllo  ;  ca- 
beça ,  e  focinho  de  porco  ;  boca  grande  com  den- 
tes de  cão.  O  que  ha  de  mais  notável  neste  ani- 
mal ,  he  uma  bolsa  ,  ou  segunda  barriga  por  baixa 
da  natural  com  uma  boca  para  a  parte  de  diante  , 
dentro  da  qual  traz  seus  filhos  athé  elles  chega- 
rem á  idade  de  saber  procurar  a  vida.  Dizem  uns 
qil€  este  quadrúpede  gera  ,  e  pare  os  filhos ,  como 
outro  qualquer,  o  que  parece  natural;  e  que  de- 
pois de  nascidos  os  mette  naquelle  sacco  ,  onde 
com  eífeito  só  podem  mamar  ,  não  tendo  a  mà/ 
tetas  senão  na  barriga  superior.  Outros  preten- 
dem que  os  filhos  se  organizam  pegados  ás"  tetas  , 
donde  cahem  para  <:  sacco,  O  certo  h€  que  os  fi- 
lhos acham-se  pegados  ás  tetas  da  mày  ainda  pel- 
lados  ,  e  muito  pequenos.  He  um  destruidor  dos 
gallinhelros ,  e  apaixonado  por  cachaça  ,  com  a 
qual  se  apanha  íacilmente  bêbado. 
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O  ,,  Savia,  segundo  achámos  ,hebioho  como 
laparo;  tem  cabello  coaâo  lebre,  cauda  comprida: 
cria  em  covas;  come  fructas ;  e  sua  carne  lie  mui 
estimada.  „  Talvez  seja  este  animal  o  que  chamá- 
mos caxinglê. 

Ha  duas  raças  de  tamandahás  ,  pequenos  ,  fe 
grandes:  o  maior  ,  chamado  tamaaduhá  bandeira  , 
ke  do  tamanho  d' um  porco  mediano  ,  ao  qual  se 
assemelha  no  corpo  em  quanto  cuberto  de  cabello 
como  de  javali  ,  negro  ,  e  basto  ,  com  uma  lista  rus^ 
sa  em  cacia  lado:  as  orelhas  sam  redondas,  e  extre-- 
^amentc  pequenas  ;  focinho  muito  comprido  ,  e 
as^az  delgado  terminando  com  semelhança  do  dô 
cordeiro  ;  boca  muito  pequena  ,  e  sem  dentes  ;' 
lingua  compridissima  ^  e  estreita  ,  com  que  apanha 
Q  capim  ,  casta  de  formiga  ,  seu  único  alimento  : 
a  cauda  he  comprida  ,  muito  gadelhuda  ,  e  arquea- 
da para  o  pescoço,  donde  se  lhe  d^^rivou  o  nome: 
tem  as  pernas  curtas  ,  e  muito  grossas  com  cinco» 
dedos  nos  pés ,  cadaum  com  sua  unha  curta  e  gros- 
sa ,  e  deixa  uma  pegada  semelhante  á  d'  huma 
criança;  mas  com  o  dedo  polegar  para  a  banda  de 
fora:  nas  mãos  tem  quatro  ;  os  lateracs  extrema-* 
mente  pequenos  ;  os  do  meio  ,  que  não  sam  gran- 
des ,  tem  cadaum  sua  unha  negra  de  quatro  po-* 
legadas  de  comprido  ,  e  andam  sempre  dobrados  5 
pondo  o  animal  os  cotunhos  no  chão.  Corre  pou- 
co ♦  e  também  quazi  não  faz  diligencia  para  esca^ 
par  ao  aggressor  :  com  tudo  quando  irritado  avança 
ainda  ao  homem  :  basta  dar-ihe  uma  pancada  no* 
focinho  ,  para  elle  cahir  morto.  Quando  se  vê  ac-» 
çommettido  ,  deita-se  de  costas,  e  espera  o  inimi-.- 
go  ;  se  este  se  lhe  chega  ,  abraça-o  ,  sugiga-o  ,  e» 
jamais  o  larga,  sem  se  lhe  jarretarem  as  munhe- 
cas. Acham -se  onças  mortas  juntamente  com  este/ 
^imal  agarrados  um  ao  outro.  Para  caçar  este 
animal  ,   cuja  carnç.  lie  iasipida  >   mas  mediciaaj» 
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para  cerros  achaques,  he  precizo  nm  gSo  ,  qnè  o 
iiisqiie  pelo  rasto  ;  mas  para  não  correr  rirco  ,  de- 
ve ser  timklo. 

O  tafã  ,  do  qual  ha  varias  castas ,  que  quazi 
só  se  differençam  no  tamanho  ,  he  d'  huma  figura 
admirável:  a  cabeça,  e  orelhas  sam  de  porco ;  os 
olhos  pequenos  ;  focinho  comprido  ,  e  agudo  ;  boca 
pequena ;  cauda  afuzada  como  de  rato ;  pernas ,  e 
unhas  grossas  ,  com  que  em  breve  espaço  faz  uma 
toca  no  chão  para  se  esconder:  o  corpo  he  vestido 
d*  hum  casco  duro  em  conchas  atravessadas  como 
de  lagosta  ,  e  forma  de  gualdrapa  ,  que  lhe  esconde 
a  barriga  :  todo  pelíado  ,  e  negto.  O  denominado 
tataim  he  pequeno  ;  o  verdadeiro  maior  ,  e  de 
boa  carne ;  o  peba  tem  a  cabeça  achatada  ;  o  ca- 
nastra he  do  tamanho  d'  hum  porco  ,  c  sua  carne 
fiociva  ;  o  bóia,  assim  chamado,  porque  esconde 
todos  os  membros  debaixo  ào  casco  ,  he  esbran- 
quiçado ,  e  sua  carne  gostoza. 

Ha  cinco  castas  de  veados ;  galheiros  ,  que  sam 
grandes;  sufua/járas  ;  do  mato;  catingueiros  ,  e 
campeiros. 

A  lontra  he  um  animal  anfíbio  ,  muito  maior 
que  a  da  Europa  ,  igualmente  voraz,  e  golozo  de 
peixe:  o  pêllo  he  avermelhado,  curto,  e  fecha- 
do ,  e  a  pelle  estimada.  : 

O  monstíuozo  aníibio  com  figura  de  lagarto  i 
chamado  crocodilo  na  Africa  ,  e  Azia  ,  tem  aqui 
o  nome  de  jacaré' ,  e  encontra-se  em  todas  as  la- 
goas ,  e  rios  de  corrente  tranquilla. 

No  campo  eria-se  quantidade  de  cágados ,  que 
mmca  entram  em  agua  ,  ecuja  carne  he  gostoza, 
é  o  fígado  deliciozo. 

O  homem  tem  menos  que  temer  nas  feras  ,  do 
4Ue  nos  reptívS  ,  cujas  espécies  sam  numerozas  ,  al- 
gumas multiplicadissimas ,  é  geralmente  venenozas; 
A  sacuriúba ,   que  ,   segmido  contam  ,  cresce  à 
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mais  de  quarenta  pés ,  só  anda  nas  lagoas ,  e  pé*- 
gos  d*agiia  morta.  Atando  a  cauda  a  uma  raiz  , 
ou  ponta  de  pedra  no  ínuvio  d'agua  ,  agarra  to.lo 
o  vivente  ,  que  se  aproxima  á  margem  ,  e  engo- 
le-o  sem  o  despedaçar  ,  como  fazem  as  cobras  na 
Europa  aos  coelhos:  ronca  debaixo  d'agua  ouvin- 
do algum  estrondo  fora  :  as  lontras  sam  os  s  us. 
maiores  inimigos.  O  suruciicâ  ,  que  nunca  tem 
mais  de  quatorze  pés  de  comprido ,  e  grossura  pro- 
porcionada ,  SC)  se  encontra  em  terrenos  frescos, 
e  sombrios  :  a  sua  pelle  lie  alcatifada  com  syme- 
tria  ;  a  cauda  armada  com  dois  ferroes,  e  a  mor- 
dedura apenas  curavel.  A  cjiboia  y  que  apenas  se 
distingue  da  precedente  em  quanto  á  grandeza  , 
e  matizado  da  pelle,  não  tem  ferroes,  nem  mor- 
de ;  quando  pega  em  algum  vivente ,  sempre  lie 
para  o  comer  :  jumca  llie  faz  bote  sem  primeiro 
ter  laça  !o  a  cauda  a  um  tronco  ,  anm  de  que  ^ 
preza  não  possa  arrastalia ;  e  depois  de  a  ter  be^a 
iatigada  ,  cinge -se-lhe  á  roda  do  corpo  tão  aper- 
tadamente ,  que  lhe  quebra  os  ossos  ,  e  a  mata.  A 
cobra  de  cascavel  ^  assim  chamada  pela  ra/âo  de 
que  sua  cauda  termina  coiti  alguma  semelhança  de 
vagem  de  tramoço  scícco  ,  e  que  achocaliia  como, 
ella  ,  apenas  toma  a  grossura  da  perna  d' hum 
homem  ,  e  comprimento  proporcionado:  nunca  mor- 
de sem  bater  três  vezes  com  o  cascavel  no  chão  , 
e  sua  mordedura  lie  quazi  sempre  incurável.  Di- 
zem que  o  numero  dos  partimentos  he  igual  ao 
dos  annos  do  bicho.  A  caninana  ,  he  muito  com- 
prida ,  delgada  ,  e  negra  pintada  d*amarello.  A 
jararaca  ,  cuja  casta  he  a  mais  multiplicada  i  e: 
fatal  :  a  denominada  de  cauda  branca  não  tem 
ipais  d' hum  palmo  decompriínento  ,  e  seu  veneno 
não  tem  ainda  antídoto  conhecido:  o  vivente,  a 
quem  elle  picou  ,  íica  logo  em  con vulcões  ,  e  siio- 
res  de  sangue ,  e  espira  em  pouco  tempo.  O  jcira,^ 
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racuçú  lie  verdenegro  ,  assaz  comprido^  e  pouco 
-grosso  ;  mas  sua  picada  d'ordinario  lie  mortífera. 
A  cobra  de  coraL  lie  pequena  ,  delgada  ,  e  ve- 
nenoza  com  listas  annulares  de  varias  cores.  A 
chamada  de  duas  cabeças  ,  porque  todo  o  seu 
comprimento  he  d'  liuma  mesnia  grossura  ,  também 
3ie  venenoza:  e  dizem  que  o  seu  melhor  antídoto 
lie  .o  íigado  do  mesmo  bicho  comido.  K cobra  ver- 
de he  um  pouco  comprida,  muito  delgada.  A/ja- 
fapintos  he  grande  ,  parda  ,  e  innocente  ,  segundo 
dizem  :  d'ordinario  só  se  encontra  nas  margens, 
ou  vizinhança  de  lagoas  ,  onde  apanha  rans  ,  sa- 
pos ,  e  ratos.  Dizem  C[ue  quazi  todas  estas  espécies 
de  cobras  sam  viviparas.  <ibb^ 

No  Brazil  ha  varias  espécies  de  aranhas  ,  que 
submmistram  excellente  seda.  A  cúranguejeira  ^ 
assim  denominada  por  ser  do  tamanho  d'hum  me  - 
diano  caranguejo  , 'he  cuberta  de  pêllo  comprido, 
e  venenoza.  A  cigarra  tem  mais  de  escaravelho  , 
que  de  gafanhoto.  As  espécies  das  borboletas  sam 
numero zissimas  ,  e  as  mais  lindas  achão-se  na  vi- 
zinhança do  trópico  ,  e  zona  temperada.  Também 
aqui  ha  grande  variedade  de  moscas  ,  e  insectos 
fosfóricos  ,  que  brilham  de  noite:  e  ainda  diver- 
sas espécies  de  formigai  ;  as  mais  notáveis  sam  as 
de  mandioca  ,  as  de  correifão  ,  e  o  cupim.  As 
primeiras  sam  avermelhadas  ,  grandes  ,  e  um  flagello 
daslavoiras ,  e  ainda  das  arvores  fructiferas  ,  como 
Tom.  /.  K 


Cbò")  Na  Freguezia  da  Muritiba  se  me  mostrou  uma 
cobra,  morta  naquella  hora  ,  por  admiração  j^  porque  era 
absolutamente  desconhecida  de  todo  o  povo  :  não  tinha  bem 
um  pé  de  comprido  ;  mas  era  grossa,  roliça,  hza  como  en- 
guia ,  da  qual  tinha  a  cabeça  :  a  cauda  era  curta,  aguda  com 
forma  pyramidal  :  tinha  quatro  pés  extremamente  pequenos 
sem^inal  de  pernas. 
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iaranjeiras  ,  e  outras  igualmente  ou  mais  robiista?^ 
Todos  os  trab'dlIios  admittem  dias  de  descanço  ,  me^ 
nos  o  de  preservar  os  maiidiocaes  deste  daiiinlio 
vivente  :.  lie  preciza  deitar -lhe  todos  os  dias  de 
comer  ,  para  que  não  devorem  denoite  as  planta* 
çóes  ,  e  desfolhem  as  arvores  ;  porque  só  denoite 
fazem  as  depredações.  Fazem  espaçozas  cavidades 
subterrâneas  com  muitas  entradas  ou  sabidas  lon- 
ge umas  das  outras  ,  para  se  servirem  d' humas  ^ 
quando  se  lhes  tapam  as  outras.  Quando  acontece 
iicar  esta  cavidade  debaixo  da  pareée  eKalgum  edi- 
íicio  ,  elle  vem  ás  vezes  abaixo,  abatendo  a  terra 
com  o  inverno.  As  de  correição  sam  pequenas  , 
e  mudam-se  d' hum  distiicto  para  outro  em  innu- 
íneraveis  legiões  ^  que  cobrem  muitas  braças  de 
terreno  em  sua  marcha:  nenhum  vivente  fica  no 
lugar,  por  onde  passam  :  os  pequenos  sam  mor^^ 
tos,  e  os  grandes  obrigados  a  fugir.  O  cupim  he- 
uma  formiga  pequena,  esbral^i.^li(■ada  ,  e  gorda,, 
^ue  só  se  mantêm  do  farello  de  lenho  »  com  o  qual , 
e  uma  espécie  de  grude  ,  que  sabe  de  seu  mesma 
corpo  ,  cobrem  de  abobeda  a  estrada  por  onde  ca* 
xninham  ,  sem  serem  vistas  dos  outros  insectos,  e 
aves  ,  que  as  comem.  He  tmi  destruidor  dos  ma- 
deiramentos dos  edifícios;  e  faz  sua  caza  nos  te- 
ctos com  os  mesmos  materiaes.  em  forma  redonda 
cheia  de  cellulas  :  outras  fazem-nas  nos  forcados 
dos  ramos  das  arvores  ;  porém  a  maior  parte  edi-- 
íicam-nas  no  chão  com  terra  abitumada.  com  o  mes- 
mo grude  ,  ficando  todo  o  interior  cheio  de  cellu- 
las y  salões  ,  e  corredores  i  sua  forma  he  pyrami- 
dal:  algumas  com  muitos  pés  de  alto  ;  e  rezistem 
por  muitos  invernos  ás  tempestades ;  mas  nem  um 
só  momento  ás  garras  dos  tamanduhás  ,  que  lhas 
desmancham  ,  e  comem  todos  os  habitantes. 
"c'y  Ha  diversas  espécies  de  abelhas;  se  bem  que 
nenhuma   delias   se  pode   comparar  com   a  única 
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cnropea  na  utilidade  do  seu  prodiicto."*  A  cha- 
mada uriíçu  lie  a  mais  numeroza  ,  e  de  côr  par- 
da :  fazem-se-lhe  cortiços  de  páu  ,  que  depen- 
duram debaixo  dos .  beirados  ao  enxuto  :  o  ai- 
vado  ou  porta  lie  um  orifício  ,  por  onde  cabe 
commodamente  uma  por  cadavez ,  e  onde  sempre 
está  uma  de  vigia  com  a  cabeça  de  fora  ,  para  im- 
pedir a  entrada  aos  pequenos  insectos.  Esta  senti- 
nella  tem  o  incommodo  de  recuar  cadavez  que  al- 
guma quer  entrar  ou  sahir.  A  niunibúca  lie  ane- 
greada.  A  mandassáya  negra  e  curta.  Todas  três 
sam  do  tamanho  da  europea.  A  tahím  he  mais 
pequena,  A  theúba  he  também  pequena,  e  ama- 
rellada.  A  ciipineira  ,  assim  denominada  ,  porque 
occupa  as  cazas  dezertadas  do  cupim  ,  faz  bom' 
mel.  A  tatahyra  ,  a  S  ar  anho.  De  todas  estas  es- 
pécies só  as  duas  ultimas  sam  mordazes,  h^getahy 
he  do  tamanho  de  mosquito  ,  e  fabrica  um  mel 
muito  liquido  ,  c  deliciozo  ;  e  no  aivado  um  tubo  de 
cera  em  forma  de  buzina  ,  pelo  qual  entram  a  uma  e 
uma.  A  caruára  he  pouco  maior  que  a  preceden- 
te, h  pregai f07j a  \\Q  do  tamanho  da  getahy  ,  e 
fabrica  um  mei  insipíclo.  A  denominada  mosquiti- 
nho  he*  muito  pequena  ,  e  negra  ;  e  mora  no  chão. 
Nenhuma  destas  espécies  fabrica  favos  como  as 
da  Europa :  todos  sani  redondos  ,  e  as  cellúlas  de- 
siguaes  com  forma  de  bolhas  sem  regularidade  ,  nem' 
symetria  ;  e  a  cera  mais  ou  menos  glutinoza  ;  e- 
nunca  toma  a  alvura  da  do  Mundo  Antigo.  Todas 
as  colmeias  ,  de  qualquer  espécie  de  abelhas  que 
sejam  ,  tem  muito  pouco  gado  ;  e  eu  ignoro  a  cauza. 
Também  ha  varias  castas  de  vespas  ,  ou  mo^ 
rimbondos^  como  lhes  chamam  no  paiz.  A  inxâi^i 
he  delicada  ,  e  faz  sua  habitação  ordinariamente' 
de  forma  redonda  ,  liza  ,  e  de  côr  cinzenta  pega-' 
da  a  um  ramo  ,  ou  no  chão  preza  a  alguma  plan- 
ta: seus  favo5  sam  covos ,   e  encaixados  uns  nos 

K  ii 
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outros  como  tigelas  em  pilha ,  muito  estreitos  eom 
um  pequeno  intervallo  de  permeio  ,  lizos  pela  par- 
te concava  ,  e  regular  ,  e  finamente  esburacados 
pela  convexa  sem  difPêrença  dos  favos  das  abelhas 
europeas  :  estes  orifícios  ,  ou  cellulas  sam  cheios 
d' hum  mel  amareHado  ,  e  saborozissimo  ,  que  por 
j6m  fica  como  assucar  refinado.  O  Inxú^  he  gran-. 
de  ;  fabrica  os  favos  peb  methodo  daquellouçra  ^>. 
€  enchamos  d*  hura  mel  óptimo,  (^cc^ 

(çc)  Podemos  dizer  que  toda  a.  cera  que  se  gasta  na 
Brazii  vem  do  Coiígo.  As  abelhas  da  Africa  ardente  sam  da 
meama  casta  que  as  da  Europa  temperada  ou  fria.  Nenhuma 
diriçiçii^a  ,se  nota  na  fòrraa  dos  favos  ,  nem  na  qualidide 
da  ceia ,  sendo  tâp  diftererites  os  vegetaes  ,  e  as  fiores  de 
que  a  extrahem.  Parece  natural  que  sendo  transportadas  ao 
Brazii  não  percam  o  talento  de  faljricajla  çpm  a  mesma  boií- 
dade  ,  nem  diminuam  suas  numérozissimas  familias.  A  ex- 
perienGÍa  lie  só  quem  o  pôde  mostrar.  Não  succedendo  cOt 
JBO  se  dezeja  ,  nada  se  perde  na  experiencia^^ ;  mas  prospe- 
rando ,  cjual  deve  ser  o  lucro  deste  importante  ramo  det 
Comraercio  ?  As  abelhas  transportadas  dn  Florida  para  a, 
Ilha  , de  Cuba  em  setecentos  sessenta  e  três  prosperaram  tão 
prodigiozamente ,  que  cm  seteceptcs  setenta  e  quatro  pron 
duziram,além  da  cera  necessária  para  o  consumo  do  paiz, 
acima  de  dez  mil  arrobas,  que  se  exportaram.  Não  se  noa 
íalla   na  casta   destas,  abelhas. 

Ha  uma  diminutíssima  pulga,  no  idioma  do  paiz  Tuií". 
ga  ,  que  se  introduz  no  corpo  de  alguns  animaes  ,  princi- 
palmente  no  do  homem  ;  e  dentro  de  poucos  dias  tem  de- 
posto um  grande  numero  de  ovas  ,  com  que  incommodfl  , 
e.  ás  vezes  produz  consequências,  texr.iveis ;  e  uma  casta  de 
Ugarta  extremamente  pequena.  ,  que  he  a  destruição  dos, 
Livros. 

Sabemos  que  antigamente  houvç  neste  Paiz  uma  alimá- 
ria de  desn>e2urada  grandeza  ;  porém  ígnora-se  o  seu  géne- 
ro, e  figura»  como  também  a  época,  e  a  cauza  de  sua  es* 
tincção.  Morse  da  a  este  quadrúpede  o  nome  de  Mam* 
mothy  e  diz  que  os  Índios  d'Aiperica  Septentrional  preten- 
dem que  a  sua  espécie  ainda  existe  nos  bosques,  que  ficam 
ao  Norte  dos  Lagos  grandes  ;  mas  nenhum  homem  corda-. 
t©   dév€  coHceber    a  csi^erança   de  ver  este  aniroalr;    poi* 
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Se  o  Brazil  não  possiie  tão  mimerozas  espé- 
cies de  quadriipedes  como  algumas  províncias  do 
Continente  ,  talvez  nenhuma  outra  o  iguale  nas^ 
das  aves  ,  geralmente  mais  notáveis  pela  pluma-» 
gem  que  pelo  canto. 

Alma  de  gato  lie  do  tamanho  d' huma  pom-! 
ba  ,  cinzento *^pela  parte  inferior  ,  aloirado  pela, 
superior  ,  com  caada  muito  comprida  ,  bico.  curto.» 

que  as  relíquias,  que  mostram  a  sua  antiga  existência,  enl 
toda  a  parte  aítçstani  uma  antiguidade  remptissima.  Talvez 
fosse  este  quadrúpede  p  Behemafh ,  de  que  falia  Job  nu 
Cap.  XL.  Y.  10.  Quazi  todos  os  Commeniadores  deste  Sa-i 
grado  Livro,  que  se  accingem  á  Letra ,  entendem  por  Be- 
hemoth  o  ele4)nte  ,  por  ser  o  mais  vokimazo  vivente  c(>^ 
nhecido  entre  os  terrestres.  As  expressões  do  Sagrado  Es.** 
criptor  designam  um  animal  de  extremoza  corpulência  ;  e. 
nenhunia  ,  ao  que  parece,  he  excluzlvamentç  pyrtiqular  aa 
elefante.  Se  est^  he  hoje  o  chefe  dos  quadrudedes  pela 
sua  magnifica  corpulência,  não  o  era  seguramente  em  quan-» 
to  vivia  aquelloutro,  a  cujo  respeito  era  menos  ,  do  que 
wm  carneiro  a  respeito  do  mesmo  elefante.  Se  este  já  era 
q  maior  dos  quadrúpedes  do  IVluncIo  Antigo  em  tempo  de 
Flinio  ;,.  O-  Behejnoch  viyia  aindat  "03,  dias  do  Escritor  San 
grado.  -  .  ^ 

A  opinião  dos  que  pertendem  que  »  extincção  destes^ 
quadrúpedes  não  deve  ser  mui  remota ,  pela  razão  de  quç^ 
os  OSSOS  não  podem  existir  enterrados  dilatada  seçie  de  lus- 
tros ,  desvanecese  com  a  certeza  de  que  quando  os  Euro* 
peus  se  estabeleceram  nesta  parte  do  Munno  ,  já  entre  os 
muitos.  Indígenas  centenários,  que  encontraram,  não  havia 
um  só  ,    que  tivesse  lembrança  do  animal.  ^ 

Também  não  parece  verosímil ,  que  este  animal  fosse- 
carnívoro,  como  alguém  pensou  nas  províncias  Septentrio- 
n  aes.  Tí)dos  os  quadrúpedes  volumozos  como  o  elefante  j, 
o  rhinocerote  ,  o  camelo  ,  o  boy ,  o  cavallo  sam  herbivov 
ros.  Esta  aHmar'a  devia  ser  naturalmente  de  marcha  ienr;»  > 
imprópria  d' hum  caçador  ou  carnívoro  ;  e  de  ventre  tãa 
capacíssimo  ,  que  somente  vegetaes  podiam  fazer  a  sua  marií- 
tença. 

Entre  as  muitas  ossadas,  que  deste  anima!  se  ham  cn-^' 
contrado  em  diversas  provincias  do  N.  M.  talvez  nenhumíT 
ajvde  a  formar  delle  melhor  idéa  do.  que  a  carcassa.,  (jue  no& 
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e  curvo  ;  e  não  tem  canto. 

Ha  varias  castas  de  andori/i/ms  ,  só  distinguia 
das  ou  pelo  tamanho  ,  ou  pela  côr  mais  ou  menos 
negra. 

Aliam  he  do  tamanho  d*  hum  melro  ,  todo^ 
d'  hum  negro  azevichado  ,  e  brilhante  ,  cauda  com.- 
prida  ,  redonda  ,  e  só  com  oito  pennas  ,  bico  adun- 
co ,  pontudo  ,  assaz  grosso  na  raiz  ,  e  aguçado 
j)ela  parte  superior:  seu  canto  he  um  grito  triste; 
seu  voo  curto  :  andam  sempre  em  bandos  pouco 
numerozos  ,  e  nunca  se  pouzam  em  arvore  alta. 
Dizem  que  põem  todos  em  um  mesmo  ninho  com- 
inum :  o  certo  he  que  sejacham  ninhos  deste  pás- 
saro com  grande  numero  d'ovos  ,  ou  para  melhor- 
dizer  com  varias  ninhadas  d'elles  ,  separadas  com. 
camadas  de  feno. 

Ha  outra  casta  d'anúm  do  tamanho  daquel- 
lontro  ,  de  côr  cinzenta  ,  bico  fino,  e  um  pouco 
curvo  ,  com  um  pennacho  ,  que  levanta  ,  e  abaixa. 

Araponga  ,  ou  gairaponga  he  do  tamanho 
d'lmma  pomba  pequena  ,  branca  como  neve  ,; 
com  o  bico  largo  na  raiz  ,  um  pedaço  depennado  ,' 
e  de  côr  VQtáQ  á  roda  dos  olhos.  Este  pássaro' 
pouza-se  no  topo  da  mais  alta  arvore  dos  bos- 
ques ,    e  alli  passa    a  maior  parte   do  dia  em  um 


fins  do  século  passado  descubriram  (  no  termo  da  villa  de 
Rio  de  Contas)  os  alimpadores  d' hum  caUleirão  de  pedra  com 
o  intuito  de  fazer  delle  tanque  para  o  gado  ,  como  pro- 
vavelmente fora  dos  animacs  selváticos  na  antiguidade  an- 
tes de  entupido.  Esta  ossada,  consideravelmente  damnifica- 
da  ,  occupava  um  espaço  de  mais  de  trinta  passos  de  com- 
primento :  as  costellas  tinham  palmo  e  meio  de  largura  ; 
as  canelas  eram  do  comprimento  d'  hum  homem  de  me- 
diana estatura  ;  as  prezas  tinham  quazi  uma  braça  incluiri- 
do  a  raiz  :  um  dente  molar  já  sem  raiz  pezou  quatro  li- 
bras :  para  tombar  o  queixo  inferior  ,  foram  prccizas  todas 
as  forças  de  quatro  homens. 
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canto  maviozo  ,  que  imita  berti  o  ferrador  atarra* 
cando  ferraduras  na  bigorna. 

Az^ulão  lie  uma  espécie  de  pardal  cor  de  an- 
nil ,  que  depois  de  acostumado  á  gaiola  arremeda 
vários  outros  passarinhos, 

Bemteví  ,  assim  chamado  pelos  Europeos  em 
razão  de  articular  perfeitamente  ,  e  com  valentia 
as  palavras  ,  que  compõem  o  seu  nome  ,  he  do 
tamanho  d' huma  cotovia  ,  com  um  circulo  bran- 
co á  roda  da  cabeça,  bico  grosso  ,  e  pontudo.» 
amarello  pela  barriga  ,  e  aloirado  por  cima. 

Bicudo  he  uma  casta  de  pardal  ,  ou  azevi- 
chado  ,  ou  aloiíado  ,  cantador  »  cora  o  bico  muito 
curto  ,  e  grosso. 

Cabeça  de  rubim  he  uma  casta  de  tutinegra 
averdeada  com  uma  pequena  barretina  de  carme* 
zim  ,  que  esconde  ,  quando  quer  ,  com  as  pen- 
nas  dos  lados:  a  fêmea  tem  a  barretina  negra,  e 
maior.  ? 

Cabore  he  o  pequeno  mocho  da  Hespanha. 

Calça  y  que  quer  dizer  cabeça  grande  ,  he  do 
tamanho  d' huma  cotovia,  de  feitio  desagradável* 
com  as  azas  ,  e  cauda  côr  de  tabaco  ,  a  barriga 
cinzenta  ,  uma  malha  branca  no  peito  ,  a  parte 
superior  do  corpo  parda  ,  salpicada  de  branco  ; 
pescoço  grosso  ,  bico  grosso  ,  e  negro  ,  pontudo  ,  e 
circulado  de  barbas  compiidas,  grossas  ,  e  duias: 
sen  canto  não  lizonjea  mais  o  ouvido. 

Canário  tem  a  forma,  e  quazi  a  mesma  cor, 
mas  não  a  cantilena  dos  das  Ilhas  Fortunadas  ;  po- 
rém he  estimado  ,  mais  pelo  valor  ,  com  que  se 
bate  ,  quando  se  mettem  dois  machos  num.a  gaio- 
la ,  do  que  pelo  canto  ,  com  que  paga  o  sustento. 
Este  pássaro  he  entre  os  pequenos  o  primeiro , 
que  annuncia  a  chegada  do  dia. 

Canção  he  do  tamanho  d' hum  melro  ;  branca 
pjela  barriga  ,  escuro  pela''partc  superior  ,  com  cauda 
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^sáz  comprida  ,  redonda  ,  e  branca  na  extremida- 
de. A  parte  anterior  da  cabeça  ,  o  pescoço  ,  e  o 
peito  sam  cor  de  azeviche.  Tem  uma  malha  grande 
íxranca  na  parte  posterior  da  cabeça ;  um  pequeno 
pennacho  negro;  uma  malha  pequena,  e  redonda 
par  ;cima  dos  olhos  ,  q>ue  começa  azul  ,  e  acaba 
branca;  [o  íris  amarello  ,  que  dilata  ,  e  compri? 
me ;  bico  grosso ,  e  curto.  Este  pássaro  anda  senir 
pre  muito  perto  do  chão  ,  e  .em  percebendo  algum 
vivente  ,  logo  dá  sinal.  He  dos  mais  coléricos  do 
paiz  ;  e  destruidor  dos  outros  ,  comeijdo-rihe  .os 
©vos  ,  e  os  filhos  em  quanto  pellados. 

Cardíal  he  iim  pouco  maior  que  o  pintasilr 
go  ,  com  o  qual  tem  parecenças.  Huma  barretinsi 
carmezim ,  que  lhe  cobre  ainda  parte  do  pescoço  , 
lie  quem  lhe  faz  dar  o  nome :  seu  canto  lie  valen- 
te ,  e  engraçado. 

Carriça  sd  se  diíFerença  da  europea  em  ser 
um  quazi  nada  maior  ,  e  menos  tímida.  Faz  o  nií-. 
nho  indifferentemente  dentro  das  cazas  habitadas  , 
e  no  campo  ;  e  não  com  a  arte ,  nem  pelo  metho- 
ào  ,  com  que  o  fabrica  a  da  Beira, 
j.  Chama-coelho  he  pouco  menor  que  o  melro 
com  a  cabeça  ;iegra,  a  parte  inferior  amarellada^ 
a  superior  cor  de  tabaco. 

Cegonha  he  da  mesma  casta  com  as  que  ,apr- 
parecem  em  Fevereiro  na  província  Transtagana. 

Cay^aca  de  coiro  he  do  tamanho  da  cotovia^ 
íimarellado  por  cima  ,  e  pardo  pela  barriga. 

Colhereira  ,  á  qual  com  justiça  dam  a  preer- 
minencia  de  rei  das  aves  paludaes  ,  he  do  tama- 
nho d' hum  grande  capão  ,  derrabada  ,  cor  de  ro- 
za  por  cima  ,  alvadia  pela  barriga  ,  de  pernas  alr 
tas  ,  pescoço  longo  ,  e  branco  ,  bico  comprido  ,  asr 
saz  grosso  na  raiz^  quadrado  no  meio  ,  largo  ,  e^ 
ghato  na  ponta  &m  forma  de  espátula. 

Colibri  ,  conhecido  no  paiz  unicamente  pelo^ 
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nome  de  beija- flor  ,  he  a  mais  pequena  ave ,   que 
se  conhece.  Mr.  Robert  diz  ,  que  elle  não  he  maior 
que  uma  mosca  ;    porém  sua  assersão  não  he  ver- 
dadeira.   Eu    vi  <léz  castas  desce  lindo  passarinho 
die  vários  tamanhos;    os  maiores  não  excediam  no 
corpo  o  denominado  cfiélho  em  algumas  Terras  da 
Beira-Baixa.  Todos  tem  as  azas  compridas  para  o 
corpo;  e todos  sam  defurta-côr.  Comecemos  pelos 
maiores  ,  que  sam    cor   de  anil     com  uma   malha 
branca  no  lombo.    Os  da  segunda  espécie  só  diffe- 
rem  daquelloutros  em  serem  mais  pequenos  ,  e  não 
terem  a  malha.    Ambos  tr,vci  a  cauda  comprida ,  e 
muito  forcada.    Os  da  terceira  casta  ,    e  grandeza 
sam  pardos  ,  e  costumam  fazer  o  ninho  dentro  das 
cazas  Iiabitadas  com  forma  de  bol^^a  ,   dependura- 
dos ,  eprezos  á  ponta  d' huma  palha.  Os  da  quarta 
sam  de  iodo  esverdeados.  Os  que  compõem  a  quinta 
casta  ,  sam  da  mesma  còr  ,    e  grandeza  com  uma 
malha   branca    no  peito.    Os    da  sexta  sd  se  difFe* 
rençam   dos  precedentes    em  ter    a  cauda  curtissi? 
ma.  Os  da  sétima  tem  a  mesma  cor ,    e  tamanho  » 
^  a  cauda  amarellada.  Os  da  oitava  tem  a  cor  do 
rouxinol  com  o  peiío  finamente  salpicado  de  branco. 
Os  da  nona  casta  sam  d' hum  verde  brilhantissimo 
com    as  azas  ,    e  cauda  assaz  escuras  ,  bico  curto  , 
delgado  ,    e  araarellado.  Todas  aquelloutras  castas 
o  tem  comprido  ,   pontudo  ,   delicado  e  recto   ,    á 
excepção  dos  pardos  ,    e  cor  de  rouxinol  ,   que  o. 
tem  um  pouco  curvo.    Os   da  decima   espécie  sam 
esciiros  ,  ou  quazi  negros  com  a  cauda  curtíssima  , 
e  cor    de  fogo  ,    bico  preto  ,    e  pouco    comprido: 
quando  virado  para  o  observador  ,    a  garganta  ,  e 
o  peito  comam  num  instante  varias  cores  ,  segun- 
do os  movimentos   do  passarinho  ;    umas  vezes  a 
da  Aurora  ,   quando  mais    rutilante  ,   ou    de  oiro 
derretido    no  cadinho  ,    fugindo   de  repente   umas 
vezes  para  verde  ,  outras  para  azul,   outras  para 
Tom.  L  L 
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àranca  ,  sem  nunca  perder  um  brilhante  tão  inímitar 
velcoiTioinexpressavel ;  a  cabeça  ,  que  he  negra,  e 
ornada  comum  pennachinho  da  mesma  cõr  ,  quan- 
do a  ave  está  com  as  costas ,  ou  de  lado  para  a 
gente  ,  parece  cravejada  de  sintilantes  rubins  quan- 
do lhe  aprezenta  a  dianteira;  ou  toda  d' hum  es- 
€arlate  brilhante  ,  que  insensivelmente  passa  a 
um  amarelio  refulgente.  Todos  geralmente  tem  a 
iingua  compridissima  ,  pernas  curtíssimas ,  e  olhos 
negros.  Pes^soas  fidedignas  me  certificaram  que  tam- 
bém os  ha  negros  com  a  cauda  branca  ;  e  ainda 
cor  d'oiro  »  e  pouco  maiores  que  um  grande  bi» 
z-ouro  ,  do  qual  todos  tem  o  vôa  ,  ou  movimento 
das  azas  ,  não  deixando  distinguir  se  sam  membra- 
nas ,  se  cubertas  de  pennas  ,  que  tão  rápida  he  a 
sua  vibração  ,  ainda  estando  parados  diante  da  flor» 
Seu  alimento  principal  he  o  sueco  ,  oti  mel  das 
flores  ,  que  tiram  \  não  como  as  abelhas  ,  mas  da 
mesma  sorte  que  o  bizõiro.  Senão  sam  todos  ,  ao 
menos  alguns  tem  a  Iingua  fendida. 

Ordinariamente  ouve-se  primeiro  o  zunido,  que 
esta  avezinha  faz  com  as  azas ,  do  que  ella  seja  vis- 
ta. Investe  com  todos  os  outros  pássaros  ,  e  ne- 
nhum a  persegue.  Seu  canto,  longe  de  se  parecer 
com  o  do  rouxinol  ,  como  pretende  Vosgien  ,  he 
como  o  d' hum  pinto  de  poucos  dias.  Nenhum  pás- 
saro no  Brazil  faz  seu  ninho  com  tanta  arte  ,  e 
perfeição.  C^id^  Guaynumby  lhe  chamam  algumas 
ilações  indígenas. 

Ha  varias  castas  de  corujas  :  algumas  tem  uma 
fizionomia  galharda. 

Ema  ^  que  he  o  abestriiz  do  Mundo  Antigo, 
e  o  maior  pássaro  do  paiz ,  tem  o  corpo  redondo  , 
cuberto  de  pennas  pardas,  compridas,   c  arripia^ 


(^dd^    O  Colibri  y  ou  hdja-flcr  nílo  entra   na  dasse  d05 
Cri^,(iUdas ,  r.eni  inone  maia   de  ua>a  véz. 
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das;  pernas  grossas ,  e  assaz  compridas  com  três 
dedos  curtos  e  grossos  ;  pescoço  muito  longo  ,  bi- 
co grosso  e  curto  ;  dois  ferrões  nas  juntas  das 
aza?  ,  que  não  lhe  sam  sufficíentes  para  voar  ;  mas 
em  descampado  corre  mais  que  nm  cavalleiro:  naò 
tem  cauda  ;  e  quando  levanta  a  cabeça,  lie  da  al- 
tura d'  hum  homem.  Suas  pennas  sam  estima- 
das para  pennachos  ;  e  a  pelle  curtida  para  cal- 
ções. 

Encontro  lie  do  tamanho  d' hum  verdelhão  , 
comprido  ,  delicado  ,  escuro  com  uma  malha  ama- 
rellada  na  junta  da  aza.  Ha  mais  dnas  castas  aze- 
vichadas ;  uma  das  quaes  tem  as  malhas  brancas; 
a  outra  encarnadas. 

Feiticeiro  he  do  tamanho  d' liuma,  cotovia  ♦ 
entre  amarello  ,  e  vermelho  por  cima  ,  cinzento, 
pela  barriga,  com  bico  de  melro,  olhos  como  rii* 
bins  ,  e  um  pequeno  pennacho  :  he  dos  mais  co- 
léricos. 

Galleirâo  he  do  tamanho  d'  huma pomba,  es-^ 
verdeado  pela  parte  superior  ,  e  roxo  pela  infe- 
rior, com  a  cauda  curtíssima,  pernas  compridas  i 
e  amarellas  ,  pescoço  delicado  ,  cabeça  pequena  ,  e.' 
anegreada  com  uma  crista  chata  ,  liza  ,  e  branca  t 
bico  curto  ,  grosso  ,  e  côr  de  lacre  com  a  extremi- 
dade amarelia.  Pasta  nas  margens  das  lagoas  ;  e 
sua  carne  he  saborozissima. 

Ha  outra  casta  de  cjalleirâo  ,  quazi  do  mes- 
mo tamanho,  e  visto/o:  he  redondo,  e  derraba- 
do ;  com  o  pescoço  comprido  ,  e  delicado  ;  cabeça 
pequena  ,  e  ornada  com  uma  crista  ;  bico  de  mel- 
to  ;  pernas  muito  compridas  ,  e  dedos  ainda  mais 
compridos  ;  azas  redondas  com  as  pennas  grandes 
amiareilas  ;  a  parte  superior  aloirada  ;  a  inferior 
negra  ,  como  também  o  pescoço  ,  e  cabeça.  Tem 
uma  unha  redonda  ,  e  pontuda  na  junta  da  aza. 

Gallo  do  bando  he  do  tamanho  d'  hum  pardal , 

Lii 
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negro  ,  com  uma  malha  alvadia  no-  lombo  ,  e 
o  coruto  da  cabeça  vermelho  ;  a  cauda  com- 
prida. 

Guará  ,  uma  das  mais  lindas  aves  paludaes  ^ 
tem  o  corpo  d'  huma  perdiz  ,  pernas  compridas  , 
pescoço  longo  ,  bico  comprido  ,  e  um  pouco  cur- 
vo ;  sem  cauda.  A  primeira  penna  he  branca  ;  pas- 
sado algum  tempo  torna-se  negra  ,  e  finalmente 
escarlate  ,  conservando  a  segunda  cor  nas  extre- 
midades das  azas. 

Garças  pequenas  ,  e  grandes  brancas  ;  e  tana- 
bem  grandes  cinzentas. 

Grande  variedade  de  gaviões:  o  cauhan  ,  ou 
macauhan  he  pequena  ,  e  o  seu  grito  imita  os 
brados  d' hum  homem  sobresaltado  d'alguma  des- 
graça ;  e  serve  para  algumas  pessoas  de  pronosti- 
co  a  respeito  da  chuva  ,  ou  de  tempo  secco.  O 
corocuturú  lie  pardo  de  quatro  palmos  de  com- 
primento do  alto  da  cabeça  athé  á  extremidade 
da  cauda  ,  com  dois  chifres  de  pennas  compridas 
aguçados  a  par  um  do  outro;  e  unhas  negras  de* 
polegada  e  meia  de  comprimento,  e  grossura  proV 
porcionada  ,  com  as  quaes  arrebata  um  micro,  ou 
macaco  pequeno  decima  das  arvores ,  e  o  leva  pe* 
lo  ar  com  muita  facilidade.  Pouco  ou  nada  diífe- 
re  do  Bufo.  Alguns  brigam  ,  e  matam  as  cobras  , 
fazendo  escudo  das  siras  ,  e  lança  das  unhas. 

Griínhútá  he  do  tamanho  de  pintarroxo  ,  ama-- 
rcllo  pela  parte  inferior  ,  e  na  anterior  da  cabe- 
ça;  o  resto  he  escuro  tirando  a  azulado :  seu  can- 
to he  armoniozo  :.  arremeda  outros  passarinhos  de- 
p(  is  de  acostumado  á  gaiola.  Ha  outras  castas : 
uma  delias  he  amarellada  com  a  cauda  ,  e  azas. 
esverdeadas  ,  e  uma  risca  negra  ao  comprido  de 
toda  a  parte  inferior  :  seu  canto  differe  pouco  da- 
quelloutro. 

]0burà  ke  maior  que  operú  ,  derrabado  ,  aU 
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vo  como  neve,  de  pernas  compridas,  pescoço  mui- 
to longo  ,  bico  comprida,  e  pontudo, 

Joça/ion  he  pouco  menor  que  o  fordo  ,  aver- 
melhada pelo  peito  ,  cor  de  tabaco  por  cima;  com 
as  azas  curtas,  e  redondas;  cauda  curtíssima  com 
oito  penninhas ;  olhos  encarnados  ,  pernas  da  mes- 
ma côr  ,  e  assas  compridas ;  bico  fino  ;  uma  malha 
avermelhada  na  parte  anterior  da  cabeça  :  anda 
sempre  pelo  chão  ;  e  não  he  fugitiva. 

Jaca  he  do  tamanho  de  hum  grande  capão  , 
preto  com  figura  de  perita. 

Jacutincja  he  um  pouco  maior  >  com  a  mesma 
figura  ,  e  cor  ;  pernas  vermelhas  y  o  meio  das  azas 
branco,  bico  verde,  olhos  grande.?,  e  negros;  as 
pennas  da  parte  superior  da  cabeça  compridas  ,  e 
brancas;  o  peito  salpicado  de  branca.  Jacú-Pemha 
he  menor  que  o  primeiro  ,  e  tem  o  peita  cinzento, 
AracLian  he  ainda  uma  casta  de  ]aeú  ,  do  ta- 
inanho  de  pomba  ,  com  a  cauda,  e  pescoço  com- 
prido; e  d' hum  preto  aloirado:  a  guella  do  ven- 
to anres  de  entrar  para  o  peito  faz  uma  digres-» 
são  athé  á  extremidade  do^  ventre.  Todos  estes 
quatro  pássaros  tem  mamiilos  na  garganta  como 
as  peritas. 

Japu  he  do  tamanho  de  uma  pomba  >  negro 
com  a  cauda  amarella  ;  bico  da  mesma  côr  ,  gros- 
so  ,  roliço,  e  finamente  pontudo:  quando  canta, 
dependura-se  pelos  pés  com  o  corpo  para  baixo  , 
fcatendo  com  as  azas  uma  na  outra.  O  Japué  he 
menor  ,  e  da  mesma  còr  ;c^m  uma  grande  malha  ver- 
melha  no  lombo  ,  olhos  pequenos  ,  ^e  o  iris  azul.  Am- 
bos fazem  o  ninho  dMiuma  maneira  ,  que  he  nota-: 
vel ,  tanto  pela  forma  ,  como  peto  artificio  ,  com  que 
o  fabricam  na  extremidade  dosmais  altos  ramos  ori- 
zontaes  em  forma  de  bolsa  de  cinco  ,  ou  seis  paU 
mos  de  comprimento  ,  feitos  de  musgos  ,  tecidos 
oe  sorte  ,   que  andam  continuamente  balançando 
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com  o  vento  sem  se  despegarem.  Tão  grande  he 
a  cautela  ,  de  que  uzam  ,  a  fim  de  precaver  a 
magna  de  ver  sua  descendência  devorada  pelo  seu 
inimigo.  Estragam  as  laranjas  ,  para  lhes  tirar  as 
pevides. 

Inhuma  he  do  tamanho  d' hum  capão  ,  escura 
pelas  costas  ,  cinzenta  pela  barriga  *,  com  azas  de 
extraordinário  comprimento  ,  chegando  a  dez  paN 
mos  de  abertura,  edois  ferroes  de  desigual  gran- 
deza em  cadauma  ,  e  um  chifre  ósseo  de  meio  pal- 
mo de  compripo  ,  e  grossura  do  canudo  d'humai 
grossa  penna  de  peru  ,  agudo  ,  um  pouco  curvo 
na  extremidade  ,  com  virtude  magnética  ,  e  ainda 
contra-veneno  t  quando  quer  beber  ,  mette-o  pri- 
meiro n'agua  ,  e  os  outros  pássaros  ,  que  andam 
ápôz  delle  ,  como  os  quadrúpedes  atráz  da  abada  , 
sò  então  bebem.  Sua  carne  he  esponjoza  ,  como  bo- 
fes de  qualquer  outro  vivente  ,  e  não  se  come. 
Também  as  ha  do  tamanho  de  pombas. 

João-de-barros  he  uma  casta  de  cotovia  ,  ama- 
rellada  com  uma  risca  esbranquiçada  por  cima  dos 
olhos  ;  e  só  notável  pela  formatura  do  seuninlio 
de  barro  ,  donde  se  lhe  derivou  o  nome.  He  fei- 
to com  muita  arte  ,  e  perfeição  no  forcado  d'hu* 
ma  arvore  ;  e  consta  d'  hum  corredor  :  com  pouco 
mais  d'  hum  palmo  de  comprido  ,  com  uma  sala 
quazi  do  mesmo  comprimento  a  um  lado  ,  tudo  de 
abobeda  com  uma  janella  de  permeio  no  fim  do 
corredor  ,  cuja  entrada  he  pequena  ,  e  fica  sempre 
para  aquella  parte  ,  donde  o  vento  sopra  menos. 
Este  edifício  reziste  ás  invernadas  por  muitos  an- 
nos. 

-  João-tôlo  he  do  tamanho  d' hum  pis-co  ,  ver- 
de aloirado  de  furta-côr  por  cima  ,  amarello  pela 
barriga  com  uma  malha  branca  na  garganta;  pes- 
coço muito  curto ç  bico  assaz  comprido,  e  pontii* 
ÚQ  •  lie  manso  ,  e  náo  tem  canto. 
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Lavandeira  he  pequena  ,   e  branca   com   as 
a7as  negras. 

Entre  varias  castas  dç  maçaricos  ,  que  vivení 
nas  margens  dos  rios  ,  e  lagoas  ,  ha  um  pouco  me- 
nor que  o  tordo  ;  cinzento  por  cima,  branco  pela 
parte  inferior  ;  de  cauda/curtissima ;  pernas  com- 
pridas ,  e  vermelhas  ;  cabeça  grande  ,  e  chata  ,  ro- 
deada com  um  ciiculo  branco  ,  e  estreito  ,  qu>e' 
descança  sobre  outro  negro  e  largo;  uma  colleira 
da  mesma  cor  ;  pálpebras  encarnadas  ;  unhas  ne- 
gras;  dois  ferrões  nas  juntas  das  azas  ,  que  sam 
brancas  com  as  extremidades  negras.  v'  rit 

Ha  diversas  castas  de  marrecas;  e  de  mergu- 
lhões. 

Marido-he-dia  não  tem  differença  da  fêmea 
do  tentilhão;  seu  canto  he  o  seu  nome  mal  arti- 
culado. 

Morcegos  sam  imiltiplicadissimos  por  toda  a 
parte,  e  alguns  do  tamanho  de  pombas  ,  prejudi- 
ciaes  aos  gados ,  a  certas  íructes  ,  e  ainda  ás  ca- 
zas  ,  e  templos ,  soltando  burróes  de  tinta  negra  , 
que  não  se  lava  ,  em  quanto  comem  a  baga  da 
coirana.  r^ 

Mutum  he  quazi  do  tamanho  d' hum  perii^ 
negro  azevichado  e  brilhante  ;  airozo  ,  com  um 
pennacho  crespo  ,  olhos  espertos  ,  bico  amarello  > 
pernas  vermelhas  ,  coxas  brancas.  Seu  canto  lú- 
gubre; sua  carne  delicioza.  A  fêmea  tem  o  pen- 
nacho pintado. 

^  Também  ha  diversas  castas  de  noitibôs  ,  oti 
coliangâs  ,  como  lhes  chama  o  vulgo.  Note-se  uma 
que  anda  de  dia  nas  margens  da's  lagoas ,  d'hum 
lindíssimo  ,  e  inimitável  pardo  pela  parte  supe- 
rior ,  e  branca  pela  inferior  ,  com  huma  malha 
branca  no  meio  das  azas,  e  as  extremidades  ne- 
gras ;  cabeça  grande  ,  e  chata  ;  olhos  grandes  e 
negros  i   apeniis  comum  sinal   de  bico  adunco,   e 
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boca  extremamente  grande :  o  dedo  maior  ,  que 
não  he  proporcionado  á  pequenez  dos  outros  ,  tem 
uma  serra  ou  pente  para  a  banda  de  dentro.  A 
carne  deste  pássaro ,  quando  gordo ,  he  saborozis- 
sima. 

Pa/id  he    do  tamanho  d'huma  pomba  ,    negro 
com   o  peito  encarnado  ,    bico  proporcionado :    sua 
carne  he  delicioza,  quando  elle  está  gordo. 
.'        Papa  arro^  he  pequeno ,  e  todo  negro  ;  anda 
-em  bandos. 

j  Ha  vinte  e  tantas  castas  de  papacjayos  ,  a 
contar  do  mais  peqiieno /^ev7</í///o  athé  a  Arara: 
todas  tem  boa  carne  ,  com  especialidade  o  jurú  : 
os  que  compõem  a  ultima  classe  sam  de  três  cas- 
tas:  ararúnas  ^  que  sam  de  todo  azue?  ;  Caniri" 
dés  ,  também  azues  por  cima  com  a  barriga  doi- 
rada; e  outras  ,  que  tem  aparte  inferior  ,  e  a  ca- 
beça encarnada.  -     v^^y  --r^ivi 

Nas  lagoas  ^  que  ficam  longe  dos  povoados'^ 
ha  patos  grandes  ,  uns  pardos  ,  outros  brancos  , 
outros  de  coral. 

O  chamado  pavão  he  do  tamanho  d'  huma 
cotovia  depennada  ;  mas  em  quanto  vestido  he 
maior  que  o  tordo-  Tem  pouca  penna  ,  e  essa  he 
que  lhe  dá  o  volume  ;  porque  he  geralmente  com- 
prida ;  e  d' hum  bellisimo  brilhante  de  furtacòr  ; 
principiando  verde  loiro  nos  encontros  ,  acaba  ver- 
de azul  no  lombo  :  a  da  barriga  he  encarnada  : 
as  azas  sam  pequenas,  e  redondas  ,  e  d'  hum  lin- 
díssimo ,  e  inimitável  pardo:  a  parte  inferior  da 
coxa  he  vestida  de  penna  escura  ,  que  cobre  as 
pernas ,  as  quaes  sam  delicadíssimas  ,  e  não  tem 
jnais  de  quatro  linhas  de  comprimento  :  os  pés 
sam  escansorios  :  a  cauda  tem  seis  polegadas  de 
comprido  :  as  duas  pennas  centraes  sam  escuras 
de  íurtacôr  ;  as  quatro  próximas  azevichadas  ,  e 
todas  seis  iguaes :  as  outas  seis  tem  as  cxtremida- 
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dcs  brancas ,  e  vam  em  diminuição  ,  de  sorte  que 
as.  dos  lados  tem  mais  de  duas  polegadas  de  m&f^ 
nos  que  as  do  meio  :  a  cabeça  he  um  pouco  gran- 
de ,  cuberta  de  penna  crescida  ,  qu'í  forma  um 
pennacliinho  azul  escuro:  o  bico  muito  curto  ,  um 
pouco  adunco  ,  extremamente  largo  na  raiz  ,  ter- 
minando pontudo  ,  e  rodeado  de  cinco  bigodes  ou 
topetes  cie  barbas  grossas,  e  negras:  os  olhos  sam 
grandes  ,  e  negros  com  a  pálpebra  amarella. 

Ha  cinco  espécies  de  perdizes  ,  todas  pardas  , 
ederrabadas:  as  mais  pequenas  chamadas  A^í2An/?zís 
tem  o-^bico  encarnado  :  as  denominadas  7^abele7^. 
sam  pouco  maiores  ,  que  as  da  Europa  ,  e  tem  as. 
pernas  amarellas :  as  enapupe^  sam  ainda  maiores  , 
etem  o  bico  comprido:  as  chamadas  niacàccs  sam 
muito  mais  corpulentas ,  e  de  cor  escura  com  dois_ 
es.poroes  nas  juntas  das  azas  ,  e  uma  serra  Ç'ào 
menos  os  machos)  na  parte  posterior  das  pernas ; 
as  denominadas  Capueiras  ,  que  sam  um  pouco 
maiores  que  as  Nambiís  andam  em  bandos.  Todas 
as  outras  se  espalham,  depois  que  as  mãys  as  dei- 
3cam.  Toaas  pou2am  somente  no  chão  ;  porém  o 
Macaco  pernoita  sempre  emcima  de  arvore. 

A  espécie  dos  pêros  ,  ou  pica  paus  he  muito 
variada;  mas  nenhuma  giitadora  ,  como  o  /eío- 
real  das  nossas  províncias. 

Perã  do  mato  ,  impropriamente  assim  chama-, 
do  pelos  Brancos  ,  he  do  tamanho  d'hum  melro  » 
negro-cinzento  ,  muito  fornecido  de  penna,  que 
termina  como  pêllo  ;  cauda  azevichada  ;  pés  es* 
cansorios  ,  bico  grosso  ,  pontudo  ,  e  cor  de  lacre:, 
quando  canta,  levanta  o  bico  a  prumo  para  o  Ceo. 
-  .  Çué roque  ro  ,  que  qua/i  faz  o  volume  d' hu» 
ma  perdiz  ,  lie  branco  pela  barriga  com  o  peito  , 
e  garganta  nrgra  ;  de  furtacôr  por  cima  com  uma 
maliia  braica  no  encontro  c^as  azas,  que  sam  ar- 
matias  com  dois. . esporões ,  e  cujas  pennas  grandes 
Tom,  L  M 
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sam  negras  ,  e  excedem  milito  o  comprimento  àà' 
cauda  ,  qutí  he  curta  com  a  extremidade  branca: 
or.  olhos  sam  vermelhos,  e  lindos;  o  bico  de  pom- 
ba vermelho  com  h  tíxtremidade  negra ;  a  cabeça 
ornada  com  um  pennachinho  pontudo  ,  e  negro  ; 
as  pernas  compridas  ,  e  as  coxas  ainda  maiores 
com  a  porção  inferior  nua  ,  e  vermelha  :  sua  car- 
ne he  gostoza  :  parece  que  não  dorme  ;  porque  se 
ouve  grasnar  pelo  ar  a  qualquer  hora  da  noite: 
pasta  nas  margens  das  lagoas. 

A  espécie  das  rolas  também  he  muito  varia*^ 
da  :  as  chamadas  jurlfís  sam  um  pouco  menores 
que  aquellas  que  passam  da  Africa  para  a  Euro- 
pa na  primavera  ,  e  não  tem  a  sua  formozura : 
seu  canto  ,  que  não  tem  mais  que  uma  nota  lon- 
ga »  he  tristonho  :  as  denominadas  rolas  de  casca'- 
vel ,  por  cauza  d'  huns  estalos  ,  que  fazem  com  as; 
azas  ,  quando  se  levantam,  são  lindamente  pinta- 
das de  branco  ,  e  pouco  maiores  que  um  pardal ; 
€ommumente  procuram  o  sustento  em  bandos  ,  e 
batem-se  com  as  azas  :  as  da  terceira  casta  cha* 
Biadas  colwclas  y  pela  razão  da  sua  cor  de  tijolo  „ 
sam  do  tamanho  das  precedentes.  As  outras  castaa 
todas  passam  com  o  nome  de  fomtas  :  as  cardi- 
^uêras  sam  pequenas:  as  chamadas  (TaT^a  branca 
sam  os  pombos  troquay^es  da  Europa  ;  as  troqua*^ 
7^es  do  paiz  sam  grandes ,  e  tem  o  bico  vermelho  ; 
como  também  as  chamadas. /;£zrj/-/^. 

Sabiá  ^he  o  tordo  ,  e  o  pássaro  mais  cantador 
do  paiz  :  seu  canto  não  diífere  do  do  melro  ,  do 
qual  alguns  ,  mas  rarissimos ,  tem  também  a  peu-^ 
na ,  e  athé  o  bico  amarello. 

Os  sahi/s  sam  uma  espécie  de  passarinhos  lin-» 
dos  ,  e  divididos  em  varias  castas:  o  sohy  da  se^ 
cia  he  do  tamanho  da  carriça ,  da  qual  tem  o  bi-» 
eo  ;  roxo  pelas  costas  ,  e  pela  barriga  ,  com  as 
aza?  negras  por  cima  ,   e  auiaielias  pela  parte  in-. 
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fertor  ;  canda  negra  ;  |>és  côf  de  roza  ;  cabeça  pra» 
Ceada  ,  e  olhos  azues :  osahy  bicudo  he  do  tama- 
nho do  pintarroKo  ,  de  cor  esverdeada  ,  [com  a 
cauda  *  e  azas  negras,  e  bico  pontudo:  o  sabij' 
r&xo  he  do  tamanho  d'  hum  pardal  com  a  can- 
ela ,  e  azas  negras  ,  a  cabeça  ,  e  o  peito  roxo  ,  bi^ 
ca  curto,  e  pontudo:  o  sahi/  de  coileira  tem  a 
forma  ,  e  grandeza  de  pardal  com  a  cabeça  roxa , 
pescoço  encarnado  ,  barriga  verde,  costas  ,  azas  , 
tí  cauda  esverdeadas.,  bico  curto:  o  sahy-xé  tem 
a  cabeça  ,  azas  ,  e  cauda  esverdeadas  ;  o  peito  en-^ 
ire  azul  ,  e  verde;  a  garganta,  e  as  espáduas  ne^ 
gras ;  o  lombo  amarello  ;  bico  curto:  o  sahy-pa* 
Ijagaio  he  do  tamanho  do  verdelhão  ,  de  furta-côr 
entre  azul  e  verde  ,  com  a  cauda  negra  ,  bico 
£urto  ,  muito  largo  na  raiz  ,  e  fino  na  extremi- 
dade. 

Sanhaço  he  uma  casta  de  verdelhão. 

Seriema  he  pouco  maior  que  a  perua  :  sett 
<:anto  simples  ,  e  maviozo:  anda  sempre  pelo  chão  , 
c  vôa  pouco. 

Serrador  he  um  passarinho  anegreado  com 
t)ico  de  pardal  :  sd  ?e  pouza  em  paus  seccos  ,  e 
desembaraçados  ,  como  o  taralhão  ;  e  incessante- 
mente se  está  levantando  a  prumo  obra  de  dois , 
ou  três  palmos  ;  e  pouzando  no  mesmo  lugar  ,  fa- 
zendo o  compasso  d'  huma  serra.  Não  tendo  can- 
to ,  com  que  lizonjêe  o  ouvido  do  homem  ,  nem 
plumagem  com  que  lhe  recrêe  a  vista,  elle  o  faz 
.parar  ,  e  admirar  a  singularidade  de  que  o  dotou 
<«.  Creador. 

:  Scjffrer  ,  ao  qual  os  Brancos  puzeram  este  no- 
me ,  pertendendo  que  elle  o  articula  no  seu  caé*- 
to  pouco  harmoniozo  ,  he  um  pouco  menor  que  o 
melro  ,  côr  de  oiro  ,  com  a  cabeça  ,  garganta., 
;Cauda,  azas,  e  encontros  negros  com  uma  malha 
tranca  ivo  meio  das  azas  :    a  cauda  assaz  compri*^ 
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da  ;  o  bico  roíiço  ,  pontudo',  e  negro  com  uma 
raalha  branca  em  cada  Jado  da  mandíbula  inferior; 
o   iris  amarello. 

Soco  lie  um  género  de  pássaro  ,  que  com- 
prebende  varias  castas:  o  branco  he  do  tamanho 
G  hum  grande  capão  ,  derrabado  ,  com  as  pernas 
iim  pouco  compridas  ,  bico  comprido  ,  e  azulado ; 
a  parte  anterior  da  cabeça  negra  ;  a  posterior 
guarnecida  com  um  pennacho  comprido  ,  pontudo  ,, 
ê  cabido  para  o  pescoço,  que  he  um  pouco  longo. 
O  cinzento  sd  se  diíferença  do  precedente  na  cor. 
Nota-se  outro  pouco  maior  que  o  melro  com  dois 
palmos  e  meio  de  abertura  ,  três  da  extremidade 
do  bico  athé  á  dos  pés ,  esverdeado  pela  parte  su-- 
perlor ,  e  cinzento  pela  inferior;  bico  comprido, 
-e  pontudo  ;  o  iris  amarello  ;  pescoço  com  um  paU 
mo  de  comprimento  ,  pouco  fornecido  de  penna  , 
e  pintado  pela  parte  inferior  ;  cauda  com  duast 
polegadas  de  comprimento  ;  a  cabeça  negra  orna-, 
.da  com  um  pennacho. 

Tapera  he  pouco  maior  que  o  melro  :  toda 
branco  com  a  cabeça  ,  cauda  ,  e  azas  negras ;  bi- 
co.grosso,  e  pontudo. 

Tyhé  ,  ou  tafiranga  he  muito  maior  que  o 
pardal:  as  pennas  grandes  das  azas  ,  e  da  cauda 
sam  negras:  o  resto  todo  carmezim :  o  bico  gros- 
so ,  e  negro  cora  duas  malhas  brancas  na  mandí- 
bula inferior.  O  Tyhé  negro  he  do  mesmo  tama- 
njio  com  uma  malha  vermelha  na  cabeça. 

Tingnrá  he  do  tamanho  d' hum  tentilhão,  de 
cor  verdemar  com  a  cabeça  vermelha  ,  cauda  cur?* 
Xa  ,  ornada  com  duas  guias  compridas  ;  bico  mui 
.curto  ,  fino  ,  e  pontudo. 

Tuvanu  he  do  tamanho  d' hum  frango  ,  ne- 
gro com  o  peito  entre  vermelho  ,  e  amarello,  e 
bico  um  pouco  adunco  de  grossura  ,  e  comprimen^ 
to,  de^scomp^ssaçlameiíte   grande   pai.g.  o    corpo..  O 


-Arassan/  he  outra  espécie  de  Tncano  com  cliífe- 
rença  na  côr  da  peiína  ;  o  bico  um  pouco  menor, 
e  recto  :  a  sua  cantiga  he  o  nome  ,  com  que  o  de- 
signamos. Os  tucanos  nidificam  nas  cavidades  dos 
troncos  annozos :  só  põem  dois  ovos  ;  e  sua  primeira 
plumagem  lie  branca:  tem  de  cada  lado  na  cabe- 
ça um  pedaço  nú  ;  e  como  envernizado  ,  cor  de 
lacre. 

Tuyuyú  he  muito  maior  que  o  perii ,  branco 
com  as  pernas  negras  ,  muito  altas  ,  pescoço  assaz 
comprido  ;  bico  pontudo  :  he  derrabado  ,  e  da  al- 
tura d'  hum  homem  :  pasta  nas  margens  das  la- 
goas ,  e  sustenta-se  de  peixes. 

Viuva  he  do  tamanho  d*  hum  pardal  ,  negra 
com  a  cabeça  branca  ,  cauda  proporcionada  ,  e  or- 
nada com  duas  guias  compridas-.  Ha  outra  espécie 
de  viuva  do  tamanho  de  pintarroxo  ,  também  ne- 
gra com  a  cabeça  branca  ,  e  um  pouco  grande 
para  o  corpo  em  razão  da  penna  que  he  muita 
crescida  na  parte  superior  ;  pescoço  curto  ,  e  bico 
delicado  como  de  taralhão.  Sempre  se  pouza  em 
paus  seccos  ;  e  não  canta. 

Urubu  he  uma  espécie  d*abutre  ,  do  tamanha, 
d' hum  peru  ,  negro  com  a  cabeça  pellada  quazi, 
como  a  deste  ,  bico  propoicionado  ,  c  curvo  na 
extremidade  da  mandibula  superior.  Ha  mais  duas. 
castas  cVUrubã  ,  ambas  raras  :  os  d'huma  só  se 
difterençam  daqueiles  em  terem  os  encontros  ver- 
melhos: os  da  outra,  a  que  ch^imdim  U r ubá- Re y  ^ 
sam  brancos  cinzentos  ,  com  a  cauda  ,  e  azas  ne-, 
gras  ;  o  pescoço  absolutamente  nú  ,  e  carnudo; 
cabeça  mal  cuberta  de  huma  laaugem  ;  papo  pel- 
lado ;  as  pálpebras  vermelhas  ,  o  iris  alvissimo  ,  a. 
prunella  negra  ;  e  sobre  o  nariz  uma  caruncula. 
composta  de  vários  globolos  de  diversos  lama.- 
nhos  ,  amarellos  ,  eprezos  por  um  delicado  pedua»^ 
cuia  comunim,. 
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O  Urubu  he  pássaro  absolutamente  mitdo,  maft- 
50,  innocente  ,  carnivoro  ;  mas  não  encerra  animal 
por  pequeno  que  seja  ,  em  quanto  e'lc  palpita* 
Nota-se  que  os  negros  não  encertam  um  annnal 
morto  ,  em  quanto  o  rei ,  ou  branco  lhe  não  com« 
os  olhos  ,  se  he  que  elle  está  prezente  ,  segundo 
dizem. 

Barbudo  he  pouco  menor  que  o  melro  ,  e  tam* 
iDem  negro  com  uma  grande  malha  branca  no  lom- 
bo ,  e  outra  amarellada  no  peito  ;  cauda  ,  e  per- 
nas curtíssimas  ;  cabeça  grande  com  sobrancelha» 
mui  fornecidas ;  bico  azevichadp  ,  um  pouco  adun- 
co ,  e  pontudo  ,  ornado  de  bigodes. 

Nas  lagoas  mediterrâneas  ha  uma  gaivota  do 
ramanho  da  andorinha  alvíssima  pela  parte  infe- 
rior ,  cor  de  pérola  pela  superior  ;  de  cauda  for- 
cada ;  azas  assaz  compridas ,  c  estreitíssimas  com 
as  três  guias  negras ,  como  também  a  pane  ante» 
rior  da  cabeça  ;  o  bico  comprido  ,  e  amarello. 

Patativa  he  menor  que  o  pintarroxo  ,  cinzen- 
to, e  cantador. 

A  rendeira  he  do  tamanho  d'  hum  pisco  ,  bran- 
ca ,  com  a  cabeça  ,  cauda  ,  e  azas  negras ,  bico^,  c 
cauda  curtos. 

O  Ticotico  tem  a  grandeza  da  carriça  ,  e  qua- 
zl  a  sua  côr  nas  costas  com  a  barriga  amarella ,  e 
ilm  semicírculo  branco  por  cima  dos  olhos. 

Tacoára  he  maior  que  o  melro  ,  esverdeado , 
com  a  cauda  mui  comprida  ,  a  parte  superior  da 
cabeça  loira  >  e  uma  grande  malha  negra  á  roda 
dos  olhos. 

Fitologia.  Talvez  não  haja  paiz  ,  que  possa 
competir  com  o  Brazil  na  multipUcidade  de  vege- 
taes  ;  ao  menos  no  préstimo.  Abunda  em  diversi- 
dades de  excellente  madeira  de  construcção  ,  de 
paus  de  tinturaria  ,  e  plantas  medicinaes.  A  Na- 
turtjza   tão  fecunda  neste  objecto    tiaha  entre   as 
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jnntimeravets  espécies  indígenas  mnito  poncas  da^ 
que  produzira    na  Europa  ;    porém  os  Conquista* 
dores   tem  naturalizado  grande  numero   das  deste. 
paiz;  posto  que  não  prosperaram,  como  no  terre-. 
no  natural.    As  da  Africa,    e  Azia  não  estranha-; 
ram  o  terreno  ,  quando  plantadas  nos  mesmos  clU/ 
mas.    A  oliveira  cresce  pouco  ,  envelhece  cedo  ,  e 
não  fructifica    na  zona    tórrida*    O  castanheiro  s6 
he  conhecido  nas  provincias  do  Sul  ,  onde  os  pe- 
cegueiros  sam  multiplicadissimos  ,    c  fecundos  ;    e. 
onde  também  as  macieisas  ,  as  ameixieiras  ,  as  gin- 
jeiras  ,  as  cerejeiras  fructiíicam.  As  romeiras,  e  os 
marmeleiros  também  fructificam  na  zonna  tórrida. 
A  videira  ,    e    a  figueira  fructificam    por   toda    a 
parte;  mas  com  especialidade  fora  do  trópico  ;    e 
por  toda  a  parte  os  pássaros ,  e  sevandijas  fazem 
cruel  guerra  ao  seu  fructo.  As  laranjeiras ,  de  que  ha 
varias  castas  ,  dam-se  por  toda  a  parte.  A  irregu- 
laridade do  tempo  não  permitte  cultivar  os  nossos 
Oíreaes  em  todas  as  provincias  á  excepção  do  ar- 
roz ,  e  milho.  As  melancias  quazi  por  toda  a  par-^ 
te  sam  excellentes  ,    e  os  melões   em  poucas  bons^- 
As  couves,  os  repolhos  ,  e  as  alfaces  sam  cultiva^i 
das  juntamente    com   outras    hortaliças    indigenaiíi 
desconhecidas    na  Europa.    As  hervilhas-,    favus,» 
grãos  de  bico  ,   e  nabos  acham  aqui  poucos  culti- 
vadores. Com  estes  foram  também  naturalizados  o 
alecrim  ,    arruda  ,    losna  ,   alfazema  ,  salsa  ,  coen- 
tros ,  herva-doce  ,  hortelã,  craveiros,  jasmineiros. 
As  rozeiras  acharam  um  grande  inimigo  nas  for- 
migas :  lambem  asna  flor  não  he  formoza.  Entre 
outras  arvores    de  boa  madeira  para  construcção  , 
carpinteria  ,    e  marcineria    tem    lugar   distincto    a 
Ajetahypéta  ,    o  Buranhé  ,    o  Cedro  ,  o  Condurú  , 
o  CoraçãO'de-negro,  Gonçalo- Alves  ,    Jacarandá, 
Jacarandatan  ,    Jacarandá-mulato  ,    Jequitibá  ,    ]e-. 
mhy  ,  Louro  ,  Massarandúba  ,  Mocetahyba ,  Mo- 
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culiyba  que  lie  alta,  de  copa  pequena,  e  seme-; 
Jli^iite  a  um  chapéo  de  sol  ,  e  dá  uma  pequena, 
noz  com  alguma  semelhança  de  a/eitona  ,  de  cas-? 
cá  delgada  ,  liza  por  ambas  as  face?,  e  que  en-r 
cerra  uma  amêndoa  oval  ,  de  que  se  extralie  uiii 
óleo ,  que  se  applica  com  proveito  a  vários  acha- 
ques. Brahiina  ,  ou  maria-prêta  ,  Olandim  ,  Páu- 
d^^arco  ,  Páu-d'oleo  ,  Páu-roxo  ,  Peguim  ,  Putumu- 
jú  ,  Oyty  ,  Oytycica  ,  Ttapicurii ,  Sapucaya  ,  Se- 
bastião d'Arruda  macho  ,  e  fêmea  ;  Sucupira  ,  Su- 
cupirassii ,  Vinhatico  ,  Sassafrás  ,  e  outros. 

p   Ainbu7^eiro  he  arvore  de  pouco  crescimen- 
to ,  que  prospera  nos  terrenos  agrestes ,  e  não  qiier^ 
cultura:  começa  a  ramificar  ao  sahir  da  terra:   seus 
i-amos  sam  extremamente  entrelaçados  uns  com  os 
oiitros  ,  as  folhas  pequenas  ,  elipticas  ,   e  inverni- 
zadas  por  ambas  as  faces :  a  flor  he  em  racimos  p,e- 
quenos  como  os  da  oliveira:   o  fructo  muito  seme- 
lhante ao  abrunho,  quanto  á  vista;  de  cor  eiitre: 
verde    e  branca  ,  pelle  grossa  ,   e  áspera  ao  pala- 
dar,  com  um  caroço  grande,    e  redondo  ,    o  qual 
3iunca  se  despega  da  Dolpa  ,  que  se  rezolve  em  um 
íliiido  crasso  ,   e  ordinariamente  agradável ,  quan* 
do  maduro.   He  fructa  muito  estimada  nos  sertões,, 
onde  todos  os  quadrúpedes  gostam  delia.  Come  se 
á  maneira  das  sorvas,  fazendo-selhe  uma  aberra» 
ra.  A  gente  do  campo  faz  com  o  seu  íluido  ,  e  lei- 
te çOaliiadò  ,  bem   mechiio  ,    e  adoçado  com  assu-; 
car\  óiV  mel,  uma  beberagem  ,  a  que  chamam  am^ 
burlada,  e  pretendem  que  seja  \\m^  comida  regia,. 
Esta  arvore  cria  na  raiz  uma  grande  batata  ,  e  ás. 
vezes  mais,  e  também  pequenas  d' hama  siibbtan-i 
cia    transparente  ,    esponjoza   ,    que    se  torna    em 
agiia  frií^lda  ,  sendo  comprimida:   e  he  um  grande 
recurso  para    os   viandàQtes  ,   que   no  campo    não 
a-cliam  agua  para  refrigerar-se. 
.  'OJoa^eiro ,  que  ama.  terreno  arenozo^  Ue  do 
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tamatiho  d*  hiima  oliveira  mediana  :  sua  copa  re- 
donda ,  e  espessa  ;  as  folhas ,  de  que  apenas  sedes- 
|je  ,  quazi  redondas ,  e  finamente  serreadas  :  sea 
lenho  branco  ;  sua  cinza  boa  para  a  saboaria  :  a 
flor  em  pequenos  ,  e  redondos  racinios  :  o  fructá 
do  tamanho  de  cereja  ,  esferoido  ,  amarellado  ,  as? 
pêro  no  tacto  ,  e  com  um  caroço-  sarabulhento  ,  do 
qual  não  he  fácil  despegar  a  polpa  ,  em  quanta 
o  fructo  não  está  meio  secco.  He  pasto  de  alguns 
quadrúpedes  ,  de  jacus  ,  e  outras  aves  ;  ainda  que. 
8am  poucos  os  saborozos.  ^ 

O  Artícuw  ,  ou  Araticú  ,  de  que  ha  varias 
espécies  ,  he  semelhante  ao  ambuzeiro  na  gran- 
deza,  no  enlaçamento  de  seus  ramos ,  e  ainda  na 
còr  da  sua  casca  cinzenta  ;  as  folhas  de  que  an- 
nualmente  se  despe,  sam  quazi  redondas,  d' huní. 
bellissimo  verde  ,  e  envernizadas  por  ambos  os 
lados.  Sua  flor  he  como  um  figo  de  cor  amarella» 
da  ,  que  abre  em  três  porções  iguaes  ,  como  se 
fossem  partidas  com  uma  faca  ,  grossíssimas  com 
fdrma  de  concha  ,  e  avermelhadas ;  por  baixo  de 
cada  corte  está  outra  concha  menor  ,  menos  grosr 
,sa  ,  branca  na  face  exterior,  cercando  ura  botâc^: 
em  forma  de  pinha  ,  que  com  o  tempo  he  uma 
•fructa  do  tamanho  ,  e  forma  dos  maiores  peros  y 
cuja  polpa  he  branca ,  ou  amarellada  ;  molle  ,  e 
semeada  de  pevides  em  grande  quantidade:  a  pel- 
le  ,  que  a  cobre  ,  he  esverdeada  ,  e  ligeiramente, 
-bordada  de  repartimentos  regulares  como  em  esca-; 
mas  :  sam  poucos  os  bons  ;  mas  todos  se  comem. 

A  Jabutícabeira  he  arvore  pequena  ,  delga«j, 
da  ,  e  de  casca  liza :  as  folhas  ,  que  sam  enverni-í 
zadas  por  ambas  as  bandas  ,  mas  não  d*  hum  mes| 
mo  verde  ,  variam  de  forma  num  mesmo  ramo.i 
sc5  florece  no  tronco ,  começando  do  chão  athé  on-^, 
-de  os  ramos  tt^m  boa  grossura:  a  fructa  tem  ordi-, 
nariamente  a  grandeza,  e  QÔr  de  jinja  ,.•  e  a  fór- 
Tom,  J.  N  '  ' 


!#  ttíÊltroducçãcr. 

«ia  deperinha  com  iim  pediciilo  curtíssimo:  a  peíí- 
le  he  um  pouco  grossa  ,  e  a  polpa  semelhante  á 
da  uva  ferral:  como  ordinariamente  estam  em  pi- 
nha ,  sam  em  grande  parte  angulozas:  he  fructa 
f^ostoza  ,  e  innocente;  delia  se  distilla  um  iiquor 
òrte. 

O  Jambeiro  ,  cuja  grandeza  he  proporciona- 
da á  qualidade  do  terreno  ,  que  o  cria  ,  tem  folhas 
pontudas  d* hum  verde  escuro  pela  face  superior, 
e  claro  pela  inferior  :  a  ílor  tem  quatro  petalos 
pequenos  em  forma  de  concha  com  um  vastissimo 
numero  de  escames  mui  compridos  ,  e  rectos  em 
forma  de  pincel  ,  e  um  pistillo  ainda  mais  longo, 
e  pontudo  :  seu  fructo  assemelha-se  ao  damasco  , 
com  olho  como  pêra ,  gostozo  ,  e  com  cheiro  de 
roza. 

;^|  A  Ma ng abeira  he  arvore  de  mediana  gran- 
deza ,  de  folha  miúda  ,  e  pontuda  ,  flor  como  jas- 
ímimí  afructa  lie  redonda  de  vários  tamanhos  num 
mesmo  ramo  ,  com  a  casca  amarellada  ,  e  averme- 
lhada ,  a  polpa  branca  ,  extremamente  molle  ,  com 
variais  pevides  cubertas  de  cotão  :  o  lenho  ,  a  fo- 
lha ,  a  flor  ,  a  mesma  fruta  ,  quando  partidas, 
€lestillam  um  leite  alvissimo  »  e  pegajozo. 

O  Jenipapeiro  he  arvore  de  boa  altura  ,  tron^ 
CO  direito  ,  copa  mediana  ,  e  redonda  ;  folha  se- 
jnelhante  á  do  castanheiro  ,  muito  grossa  ,  e  d'hum 
verde  escuro  :  nunca  está  sem  fruto,  que  he  do 
tamanha  de  maçan  ,  e  pelle  ténue  ,  um  pouco  as- 
pêra  ,  c  cinzenta  ;  a  polpa  branca  ,  e  o  interior 
repleta  de  pevides.  Ficam  d'  hum  anno  para  o 
outro  nos  ramos  ,  que  se  despem  totalmente  da 
folha  ,  e  só  amadurecem  ,  quando  a  arvore  está 
de  novo  bem  vestida  de  folhas  ,  e  já  com  bom 
descimenta  os  novos  fructos  ,  que  hão  de  ficar 
para  o  anno  seguinte.  A  madeira  he  preferida 
para  varaes  de  sege^* 
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'  A  Guahír abeira  lie  uma  das  maiores  a-rvóres^^ 
fructiferas  do  paiz  :  sua  folha  he  pouco  menor 
qiie  a  do  pecegueiro  ,  e  quazi  da  mesma  figura:  a. 
ftor  branca :  o  fructo  tem  a  grandeza  ,  e  a  forma- 
das ptíras  Lambe^Lhe-os-dedos  ,  e  come-se  á  maneira, 
des  sorvas. 

A  Mangueira  ,  oriunda  da  Azia  ,    e  que  s& 
prospera  na  zona  tórrida,  he  arvore  corpuknta >\ 
cl<e  copa    frondoza  ,    folha  comprida  ,    um  pouco  ; 
estreita  ,  e  pontuda.  O  fructo  he  da  grandeza  da«  j 
maçans  ,    um  pouco  chato,    aromático,    de  casCaa 
coriacea  ,  esverdeada  ,  ou  amarella  ,  e  encarnada  ;  e 
ai  polpa  saboroza ,    succulenta  ,   e  cheia  de  fibr-a^r 
prezas  ao   caroço.  .     .^ 

O  Muricy  \\Q  um  arbusto  de  folha  grande  ^>; 
grossa,  áspera,  redondeada  na  extremidade  ,•  e- 
pontuda  na  baze  :  a  flor  he  em  racimos  como^  a"t 
do  azereiro  ,  começando  amarella  ,  e  tornando- se-; 
encarnada:  a  fructa  he  miúda  ,  e  pouco  saboróza-. 
Ha.  outro  chamado  Mwnrí/-Z>/-^yo  ,  diíTerente  na- 
flor  ,  que  he  branca  ;  e  nas  folhas ,  que  sam  miuEOi^ 
menores  ellipticas  ,  e  invernizadas  poí  ambas  as-; 
faces. 

A  Pitangueira  ,  que  toma  a  grandeza  d*  Imma:' 
ameixieira  ,  quando  plantada  em  bom'  terreno-, > 
n(os  bosques  ordinariamente  não  passa  d' hum  me* -í^ 
diano  arbusto  :  suas  folhas  assemelham-sc  ás  da^» 
murta:  a  flor  he  branca ,  miúda  ,:e  comum  gran-.;^ 
de  numero  de  estames  ;  o  fructo  da  grandeza  cte^^ 
jinja  ,  canellado  ,  de  cor  escarlate  ,  ou  ro'Xa  ,  e- 
agridoce ::  distilla-se  delle  um  espirito  agrada^ 
vel. 

-     A  Jaqueira^   transplantada  da  Azia  ,    e  que 
89  prospera  entre  os  trópicos,,   he  arvore  grandfe,» 
de  copa  redonda,    e  frondoza  ;  tronco  grosso  ,    c* 
baixo;  folhas  groíísas  ,  redondeadas  naextremida*' 
d«;^, pontuda?    na.  baze  ,   incvernizadas  por.  .amba?i 
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as  faces,  e  d' hum  verde  escuro  ria  superior.  Seu 
fíncto  ,  que  s6  nasce  pelo  tronco  ,  e  ramos  gros- 
sos ,  he  grande  ,  (^alguns  tem  mais  de  quarenta 
libras)  de  forma  oblonga  ;  casca  assaz  grossa  , 
verde  regularmente  lavrada  em  bicos  ,  com  algu- 
ma forma  de  lixa  ;  a  polpa  branca  ,,  íibroza  ,  im-, 
pregnacla  d'  hiim  leite  crasso  ,  e  viscozo  ,  semeada 
de  amêndoas  envoltas  noutra  polpa  menos  íibro- 
za ,,  sem  leite  ,  e  doce  ,  que  he  o  que  se  come.  O 
centro  he  occupado  por  uma  placenta  longitudi- 
nal ,  que  nutre  aquelloutras  substancias, 

O  cajueiro  ,  que  ama  terreno  arenozo  ,  he  ar- 
vore pequena  ,  de  tronco  tortuozo  ,  copa  redonda> 
com  ramos  levantados  ,  orizontaes  ,  e  inclinados  :•] 
a  primeira  casca  entra  na  compozição  da  tinta 
pVeta  ;  a  chegada  ao  lenho  na  da  amarella  :  as 
lolhas  quazi  redondas,  e  ásperas:  a  flor  em  raci- 
mo  :  seu  fructo  singular  he  do  tamanho  ,  e  figura 
de  pimentão  roliço  ,  de  pellfí  fina  ,  liza  ,  averme- 
lhada i  ou  amareliada  ,  e  ás  vezes  diambas  estas 
cores  ,  com  uma  substancia  branca  ,  esponjoza  , 
assaz  succulenta  ,  agridoce  sem  caroço ,  nem  pe- 
vides ;  e  tem  na  extremidade  um  appendice  duro 
com  forma  de  rim  de  lebre  ,  e  casca  cinzenta  , 
clieia  de  óleo  cáustico  ,  e  que  cobre  uma  substan- 
cia alva  ,  e  oleoza  :  dam-lhe  com  propriedade  o 
nome  de  castanha  ;  porque  só  se  come  assado ,  e 
seu, sabor  nada  diífere  do  da  castanha  Europea  » 
qiiando  assada.  He  fructa  salutifera  ;  e  faz-se-. 
dt^lia  excellente  jdoce ,  e  do  seu  sueco  boa  limona- 
da ,  e  ainda  vinho.  Dáumarezina,  que  faz  as  i 
vezef  da  arábiga. 

'    ^K  Saitucaya  \\c  2ir\orQ  alta  ,   de  boa  madeir 
ra^ /co|m  folha  semelhante  á  do  pecegueiro  ;  a  ças-: 
ca  macerada  dá, estopa  para  calafetar  embarcações.  > 
Ò^seu  fructo  he  um  coco  esférico  da  grandeza  de 
boíâs   de  jogar,  fliulco  grosso ,   cuberto  com  uma, 
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casca' delgada  7  e  áspera  ,   e  cheio  ' de  amêndoas 
compridas. 

Para  as  tirar  ,  creou  a  Natureza  na  extremi* 
díide  iim  orifício  de  quatro  polegadas  de.  diâmetro  ,j 
rolhado  com  uma  tampa  da  mesma  gr6ss:iír;ÍLi 'ç  çu*  > 
berta  cora    a  primeira  casca  ,   que ,  he .  necessária, 
tirar  primeiro    para  a  poder  separaf^.O^sV  roii.dâcos;^V 
por  um  instincto  natural,    derruham  estes  cocos  ^' 
quando  maduros  ,  edam  com  elles  em  uma  pedra  , 
011  páu  duro  athé  lhe  saltar  fora  a  tampa,    e  co* 
mem-Ihe  as  amêndoas. 

<      O  Cajaty  he  um  arbusto  de  casca  muito  gros- 
sa ,  c  regoada  como  a  cortiça  virgem  ,  e  anegrea- 
da  ;    folha  pouco  differente    da  do  loireiro  ;    e  dá 
iim   fructo    amarello  ,    da  granpeza    do  abrunho, 
irregularmente  esférico,  d' hum  sabor,  e  perfume; 
agradável  ,    com  uma  pevidíí  graúda  como  de  la*- 
ranja  ,    e  prezo    á  extremidade    do  ramo  por  um  ■ 
pedúnculo  comprido,  e  delicado.  ' 

A  Andiróba  he  uma  planta  muito  semelhante 
ao  pepineiro  ,  a  qual  dá  um  fructo  redondo,  sem 
cheiro  ,  do  tamanho  d' huma  grande  maçan  com 
onze  ou  doze  grandes  pevides  ,  redondas  ,  e  cha- 
tas ,  dispostas  em  três  cellulas  ,  das  quaes  se  ex- 
trahe  iim  azeite  claro  ,  medicinal ,  ebom  para  luzes,  ' 

O  Cacauv^eiro  ,    que  d'ordinario    não  excede  / 
a  grandeza  d*  huma  arvore  pequena  ,    quazi  sem-'^ 
pre  tem  muitos  troncos ;  e  á  proporção  que  se  ele-  * 
va  ,  lança  ramos  orizontaes  ,  e  inclinados:    ás  £0-'' 
lhas  assemelham-se  ás  maiores  do  castanheiro  f  Seu '^ 
fructo  ,  que  só    se  cria  no  tronco ,    e  ramos  gros-  ' 
SOS  ,   he   urr^a  grande  capsula  ,   oblonga    em    fdr- 
nja   de  melão   com  casca 'muito    dura  ,    que  encer- 
ra  quarenta   athé    cincoenta   amêndoas    de    casca 
quebradiça  ,    mettidas  numa  substancia  esbranqui- 
çada,  mucoza,  e  doce.  Estas  amêndoas  sara  aba- 
Ztí  do  chocolate.       < 


lê*  Introêacçúói 

^. ' ' 

:      O  Urucú  ,    que  d'ordmario  não  passa  d'IiuiTi> 
grande  arbusto  com   as  folhas  em  forma,  de  cora- 
ção ,  è  a^  flores  em  ramalhetes  com  cinco  petalos 
lira  pouco  purpúreos  ,   um  pistillo  ,    e  grande  nu-^ 
,  mero.  cje^^^stames  :    o  fructo   he  uma  capsula  umi'^ 
p©i.ico- c  lia  ta.  ,;e  pontuda  ,    do    tamanho   d'huma 
gf  a^de  eastaaiha ;    de  côr  avermelhada,  composta 
de  duas    válvulas   semeadas   de  espinhos  raros  ,    e 
molies,  e  forradas  d'huma  membrana  ,  que  encer- 
rai grande  quantidade_  de.  sementes  miúdas  ,    e  cu- 
bertas  d*huma  substancia    avermelhada   ,  que  di-; 
luida    em  agua    dá   uma    tinta   precioza  ,   e.  não 
ignorada  dos  salvagens  ,  que  se   tingem  com  ella-;- 
A  arvore  da  Célia ,    oriunda  da  Africa-  ,    heS 
de  mediana  grandeza ,  com,  folhas,  um  pouco  com--r 
pridas  :   pontudas  ,    e  luzidias  por  ambas  as  faces  f 
com  um  grande  peciolo  ;    flor.  branca  em  racimoCi 
monopetala-  ,-  ordinariamente    com    cinco    lacinias 
pontudas :  fructifica  em  vagem, 
t      O  Argaeiro   he  arvore   grande    como   a  Oli- 
vseira :    seu  tronco  ,   e  os  ramos  sam  semeados   áe<\ 
picos  curtos;    as  folhas  ,    das  quaes  se  despe  aurj 
nualmente  ,    sam  quazi  em  forma  de  coração  ,    ea' 
sempre  três  pegadas  a  um  mesmo  peciolo  compri-fi 
do:  as  flores  sam  em  racimos  de  um  ,  ou  dois  pal-^r 
mos  de  comprimento    na  extremidade    dobramos, 
dispostas    a  três   e  três  ,    e  sem.  que   as  prhTieiras>$ 
murchem  ,   as  immediatas  não    abrem  :    tem  cincoj 
petalos,  dos  quaes  um  sá  ser  desenvolve  ;  este  he? 
d'.huma  bellissima  côr  encarnada  com  pouco  menos 
de  duas  polegadas  de  comprido-,    e  mais  d'huma, 
de  largura.   Da  parte  inferior  do  pistillo,  que  está^ 
entre  dez  estames  ,    se  forma  uma  vagem.  ,   onde 
se  cria   um  indeterminado    numero   de  feijões    côr 
de   lacre    inteiramente  ,   ou  com    malhas  negras , . 
duíi^simos  ,  de  que  fazem  braceletes,  He.  uma  dasi 
mais  bellas  arvores  do  paiz  ,  quando- está.  florida;^; 
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é  dura  muito  tempo  neste    estado  ,  antes  que  «e 
vista  de  folha.  r:-") 

A  Barriguda  ,  assim  chamada  por  ser  x>  seu 
tronco  mais  grosso  no  meio  do  que  junto  ao  chão  , 
por  outro  nome  arvore  da  ian  ,  lem  a  casca  cu-^ 
berta  de  espinhps  redondos:  as  folhas  sam  quazl 
ellipticas  de  três  ,  ou  quatro  polegadas  de  compri^ 
mento  ,.  e  em  numero  de  cinco  juntas  na  extremi^- 
dade  d'  hum  peciolo  comprido  ,  e  commum.  A  flor 
começa  com  a  figura  d'  hum  íiguinho  redondo  ,  li- 
zo  ,  sem  olho  com  um  pedículo  curto  ,  e  grosso  ç 
este  figo  toma  o  C(  mprlmento  ,  e  forma  dVhurtía 
lande  de  carvalho ,  sempre  com  cor  verde  ,  e  sem 
elho:  depois  abre  na  extremidade  em  três  partes^ 
e  dá  sahida  aumcomo  capúlho  d'algodão  ,  roliço,  ç 
comprido  coiza  de  duas  pollegadas  ,  que  se  desen* 
volve  em.  cinco  petalos  de  três  polegadas  de  com- 
primento ,  e  mais  de  nma  de  largura  na  lamina  5 
ÍÍ70S  pela  face  superior  ,  encarnados  do  meio  para 
a  unha  ,  brancos  betados  daquelloutra  cor  píira  a 
lamina  ,  que  lie  redondeada  ;  e  cuhertos  pela  face 
exterior  d'huma  p.ellucia  branca  :  quazi  se  enrolam. , 
€  cobrem  o  cálice.  Tem  cinco  estaraes  á  roda  d'hunj 
pistillo  ,  que  he  muito  mais  delicado ,  e  termina 
em  liuma  bolinha  encarnada  ;  e"  todos  seis  pega- 
dos a  um  receptáculo  no  fundo  do  cálice ,  onde 
se  forma  hum  fructo  com  alguma  semelhança  d^e. 
pepina  ,  que  abre  ,  e  deixa-se  ver  cheio  de  laa\ 
tranca  .  e  finíssima  ,  que  o  vento  leva  ,  se  nãô 
a  apanham  logo:  não  se  çóáe  fiar  ;  mas  serve  pa^ 
ra  enchimentos. 

O  S.  Caetano  lie  uma  planta  delicada  com 
muita  semelhança  de  melancieira  ,  cujo  íructo  he 
^ma  sof  te  de  pepino  pequeno  ,  espinliozo  ,  que  de- 
pois de  maduro  abre  era  três  porções ,  e  deixa  veç 
umas  poucas  de  pevides  semelhantes  ás  daroman,, 
f  asio  ÚQ  iodos  usjassaros ,  qaie  a  prapagaríiQi  por 
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toda  a  parte :  esta  planta  entra  proveitozamente 
em  vários  remédios  cazeiros ;  e  aiigmenta  o  effei- 
to  do  sabão  no  seu  uzo  ordinário  :  com  este  in- 
tuito foi  transplantada  da  Costa  de  Guiné ,  onde 
tem  p  nome  de  nheZjikem  ,  e  sendo  plantada  jun- 
to a  uma  Capeila  de  S.  Caetano  ,  tomou  delle  a 
denominação. 

As  Caneleiras  transportadas  da  Azia  ,  e  cul- 
tivadas com  algum  cuidado  no  principio  da  colo- 
nização foram  pouco  depois  destruídas  por  ordem 
regia  ,  a  fim  de  conservar  o  commercio  Oriental. 
O  erro  foi  conhecido  ,  passados  tempos :  hoje  re- 
commenda-se  a  multiplicação  das  que  nasceram  daá 
raízes  :  cumpre  fazer  experiências  acerca  do  ter-^ 
reno  ,  em  que  devem  ser  cultivadas  com  preferen- 
cia;  pois  que  da  qualidade  delle  depende  a  do  ve^ 
getal.  A  melhor  canela  do  Oriente  he  a  dos  ter^^, 
rennos  seccos. 

V-  A  Cuite7^eira  he  arvore  pequena  com  os  ra- 
ínos  orizontaes ,  e  folhas  um  pouco  compridas  ,  li-. 
zas ,  largas ,  e  redondeadas  na  ponta  ,  e  pontudas 
na  baze :  dá  um  fructo  grande  ,  oval  ,  de  casca 
delgada  ,  liza ,  e  muito  dura  ,  da  qual  partida  aa 
meio  se  fazem  cuyas  ,  ou  cuités ,  -:| 

A  Cajay^eira  \\t  arvore  alta  ,  de  copa  redoa^ 
da  ,  folha  miúda  ,  e  dá  um  fructo  como  lande^ 
amarello  ,  insípido  ,  com  grande  caroço.  *  2 

^  A  Goyabeyta  he  um  arbusto  de  casca  liza  , 
folha  quazi  redonda  ,  áspera  ,  e  serreada ;  o  fructa 
como  pêro,  odprifero  ,  amarello  ;  a  polpa  tiranda 
a  rubicunda  com  uma  grande  quantidade  de  pevi^ 
tíes  nriindas ,  e  redondas  no  centro.  Faz-se  delle  do- 
ce itiiiito  estimado.  rc 

O  Arafá-mirimhe  arvore  de  bom  crescimenií 
to  ,  e  folha  miúda :  a  casca  he  tão  liza  na  epider- 
•tne,  como  no  alburno. 
-^  ^   AGamelieirá  he^.  arvore  corpulenta  ,  de  folha 
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grossa ,  e  redonda  ,  e  lançn  raizes  dos  "ramos  parli 
cachão:  prociira-se-Ihe  a  sombra.  '  > 

Ha  trc«  espécies  de  páu  Braz^il:  Brazjl-mi'' 
rim  ,  que  he  o  melhor;  Bra^tí-assã  ,  oii  Rodado; 
e  Bray^ileto,  O  Bra7^iL'assâ  ,  ou  Ror^ado^  assim 
•chamado  por  ser  o  seu  tronco  o  mais  alto  ,  e  tam- 
bém o  mais  direito  ,  he  o  menos  grosso  ;  e  a  tin- 
ta ,  que  delle  se  extrahe  ,  de  menor  consistência  ♦ 
e  mais  rozada  ,  donde  lhe  provém  o  segundo  no* 
me.  O  BraZjlléto  ,  que  diífere  pouco  do  assú  ,  oit 
Ro7^ado  na  grandeza  ,  e  forma  do  tronco  ,  e  copai , 
dá  pouca  tinta ,  e  essa  esmaiada.  O  Brazjl-miríirt 
tem  o  tronco  mais  grosso  ,  acasca  mais  vermelha, 
e  mais  delgada;  os  espinhos  mais  miúdos,  e  mais 
bastos ;  a  folha  mais  miúda  ,  e  o  cerne  mais  arro* 
xado.  Em  todas  três  a  folha  he  pinnulada ;  a  cas- 
ca liza  ;  e  os  espinhos  começam  no  principio  dos 
galhos  athé  a  ponta  dos  ramos.  A  flor  do  mirim 
he  branca  ,  e  muito  miúda ;  e  o  cerne  sendo  che- 
gado á  lingua  ,  logo  depois  de  cortado  ,  tem  uni 
amargo  sensivel ,  que  perde  depois  de  secco  ,  tornanf 
do-se  em  um  adocicado  agradável.  Estas  arvores,  quê- 
se  dam  tanto  em  morros ,  como  em  várzeas  ,  tom- 
nam  a  rebentar  da  porção  do  tronco  ,  que  ficou 
pegada  ú  terra.  Nota-se  que  nos  matos ,  onde  ha 
abundância  de/jáu-Braz^ii  ,  não  se  encontram  Ta" 
apinha an s ->  nem  Paróbas,  He  páu  pezado  ,  excel- 
lente  para  construcçao  de  edifícios  ;  mettido  trá^_ 
agua  dura  eternamente;  no  fogo  estala  muito  ,e:. 
não  faz  fumaça.  Certo  observador  notou  que  a 
tempo  do  corte  desta  madeira  mais  próprio  para 
ó  rendimento  da  tinta  ,  era  o  periodó  da  Lua-No-. 
va  no  Inverno,  e  o  do  Quarto-Crescente  no  Ve- 
rão;  porque  fora  destas  occazióes  sempre  iie  senV. 
ítivel  uma  porção  de  lymfa  ,  que  sq  extravaza  pe-n« 
los  poros  para  as  incizoes  dos  golpes  do  machado : 
€  que  esta  porção  de  agua  era  outra  tanta  quaii-^ 
Tom,  /. '  O  ' 
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tidade  de  tinta  ,  que  se  perde;  o  que  não  succe^^ 
de  ,  cortaiido-se  a  madeira  nas  conjunções  referi-  "' 
das  ,  quando  as  arvores  não  lançam  de  si  liquido 
íilgnm  ,  sustendo  toda  a  sua  tinta.  Huma  por- 
tão de  caparroza  ,  e  de  cal  ,  ou  de  cinza  lan- 
çadas na  decocção  áo páu-Bray^il  fazem  uma  tin- 
ta preta. 

A  Çuinaquína  descuberta  ha  perto  de  três 
séculos  no  Perú  ,  e  ha  muito  poucos  annos  nas 
cabeceiras  do  Rio  Cuyabá  ,  lie  arvore  alta  com 
grossura  ordinária  de  nove  polegadas  no  diâmetro. 
As  folhas  sam  redondas  na  baze,  e  pontudas  no 
ápice  ;  luzidias,  e  d' hum  bello  verde  por  cima, 
betadas  d' hum  vermelho  escuro  ,  e  brilhante  na 
ametade  vizinha  ao  peciolo  ;  com  os  nervos  alter- 
nos,  e  parallelos.  As  flores  ,  que  estam  em  raci- 
mos  nas  extremidades  dos  ramos ,  sam  afunilada» 
com  a  orla  partida  em  cinco  lacinias  ou  divizóes , 
mais  curtas  que  o  tubo  ,  felpudas  ,  vermelhas  no 
meio  ,  listadas  de  branco  ,  e  franjadas  nas  bordas. 
O  pistillo  he  branco  ,  e  alongado  com  o  estifí;ma 
verde  ;  e  rodeado  de  cinco  estames  ,  recolhidos 
dentro  do  tubo  da  flor,  e  com  as  anthéras  de  còr 
amarella  desmaiada.  Cabida  a  flor ,  o  cálice  incha 
no  meio  ;  e  toma  o  corpo  d'  Iiuma  azeitona  ,  con- 
vertendo-se  emumfructo,  cujas  sementes ,  que  sam 
muitas  ,  compridas  ,  avermelhadas  ,  grossas  no 
meio  ,  e  chatas  nas  margens  ,  estam  em  dois  aloja- 
mentos ,  divididos  por  uma  membrana  dobiada : 
com  ellas  se  propaga  o  género  da  planta  tâo  útil 
é  humanidade. 

O  Algodoeiro  he  um  arbusto  ,  que  começa  a 
ramificar  logo  que  nasce:  suas  folhas  ,  com  seme- 
lhança de  parra  ,  tem  cinco  lobas:  a  corolla  com- 
poe-se  de  dois  cálices  de  difterente  grandeza  ,  e 
forma  ;  cinco  grandes  petàlos  ,  amarellos  ,  rodean- 
do lUls  aos  oiuros  ;  um  vasco  numero  de  escamei 
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adnnado'?  em  nina  coliimna  ,  por  cujo  centro  sobe 
com  jnaior  comprimento  um  pistillo  ,  de  cujo  ger- 
me se  forma  uma  capsula  com  mais  de  duas  po- 
legadas de  comprimento  ,  triangular  ,  trifida  ,  en- 
cel"raiido  em  três  alojamentos  um  grande  numero  de 
pevides  como  de  pêra  ,  contíguas  em  duas  ordens  , 
e  envoltas  em  uma  lan  branca  ,  e  comprimida, 
que  lie  o  algodão  ,  prodigiozo  ramo  do  commercio 
do  paiz.  I 

O  Mo7^és  ,  arvore  de  mediana  altura  ,  poíica 
grossura  ,  e  pequena    copa  ,    he'  notável  pela  sua 
folíiagem  ,  que  nada  diífere  do  feto:  a  sua  flor  Iie~ 
branca    com    fdrma    de  pincel  ;    e  sua  cinza   boa 
para  a  lixivia  do  sabão.  -1"  v  --^ 

O  Cafeeiro,  ou  cafez^eiro  ^  oriundo  da  ArsT' 
bia  ,  e  que  tem  admiravelmente  prosperado  nòJ 
terrenos  fortes  ,  e  frescos  deste  paiz  ,  he  um  ar- 
busto ramozo  ,  com  as  folhas  oppostas*  ,  lizâs  , 
pontudas  em  ambas  as  extremidades  ,  e  maiores 
que  as  do  loureiro.  A  flor  he  branca,  inteiriça, 
tubuloza  na  parte  inferior  ,  e  fendida  em  cinca 
Jacinias  pontudas  ivá  superior  ,  outros  tantos  esca- 
rnes pegados  ao  angulo  das  divizóes  ,  e  um  pistil- 
lo  pegado  ao  receptáculo.  O  fructo  he  uma  bagat 
com  forma  de  cereja  preza  por  um  pedículo  gros- 
so ,  e  curtíssimo.  He  fecundíssimo  ;  e  toma  muiro 
maior  crescimento  quando  plantado  á  sombra  de 
arvores  grandes  ;  mas  o  fructo  dos  que  estam  ex- 
postos ao  sol ,  he  de  melhor  qualidade. 

O  Tínffuy  he  arvore  pequena  com  os  ramos  , 
e  folhas  alternos  ;  estas  sam  pequenas ,  e  lanceo- 
ladas  :  a  casca  ,  e  as  folhas  bem  machucadas  ,  e 
deitadiís  nos  lagos  ,  onde  ha  peixes,  estes  morrem 
bêbados  era  breve  espaço. 

A  Gerêmma  he  uma  arvore  pequena  espi- 
nhoza  ,  de  folha  pinnulada  ,  e  miudissima  ,  qufr 
ítícha  diariamente  ao  pôr    dp  sol  :    a  flor  imita   a 

O  u 
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do  castanheiro  ;  o  friicto  he  uma  vagem  :  do  seu 
lenho  se  faz  carvão  para  as   forjas. 

A  Tababuya  he  arvore  notável  pela  leveza 
do  seu  lenho  ,  do  qual  apenas  se  faz  mais  do  que 
rolhas  ,  e  boyas  :  elle  reziste  a  todos  os  instru- 
mentos menos  aos  que  trabalham  a  cortiça. 

O  Calumhy  he  arvore  pequena  ,  de  pouca  co- 
pa; folha  mmdissima  ,  pinnulada  ,  que  fecha  ao 
sol  posto  ,  e  abre  pela  manhan.  Ha  macho  ,  e 
fêmea  ,  ambos  armados  de  espinhos  como  de  sylva  : 
o'macho  dá  uma  florzinha  com  forma  de  pincel; 
€  o  seu  lenho  he  vermelho  ,  chirissimo  ,  compacto  , 
€  muito  pezado  ;  e  sd  serve  para  obras  de  marcenei- 
raria  ;  porque  apenas  se  acha  um  ,  ainda  entre  os 
mais  delgados  ,  que  não  seja  ôcco.  A  fêmea  tem 
jflor  semelhante  á  do  castanheiro  ;  e  a  sua  madei- 
ra ,  massiça  ,  menos  pezada ,  e  veiada  de  verme- 
lho,  e  branco.  Ambos  fructificam  em  vagens  cha- 
tas. 

O  Angelim  he  arvore  de  mediana  altura,  e 
3iiuito  ramoza  ;  de  folha  miúda ,  e  pinnulada  ;  a 
flor  de  cinco  petalos  ,  em  espiga  ,  de  cor  entre 
roxa,  e  encarnada;  um  pistillo  ,  e  nove  estames: 
©  fructo  lie  uma  capsula  Éivalve  ,  cinzenta,  oval, 
onde  se  cria  uma  amêndoa  oval ,  cuberta  com  uma 
membrana  grossa  ,  c  que  tem  gasto  na  farmá- 
cia. 

A  Candéa  he  um  arbusto  tortuozo ,  que  cria 
lima  grande  cepa :  a  folha  he  ordinariamente  lan- 
ceolada,  esbranquiçada  pela  face  inferior:  o  páu 
secco  dá  uma  boa  luz  sem  fumaça ,  e  poupa  muito 
azeite  á  pobreza  do  certão  ,  que  mctte  um  tição 
accezo  na  parede  ,  onde  dura  lar^o  espaço  dando 
chamma  como  um  archote  ,  ou  como  se  fossei  olea- 
do ,  donde  lhe  provém  a  denominação  :  e  mettido 
no  chão  dura  largos  annos. 

O  Th€ú,  be  um  sipo'  deliçadissimo ,  (juç  ape* 


(^ 
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nas  excede  a  grossura  d' hum  a  penna  de  gallinlia  j^. 
mas  de  extraordinário  crescimento  ,  sempre  enros- 
cado com  outro  vegetal  mais  forte :  sua  folha  lie 
raiudissima  ,  e  semelhante  á  da  giesta  na  forma,  e 
tamanho  :  a  raiz  ,  que  cxctá^  pouco  mais  a  gros-.- 
sura  do  caule  ,  e  apenas  com  menos  d'  liuma  bra- 
ça de  comprimento  ,  tem  um  cheiro  forte  ,  e  en- 
joativo; e  he  um  remédio  approvado  contra  o  ve- 
neno de  cobra. 

A  Herva  de  cobra  he  uma  planta  pequena  l 
um  pouco  semelhante  ao  feto  na  folheatura  :  a 
ílõr  he  pequena  ,  amarella  com  cinco  petalos  ;  e 
seu  fructo  uma  vagemzinha.  O  nome  ,  pelo  qual. 
lie  conhecida  ,  vem-lhe  da  grande  virtude  ,  que. 
tem  para  curar  picadas  de  cobras,  pondo-se  as  fo- 
lhas machucadas  em  cima  da  ferida  ,  e  dando-se 
o  sueco  a  beber  ao  paciente.  .;    ,  u"\ 

O  Alecrim  hraT^ilico  he  um  arbusto  unica- 
mente semelhante  ao  do  seu  nome  na  cor  da  flor,' 
na  casca,  e  no  lenho :  a  folha  he  muito  semelhan- 
te á  da  hortelan  ;  mas  miúda  com  o  cheiro  de  se- 
gurelha. Ha  outra  casta  át  alecrim  ,  que  só  dedif- 
ferença  daquella  na  ílor  ,  que  he  branca  com  a  for- 
ma da  de  segurelha.  Ambos  gostam  de  terreno  are-^ 
nozo  ,  e  secco.  r 

O  Mangue  he  uma  arvore  pequena  ,  de  casca' 
liza  ,  folhas  grossas  ,  e  envernizadas  ;  dos  seus  ra-\ 
mos  descem  muitos  rebentões  mis  ,  que  se  arrei- 
gam na  terra,  e  rebrotam ;  de  sorte  que  um  for- 
ma uma  balsa.  Só  prosperam  nas  praias  do  mar , 
e  margens  de  rios  salobres.  v. 

Entre  as  multiplicadas  espécies  "de  palmeiras  » 
nota-se  com  particularidade  a  denominada  Tucâm  ,,. 
ou  Tycúni,  cujo  tronco  he  delgado,  espinhozo  V:. 
c  de  altura  proporcionada  :  as  folhas  diííerem  um  : 
pouco  da  commum  parecença  ,  que  se  nota  entre  .: 
<iuaz.i  todas  as  outras  palmeiras;  e  de  suas  fibras. 


se  faz  linho  ,  um  pouco  áspero  jmaslitstrbzo  como 
seda  ,  sem  sinal  de  arestas  ;  e  que  peia  sua  rijeza 
todo  se  consome  em  instrumeacos  de  pescaria.  A. 
experiência  ha  mostrado  quanto  elle  lie  apropria-^ 
dõ  para  certas  rendas. 

Os  viandantes  observam  frequentemente  di-* 
versidades  d*arvores  ou  plantas  paraziticas  arrei- 
gadas na  casca  d'outras  ,  e  nutridas  sd  da  sua  subs- 
tancia :  em  outras  partes  plantas  trepadoras  de  di- 
versas espécies  ,  que  se  elevam  ao  topo  das  mais 
aitas  arvores,  umas  vezes  desacompanhadas  ,  ou- 
tras vezes  enroscadas  espiralmente  com  outra  da 
mesma,  ou  de  diversa  espécie:  muiras  vezes  se 
encontram  estas  comprjdissimas  cordas  de  quatro  » 
seis,  e  mais  pernas.  '  >  ííc^^n;  vj^í? 

Entre  as  arvores  rezinentas  not^m-se  o  angt-^ 
CO  ,  a  que  produz  a  gomma  copal  ,  a  da  alméce-* 
ga ,  a  do  beijoim  ,  a  do  estoraque:  e  encre  as  que 
destillam  bálsamo  ,  nomeara- se  em  primeiro  lugar 
*  do  Cabureigba  ,  mais  conhecido  pelo  nome  de 
bálsamo  do  Espirito  Santo ^  a  do  Cupahyba  ,  da 
áo  Camará, 

Entre  as  plantas  medicinaes  conta-se  a  salsa- 
parrilha,  a  epicuenha  ,  a  jalapa  ,  a  biltua  ,   a  ca- 
nafistula  ,    a  quassia  ,  a  aristoloquia  ,    a  cahinana  », 
aí  quina  da  terra,  gengibre,  capéba  por  contrac- 
ção de  caá-péi)a  ,  á  qual    o  vulgo  denomina  Iier^ 
va  de  Santa  La:^ia,  pela  grande  virtude,  que  se 
lhe  tem  achado  ,  quando  he  applicada  a  certas  mo- 
líástias    dos  olhos.    O  Palladio^Portuguez  relata    a' 
maravilhoza   cura  ,    e    o  methodo  ,    com   que  um. 
Cirurgião  no  Rio  de  Janeiro  em  setecentos  oiten- 
ta e  quatro  ,    no  decurso    de  três  mezes  ,    uzando; 
s6  do  sueco  desta  planta  ,    restituiu  ao  seu  antigo, 
estado  o  olho  d'  hum  soldado  ,  que  da  picada  d'hu- 
ma  baioneta  tinha  vazado  „  todo  o  humor  aqueo  „ 
ci^stalino  ,  e  vicjreg  ,  ficamlo  as  sunicas ,  que  comt' 
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c  poeni  o  globo  do  olho  ,  tão  recolhidas  para  o  cen- 
tro da  orbita  ,  que  formava  nma  profunda  cavi- 
dade em  figura  cónica.  ,,  "  Maravilhozos  eíFeitos 
se  contam  deste  vegetal  ,  que  dizem  ser  regene- 
rativo da  vista;  porque  muitos  de  propozito  pica- 
riam os  olhos  dos  gallos  com  instrumento  perfu- 
rante ,  a  fim  de  os  vazar  ,  e  lançando  lhes  o  suç- 
co  ,  ou  ainda  o  leite  desta  herva  ,  adquiriram  em 
breves  horas  estes  animaes  a  regeneração  do  olho  > 
c  a  restituição  da^vista.  ,, 

O  cururú  ,  cujo  sueco  bebido  com  agua  hc 
iim  remédio  efficacissimo  para  estancar  o  sangre  , 
que  se  lança  pela  boca  ;  Betoníca  ;  carqueja  mui- 
to diversa  da  europea  ,  com  folha  muito  semelhan- 
-te  á  do  nosso  alecrim  ,  a  flor  branca,  miúda,  em 
alcachofra  ;  herva-ferro  ;  fedigozp  ;  filipodio  ;  her- 
va de  furucucú  ;  caróba  ;  malva;  orelha  d^onfa 
d'ordinario  com  dois  pés  de  altura  ,  folha  .em  for- 
nia de  coração  ,  chata ,  felpuda  por  ambas  as  fa- 
ces ,  cor  de  pérola,  e  tão  flexível  em  quanto  ver- 
<<de  ,  como  secca:  enrola-se  como  papel  ,  e/soltanr 
-do -se  torna  ao  seu  natural ,  sem  lezão  das  nerv% 
ras  ;  herva  chumbo.  r 

Além  das  fru<i:tas  ,  que  acima  mencionámos  ^ 
ha  ainda  ;Outras  muitas  ,  das  quaes  se  devem  no- 
tar, a  pinÍLã  ,  ;eti  atta  da  grandeza  do  marmelo 
com  a  polpa  molle  ,  alvíssima ,  e  saboroza ;  fructa 
do  conde  com  a  grandeza  da  precedente  ,  polpa 
igualmente  molle,  e  menos  alva;  mammão  ainda 
maior  ,  de  casca  liza  ,  amarella  ,  e  polpa  da  mes- 
ma cor;  pitomba  \  mocuge;  ?í  banana^  cujo  com- 
primento excede  muitas  vezes  o  diâmetro  da  gros- 
sura:  ha  três  castas  ,  todas  em  grandes  cachos  de 
muitas  pencas  :  as  plantas  ,  que  as  produzem  , 
«am  de  bom  crescimento  ,  sem  ramos  ,  nem  lenho 
no  trunco  ,  as  folhas  compridissimas  ,  delgadas, 
iizas  com  largura  proporcionada  ,  e  a  nervura  doi'» 
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^^-,^1  grossíssima  í  sahem  todas  da^râij: 'eftfofadas' » 
^^^^çncapando  umas  ás  outras  ,  e  formando  uma  es- 
^^^pecíe  de  tronco  direito,  roliço,  e  inflexível ;  o 
.ptinúná^  com  forma  de  pinha  ,  e  varias  folhas  no 
p-7pllio  ,  saborozo  ,  e  de  cheiro  aromático  :  a  plan- 
' -ta  ,  de  cujo  centro  elle  sahe,  assemellia-se  muito 
^%á  baboza. 

Ls,:  Das  ffuctas  do  paiz  a  mais  louvada 
5,,    He  o  régio  Ananã^  ,  fructa  tão  boa  , 
,^v'  Que  a  mesma  Natureza  namorada 
,*     Quiz  como  a  Rey  cingilla  de  Coroa. 

Caramurú  C.  VII» 4^^ 

»..  O  maracujá  he  da  grandeza  de  laranja,  ob- 
longo ,  regular  ,  de  casca  grossa  ,  dura  ,  verde  por 
fora  ,  e  branca  por  dentro  ,  cheio  d' hum  liquido 
crasso ,  agridoce  ,  semeado  de  pevides  semelhantes 
ás  do  mellão.  A  sua  planta  he  trepadora  com  mui- 
tos sarmentos  compridíssimos  ,  gavinhozos  ,  qua- 
drangulares ;  folhas  alternas  ,  um  pouco  grandes  , 
oblongas ,  grossas  ,  lizas ,  redondeadas  na  bazè. 
Eis-aqui  a  descripção  da  sua  flor:  r 

t  ■  -' 

He  na  forma  redonda  ,  qual  Diadema 
De  pontas  ,  como  espinhos,  rodeada; 
A  columna  no  meio,  e  um  claro  emblema        > 
Das  Chagas  Santas,  e  da  Cruz  Sagrada: 
Vem-se  os  três  Cravos ,  e  na  parte  extrema 
Com  arte  a  cruel  lança  figurada : 
A  cor  he  branca  ;  mas  d'  hum  roxo  exangue 
>     Salpicada,  recorda  o  pio  Sangue. 

:'      ,\^  Caramurú  C  F//.  39.       v^ 

.■.:■■  '  -  1    ■ 

%.  As  canas  do  assucar  ,  a  mandioca  ,  a  planta^ 
do  tabaco  ,  e  a  do  mattê  ,  ou  congonha  ,  todas  ini»p 
digenas  ,  e  oxigin|i^2^§,  4ft  £^í?;  ^^ç.  J^oje  multipliGa^- 
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dissimaj?  com  o  beneficio  da  cultura,  çiibministram  ou- 
tros tantos,  e  lucrozissimos  ramos  do  Commerclo.  Qeey 

A  planta  do  anil  ,  e  a  opuncia  encontram-se 
quazi  por  toda  a  parte:  a  primeira  ,  que  só  pros- 
pera em  terrenos  fortes  ,  he  cultivada  ainda  tm 
poucas  províncias ;  da  derradeira  ,  que  ama  terre- 
nos seccos ,  he  ainda  desprezada  a  sua  riquíssima 
producção.  Ha  diversidades  de  pimenta:  a  do  Mar 
labar  ,  que  só  prospera  em  terrenos  fortes ,  e  fres-^; 
eos  ,  começou  a  ser  cultivada  ,    ha  poucos  annos. 

A  planta  ,  a  que  o  vulgo  denomina  maíicia  de 
mulher  ,  he  rasteira,  sarraentoza  ,  espinlioza  ,  de, 
folha  miudissima  ,  apinnulada  ,  cujos  folhiolos  pro- 
curam os  seus  opposíos  ,  e  se  lhes  encostam  imme- 
diatamente  ,  que"  o  sarmento  foi  tocado,  conser- 
yando-se  neste  estado  por  bom  espaço  de  tempo, 
r  Apindahyba  he  arvore  formoza  ,  e  de  gran- 
deza proporcionada  ,  e  segundo  a  qualidade  do 
terreno  que  a  cria  :  sua  madeira  leve  ;  as  folhas 
lanceoladas  com  uma  polegada  de  largura  ,  e  tre*» 
5ithé  quatro  de  comprimento:  fructifica  em  peque- 
ninos racimos ,  cujos  poucos  bagos  fazem  as  vezes 
da  pimenta  do  Malabar. 

T anima n  he  um  arbusto  com  folhas  lanceo- 
ladas de  desigual  grandeza  ,  e  prezas  em  numero 
de  quatro  ou  cinco  a  um  peciolo  commum  de  com-; 
primento  assaz  grande.  O  chá  destas  folhas  dilue- 
as  pedras  na  bexiga.  ^ 

'   Tom.  1.  P 

(e^O  He  ver(!ade  que  as  primeiras  plantações  das, ca- 
nas do  assucar  se  fizeram  com  as  transportadas  da  Ilha 
de  S.  Thomé  ,  ou  da  Madeira  ;  mas  ell^s  foram  achadas  pe- 
los priíDenos  Certanistas  no  centro  do  paiz  mais  de  diizenr- 
tíis  léguas  longe  das  povoações.  Seja  como  qiiizerem:  elias 
$ara  nuiito  parecidas  com  as  outras  no  exterior  ;  mas  com 
os  nós  nmito  mais  aproximados,  e  o  interior  chtio  da  mes- 
ma substancia  que  a  da  planta  do  milho  ,  e  .muilp  sueco/ 
.;ia.  Do  seu  sueco  s?  faz  tan[ibem  aguardente,  .  : ..  .^ 


O  jíqaítiFé  lie  arvore  corpulenta  ,  e  dá  um 
coco  com  rampa. 

O  jatuhá  ,  qiie  não  tem  tsiQ  nome  em  to- 
das as  províncias ,  friiçtiíica  cm  vagens  como  o  ta-? 
aiarinheijfOv 

O  piqiiihá  he  arvore  mediana  ,  e  dá  friictos- 
€omo  marmelos  com  casca  grossa  ,  e  dnra  ,  e  cheios 
d'  hum  liquor  pardo  ,  mui  doce  ,  e  refrigerante  Gom 
algumas  pevides  con>o  de  maçan. 

Mucory  he  ar.vore  grande  ,  e  de  boa  madeii 
ra:  o  seu  fructo  he  do  tamanho  d'huin  abrunha  ^ 
íímarello  ^  odorífero  »  mui  saborozo  ,  e  tem  uia 
grande  caroço.  . 

Oyty  he  arvore  mediana ,  e  de  boa  madeira  i^ 
stu  fructo  grande  ,  sabo-rozo  ,.  de  cor  ,  e  figura  de& 
pera-parda  com  um  grande  caroço  ,  qne  moido  ou 
raspado  ,  e  tomado  em  bebida  ou  cristel  ,  ht:  luu 
efficaz   remédio  para  curar  diarrheas  de  sangue. 

O  vinhatíeo  ht  alto  ,  e  direito  ,  e  fruciifíca^ 
em  V  ag  en  s  co  m  f a  v  a  s  d  entro.  .  /4 

As  palmeiras  á-à^  tâmaras  tão  multiplicadas  y 
€  iiteis  em  diversos  districtos  da  Azia  ,  e  Africa  ^., 
onde  melhor  prosperam  ,  e. naturalizadas  no  Brazit 
pelos  primeiros  povoadort-s  ,  não  acharam  ao  de- 
pois a  estimação  de  que  gozam  naquelloutros  pa^- 
zcs.  Parece-me  que  só  ,  e  apenas  sam  conhecidas» 
na  provincia  do  Rio  de  Janeiro^  Sabemos  que  fr nc- 
tihcam. 

Ha  variedade  de  raizes  comestíveis  :  batatas 
de  varias  castas,  inhames,  mangarás,  mangari- 
tos,  carás  ,  cujo  caule  sobe  por  um  espeque  ;  a, 
mencionada  inondióca  »  da  qual  se  faz  o  pão  uzuaj 
do  paiz:  a  sua  planta,  que  admitte  varias  castas», 
be  um  arbustulo  d' iuima  ou  mais  hasteas  com  fo- 
lhas dedáleas  de  grandes  ,  e  grossos  peciolos  ,  e- 
que  vam  cahindo  á  proporção  ,  que  outras  cres- 
cem. :    a  raiz  depois  de  raspada.  ,.  e  ralada  he  es-;^ 
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primida  athé  ficar  exhaiirida  do  seu  abundante  sue- 
co ,  que  dVrdinario  lie  venenozo:  epor  fim  torra-> 
se  num    alguidar    grande   de  barro    ou   de  cobre, 
assentado  sobre    uma  fornalha  ,    athé   ficar  secca.' 
Este  vegetal  sò  prospera  em  terrenos  fortes,  e  em 
quanto  não  estam  cançados.    Planta-se  cavando    a 
terra  em  pequenos  montes  ,  e  metrendo  em  cadauiii 
ametade  d' hum  toro   da  hastea  da  mesma  planta, 
que  tenha   um  palmo    de  comprimento.    O  aypijtt 
he  uma  casta  de  mandioca  ,  cuja  raiz  se  come  co* 
zida ,  ou  assada.  O  minduhim    he  uma  planta  de 
pouco  crescimento  com  folha  de  feijoeiro  ;    e  cria 
nas  raízes  umas  como  bolotas  de  casca  parda ,   que 
encerram  uma  athé  três  sementes  do  tamanho  ,    e 
forma  dos  grãos  de  bico  ,    e  comem-se  cozidas  ou 
Ce  principalmente)  torradas.    A  batata    do  ar  he 
itma  planta  trepadeira  ,  que  ,    sem  preceder  flor  , 
dá  um  íructo*  de  fdrma  irregular  ,  sem  caroço  ,  nem 
pevides,   cuberto  dMnima  pellicula  (verde)  com9 
A  da  batata ,  da  qual  tej3í\  6  sabor. 
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província 
RIO    GRANDE    DO    SUL, 

OU 

BE  SÀO  FEjDMO. 


S  terras  desta  Província  ,  qne  abrange  a  maior- 
parte  do  terreno  ,  qne  ficou  ao  Sul  da  Capitania, 
de  Santo  Amaro  ,  ou  não  ^tiveram  donatários  , 
quando  ElRey  D.  João  o  Terceiro  repartiu  a  costa» 
ou  elles  por  alguma  cauza  não  efFeituaram  a  co- 
lonização ,  assim  como  não  a  effeitueu  o  Visconde 
d'Assêça  ,  nem  seu  Irmão  João  Corrêa  nas  grandes 
sesmarias  ,  que  D.  Pedro  o  Segundo  lhes  dera  nàs 
Terras  de  S.  Gabriel  ,  qi\e  sam  as-  adjacentes  aa 
golfão  do  Rio  da  Prata,  (i) 

O  nome  de  Capitania  d' El  Rei/  ,  com  que  raras 

C  í  ^  i>  No  felicíssimo  governo  do  Sereníssimo  Senhor  Pr'n* 
cipe  D.  Pedro  com  as  doações  ,  de  que  tez  mercê  ao  Vis- 
conde d^Assèca,  e  a  seu  irmão  íoão  Corrêa  de  Sá,  de  quan-^ 
lidade  de  léguas  no  continente  de  S.  Gabriel.  ,,  Noticia  da, 
justificação  do  titulo,  e  boa  fé  com  que  se  obrou  a  Nova 
Colónia  do  Sacramento  nas  terras  da  ca])ilania  de  S,  Vicen** 
te  no  sitio  diamado  de  S.  Gabriel  na«  margens  do  Rio  ásk 
Pxata.  i.isjjoa  ein  lóGi^ 
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rei.es  tem  sido  designada  ,  taU''ez  lhe  fosse  da- 
do por  ter  ficado  logo  de  principio  annexa  á  Co- 
roa. 

i''  Nos  principios  do  século  dezasete  ♦  ou  fins  do 
precedente  mudaram  alguns  Vicentistas  seus  esta- 
belecimentos para  as  vizinhanças  da  lagoa  dos 
patos  ;  e  seus  descenaentes  íoram-se  estendendo 
para  o  Sul  ,  e  Poente  ,  á  proporção  que  os  Indí- 
genas lhes  largavam  o  terreno. 

Não  devendo,  nem  podendo  as  capitanias  dos 
irmãos  Souzas  alargar-se  para  fora  dos  limites 
prescriptos  ,  como  as  terras  estavam  devolutas  , 
estes  povoadores  foram  sempre  considerados  como 
povos  daquellas  capitanias,  e  designados  ora  com 
o  nome  de  Vicentistas  ,  ora  de  Paulistas  ,  atlié 
que  com  a  creação  da  Província  ,  tomaram  o  de 
Continentistas. 

He  a  mais  meridional  ,  e  uma  das  mais  ex- 
tensas ,  e  importantes.  Jaz  entre  os  vint'oito  ,  e 
os  trinta  e  cinco  graus  de  latitude  austral ;  con- 
finando ao  norte  com  as  de  S.  Catharina  ,  da  qual> 
he  separada  pelo  rio  Manbitúba  ,  e  S.  Paulo  de' 
que  he  dividida  pelo  rio  Pellótas ;  ao  poente  com' 
o  rio  Uruguay  ,  e  província  deste  nome  ;  ao  Sul- 
com  o  golfo  chamado  Rio  da  Prata  ;  e  ao  oriente 
com  o  oceano.  Tem  perto  de  cento  e  trinta  lé- 
guas de  Nordeste    a  Sudueste ,   e   cem   de  lagura 

media. 

■       O    clima  he    temperado  ,   participando    quazi 
igualmente  do  calor /e  do  frio;   o  ar  puro  ,  e  sa- 
dio :    o  Inverno  começa    em    Mayo  ,    e  acaba    em 
Outubro:    o  vento  reina  nesta  estação  do  Sudoes-' 
te,   e  Oeste,    e  he  frigido.   O  maior  dia  do  anno' 
ria  parte  mais  meridional,   em  quanto  o  Sol  anda 
próximo   ao    trópico    de    capricórnio  ,    tem    pouco 
ínenos  de  quatorze  horas    e  meia  ,   como    se  disse.: 
A  geada  vê-se  de  Julho  até  Setembro. 
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"  He  paiz  íia  maior  pãrre  baixo,  ê  plano;  re*- 
gado  de  nnmerozas  torrentes  ,  e  semeado  de  la<> 
goas»  Em  nenhuma  ontra  província  ha  tão  abim** 
dantes  pastos  como  na  siia  parte  meridional.  O 
terreno  he  apropriado  para  diversidade  de  prodiic- 
çóes.  Gultiva-se  com  grande  proveito  trigo  ,  cen- 
teio ,  cevada  ,  milho  ,  arroz  ,  arpista ,  legumes  ; 
melancias  ,  melões  ,  cebolas  com  quazi  todas  as 
hortaliças  da  Hespanha  ;  e  ainda  algum  algodão  , 
mandioca  ,  e  canas  d'assncar.  O  canamo  >  e  o  entro 
linho  tomam  grande  crescimento.  As  arvores  frnc-^ 
tiftras  da  Europa  meridional  prosperam  aqui  me* 
Ihor  y  que  as  communs  dVntre  os  trópicos :  nen- 
humas sam  tão  fecundas  ,  e  tão  prodigiozamenté 
multiplicadas  como  o$  pecegueiíos.  A  videira  fruc-» 
fiíica  com  abundância  ,  e  perfeição  ;  mas  o  vinha 
iiâo  merece  ainda  o  nome  de  passt^geiro  ;  também 
ainda  não  se  fizeram  as  diligencias  para  o  me- 
iiicrar^ 

D.  Pedro  de  Mendonça  enviado  por  Carlos.^ 
Quinto  com  oitocentos  liomens  para  estabelecer 
wma  colónia  no  rio  da  Prata  ,  em  quinhentos  trin* 
ra  e  cinco  ,  assenfou-a  no  lugar  ,  onde  exrsfe  a 
cidade  de  Buenos  Ayres  ,  nas  terras  dos  TMoraco- 
ias  ,  em  cujas  mãos  perdeu  a  vida  ,  e  a  maior 
parte  da  sua  gente  em  quinhentos  trinta  e  nove;. 
O  resto  foi  unir-se  a  um  destacamento  ,  que  nc^ 
anna  precedente  havia  subido  pelo  Paraguay  ,  e 
dado  principio  á  cidade  d'Assumpção.  D.  Pedro 
Ortiz  de  Zarate  ,  governador  desta  cidade  ,  res- 
tabeleceu a  colónia  do  Mendonça  ,  e  fez  nella 
sua  rezidencia  em  quinhentos  e  oitenta  ;  porque» 
os  Vicentistas  não~  consentiam  estabelecimentos.' 
Castelhanos  na  margem  septentrional  do  golfo  de- 
i)ominado  Kio  da  Piata,  do  cabo  de  Santa  Maúa' 
àté  a  embocadura  do  Uruguay  ,  donde  foram  re-^ 
peludos  cada  vez  que  intentaram  fazer  alíiasaean. 
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to  ,  C^)  para  servir  de  porto  á  cidade  d'Assiimp- 
ção  ,  onde  não  podiam  chegar  embarcações  de  por- 
te considerável ,  em  quanto  não  se  deu  novo  prin- 
cipio a  B.  A.  razão  porque  alli  se  estabeleceram. 
Nos  sessenta  annos  que  Portugal  esteve  su- 
jeito a  Castella  ,  se  estabeleceram  vários  colonos 
XDastelhanos  nas  vizinhanças  do  rio  Uruguay.  Cem 
©intuito  de  impedir  a  continuação  destes  estabe- 
lecimentos para  o  oriente  ,  foi  D,  Manuel  Lobo  , 
governador  do  Rio  de  Janeiro  ,  fundar  a  colónia 
do  Sacramento  por  ordem  do  Infante  D.  Pedro 
em  seiscentos  e  oitenta. 

Passados  sete  mezes  ,  a  surprendeu  D.  Jozé 
Garro  ,  governador  de  B.  A.  com  a  barbaridade 
d'luim  mu7jUlmano.  Sendo  restituída  depois  de 
três  annos ,  e  renovada  por  Duarthe  Teixeira  Cha'» 
ves ,  Cs)  tornou  para  o  domínio  de  B.A.  por  aban- 
dono que  delia  fez  o  governador  Sebastião  da 
Veiga  em  setecentos  e  três  ,  depois  de  larga  ,  e 
valoroza  rezistencia  ,  retirando-se  com  toda  a  po- 
pulação ,  e  preciozo  em  navios  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro ,  não  tendo  forças  para  rezistir  por  mais 
tempo  ao  sítio  ,  que  lhe  pozera  D.  Alonso  Valdez. 
*Pelo  Tratado  d'Utr.eck  em  setecentos  e  treze 
tornou  a  Colónia  para  a  Coroa  de  Portugal  ;  e 
sendo  de  novo  atacada  em  trinta  e  cinco  por  D. 
Miguel  de  Salcedo  ,  governador  de  B.  A.  defen- 
deii-a  valorozamente  António  Pedro  athé  receber 


(2")  „  Os  moradores  de  S.  Paulo  nos  íínnos  de  trinta  e 
seis,  trinta  e  oiro,  e  quarenta  expulsaram  os  Padres  da  Com- 
panhia das  caxas  de  S.  Cosmo,  S.  Damião,  Sanra  Anna,  e 
outras  que  tinluni  fiuidado  nas  terras  de  S.  Gabriel,  por  ci- 
ixia  do  rio  da  Prata  para  a  parte  orienlal  ;  e  com  efíeiro  os 
desabjirani  ,  e  fizeram  retirar  para  a  província  do  Paraguay.  „ 
O  mesmo  A.  pai?.  29. 

(3")  Assim  o  MS.  que  tenho  avista:  Rocha  P.  diz  que 
D.Fra:icis:o  Naper  de  Laacasrro  t^ra  o  recditicador  di  Çq* 
loaiia.  i 
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«nxi!io  ,  a  pezar  da  diuturnidade  do  assedio  tef 
reduzido  a  sua  brava  guarnição  a  comer  cães  ,  ga- 
tos ,  e  ratos.  Com  achegada  do  soccorro  levantou 
Salcedo  o  sitio,  tendo-llie  sido  inútil  um  auxilio  de 
mmtosmW  Tappes  ,  que  o  Jezuita  Tliomaz  Bcrley 
lhe  trouxera. 

Em  setecentos  e  cincoenta  ,  com  a  subida  do 
Senhor  D.  ]ozé  ao  Throno  ,  celebraram  as  duag 
Coroas  um  Tratado  de  limites ,  que  especificava  cir- 
cunstanciadamente a  Linha  Divizoria  ,  que  devia' 
servir  de  raia  entre  as  respectivas  possessões;  ce- 
dendo uma  da  Colónia  ,  outra  das  sete  Missões  i 
que  ficavam  ao  oriente  do  Uruguay. 

A  Linha  Divizoria  começava  na  boca  do  ria- 
cho ou  arroio  mais  vizinho  a  Castilhos-Grandes  5 
continuava  pelo  mais  alto  do  terreno  ,  donde  sa- 
hem  os  diversos  rios  que  desaguam  nas  lagoa». 
Mirim  ,  e  Patos  até  a  origem  do  R.  Ibícui ,  e  pe- 
lo seu  alveo  athé  entrar  no  Uruguay  ;  aguas  des- 
te acima  athé  a  boca  áo  Piquirí  ,  (4)  que  se  lhe 
une  pela  margem  direita  acima  do  Salto-grande  ^ 
€  pelo  seu  leito  athé  á  origem:  e  dalli  pelo  cume 
<ia  serra  mais  vizinha  a  procurar  a  nascença  do 
rio  mais  próximo  que  desaguasse  no  R.  Iguaçu; 
por  este  abaixo  athé  a  sua  embocadura  no  Paranná  , 
c|ue  devia  continualia  athé  a  boca  do  Gatimim  ou 
Igatimí  ;  aguas  deste  acima  athé  o  seu  nascimento  , 
onde  devia  procurar  a  origem  do  rio  mais  vizinho  , 
^ue  fosse  para  o  Paraguay  ,  em  cuja  confluência 
devia  este  continualia  athé  á  foz  do  Jaurii  :  e  da- 
qui por  uma  linha  á  margem  esquerda  do  Guapo- 
ré  :  aguas  deste  abaixo  athé  a  paragem  que  hca 
cm  igual  distancia  entre  a  sua  embocadura  np  Ma- 
Tom.  I.  Q 

(4)  A  melhor  d 'vizao  era  uma  1  nha  recta  da  íiiargem 
do  Uruguay  á  do  Paranná  no  lugar,  onde  eiles  mais  se  avi- 
linliam. 
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ranham  ,  e  a  conflnencia  do  Mamoré:  e  daqneiía: 
paragem  por  uma  linha  L.O.  a  encontrar  o  rio 
Yabary  ,  cujo  leito  devia  servir  de  raia  athé  a 
mencionado  Mara  i hão. 

Os  coininissarios  enviados  por  nma  ,  e  outra 
Coroa  para  demarcar  a  Raia  em  mil  setecenroi 
cincoenta  e  dots  ,  chegando  á  nascença  do  Rio- 
Negro  forem  obrigados  a  voltar ;  porque  os  índios 
das  mencionadas  Missões  ,  não  coii5entindo  na 
troca  por  sugestão  dos  Jezuitas  ,  se  Hies  oppuze-r 
ram  armados  ,  e  impediram  a  continuação  da  mar- 
cha. A'  vista  do  qiit:  determinaram  os  dois  Sobe*, 
ranos  obrigar  os  Índios  á  obediência  por  meio  das 
arxnas^  Com  este  fim  marchou  Gomes  Freyred*A  n^ 
clrade  ,  -governador  do  R.  de  Janeiro  com  mil  9 
tantos  homens  de  tropa  ,  e  D.  Jozé  Andonaighi, 
Conde  de  Valdelirios  ,  governador  de  B.  A.,  com 
tropas  dobradas. 

Quando  o  exercito  combinado  marchava  pelo 
terreno  que  medeia  entre  a  origem  do  Caziquey» 
e  a  do  Vaccahy-guaçú  ,  se  lhe  oppoz  outro  de 
dozemil  Tappes  determinados  a  Irustrar-lhe  o 
projecto.  A  dez  de  Fevereiro  de  cincoenta  e  sei* 
se  deu  alli  uma  batalha  ,  em  que  foram  derrotados. 
os  Índios  com  perda  de  mil  e  quinhentos  ,  deixando 
^0  campo  algumas  peças  d'artilheria  ,  e  grande 
numero  d'outras  armas.  Os  mais  retiraram-se  ás 
Missões,  onde  pouco  depois  chegaram  os  vence*» 
dores.  A  pezar  da  rezi&tencia  todas  linalmente  s^ 
fiujeitaram. 

Os  índios ,  segundo  0  Tratado  ,  passaram  i 
outra  banda  do  Uruguay  ;  e  Gomes  Freyre  d'An- 
drade  ,  tendo  tomado  posse  do  terreno  ,  antes  d'hii 
fazer  entrega  da  Colónia,  teve  avizo  de  qiie  sua 
prezença  era  indispensável  no  R.  de  Janeiro  >  para 
onde  immediatamente  marchou.  O  exercito  demo- 
íou-se  a^Ui  muicosuiezes  ,  desfrutando  ostrabalhof 
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dos  índios  ,  donde  finalmente  se  retirou  •,  e  aqiiel- 
les  toraaraai  para  seus  lares.  C5) 

Os  commissarios  ,  que  em  cincoenta  e  nove 
foram  completar  a  demarcação  ,  acharam  no  cam- 
po da  batallia  ,  na  latitude  de  trinta  graus  treze 
minutos  e  onze  segundos  ,  uma  cruz  de  páu  arvo- 
rada com  a  seguinte  inscripção  em  língua  Guarani: 

No  biaço  dneito  da  face  virada  para  o  nor- 
te se  lia : 

Omninm  S.     mm 

No  esquerdo :  O  Ch.      Jesus.        Pa.      tie  cr* 

Pda  iiastcíi  abaixo:  Anno  de  1756. 

A  7 
ÚQ  Febrero  pipe 

omanó  C.    }.  b. 
Tiara yu  Guarani 
pipe  sábado  ramo. 
A  10. 

de  Febrero    p.    oiço  Gtia 

rini  guaçú  Martes  p. 
9  Taba  Urug^uay  rebe 
gua  1500  soldados  rebe 
iiae  beiaere  Mbiirubicharc 
ta  omanô  ônga  ape. 
A  4  de 

Marzo  p.    oya  pou  ca 


ângaco  Cruz  mtu  D 

Miguel  Moyri  sold. 
repa  upe. 

Q  ii 


n 


f  ^  ■)  Boii7ainvllle  era  despique  <!e  não  ter  sido  trarado 
tio  R.  de  T.  peij  C.  da  Cunlia  como  dezejava ,  coaia  esta  ex- 
pedição mui  diveisa  da  realidade. 
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■^  Hum  pouco. ao  Sul  ,  nos  campos  de  Yapóíjua^ 
fá  ,  tinham  os  mesmos  commissarios  encontrado 
um  curral  de  madeira  com  capacidade  para  reco- 
lher quarentamil  boys. 

Chegando  a  B.  A.  a  certeza  do  rompimento 
da  guerra  em  sessenta  e  dois  ,  d'improvizo  man- 
d.oi>  o  governador  D.  Pedro  Cevalhos  atacar  fu- 
riozamente  a  Colónia.  Vicente  da  Fonseca  ,  seu 
governador  ,  depois  d'  huma  vigoroza  rezistencia 
de  vintecinco  dias ,  á  vista  do  hoirivel  estrago  que 
lhe  haviam  cauzado  quinzemil  balas  ,  e  grande  nu- 
íúç^YO  de  homh^s  ,  foi  obrigado  a  capitular  ;  e  sahiiv 
com  a  sua  guarnição  avintenove  crOutubro.  Duaa 
naus  com  outras  embarcações  menores  enviadas  do  R , 
de  ].  para  reforçar  a  Praça  ,  achando-a  rendida  ,per- 
tenderam  restauralla  ;  mas  sem  effeito  ,  por  se  in- 
cendiar uma  das  niíus  no  ardor  do  combate.  Ce-* 
valhos  fez  xnarchar  as  suas  tropas  contra  os  fortes, 
de  S.  Miguel,  S^anta  Thereza  ,  e  Rio  Grande  de 
S.  Pedro.  Todos  se  lhe  renderam  ,  por  não  haver 
sufficieacia  de  paizanos  ,  que  suprissem  a  falta  de- 
tropa  regtilar.  Tão  pouco  se  cuidava  na  povoaçãa 
deste  abençoado  paiz.  E  tendo  reduzido  também  a 
fortificação  da  parte  meridional  da  peninsula  ,  fez 
marchar  mil  e  seiscentos  homens  pelo  poente  da 
lagoa  dos  Patos  contra  o  forte  do  rio  Pardo.  Este 
corpo  foi  fortificar-se  cooi  sete  peças  num  campo 
próximo  a  um  bosque  nas  vizinhanças  do  passo 
de  Jacuhy  ,  á  espera  de  mais  forças.  Chegando  dis-. 
to  noticia  ao  forte  do  R.  Pardo  ,  sahiu  uma  com- 
panhia de  dragões  com  os  Paulistas  ,  que  puderam 
juntar-se  ,  fazendo  todos  o  numero  de  duzentos 
e  trinta  homens  ,  para  lhes  cortar  a  marcha.  Ven- 
do que  sd  podiam  tirar  partido  atacando-os  pelo 
lado  do  bosque  ,  e  que  este  não  dava  tranzito  á 
cav:allaria  ,  gastaram  alguns  dias  em  abrir  uma 
vereda  aíra^vés  dçlle   sçm  jiimais   accendçr   fogo  ^ 
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com  receio  de  que  o  fumo  frustrasse  o  seu  projectou 
Aberta  a  passagern  ,  de  noite  favorecidos  do  luar 
caliiram  d' improvizo  sobre  o  acampamento  com 
uma  descarga  de  espingardas  ,  que  o  pôz  em  de- 
sordem ,  e  retirada  ,  deixando  ,  muitas  armas , 
mortos  ,  e  prizioneiros. 

A  paz  de  sessenta  e  três  pôz  íim  á  campanha. 
Gevalhos  por  orciem  que  teve  ,  foi  entregar  a  Co- 
lónia a  Pedro  de  Sarmento  ,  nomeado  para  ficar 
seu  governador.  Ficando  o  R.  Grande  e  otitros 
prezidios  iujustamente  debaixo  do  dominio  da  Co- 
roa C.  athé  o  anno  de  setenta  e  seis ,  em  que  íor 
ram  restaurados  pelo  general  Bohemi. 

Neste  intervallo  de  temoo  se  estenderam  os 
Castelhanos  pelo  continente;  então  construiram 
a  Forte  de  Santa  Tecla  ,  demolido  na  restaura- 
çãoulo  R.  Grande.  Em  setenta  e  quatro  D.  Joãq 
Jozé  Vertiz  com  capciozo  pretexto  aquartelando- 
se  com  oitocentos  homens  de  tropa  na  vargem 
próxima  ao  passo  de  Tagiiatinguay  ,  foi  desalo- 
jado por  duas  companhias  de  Paulistas  commanda- 
das  pelos  capitães  Rafael  Pinto  Bandeira  ,  e  Jozé 
Carneiro. 

Na  tranquillidade  da  paz  uma  armada  ao  com- 
mando  de  Cevalhos  ,  havendo-se  apoderado  da  Ilha. 
de  Santa  Catharina  ,  foi  ancorar  defronte  da  Co- 
lojiia  ,  que  se  achava  desprovida  de  viveres  ,  por 
não  terem  chegado  navios  de  commercio  ,  e  estar 
o  povo  sustentando-se  dos  armazéns  reaes  ,  que 
por  uma  averiguação  exacta  se  viu  chegavam  só 
para  cinco  dias.  O  governador,  prevendo  a  im^ 
possibilidade  de  soccoro  ,  diIigc?nciou  salvar  esta 
porção^ de  vassallos  a  seu  Sohrrano  por  uma  ca-! 
pitulação  ,  a  qual  sendo-Ihe  grosseiramente  rejei- 
tada ,  entregou-se  á  discrição'.  A'  excepção  dos 
oííiciaes  com  suas  famílias,  e  alguns  paizanos  ^ 
que  com  com  dinheiro  conseguiram  a  liberdade  de 
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tj-ansportar-se  ao  R.  de  J.  os  mais  foram  condu- 
zidos á  sua  própria  custa  aos  contornos  de  Meu-, 
Clonça  ,  e  Córdova  para  augmentar  a  população, 
e^agncultura.  Cevalhos  portou-se  com  impiedade, 
ijão  dispençando  destas  marciías  a  mulheres,  cujos 
niaridos  se  achavam  gravemente  enfermos  no  lios- 
pitai  de  B.  A.  ,  outras  carregando  nos  braços  os 
Hioribuiidos  filhinhos  cubertos  de  bexigas:  tão  mau 
he  o  homem  ! 

A  perda  da  Ilha  de  Santa  Catharina  ,  entã^ 
mais  considerável  pelas  consequências  ,  que  peU 
seu  \'aIor ,  fez  celebrar  um  Tratado  de  paz  entre 
as  duas  Coroas  no  mesmo  anno  de  setecentos  se- 
tenta e  sete  ;  e  estabelecer  nova  Linha  Divizoria 
na  parte  meridional  somente  ,  cedendo  uma  da 
Ilha  mencionada  ,  outra  da  Colónia  já  demolida  , 
c  da  província  do  Uruguay  ,  deixando  mais  para 
neutral  o  terreno  ,  que  medeya  do  arroio  Chny  ,, 
limite  antigo,  atlié  Thahim,  A  tanto  obriga  a  fra- 
queza í 

A  L.  D.  endireitava  pela  origem  do  rio  Aricá 
aoseptentrião  ,  procurando  a  boca  áo  Pej  eri-cfua- 
fii  ,  ou  Peque  ri  tomado  já  na  precedente  demar- 
cação ;  mas  passada  a  correnteza  das  setequédas  , 
devia  subir  pelo  rio  I qiirey  ,  da  mesma  sone  que 
athé  então  pelo  Igatimy  ,  athé  ao  Parai^uay. 

Chegando  à  Villa  de  S.  Pe -ro  ,  em  ínnho  de 
oitocentos  eum,  a  certeza  de  ter  S.  M.  Catholica 
declarado  guerra  a  Portugal,  emcontinente  man- 
dou o  governador  affixar  no  corpo  da  guarda  um 
Edital  para  que  se  reconhecesse  a  nação  Castelha- 
na por  inimiga;  a  pezar  de  não  lhe  ter  vindo  or- 
dem da  Capital  ,  para  fazer  a  declaração  ,  segundo 
a  formalidade  do  estilo:  perdoando  por  outro  em 
nome  de  S.A.R.  o  P.  R,  a  todos  os  dezertores  ,  que 
se  aprezentassem  para  pe'Ta»'  emarmas.  Ne^recome- 
nos  lhe  chegou  a  Carta  d'Ofricio  do  Exc.|^  Vicerey. 
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^  •  A  campanha  principioTi  com  a  maírdra  daTro^ 
pa  em  dois  corpos  corumandados  pelos  Coronéis 
Patrício  Cnrrea  da  Camará  para  a  fronteira  do  R; 
Pardo,  e  Manoel  Marques  de  Souza  para  a  do  R. 
Grande.  Pelo  estreito  entre  a  lagoa  Mirim  ,  e  ú 
oceano  marcharam  Simão  Soares  ,  capitão,  de  Mi- 
licias ,  ejozé  Antunes  ,  Tenente  de  Dragões  com 
Cento  e  cincoenta  homens  contra  o  acampamento 
deChuy  ,  que  foi  surprendido  ,  saqueado  ,  e  aban,* 
donado  sem  perda  ,  nem  ferimento  d' hum  só  ho* 
mem  de  parte  a  parte.  Q  corpo  ,  que  passou  á 
outra  handa  do  Rio  de  S.  Gonçalo  ,  íez  alto  no 
posto  do  Herval  ,  defronte  d'lnins  avançados, 
que  os  Castelhanos  tinham  ao  norte  do  Jaguaron  ^ 
e  abandonaram  logo  que  viram  aproximar  os  nos^ 
«os  ,  os  quaes  avançando  lhos  denvoliram.  O  mes^ 
mo  aconteceu  em  todos  os  outros  destacamentos  * 
que  se  estendiam  athé  a  vizinhança  do  Jacuhy  ♦ 
«em  exceptuar  o  de  San^a  Tecla  ,  que  igualmente 
foi  desmantelado.. 

Na  retirada  das  guardas  inimigas  para  o  posta 
éo  Cerro-largo  ,  que  fica  doze  léguas  ao  Sul  dó 
Jagiiaron  ,  reencontrou  a  do  Batuví  com  uma  par-* 
tida  nossa  ,  que  a  pôz  cm  fugida  ,  tomandoThç 
seis  carretas  de  munições  ,  armas,  ferramentas  ^ 
viveres  ,e  alguns  instrumentos  rnathematicos. 

Os  nossos  postaram-se  sobre  ojado  septentrio* 
«ai  do  Jaguaron  ,  e  os  Castelhanos  no  meridional , 
çÍ5servando'Se  de  parte  a  parte  ,  athé  que  dois 
capitães  de  Milícias  com  duzentos  homens  ,  e  um 
Alferes  com  vinte  legionários  atravessaram  o  rio 
çm  busca  d' huma  partida  Castelhana  qiK*  discorria 
pelo  campa  ao  commando  d'outros  dois  capitães. 
Logo  se  encontraram,  e  bateram:  os  nossos  volta- 
ram com  cincoenta  prizioneiro.s  ,  havendo  perdida 
dois  homens. 

Ppuco  dçpoi3  passou    tamfcçm  á  outra  baoxta 
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áo  rio  um  coronel  com  mil  e  clii:^entos  homens;  e 
um  tenente  com  três  peças  de  campanha  ,  e  mar- 
charam para"  o  cerro-largo  ^  onde  o  inimigo  se  ti- 
nha fortificado  ,  e  onde^^chegaram  depois  de  três 
dias.  Fazendo  alto  qiiazi  atiro  decanlião  defronte 
d*  lúim  fortim,  logo  a  guarnição  se  pôz  em  defen- 
sa; e  os  nossos  antes  de  ter  perdido  muitos  tiros, 
experimentaram  o  dezastre  de  se  lhes  incendiarem 
alguns  cartuxos  de  pólvora  ,  ficando  o  oíHdal  assaz 
maltratado  ,  e  uma  desordem  na  cavallaria ,  por  se 
espantar  um  cavallo  ,  e  fazer  perder  a  ,f(5rma  aos 
outros. 

O  inimigo  prezenciando  o  successo  ,  e  que- 
rendo utilizar-se  delle  ,  fez  sahir  um  esquadrão 
de  Cavallaria  ,  o  qual  achando  a  nossa  já  ordenada, 
foi  obrigado  a  retroceder.  Este  pequeno  successo  , 
e  a  pouca  gente  com  que  o  commandante  do  for- 
tim se  achava  para  continuar  a  defensa  ,  o  obri- 
garam a  capitular  ,  ficando  os  nossos  senhores  da 
fortificação  com  quatro  peças  de  pequeno  calibre ,- 
c  um  bom  provimento-  de  barracas  de  campanha. 
Porém  receando  a  chegada  d'algum  reforço  de  Mon- 
tevidio  ,  com  o  qual  não  tivessem  partido  ,  desman- 
telando o  fortim  ,  vieram  postar-se  no  lugar  donde 
Jiaviam  partido. 

Pouco  depois  chegou  á  marsfem  opposta  o 
grande  reforço  ,  que  saliira  de  Montevidio  para 
soccorrer  o  passo  de  cerro-larcfo.  Os  nossos  mos- 
traram-se-lhe  rezolutos  a  impedir-lhe  a  passagem.' 
Neste  estado  estavam  as  coizas  nesta  paragem , 
quando  chegou  a  certeza  da  paz. 

Montes  Nesta  Província  não  ha  serras,  nem 
montes  de  altura  considerável:  os  maiores  ficariam 
em  silencio  em  outras  provindas  ,  ainda  que  não 
fossem  montanhozas.  À  única  serra  notável  lie  a 
cordilheira  ,  que  vem  do  norte  sempre  á  vista  da 
mar  ,    e  no  parallelo    de  viiitenove  graus    e  meio 
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vira  para  o  occidente  ,  e  depois  para  o  noroeste 
com  algumas  toriuozid-adcs  ,  quebrando  em  muitas 
partes  para  dar  passagem  a  vários  rios ,  como  sam 
êntr'outros  menores  o  Tacoary  ,  o  Jacuhy  ,  oUru- 
guay  ,  o  Yguaçú  ,  e  o  Paranná  ,  que  nesta  para- 
gem forma  a  correnteza  das  Setequédasi  Serra? 
geral  lie  o. seu  nome.  >■ 

C  monte  de  S.  Martinho  ^  alias  Monte- cjrandè 
he  uma  porção  daquella  serra  quando  divide  a  prof 
vincia  da  do  Uruguay.  '    } 

Monte  Vidio  ,  ou  Vidéo  ,  situado  no  lado  Oc- 
cidental da  bailia  ,  a  que  dá  o  nome  ,  lie  vistozo  , 
c  o  único  alto  nas  vizinhanças  do  mar.  !> 

CostilhoS' grandes  he  um  outeiro  (ajunto  á 
ponta  do  seu  nom.e)  coroado  de  penedos  ,  que  pa- 
recem torreões. 

O  Pão  d*cissucar  está  sobre  a  praia  quatro 
léguas  ao  poente  de  Maldonado  ;  e  o  Monte  de 
Santa  Luzia  pouco  a  lesie  do  rio  deste  nome.     .fi 

A  chamada  Serra  dos  Tapjjes  ,  não  passandd 
d' hum  terreno  pouco  levantado  ,  corre  parallela 
com  a  lagoa  dos  Patos  em  distancia  de  quatro  athé 
sete  léguas  com  quinze  de  comprimento  N.  S.  e 
em  partes  cinco  de  largura:  a  do  Herval  fica  mais 
ao  septentrião  por  detraz  daquella. 

Chamam- se  Cochilhas  as  cadêas  de  collinas 
de  grande  extensão  com  pastagens  para  os  gados  > 
e  sem  arvores. 

O  mencionado  P^o  d'assucar  ,  he  a  extremida- 
de meridional  da  chamada  Cochilha-grande  ,  que 
se  estende  para  o  norte  athé  a  origem  do  rioAri- 
cá  :  he  verdade  que  em  muitas  paragens  a  sua  ele- 
vação he  imperceptível,  parecendo  campo:  delia 
partem  outras  muitas  para  um  ,  e  outro  lado  al- 
ternadamente com  os  rios  ,  que  também  nella  prin- 
cipiam. As  do  lado  Occidental  sam-nos  desconheci- 
das: as  maiores  das  orientaes  sam :  2.  do  Herval ,  a 
Tom.  1.  R 
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éo  Prratinim  nas  proximidades  dos  rios  destes 
fiomes:  Babíraquá  nas  vizinhanças  do  C^rmízrzií?/!. 

Chfamam-se  serros  as  porções  mais  elevadas 
das  serras ,  e  cochilhas  de  forma  circular  ,  pontu- 
das ,  e  destituídas  de  vegetaes ,  de  cujas  sumida- 
des se.descobre  grande  extensão  de  terreno  ;  e  por 
isso  tem  servido  de  atalaias  muitos  para  fazer  si* 
naes  nas 'occazióes  de  guerra.  Os  principaes  ,  co- 
irieçando  ao  longo  da  Lagoa-Mirim  ,  sam:  sérro' 
largo  entre  os  rios  Cliuy  ,  e  Jaguaron  ;  o  serro  da 
Vigia  nas  vizinhanças  do  derradeiro  rio;  o  serro 
J^ahà  na  cochiiha-grande  ;  o  Irajassé  próximo  ás 
cabeceiras  do  Rio-Negro  ;  serro  Peilado  sobre  a  mar- 
gem septentrional  do  Piratinim  ;  o  serro  Bativi  per- 
to da  origem  do  Vaccidiy  ;  Santa  Maria  numa 
ponta  da  serrâ-geral  próximo  á  nascença  doVac-* 
cahy-mirim  ;  Maria-pinto  em  cima  da  cochilha 
Babiraquá  ;  serro  Peilado  da  Encray^ilhada  sito 
nas  cabeceiras  do  rio  Troy  ;  Vigia  da  EncruT^ii 
Ihada  sito  em  cima  da  cochilha  Babiraquá,  deno- 
minada naqueile  sitio  a  EncruT^ilhada  :  serro  de 
Mattbeus  Simões  é  margem  do  Capibary  ;  Ba-^ 
tucaray  na  margem  do  rio  assim  chamado  ;  Mon* 
talegre  na  margem  septentrional  do  rio  Pardo; 
Montenegro  sobre  o  rio  Cahy ;  Capuccya  em  ci- 
ma d'ontra  ponta  da  serra-geral  ,  e  junto  da  mar- 
gem meridional  do  rio  do  Sino  ;  oitaculomy  pou- 
co distante  daquelle  na  mesma  ponta  da  serra  ,  e 
vertentes  do  arroio  dos  Ferreiros.  D'alguns  avis- 
€am-se  outros  em  distancia  de  vinte  léguas. 

Rios,  e  Lagoas.  Quazi  todas  astorrentes  des- 
ta Proviíicia  sahem  delia  por  dois  canaes  :  o  /?* 
Grande  de  S.  Pedro  ,  que  desagua  no  m^io  da 
costa  oriental,  e  o  R.  Uruguay  ,  que  desemboca 
»o  Paraguay.  A  cocliilha-grande  divida  os  con- 
ikicfites  d' hum  ,  e  outro. 

Q  Uruguay  principia  na  falda  da  serra ,  qiio 
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se  prolonga  com  o  oceano :  corre  dilatado  e^^paço 
>ao  poente  com  o  nome  de  Pcllóios  quazi  sempre 
por  entre  ribanceiras  de  rocha  a  pique  ,  recolhen- 
do os  rios  Caveiras  ,  Canoas  ,  Cachorros  ,  e  Cor- 
lentes  ,  qwe  sahem  ou  da  falda,  ou  da  vizinhan" 
^a  da  mesma  cordilheira  ,  e  regam  a  parte  mais 
meridional  da  Província  de  S.  Paulo  ,  designa- 
da com  o  nome  de  Campos  da  vaccaria  ,  que 
abrangem  também  a  porção  desça  ,  que  fica  de 
serra  acima.  Aqui  toma  o  nome  com  que  aca-"^ 
Í)a  ;  e  já  caiidalozo  curva  para  o  sudoeste  ,  enr 
grossando  ainda  com  outros  que  se  lhe  unem  por 
iim  ,  e  outro  lado  ,  entre  os  quaes  se  nota  o  men- 
cionado Pepery.  Na  latitude  de  vintenove  grátis 
e  meio.  recolhe  pela  esquerda  o  considerável  Ihim 
cuí ;  depois  o  Miiinay  pela  direita  ,  quando  já  pro- 
cura  o  Sul ;  e  ultimamente  o  Hio-Negro  pela  mar- 
gem oriental.  Descreve  muitas  tortuozidades ;  fdr<* 
ma  grande  numero  de  ilhas ;  e  dá  navegação  a 
grandes  lanchas  ache  o  primeiro  salto  grande  ,  que 
fica  obra  de  dez  legoas  abaixo  da  confluência  do 
Ibicuí :  as  canoas  sobem  athé  o  ctrntro  da  Vacca*- 
ria ;  não  sem  grjnde  trabalho  por  cauza  das  mui*, 
tas  cachoeiras  ,  e  correntezas. 

O  Ibicuí  nasce  nos  campos  de  lapóguassúi 
C6)  depois  de  muitas  léguas  ao  poente  volta  ao 
Septentrião  por  espaço  de  vintecinco  ,  augmentan^ 
do  consideravelmente  com  os  que  se  lhe  encorpo^ 
ram  por  um  e  outro  lado ,  sendo  hum  delles  o  Ca-* 
fiquei/  :  um  pouco  abaixo  do  qual  se  lhe  une  o  To^ 
ropii  ,  que  he  maior  ,  e  vem  dos  campos  da  Vac- 
caria ,   procurando   o  Sudoeste  ,   e  traz  comsigo  o 
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(<í)  lapoguctssii  j  que  segundo  dizem  significa  pântano* 
grande  ,  occupa  um  terreno  cie  considerável  ár^a  cortada 
l^lo  par  Alie  lo  de  trinta  e  um. 
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Ibiciii-mírim  ,  que  se  Ibe  junta  pela  esquerda  utit"^ 
ponco  acima.  Nesta  confluência  ,  designada  pelo 
nome  de  Forquilha ,  onde  fica  mui  largo  ,  volta 
para  o  occidente  ,  alargando  de  cada  vez  mais, 
ide  sorte  que  muito  acima  da  sua  embocadura  jà 
tem  quatrocentas  braças.  Pouco  abaixo  da  Forqui- 
lha se  lhe  junta  pela  direita  o  considerável  Ja* 
guarí  ,  que  vem  dos  mencionados  campos  da  Vac- 
carla.  Suas  beiradas  sam  cubertas  de  matos  ,  seu 
alveo  tortuoz.o  ,  e  semeado  d' ilhas  ,  sua  corrente 
i^uazi  sempre  tranquiUa  ,  e  navegável  aíhé  perto 
das  cabeceiras  dos  que  o  formam. 

O  Rio  Negro  tem  sua  origem  muito  próxima    ' 
á  do  Ibicuí :    corre  sempre  ao  Sudoeste  ,   engros-    ^ 
«ando  com  um  vasto  numero  de  torrentes  ,    e  en-    ^ 
corpora-se  com  o  Uruguay  cinco  léguas  antes  del- 
le  sahir  no  rio  Paraguay  ,  ou  da  Prata ,  depois  de 
ter  regado    um   terreno  d'oitenta    léguas  povoado 
€m  grande   parte   de  gado    vaccum.    O  seu  maior 
confluente  he  o  rio  Hy  ,  que  se  lhe  une  perto    de 
vinte  léguas  acima  da  sua  embocadura ,  depois  de 
trinta    e  seis   de  curso  L.  O.  por    um  terreno  rico 
em  criações  de  gado.  ^ 

O  rio  de  Santa  Lu7ja  ,  ao  qual  dam  perto  ^  '^ 
de  quarenta  leguaf?  de  curso  através  d'  hum  terre- 
no fértil ,  e  abundante  de  pastagens  ,  e  povoado 
de  gado  vaccum  ,  e  desagua  quatro  léguas  aopoen- 
-te  de  Montevidio  ,  havendo  recolhido  um  pouco 
acima  o  rio  de  S.  Jozé  pela  direita  ,  com  o  qual 
fica  largo  ,  e  profundo  :  he  navegável,  e  forma 
lira  bom  porto  na  embocadura. 

O  rio  Jacul  (^rio  do-s  jaciis)  fdrma-se  na 
parte  occidental  dos  campos  da  Vaccaria  com  a 
união  de  varias  ribeiras  ,  qne  a  regam  ,  e  donde 
sahc  já  considerável.  Poucas  léguas  depois  de  ter 
atrav^essado  a  serra-geral  ,  vira  para  Leste,  des- 
creve amiudadas  reviravoltas  por  espaço  de  trintâi 
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legiias  em  linha  recta ;  e  de  repente  volta  para  e 
Sul  ,  e  vai  entrar  mui  caudaiozo  depois  de  quinzç 
ínilhas   no    lado    occidental  da   lagoa   dos    Patos , 
obra  de  quatro  léguas  abaixo  da  sua  extremidade " 
.^eptentrional. 

Entre  outros  menores  que  o  engrossam  depois 
cfiie  sahe  da  serra  ,  nomeam-se  o  Vaccahy ,  que 
nasce  poucas  léguas  ao  norte  do  Ibicuí-guaçú  ,  e 
traz  comsigo  o  Vaccaliy-mirim ,  cuja  origem  dista 
pouco  da  do  Jacui-mirim.  Estes  nomes  foram-lhes 
postos  depois  que  suas  margens  começaram  a  ser 
povoadas  de  gado  vaccum.  Corre  manso ;  não  tem 
cachoeiras ;  sua  navegação  he  fácil.  O  Irapuan  , 
que  traz  comsigo  grande  numero  de  ribeiras  quazi 
todas  d'aguas  turvas  ,  salobras  ,  e  mui  frias.  Nas 
suas  margens  em  muitas  partes  acha-se  uma  casta 
de  pedra  molle  ,  e  negra  com  porções  brancas  como 
de  prata;  arde  como  cepa,  e  então  exhala  cheiro 
d'enxofre  ,  ficando  em  carvão  mui  leve,  que  para 
nada  mais  presta.  O  Batucara/ ,  que  vem  do  nor- 
te ,  c  tem  uma  ponte.  Perto  da  sua  foz  está  o 
passo  do  fandango.  O  Piquen  encorporado  com 
Irahy  ,  ou  Irohij  ,  que  vem  do  morro  partido.  O 
Tuhaúngahij  ,  que  se  forma  entre  serro  partido  , 
e  a  encruzilhada.  O  R.  Pardo  ,  que  vem  de  serra 
acima  por  entre  matos  ,  e  não  dá  navegação  por 
cauza  da  muita  penedia  do  seu  leito :  passa-se  em 
ponte.  O  Capiban\  que  vem  do  mencionado  morro 
partido.  O  rio  das  Antas  formado  de  varias  tor- 
rentes ,  que  sahem  da  falda  ,  ou  vizinhança  da  serra 
do  mar,  depois  de  grande  espaço  contra  opoente, 
volta  para  o  Siii ,  recolhe  o  Tibicoarí  ^  ou  Tacoa* 
ry  ,  tomando-lhe  o  nome  ,  e  depois  de  dez  léguas 
entra  no  Jacuhy  ,  do  qual  he  o  maior  tributário. 
Dá  navegação  a  hyates  athé  a  confluência  ,  onde 
perde  o  primeiro  nome.  As  terras  adjacentes  sam 
tertilissimas :  criam  formozos  pinheiros  ,  e  ouíra« 
arvores  de  boa  miideira. 
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O  Jaaihy  Cdoze  léguas  abaixo  da  Tacaart) 
ka  paragem  onde  de  repente  vira  para  o  Sul  y 
toma  boa  meia  légua  de  largura  ,  formando  uma 
fcahia  ,  onde  recollie  o  rio  Cahy  ,  que  vem  dos 
campos  de  cima  da  serra  com  mais  de  vintecinco 
feguas  de  curso  quazi  ao  Sul  ,  ^  dá  navegação  a 
hyates  por  espaço  de  déz  ;  o  rio  do  Sino  ,  pou- 
co menor  ,  que  nasce  em  cima  da  mesma  serra 
mais  ao  Sul  ,  e  corre  ao  Sudoeste ,  navegável  por 
fargo  espaço:  o  rio  Gravatahy  ^  que  principia  na 
ínesma  serra  mais  ao  Sul  do  precedente  ,  corre  ao 
mesmo  rumo  ,  e  dá  navegação  por  espaço  de  cinco 
léguas.  Também  lhe  chamam  rio  d^ aldeã. 

Os  rios  Igarupay  ,  Daymar  ,  e  Gualeguay  sam 
os  principaes  ,  que  entram  no  Uruguay  pela  es- 
querda entre  a  boca  do  Ibicuí ,  e  a  do  R.  Negro. 

Ode  Maldonado  ,  os  dois  deSotiz  pequeno  ,  e 
grande  desaguam  no  golfão  do  Rio  da  Prata. 

Rio  Grande  de  S\  Pedro  he  o  nome  do  de* 
Sâguadoiro  da  lagoa  dos  Patos  ,  e  poderá  ter  trei 
léguas  de  comprimento  quazi  N.S.  e  uma  de  lar- 
gura. Fica  sessenta  léguas  ao  Nordeste  do  cabo  á^ 
Santa  Maria.  As  terras  lateraes  sam  mui  razas  sem 
arvores  ,  ou  edifícios  ,  que  o  indiquem  aos  nave- 
gantes ,  os  quaes  só  em  distancia  de  duas  léguas 
com  tempo  claro  distinguem  a  sua  abertura  ,  onde 
o  fluxo  ,  e  refluxo  raras  vezes  se  move  manso.  O 
canal  he  variável:  nenhum  navio  entra,  sem  que 
venha  pratico  de  terra  para  guiallo  com  uma  em- 
barcação de  duas  proas  ,  em  que  vai  diante  athé 
o  porto. 

A  Lagoa  dos  Patos  ,  que  tomou  o  nome  d*  liuma 
nação  hoje  desconhecida  ,  como  dissemos ,  he  a  maior 
do  Estado  ,  tendo  quarenta  e  cinco  léguas  de  com- 
primento do  Nordeste  ao  Sudoeste  paralielamente 
com  a  costa  ,  e  dez  na  maior  largura  com  fundo 
para  navios   de  íuediauo  porte  *   e  alguas  baixoa 
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pengozos.  Suas  aguas  sam  salgadas  na  parte  mc^ 
ridional ;  as  margens  geralmente  razas.  He  o  re-» 
ceptaculo  de  qiiazi  todas  as  torrentes  ,  que  regam 
a  parte  septentrional  ,  e  orientai  da  Província ,  e 
<ujos  canaes  principaes  sam  a  boca  do  Jàcuhy  ao 
Norte,  e  a  do  Rio^^de  S.  Gonsalo  ao  SuL 

A  Lagoa  Mirim  ,  que  quer  dizer  pequena. 
comparativamente  áquelloutra  ,  sendo  de  vinte  sei» 
léguas  de  comprimento  com  sete  para  oito  na  maior 
largura ,  está  também  prolongada  com  a  costa  ,  e 
desagua  para  a  dos  Patos  por  um  Canal  de  qua- 
torze  de  comprido  ,  largo  ,  vistozo ,  e  navegável  ♦ 
qxxQ  Jie  o  mencionado  Rio  de  S.  Gonsaío, 

O  rio  Saboyaty  ,  depois  de  ter  recoUiido  oii- 
tros  muitos  ,  desagua  caudalozo  perto  da  extremi* 
dade  meridional  da  lagoa  Mirim «  c  dá  navegação 
por  muitas  legoas. 

O  rio  Chuy  ^  que  não  lie  considerável ,  de- 
semboca qaazi  no  meio  da  mesma  lagoa:  e  mais  a^ 
Norte  o  Jaguaron  ,  que  principia  perto  da  lagoa'» 
formosa:  dam-lhe  vintecinco  legoas  de  curso,  e 
cinco  ,  ou  seis  de  navegação. 

O  rio  Piratinim  ,  que  tem  sua  origem  na  vi* 
zinhança  da  lagoa-íormoza  ,  desemboca  no  mei© 
-do  d(í  S.  Gonsalo  depois  de  trinta  legoas  de  cur- 
so ,  e  dá  navegação  por  espaço  de  dez  milhas. 

O  rio  de  Pellotas  nasce  na  serra  dos  Tappes  i^ 
iine-se  ao  de  S.  Gonsalo  junto  á  sua  embocadura» 
€  dá  navegação  a  byates  por  quatro  athé  cinco  Ic-' 
goas.  Delle  toma  nome   a  formoza  enseada,  onde 
desemboca  o  que  o  recolhe. 

,,  Passando  a  boca  do  rio  de  S.  Gonsalo  ,  o 
primeiro  que  se  encontra  he  o  Contagem  ,  qu€ 
poderá  ter  quatorze  legoas  d'extensãt):  o  segundo 
te  o  Correntes :  o  terceiro  o  Canguru  navegável 
por  algumas  léguas:  o  quarto  corre  Com  o  nom« 
cte  S.  Lourenço  i  o  ^uiato  ♦  deaoxniaado  Boquid^ 
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r^o  ,  meiior  que  de  todos ,  vem  como  elles  daSái^ra 
dos  Tappcs.  o 

„  Acima  do  Boqueirão^  no  meio  da  lagoa  do^- 
Patos  desagua  o  Camapaan  por  cinco  bocas  for- 
madas por  quatro  ilhas  ,  das  quaes  a  maior  teni 
meia  légua  dè  circuito.  Vem  dá  Cocliiliia-grande 
com  mais  de  trinta  léguas  de  curso  rápido  por  en- 
tie  serrotes  de  penedia,  esodá  navegação  a  hya- 
tes  por  distancia  de  quatro  léguas  ,  sendo  para  ci- 
ma cheio  de  cachoeiras.  Pelo  lado  meridional  re- 
colhe quatorze  torrentes  ,  das  quaes  algumas  tem 
inais  de  déz  léguas  d'extensão  ,  e  pelo  septentrio- 
nal  quinze  sem  que  nenhuma  passe  de  cinco.  P^^ 
meridionaes ,  começando  na  foz  do  que  as  recebe  , 
sam  :  a  do  Pereira  ,  que  principia  na  serra  dos  Tap- 
pes ;  a  do  Cardo7^o ;  a  do  Evaristo  ;  a  do  Mei- 
rélles  ;  o  Sapata  ,  aliás  Carahy  ,  que  vem  da 
mesma  serra  ;  o  Arroio  das  pedras  ;  que  principia 
perto  do  sitio  chamado  Icjatimí  ;  o  do  Alrnei'- 
da  ;  o  Arroio- grande  \  o  Velhaco  ,  que  principia 
na  colhilha-grande  junto  do  serro  Bay  ,  e  corre 
por  sitios  fragozos  :  o  do  Fagundes  ,  que  corre 
cinco  léguas  por  entre  rochedos  com  muitos  saltos : 
o  áo  Rodrigues  ,  que  foge  despenhado,  e  espumo- 
2.0  por  penedias  ;  o  Arroio  ásipolma  ,  que  he  con- 
siderável ,  sereno  ,  piscozo  ,  e  navegado  por  em- 
barcações menores :  as  capibáras  andam  pelas  suas 
margens  em  rebanhos  de  sessenta,  e  cem:  o  Cà- 
macuan-chico  também  vagarozo  ,  e  recolhe  entr'- 
outros  um  chamado  Tigre,  As  terras  adjacentes 
sam  campinas  aprazíveis  ,  e  férteis  em  trigo.  ,, 

Passando  a  foz  do  Camapuan  para  o  norte  , 
€nconcra-se  a  do  Daro  ,  ou  Duro  ,  que  corre  por 
campinas  sem  ribanceiras,  nem  mato  nas  suas  mar- 
gens ,  e  forma  algumas  lagoas:  depois  o  Velhaco  ^ 
que  corre  apressado  por  entre  matos  :  adiante  o 
Fasso-grandey  vagarozo  com  matos  pelas  margens. 
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Subindo  pelo  jaculiy  acima  atíié  Portalegre 
encoatram  se  á  esquerda  o  Araçd  ,  que  principia 
na  ponta  da  Serra  do  Herval;  o  d* António  Alves  , 
que  três  léguas  acima  da  sua  foz  recolhe  o  DoUf 
darilho  ,  e  dá  navegação  a  iiyates. 

Na  extremidade  septentrional  da  Lagoa  da 
Patos  desagua  o  rio  dos  Palmares  ,  que  principia 
nos  campos  vizinhos  ao  Tramandahy. 

Três  léguas  ao  poente  corre  o  Cajàhari ,  que 
só  he  corrente  no  inverno,  em  quanto  dilagoa  dá 
Serra  ,  aliás  dos  barros,  recolhe  as  aguas  de  vários 
re^^atos  ,  sendo  delia  o  desaguadoiro.  Esta  lagoa  , 
que  poderá  ter  cinco  léguas  de  comprimento  ,  e 
uma  athé  duas  de  largura  ,  fica  parallela  com  a 
cordilheira.  As  numerozas  capibaras  ,  que  povoam 
■suas  margens ,  lhe  deram  o  nome.  O  terreno  atra- 
vessado por  estes  rios  he  plano  ,  d'arêa  íina  ,  e  em 
grande  parte  dlagadiço  ;  mas  cria  herya  ,  matQ  j^^e 
plantações.  r  ; 

Ao  longo  da  costa  ,  que  corre  do  Cabo  de 
Santa  Maria  athé  Castilhos-pequenos  ,  ha  varias 
lagoas  na  proximade  do  mar, 

A  lagoa  da  Mangueira  ,  que  tem  vintetres 
léguas  de  compiido  ,  e  quazi  sempre  uma  de  lar^ 
go  ,  está  prolongada  no  intervallo  ,  que  m.edey 91 
entre  a  costa  ,  e  a  lagoa  iVlirim  ,  T3ara  onde  desa- 
gua na  extremidade  septentrional  por  um  esgota- 
-doiro  chamado  arroio  Thahim.  Ao  norte  delle  es- 
tá a  lagoa  Cj/u/-^  com  seis  milhas  de  comprimento. 

Na  península  ,  que  medeya  entre  a  costa  ,  e 
•a  Lagoa  dos  Patos  ,  e  cuja  largura  he  de  duas  athé 
seis  léguas ,  ha  grande  numero  de  lagoas  ordina- 
riamente pequenas  ,  das  quaes  umas  desaguam  pa- 
ra aquelloutra  ,  as  mais  para  o  Oceano.  Entre  as 
que  se  escoam  para  o  poente  ,  nota-se  (na  parte 
meridional  )  a  das  capibaras  ,  na  qual  desagua  um 
arroio  d'agua  pura  ,  e  limpa  ,  -que  rebenta  com 
Tom.  U  S 
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fbrçâ  admirável  ,  e  lie  a  melhor  fonte  dà  pèniii^ 
sillili  que  todavia  não  he  falta  d'aguaí  potáveis^ 
No  lado  oriental  nota-se  a  lagoa  de  Mostardas  i, 
tn-àh  conhecida  pelo  nome  de  Lagoa  do  Peixe  com 
nove  léguas  de  comprimento  ,  pouca  largura  ,  cini- 
to  atlié  oito  palmos  de  fundo  ,  prolongada  com  o 
feiar  ,  para  onde  desagua  por  um  sangradoiro  -,  que 
a  natureza  abre  ,  «  entupe  annualmente  ,  pelo  qual 
êhtra  immensidade  de  varias  espécies  de  pescado  , 
^€ndo  a  mais  numeroza  a  denominada  miracjai/a 
fe'0m  figma  de  bacalhau.  Com  esta  mesma  se  com- 
«lunicam  varias  outras  ,  que  ficam  ao  norte  enca- 
ideadâs  por  Scus  desaguadoiros.  Perto  da  derradei- 
ra s  que  termina  não  longe  de  Barros- vermelhos  4 
começa  outra  cadeya  semelhante  ,  em  pouca  dis-- 
tancia  da  praia  ,  e  compelia  prolongada  por  espaça 
^e  vintecinco  léguas  ao  menos,  Êm  um  dos  Mss. 
ique  nos  soccorrerh  ,  acha-se:  ,,  át  Barros -verme- 
lhos a  pouca  distancia  para  a  banda  do  mar  ha 
%ima  ia^a  pequena  ,  que  tem  seu  desaguadoiro 
lem  mUTa  maior  que  acaba  nos  capões  do  Retuvà^ 
do  distante  uma  légua ,  €  tem  seu  sangradoiro  em 
tyutra  que  acaba  d'ahi  le^iia  t  meia.  Adiante  ha 
cluas  lagoas  'emparelliadas  ;  e  mais  a^'ia-nte  aiitrl 
|unto  ao  capão  do  Xavier  em  distancia  cb  duas 
íegiias  ,  a  qual  desagua  noutra  maior  chamada  da. 
-^Iiarqueáda  por  tenninar  no  sitio  deste  nome  ;  e 
-íem  i^eu  sangradoiro  em  outra  pequena  ,  que  des- 
agua para  outra  igual  ,  e  esta  em  outra  maior-, 
ique  acaba  no  capão  das  tacoáras,  A  ultima  des- 
agua na  do  Çuintão  ,  que  he  grande  ,  e  sangra- 
^e  na  ádi  Cidreira  ,  que  he  dividida  em  três  sacco« 
ou  lagos  communicados  por  gargantas  ,  ou  sangra*- 
«loiros  grandes ,  occupando  uma  extensão  de  qua^ 
tro  ieguas  e  meia.  Esta  da  Cidreira  tem  um  canal 
xle  duas  milhas  de  comprimento  para  a  dos  campo* 
•liô  abeiro  ,  ^ue  terjuixia  juaco  ao  passo  do  Ar*', 
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rfio ,  o  qiial  he  o  seu  sangradoiro  p^r^i  o  fio  Tra^ 

m&ndahy.  ,,  ^ 

O  R.  Tramandahy  ,  ao  qual  Pimentel  cha- 
ma Taramandabu  ,  e  que  se  adia  na  latitude  dít 
trinta  grau?  ,  tem  poucas  léguas  de  curso  ,  nãa 
^endo  mais  que  o  desaguadoiro  d' hum  grande  niir 
jnero  de  lagoas  em  que  se  esgotam  os  extenso^ 
(.'gimpos  ,  que  medeyam  entre  ^  prai^ ,  ,e  a  cordir 
iheira.  Nelle  desagua  também  q  mai^  pieridion^yL 
d'outra  cadeia  de  lagos  ,  que  se  estende  ao  loxir 
go  da  mesma  cordilheira  para  o  septentriao  atlié 
})em  perto  do  rio  Mombitúba  ,  em  cuja  foz  ha  ur^ 
destacamento  para  registar  os  que  entram  ,  ou  sa- 
hem  da  Província.  C?) 

A  mencionada  península  ,  formada  pela  Lagoa 
dos  Patos  com  o  Oceano  ,  he  de  terreno  razo  con^ 
iim  pequeno  albardão  (8)  pelo  meio  ;  e  send^ 
quazi  em  linha  recta  pelo  oriente  ,  forma  varia^ 
pontas  ,  e  enseadas  no  lado  contrario.  Entre  as 
primeiras  notam-se  (^começando  pelo  Sul)  a  Ponta 
do  Mandanha  ,  onde  se  ham  achado  vestígios  d'  IiUt 
ína  povofição  ,  e  cemitério  d' Indígenas  :  depois  |l 
ponta  ray^a,  Entrelías  desagua  a  mr^ncionada  lagoçi 
das  capibaras.  A  do  Estreito.  Na  enseada  medi^ 
chamada  Barrancas  ,  e  que  he  o  melhor  abrigq 
desta  lagoa  para  todas  as  embarcações ,  desaguam 
alguns  arroios  em  um  dos  quaes  entram  canoas  > 
^m  outros  lanchas.  A  de  Bujurú  seis  léguas  mai^ 
ao  Norte.  Na  enseada  media  ,  e  do  mesmo  appellido 
desemboca  um  arroio  abundante  ,  que  forma  um^ 
jlhôta  na  barra.  A  de  Christovam  Pçreira  seis  Icj^ 

;V         '  S    ti,  ,,«r^V• 


(7)  No  espaço  (Fonze  léguas,  que  mede ya  entre  o 
Tramandahy  ,  e  o  Mombitúba ,  sahem  na  praia  quatorze  ííx- 
rolos  d'a£;ua  cristalliiia. 

(8)  Com  p  nome  (Valhardâo  designam  aqui  as  peque- 
iws  cochilhas.  '  "* 
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gtias  mais  adiante.  Na  enseada  qiíe  lhe  fica  ao 
Sul  ,  ha  dois  volumozos  montes  de  cascas  de  ma- 
riscos ,  osqnaes  piovam  quanto  oslndigenas.uza- 
vam  deste  alimento.  A  ponta,  e  enseada  da  Cít^/- 
Tã  estam  mais  ao  Norte  ,  e  sam  as  derradeiras  no- 
táveis. He  terreno  geralmente  muito  arenozo ; 
mas  ten^-s^í  achado  barro  debaixo  d'arêa  em  partes  ; 
o  que  prova  que  a  península  nao  he  formada  pelas 
arêas  do  mar  ^  mas  sim  que  estas  ham  cuberto  o 
terreno  antir^o. 

Por  entre  a  lagoa  Mirim  ,  e  a  da  Mangueira 
desce  com  muitas  léguas  de  curso  o  Arroio  Chin/\ 
que  s^he  diV  Oceano  defronte  da  extremidade  me- 
ridional da  primeira. 

Cabos  ,  PoTto-s  ,  e  Ilhas.  Cabo  de  Santa  Ma- 
ria he  o  uiiico.  Montevidlo  ,  Santa  Luzia  ,  Mal- 
donado sam  os  melhores  Portos.  A  Ilha  de  Costi- 
ihos  próxima  á  ponta  do  seu  nome:  Maldonado 
na  entrada  cia  enseada  do  seu  appellido  ,  ambas 
pequenas:  a  áxòs  lotos  com  meia  legua  de  circui- 
to ,  agua  boa  ,  quazi  toda  de  penedia  ,  quatro  lé- 
guas ao  Sueste  da  precedente  ,  e  outras  tantas  ao 
Sudoeste  doC  de  Santa  Maria  :  a  das  Fiares  com 
xneia  legiia  de  comprimento  ,  pouca  largura  ,  e 
raza  ,  seis  milhas  a  Leste  de  Montevidio  :  a  de 
Martim  Oarcia  ao  Oesnoroestj  da  enseada  da 
Colonra  do  Sacramento,  deíronte  da  boca  do  Rio 
de  S.  Francisco  :  a  de  S.  Gabriel  com  quatrocentas 
è  cincoenta  braças  <íe  campri  o  ,  languia  piopor- 
cionada  em  frente  da  Colónia  com  a  áe  d' António 
Lo/es  ,  e  a  -dos  I ngle?jrs  ai«bas  pequenas  ;  e  a 
■dos  For /los  com  duzcnias  e  quarenta  braças  ,  e 
mui  próxima  á  praia. 

A  íilia  <:los  Marinheiros  com  três  ou  quatro 
léguas  de  circuito  ,  ra-za  ,  e  povoada  de  n/ato  , 
«srá  perto  da  extremidaue  .me^ridional  da  Lac^oa 
<çk)B  íatos ,  ^  potico  -ao  Norte  da  VilU  4e  S.  .p^e3-. 
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áfoS  para  cujos  habitantes  he  o  recurso  fl'agua , 
c  lenha. 

Mineralogia.  Terra-sombra  ,  tabaringa  ,  pe- 
dra calcaria,  prata,  oiro,  mineraes  d'enxofre. 

Fytologia.  A  madeira  he  mais  notável  pela 
boa  qualidade  ,  do  que  pela  abundância.  Do  pa^ 
rallelo  de  trinta  para  o  Sul  só  nas  beiradas  do* 
rios  principues  ha  matos  fortes.  Fora  destas  para- 
gens as  arvores  sam  ra-ras  ,  e  pouco  altas.  Na 
parte  meridional  em  alguns  sítios  queimam  se  os 
ossos,  e  excremento  do  gado  por  falta  de  lenha: 
na  septentrional  ha  formoz-os  pinheiros  ,  copados 
como  os  mansos  da  nossa  península. 

Zoologia.  Cinco  nações  dominavam  esta  Pro- 
víncia :  os  Patos  na  península  ,  e  ao  Norte  da 
lagoa,  que  lhes  tomou  o  nome:  os  Charruas  era 
torno  da  lagoa  IVlirim  athé  cr  golfão  do  R.  da  Pra- 
ta:  os  Minuânos  ao  Poente  do^  derradtíiros  :  os 
Topjies  da  Lagoa  dos  Patos  athé  o  Uruguay  :  os 
Guaycanans  nos  campos  daVaccaria,  onde  ainda 
apparecem  ás  vezes.  Dos  primeiros  não  ha  noticia  , 
como  se  disse  :  os  Charruas  retiraram-se  para  o  cen- 
tro do  paiz  :  os  Minuânos  occupam  as  terras  oc- 
cidentaes  dos  Tappes  ^^9)  éo  Ibicuhy  para  o  Sul. 
Entre  os  Minuânos  ,  e  Charruas  ha  sempre  inimi- 
zade ,  e  frequentes  assaltos :  ambas  uzam  de  lança  , 
frecha  ,  e  funda.;  e  montam  a  cavallo.  Grafiietan 
se  chama  o  sitio  ,  onde  os  Miuuânos  rezidem  con- 
siderável espaço  do  anno. 

EiUr'outras  espécies  de  quadrúpedes  selváticos 
ha  antas,  veados,  onças  ,  macacos,  j:acas  ,  coe- 
lhos ,  quatys  ,  cuiias  ,  tatus  ,  alias  armadilhos  » 
jaraticácas  ,  ás  quaes  os  Castelhanos  C»^  á  sua 
imitação  também  muitos  Por tuguezes)  chamam  ^or- 

Cp)    Os  Tappes   vivem   de  largos   tempos  christiani^M^ 
4os  uas  Missões  do  Uruguay^ 
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rilhos;  pdrcos ,  i*9pozas  com  outras  castas  de  cSe» 
como  jaguaratiricas  ,  guarás  ,  guaraxains  ,  ja«» 
guanês.  Os  oriundos  da  Europa  ,  sobremaneira 
multiplicados ,  vivem  no  campo  ,  onde  se  susten-j 
tam  com  os  restos  das  charqueadas  ,  sem  procurar" 
povoação.  Chamam^lhes  cães  chi  marrões.  Faltan->. 
do-lhes  o  alimento  ,  logo  que  cessa  a  matança  da 
gado  ,  ajuntam-seem  numerozas  matillias ,  procuram 
Q  que  pasta ,  e  cercando  uma  rêz  ,  perseguem-ns^ 
teimozamente  alue  que  o  animal  caliindo  de  fatit 
gado  ,  he  por  elles  devorado  em  poucas  horas. 
Humcavalleiro  corre  risco  no  campo  ,  quando  elles 
andam  famintos. 

Em  nenhuma  província  se  cria  tã®  prodigioza 
quantidade  de  gado  vaccum  ,  cavallar  ,  emuar:  as 
cabras  sam  poucas;  e  as  ovelhas  dam  boa  lan.  A 
primeira  espécie  he  a  mais  multiplicada. 

Nosprmcipios  do  Século  passado  a  maior  part* 
da  província  era  povoadissima  de  gado  vaccum,  a 
pezar  dos  estragos  que  nellc  faziam  os  Indígenas ,' 
p  as  onças.  Os  conquistadores  persuadidos  que  tanta 
gadaria  jamais  poderia  ter  fim  ,  entraram  a  fazer 
nella  destruições  semelhantes  ás  dos  tigres  ,  e  lobos 
famintos  em  curraes  d'ovelhas.  Toda  a  guerra  era 
contra  as  vitellas ;  e  d*ordinario  uma  não  chegava 
para  o  jantar  de  dois  camaradas ;  porque  acoute» 
çendo  quererem  ambos  a  lingua  ,  tinham  por  maís^ 
acertado  matar  segunda  ,  do  que  repartir  a  da  pri- 
meira. Havia  homem  que  matava  uma  lêz  pela 
manlian  para  lhe  comer  um  rim  assado  :  e  para 
não  ter  o  inçommodo  de  carregar  uma  posta  de 
carne  para  jantar  ,  onde  quer  que  pouzava  ,  fazia  o 
mesmo  áquella  que  melhor  lhe  enchia  o  olho.  Não 
havia  banquete  ,  onde  não  apparecesse  um  prato 
de  vitellinha  recemnascida. 

D.  Joaquim  Vianna  ,   governador  .de  Moute-  • 
vidio  ,  ouvindo  fallar  da  Cj^a^ii^jajeí.áteiwiÇ^P  >  ' 
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que  sçobset-Vava  no  gada  ,  informado  dá^caiizas^ 
ordenou  com  penas  graves  ,  no  meio  do  Século  i 
^ue  não  se  matassem  mais  vitellas  ,  nem  vaccas  ; 
e  (}ue  em  seu  lugar  se  comessem  os  temer  os  :  e  que 
também  naò  se  matassem  toiros  ,  nem  boys  para 
as  coiramas  senão  de  cinco  annos  para  cima. 

No  vicereinado  do  III.kio  Marquez  de  Lavradio 
deram-se  algumas  providencias  na  parte  septen- 
trional  ;  mas  não  todas  as  que  eram  precizas  em 
razão  da  distancia. 

Tiradas  duas  porções  menores  ,  uma  consumida 
pela  população  do  paiz  ,  outra  ,  que  sobe  pela  pro- 
vinda de  S«  Paulo  para  os  açougues  da  Metrópo- 
le ,  o  mais  lie  charqueado  Çisio  he  salgado  ,  e 
secco  sem  ossos  ao  Sol)  e  transportado  aos  prin- 
cipaes  portos  do  Continente. 

Em  oitocentos  e  dois  ainda  não  havia  entre 
€S  vassallos  de  C.  F.  senão  quinhentos  trinta  e 
nove  proprietários  de  terrenos  demarcados  judi- 
cialmente ,  entre  creadores  de  gado  denominados 
FaT^endelros  ,  e  Lavradores ,  que  sd  criam  o  ne- 
cessário paTa  o  seu  serviço  ,  agasto.  Huns ,  -e  ou- 
íros  posstiem  ordinariamente  duas  léguas  quadra- 
das;  mas  os  da  primeira  ordem  tem  oito,  e  dez, 
€  alguns  ainda  mais.  A  maior  parte  do  gado  ,  co- 
mo se  disse  ,  he  vaccum.  Num  terreno  plano  ,  oit 
campo  de  três  léguas  criam-se  de  quatro  a  cinco- 
mil  cabeças ;  e  á  proporção  os  maiores  ,  e  meno- 
res com  attenção  á  qualidade  do  terreno;  porque 
«s  pastos  não  sanri  geralmente  bons.  Para  costear 
lima  fazenda  cte  cincomii  cabeças ,  bastam  seis  ho- 
«nens  com  cem  cavallos  ao  menos.  Todos  sam  casi 
trados ,  e  conservam-se  no  campo  em  magotes  ou 
tropêlhas  de  vinte  cada  uma  com  sua  égua  man- 
«a^  de  cuja  companhia  nenhum  se  arreda;  a  qual 
«empre  os  acompanha  nas  occazióes  de  marcha^ 
«lias  iog^  cada  lun  para  ^iicabo  ,  e  só  com^rau' 


<r*v> 


tii44  Província 

de  trabalho  se  apanham  ;  mas  preza  ella  i^  nenhum 
se  retira,  quando  os  soltam.  Nenhum  gasto  fazem 
aos  donos  em  sustento  ,  nem  ferragem.  Em  cada 
Fazenda  ha  uma  colUna  ,  ou  terreno  dos  mais  ele-^ 
vados  determinado  com  o  nome  de  rodeio  ,  piano 
na  sumidade,  e  com  capacidade  para  receber  todo 
o  gado,  onde  se  ajunta  as  vezes  que  se  julga  ne- 
cessário. Para  isto  distribuidos  os  pastores  a  ca- 
vallo  em  torno  do  gado  ,  começam  a  bradar-lhe 
rodeio  ,  rodeio  ,  a  cujas  vozes  o  gado  marcha  a  tro- 
te para  o  rodeio  em  fileira  ,  e  dividido  em  manadas 
de  cincoenta  athé  cem  cabeças ,  segundo  o  numero 
em  que  pastam.  Esta  manobra  he  indispensável  a 
fim  de  pôr  o  sinal  ,  e  marca  do  dono  no  animal 
que  ainda  a  não  tem  ,  para  se  castrarem  ,  opera- 
ção ,  que  se  lhes  faz  .em  tendo  dois  annos  ,  e  pelo 
methodo  praticado  com  os  porcos  ,  e  para  tirar  o 
que  passa  de  quatro  annos ;  tanto  para  que  o  ga- 
do não  exceda  o  numero  das  cabeças  que  a  Fa- 
zenda pode  sustentar  ,  faltando-lhe  o  pasto  ,  como 
porque  passando  a  viver  mais  tempo  no  campo  , 
não  quer  obedecer  ao  rodeio  ,  foge ,  e  desordena 
o  resto  do  gado.  Numa  Fazenda  de  três  le^juas 
commumente  marcam-se  annualmente  mil  novilhos 
entre  machos  ,  e  fêmeas  ;  por  estes  se  calpula  o 
numero  dos  que  se  tiram.  ..  m\'j.  ^^ c^v 

Os  mesmos  fazendeiros  também  criam  gado 
nianso.  Commumente  tem  cem  vaccas  de  leite  o 
fazendeiro  que  possue  qnatromil  cabeças  de  gado 
brabo.  Pastam  no  campo  como  o  outro  gado.  Quan- 
do uma  vacca  pare  ,  sempre  he  em  sitio  azado  pa- 
ra esconder  a  cria  ,  onde  a  conserva  por  espaço 
d'oito  dias  ,  vizitando-a  por  vezes  no  dia  para 
aleitaila  ,  e  de  noite  dorme  com  ella.  He  difficil 
achalla  durante  este  tempo.  Mas  descuberta  que 
seja  ,  he  logo  conduzida  ao  curral ,  onde  se  con- 
serva oito ,  e  aove  tíaezes,  ou  mais,  sendo  diária- 
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mente  vizitada  pela  mãy  ,  á  qual  se  tira  o  leite 
em  todo  este  tempo  para  manteiga  ,  queijos  ,  ou 
qualquer  mister  ,  deixando  ao  prizioneiro  o  que  a 
vacca  nSo  quer  dar.  A  familiaridade  das  crias 
com  a  gente  as  conserva  em  mansidão:  e  cresci- 
das ,  os  machos  puxam  pelo  carro  ,  e  arado  ;  as 
fêmeas  pastam  no  campo  athé  serem  mays ,  que 
continuem  em  dar  ao  fazendeiro  o  supérfluo  á  cria. 

Posto  que  o  gado  manso  não  seja  criado  com 
tanta  fartura  como  o  brabo  ,  que  goza  de  todo  o 
Jeite  da  mãy  ,  e  pasta  todo  o  dia  sem  trabalho  , 
com  tudo  cresce  tanto  como  este  ,  e  engorda  mais  : 
o  que  se  attribue  a  que  o  gado  brabo  anda  con- 
tinuamente assustado  fugindo  a  qualquer  animal, 
que  lhe  apparece  ;  e  o  manso  ,  posto  que  come 
menos,  e  só  de  dia  ,  vive  socegado  ,  e  sempre  com 
o  habito  de  procurar  o  curral  ,  e  chegar-se  para 
a  gente:  e  assim  como  piza  menos  o  campo,  es- 
perdiça  menos  pasto  ;  de  maneira  ,  que  o  alimento 
que  sustenta  quatromil  cabeças  de  gado  bravo, 
pode  sustentar  oitomil  do  manso  ,  cuja  carne  he 
mais  saboroza  que  a  daquelle. 

Os  mesmos  fazendeiros  criam  também  tgado 
cavallar  ,  e  muar;  e  porque  este  lie  mais  lucrozo  , 
valendo  um  macho  ao  menos  o  dobro  d' hum  ca- 
vallo  ,  por  i«íso  he  mais  numçroza  a  sua  espécie ; 
ainda  que  os  maiores  não  passam  de  criar  duzen- 
tas cabeças  por  anno  ordinariamente.  As  mullas 
de  dois  annos  ,  ou  se  vendem  ,  ou  se  separam  da 
manada  ,  a  fim  de  evitar  o  damno  ,  que  cauzam 
á  outra  espécie  ;  porque  vendo  uma  mulla  a  cria 
d'  huma  égua  ,  chega-se  para  ella  ,  e  começa  a  ca- 
ricialla  como  filha  própria  ,  de  sorte  que  não  con- 
sente que  a  mãy  se  líie  chegue  para  alimentalla; 
donde  rezulta  perecer  de  fome.  Os  cavallos  ,  e 
machos  sam  castrados  na  idade  de  dois  annos  pelo 
líiethodo  praticado  com  os  toiros.  Nenhuma  espe*» 
Tom.  I.  T 
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ciQ  sahc  da  Província  inteira:  a  marca  potj-se^Ihes 
iVa  idade  ó*  hum  anno. 

A  criação  do  gado  lanígero  ,  que  excederia 
ém  dobro  á  do  vaccum  ,  pela  razão  de  serem  raras 
as  ovelhas  ,  que  não  parem  dois  filhos  de  cada 
vez  ,  não  he  numeroza :  sam  poucos  os  fazend^ri- 
yos  qne  possuem  mil  cabeças  ;  e  a  maior  parta 
deli  es  nem  uma  ;  mas  esta  espécie  deve  crescer  4 
quando  as  fabricas  derem  gasto  á  sua  lan.  Nada 
lia  tão  fácil  ,  e  barato  como  a.  multiplicação  destd 
gado.  Para  pastorar  uma  manada  de  mil  cabeças^ 
bastam  dois  rafeiros  criados  pelo  modo  seguinte  í 
Logo  que  nasce  o  cachorrinho,  matam-se  os  cor- 
deirinhos  a  uma  oYelha ,  a  qual  he  preza  ,  e  obri- 
gada a  alimentar  o  cachorro  athé  se  habituar  a 
tratallo  como  íilho.  Este  em  abrindo  os  ollios  ,  não 
Viertdo  outro  b^mfeitor  ,•  afteiçoa~se-Íhe  ,  e  brinca 
côm  os  Cordeiros  ,  como  se  fossem  da  sua  espécie : 
j^áhr^ais  se  lhe  dá  de  comer  :  conservam-no  no  curral 
das  tivelhas  fechado  ,  c  em  certa  idade  castrasse* 
Em  i^ntio  forcas ,  c  vigor  para  acompanhar  o  re- 
banho ,  solta-se  ,  e  deixa-se  hir  com  elle  para  & 
campo  bem  pensado.  Em  pouco  tempo  ,  e  sem  mais 
ensino  se  familiariza  com  o  rebanho  de  maneira  , 
que  jamais  se  aparta  delle.  Quando  succede  parií 
uma  ovelha  no  campo  ,  e  esta  não  peide  acompanhar 
aá  outras  pot  cauza  de  não  ter  o  filho  ainda  o  vi- 
gor de  a  seguir  ,  um  dos  cães  se  couserva  junto 
delia;  e  se  o  rordeirinho  não  pode  andar,  nem  se* 
guir  a  mãy  para  o  curral ,  ou  para  o  rebanho  ,  (^ 
éão  o  to\^/d  na  boca  sem  o  molestar  ,  e  o  leva  pa» 
xíit  o  liigar  ,  onde  a  ovelha  deve  estar.  Nenhum 
outro  animal ,  nem  pessoa  desconhecida  pode  che- 
ígâr-sé  ao  rebanho  ,  de  que  elles  sam  os  guardas  , 
=áem  risco  de  s-er  maltratada.  Os  outros  cães  do- 
fnesttcos  .,  e  os  amontados  ,  por  outro  nome  tães 
€JMiHãrrões  sam  os  maiores  inimigos  <ias  ov^Uias^ 
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contra  elles  he  a  vigilância  dos  pastores  ,  e  tam»^ 
bem  contra  os  urubus  ,  que  sam  numerozissimos , 
e  tiram  os  ollios  aos  cordeirinhos  recemnascidos. 

Entr'outras  espécies  de  pássaros  conhecem-se 
macúcos  ,  papagayos  ,  carões ,  anhumas  ,  sdcos  , 
tayuyús ,  jaburus ,  garças  ,  jaciis ,  arapongas ,  mu- 
tuns ,  tucanos  ,  codornizes.  Nas  lagoas  navegam 
nnmerozas  frotas  de  marrecos  ,  e  patos -arminhos 
grandes  ,  e  brancos  de  todo  como  cysaes  ,  outros 
com  o  pescoço  negro  ,  cuja  pelle  depennada  fica 
cuberta  d' Iiuma  lanugein  comprida  ,  basta,  e  al- 
víssima imitando  a  do  arminho  ,  e  serve  para  os 
jmesmo!>  uzos.  Os  patos-marinhos  com  bic<^  de  pe- 
j-it  ,  azas  mui  pequenas  ,  e  sem  penna  ,  e  que  an- 
dam o  mais  do  tempo  pelo  fundo  do  mar  ,  appa- 
recem  sobre  a  costa  ;  como  também  os  lobos  mari- 
nlios.  Conta-se  aqnique  as  emas  pÕem  mnitas  num 
mesmo  n  nho  ,  ao  qual  não  tornam  ,  acabada  31  pos- 
tura ;  e  que  um  macho  choca  os  ovos  ,  dos  quaes 
quebra  dois ,  logo  que  nascem  os  pintos,  para  que 
estes  se  sustentem  com  as  moscas  ,  que  se  juntam 
nos  quebrados  ,  athé  poderem  acompanhar  o  pai  , 
que  os  guia  por  alguns  dias  ,  em  quanto  não  sç 
trasmalham. 

C  povo  nSo  he  apaixonado  pela  caça  ,  que 
por  isso  he  multiplicada  ;  nem  pela  pescaria  ;  tam- 
bém o  peixe  não  he  bom. 

Os  camponezes  sam  insignes  no  uzo  do  laço  , 
para  prender  o  gado  brabo.  He  uma  corda  de  cor- 
rêas  entrançadas  preza  por  uma  ponta  á  sela  do 
cavallo  em  que  o  laçador  monta,  com  uma  laçada 
corredia  na  outra  ;  e  que  se  lança  sobre  a  dian- 
teira do  animal  ,  que  fica  prezo  pelas  pontas ,  ou 
pescoço.  Ha  homens  tão  habituados  que  laçam  on- 
ças. Não  sam  menos  destros  no  manejo  das  bolas  , 
que  sam  duas  pedras  redondas  seguras  nas  extre- 
midades d' huma  corda  curta  ,  e  também  de  corrêas , 

1"  ii 


jqB  '        Provinda 

<]v\e  sendo  lançada  ás  pernas  do  animal ,  o  debnrra 
d'  improvizo  ,  embaraçando-llias  sem  que  pos?a  dar 
mais  um  passo.  Destas  armas  se  servem  também 
os  homens  contra  os  seus  semelhantes!  (^lo^ 

I  Portalegre. 
Villas  principaes.<  S.  Pedro. 

>  Monte  Vidéo. 

A  mediocre  ,    commerciante  villa  de  S.  Pedro 
vantajozamente    situada    na  extremidade  d'  huma 
lingua  de  terra,  que  se  prolonga  entre  osacco  da 
Mangueira    ao  Sul  ,   e    uma  bailia    ao  Noroeste, 
tem  uma  Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Apostolo  ,   . 
que    lhe    dá   o    nome  ,    e  duas  Ordens  Terceiras  >  ,. 
uma  de  S.  Francisco  ,   outra  do  Carmo.    As  cazas  a 
sam  geralmente  mesquinhas  ,  e  as  ruas  d'arêafinissi-   . 
ína  ,  assim  como  o  contorno  ,  onde  anda  á  vontade  - 
do  vento  ,  e  chega  a  sepultar  cazas  pequenas.  Na 
estação  das  ventanias  nada  se  come  sem  uma  por- 
ção deste  sal.  Não  he  ,  nem  pode  ser  fortificada. 

Esta  villa  ,  que  teve  principio  obra  d'huma  légua 
ao  Sudoeste  no  sitio  do  Estreito  ,  foi  mudada  por 
Gomes  Freyre  d'Andrade  entre  os  annos  de  sete-  * 
centos  quarenta  e  sete  ,  e  cincoenta  ;  e  Capital  athé 
sessenta  e  três.  O  calor  he  aqui  intenso.  Os  gatos 
fogem  dos  ratos  ,  que  sam  multiplicadissimos  ,  e 
grandes;  mas  tem  um  formidável  inimigo  nos  cães. 

Sobre  a  margem  oriental  do  rio  ,  em  frente  de 
S.  Pedro  ,  está  o  considerável  ,  e  ílorecente  Ar- 
raial de  S.  ]ozé  com  uma  Hermida  desta  Invocação. 
He  o  porto  daquella  villa.  Em  oitocentos  e  qua- 
torze  sahiram  dclle  trezentas  trinia    e  três  embar- 

Cio)  Entre  os  Castelhanos  os  filhos  dos  índios  com  as 
Negras  chamam-se  Somboíôros  ;  e  os  destes  com  Mulatas  de- 
jicininam  se  Saccalâgucis.  O  filho  dMuim  Mestiço  cem  uma 
Indiana  he  Chô/o,  Curibôcas,  he  o  nome  dos  primeiros  ea- 
Ire  Porloguezes. 
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caçoes  carregadas  de  trigo  ,  coirama  ,  carne  secca  , 
sebo,  queijos  ,  e  outros  objetos. 

Obra  de  seis  léguas  ao  Sul  de  S.  Pedro  está 
o  Arraiai  de.Povo-Novo  ornado  com  uma  Hermida 
de  N.  Senliora  das  Necessidades  :  seus  moradores 
sam  Açoritas ,  e  lavradores. 

Portalegre  ,  Alacriportus  ,  Villa  grande  , 
populoza  ,  commerciante  ,  e  florecente  com  boa 
cazaria  ,  e  ruas  direitas  ,  e  calçadas  as  principaes 
sobre  a  margem  meridional  d'  huma  enseada  na 
oriental  do  rio  Jacuhy ,  sete  léguas  acima  da  sua 
embocadura,  quarenta  e  três  ao  Norte  de  S.Pedro: 
He  a  Capital  da  Província,  e  rezidencia  do  Gover- 
nador ,  do  Ouvidor  ,  e  um  Vigário  Geral.  Tem  uma 
Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  Madre 
de  Deos  ,  uma  Capella  com  a  Invocação  das  Do^ 
res  ,  um  Hospitar,  uma  Junta  da  Fazenda  Real  , 
e  cadeira  regia  de  Latim.  O  Senado  he  prezidido  v 
por  um  ]uiz  de  Fora  ,  que  também  he  o  dos  Órfãos. 

Com  a  perda  da  Villa  de  S.  Pedro  (em  ses- 
senta e  dois)  passou  a  Aldêa  de  N.  Senhora  da 
Conceição  a  ser  capital  da  Provinda,  e  a  Hermi- 
da ,  que  a  ornava  ,  a  ser  a  Parroquia  por  alguns 
annos  ,  em  quanto  o  Governador  ]ozé  Marcellino 
cie  Figueyredo  não  a  mudou  ,  delineando  ,  come- 
çando ,  e  fazendo  crescer  esta  Villa  ,  querendo  ainda 
que  tivesse  o  nome ,  que  elle  tão  apropriadamente 
acabava  de  dar  ao  seu  bom  porto. "Em  oitocentos 
e  oiLO  se  lhe  deu  titulo  de  Villa.  Grande  parte  das 
mercancias  ,  que  sahem  do  Porto  da  Villa  de  S.  Pe- 
dro ,  sam  para  alli  exportadas  do  destoutra ,  onde 
chegam  hyates.  (11) 

Cl  O    Porto  dos  Cazaes  foi  o   primeiro  nome,  com  que 
ílesií^naram  a  cnseacU  de  Portalegre  ,    o  qual  foi  substituido 
pelo  de  Viamâo  ,    que    se  apropriou    á  mencionada   capital 
erina  ,  hoje  pouca  coiza  em  um  sitio  aprazível  com   uma 
"nifica  Igreja  Matriz ,  duas  léguas  a  Leste  de  Portalegre. 
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Os  seus  contornos  sam  de  grande  fertílid-dde  ^ 
c  regados  pelos  rios  Caliy  ,  Caravatahy  ,  e  outros. 

Obra  de  quatro  léguas  ao  Nordeste  de  Porta- 
legre ,  e  menos  de  milha  afastada  da  margem  di-» 
reita  do  rio  Caravatahy  em  sitio  levantado  ,  e  vis- 
tozo  está  a  Parroquia  de  N.  Senhora  dos  Anjos 
fundada  pelo  mesmo  governador  Jozé  MarcelUno 
de  Figueyredo  para  habitação  de  varias  familias 
Tappes  fugitivas  das  Missões  do  Uruguay  ;  ás 
quaes  estabeleceu  uma  grande  fazenda  de  criar 
gado  ,  para  terem  de  que  se  sustentar  mais  com- 
Bíiodamente.  O  que  não  obstante  ,  sendo  de  maii 
a  mais  livres  de  capitação  ,  izentos  de  chegar  á 
palmatória  ,  e  diciplinas  com  que  foram  criados  , 
a  maior  parte  tem-se  retirado  pouco  a  pouco  para 
vários  sitios  da  Provinçia.  O  rio  he  muitortuozo» 
e  faz  que  a  distancia  seja  dobrada  por  agua.  Abun» 
da  de  madeira  ,  pedia  ,  e  bons  barros  para  ola- 
rias. 

PotKO  mais  de  dez  léguas  ao  poente  de  Por- 
talegre está  o  considerável  ,  e  aprazivel  Arrayal 
da  Freguezia  Nova  com  uma  Igreja  Paroquial  do 
Senhor  Bom  Je^us  do  Thriímfo  junto  á  emboca- 
dura do  Tacoary:  seus  habitantes  recolhem  trigo  > 
e.  criam  gado. 

Obra  de  cinco  léguas  ao  Norte  está  a  Fregue- 
zia de  S.  Jo7^é  com  uma  grande  praça  ,  sobre  a 
qual  fica  a  IVÍatriz.  He  o  berço  da  agricultura  da 
Província.  Seus  habitadores  sam  geralmente  na- 
turaes  ,  e  oriundos  das  Ilhas  dos  Açores  ,  donde 
o  Senhor  D.  Jozé  fez  passar  vários  cazaes  para 
este  sitio  ,  onde  começaram  a  cultivar  trigo  ,  e  mi- 
lho segundo  o  methodo  de  sua  pátria  ,  e  ainda  hoje 
sua  occupação  ,  e  riqueza. 

Pouco  mais  de  três  léguas  ao  Poente  da  Fre- 
gnezia  Nova  está  o  aprazivel  Arrayal  de  Santa 
Ainaro ,  também  sobre  a  margem  septentrional  do 
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Jaaíliy  ,   junto   a  uma  ribeira  ,    ornado  com  uma 
magnifica  Igreja  Parroqiiial. 

Oito  léguas  ao  Poente  de  Santo  Amaro  está  a 
considerável  ,  e  abastada  Villa  de  Rio  Pardo  so- 
bre a  embocadura  do  rio  que  llie  empresta  o  no- 
me ,  ornada  com  uma  Igreja  ParroquiaI.de  iV.  Se-* 
nhora  do  Roy^ario  ^  e  duas  Capellas:  occupa  qua- 
tro pequenas  collinas  contiguas.  Teve  principio 
com  um  Forte  dedicado  a  S,  Lourenço  ,  o  titulo 
■de  vilIa  em  oitocentos  e  doze  ,  e  o  de  Condado 
cm  oitocentos  e  quinze. 

Em  distancia  de  duas  milhas  está  a  Aldêa  de 
4^.  Nicolau  com  uma  Hermida  desta  Invocação^ 
o  povo,  qxie  a  habita,  he  d' Indígenas. 

Doze  ou  quatorze  léguas  ao  Sul  de  R.  Pardo 
'está  o  Arrayal ,  e  Capella  de  Santa  Barbara  da 
Encruvjlhada  em  sitio  levantado  ,  visrozo  ,  e  pia- 
do com  excellentes  agrias. 

Dez  léguas  ,  oti  quatorze  pek)  rm  ,  •acima  de 
R.  Pardo  ,  sobre  a  margem  septentrional  do  mes- 
mo Jacuhy  está  o  considerável  Arrayal  da  Ca- 
^hoeira  com  uma  Igreja  Parroquial  de  N,  Senho- 
ra da  Conceição  ,  ruas  direitas  ,  largas  ,  e  limpas  ^ 
e  vantagens  para  duplicar  muitas  vezes. 

Doze  léguas  ao  Sul  da  Cachoeira  fica  o  con- 
siderável Ar  r  a  yí4l  ÒQ  Cassapába  sobre  uma  collina 
perto  da  nascença  doiio  de  Santa  Barbara  ,  orna- 
do com  umaCapf-lla  de  N.  Seuhora  d^ Assumpção.. 

Obra  de  quinze  léguas  ao  Nordeste  de  Portale- 
gre -está  a  pequena  Villa  de  Santo  António  da 
Patrulha  junto  à  estrada  em  um  terreno  levanta- 
do. Seus  moradores  cultivam  mandioca  ,  e  canas 
d'assucar;  erecolliem  bananas  com  outras  frutas. 

Ao  Norte  da  Patrulha  numa  extensa  planície 
■sobre  a  serra  geral  está  a  Parroquia  de  N'Senho' 
ra  da  Oliveira.  Gado  vaccum  he  a  riqueza  áo 
•seu  povo.. 
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Os  habitadores  da  península  formada  pe!o 
oceano  e  Lagoa  dos  Patos  estam  repartidos  em  três 
Fregiiezias  :  a  de  N.  Senhora  da  Concei^-ão  do 
Estreito  para  os  meridionaes  ;  a  de  *y.  Lni?^  de 
Mostardas  para  os  centraes  ;  a  do  A^  Senhora 
da  Conceição  do  Arroio  para  os  Norteiros. 

Os  que  vivem  ao  Poente  da  Lagoa  dos  Patos, 
e  da  Mirim,  formam  a  Freguezia  do  Espirito  San- 
to junto  á  margem  do  Jaguaron  ;  a  de  N.  Senho- 
ra da  Conceiç'ão  de  Piratinin  pouco  arredada  deste 
rio  ;  a  de  S.  Francisco  de  Paula  perto  do  rio  de, 
S.  Gonçalo  ,  e  obra  de  quatro  legua"s  acima  da  sua 
embocadura  no  sitio  de  Pellotas ;  a  de  N.  Senhora 
da  Concelfâo  de  Canguçu  na  vizinhança  do  rio 
Camapuan  ;  e  a  de  S.  Sebastlanr  do  Baje  perto  da 
origem  do  mesmo  Camapuan. 

Todas    estas  Freguezias    sam    do    Bispado    do- 
Rio   de  Janeiro;  as  seguintes  do  de  Buenos  Ayres. 

Montevideo  ,  Praça  mediana  com  titulo  de 
cidade  ,  situada  em  plano  aprazivel  na  extremi- 
dade  d'  huma  península  ,  que  forma  o  lado  orien- 
tal dMiuma  bahia  quazi  de  duas  léguas  de  compri- 
do ,  euma  de  largo  na  entrada,  he  fortificada  com 
varias  baterias  para  o  mar  ,  e  uma  cidadella  no. 
lado  do  continente.  Tem  uma  Igreja  Parroquial  de 
três  naves  dedicada  aos  Apóstolos  S.  Flllppe  ,  e 
S.  Tiago  ,  um  Convento  de  Franciscanos  ,  um 
Hospital  ,  boa  cazaria  com  tectos  de  ter r asso  ,  e 
ruas  direitas.  Respira-se  ar  salutifero  ;  padece-se 
falta  de  lenha  ;  e  só  se  bebe  agua  de  cisternas  , 
que  sam  numerozas  ,  ou  de  cacimba  conduzida  em 
carros  d'  hum  quarto  de  légua.  Fica  trinta  e  oito 
léguas  ao  Poente  do  cabo  de  Santa  Maria  ,  e  trinta 
e  cinco  a  Leste  de  Buenos  Ayres.  O  seu  porto  , 
em  cuja  extremidade  ha  uma  ilhota  fortificada , 
não  tem  fundo  bastante  por  toda  a  parte  para  os 
pavios  grandes.  Ospampêros  ,  q.ue  sam  tormentas 
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fiiriõzas  do  Sudoeste  ,  cauzam  ás  vezes  grande^ 
prejuízos.  A  maré  depende  aqui  muito  do  vento. 
Foi  tomada  pelos  Inglezes  em  Junho  d'oitocentos 
e  sete  ,  e  restituída  depois  d'alguns  mezes. 

Os  seus  subúrbios  sam  mui  povoados  ,  e  tem 
duas  Parroquias  ,  ambas  dedicadas  a  N.  Senhorsi 
do  Carmo:  e  mais  ao  largo  outras  duas:  Pinhe- 
rol^  e  Pedras  sam  os  nomes  »  que  as  designam  ; 
e  seus  parroquianos  criadores  de  gado. 

Maldonadq  ,  Villa  pequena  ,  e  que  com  far 
cilidade  pode  vir  a  ser  considerável  pela  sua  si- 
tuação sobre  a  enseada  do  seu  nome  ,  e  fertili- 
dade de  seus  arredores.  A  Igreja  Parroquial  ,  que 
a  orna  ,  lie  dedicada  a  S.  Carlos  ;  o  povo  ,  que 
a  habita,  descende  de  Portuguezes  em  grande  par- 
te. Fica  quinze  léguas  ao  Poente  do  cabo  de  Santa 
Maria, 

Paeblo-Novo  ,  fundado  para  habitação  de  Por- 
tuguezes prizioneiros  da  Colónia  do  Sacramento, 
íica  duas  léguas  ao  Norte  de  Maldonado  ,  e  tem 
uma  Igreja  Matriz  da  Invocação  de  S.   Carlos, 

Perto  de  vintecinco  léguas  ao  Norte  de  Pue- 
blo-Novo  está  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Minas. 

S.  Domingos  Suriano  ,  Villa  pequena  ,  e  bem 
situada  junto  á  embocadura  do  Rio  Negro  ,  num 
terreno  fértil  em  trigo  ,  e  fructas  com  abundantes 
pastos  ,  em  que  se  cria  muito  gado  grosso.  Taes 
sam  os  objectos  d'exportação  com  cal  de  pedra. 

Oito  léguas  arredada  de  S.  Domingos  Suriano 
íica  a  Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mercês  junto 
á  margem  do  mesmo  Rio  Negro. 

Cinco  léguas  distante  de  S.  Domingos  Suria- 
no ,  sobre  o  rio  de  S.  Salvador  está  a  Parroquia  de 
Espenilho  ;  e  quatorze  léguas  longe  de  Espeni- 
lho  fíca  a  Freguezia  de  Viboras, 

Obra  de  íiove  léguas  ao  Noroeste  de  Monta 
Tom,  J.  V 
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Vídeo  ,  011  Vidio  está  a  Freguezia  de  N.  Senhora 
de  Guadalupe  de  Cannelócs.  A  Parroqivia  de  Pe* 
rongos  he  central;  a  átHy  está  sobre  o  rio  ,  que 
lhe  empresta  o  nome;  a  á^S^Joy^é  ,  e  a  de  Santa 
Lu^ia  estam  junto  aos  rios  dos  seus  nomes;  a  do 
Santissimo  Sacramento  existe  onde  os  Portuguezes 
afundaram:  a  Freguezia  do  Pintado  fica  longe  do 
ínar  ;  Serro-Largo  ,  com  titulo  de  villa  ,  vistoza* 
mente  situada  perto  do  lugar  do  mesmo  nome ,  h« 
a  mais  próxima  á  nossa  fronteira. 
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Em  esta  Província  ao  Norte  a  de  Matogros- 
so  ;  ao  Occidente ,  e  Meiodia;  o  Rio  Paragaay ;  a©  \ 
Oriente  o  Uragaay  e  oParanná  ,  que  lhe  dá  o  no»- 
me,  e  a  divide  em  duas  partes,  pouco  desiguaes  , 
Septentrional ,    e  Meridional, 

Está  toda  na  zona  temperada  entre  os  \'mtem 
quatro  gráns ,  e  os  trinta  e  três  e  meio  ,  com  cen- 
to e  noventa  léguas,  de  comprimento  N.  S.  e  pa^- 
ra  mais  de  oitenta  na  maior  largura  L.  O, 

O  Inverno  ,  que  começa  em  Mayo  ,  e  dum 
até  Outubro  ,  he  frigido :  o  vento  reina  rjesta  es- 
tação do  Sudoeste.  O  clima  lie  temperado  ,  e  sa.- 
dío  ,  depois  d*exceptuarmos  os  sitios  pantanozos  , 
e  alagadiços ,  onde  as  febres  reinam  periodicameiu 
te  em  certos  mezes. 

He  Paiz  quazi  geralmente  plano  ,  e  baixo  com 
poucos  montes  ,  e  serras  ;  e  estas  sem  elevação 
considerável.  O  terreno  ,  em  grande  porção  subs*» 
tanciozo  ,  lie  apropriado  para  quazi  todas  as  pro- 
ducçòes  da  zona  tórrida  ,  e  da  nossa  Península. 
Vem-se  searas  de  trigo  e  milho  ;  plantações  de  can- 
jias  de  assucar  ,  d'algodoeiros  ,  de  mandioca :  as 
mais  lucrozas  sam  ?^sáo  matte.  Também  nenhuma 
destas  producçoes  prospera  geralmente  em  todos  , 
ps  districtos:  o  trigo  quazi  só  se  dá  aa  parte  me- 
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ridional  ;  o  matte  na  septentrional:  os  pecegiiei- 
ros  tão  niiilliplicadissimos  nas  derradeiras  Ilhas  do 
Paragiiay  ,  e  terrenos  vizinhos  ,  que  se  decotam 
frequentemente  ,  para  aquentar  os  fornos  com  os 
«eus  ramalhos  ,  não  se  encontram  de  S.  Fé  para 
o  Norte. 

Sebastiam  Caboto  ,  e  Diogo  Garcia  foram  os 
<lescubridores  deste  paiz  ,  subindo  o  Paraguay  em 
quinhentos,  e  vinteseis  ,  como  dissemos.  A  Colónia 
d'Assumpçr\o  ,  primeiro  e^Jtabelecimento  da  Provín- 
cia ,  depois  do  forte  de  Santa  Anna  ,  padeceu 
mnito  com  a  má  vizinhança  das  diversas  nações 
barbaras  con vizinhas  ,  principalmente  dos  Guaycu- 
rús  ,  e  Payagoás  tão  numerozas  ,  como  ferozes ,  e 
audazes  ;  posto  que  por  seu  natural  andejos  lhe 
gessem  tréguas  de  considerável  espaço  para  se  for- 
tificar com  o  augmento  dos  novos  colonos ,  que  se 
-lhe  enviavam.. 

A  falta  das  minas  do  oiro  ,  e  da  prata  ,  que 
-tanta  gente  attrahiam  ao  Peru  ,  e  México  ,  fez  que 
este  bello  paiz  ,  e  tSo  vantajozamente  situado  es- 
tivesse largos  annos  sem  adquirir  fama. 

A  parte  media,  e oriental  foram  conquistadas 
pelos  Jezuitíis  com  a  Christianização  dos  Povos 
ííuafannis  ,  seus  possuidores.  Estes  Padres  ,  conhe- 
cendo a  relaxação  dos  costumes  da  Europa  ,  e 
quanto  ella  lia  via  refinado  nas  colónias  America- 
nas ,  rezolveram  que  só  oonvinha  cathequizar 
os  índios  longe  dos  Europeus,  afim  de  que  os  Ca- 
thecumenos  ,  e  Prozelitos  não  lhes  vissem  praticar 
o  contrario  do  ^qne  se  lhes  ensinava.  A  cautela 
•em  não  deixar  praticar  uns  com  os  outros  ,  a  per- 
feição com  que  fallavam  o  idioma  Guarannitico  , 
e  ainda  a  docilidade  dos  Indígenas  concorrei  am 
igualmente  para  o  dezejado  exitp  da  empreza. 

E.m  poucos  lustros  reduziram  os  Jezuitas  as 
v-<tria:s  hordas  da  nação  a  uma  vida  sedeataria  -ein 
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grandes  aidêas  denominadas  Redufões  ,  cujo  nu- 
ir.ero  pelos  annos  de  seiscentos  e  trinta  subia  a 
-vint€  com  setentamil  habitantes.  Os  que  tinham 
subido  ao  Alto  Paranná  com  o  intuito  de  estender 
a  conquista  espiritual ,  foram  obrigados  por  oito- 
centos Paulistas  a  recuar  cm  seiscentos  trinta  e  mu 
para  o  Sul  da  Serra  Maracajá,  (ií^)  Então  reduzi- 
ram os  Tappes  orientaes ;  e  continuaram  em  polir 
as  áwàs  nações  ,  (ensinando-lhes  todas  as  artes 
iueis,)  de  que  formaram  o  denominado  Império 
Guaranito  ,  que  o^  menos  escrupulozos  nunca  ele- 
A-am  a  mais  de  duzentos  mil  habitantes  ,  e  que , 
dizem  ,  podia  pôr  em  campo  um  exercito  de  qua* 
rentamil  homens.  (13) 

Dizem  que  Guarannís  (^  ou  Guarinnis  como 
alguns  defendem  3  quer  dizer  guerreiros  ;    e  que 

C12)  O  inexacto  Jezuita  Montoya  conta  que  eíle  ,  e 
-seus  collegas  ret iraram  acima  de  ciozemil  índios  para  baixo 
das  Stt  quedas  ,  cjiiando  os  Paulistas  invadiram  as  provín- 
cias do  Alto-Paranná  :  e  cfiie  estes  contiiuiaram  a  vizitac 
hostilmente  as  Reduções  do  Baixo-Paramiá  :  e  que  em  seis- 
centos trinta  e  sete  cento  e  quarenta  Paulistas  com  mil  e 
quinhentos  Índios  accommetteram  as  Reduções  de  Jezus  Ma- 
ria, S.  Cliristovam  ,  e  Santa  Anna,  €  se  reiiiara-m  com  se» 
temil  prizioneiros  !  !  !  „  Cento  y  quarenta  Castelianos  dei 
Brasil  con  niil  y  qninieníos  Tupis  ,  íocLos  muy  bien  armados 
con  escopetas,  vestidos  de  cscupilts,  ^ue  sen  ai  modo  de 
almaticas  ,  estofadas  de  algodon  ,  con  que  vestido  el  soldado 
de  pies  à  cabeça  ,  pelea  con  seguridad  de  las  saeras,  a  son 
de  caxa,  vandera  tendida,  y  orden  militar  entraron  por  el 
puebio...  El  numero  de  gente  que  iíevaron ,  no  se  sabe; 
algo  se  rastreari  por  el  dieznio  ,  que  pagaron  a  la  Iglesia.* 
quinientai  person?s  dieron  ai  Religioso  por  su  parte  ,  ai 
modo  que  el  ganadero  paga  el  diezmo  deovejas,  ò  cie  vac- 
cas.  Cupieron  ai  Clérigo  diizientas.  „  ! !  I  Conquista  Espiri-t^ 
do  Paraguay    C;ip.  7.7.  e   seg. 

(13")  „  Nos  senões  dos  rios  Uruguay  ,e  Paraguay  se  achou 
estabelecida  uma  poderoza  Republica  ,  a  qual  só  nas  mar- 
gens ,  e  terrirorios  daquelles  dois  rios  tinha  fundado  não 
menos    de  trinca   e  ujna  grandes  Povoações  ,    habitadas   xle 
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este  povo  em  outros  tempos  vagabundo  levava  « 
assolação  por  toda  a  parte  onde  abrangia,  e don- 
de trazia  muitos  prizioneiros  ,  com  os  quaes  se  fez 
mais  numerozo  ,  e  menos  andejo.  A  sua  linguagem  > 
€  nome  passaram  a  ser  communs  ás  diversas  tri^- 
bus ,  que  os  cathequistas  lhes  aggregaram  ,  trans- 
plantando-as  de  difterentes  partes,  e  com  que  du- 
plicaram muitas  vezes  de  numero. 

O  Erário  da  Coroa  Catiiolica  fornecia  annual- 
mente  de  quarenta  a  cincoen tamil  Dueados  aos 
Missionários  empregados  nesta  coaquista  ,  cm  quaa^ 
to  os  índios  não  chegaram  ao  estado  de  fazer  as 
despezas  do  paiz  com  o  producto  d'agricuitura  ,  c 
industria  ;  e  de  que  aquelloutros  eram  os  arrecadado* 
res ,  e  administradores.  Logo  que  as  Aldêas ,  e  os 
Templos  se  completavam  ,  cada  homem  de  dezoito 
annos  athé  cincoenta  pagava  annual mente  a  cai- 
pitação  de  dois  Pct^os  Duros.  Eram  izentos  deste 
tributo  os  caciques ,  os  seus  primogénitos  ,  e  doze 
homens  mais  em  cada  Redução  destinados  ao  ser» 
viço  da  Igreja.  Em  seiscentos  trinta  e  quatro  ,  quan- 
do já  havia  trinta  Reduções  com,  uns  cento  e  vin- 
tecinco  mil  índios  Christãps  ,  o  numero  dos  que 
pagavam  tributo  andava  por  dezanove  mil  cento  e 
dezaseis. 

Em  seiscentos  quarenta  e  nove,  a  fim  de  os 
ter  mais  sujeitos  ,  e  evitar  qualquer  dezerçãò 
para  as  terras  da  Coroa  Portugueza  ,  onde  não 
havia  capitação,  foram  os  índios  alliviados  da  me- 
tade deste  tributo  ;  e  novamente  reconhecidos  por 
vassallos  da  Coroa  Catholica.  Quatro  annos  antes 
se  lhes  havia  concedido  por  um  Decreto   a  facul- 


qiiazi  cem  mil  almas.  Deduc.  Chronol.  Prov.  Monumento  LXJ. 
Gnthrie  gratuitamente  elevou  a  população  destas  Missões  a 
340,000  famílias,  devendo  redundar  em  i,z6oíQQo  habitantes. 
£dic.  XIV. 
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dade  de  poderem  transportar  francamente  o  mat'^ 
te  ,  não  sem  algumas  condições  ,  a  íim  de  lhes  fi- 
car menos  ciistoza  a  capitação.  Esta  liberdade  foi 
uma  porta,  que  se  abriu  á  cubica  dos  Jeziiitas  por 
íTiediação  dos  Curas  das  Reduções  ,  servindo-lhes 
de  capa  os  índios  para  fazerem  um  altíssimo  ne- 
gocio com  esta  mercancia  ,  em  prejuizo  dos  nego- 
ciantes d'Assumpção  ,  cujas  queixas  ,  e  reprezen- 
taçòes  fizeram  emanar  dois  Decretos  ,  um  adver- 
tindo o  Provincial  do  Par  agua  y  da  exorbitante 
quantidade  de  matte  ,  em  que  seus  Padres  nego- 
ciavam ,  outro  proliibindo  aos  índios  levar  áqiiel» 
la   cidade  mais    de  doze   mil   arrobas    cada   aimp» 

Cada  uma  das  Reduções  ,  por  oxitro  nome  Mis' 
soes  ,  era  uma  considerável,  ou  grande  Villa;  e 
todas  por  um  mesmo  risco  com  ruas  direitas  ,  e 
encruzadas  em  ângulos  rectos:  as  cazas  geralmen- 
te térreas  ,  cubertas  de  telha  ,  branqueadas  ,  e  com 

C14)  „  E  costando  altresi  per  Decreto  spediro  iiel  164$ 
fssere  stata  datta  loro  facoltà  úi  pater  liberamente  negoziare, 
<  transportare  altrove  TEiba  sucletta,  à  condizione  però  <\i 
Bon  tiaffkarla  a  favore,  e  vantaggio  de'  loro  Padri  Missio- 
«ari.  E  che  con  airro  Real  Decreto  fu  avertito  íl  Provin- 
ciale  dei  Paraguay  deli' esorbitanza,  con  che  i  Padri  negozia* 
Tano  qucst'  Erba,  con  lamento  delia  Città  cleirAssunzione, 
la  quale  represento  il  pregindizio;,  ehe  rtceveva  da  i  Padri 
col  trasportare  cola  dalle  loro  Popolazioni  tanta  quantità  dj 
detta  Erba  ;  per  la  quale  abbondanza  noti  vendevasi  quelU 
delia  città  ai  prezzo  conveniente.  Talcliè  per  rimcdiare  a 
questo  disordine  ,  con  altro  Régio  Decreto  dello  stesso  an- 
uo mando,  che  non  potessero  grindiani  poriarne  ai  detta 
Città  piíi  di  dodeci  niila  Arrobas  per  cia^cun  anno  ,  a  fin 
di  pagar'  il  Tributo  ,  che  era  il  motivo  addotto  da  Padri 
per  giustificare  detto  commercio;  e  a  condizione  che  fosse- 
?o  riconosciute ,  e  registrate  nelle  Città  di  Santa  Fé  ,  e  áelle 
Correnri.  Et  che  non  portando  la  Fede  d'im  tal  registro,  lá 
medesima  si  sequestrasse ,  come  «i  faceva  con  TErba  d'Par- 
lictiiarú  ,}  Miuratori, 
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varandas  pelos  lados  para  prezervarem  do  calor  , 
e  da  chuva ;  de  sorte  que  vendo-se  uma  ,  se  for- 
ma idéa  verdadeira  das  outras.  Em  cada  uma  s6 
havia  a  Igreja  Matriz  ;  todas  geralmente  de  pedra  , 
magnificas,  ellegantes ,  de  naves,  e  ricamente  or- 
nadas ;  algumas  inteiramente  doiradas.  Hum  Vigá- 
rio ,  e  um  Cura  ,  ambos  Jezuitas  ,  eram  os  únicos 
Eccleziasticos  ,  e  sufficientes  para  exercer  todas  as 
funções  parroquiaes  :  sendo  ainda  os  inspectores 
em  toda  a  economia  civil,  debaixo  de  cuja  direc- 
ção havia  corregedores  eleitos  annualmente  ,  um 
cacique  vitalicio  ,  e  outros  officiaes  ,  cada  um  com 
sua  inspecção  ,  e  alçada.  A*  excepção  destes ,  todos 
os  indivíduos  d'  hum  ,  e  outro  sexo  uzavam  d'  Im- 
ma  camizola  talar,  ou  quazi  de  algodão  branco. 
Cultivavam  matte  ,  algodoeiros  com  os  viveres, 
que  melhor  prosperavam  no  território.  Tudo  era 
depozitado  em  armazéns  ,  donde  se  distribuía  dia^ 
liamente  pela  povoação.  Cada  familia  recebia  uma 
onça  de  matte  ,  quatro  livras  de  carne  ,  e  uma 
certa  medida  de  milho  ;  e  o  mais  que  se  lhe  julgava 
necessário.  Tudo  passava  á  vista  dos  corregedores  > 
ou  d'outros  subalternos.. 

Os  Parrocos  viviam  commodamente  junto  da 
Igreja.  Contíguas  á  sua  morada  ficavam  duas  es- 
paçozas  cazas  :  iima  destinada  para  as  escolas  de 
ler  ,  pintura  ,  arquitectura  ,  muzica  ,  e  outras  lo- 
ges  de  diífer entes  officios.  A  outra  servia  de  Reco- 
lhimento a  um  grande  numero  de  raparigas  occu- 
padas  em  diversas  obras  debaixo  de  inspecção  de 
mulheres  ancians  ,  e  instruidas.  As  mulheres  re- 
cebiam na  Segunda  feira  uma  certa  porção  d'algo- 
dão  ,  que  deviam  entregar  fiado  no  Sabbado.  O 
Cura  sahia  diariamente  ás  oito  horas  acompanha- 
do de  certos  officiaes,  e  mestres  a  vizitar  as  au- 
las ,  e  loges.  O  sinal  das  derradeiras  Ave  Marias 
era  também  o  do  Ro7^ario  ^  ^o  qual  sá  os  impossi-^ 
bilitados  não  assistiam» 
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Todo  o  supérfluo  era  exportado  com  uma  gran- 
de quantidade  dtj  sebo  ,  coiros  ,  e  mate  ;  e  com  o 
seu  producto  pagavam  a  capitação  ,  e  mandavam 
vir  da  Europa  os  objectos  ,  que  não  podiam  ser 
obrados  no  paiz  ,  ou  sabiam  por  um  preço  exor- 
bitante. Calculou-se  que  os  índios  possuíam  perto 
de  dois  milhões    de  cabeças  de  gado. 

Tal  era  o  estado  das  Redacções  ,  que  forma- 
vam o  pretendido  reino  guaranitico  ,  em  mil  sete- 
centos sessenta  e  oito,  quando  os  jezuitas  foram 
expulsos  ,  e  os  Povos  entregues  á  direcção  dos  Do- 
minicanos ,  Franciscanos ,  e  Mercenários. 

O  Marquez  de  Bucarelli ,  Governador  de  Bue- 
nos-Ayres  ,  quiz  hir  pessoalmente  acompanhado 
da  melhor  Tropa  Européa  ,  que  se  achava  naquel- 
la  Capital  ,  executar  a  Ordem  do  Soberano  nas 
Missões  ,  onde  só  se  receava  alguma  repugnância 
da  parte  dos  índios.  Antes  de  partir  escreveu  a 
todos  os  Vigários  para  que  líie  mandassem  o  Caci- 
que ,  e  um  Regedor  de  cada  Missão  ,  para  lhes  com- 
municar  avizos  de  Sua  Magestade  ;  e  não  marchou 
cm  quanto  elles  não  chegaram  a  B.  A.  onde  fi- 
caram como  em  reféns ,  para  obviar  qualquer  re- 
nitência ,  que  pudesse  haver. 

Em  Y apega  ,  que  he  a  primeira  Missão  ,  se 
lhe  prezentou  o  celebre  cacique  Nicolau  ,  que  aa 
Europa  passava  por  Soberano  fantástico  do  reino 
guaranitico  ,  e  que  não  pudera  hir  na  comitiva  dos 
outros  pelas  suas  moléstias  aggravadas  com  setenta 
annos  de  idade. 

Os  Européos  ,  e  seus  descendentes  começaram 
a  frequentar  as  Redufdes  ^  e  os  índios  a  ter  com 
elles  correlações  ,  e  a  aprender-lhes  com  muitos 
vocábulos  dos  mais  familiares  :  também  algumas 
liberdades  ,  que  os  Jezuitas  não  lhes  deixavam  prati- 
car. As  povoações  começaram  a  diminuir  ,  assim  como 
o  asseio  das  cazas ,  e  dos  Templos ,  e  continuam. 
Tom.  /.  X 


íôn  Província 

.Montes.  Na  parte  septentrional  ha  a  serra  de 
Maracajá  y  que  ke  de  pouca  altura  ;  o  Moiue 
Lamhára  na  vizinhança  da  Capital  também  na  a 
he  de  notável  elevação  ,  ainda  que  excede  a  to- 
dos os  que   o  rodêam. 

Mineralogia.  Gesso  ,  pedra  de  cal  ,  pedreiras 
de  granito  ,  e  marmoje. 

Rios  ,  e  Lagos.  Além  dos  três  grandes  rios  ^ 
que  a  limitam  ,  tem  grande  numero  d'outros»  que 
regam  o  interior  ;  %  alguns  delles  navegáveis  por 
consideráveis  distancias. 

O  Giialecjaay  »  ao  qual  dam  mais  de  quaren- 
ta léguas  de  curso  ,  desagua  no  Uruguay  poucas 
legiias  acima  do  Rio  Negro,  depois  de  ter  regado 
iim  terreno  plano  ,  e  rico  em  criações  de  gado  ,. 
searas  de  trigo  ,  e  arvores  fructiferas. 

O  Mirinay  ,  que  desagua  também  no  Uru- 
guay coiza  de  dezaseis  léguas  abaixo  do  ¥bicuy  , 
como  se  disse  ,  he  abundante,  e  rega  um  terrena 
extenso  ,  e  povoado  de  gado  grosso.  '       - 

O  Taqaary  ,  ao  qual  dam  vinte  léguas  de 
extensão  ,  desagua  também  no  Uruguay  coiza  de 
"vintecinco  léguas  abaixo  do  precedente. 

O  Jaguaré  sahe  da  serra  Maracajá  ,  e  ca* 
lie  no  Paranná  doze  léguas  abaixo  das  Seteqaé- 
das,  (15) 

O  Tibiquary  ^  que  he  considerável,  desem- 
boca no  Paraguay  vintecinco  léguas  acima  da  con-- 
fluência  do  Paranná. 

O  Cannabé  ,  ao  qual  dam  trinta  léguas  de 
cnrso  ,  sahe  ao  Paraguay  qumze  ao  Norte  do  Ti- 
biquary. 


Qir'^  Segundo  uma  Garra  do  paiz ,  que  não  parece  dea- 
preziveí ,  o  Acarahy  he  o  primeiro  rio  consider.Tvel ,  (jue- 
entra  no  Paranná  pela  direita,  vinte  léguas  abaixo  das  be^ 
tequédas. 
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O  Lago  Ibera  ,  aliàs  Caracares  ,  he  assaz 
considerável  ,  e  fica  muito  próximo  á  margem  es- 
querda do  Paraiiná.  Tem  algumas  ilhas  ,  e  seus 
concornos  sam  pantaiiozos.  C^^) 

O  Lago  Jacjapé  ,  que  lie  grande  ,  e  rodeado 
<ie  matos  ,  fica  pVoximo  á  margem  septentrional  do 
Paranjiá  coiza  de  dez  léguas  acima  d'Itaty. 

Fitologia.  Cedro  ,  biraró  ,  pitribí  ,  lapá- 
cho  ,  que  he  o  chamado  por  outro  nome  páu 
d'arco  ;  sassafrás  com  outros  muitos  géneros  de 
boa  madeira  para  construcçâo  ;  pinheiros ,  as  arvo- 
res que  dam  a  rezina  denominada  sangue  do  dra- 
gão,  as  do  óleo  de  cupaliuba  ;  epicuenha  ,  jalapa  , 
ruibarbo  ,  e  outras  plantas  medicinaes  :  a  opuncia 
annanazes  ,  laranjas ,  mamões  ,  bananas. 

O  vegetal  do  matte  he  nm  arbusto  grande 
Gom  folha  semelhante  á  da  laranjeira  ,  e  gosto  de 
malva  ;  esta  he  a  que  se  aproveita.  Dizem  que  a 
melhor  he  a  da  serr^.  Maracajá.  Não  se  espera 
que  as  folhas  caiam :  depois  de  colhidas  sam  tor- 
radas por  algum  dos  methodos  approvados  ,  com- 
mumente  sobre  coiros  entre  duas  fogueiras.  To- 
ma-se  quazi  como  chá  ;  e  por  certo  que  tem  uti- 
lidades. O  uzo  desta  bebida  dominava  de  tempos 
immemoraveis  entre  os  Indigenas  da  parte  septen- 
trional desta  província  ;  foram  elles  os  que  o  in- 
troduziram entre  os  primeiros  habitantes  d'Assump- 
pçào,  07^ 

X  ii 

(16)  As  Cartas  não  concordam  sobre  a  sua  grandeza; 
.alguma'»  daiii-ílie  quarenta  e  quatro  léguas  de  cornpriínento , 
e  pouco  menos  de  largura  ;  outras  só  vintecinco  de  com- 
piido  com  seis  de  largo.  Convem-se  (jue  ccirmunica  cem  o 
Uruifuay  jeio  Mirinaij  ;  e  cem  o  Pararuay  pelo  rio  Tor- 
reiít^s  y  cine  desamia  perto  de  ('ez  léguas  abaixo  de  S?nia 
Lu^'^^'  'l^ambem  dizem  que  communica^  em  duas  partes  com 
p        ranrá. 

f^7^    Todas    as  classes    de  pessoas   fazem   grandissinio 
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Zoologia.  He  prodigioza  a  qnantídade  de  ga- 
do vacciím  ,  cavallar  ,  e  muar  :  as  ovelhas  sam 
numerozas ,  as  cabras  poucas ,  os  porcos  os  neces- 
sários para  o  consumo  .  da  povoação.  Entr'outras 
espécies  de  quadrúpedes  selváticos  notam-se  onças  , 
veados  ,  macacos  ,  rapozas  ,  gatos  ^  tamanduás., 
qiiatys ,  zorriliios ,  tatus  alias  armadílhos  ,  pacas» 
cotias ,  porcos.  Emas-,  seriemas  ,  jaburus  ,  cego- 
nhas ,  garças  ,  mutuns  ,  jacus  ,  colhereiras  ,  uru-* 
bús  ,  tucanos  ,  papagaios  ,  rolas,  pombos-troqua- 
zes  ,  perdizes  ,  codornízes  ,  o  beija-ílor ,  a  guira- 
ponga  ,  diversidade  de  maçaricos,  ^  marrecos  ,  e 
patos,. 

^  Assumpção^ 

T>  ^  .     .  J    Correntes. 

Povoações  pnncipaes.<^    Coruguaty. 

(^  Villa  Rica. 

Assumpção  ,  Cidade  Episcopal  ,  n:ediocre  ^ 
commerciante  ,  e  abastada  ,  Capital,  e  rezidencia 
do  Governador  da  Provinda ,  situada  na  margem 
do  rio  Paraguay  que  diariamente  desfaz  o  terre- 
no do  seu  assento,  ornada  com  um  Hospital,  una 
Convento  de  Dominicanos  ,  outro  de  Francisca- 
nos ,  terceiro  de  Mercenários ,  outro  de  Recoletos, 
iim  Seminário  ,  que  foi  Collegio  Jezuitico.  Não 
tem  regularidade  ,  nem  edifícios  magnifícos.  O  maior 
numero  das  cazas  são  térreas ;  e  muitos  dos,  seus 
habitantes,  que  estam  repartidos  em  trcs  Parroquias , 
descendências  Portuguezas.  Exporta-se  daqui  taba- 
co ,  imhç'  ,  madeira  ,  e  prodigioza  quantidade  de 
znaííí" -para  Biienos-Ayres ,  clonde  ,  depois  de  ensa- 
cado em  sorróes  de  coiro  ,  he  repartido  por  varias 
comarcas  Castelhanas. 

luo  do  malte  nesta  Provlncin ,  'onde  a  carne,   c  o  chi^^ài 
saoi  o  forte  do  alioieiuQ  humano. 


do  Páranná,  iCt 
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Nos  seus  contornos  cria-se  numerozisslmo  gado 
grosso;  fazem-se  plantações  cl'algodoeiro3  ,  e  ca- 
nas d'assucar  ;  e  recolhe-se  mel ,  e  cera.  Cultiva- 
se  também,  como  em  outras  partes  raaito  aipim, 
ou  pompim  ,  como  alli  liie  chamam  ,  cuja  raiz  de- 
pois de  raspada  ou  descascada  ,  e  rachada  em  quar- 
tos,  e  sêcca  no  forno  he  cozinhada  com  a  carne, 
servindo  de  pão. 

O  milho  depois  de  fervido  ,  e  socado  em  pi- 
lões ,  he  passado  por  uma  sorte  de  joeira,  amassa- 
do com  leite  ,  e  cozido  no  forno.  Chippá  he  o 
nome  que  lhe  fica. 

O  Bispo  he  suíTraganeo  de  La  Plata  ,  3liàs  Chu- 
quissaca.  O  Cabido  ,  como  nas  outras  Cathedraes 
Ultramarinas  dos  Estados  da  Coroa  Catholica  , 
compõe-se  de  doze  Canon icatos  ,  incluindo  o  Sup- 
primido  da  Inquiziçao  ,  e  as  cinco  dignidades  de 
Deão  ,  Arcediago  ,  Chantre  ,  Thezoureiro-Í\lo'r  , 
Mestre-Escola  ,  com  seis  Racionêros  para  cantar 
o  Evangelhos  ,  e  outros  tantos  Meios-Racionêros 
para  as  Epistolas ,  cujas  vestes,  differem  pouco  das 
daquelloutros.  Os  Canonicatos  deTheologal  ,  Doc- 
toral  ,  Magistral  ,  e  Penitenciário  só  se  dam  a 
Graduados  ^  e  por  oppozição.  (iB) 

Ha  dois  Tribunaes  ,  um  com  o  nome  defunta 
Decimal  para  arrematação  dos  DÍ7^imos  composta 
de  dois  Cónegos,  um  Fiscal-Real  ,  um  Ministro 
togado  ,  um  Contador  ,  e  um  Escrivão  ;  outro  de- 
nominada Mey^a-Capitular  para  arrecadação  ,  e 
distribuição  do  producto  dos  mesmos  Dizimos  ,  for- 
mada pelo  Provizor  ,  um  Cónego  ,  fazendo  as  ve- 
zes d' hum  Fiscal  ,  o  Contador-Mór  da  Real  Fa- 
zenda ,  e  outro  Contador  para  fazer  os  rateios. 


Ci8)     A  renda  da  Coiiezia  5z/ff re.sía   he  destinada  fars| 
«'despeias  do  Trij:>unal  do  Santo  Cíiicio, 
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N.B.  Todo  o  prodncto  dos  Dizimes  lie  dedi- 
cado á  Igreja. 

Calculado  este  ,  he  repartido  pelo  Contador- 
Mór  da  Real  Fazenda  em  nove  partes  iguaes ; 
nma  e  meia  com  o  nome  de  nove  no  e  médio  per- 
tence á  Coroa  destinadamente  para  a  Fabrica  ,  e 
outras  necessidades  da  Igreja  ,  a  que  o  Soberano 
deve  acudir  como  Patrono. 

Das  outras  sete  e  meia  ,  ametade  he  para  o 
Bispo  ,  o  qual  deve  soccorrer  as  necessidades  do3 
diocezanos  ,  especialmente  os  pobres  recolhidos  na 
Gaza  erigida  para  sua  habitação  ;  porque  a  nini» 
gnem  lie  permittido  mendigar  pelas  portas. 

Do  remahecente  fazem-se  três  quinhões  iguaes  , 
um  para  o  Deão  ,  os  outros  subdividem-se  de  novo 
em  três :  dois  se  repartem  entre  as  outras  Digni* 
dades  ,  e  os  Cónegos  com  proporção  arithmetica. 
A  parte  ,  que  fica  ,  he  repartida  igualmente  entre 
os  Racionêros ,  e  Meios-Racionêros ,  ouCapellãeSj 
que  fazem  as  suas  vezes. 

Os  Parrocos  das  Cidades  denominam-se  Rey^ 
tores  ,  os  das  Villas  Vigários  :  só  os  dos  Tndioá 
tem  Côngrua  ,  tirada  do  Cofre  ,  onde  o  preço  das 
terras  dos  índios  vendidas  ,  e  os  foros  das  einpra- 
zadas  se  guardam  ,  e  nada  recebem  dos  Parro- 
quianos  senão  o  funeral.  Os  das  Igrejas  dos  Bran- 
cos so  tem  o  pé  d'Altar  ,  e  os  productos  dos  pa- 
trimónios ,  com  que  foram  fundadas. 

As  Igrejas  dam-se  por  oppozição  feita  perante 
ò  ;Bispo  :  os  pertendentes  sam  convocados  pelo 
mesmo,  e  Vicc^-Patrono  (que  he  o  Governador, } 
sem  cujo  consentimento  aquelle  na  la  p:)de  neste 
cazo.  Para  pôr  um  serventuário  ,  o  Bispo  propõe 
três  ,  cuja  escolha  pertence  ao  Vice-Parrono  , 
quando  não  rejeita  todos,  e  oede  nova  proposta! 

Correntes  ,  Cidade  pequena  ,  vantajozamente 
situada   no  angulo    meridional    da  conliuen-cia    de 
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rio  Paranná  ,  ornada  com  um  Convento  de  Do- 
minicanos ,  outro  de  Franciscanos  ,  terceiro  de 
Mercenários  ,  mas  direitas  ,  muitas  cazas  de  so- 
brado. A  caza  Jezuitica  está  em  ruinas.  Entre  os 
seus  habitantes  lia  alguns  Portuguezes  ,  muitos 
índios ,  poucos  Negros,  Nos  seus  contornos  hã 
pântanos,  e  grandes  matos:  gado  vaccum  ,  e  ca- 
vaUar  sam  a  riqueza  do  Paiz:  mandubins  ,  milho  , 
legumes  ,  melancias ,  e  algodão  os  objectos  da  agrir 
cultura;  o  terreno  não  he  apropriado  para  trigo  , 
nem  matte  :  as  formigas  ,  e  os  gafanhotos  extre- 
maniente  multiplicados  não  deixam  fazer  planta- 
çóes  de  mandioca.  As  pitangueiras  sam  em  grande 
.quantidade;  os  pecegueiros  nenhuns:  ímhagay  ^ 
íruta  semelhante  á  manga,  poiém  menor  ,  acha- 
se  daqtii  para  o  Norte.  Os  mosquitos  incommodam 
rmuito  agente.  Coiros »  e  madeira  sam  os  principaes 
abjectos  d'expor tacão. 

A  Justiça  he  diariamente  administrada  por 
tdois  Alcaides  assistidos  d'outros  tantos  Assessores 
para  os  ensinar  ,  todos  quatro  eleitos  aunualment^s 
çelo  CahíLdo  Judicial  composto  de  vinte  e  quatrp 
Regidores  de  perpetuidade  ,  não  delinquindo  ;  dos 
jquaes  ha  quatro  principaes  »  o  Alferes- Real  ,  o 
iDécano  ,  o  Aguazil-maior  ,  o  Alcaide  provincial  , 
le  de  Mesta  ou  dos  Campos;  os  outros  ordinários; 
-cada  iim  com  sua  inspecção  ,  prezidido  por  ura 
Assessor-Geral  doV^icerey  intitulado  Te/iente-As- 
ssessor.  Ha  um  Advogado  nomeado  pela  Audiência 
-da  Província  para  dtifender  grátis  as  cauzas  do3 
pobres  ,  ou  que  não  possuem  um  património  de 
ceito  valor  ,  e  dos  j^rezos^    ainda  que  sejam  ricos. 

Dez  léguas  ao  Norte  de  Correntes  está  a  Par- 
roquia  de  ISJelicmbacâ  na  margem  do  Paraguay, 
,onde  se  fazem  embarcações. 

Trinta  léguas  ao  Sul  de  Correntes  fica  a  Aí- 
•dêa ,  e  .Fregueziíi  de  §aoLa  Z.w;j/a ,  tainbcm  sobre 
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a-raargem  do  Paragiiay ;  no  seu  districto  ha  ges- 
so, que  faz  um  ramo  de  exportação. 

Neste  intérvallo  estafn  as  Freguezias  ^/'y^/í/írr- 
rohãs  ,  Esquina,  e  Gcya,  aJoastadas  de  carne,  e 
pescado, 

;.  Bagada  de  Santa-Fé  ,  e  vulgarmente  Pa- 
ranná  ,  villota  situada  sobre  o  Paraguay  defronte 
de  Santa-Fé  ,  ás  quaes  tira  a  vista  uma  Ilha  de 
considerável  extensão.  Exporta-se  daqui  muita  cal 
de  pedra. 

Coruguatij  ,  villa  mediocre  ,  celebre  ,  e  fa- 
moza  pela  grandíssima  quantidade  de  matte ,  que 
se  recolhe  no  seu  districto  ,  e  de  que  ella  he  o 
depozito  ,  fica  obra  de  trinta  léguas  ao  Nordeste, 
da  Assumpção,  e  três  milhas  arredada  da  margem 
esquerda  do  rio  ,  que  lhe  empresta  o  nome. 

Obra  de  cinco  léguas  ao  Norte  está  o  Prezl- 
dio  de  S.  Miguel  para  obstar  ás  invazóes  dos 
Guaycurús. 

Villa  Rica  ,  onde  também  se  ajunta  jjmuito 
matte  ^  fica  vinte  léguas  ao  Sueste  d*Assumpção  , 
e  he  ainda  pequena.  Ha  outra  do  mesmo  nome  na 
margem  do  Paraguay  ao  Norte  da  Capital.' 

Arroio  da  China,  Villa  mediocre,  assentada 
na  margem  do  Uruguay  ,  mais  de  trinta  léguas 
acima  da  sua  embocadura  :  seus  habitantes  ,  em 
grande  parte  Brancos ,  criam  gado  ,  recolhe^ tri- 
go ,  e  frutos. 

Itaty  ,  Villa  pequena  ,  mas  regular ,  e  bem 
situada  sobre  a  maigem  meridional  do  Paranná  , 
obra  de  trrnta  léguas  acima  de  Correntes  :  seus 
habitantes  sam  Índios  ,  e  alguns  Brancos  :  huns 
occupam-se  em  ollarias  ,  outros  fazem  plantações 
de  algodão.  O  território  he  apropriado  para  as  la- 
ranjeiras ,  e  melancias ,  das  quaes  ha  abundância.. 

No  terreno  das  Missões  notam-se : 

Candeliaría,  que  tomoa  o  nome  do  Orago  da 
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$iia^  magnifica  Matriz  ,  como  qiiazi  todas  zsReda^ 
fões  do  pretendido  .Reino  Giiaranitico  ,  ou  Missões 
do  Paranná ,  das  quaeç  foi  sempre  considerada  co- 
mo a  Capital  pela  sua  grandeza  ,  e  povoação  ,  es- 
tá situada  sqbre  a  margem  esquerda  doRioParan- 
Há  ,  no  lugar  onde  elle  inclina  para  o  Poente 
junto  á  embocadura  d' hiima  ribeira., 
^ :  Çoj'p  us  ,  também  na  margem  esquerda  do  mes-- 
mo  rio  ,  obra  de  quinze  léguas  ao  Norte  da  Can*^ 
dellaria:,  he  a  mais  septentrional  das  situadas  so- 
bre o  Parauná  ^  e  uma  das  mais  formozas  da  Pro* 
rVincia. 

.  IM^.  injtervallo  das  precedentes  estam  as  de  S. 
K^osms  ,  de  Santa  Anna  ,  de  S.  Cosme  Velho. rá^ 
N.  Senhora  do  Loreto^  e  de  sSanto  Ignacio  'Me- 
nor  :  esta  fica  três  léguas  acima  da  precedente  ,  e 
■quatro  abaixo  de  Corpus. 

O  P.  Xarque  diz'  que  as  Reduções  de  N.  Ser 
nhora  do  Loreto  ,    e  Santo  Ignacio  Menor  foram 
fundadas  para    estabelecimentos    dos    dozemil  In^ 
€Ílos  ,   que  os Jezuitas  tiraram  do  Alto  Parauná^. 
quando  os  Paulistas  invadiram  o  Paiz,  -^  .  *  . 

Itú.  na  mesma  margem  do  Paranná  ,  obra  de 
.quinze  léguas  ao  Poente  da  Candellaria j 

Assiimffão  fica  quinze  léguas  com  pouca  díf? 
ferença  ao  Sudoeste  áq  Corpus  junto  á  bocgi 
d'huma  ribeira,    que  se  perde  no  Uruguay.        •'- 

Conceiyõo  está  obra  dedezaseis  léguas  ao  Sul 
da  precedente  ,  e  pouco  mais  de  três  arredada  do 
mesmo  Rio  Uruguay. 

S.  Thomé  íica  quinze  léguas  ao  Melodia  da 
Conceição. 

Santa  Maria  Maior  fica  poucas  léguas  ao 
Norte  da  Conceição  ,  também  sobre  a  margem  do 
Uruguay. 

Apóstolos  estéi  pouco  mais   de  seis  léguas  ao 
Poente    da  Conceição  na  estrada  ,   que  guia  para 
Tom,  I.  Y 
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IhV  ,  e  o&ra  cTòivrrasí  Pautas  sto  mtsvm  rxrmo  tam»! 
*ewi  na  entrada  íiea  S*  Carlos.. 

S.  Francisco  Xavier  fica  pmi^as  legiras  a-o 
Norte  de  Santa  Maria  ^  e  a  Leste  da  Candcllarla* 
Neste  intervâlle)^  está  a  dos  Murtyres. 

íta/riLcrn  está  na  maigem  direita  do  Paranná 
ao  Norte  da  CandeMaii??^. 

Ttindade  éca-  obra.  eTtòò  l^eguas  a^  Norte 
#Itapnàn.. 

*  Santo  I gnâcio-G uass^ã  ,  ati  Maior  está  junto 
â^terbecetra  dMimn^  rama  dío  Tibiquary^  Ht  amíiil 
^ntiga  de  rodas.. 

Santa  Fé  fica  ohm  è^  únc&  legit^ff  axx  Nor- 
lliÊ*.ste  de  Santo  Ignacio  Maior,.  .  ^^ 

""^  A  d^Je^H^  está  ^imtivo  legues  ao  Norn©roear#^ 
te  âa  Trindade^  •  v 

A  de  Santa  Ro^a  seià-  legiia^  a  JLesce  deSax^ 
tò.  Ignacio  Gnáá^iík  ^s  ^rjp  ::?o  ti«pTí:^^'.>i  U    i    ^ 

A  dê  S.  Cot^miè^^n^lmie-^imsi  wMe^be  'àaòtim 
Santa  Roza.  í 

e .;  líiA  áô  &.Tictffe  fica  ofera  d*<>itò  legitas  ajoNotr*- 
W  d'Itii.  ^    •  > 

-  Yctpegú  ,  qiie  he  a  mais  meridionar,;  ií- timsfe 
das  maiores  ,  está  situada  junto  ax5  Lirtiguay  pon> 
tb  abaixo  da  confluência  do  HylMcitíiy  >  e  meíat 
légua  ao  Norte  do  rio  Gua virada.  Os  Jezuiías  tá^ 
liíiam  aqui  uia  cailegio  lieámente  oiín^âclo.         a  jj^ 

q  '^   *  ,  '.'J> 
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Os  princípios  do  Século  dezasete  passarajoi  o$ 
}e2.Liitas  Casteliianos  para  o  terreno  ,,  que  fica  ^q 
Nascjeate  do  vio  Urucjuay  ,^  e  fundaram  nelle  sete 
graadf  s  Aldêas  chamadas  Reduções  para  liabitaçóe^ 
de  varias  hordas  ,  ou  tribus  de  Tappes  possuido?- 
res  do  paiz  ,  a  fim  de  melhor  os  civilizar,  e  tr^- 
-ffer  ao  Christianismo  ,  como  ao  mesmo  tçmpo  pra- 
ticavam com  os  do  Paranná. 

Já  mostrámos  como  pelo  Tratado  de  limiteg 
de  mil  setecentos  ecincoenta  convieram  Suas  Mar 
^estades  Fidelíssima  ,  e  Catholica  na  troca  destas 
Keduçòes  ,  ou  Missões  pela  Colónia  do  Sacramenr 
£o  ,  ^  como  os  Jczuitas  fVustraram  a  sua  execuçãp 
lia  primeira  vez  que  ella  foi  emprehendida  ,  e  a 
iretirada  de  Gomes  Freyre  d' Andrade  em  mil  se- 
tecentos cincoenta  e  seis ,  ficando  as  coizas  comp 
<i'antes. 

Estas  Reduções ,  que  faziam  parte  do  chamado 
^Heinc  Espiritual  Jesuítico  ,  íloreceram  athé  a  e;^- 
çulsão  dos  fundadores ;  com  ella  começaram  a  de- 
iaíiir.  Trinta  e  quatro  annos  de  deterioridade^, 
ainaa  que  por  aegráus  imperceptíveis  ,  não  podiata 
deixar  de  traasíonriar  o  todo  mui  consideravel- 
menrc  .;  *e  assim  eiiavam  com  effeito  no  principio 
•dçòie  Século  ,  quando  a  declaração  da  guerra  ea- 
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tre  as  dtias^' Coroas  na  Europa  armoit  os  habitan- 
tes da  Província  de  S.  Pedro  ,   q ire  desde  a  Paz 
de  setecentos  setenta  e  sete  viviam  em  s  o  cego. 
^.  .       Qnazi   ao    mesmo    tempo    que    as  Tropas   da 
jVilla  de  S.  Pedro  passavam  o  rio  de  S.  Gonsalo 
ern  oitocentos   e  um  contra  os  postos  Castelhanos 
yizinhos    da  margem  occidental  da  lagoa  dos  Pfl- 
,^os  ,  se  pôz  cm  campanha  na  fronteira  do  Rio  Par» 
do  um  coFpo  de  milicianos  ,    e  de^-ertores  attrahi- 
dos  pela  amnistia. 

Entre  os  derradeiros  appareceu  Jozê  Borges 
do  Canto  ,  natural  do  paiz  ,  que  havia  dezertado 
do  regimento  de  Dragões ;  e  íog€^  se  offereceu  pa- 
jbahir  fazer  hostilidades  nas  terras  do  inimigo  ,  daí^* 
do-se  lhe  alguns  camaradas  ,  e  as  armas  necessá- 
rias ;  mas  somente  se  lhe  concedeu  munição  ,  e  a 
liberdade  de  convocar  osPaizanas  ,  que  se  lhe  qui- 
zessem  <aggregar. 

.  Havendo  formado  um  batalhão  de  quarenta 
homens  armados  cada  qual  á  sua  custa,  marchou 
com  elles  direito  ás  Missões  do  Uruguay  ;  e  en- 
contrando no  caminho  um  Índio  conhecido  ,  que 
$e  retirava  mal  contente-  dos  Castelhanos  ,  segun- 
do dizia  ,  e  o  certificou  que  os  índios  ,  ouvindo 
fãllar  na  guerra  ,  não  hezitariara  em  sujeitar-se  á 
Coroa  de  Portugal  ;  pois  que  quazi  todos  os  po- 
vos viviam  queixozos  dos  que  os  dominavam  ,  per? 
suadiu-o  Canto  que  voltasse  em  sua  companhia  ,  c 
fosse  expor  aos  seus  Campatriotas  a  opportuna  oc- 
.cazião  ,  em  que  se  achavam  de  sacudir  o  jugo  Cas- 
telhano ,  e  passar  num  momento  para  debaixo  da 
protecção  Fidelissima  ,  que  elle  lhes  daria  todo  o 
auxilio.  Convindo  nisto  o  índio  ,  os  acompanhou 
athé  á  vista  de  S.  Miguel ,  onde  estava  um  Te- 
li ente- Coronel  commandando  uma  trincheira  ,  que 
sç  tinha  feico'  com  receio  dos  Portuguezes. 
^;  \t;.  Chegando,  áqueilâ  paragens  sobre-  a  madruga?^ 
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da  ,  enviou  Canto  o  índio  por  um. atalho  atentar 
a  empreza  V  com  recommendação  de  trazer-llie^  res- 
posta a  certo  sitio,  para  onde  continuava  a  inái^- 
cha.  Como  o  lUgar  ficava  próximo  a  trincheira  ,. 
foram  persentidos  da  sentinella  ,  que  bradou  logo 
ás  armas.  Nesta  circunstancia  viu-se  Canto  obri- 
gado a  avançar  sem  ordem  contra  os  intrincheira- 
dos  ,  que  ,  ficando  em  maior  desordem  ,  apenas 
dispararam  alguns  tiros  ,  e  abandonaram  a  fortifr-; 
cação  retirando-se  á  Villa  ,  onde  se  achava  o  Com- 
mandante  ;  e  deixando  o  intrépido  esquadrão  se- 
nhor da  trincheira  com  dez  peças  de  artilharia. 

Suppondo  o  Commandante  ter  sido  atacado 
por  maior  numero  d'outra  classe  de  combatentes  , 
oíFereceu  capitulação  ao  Chefe  dos  vencedores  , 
que  não  repugnou  conceder-lha  com  quazi  tudo  o 
-que  elle  pertendia  ,  a  fim  de  a  fazer  sahir  do  paiz  , 
antes  que  lhe  chegasse  um  reforço  de  que  se  fal-> 
lava  ,  ou  se  soubesse  que  o  pé  de  exercito  cons-, 
cava  unicamente  de  quarenta  aventureiros  sem  o 
corpo  de  rezerva  ,  que  se  lhes  tinha  fingido. 

Ao  formalizar  os  artigos  da  capitulação  ficou 
perplexo  o  Commandante  ,  quando  Canto  ,  per- 
guntado pela  graduação  da  sua  Patente  ,  lhe  res- 
pondeu que  era  o  menor  soldado  da  Tropa  Portu- 
gueza.  A  este  tempo  já  os  Índios  da  Povoação  se 
haviam  unido  aos  Portuguezes  ^  e  era  indispensável, 
o  ajuste.  -  ^  ^    •  '  V    ;, 

Retirando-se  os  capitulados  ,  experimentaram 
o.  infortúnio  de  cahir  nas  mãos  d'outra  Partida 
semelhante,  que  os  prizionou  com  tudo  o  que  ^e 
lhes  concedera  ;  por  mais  que  o  Commandante  pro- 
testasse pelo  cumprimento  da  capitulação. Sendo  tudo 
prezentado  a  Canto  ,  e  reclamando  o  Oíhciat  Caste-r 
lhano  o  ajuste  ,  respondeu-lheaquelle  que  nada  po- 
dia rczolver,  por  quanto  aquelía  Partida  não  lliu. 
estava  subordinada :  que  dava  parte  ao  Governador 
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éo  Rio -Grande  ,  «  executaria  tudo  o  qtte  se  ©rdeií 
Hasse  ,  íícaiid©  elle  prizioneiro  no  em  quanto. 
'.  Recebendo  o  Governador  a  Parte  ,  ordenou 
ao  Canto  que  cumprisse  a  capitulação  ,  menos  a 
ftrtigo  que  concedia  a  artilhara  ,  a  qual  devia 
pertencer  a  Sua  Alteza  Real ,  a  quem  dava  conta 
do  seu  valor  ,  e  feitos ,  para  ser  premiado  ;  e  ne 
em  quanto  o  fazia  Capitão  d'  huma  nova  Compa-^ 
nkia  de  Milieias  ,  nomeando  llie  por  Tenente  o 
que  levara  a  Parte,  e  os  Estandartes;  e  que  lha 
dava  a  faculdade  para  elíe  nomear  para  Alferes 
a  um  dos  seus  bravos  camaradas,  ao  qual  já  dava 
por  approvado. 

*  Logo  que  os  Povos  das  outras  Missões  vira  na 
o  comportamento  de  Canto  com  o  da  primeira^ 
qne  se  lhe  submetteu  ,  correram  quazi  todos  a  tri* 
butar  vassallagem  á  Coroa  Fidelissima,  O  feliz  con* 
quista  for  alliviando-os  d'al-^umas  pensões  publicas  , 
que  lhes  eram  mais  pezadas  ,  e  liberalizandô-lhe« 
ós  frnctos  cb  seu^  trabalhos  ,  tinha  o  nome  d« 
libertador. 

Pouco  depois  enviou  o  Governador  ao  Major 
Joaquim  Felis  ,  para  governar  a  Conquista  coni 
ordem  para  conferir  com  o  restaurador  na  occuj-* 
rencia  de  ponderação. 

Entregue  a  nova  Província  ao  Cammandante^ 
e  recebido  iim  bom  reforço  de  Tropas  regulares 
com  alguns  Milicianos  ,  e  voluntários  de  serra 
acima  ,.  se  impetrou  daqiielle  a  permissão  de  passar 
»  outra  banda  do  Uruguay  ;  para  cujo  effeito  se 
fizeram  algumas  barcas  de  coiro  ,  invenção  uzual 
110  paiz, 

»  Na  noite  do  primeiro  de  Novembro  passaram 
o*  rio  oitenta  homens  escolhidos  na  Tropa  ,  entre 
bs  quaes  figuravam  alguns  garnadeiros  do  regi* 
fFienco  d*  Estremoz  ;  e  cujo  Chefe  era  um  brav« 
Alicies  aisaz  conhecido   ^elo.  sobrenome   ác  Padi^^ 


tha.  Parte  cfelltrs  se  emboscou  ,  es  mitros  siTbiram 
wm  pouco  pelo  rio  cozidos  com  a  ribanceira,  para 
dar  mais  prompto  soccorro  áqiielles  logo  qtie  ou» 
vissem  os  primeiros  tiros  do  atai^iie  ,  que  começou 
pela  íT.anhan  contra  os  priírieifos  ,  que  saliiiam  a« 
campo.  Acodiram  os  da  margem  ct-o  rio  aos  que 
comtrçaram  a  acção  ,  e  juntamente  trinta  Castelha^ 
nos  em  auxilio  d^s^  seus  ^  que  foram  postos  em 
fugida  ;  aias  voltaram  immediatainente  em  maior 
DUmero  eom  crés  peças  na  retaguarda  ;  para  a^ 
ijUaes  laborarem  ,  se  abriram  em  duas  alas ;  porém 
os  nossos  Bão  lhes  dando  tempo  para  segunda  des- 
carga ,  calmam  intiepidamente  sobrelles  ,  prizio- 
naram  líove  ,  tomaram-lhe  as  peças  ,  e  deixaram 
quinze  mortos  no  campo  sem  a  menor  perda  dsk 
«ua  parte. 

,  A  vinte  c  três  do  mesmo  ,  quazi  á  meia  noit*f 
te  dispar&u  uai  canhão  no  Passo  dts  Barres  ,  qu^ 
j^ca  três  legvas  abaixo  de  Santo  Bo^rja  ,  onde  foi 
ouvido,  e  onde  depois  chegou  um  Índio,  moradof 
maqoiíella  viziahança ,  com  avizo  que  os  Castelha- 
nos se  achavam  emboscados  no  mato  do  mesci^ 
Passo.  Fkoii-se  0  resto  da  noite  sobre  as  armas.  ^ 
Peia  manhan  se  pôz  em  marclia  para  aquella 
parte  o  Capitão  Jozé  Borges  do  Canto  com  a  sua 
companhia  ,  e  algu-ns  mais  ^  que  compuzeram  a 
numero  de  cento  e  dez  homens;  e  achando  o  ini*^ 
Biigo  iniiiacheirado  bo  mato  com  as  costas  para 
•  rio  ,  e  não  descubrindo  modo  vantajozo  cie  o 
atacar  ,  enviou  ©  seu  Tenente  com  trinta  homens 
vestidos  de  branco  á  moda  dos  índios  ,  para  qu^ 
njÉrrcíianciO  em  grande  distancia  do  inimigo  ,  e  ten- 
do ganhado  a  sua  retagtiarda  ,  lhe  fizessem  o  maio* 
éogo  possiveL  Os  primeiros  tiros  fcram  o  sinal  para 
4)  Ciipiiá©  investir  contra  a  fortiíica-ção  ,  que  fo4 
^baiícíonada  sem  fazer  a  menor  rezist^a^rfí^^  feM^f 
úa  Si^nciíia  e  qualio  p^izionelros^      ■- ^'it-r^-^t^:tjntj--à'i 
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!  Tal  foi  o  snccesso  da  Campanha  neste  dístric^^ 
'to»  e  o  modo  como  a  Coroa  Fidelíssima  se  apode* 
roíi  da  Província  das  Sete  Missões  ,  que  fez 
parte  da  de  S.  Pedro  athé  que  se  lhe  nomeou  Go* 
ver  na  dor. 

t  ,.  Confina  pelo  Norte  com  a  de  S.  Paulo  ,  ao 
Poente  com  a  do  Paranná  ;  pelo  Sul,  e  Oriente 
Com  a  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 
^1  Montes.  O  Monte  de  S.  Martinho  ,  que  he.| 
tR  porção  mais  elevada  da  serra  que  lhe  serve  der 
limites  orientaes  ;  o  de  S.  Luiz  na  proximidade  da 
Villa  do  seu  nome  ^am  os  mais  notáveis. 

Rios,  Além  do  Uruguay  ,  e  Ibic^i  já  descre- 
vidos  ,  nota-se  o  Hyjiihy  ,  que  principia  nas  abas 
da  serra  de  S.  Martinho  ,  atravessa  a  Província 
L.  Q. ,  e  desagua  no  Uruguay  defronte  d'Assump- 
ção  ,  e  poucas  léguas  ao  Norte  áe  S,  Nicolau, 
havendo  passado  junto  de  Santo  Angelo  ,  poucd 
abaixo  da  qual  recolhe  pela  esquerda  o  Hyjuhyé 
mirim. 

O  Torepy  sal^  da  mesma  cordilheira ,  e  cahc 
líó  Ibycuí  ,  como  se  disse. 

O  f  aguar i  rega  uma  porção  considerável  áà. 
Província  ,  e  cahe  no  ibycuí  quatro  ou  cinco  lé- 
guas abaixo  da  Forquilha, 

O  Hybipita  entra  também  no  Ibycuí  coiza  de 
vinte  léguas  abaixo  do  precedente. 

Q  Paratinin  ou  Piratini  forma-se  na  vizi- 
nhança da  serra  mencionada  ;  passa  pouco  arredado 
de  S.  Miguel ,  e  iine-se  ao  Uruguay  pouco  abaixo 
de  S.  Nicolau. 

Fitologia.  Os  pinheiros  brav^ilicos  não  sam 
desconhecidos ,  -nem  numerozos  ,  assim  como  os  ce- 
dros :  cukivam-s-e  os  algodoeiros  ,  as  arvor-es  do  ' 
matte  ,  e  mandioca :  recolhe-se  milho  ,  trigo  ,  ba- 
tatas com  outras  raízes  comestíveis  ,  abóboras, 
melancias,  annanazes ,  e  diversas  hortaliças.  En- 
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tr'oiirras  arvores  friictiferas  ha  laranjeiras  ,pitan;* 
gueiras  ,  e  pecegueiíos.  .    ,   .,  ;    -,  v^   ^ 

Zoologia.    Os  animaes  tanto  domésticos ,  co«* 
mo  selváticos  sám  os  mesmos  das  Províncias  íimí*; 
trofes. 

Se  foram  bem  feitas  as  averiguações  dos  es- 
critores ,  os  Tapfes  sam  uma  horda  de  Guaran^ 
nis  ,  que  se  lhes  separou  na  antiguidade  ;  e  domi- 
nou por  largos  tempos  as  margens  do  Alto  Paran- 
n&  ;:  onde  por  vezes  foi  invadida  por  aq^^uelles. 
f^óssè  como  quer  que  fosse  ,  contam  por  certo  que 
elles  occupavam  a  parte  meridional  desta  Provin- 
vincia  ,  quando  os  Jezuitas  começaram  a  ter  co- 
nhecimento deiles.  E  accrescentam  que  elles  não 
só  eram  o  povo  menos  viciozo  de  toda  a  America 
meridional,  mas  o  mais  bem  disposto  para  receber 
a  Ley  do  Evangelho,  o  mais  constante  depois  de 
a  ter  abraçado  ,  e  o  mais  adaptado  a  honrar  o 
Christianism.o.  Vivia  este  Povo  dividido  em  varias 
aldêas  ,  das  quaes  a  mais  populoza  tinha  o  nome 
da  Nação.  Não  sabemos  qual  fosse  o  numero  destas 
áldêas  ,  que  os  Jezuitas  reduziram  a  sete,  por  isso 
denominadas  Redufões  ,  cujos  nomes  são  os  se- 
guintes. 


S.  Miguel  cora     ,    .     1U900  habitantes  na  época 

da  Conquista. 
1U600  ditos. 
U960 
1U960 

2U35O  J:, 

3U94O 


S.  Joam  com 
S.  Lourenço 
Santo  Angelo 
S.  Luiz    .     . 
S.  Nicolau  . 


S.  Francisco  de  Borja  1U300 

S.  Francisco  de  Borja  ,    qUe  he  â  mais  me- 
ridional ,    fica  obra    de  duas   milhas   arredada    do 
-Vruguay  ,  e  cinco  léguas  da  confluência  dõ  Ibicuú 
Tom.  /.  Z. 
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Padeceu  minto  com  uma  invazão  de  Minuanos 
pouco  antes  de  mudar  de  dominio  ;  e  tem  muitos. 
Brancos. 

S.  Miguel  situada  vintecinco  léguas  longe  do 
Uruguay,  e  trinta  a  Lesnordeste  de  S.  Borja  ,  lie  a 
mais  oriental  ,  e  considerada  como  a  Capital  da  Pro- 
víncia. Huma  grande  porção  delia  consumiu-se 
com  o  fogo ,  que  lhe  puzeram  seus  habitantes  em 
'setecentos  cincoenta  e  seis  ,  quando  viram  chegar 
o  exercito  combinado  para  entregar  a  Provinda  á 
Coroa  Fidelissima. 

S.Joam  fica  três  léguas  ao  Norte  de  S.  Mi* 
guel  :  sua  Matriz  está  no  centro  d' huma  vasta 
praça.  No  tempo  de  sua  florecencia  tinha  quarenta 
-fnas. 

Santo  Angelo  ,  qwe  he  a  mais  septentrional , 
está  obra  de  aeis  léguas  ao  Norte  de  S.  ]oam. 

S,  Nicolau  >  noutro  tempo  Capital  de  varias 
Reduções  da  margem  direita  do  Uruguay  ,  está 
perto  deste  rio  ,  e  d* huma  ribeira  ,  que  calie  na 
Paratini. 

S.  Louren^'0  está  seis  léguas  ao  Poente  de  S. 
Miguel. 

S.  Lui7^  está  na  estrada  ,  que  vai  de  S.  Lou- 
renço para  S.  Nicolau  ,  nove  léguas  a  Leste  da 
•ultima  ,  e  dez  ao  Poente  da  primeira.  Todas  estas. 
Reduções .,  altas  Missões  ,  e  que  devemos  chamar 
Villas  por  ter-em  Senado  ,  tomaram  o  nome  da 
Padroeiro  da  sua  Matriz.  Todas  eram  ,  esam  ain- 
da por  um  mesmo  risco  ;  de  cazas  térreas  com  ruas 
direitas  cruzadas  em  ângulos,  rectos  ,  e  varandas 
pelos  lados  ,  que  preservam  da  chuva  ,  e  do  calor  , 
como  as  do  Paranná  ,  com  as  quaes  andaram  sem- 
pre a  passos  i^iaes  no  ílorecimento  ,   e  decadência. 

Cacia  Povo  fàlla  seu  didilecio  Guaranirico  mui 
pouco  ditFerente  dos  outros.  Muitos  entendem  o 
Xa-stelli.au a,  e  também-  o  Portugu^z.;  e expressam- 
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se  sofFiivelmente  em  qualquer  das  liiiguas.  Exer- 
cem quazi  todos  os  officios  necessários  ,  e  varias 
artes  liberaes  com  inteliigencia ;  e  fabricam  tecidos 
cie  lan  ,  e  d'algodão.  O  malte  lie  o  único  ramo 
de  exportação. 

Em  cada  Redução  Çtm  quanto  governadas  pe- 
los Jezuitas^  liavia  uma  escola  de  ler  ,  escrever  , 
e  fallar  a  lingua  Castelhana  por  ordem  Regia  :  e 
eram  muitos  os  índios  que  sabiam  Itrr  desembara- 
çadamente os  livros  Hespanhoes  ;  mas  não  os  en- 
tendiam ;  porque  os  mestres  ou  Curas  jamais  pro- 
feriam vocábulo  ,  que  não  fosse  Guaranitico  :  o 
que  deu  motivo  a  encarregar-se-lhes  o  cumpri- 
mento da  Real  determinação  no  Decreto  de  mil 
setecentos  quarenta  e  três,  que  segundo  affirmam 
não  teve  efeito.  C19} 
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Çií;)  Essendo  che  in  ognuna  delle  Popolazioni  vi  sia  sra- 
bilita  e  aperta  una  sciiola  di  leggere  ,  e  di  scrivere  in  lín- 
gua Spagiiuola  ,  in  virtíi  delia  qiiale  v' ha  un  eran  numero 
d*  Indiani  molto  abili  in  leggere,  e  scrivere  Spagnuolo  ,  ed 
inche  Latino,  senza  capire  cio,  che  leggono  ,  o  scrivono... 
Perciò  ho  siiraato  bene  inçar  içar  in  modo  spcziale  i  Padri 
delia  Corapagnia  con  mio  Decreto,  che  oggi  si  spedisce,  di 
mantenere  assolutamente  in  qiielle  Popolazioni  ie  siiddeite 
scuole  ,  e  di  procurar  che  quegP  Indiani  parlino  in  língua 
Castigliana  ,  conforniandosi  alia  \t%%!t  i8«  Th.  i«  Lib.  6.  D9 
recopilazion  de  Índias  etc,  Muraton.  ^i-    ;,<     -  : 


1^. 
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SANTA    CATHARINA 


i-'  Sta  Província  ,  que  lie  iim  desmembramento  da 
de  S.  Paulo ,  (20)  comprehende  a  Ilha  ,  que  lhe  dá 
o  nome  ,  e  um  terreno  de  sessenta  léguas  N.  S.. 
no  continente  vizinho  contadas  do  rio  Sahi/  ,  que 
a  separa  daquelloutra  ao  Norte  ,  athé  o  Mampi'^ 
tuba  ,  onde  confina  pelo  Sul  com  a  de  S.  Pedro. 
Ao  Poente  tem  as  mesmas  Províncias  ,  servindo- 
lhes  de  limites  os  cabeços  da  cordilheira  ,  que  cor- 
re ao  longo  do  mar.  Sua  maior  largura  não  exce- 
de a  vinte  léguas.  Occupa  o  Beyramar  da  maior 
porção  da  Capitania  de  Santo  Amaro ;  e  jaz  en- 
tre os  vinteçinco  graus  e  citicoenta  minutos  ,  e  os 
Vintenove  e  vinte  de  latitude  austral. 
f,-  Sendo  passados  çentp  e  vinte  annos  ,  sem  que 
os  donatários  assentassem  povoadores  na  liba  dQ 
Santa  Catharina  ,  (que  por  algum  tempo  teve  o. 
nome  d'  ILha  dos  Patos^  ElRey  D.  ]oam  o  Quar» 
to  a  deu  em  seiscentos  cincoenta  e  quatro  a  t  ran- 

C20)     Dssmembramenro    da    de   S.  Paulo   :    coiisic!eracI;i 
depois  lU  uuiáo  da    de  S.  Vicente  com  a  de  Sanip  An|arQ^ 
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cisco  Dias  Velho»  que  foi  assassinado  por  tim  cor- 
sário Inglez  a  tempo  qne  comrçava  o  estabeleci- 
mento. Com  este  dezastre  ficou  a  Ilha  no  seu  pri- 
mitivo estado  por  largo  tempo.  A'  custa  da  Coroa 
foram  nella  estabelecidas  varias  colónias  Açoritas 
em  diversos  tempos. 

O  clima  he  temperado  ;  o  ar  sadio  ,  á  excep- 
ção de  certos  sitios  pantanozos  ;  a  face  do  paiz 
niontuo2a  ,  regada  de  numerozos  rios  ,  e  cubtrta 
de  matos  ;  o  terreno  fecundo  ,  e  apropriado  para 
a  cultura  da  niandioca  ,  milho  ,  arroz  ,  canas 
d*assucai  ,  caíé  ,  linho  ,  legumes  ;  e  ainda  trigo  , 
c  cevada  em  alguns  districtos.  Todas  as  hortaliças 
de  Portn^al  aqiti  prosperam  ,  principalmente  as 
çebollas. 

IVlonles.  Camherella  ^  que  fica  sobre  a  entrada 
meridional  do  porto  da  Capital  ,  he  a  mais  alta 
montanha  ,  que  se  avista  desde  Santos  athê  as 
Torres  i  o  monte  Bahul  he  uma  baliza  dos  nave- 
gantes. 

Mineralogia.  Pedra  calcaria  ,  granito  ,  pedras 
d'amolar  ;  indícios  a*oiro  ,  e  outros  metaes  ,  segua-- 
-do  dizem. 

Fitologia.  Carvalho  mui  diverso  do  de  Portu- 
gal ,  e  exeellente  para  construcção  ;  sassaírás  , 
ct-dro  ,  loiro  ,  páu  charco:  guorabú  ,  ^  groyeciqae 
sam  arvores  de  precioza  macieira  veiada  para  mar- 
ceneiraria  ;  como  também  o  denominado  aqui  yri/i 
d\ileo  ^  que  he  ondeado,  e  ccmpacto.  Os  pinheiros 
Brazilicos  sam  nniliipíicadissimos  em  vários  distric- 
los ;  ha  diversicade  cie  plantas  medicinaes  ;  e  tan^- 
hem  a  que   nutre  a  cochoníi/ia,  Ç^í} 


(21)  '»  ^Cochontlha  he  um  inserto,  qr.e  se  cria  ,  nu., 
tre  ,  e  prcpaja  sfiiipre  ppivído  a  tolha  da  oiurjcia  ,  cue  o 
V11Í20  oTtiinaj  i^n.ciirt'  tienoniina  i  iqiidra  àa  ^'  j<r  o  ,  ou 
tiiueiri.  tia  Índia,  (guando  nasce,  he   tao  |jeí^ueiiQ,  í^lc  luai. 


i82  Província 

Zoologia.  O  gado  grosso  ,  e  miúdo  he  ainda 
em  poiícd  quantidade  ,  e  jamais  será  numerozo 
em  razão  de  ser  montuozo  o  terreno.  Entr'o.utros 
quadrúpedes  selvaticoi  sam  bem  conhecidos  os  v,ea- 


SC  percebe  com  a  vista  ;  mas  logo  começa  a  andar  ,  e  a 
procurar  lugar  na  planta  para  se  íixar  ,  e  chupar  delia  o 
seu  alimento,  depois  de  se  pegar:  nem  se  separa  jamais  da» 
quelle  Uigar  ;  começando  logo  a  cubrir-se  d' hum  pèilo  bran- 
co, com  que  nasce  ,  imii  tino,  e  raro;  de  sorte  (\i\t  não 
se  lhe  vè  mais  o  corpo,  que  he  vermelho.  No  fim  de  três 
mezes  chega  á  sua  ultima  grandeza,  que  nao  excede  a  de 
huma  pequena  hervilha.  Então  pare  os  filhos,  e  morre.  Og 
iilhos  seguem  a  mesma  serie  successivamente.  O  Estio  he 
o  tenipo  da  sua  protlucção.  Nos  paizes  quentes  da  zona  tor* 
rida  tem-se  observado  que  a  cochonilha  produz  em  todo  o 
tempo,  ao  menos  em  partes  ;  mas  sempre  em  menor  quan- 
tidade   nos    mezes   do  frio.  „ 

79  O  melhor  modo  de  a  separar  da  folha  he  com  um 
pincelinho  de  cedas  de  porco,  ou  de  boy  ,  ou  de  coiza  se- 
melhante, a  fini  de  não  a  esmagar  ,  nem  se  molestar  nof 
espinhos   a   mão,  que   a  derruba.  „ 

„  Depois  de  apanhada,  se  deve  logo  matar,  e  seccar. 
O  melhor  methodo  he  mette-la  em  taboleiros  ,  ou  folhas  de 
Fliades  dentro  d' hum  forno,  cujo  calor  exceda  pouco  o  ilo 
Sol,  por  espaço  de  vintequatro  horas  ;  mexendo-a  para  que 
o  calor  a  apanhe  por  igual.  Acaba-sc  de  seccar  ao  Sol ,  e 
na  falta  deste  no  forno  ;  ou  pondo  a  vazilha  ,  em  que  ella 
está,  sobre  brazas  mortas,  a  fim  cie  não  apanhar  calor  de 
mais,  que  a  torre,  e  lhe  faça  perder  a  bclleza   da  sua  cor.  „ 

„  Outro  modo  de  matar  a  cochonilha  he  mettendo-a , 
ou  affogalia  em  agua  fria  ,  ou  quente  ;  e  depois  seccalla  aO 
Sol  ,  Ou  pelo  methodo  insinuado  ;  mas  este  não  he  bom  ; 
porque  perde  parte  da  tinta,  especialmente,  sendo  afíbgada 
em  agua  quente.  Convém  que  depois  de  secca  se  ponha  so- 
bre ()  calor  do  fogo  em  huma  bacia  de  cobre ,  ou  vazo  de 
barro  vidrado,  no  qaal  receba  um  grau  de  calor  sufíiciente 
a  tirar-lhe  o  pello  ,  que  facilmente  se  moe  ,  e  que  se  deve 
assoprar,  para  ella  ficar  foriiioza.  Esta  ultima  Oj>eração  deve  ser 
mexida  eo  n  a  mio,  a  fim  de  se  conhecer  o  grau  do  calor.^  „ 

„  Sibe-se  que  a  Cochonilha  he  huma  das  mais  precio- 
a^as  produções  da  Nanirezi  para  o  Commercio  ;  e  que  a 
gua  cultura  he  a  miis  lucroza  pura  os  agricultores.   A  plan- 


de  S-antd  Catharina.  183 

dos,  os  tamanduás,  os  macacos,  os  porcos,  on- 
ças ,  antas ,  pacas  ,  quatys.  Entre  niimerozas  espé- 
cies de  pássaros ,  notam-se  papagaios  ,  macúcos , 
rolas ,  guarás  ;  varias  castas  do  colibri ,  ou  beija- 
flor.  Ás^^lagoas  sam  povoadas  de  marrecos  ,    e  pa- 


ta, eni  que  se  cria  este  insecto,  mulríplíca-se  instantanea- 
mente ,  assim  como  também  o''mesmo  vivente  ;  mas  parn  a 
colheita  ser  abundante  ,  e  de  melhor  qualidade,  he  precizo  um 
pouco  He  cuidado  ,  e  lraj)alho  destinado  a  esie  particular. 
Sem  este  -.amo  de  A:riculTura  os  Castelhanos  d'Anierica 
não  recodieriani  a  mesma  quantidade  ,  que  anniinlmenie  re- 
partem por  todo  o  mundo.  Não  nos  devemos  contentar  cem 
a  que  se  pode  colher  da  opuncia  silvestre  :  deve-se  ir.ulti* 
plicar  a  quantidade  dasta  planta  ,  j)ara  que  a  quantidade 
da  mercancia  seja  também  abundante.  A  planta  cultivada 
produz  maior  quantidade  de  cochonilha  >  e  esta  he  sempue 
superior   á   silvestre.  „ 

„  Pôde  multiplicar-se  a  ([uantidade  da  opuncia  ,  ou  plan- 
tando as  folhas  ,  ou  semeando  as  sementes  dos  seus  íii^os 
maduros  ;  mas  de  sorte  qufi  fiquem  em  linhas  rectas  ,  coni 
ruas  nos  intervallos  de  capacidade  bastante  para  })or  ellns^ 
se  andar',  não  só  na  occazião  da  colheita  ,  mas  quando  for 
•precizo  alimpar  a  herva,  e  tirar  as  tèas  das  aranhas,  e  ex- 
tinguir outros  insectos  ,  que  destroem  a  cochonilha.  He  tam- 
bém de  advertir  ,  que  a  coch.onUha ,  quando  se  cultiva  a 
opuncia y  não  se  hade  por  nesta,  em  quanto  for  nova  ;  por- 
que ou  a  destroe  consideravelmente^  ou  anniquilla  de  todo  : 
o   que  acontece   especiahnente   á  opuncia   menor.  ,, 

„  De  mais,  quando  nsí  opuncia  robusta  se  vè  que  al- 
guma, ou  algumas  folhas  começam  a  contrahir  nódoas  ama- 
relias  ,  ou  que  principia  a  amarellecer,  on  a  murchar  ,.  de- 
ve-se tirar  logo,  aproveitando  ao  mesmo  íírmpo  toda  a  co- 
chonilha ,  que   neltes  houver   pequena,  e   grande.  „ 

,,  Deve-se  sempre  deixar  em  cada  folha  alguns  destes 
insectos,  para  hirem  propagando  a  esjecie  :  o  que  natural- 
mente não  acontecerá  ,  tirando-se-lhe  todos  absolutamente  ; 
e  deve  ser  amais  pequena,  para  que  acabe  de  crescer  ao 
mesmo  tempo.  „ 

„  Nos  terrenos  frios  costumam  os  lavradores  desta  co- 
lheita recolher,  durante  o  Inverno,  algumas  plantas,  em  ca- 
2a  com  cochonilha  ^  para  não  se  perder  no  campo  ;  a  qual^^ 
chegando  a  Primavera,  tornam,  a  por  sobre  a   planta. 
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tos.  Vem^se  multiplicadas  espécies  de  liiidissimas 
borboletas. 

Rios  ,  Lagos ,  e  Portos.  Os  primeiros  ordina- 
ria-menie  sam  de  curta  extensão. 

Obra  de  três  milhas  ao  Nornordeste  das  Tor- 
res Q'2^^  está  a  boca  do  Mampitiiba  com  cem  bra- 
ças de  largura.  Não  tem  mais  de  sete  léguas  'de 
extensão  ,  sendo  formado  de  vários  córregos  ,  que 
descem  da  cordilheira.  Sua  corrente  he  violenta; 
porém  as  sumacas  sobem  com  a  maré  doze  milhas 
athé  o  porto  ádiS  Forquilhas.  (^23}  Na  sua  margem 
septentrional  desagua  uma  lagoa  de  cinco  léguas 
de  comprimento  ,  e  uma  de  largura  ,  estendida 
parallelamente  com  a  praia  do  Oceano  athé  os 
Campos  das  Lagoínhas  ;  delia  sahe  ao  mar  outro 
desaguado  iro  com  o  nome  d^hrroyo  grande. 

Segue  se  a  paragem  denominada  os  Conventos  : 
lie  um  serro  de  penedia  ,  e  moderada  altura  ,  ter- 
nunado  em  plataforma  junto  á  praia ,  obra  de  seis 
léguas  e  meia  adiante  do  Mampiluba. 

Seis  milhas  mais  adiante  sahe  o  rio  Araran- 
guá  ,  navegável  por  espaço  de  cinco  léguas  athé 
o  sitio  dos  Três  Portos  ,  onde  tem  cem  braças  de 
largo,  e  maior  fundo  do  que  na  barra:  a  sua  cor- 
rente he  rápida  desde  Junho  athé  Setembro. 

Três  léguas  mais  adiante  desemboca  o  rio 
Urassa/iga  ,  mais  extenso  que  os  precedentes,  e, 
mui  rápido  em  quanto  cheio.  Nenhuma  embarca- 
ção vóáe  entrar  na  sua  embocadura  de  quarenta 
hraças  de  largo  ,  ^por  cauza  da  grande  rebentação 
do  mar  sobre  um  banco  ,  que  o  cruza.  No  interior 
da  terra    tem  maior  largura  ,    e  quatro  braças    de 


(22*)  Torres  ,  sam  dois  morros  próximos  á  praia  ua  la- 
titude   de  viivenove  graus  ,  e  um  terço. 

(23)  O  vliiiipituba  chamou-se  por  algum  tempo  Rio  de 
Marciífi  Affonso, 
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fitndo  em  partes.  Este  rio  commiinica  com  uma 
gY3.nút  ,  e  profunda  lagoa  ,  onde  se  vem  botos ,  e 
oiuros  peixes  grandes  ,  que  sobem  do  Oceano. 
Fica-Jhe  ella  da  banda  do  Norte. 

Cinco  léguas  adiante  está  o  Morro  de  Santa 
Martha  ,  onde  a  costa  muda  de  direcção  para  o 
Norte. 

Três  léguas  ao  Norte  do  morro  de  Santa  Mar- 
tha está  a  espaçoza  barra  da  Laguna  ,  noutro 
tempo  Rio  da  lacfoa  ,  que  he  a  foz  do  rio  Tuba" 
vão  ,  e  juntamente  o  desaguadoiro  de  varias  la- 
goas prolongadas  eracadêacom  o  Oceano  ,  e  delle 
pouco  afastadas.  Este  rio  principia  na  serra  ,  que 
limita  a  Província  :  a  sua  corrente  he  rápida  d'Abril 
atlié  Setembro.  As  canoas  sobem  por  elle  oito  ou 
nove  léguas  athé  o  Porto  da  Guarda  ;  as  sumacas 
não  passam  da  boca  do  Capihary  ,  que  se  lhe  une 
pelo  lado  esquerdo  ,  e  he  navegável  por  espaço  de 
oito  léguas  athé  Pou^^o  Alto.  ■  ■• 

Na  margem  septentrional  do  Tubarão  está  ó 
desaguadoiro  do  grande  lago  áenomindido  Laguna  y 
que  tem  cinco  léguas  de  Norte-Sul  ,  e  perto  de 
duas  na  maior  largura  ,  e  fundo  bastante  paia  su- 
macas athé  a  extremidade  septentrional. 

Na  margem  meridional  do  Tubarão  ,  defronte 
do  desaguadoiro  da  Laguna  está  o  da  lagoa'' de 
Santa  Martha  ,  que  terá  um  quarto  de  legua  em 
quadro.  No  seu  lado  meridional  desagua  a  lagoa 
Garopába  ,  que  lhe  fica  uma  legua  arredada  ,  e 
poderá  ter  a  mesma  grandeza.  Nesta  desemboca  o 
sangradoiro  da  lagoa  J  a  guaraná  ,  que  lhe  fica 
obra  de  duas  léguas  ao  Sul  ,  e  he  pouco  maior. 
Todas  três  dam  passagem  a  grandes  canoas  para 
o  rio  das  Congonhas  ,  que  não  he  considerável, 
e  desagua  no  lado  Occidental  da  derradeira;  e  sam 
comprehendidas  debaixo  do  nome  de  Lagoas  de 
Camacho,  l'odas  sam  piscozas. 
Tom,  I.  Aa 
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j  No  lado  Occidental  da  Laguna  ',  e  perto  Ó2l 
sna  extremidade  septen trienal  desemboca  o  rio  Una  , 
qaie  dá  navegação  a  canoas  por  algumas  léguas 
atile  o  morro  àe  S.  Joam.  Este  rio  estende  um 
braço  para  o  Norte  de  légua  e  meia  de  compri- 
mento ,  e  profundo ,   que  termina  nuns  pântanos; 

Defronte  da  embocadura  da  Laguna  está  á 
ilhota  dos  Lobos. 

I  Quatro  léguas  ao  Norte  está  a  ponta  ,  e  por- 
to da  Emhitãba  ;  e  duas  mais  adiante  a  boca  áo 
rio  Piraquéra  ,  que  he  o  desaguado  iro  da  lagoa 
do  mesmo  nome  ,  chamada  também  lacjoa  encan* 
tada  com  uma  légua  de  comprido  ,  e  um  quarto 
át  largo.  Este  rio  só  he  corrente  durante  o  In-^ 
verno  ,  e  tem  defronte  a  pequena  Ilha  do  seu 
nome. 

Pouco  mais  de  três  milhas  ao  Norte  está  o 
rio  Garopába  ,  que  he  o  desaguadoiro  da  lagoa 
deste  nome,  alias  ád^  Forquilha  ,  formada  na  con-» 
fluência  de  duas  ribeiras  ,  e  terá  uma  milha  em 
quadro.  ) 

Depois  de  três  léguas  encontra-se  o  no  Em^ 
hahã  ,  que  não  tendo  na  boca  mais  d'oito  braças 
de  largo  ,  no  interior  chega  a  ter  mais  d'oitenta. 
As  canoas  sobem  por  elle  um  dia  de  viagem. 
:  Pouco  menos  de  meia  légua  ao  Norte  fica  a 
ponta  á2i  Pinheira  ,  á  qual  se  segue  o  sacco  do 
mesmo  nome  ,  que  he  a  entrada  meridional  do 
canal  da  Ilha  àc  Sríii.^  Catharina  ,  cuja  extremi- 
dade austral  íica  uma  légua  ao  Norte  da  mencio- 
nada ponta. 

Perto  de  seis  milhas  ao  geptentrião  da  mesma 
sahe  o  rio  Massambú  com  trinta  braças  de  largo  , 
€  bastante  fundo  ;    mas  de  curta  extensão.   (24) 


C-4)    Rto  de  Dom  Eodngó  foi  O  nome,    ecm  que  a 
principio  designavam  o  Massambú» 
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Segue-se-Ihe  um  pequeno  sacco  com  o  nome  de 
enseada  de  Brito  ;  e  um  pouco  adiante  a  entrada 
do  Yio  Cubatão  CO v[i  sessenta  braças  de  largo  ,  pelo 
qual  sobem  canoas  grandes  dois  dias  de  viagem. 
Na  proximidade  deste  rio  ha  varias  fontes 
abundantes  d'aguas  thermaes  de  differentes  graus 
de  calor.  O  da  mais  distante  ,  que  ficará  cinco 
léguas  pelo  rio^acima,  hc  de  cento  e  dois  graus. 
Depois  de  varias  ribeiras  encontra-se  o  rio  Mara» 
hy  ,  tão  largo  como  o  precedente  ,  e  navegável 
athé  o  lugar  da  Guarda,  Junto  a  este  rio  está  a 
enseada  de  S.  Jozé.  Hum  pouco  ao  Norte  fica  o 
Estreito  ,  que  reparte  o  Canal  em  duas  porções 
quazi  iguaes  ;  e  rnais  adiante  a  embocadura  do  rio 
Biguassú  com  cincoenta  braças  de  largo  :  por  cUe 
sobem  canoas  muitas  léguas.  Rio  dos  Patos  lhe 
chamaram  os  primeiros  descubridores  ,  porque  servia 
de  limite  entre  os  índios  deste  nome  ,  que  se  es» 
tendiam  athé  o  de  S.  Pedro  ,  e  os  Carijós  para  o 
Norte  athé  a  Cannanéa. 

Segue-se  a  grande  enseada  de  S.  Miguel  t 
depois  a  Ponta  da  Armação  ,  e  mais  adiante  a 
dos  Ganchos  ,  que  fica  Lw  O.  com  a  extremidade 
da  Ilha  ,  que  dá  nome  á  Província  ,  e  he  a  meri* 
dional  da  espaçoza  enseada  das  Tijúcas  ,  em  cujo 
fundo  desagua  o  rio  do  seu  nome  ,  que  tem  acima 
de  cincoenta  braças  de  largo  ,  e  dá  navegação  por 
dois  dias.  (^5) 

Ao  Norte  está  a  enseada  das  Guaroupas  aberta 
ao  Nordeste  ,  de  menor  largura  ,  mais  abrigada , 
com  capacidade  para  recolher  uma  Esquadra:  nella 
desaguam  o  lio  Bupeòa  ,  q  os  áo\s  Pirequès  ,  gran- 

Aa  ii 

C25)  O  terren-)  adjacente  á  enseada  t'as  Tijúcas  he 
4HJaa  planície  panranoza  no  Inverno  por  onde  senão  transita 
»eni  grande  trabalho-,  e  incqmnio do»  .         •'* 
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dè  ,  e  pequeno.  A  terra ,  que  medèa  entre  e^as 
enseadas  ,  lie;  uma  península,  qne  se  estende  ao 
mar,  e  termina  fazendo  três  pontas,  cuja  central 
fica  entre  outras  duas  pequenas  enseadas. 

Andando  para  o  septenrrião  encontra-se  o  ria' 
Cãmbonj-gaassú  ,  que  he  rápido  no  baixamar ,  e 
t^xà.  vinte  braças  de  largo. 

Perto  de  três  léguas  adiante  está  a  embocadura 
do  grande  Tajahy  ,  que  tem  pouco  menos  de  ses- 
senta braças  ao  lugar  da  passagem  um  pouco  ar- 
redada da  praia.  He  o  único  rio  ,  que  na  estrada, 
de  Portalegre  para  S.  Paulo  se  encontra  fazenda, 
caminho  para  o  Nascente.  Passa-se  ainda  a  váii 
iKste  lugar.  As  sumacas  sobem  por  elle  três  mi^ 
lhas  ;  as  lanchas  ,  e  canoas  grandes  navegam  li- 
vremente largo  espaço  athé  o  primeiro  salto.  Obra 
de  sessenta  braças  acima  torna  a  ser  navegável 
por  espaço  de  três  dias  à  cirga  ^  e  outros  tantos 
a  remo  athé  outra  cachoeira  ,  dond-e  senão  passa. 
(ji6y  Os  principaes  confluentes,  que  o  engrossam, 
sam  o  rio  de  Lui7^  Alves,  que  vem  do  Noroeste  , 
e  he  navegável  por  canoas  peqiienas  ,  e  o  Tajahy^i 
mirim  ,  que  vem  do  Sudoeste  ,  e  dá  navegaçãa 
a  canoas  por  espaço  de  dez  léguas.  Todos  regam, 
terrenos  de  grande  fertilidade.  C^y) 

Cinco  milhas  ao  Norte  sahc  o  rio  Grav^atà  ^ 
aliás  íriri-ffuassã  com  trinta  braças  de  largo  ,  e 
navegável  por  canoas.  Segue-se-lhe  a  espaçoza: 
enseada  de  Itapacaroya  ,  onde  ha  uma  Armação 
de  Balêas.  Passando  adiante  encontra-se  o  Iriri*^ 
mirim  ,  e  o  Camòíiriá  »  pelos  quaes  sobem  tambeni 


(26^  O  Tajahy  nasce  entre  o  rio  Negro,  e  o  Corren- 
tes, que  vam  pa^a  o  Poente.  Nas  suas  adjacências  ha  muitat 
serrarias. 

(ii7)  O  rio  de  Luiz  Alves  corre  junto  da  serra  áo  Ba^ 
^^i  i  ^ue  se  avista  do  mar  em  grande  disuucia. 


de  Santa  Catharina.  1S9 

canoas  com  o  soccorro  da  maré;  e  logo  o  Tajuòa , 
que  lie  da  mesma  ordem. 

Três  léguas  ao  Norte  da  mencionada  Ttapaco- 
roya  desagua  o  rio  Itúfícá  ,  ao  qual  dam  cincoeiua 
braças  de  largo  com  muito  fundo.  Vem  de  muito 
longe,  e  dá  navegação  a  pequenas  caJioas  por  es- 
paço de  muitas  léguas  ,  sem  encontjar  mais  que 
lima  cachoeira  ,  que  fica  dez  milhas  acima  da  sua 
embocadura. 

A  ressaca  do  mar  não  deixa  entrar  género 
algum  de  embarcação  para  este  rio  ,  que  logo  den- 
tro da  barra  fdrma  um  lago  denominado  Lacjoa 
da  Cru7j  com  duas  léguas  de  comprido  N.  S.  pa^ 
rallela  com  a  praia,  e muito  estreita.  Entre  osíios 
que  o  engrossam  ,  nota-se  o  Pirancja  ,  que  se  lhe 
une  pelo  lado  esquerdo,  edá  navegação  a  canoas 
por  espaço  de  cinco  léguas  ;  o  Upitancja  ,  que  se 
lhe  ajunta  pela  direita,  e  he  navegável  por  espa- 
ço de  seis  milhas;  o  Itapicâ-miríni  ,  que  vem  do 
Noroeste  ,  e  pode  ser  navegado  por  distancia  de 
quinze  milhas ;  ojaraguá  ,  que  vem  do  Sudoeste  , 
e  mostra  poder  levar  embarcações  athé  um  sitio  , 
qUe  fica  quatro  léguas  acima  da  sua  foz ;  o  deno- 
minado Braço  ,  que  desce  do  Noroeste  ,  e  pode 
levar  canoas  por  espaço  de  seis  milhas.  Todos  cor- 
rem tortuozamente  por  entre  montes  ,  e  grandes 
matos  ,  que  mostram  bem  qival  seja  á  substancia 
do  terreno.  (128) 

Obra  de  cinco  milhas  ao  Norte  do  Ttapicú  , 
está  a  Ilha  de  S.  Francisco  com  seis  léguas  de 
comprido  N.  S.  e  fdrma  d'arco  ,  cuja  corda^fica  em 
linha  recta  com  a  costa.  O  canal  ,  que  a  separa 
do  continente  ,  he  impropriamente  chamado  rio  de 
S.  Francisco. 


(28)    O  Itapicú   parece  ser  o  Rio  dos  Dragou ,   que    os 
primeiros  ilescubíiilores  piueram  ao  Sul  cio  á^  %  Francisco. 
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A  entrada  meridional ,  denominada  Ar  acari/ ^ 
tem  duzentas  braças  de  largo  ,  fundo  só  para  lan- 
chas ,  e  um  pouco  fora  as  três  Ilhas  dos  Remédios 
á  direita  ;  e  as  duas  dos  Tamboretes  á  esquerda* 
A  harra  do  Norte  ,  denominada  Babitonga  ,  tem 
mil  e  quinhentas  braças  de  largo  ,  e  fundo  para 
grandes  sumacas.  ([29)  O  caual  ,  ou  per  tendido 
Rio  de  S.  Fraucisco  ,  cuja  forma  he  semicircular, 
alar^ra  consideravelmente  d'ambas  as  bocas  athé  o 
meio  ,  onde  tem  mais  de  três  milhas  de  largura  ; 
e  he  um  arquipélago  d' ilhotas,  cujo  numero  sobe 
a  mais  de  vinte.  Maior  numero  de  rios  vem  aqui 
desaguar.  O  mais  próximo  á  barra  Aracary  he  o 
rio  Piraque  ,  ao  qual  dam  cinco  Jeguas  de  curso  ,. 
cinco  braças  de  largo  na  foz  ,  e  três  milhas  de 
navegação  de  canoas.  Segue-se  o  rio  dos  Pinhei" 
ros  ainda  menor  que  o  precedente.  Depois  o  rio 
Parati/  ,  ao  qual  dam  trinta  braças  de  largura  na 
barra,  duas  e  meia  de  fundo  nobaixamar.,  e  ires 
quartos  de  legua  de  navegação.  O  rio  das  Are  as 
pequeno  ,  que  he  estreito  ,  profundo  ,  e  navegável 
pos  espaço  de  meia  legua.  O  das  Aréas  grande  * 
pelo  qual  sobem  canoas  com  a  maré  por  pouca 
distancia.  O  rio  Parannagná  ,  cuja  origem  fica 
próxima  á  do  Piranga ,  ramo  do  Itapicú  ,  como  se 
disse:  sumacas  sobem  por  elle  pequena  distancia, 
lanchas  meia  legua  ,  canoas  três  milhas.  O  rio  Sa* 
guaçâ  com  um  quarto  de  legua  de  largura  na 
barra,  e  quatro  braças  de  fundo:  as  canoas  sobem 
por  elle  obra  de  dez  milhas.  Os  dois  Erirys  pe? 
queno  ,  e  grande  ,  cada  um  com  cinco  braças  de 
largo  ,  duas  de  fundo  na  barra  ,  e  navegáveis  por 

C^9)  Nos  íins  do  Século  dezaseis  ainda  não  se  Sabia 
Csegundo  parece)  que  o  terreno  d'entre  a  barra  Aracary, 
e  Babitonga  era  uma  Illia  :  pensava-se  ainda  que  ellas  eram 
dois  rios  caudalozos  t  á  meridional  chamavam  rio  de  S.  Fraa- 
ciíco  ,  ásepieiitríonai  rio  Alagado^  .         .  ; 
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éíípaço  de"  ditas  legnas.  O  Cnl^atõo  grande  ,  que 
teín  vinte  braças  de  largo  ,  três  de  fnndo  ,  e  he 
navegável  por  espaço  de  dez  léguas  athé  o  altõ 
morro  da  Tromba.  O  rio  d" António  Felis  ,  que 
he  estreito  ,  com  pòuco  fundo  ,  e  só  navegável  por 
distancia  de  meia  légua.  O  Ribeyrãn  com  cinco 
braças  de  largo,  uma  e  meia  de  fundo,  e  nave* 
gado  por  canoas.  O  Bícjuaçú  com  cinco  braças  de 
largo  ,  mais  d'huma  de  fundo  ,  e  navegado  athé 
onde  a  maré  leva  as  canoas.  O  Pyrobyréba  ,  que 
tem  considerável  largura  com  três  braças  de  fun- 
do ,  e  dá  navegação  a  canoas  athé  um  morro  ,  que 
fica  pouco  distante  do  lugar  ,  onde  a  maré  acaba. 
O  rio  dos  Cavalinhos  ,  pelo  qual  sobem  canoas  por 
espaço  de  dez  milhas.  O  rio  das  Tres-Barras  ,  as- 
sim chamado  ,  por  ser  a  embocadura  commum' 
d'outros  tantos  ,  que  se  unem  junto  ao  canal  ,  que 
recolhe  suas  aguas:  Furta-enchente  ^  S.  Joam  ,  e 
Tres-Barras  sam  os  seus  nomes:  o  segundo  he  d 
iifiico  considerável  :  dam-lhe  cincoenta  braças  de 
largo,  quatro  de  fundo:  sua  origem  fica  próxima: 
á  d*  hum  ramo  doGuaratuba:  as  canoas  sobem  por 
elle  obra  de  três  léguas.  Os  seus  principaes  con- 
fluentes sam  o  rio  Maria-Bachúára  ,  e  o  áasFa- 
rinhas  ,  que  vem  da  serra  da  Curytiba  ,  e  dá  ná*' 
vegação  a  canoas.  Seguem-se  o  Barrancos  9  o  Ba- 
cahy  ,  o  Lamem  ,  o  Batiiby  ,  o  rio  dos  Fornos  , 
o  dos  Fernandes  ,  o  do  Barbo?; a  ,  os  áoxs] aguará^ 
nas  grande,  e  pequeno,  quehe  o  mais  vizinho  ao 
pontal  do  Norte  á-áB-àrx^d  Babitonga.  Os  nove  der- 
radeiros sam  pequenos  ,  e  sc5  aparatozos  durante  q 
preamar.  Todos  geralmente  correm  mansos  por  entre 
margens  baixas  ,  e  alagadiças  ,  onde  se  cria  ,  e 
pasta  grande  quantidade  de  purpúreos  guarás  , 
que  recream  a  vista  dos  nave^^antes.  Em  ah^uns 
destes  rios  acham-se  aljôfares  de  varias  cores  ,  e 
grandezas ,  mas  imperfeitos ,  semeados  no  lodo..  -^ 
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A  Ilha  de  S.  Francisco  lie  baixa,  regada  de 
varias  ribeiras ,  e  povoada.  Na  parte  oriental  ha 
lima  lagoa  estreita  com  três  leguas  de  compri- 
do Norte  Sul  denominada  Rio  Acarahy  :  e: 
pouco  ao  Norte  delia  outra  de  meia  legiia  de  com- 
primento ,  ecincoenta  braças  de  largura  com  pou- 
co fundo. 

Duas  léguas  e  meia  ao  Norte  da  Barra  Babi-^ 
tonga  desagua  o  rio  Sahij •mirim  ,  que  não  passa 
d'  huma  ribeira  ;  e  outra  tanta  distancia  adiante  está 
o  Sahij' cirande  ,  que  também  não  he  considerável. 
Pouco  acima  de  suas  embocaduras  unemse  ;  porquês 
sam  duas  fozes  d' hum  mesmo  rio. 

A  maior  parte  da  população  desta  Provinciá 
he  oriunda  das  Ilhas  dos/Açores:  os  Negros  não 
sam  numerozos  ,  e  os  Mestiços  ainda  menos.  Dos 
Aborígenes  os  Patos  entranharam-se  pelo  conti- 
nente; os  Carijós,  por  serem  aífaveis ,  foram  os 
primeiros  appreíiendidos  pelos  Vicentistas :  e  daqui 
procedeu  fazerem-lhes  o  nome  commum  a  todos  os 
domesticados  de  qualquer  nação  que  fossem. 

Prezentemente  ha  nesta  Província 

rN.  S.  do  Desterro      na  Ilha  de  S.  Ca- 
.  tharina. 

Três  Villas.  J  Laguna  no  Continente. 

)  S.  "Francisco  na  Ilha  do  mes- 

(^  mo  nome. 

^S.Jozé.  i 

S.  Miguel.  f  ^^^ 

{  N.S.  do  Rozario  í 

Sete Freguezias.<  Santa  Anna  } 

^.S.  da  Conceição.         ,^  jjj^^ 

!  N.S.  da  Lapa.  j^deS.C. 

^N.S.  das  Necessidades.  * 

O  numero  das. Ermidas  iguala  com  o  das  Par- 

roquias. 
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Em  setecentos  novente  e  seis  havia 

Fogos,  011  vizinhos     .......  4Uí2i6 

Habitantes  adultos,  excluindo  a  Tropa 

paga 23U85J 

Engenhos  d'assucar  ........  U003 

Engenhocas  de  moer   canas  para  Jambi- 

quês  C30) Uiga 

Engenhos  de  pilar  arroz  ......  UC04 

Moinhos  ,   e  Atafonas U2.97 

Bolandeiras  de  mandioca  .     .     .     .     .     .  U8S4 

Curtumes  de  coiro U03Í. 

A  população   em   oitocentos    e  doze  su- 

l)ia  a    .    , 31U530 

Ilhas.  As  únicas  consideráveis  sam  a  que  dá 
nome  á  Província  ,  e  a  de  S.  Francisco. 

A  Ilha  de  Santa  Catharina  ,  que  tem  perto 
de  nove  léguas  de  comprido  Norte  Sul  com  uma 
athé  duas  emeia  de  largura  ,  he  montiiozav,  abun- 
dante d'agua ,  ainda  c aberta  de  matos  em  parte. 
Não  he  falta  de  pedra ,  nem  de  barro.  Entre  seus 
montes  ha  várzeas  de  maior,  e  menor  largura;  e 
ainda  si  tios  pantanozos.  As  praias  formam  muitas 
enseadas,  e  abundam  de  conchas.  Na  parte  orien- 
tal ha  uma  lagoa  de  duas  léguas  de  comprimento 
N.  S.  e  mais  de  mil  braças  na  maior  largura  ,  c 
Tom,  /.  Bb 


C^^o)  A  carestia  do  vinho  fem  razão  da  sua  falta  ,  a 
abundância )  e  barateza  da  aguardente  fazem  que  todo  o 
mundo  uze  delia  tão  apaixonadamente ,  que  muitos  expe» 
rimenram  cedo  os  seus  funestos  efteitos.  Os  homens  sizudos 
dezejam  que  o  Senado  se  apropriasse  a  venda  desre  objecto, 
e  lhe  taxasse  um  preço  tal  ,  que  os  bebedores  se  vissem 
cbrigados  a  uzar  deile  com  a  parcimonia  de  remédio  medi- 
ciual. 
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profunda  eííi  partes  ,  a  qual  estreita:  muito  em 
certa  paragem  ,  de  sorte  que  parecem  duas  assaz 
desiguaes ,'  unidas  por  uma  garganta  de  cincoenta 
braças  de  largo  com  uma  grande  ponte.  Quando 
rio  Inverno  começa  a  inundar  as  adjacências  mais 
baixas,  os  moradores  da  vizinhança  abrem-liie  um 
desaguadoiro  para  uma  enseada  ,  que  lhe  fica  pouco 
arredada  para  o  Nordeste  ,  o  qual  he  logo  entupido 
pela  ressaca  do  mar  ,  em  cessando  a  corrente ,  du- 
rante a  qual  lhe  entra  do  oceano  grande  quanti- 
dade de  tainhas ,  robalos ,  carapébas  ,  acarás ,  lin- 
guados com  outras  castas  de  pescado,  que  a  fazem 
piscoza  em  todo  o  tempo.  Na  extremidade  septen- 
trional  desagua  uma  ribeira  denominada  rio  Ver- 
melho\  em  cujas  adjacências  se  criam  as  melhores 
melancias  de  toda  a  Província. 

Mais  para  o  Sul  ha  ainda  três  :  a  lagoinha 
grande  com  mil  seiscentas  braças  de  comprido  ,  e 
quinhentas  athé  seiscentas  de  largo  ,  seis  de  fun- 
do ,  e  em  partes  dez  ,  segundo  dizem ;  a  do  Pân- 
tano com  quatrocentas  de  comprimento  ,  e  duzen- 
tas de  largura  ,  a  lagoinha  de  Leste  ,  que  tem  tre- 
zentas e  cincoenta  de  comprido  ,  e  cem  de  largo: 
em  todas  ha  os  mesmos  pescados  daquelloutra. 

Mandioca,  e  linho  sam  os  principaes  objectos 
da  agricultura  ,  quazi  geralmente  exercitada  por 
homens  brancos ,  que  também  cultivam  milho  ,  ar- 
roz,  café,  legumes,  canas  d'assucar  ,  e  algum 
algodão  ,  que  não  he  de  boa  qualidade.  Tem-se 
naturalizado  algumas  arvores  fructiferas  de  Por- 
«tugc^rl.  As  melancias  ,  os  annanazes  ,  e  as  bana- 
nas sam  em  grande  quantidade  ;  as  laranjas  as  mais : 
ífbundantes. 

''';;    'As  principaes   torrentes    desta  Tlha  sam  o  rio; 
X/^ermelho  já' mencionado   ,    o    dos  Ratones  ,    que 
desagua  pouco  mais   de  duas  léguas    ao  Norte   da 
Capital ,  e  o  do  Tavares  ,  que  sahe  obra   de  três 
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milhas  ao  Sueste  da  mesijnu  C^pitaf.  O  terreno  re- 
gado pelo  derradeiro  criu  os  ineliiores  melões  da 
Província.  • 

O  canal  ,  que  a  separa  do  continente  ,  longe 
de  ter  sempre  un}a  mesn^a  largura  ,  forma  dois 
grandes  Portos,  qiiazi  igiiaes  no  comprímiento  ,  e 
separados  por  . um.  estreito  :de  duzííntUs  braças  de 
largura  entre-  dnas  pontas.  O  do  Norte,  que  tem 
três  léguas  de  largo  ,  e  fundo  para  as  maiores 
Naus ,  he  um  dos  melhores  d' America  Meridional , 
M  a  chave  do  Oceano  do  Sul.  ,  .  i,. 

f. '  O  vento  reina  do;  Sul  ,  diuante  o  Inverno, 
que  principia  ordinariamente  em  Maio  ,  e  acaba 
em  Outubro.  As  trovoadas  sam  frequentes  no  Es- 
tio ;  mas  todas  as  tardes  desta  Estação  sam  refres- 
cadas com  virações  do  mar  ordinariamente  fortes. 

]unto  á  ponta  meridional  da  Ilha  de  Santa 
Catharina  estám-  seis  ilhotas  ;  as  .três  occidentaes 
rfenomiuamrse './//^í75  dos.  Papagaios.  ,^  as  Orie.ix- 
taes  os  Tres-lrmãos.  A  dos  Moleques  ,  a  do  Cam^ 
peche  ,  a  do  Xavier  ,  a  das  Aranhas  ,  a  do  Badejo 
ficam  sobre  a  costa  oriental  em  distancias  com- 
passadas. Perto  da  ponta  septentrional  estam  três 
com  .0  appellido  át~ Moleques.  Légua  e  meia  ao 
Norte  da  mesma  ponta  está  a  Ilha  do  Arvoredo 
com  meia  légua  de  diâmetro  ,  e  ao  Noroeste  delia 
a  da  Gallé.  Dentro  do  porro  principal  estam  cn- 
troutras  a  Tlha  Tomarim  encostada  ao  continente , 
c  a  dos  Ra  tones  >  quazi  defronte  do  rio  do  mesmo 
nome  ,  ambas  fortificadas.  No  meridional  estam  a 
Ilha  dos  Cardos  ,  e  a  de  Maruhy,  ly. 

íi:  .A  Capital  da  Província  he  a  considerável," 
populoza  ,  e  abastada  Villa  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro  ,  situada  no  lado  occidental  da  Ilha  de 
Santa  Catharina  sobre  uma  enseada  um  pouco  a 
Les-Sueste  do  Estreito  ,  em  terreno  desigual  entre 
dois  morros  ,   atravessada   por  três  ribeiros  ;,   quç 

Bb  ii 
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passam  por  baixo  de  varias  pontes  de  pedra.  As 
ruas  sam  quazi  geralmente  tortuozas  ,  as  cazas  ou 
de  pedra  ou  de  madeira.  Além  da  Igreja  Matriz 
temias  Capellas  do  Menino  Deos  ,  e  de  N.  Senhora 
do  Ro7^ario  ,  uma  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
d'Assís ,  um  Hospital  da  Caridade.  Os  quartéis  da 
Tropa  sam  bons  ;  o  Senado  íie  prezidido  por  um 
Juiz  de  Fora  ;  a  mocidade  instruida  por  mestres 
régios  de  Primeiras  letras  ,  e  Latim  ,  para  cujos 
honorários  ha  um  tributo  na  aguardente.  As  oUarias 
fazem  aqui  um  ramo  de  industria  ,  e  commercio. 
Fabricam-se  tacidos  de  linho  ,  e  d' algodão  ;  e  ainda 
d' hum  com  outro. 

Légua  e  meia  ao  Norte  da  Capital  esta  a  Fre- 
guezia  de  N.  Senhora  das  Necessidades  ,  mais  co- 
nhecida pelo  nome  de  Santo  António,  He  ainda 
povoação  pequena  com  arredores  vistozos ,  e  apra- 
ziveis.  O  povo  ,  que  a  habita  ,  cultiva  canas  d'as- 
car  ,  mandioca  ,  milho  ,  algum  linho ,  e  diversidade 
d' hortaliças.  ^^H,i,.^vv^i  ^ 

Pouco  mais  de  três  milhas  para  o  Norte  na 
enseada  das  canavieiras  desembarcaram  os  Cas- 
telhanos em  setecentos  setenta  e  sete ,  e  assenho- 
rearam-se  da  Ilha  sem  a  menor  rezistcncia  :  tão 
valerozo  era  o  seu  governador. 

A  Parroquia  de  N.  Senfiora  da  Conceição , 
que  fica  obra  d'  huma  legua  ao  Oriente  da  Capital , 
5obre  um  tezo  pouco  arrcídaao  da  lagoa  grande 
com  vista  d' huma  considerável  extensão  do  ocea- 
no ,  he  abastada  de  pescado.  Os  seus  parroquianos 
cultivara  linho  ,  canas  d'assucur  ,  mandioca  com 
os  outros  viveres  do  paiz.  No  seu  districto  ha  uma 
armação  dé  bale  as. 

Obra  de  duas  léguas  ao  Sul  da  Capital  .está 
a  Parroquia  de  N.  Senhora  da  Lapa  ,  situada  junto 
â  embocadura  d' huma  ribeira,  no  fundo  d' íiuma 
pequena  eiíseada  semicircular,  em  frente  d' huma 
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ilhota.  Fregiiezia  do  Ribeirão  he  o  nome  ,  com 
que  vulgarmente  a  designam.  He  abastada  de  pes- 
cado ,  e  dos  mantimentos  do  paiz. 

Laguna  ,  Villa  medíocre  ,  e  vantajozamente 
situada  sobre  a  margem  oriental  da  lagoa  ,  que 
lhe  empresta  o  nome  ,  menos  de  meia  légua  dis- 
tante da  barra  ,  junto  a  uma  collina  ,  donde  des- 
cem aguas  excellentes.  A  sua  forma  he  a  d' hum 
quadrilátero  com  três  ruas  parallelas  encruzadas 
por  outras ,  e  uma  praça  a  um  lado  ,  sobre  a  qual 
está  a  Caza  da  Camará.  Só  tem  a  Igreja  Matriz 
dedicada  a  Santo  António  dos  Anjos,  Grande  par- 
te das  cazas  sam  de  pedra  ,  algumas  de  sobrado  , 
e  alveadas  com  cal  de  marisco.  Seus  habitantes 
cultivam  mandioca,  milho,  arroz,  feijão,  favas, 
algum  trigo  ,  e  linho.  Alagoa  he  piscoza.  Nos  me- 
zes  de  Novembro  ,  e  Dezembro  entra  nella  prodi- 
gioza  quantidade  de  bagres  ,  cuja  pesca  faz  um  lu- 
crozo  ramo  de  commercio.  Fica  dezoito  léguas  ao 
Sul  da  Capital.  Do  seu  porto  ,  onde  entram  suma- 
cas ,  saiie  farinha  ,  arroz  ,  milho  ,  madeira  ,  e  pei- 
xe salgado. 

Obra  de  quatro  léguas  ao  Norte  da  Laguna  ,  e 
quatorze  ao  Sul  da  Capital  está  a  Freguezia  de 
Santa  Anna  ^  vulgarmente  só  conhecida  pelo  no- 
me de  ViLlúnova  ,  povoação  ainda  pequena  ,  vis- 
tozamente  situada  sobre  um  tezo ,  perto  da  extre- 
midade seprentrional  da  mesma  lagoa  ,  junto  ao 
morro  de  T oiirúva  ,  que  lhe  iica  ao  Melodia  ,  e 
pouco  distante  da  l'dgo?í  Panérna  ,  que  lhe  demora 
ao  Norte,  com  dois  portos,  um  em  frente,  outro 
por  detrás  no  oceano  ,  chamado  Porto  da  Embí- 
tàbay  abrigado  do  Sul  ,  e  Levante  peia  ponta  do 
mesmo  nome  ,  onde  ha  uma  meia  armação  de  baltus 
sujeita  á  administração  da  de  Garopâba.  As  cazas 
sam  geralmente  de  madeira,  havendo  abundância 
de  pedra.  Seus  habitantes,  entre  osquaes  ha  mui- 
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tos  macilentos ,  recolhem  as  mesmas  produções  que 
os  da  Laguna  ,  e  cultivam  maior  quantidade  de 
liniio  ,  o  que  faz  iiaver  aqui  maior  numero  de  te- 
cedeiras  do  que  em  nenhuma  outra  povoação.  As 
cel^ollas  sam  de  grandeza  extraordinária  ,  e  asoii- 
tf as  hortaliças  de  boa  qualidade.  (31)  h.« 

A  Freguezia  de  N.  Senhora  do  Ro7^ario  ,  qnie 
está  sobre  a  enseada  de  Brito  entre  dois  regatos  , 
dez  léguas  ao  Norte  de  Villanova  ,  três  e  meia  ao 
Sul  da  Capital  ,  he  ainda  pequena  ,  e  seus  Parro- 
quianos  cultivadores  de  mandioca  ,  milho  ,  e  ca- 
nas d'assucar  ;  e  também  sam  pescadores.  No  seu 
districto  ha  Caldas.  -  - 

Quatro  milhas  ao  Sudoeste  da  Capital,  e  me- 
nos de  meia  légua  arredada  da  esquerda  do  rio  Ma- 
ruhy  está  a  Parroquia  de  S.  ]o7^é  sobre  a  ensea- 
da do  mesmo  nome  com  uma  ollaria  de  loiça  vi- 
drada. Seus  habitantes  cultivam  arroz  ,  milho , 
canas  d'assucar  ,  mandioca,  e  pescam.      ' 

Duas  léguas  e  meia  ao  Noroeste  .da  Capital 
está  a  aprazível  Freguezia  de  S.  Miguel  sobre  a 
enseada  do  mesmo  nome ,  que  lhe  forma  um  bom 
surgidoiro.  Os  seus  habitantes  recolhem  ,  e  expor- 
tam grande  quantidade  d'arroz  ,  e  farinha  com  al- 
gum assucar.  Perto  delia  fica  a  principal  Armação 
das  bale  as. 

A  Villa  de  S.  Francisco  ,  que  he  mediana  , 
abastada  de  pescado  ,  e  dos  viveres  do  paiz  com 
cazaria  geralmente  chan  ,  e  uma  bella  Matriz  de 
pedra  dedicada  a  N.  Senhora  da  Graça  ,  está  sobre 
a  praia  Occidental  da  Ilha  do  mesmo  nome  ,  perto 
de  três  léguas  dentro  da  barra  Babitonga  em  ter- 
reno plano,  e paragem  vantajoza  para  o  commer. 

(315  A  lagoa  Panêma  tem  mil  braças  de  comprimen- 
to com  pouca  largdra ;  e  sd  desagua  para  o  Oceano,  quan- 
cio  chove  SQuito. 
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cio.  S6  duas  ruas  sam  calçadas.  Seus  habitantes , 
geralmente  brancos ,  sam  descorados ,  e  quazi  to- 
dos lavradores  de  mandioca  ,  para  a  qual  o  terre- 
no he  mui  apropriado.  A  coliíeita  do  milho  ,  ar- 
roz ,  assucar  ,  café ,  e  tabaco ,  que  pode  ser  con- 
siderável, he  ainda  de  pouca  monta.  Não  ha  quem 
não  possua  ao  menos  uma  canoa,  Fazem-se  aqui 
embarcações  de  bom  porte.  Madeira  ,  e  cordas 
d* im te  s?im  os  objectos  mais  importantes,  que  sa- 
bem do  seu  bom  porto  depois  da  farinha. 

Esta  Provincia  ,  que  faz  parte  do  Bispado  do 
Rio  de  Janeiro  ,  he  da  correição  do  Ouvidor  de 
Portalegre. 
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Sta  Província,  formada  com  a  união  da  Capi- 
tania de  Santo  Amaro  ,  e  metade  da  de  S.  Vicen- 
te ,  tomou  o  nome  ,  que  a  designa  em  mil  setecen- 
tos e  dez  ,  quando  El-Rey  D.  João  o  Quinto  en- 
corporando-ãs  com  os  bens  da  Coroa  por  compra, 
lhe  nomeou  Governador  com  o  titulo  de  Capitão 
General  na  pessoa  de  António  de  AlbuqueVque 
Coelho  ,  e  a  este  a  Cidade  de  S.  Paulo  para  sua 
rezidencia.  Confina  ao  Norte  com  a  de  Minas  Ge- 
raes  ,  de  que  he  separada  pela  Serra  da  Manti- 
queira ,  e  com  a  de  Goyaz  ,  de  que  he  dividida 
pelo  Rio  Grande  ;  ao  Sul  com  a  de  S.  Pedro  ,  tía 
qual  he  separada  pelo  Rio  Pellotas  ;  ao  Occidente 
com  o  Rio  Paranná  ,  que  a  divide  das  Provindas 
de  Goyaz  ,  e  Matto-Grosso  ;  ao  Oriente  tem  o 
mar  Oceano  ,  e  as  Províncias  do  Rio  de  janeiro 
na  parte  septentrional  ,  e  a  de  Santa  Catharina 
na  meridional.  Jaz  quazi  toda  na  zona  temperada 
entre  os  vinte  e  trinta  minutos,  e  os  vinte  e  oito 
graus  de  latitude  Meridional ,  com  cento  trinta  e 
cinco  léguas  de  comprimento  Norte  Sul ,  e  cem  dô 
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largura  media  L.  O.  ,  admictindo  variedade  tanto 
a  respeito  do  ar ,  como  da  qualidade  ,  e  aspecto 
do  terreno. 

Sabe-se  que  determinando  EI-Rey  D.  João  o 
III.  repartir  a  Costa  Brazilica  em  Capitanias  ,  a 
tempo  que  Martim  AíTonso  de  Souza  se  adiava 
nella  ,  lhe  dera  uma  de  cem  léguas  ,  e  a  seu  Irmão 
Pedro  Lopes  de  Souza  ,  que  andava  com  elle  ,  outra 
decincoenta;  do  que  os  avizou  por  uma  Carta  da- 
tada a  vinte  eoito  de  Setembro  de  mil  quinhentos 
trinta  e  dous  ,  na  qual  dizia  se  lhes  remettiam  as 
doações ;  mas  ,  como  estas  não  apparecem  ,  e  sc> 
outras,  que  se  lhes  passaram  em  trinta  e  quatro, 
c  trinta  e  cinco  ,  depois  qiie  voltaram  ao  Reino, 
não  sabemos  ,  se  as  Capitanias  que  então  se  lhes 
deram  ,  são  as  mesmas  que  primeiro  se  lhes  offere- 
ceram ;  parecendo  evidente  que  no  cazo  de  serem 
as  mesmas  ,  não  foram  repartidas  a  principio  ,  co- 
mo eífectivamente  foram  ao  depois  ,  ficando  em 
jpari:e  «nclavadas  uma  na  outra. 

Fosse  ,  como  fosse  ,  o  certo  he  que  a  Carta 
de  doação  a  Martim  Affonso  foi  passada  ,  ao  menos 
assignada  na  Cidade  de  Évora  a  vinte  de  Janeiro 
de  quinhentos  trinta  e  cinco,  tempo  cm  que  elle 
]'à  tinha  partido  para  a  índia  ;  e  especifica  que 
e^ta  Capitania  (^a  qual  ao  depois  teve  o  nome  de 
S.  Vicente)  se  estendia  do  Rio  Macahé  até  doze 
léguas  aoSul  da  Ilha  Cannanéa  ,  (onde está  abarra 
deTaranaguá)  exceptuando  um  pedaço  de  dez  le- 
giias  contadas  do  Rio  Ciirupacé  ,  hoje  Jiquiri' 
quere\  atlié  o  de  S.  Vicente.  (32) 

A  Capitania  de  Pedro  Lopes  de  Souza  ,   que 
Tom.  I.  Ce 


C32)  He  Jê:  notar  que  ,  posto  que  a  Capitania  de  Mar- 
tim AflTonso  cie  Souza  tivesse  cem  leguai  de  Costa  ,  e  as 
lios  outros  Donatários  só  cincocnta>   suceedêu  ficar  a  deste 
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fSTTí  a  de  Santo  Amaro  ,  comprehenclia  as  dez  lé- 
guas mencionadas  ,  e  quarenta  ao  Sul  immediata- 
mente  áquelFoutra. 

A  de  S.  Vicente  não  tinha  ainda  quarenta 
annos  ,  quando  se  lhe  tirou  quazi  metade  para  a 
crcação  da  do  Rio  de  Janeiro.  Com  a  mudança  de 
possuidor  desappareceram  os  limites  mediterrâneos 
de  ambas  as  Capitanias  ,  e  a  jurisdicção  dos  Go- 
vernadores começou  a  am.pliar-se  pouco  a  pouco^ 
sobre  os  territórios ,  onde  ao  depois  se  crearam  as 
Províncias  de  Minas  Geraes ,  Goyaz  ,  M a t to  Gros- 
so ,  Santa  Catharina  ,  e  Rio  Grande  do  Sul  ,  á  me- 
dida que  os  Paulistas  hiam  neUes  plantando  co- 
lx)nias. 

Aauthoridade  de  Herrera  ,  como  se  disse  nou- 
tra parte  ,  parece  sufíiciente  para  não  duvidarmos 
que  em  S.  Vicente  havia  Feitoria  para  resgate 
cios  Indígenas  em  quinhentos  vinte  e  sete;  mas  a 
licença  ,  que  Martim  Affonso  concedeu  a  Pedro 
Góes  em  três  de  Março  de  quinhentos  trinta  e 
três  para  ,,  poder  mandar  dezasete  escravos  forros 
de  todos  os  direitos,  e  fretes  que  costumavam  pa- 
gar ,,  prova  exuberantemente  que  ella  existia  ,  ao 
menos  para  este  trato.  Huma  vez  que  havia  Fei* 
toria  ,  devia  haver  navegação  para  ella  ,  e  os  ín- 
dios não  podiam  espantar-se  dos  navios  da  armada 
de  Nlartim  Affonso  ,  como  coiza  nova  ,  e  nunca 
vista  ,  como  pretende  o  Author  das  Memorias  pa- 
ra a  Historia  desta  Província;  mas  não  sabemos  ^ 
em  que  anno  ,  nem  por  quem  fora  estabelecida  esta 
Feitoria.  O  mesmo  Escritor  attesta-nos  queMartin> 
AíFonso  achara  aqui  dois  Europeus  ,  António  Ro- 
drigues ,    e  João  Ramalho  ;    os  quaes  elle  imagina 


com  menor  área,  o\\  nnmero  de  léguas  qiiadr?.di!S,  pelo  rniii» 
IO  que  a  costa  tem  recolhido  i)ara  Oeste  ,  e  fcr  e.ta  nã» 
correr  J\orte  Sul,  como  nas  daquelloutros,  * 


de^S.  Paulo.  20g 

cerem  escapado  de  algum  naufrágio  na  costa;  quan- 
do part-ce  Cão  provável  que  elles  ou  fossem  agen» 
tes  da  Feitoria  ,  ou  vivessem  á  sombra  delia  ,  co« 
mo  inciivél  que  fossem  os  únicos  Europeus  aqui 
estabelecidos ;  porque  os  estabelecimentos  deste  ge« 
nero  entre  barlDaros  sempre  tiveram  muita  gente. 

Montes.  Este  paiz  não  hc  montuozo  ,  se  ex- 
ceptuarmos a  parte  Oriental ,  onde  em  todo  c  seir 
comprimento  ,  ao  longo  do  mar  tem  a  cordilheira 
geral  ,  a  que  ás  vezes  dam  o  nome  de  Cubatão.  Es- 
ta serra  não  lie  em  toda  a  parte  de  huma  mesma 
altura  ,  nem  corre  sempre  em  igual  distancia  da 
praia.  Tem  muitas  quebradas  ,  por  algumas  das 
quaes  descem  torrentes  para  o  Oceano  ,  e  curvi- 
dades  para  o  interior  ,  deixando  alguns  pedaços 
de  terreno  médio  ;  e  he  em  coda  a  parte  cuberta 
de  mato.  Sendo  quazi  geralmente  alta  para  a  ban- 
da do  mar  ,  tem  pouco  declivio  para  o  Poente  : 
e  he  o  terreno  mais  alto  ida  Provinda  ,  depois  de 
exceptuarmos  alguns  montes  dispersos  no  interior  ; 
pois    que    os    mais    caudalozo5    rios   ,    que   a   re- 

fam  ,    cem  nella  suas  origens  ,   e  correm  para    o 
o  ente. 

A  serra  Araassoíava  ,  por  corrupção  Guarás^ 
solava  ,  que  significa  cubertura  do  sol ,  alludindo 
á  grande  extensão  de  terreno  ,  que  fica  debaixo 
da  sua  sombra  muito  tempo  antes  que  o  Planeca 
se  aproxime^  ao  Orizonce.  Esca  Montanha  ,  que 
tem  três  léguas  de  comprimento  ,  e  largura  propor- 
cionada ,  toda  he  hum  puro  mineral  de  ferro ;  e 
está  no  districto  da  Villa  de  Sorocaba. 

O  Monte  Araquára  ,  do  qual  se  elevam  fre- 
quentes exhalaçòes  ,  e  onde  se  diz  haver  oiro  , 
fica  sobre  a  margem  direita  do  Rio  Tietê  ,  oito  lé- 
guas abaixo  da  embocadura  do  Piracicaba,  Não 
se  deve  confundir  este  monte  com  a  serra  do  mes- 
mo nome ,  que  fica  mais  central. 

Ce  ii 
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Junto  â  cabeceira  do  Jaguariqiiatii  e^^tá  o  ^ho 
MonU  Pira/;ira/)uan  ,  que  se  avista  de  muito  lon- 
f^e ,  e  tem  oiro.  O  Monte  Thahó  ,  sobranceiro  aa 
Rio  Tliajalii  ,  também  he  alto  ,  etem  o  mesmo  me- 
tal. hStrrdi  Dourada  fíca  no  campo  deGuarapua- 
ba  ao  Poente  do  Tibagí. 

A  Serra  da  Apucarânna  ,  também  no  campo 
de  Guarapuaba  he  nomeada  nos  roteiros  de  alguns 
certanistas. 

Na  vizinhança  do  mar  nota-se  o  Monte  Car^ 
do7jO  á  esquerda  da  entrada  para  a  bahia  da  Can- 
jnanca  :  o  Monte  Jiirea  ,  por  corrupção  de  Judéa  , 
ao  qual  deram  este  nome  por  parecer  judiar  com 
os  caminhantes  ,  que  nunca  o  transitam  sem  tra-' 
halho  ,  e  cançaço  grande,  passando  a  estrada  pela 
sua  summidade ;  porque  o  mar  sempre  bate  furio- 
zo  na  sua  baze :  he  alto  ,  e  vistozo^:  delle  descem 
varias  torrentes  ,  entre  as  quaes  se  nomea  o  Rio 
Verde,  que  forma  algumas  cascatas:  fica  poucas 
léguas  ao  Norte  do  Rio  de  Tguápe.  Q  Monte /úf- 
guary  ,  que  fica  entre  os  Rios  ítaahaen  ,  e  Una 
sobre  a  praia  ,  he  em  grande  pa-rte  de  penedia 
com  arvores  corpulentas,  cujas  raizes  incommodani 
os  viandantes;  porque  o  caminho  passa  por  cima 
delle. 

Mineralogia.  Ha  minas  de  oiro  ,  prata  »  co- 
bre ,  ferro,  enxofre,  pedra  hume;  magnete  ,  pe- 
derneiras ,  pedra  calcaria  ,  granito  ,  pedras  de 
amolar,  e  aíiar:  tabatinga  ,  rubins  ,  diamantes  ^  e 
diversidade  de  outras  pedras  preciozas. 

Rios ,  e  Portos.  Nenhuma  das  Província'?  ma- 
ritimas  ,  á  excepção  da  do  Pará  ,  tem  tão  grande 
numero  de  rios  navegáveis ,  posto  que  os  maiores 
sejam  geralmente  incapazes  para  condirzir  as  pro- 
ducçóes  do  centro  do  paiz  athé  os  poríos  domar, 
do  qual  todos  fogem  para  o  Cccidente  a  perder-sc 
no  Paríinná,    Mas   como  as   da    parte  Occidental 
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aquando  nelía  ílorecer  a  Agricultura)  não  podem 
descer  por  este  em  razão  das  Settequedos  ,  ellas 
poderão  ser  conduzidas  por  aquellts  acima  athé 
onde  ellf s  começam  a  ser  navegáveis ,  e  dalli  aos 
portos  pelo  methodo  praticado  com  as  daquelles 
districtos.  Os  prtncipaes  sam  o  Parannâ  ,  o  Iguas- 
sii  ,    o  Parannapanêma  ,  e  o  Tietê. 

O  Paranná  toma  este  non.e  na  confluência  do 
Paranahyba  ,   que  vem  do  centro  de  Goyáz  ,  e  dô 
Rio  Grande  ,  que  sahe  do  interior  de  Miaas  Ge^. 
raes  ,  ambos  caudalozos.  ^Jbiiv  £-ií«.r» 

Depois  de  muitas  léguas  ,  e  de  ter  recolhido 
vários  outros  por  um  e  outro  lado ,  forma  a  gran-- 
de  cachoeira  de  Urubú-Punc/á  ,  que  impedindo  a 
5ubida  a  toda  a  casta  de  peixe ,  faz  que  elle  ande 
alli  em  cardumes ;  e  será  um  ramo  lucrozo  de  com- 
mercio  aos  futuros  moradores  da  sua  vizinhança  : 
a  sua  zoada  ouve-se  de  muitas  léguas.  Tmmediata 
a  ella  desagua  o  Rio  Cururuhy  ,  que  vem  do  in- 
terior de  Goyáz  atravessando  as  terras  dos  Caya- 
pós  :  e  coiza  de  três  léguas  abaixo  recebe  pela 
margem  Oriental  o  Rio  Tietê  ,  defronte  de  cuja 
boca  ha  duas  ilhas  pouco  desiguaes  com  três  milhas 
de  comprimento  ,  ou  com  pouca  differença  :  e  coiza 
de  duas  léguas  adiante  recolhe  pelo  lado  Occiden- 
tal o  Rio  Sucurihú  ,  abaixo  de  cuja  boca  está  a 
perigoza  correnteza  de  J Ufiá, 

Légua  e  meia  mais  adiante  começa  a  Ilha 
Comprida  ,  que  tem  mais  de  seis  léguas  de  exten- 
são :  e  duas  léguas  e  meia  abaixo  da  sua  extremi- 
dade meridional  desagua  na  margem  esquerda  o 
Rio  Agiiapehi  por  uma  boca  de  quatro  braças  de 
largura.  Quatro  lef<uas  adiante  desemboca  pelo 
lado  Occidental  o  Rio  Verde  ,  defronte  de  cuja 
foz  estam  duas  ilhas  emparelhadas ,  e  quazi  iguae^í , 
mas  que  não  tem  mais  de  uma  légua  de  compri- 
mento. ^. 
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"^  'Dez  léguas  abaixo  do  precedente  entra  peta 
mesma  margem  o  pequeno  Rio  da  Onça  ;  e  cciza. 
de  quinze  milhas  adiante  entra  também  pela  direi» 
ta  o  Rio  Pardo  ,  pelo  qual  se  sobe  para  Camapuan. 

Légua  e  meia  abaixo  desta  continência  hca  a 
do  Rio  de  Santo  Anastácio,  que  vem  de  Leste,  q^ 
não  he  caudalozo:  e  coiza  de  vinte  e  cinco  mais 
adiante  entra  o  Parannapanêma  ,  em  frente  de  cuja 
boca  está  uma  ilha  com  pouco  menos  de  duas  lé- 
guas de  comprimento  :  e  pouco  mais  de  légua  e 
meia  adiante  da  sua  ponta  meridional  começa  ou- 
tra de  três ;  e  um  pouco  abaixo  outra  ,  que  tem 
oito  de  comprimento.  , 

Pouco  mais  de  três  milhas  abaixo  da  ;extremi«s 
dade  meridional  desta  ilha  está    a  boca  central  do 
Rio  Ivinheyma  y  que  vem  do  Poente. 

O  Paranná  tem  aqui  pouco  menos  de  duas 
léguas  de  largura ,  e  he  um  arquipélago  de  gran- 
des ilhas.  Oito  léguas  abaixo  do  Ivinheyma  sahc 
olvahí,  que  vem  do  Nascente;  e  seis  milhas  mais 
adiante  começa  uma  ilha  ,  que  tem  pouco  menos 
de  quatro  léguas  de  comprimento  ;  defronte  de 
cujo  meio  desemboca  o  Rio  Amambahy  ,  que  vem 
do  Poente.  Neste  ponto  começa  a  Ilha  Gran» 
de  ,  que  tem  pouco  menos  de  vinte  léguas  de  com- 
primento com  muita  largura  ,  e  acaba  uma  légua 
acima  das  Settequédas.  Pouco  mais  de  duas  le- 
o^uas  acima  da  ponta  meridional  desta  ilha  entra 
pela  margem  Occidental  o  Rio  Tguatimy  por  vinte 
c  quatro  graus  ,  e  quarenta  minutos  ;  e  em  pouco 
maior  latitude  entra  pela  Oriental  o  RíoPiquinj  i 
e  coiza  de  três  léguas  e  meia  ao  Sul  do  primeiro 
entra  também  pela  direita  o  ptq^ieno  Rio  Ignarei 
immediato  ás  Settequédas. 

Na  mencionada  extremidade  da  Il^a  Grande 
já  he  mui  despedida  acorrente  do  Paranná  ;  e  vai 
cm  augmento  á  proporção    que  suas  margens   se 
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a"proximam  ;  e  de  uma  légua  delargnra  que  ainda 
tem  defronte  do  lanarei  ,  se  reduz  a  cincoenta 
braças  com  grandíssima  zoada  dividido  em  sete 
Canaes ,  formados  poi  seis  ilhotes  de  rochedo  com 
fiirioza  corrente  atra  vez  da  serra  Marocajú. 

Além  das  ilhas  mencionadas  ha  neste  rio  aindat 
Tim  vasto  numero  de  outras  menores  no  grande 
espaço  ,  que  medêa  entre  Settequédas  ,  e  Uruòã" 
Pancjá,  Suas  aguas  sam  turvas  ,  e  ruins  para  be- 
ber :  a  margem  Occidental  he  baixa  ,  e  em  partes 
de  arêa  branca  ,  e  grossa  ,  com  variedade  de  pedras 
estimáveis  por  espaço  de  muitas  léguas  sem  inter- 
rupção ;  a  Oriental  geralmente  um  pouco  levan- 
tada :  ao  longo  d'liuma  ,  e  outra  ha  grandes  matas : 
seu,  alveo  nunca  estreito  ,  e  sem  tortuozidades  con- 
sideráveis he  entre  o  Sul,  e  Sudoeste:  sua  cor- 
rente pouco  apjessada ,  e  magestoza  ;  mas,  quando 
o  vento  he  forte,  levanta  ondas,  como  o  Ocea- 
no. He  abundantisslmo  de  pescado  de  varias  es- 
pécies ;  algumas  sam  excellentes ,  c  de  grandeza 
pasmoza. 

Doze  léguas  abaixo  das  Settequédas  entra  no 
Paranná  pela  margem  esquerda  o  Rio  Jaguaré' ;  e 
dezoito  mais  adiante  o  caudalozo  I guassú.  Depois 
de  grande  espaço  muda  de  rumo  para  o  Poente  a 
unir-se  com  o  Paraguay  na  latitude  de  vinte  e 
sete  graus  ,  eum  terço.  Da  Missão  de  Corpus  para 
cima  só  nações  de  Gentio  safaro  dominam  o  vastís- 
simo terreno  ,  que  este  magestozo  rio  ,  e  seus 
confluentes  regam. 

O  Rio  Icjuassú  ,  que  na  lingua  Brazilica  si- 
gnifica agua  grande  ,  e  cuja  principal  cabeceira 
iie  a  Ribeira  de  S.  Jozé  ,  quando  atravessa  a  es»- 
trada  real  das  Lages  para  Sorocaba  ,  já  he  de  ca- 
noa ,  e  corre  com  o  nome  de  Curytíba,  Seu  curso 
he  sempre  ao  Poente  ,  descrevendo  poucas  tortuoí- 
zidades ,   formando  muitas  ca^c ho eiras  ,   que  inter- 
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rompem  a  navegação  ,  engrossando  sensivelmente 
com  os  que  se  lhe  juntam  por  um  e  ourro  lado  , 
principalmente  pelo  meridional  ;  e  limitando  pelo' 
Sul  os  vastos  campos  de  Guarapuába  ,  habitados 
de  Gentio.  Suas  margens  sam  povoadas  de  grandes 
inatas.  A  primeira  cachoeira  grande  ,  denominada 
Cayacancjã  ,  fica  quatro  ou  cinco  léguas  aJ3aixo 
da  mencionada  estrada,  e  a  maior  dez  milhas  aci- 
ma da  sua  embocadura  ,  onde  tem  cento  e  treze 
braças  de  largo.  Esta  catadupa  tem  duzentos  pés 
de  altura  perpendicular.  As  margens  do  rio  neste 
lugar  sam  de  rocha  a  prumo  ;  e  a  corrente  fu* 
rioza. 

Hnm  Certanista  ,  que  desceu  por  este  rio  ,  á\% 
que  elle  he  navegável  sem  embaraço  desde  Cayd'': 
canga  athé  o  salto  da  Víctorla  ;  mas  não  de- 
clara a  extensão  deste  intervallo  ,  nem  os  no- 
mes ,  e  situações  de  sete  grandes  cachoeiras  ,  que 
encontrou  athé  a  sua  confluência  com  o  Pa* 
ranná.  ;  • 

No  angulo  da  sua  confluência  existiu  por  al- 
guns annos  a  Aldêa  de  Santa  Maria  de  Iguassã^ 
Huma  fome  a  fez  desapparecer. 

O  qne  neste  rio  se  encontra  de  mais  notável 
além  da  derradeira  catadupa  ,  he  o  chamado  Fu* 
nil  no  centro  do  paiz  ,  onde  corre  rapidamente 
apertado  por  entre  ribanceiras  de  rocha  talhada 
a  pique  com  forma  de  uma  rua  de  mediana  lar- 
gura. Na  sua  vizinhança  vive  uma  horda  de  In* 
dios  Purijs  ,  e  outra  de  Gaayanhás  com  alguns 
homens  alvos  ,e  espadaúdos. 

Os  principaes  confluentes  do  íguassú  ,  que  sç 
lhe  juntam  pela  esquerda  ,  sam  o  Rio  Negro  ,  o 
da  Varge  ^  o  Bannanal ,  e  o  de  Santo  António  ^ 
que  sahe  pouco  mais  de  vinte  léguas  acima  da  ul- 
tima catadupa. 

Quinze  léguas  acima   do  Rio  de  Santo  Anto* 
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«fo  desagua  o  Jordão-^  e  outras  tantas  acima  desret 
sahe  o  de  S.  João  ,  ambos  pela  direita.  (^33]) 

O  Rio  Parannapanêma  tem  principio  na  cor-r' 
diilieira  do  mar  ao  Poente  de  Itanhaeii ;  e  quando 
atravessa  a  estrada  real  de  Sorocaba  já  não  dá 
vau.  Seus  primeiros  tributários  consideráveis  sam- 
o  Itapitininga  y  que  se  lhe  une  pela  direita  ,  e  o 
Apiahy  pela  esquerda  ,  com  cujas  aguas  fica  cau- 
dalozo  ,  e  largo.  Suas  margens  sam  ordinariamente 
feaixas  ,  e  povoadas  de  arvoredo  corpulento  ;  em 
partes  de  campinas  ,  onde  se  encontram,  entre  ou- 
tros viventes  bravios  ,  emas  ,  e  veados  ;  e  sua 
Corrente  em  grande  porção  apressada  pQr  cauza 
das  muitas  cachoeiras.  índios  malfazejos  occupam 
as  terras  adjacentes.  Junto  da  margem  meridional 
na  vizinhança  da  foz  de  Tibagy  se  achou  ha  an- 
nos  uma  ruma  de  telha  ;  prova  de  que  os  anti- 
gos Castelhanos  da  Província  de  Guayrá  esten-i 
deram  suas  povoações  athé  este  rio.  > 

Obra  de  oito  ou  dez  léguas  acima  da  emba* 
cadura  do  Parannapanêma  se  lhe  junta  pela  mar- 
gem austral  o  pequeno  Rio  Pirapó  ,  junto  de  cu- 
ja foz  existiu  por  alguns  annos  a  Reducçao  de 
N.  Senhora  do  Loreto  ,  uma  das  treze ,  que  for- 
mavam as  chamadas  Províncias  de  Taiaóha  ,  e 
Taiaty  ,  tão  ineptamente  descriptas  pelo  Tezuita 
Tom,  /.  Dd 


C33)  ^  Rio  Negro,  e  o  da  Varge  nascem  perto  da  Ser- 
ia do  inar  ao  Poente  da  Ilha  de  S.  Francisco  ,  e  attavessarn 
a  estrada  real  obra  de  seis  léguas  afastados  um  do  outro.  O 
derradeiro  recolhe  pela  direita  o  Rio  dos  Tres-IrmSos  ,  e  de- 
semboca poucas  léguas  abaixo  do  outro. 

O  Rio  de  Santo  António  tem  sua  origem  perto  da  do 
Pepery ,  que  desagua  no  Uruguay  :  he  navegável  por  espaço 
áe  dez  léguas  athé  uma  cachoeira  ;  e  obra  de  sete  milhas 
acima  da  sua  foz  recolhe  outro  do  mesmo  nome,  quazi  igual, 
«  jcogaomiaado  Mirim. 
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Montoya  ,  um  dos  seus  fundadores  ,  que  sá  nò$ 
dá  lugar  a  suspeitar  que  existiam  no  vastíssimo 
território  ,  que  se  estende  do  mesmo  Parannapa- 
nêma  para  o  Norte. 

O  Rio  Tietê  ,  em  outro  tempo  Anhemhiji 
nome  que  lhe  deu  uma  tribu  Indiana  ,  tem  sua 
nascença  obra  de  vinte  léguas  a  Leste  da  Cidade 
de  S.  Paulo  ,  da  qual  passa  não  muito  arredado  » 
e  obra  de  quatro  milhas  abaixo  recolhe  pela  mar- 
gem esquerda  o  Rio  dos  Pinheiros  ,  que  vem  do 
Sueste  com  seis  léguas  de  curso.  Depois  de  treze 
recebe  pela  direita  o  Jundiahy  ,  que  passa  pelít 
Villâ  de  seu  nome.  Junto  desta  confluência  fòima 
o  Tietê  huma  grande  catadupa ,  que  impede  a  su- 
bida aos  peixes  :  e  quinze  legUas  adiante  se  lhe 
junta  o  Capibáry  por  uma  boca  de  seis  braças  de 
largura  ,  depois  de  ter  atravessado  um  extenso  bos- 
que de  magestozo  arvoredo.  Duas  léguas  abaixa 
desagua  na  margem  esquerda  com  oito  ,  ou  nove 
braças  de  largura  o  Rio  Sorocaba  ,  que  nasce  na 
serra  do  Cubatão  ao  Poente  de  S.  Vicente  ,  e 
passa  pela  Villa  ,  que  lhe  toma  o  nome. 

Obra  de  quinze  léguas  adiante  do  precedente 
sãhe  na  margem  direita  ,  e  por  uma  boca  de  qua- 
torze  braças  o  considerável  Pirassicaba  ,  que  he 
íormado  peloTybaia  ,  e  )aguary  ,  cujas  cabeceiras 
ícam  no  Nordeste  de  S.  Paulo  ,  e  atravessa  uma 
"vastíssima  mata  de  corpulentas  arvores  ,  de  cujos 
troncos,  assim  como  das  que  se  criam  nas  beiradas^ 
4p  mencionado  Capibary  ,  se  fazem  alli  mesmo  as 
grandes  canoas  de  oitenta  palmos  de  comprimen-. 
to,  sete  e  meio  de  largura  ,  e  cinco  de  alto  ,  em 
que  se  navega  para  o  Cuiabá  ,  e  carregam  qua- 
trocentas arrobas  ,  afora  o  mantimento  necessário: 
para  oito  homens  de  tripulação  ;  e  ás  vezes  pas,^: 
^ageiros.  ; 

Pouco  abaixo   desta  confluência  ,  onde  quazi 
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duplica  de  volume  ,  se  lhe  une  peia  esquerda  o 
íiio  LanfOâS  ,  ao  qual  dam  quatro  braças  de  lar^ 
gura  :  e  depois  de  quatro  ou  cinco  dias  de  via* 
gem  se  encontra  á  direita  a  embocadura  do  Rio 
J acare 'Plpira  com  cinco  braças  de  largo  ;  e  pou- 
co mais  adiante  pelo  mesmo  lado  a  de  outro  com 
Q  segundo  nome  ,  quazi  tão  volumozo  ,  coaio  o  quç 
0  recolhe  ,  segundo  dj^:  um  navegante.  (^34) 

Este  Rio  he  formado  pelas  aguas  de  Mugy  , 
que  principia  na  falda  da  Mantiqueira  com  as  do 
|aguary- Mirim  ,  que  sahe  de  Minas  Geraes ,  e  atra»' 
vesçando  a  estrada  de  S.  Paulo  para  Goiaz ,  oito 
léguas  afastados  um  do  outro ,  depois  de  dilatado 
íespaço  contra  o  Poente  ,  se  unem  no  centro  de  um 
extenso  bosque ,  atravéz  do  qual  continua  ,  reco* 
Ihendo  outros  menores  por  ambos  os  lados ,  que  o 
fazem  tão  considerável.  C35) 

Poucas  légua*;  abaixo  da  passagem  para  Goyáz 
ha  no  Mugy  uma  catadupa  ,  que  impede  a  subida 
aos  peixes ;  razão  ,  porque  annualmente  em  certo 
tempo  concorre  alli  grande  numero  de  pescadores 
çom  cargas  de  sal  a  fazer  copiozas  pescarias  ,  de 
que  fornecem  as  povoações  mais  distantes. 

Os  navegantes  contam  setenta  léguas  de  Porto 
Feliz  athé  a  foz  do  Pipira  ,  e  outras  tantas  desta 
paragem  aihé  a  confluência  do  Tietê  com  o  Paran-^ 
ná  ;  viagem  ,  em  que  gastam  vinte  e  cinco  ,  ou 
vinte  e  seis  dias.  Seu  alveo  he  tortuozissimo :  setç 
ieguas  que  se  contam  de  Porto  Feliz  em  linha  re- 
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C34)  Entre  os  Rios  Piracicaba  ,  e  Pipira  está  a  grande 
serra  de  Araqadta^  e  os  extensos  campos  do  mesmo  nome, 
onde  já  se  acham  fazendas  de  criar  gado    grosso, 

Cj^)  Ha  quem  affirme  ,  e  talvez  com  razão,  que  os  rios 
Mu2fy  ,  e  Jagmry-mirim  depois  de  unidos  vam  directamente 
«iitrar  no  Paraaná  pouca*  léguas  acima  d'  Urubú-Pungá. 
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çta   â  foz    do  Capibary  ,   sendo  por  agna  passam 
de  dezaseis ;    e  quatorze  ,    que  se  contam  da  boca 
do  Jacoáqiiatú  atlié  a  do  Pirassicaba  ,    fazem  seis 
cm  linha  recta.   Seu   leito  pela  maior  parte  he  de 
pedra  com  grande  numero  de  ilhas ,  e  caclioeiras. 
Destas  asprincipaes  sam :  Avaré-Manduava  ,  Ita- 
guassava  ,  Pirapdra  ,  Bauru  ,  Barery- Mirim  ,  Ba- 
rery-Guassú  ,    Escaramuça  ,  Utupanêma  ,    Funil- 
Grande  ,  Guacurytuvussu  ,  Aracanga-Mirim  ,  Ara- 
cangavussú  ,  Utupéva  ,  U  tupirú  ,  em  todas  sam  as 
canoas  alliviadas  de  meia  carga  ,    e  passadas  com 
tripulação  dobrada :  Avanhandavussvi  que  tem  mais 
de  trinta  pés  de  alto  :  Itapura,  que  não  he  inferior, 
porém    mais   Íngreme  :    em  ambas    sam   as    canoas 
transportas  por  terra:  a  derradeira  fica  sete  léguas 
acima  da  embocadura  do  rio.  O  numero  das  outras 
perigozas ,    mas  que  se  passam  sem  alliviar  as  ca- 
noas ,    chegam  a  trinta  e  duas  ;    e   as    de  menor 
consideração  duplicam  a  somma  de  todas  as  outras. 
Suas  beiradas  ordinariamente  sam  povoadas  de  so- 
berbo arvoredo.  Entre  outras  frutas  acham-se  ja- 
buticabas ,  marmeladas  ,  cipotás  ,  jatahis  ,  nhandi- 
papos ,  uvacuparys.  Da  casca  de  algumas  arvores 
fazem  os  aborígenes  ,  e  os  certanistas  caneas  para 
navegar  ;    e  da  resina ,    que  se  cria  em  sua  raiz  , 
se  utilizam  aquelles  para  as  suas  luzes ,  e  adornos 
das  orelhas  ,    e  beiços.    Entre   outras   espécies    de 
pescado    ha    doirados  ,    saupés  ,    pacús  ,    piracan- 
juvas  ,    surubins  ,   piracambucús  ,    jahús  ,    c  pira- 
quaxiáras.  Alguns  pezam  duas  arrobas. 

Não  obstante  o  grande  numero  de  obstáculos 
que  tanto  demoram  a  navegação  deste  rio  ,  ella 
«eria  muito  menos  prolongada  ,  se  a  névoa  não 
impedisse  diariamente  sahir  do  pouzo  antes  das  oi- 
to horas  ,  que  he  quando  levanta. 

O  Rio  Tibagy  ,  que  nasce  ao  Poente  da  Can- 
íianéa  r  corre  semprç  ao  Noroeste ,  atravessando  os 
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Campos  de  Giiarapiiaba  ,  onde  se  faz  caiidalozo 
com  o  tributo  de  outros  muitos,  que  se  lhe  unem, 
principalmente  pela  direita  ,  quaes  sam  entre  ou- 
tros o  Pitangay  ,  o  Y apó  ,  o  Jacjuaryhiba  ,  aliás 
Jocuriahy  ,  o  Jaguaryquatã.  O  Cairussú  he  o 
maior  entre  os  poucos  que  se  lhe  juntam  pela  es- 
querda ,  e  passa  junto  da  serra  Doirada.  He  na- 
vegável athé  perto  de  suas  cabeceiras  ,  e  une-se 
ao  Parannapanêma  ,  quanáo  este  ainda  vai  no 
meio  do  seu  curso. 

Nointervallo  ,  quemedêado  Rio  Jaguariquatá 
athé  o  mencionado  Apiahy  ,  encontram  os  vian- 
dantes da  Villa  do  Príncipe  para  Sorocaba  entre 
outros  menores  o  Te  ré  ré  ,  o  Verde  ,  e  o  Taqiiary  , 
correndo  também  para  o  Poente  a  engrossar  o 
7'ibagy  ,  ou  o  Parannapanêma.  O  primeiro  e  me- 
ridional ,  quando  cruza  a  estrada  ,  passa  escondido 
por  baixo  de  uma  Ponte  alta  de  rochedo  ,  obra  da 
natureza  ,  e  uma  das  raridades  da  Provincia. 

O  Píquíry  ,  cujas  cabeceiras  estam  no  centro 
dos  campos  de  Guarapuába  ,  para  onde  dá  nave- 
gação por  espaço  assaz  considerável ,  corre  ao  Poen- 
te ,  e  desagua  no  Paranna  dez  milhas  acima  das 
Settequédas.  No  angulo  septentrional  da  sua  em- 
bocadura  ,  sitio  aprazível  ,  e  vantajozo  para  uma 
povoação ,  esteve  Ciudad  Real  ,  aliás  Guayrá  ,  de- 
molida pelos  Paulistas  em  mil  seiscentos  trinta  e 
iim.  O  destacamento  do  Forte  Iguatimimpertendeii 
reedificalla  em  setecentos  setenta  e  três ;  empreza  , 
que  foi  abandonada  depois  de  três  mezes  ;  porque 
toda  a  gente  ,  que  se  lhe  mandava  ,  perecia  em 
poucos  dias  de  febres  pestilentes  ,  que  reinam  aqui 
em  Janeiro  ,  Fevereiro,  e  Março. 

O  Ivahy  ,  originalmente  Ubahy  ,  que  também 
principia  nos  campos  de  Guarapuába  ,  e  perto  do 
Tibagy  ,  donde  huns  certanistas  passaram  as  canoas 
para  eUe ,  lie  çaudaioz.o ,  navegável  athé  perto  de 
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eua  origem  ,  e  tão  piscozo  ,  que  também  se  lhe 
deu  o  nome  de  Rio  do  Peixe,  Corre  entre  o  Poen- 
te ,  e  ©Noroeste,  atravessando  um  terreno  exten» 
60  ,  e  povoado  de  índios  sal  vagens  ,  e  entra  no 
Paranná  por  uma  boca  de  sessenta  braças.  O  Rio 
Tinto  ,  o  Bom.  ,  o  Soberbo  ,  o  Cainbary  ,  e  o 
Thuã  sam  os  principaes  ramos,  que  a  formam.  O 
primeiro  he  o  sepcentrional  ,  o  derradeiro  o  me- 
ridional. Oito  dias  de  viagem  acima  da  sua  embo- 
cadura estam  as  minas  deVilla  Rica  com  o  nome 
de  Baniianal  ,  desmantelada  pelos  Paulistas  na 
inesma  occazião  ,  em  que  demoliram  Ciudad  Real; 
que  se  communicava  com  ella  por  um  caminho , 
do  qual  hoje  apenas  ha  indicios,  (^36) 
ò  O  Rio  Pardo  sahe  da  Commarca  de  S.  João 
d'  El-Rey  ,  onde  rega  o  arraial  do  seu  nome  ,  e 
depois  de  ter  atravessado  um  extenso  terreno  desta 
Provincia  ,  fazendo  caminho  do  Poente  ,  e  recolhi- 
do entre  outros  o  Rio  Araquára  ,  vai  cahir  no 
Rio  Grande  muito  abaixo  da  confluência  áoSapu' 
cahy  ,  rio  considerável  ,  que  os  viandantes  de 
fioyaz  encontram  ,  depois  que  entram  nesta  Pro» 
vi n cia  de  S.  Paulo. 
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(36)  „  Foi  negligencia  fatní  nao  estabelecer  aqui  ao  me- 
nos cincoenta  cazaes  para  disfrutar  os  trabalhos  dos  expnlsos, 
e  continuar  3  Agricultura  ,  vista  a  fecundidade  do  território , 
e  salubridade  do  clima.  He  natural  que  a  /população  ,  cres- 
cendo como  em  outros  lugares  da  Província  >  se  teria  espa- 
lhado ao  yedor  ,  e  fundado  arraines  ,  que  formassem  hoje 
luiia   rommarca   importante  ao  Estado.  „ 

Laeth,  citando  a  Martim  dei  Barco,  diz  que  os  Caste» 
lhano*;  possuíam  unia  Cidcule  (que  não  nomeia)  perto  de  qua- 
renra  léguas  acima  de  Guayrá  na  margem  do  Paranná  :  mas 
não  ha  noticia  dos  seu»  vestígios,  talvez  houvesse  engano  a 
respeito  do  lugar,  e  fosse  Vilia  Rica  a  Cidade  ,  que  elle  in* 
dicára.  Quadraginta  circiíer  leucas  supra  Guayram  ad  ejusdeni 
Parannae  ripas  oppidum  alterum  ah  Hispanis  habitari ,  canit 
Martinus  dei  Barco  ;  neqne  tameii  \\\im  nomen  prodit^  quod 
m^\\\^  íililíi  me  iegisse  naeminii 
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O  Parnhyba  ,  depois   de  descrever  um  vasta 
rodeio  ,    regando  muitas  povoações    na  parte  sep- 
tentrional  desta  Província  ,   torna  para   a  do  Rio 
de  Janeiro  ,    onde  tem  sua  origem  ,   e    a  embocaii 
dura.  ^ 

Fallemos  agora  dos  rios  ,  que  correm  para  o^ 
Oceano  ,  e  dos  principaes  Portos ,  que  sam  o  de 
Santos  ,  o  de  Cannanéa  ,  e  o  de  Paranaguá. 

Cinco  léguas  ao  Norte  do  Rio  Sahy-Grande  ^ 
limite  da  Provincia  ,  está  a  boca  do  caudalozo  ,  e 
rápido  Guaratàba  encostada  ao  lado  meridional 
do  Morro  Cayoába.  Este  rio  formado  de  vários  ou- 
tros ,  que  descem  da  serra  geral  ,  tomou  o  nome 
da  grande  quantidade  de  guarás  ,  que  povoam? 
suas  margens  ,  e  criam  seus  filhos  em  uma  Ilha 
raza  ,  e  cuberta  de  mangues ,  que  fica  duas  léguas 
distante  po  mar  ,  onde  por  uma  Ordenação  nin- 
guém os  pode  matar ;  aliás  estaria  extincta  a  casta- 
destas  lindas  ,  e  innocente  aves.  Lanchas  sobenoB 
athé  a  Villa  do  mesmo  nome.  Q  seu  maior  tri-» 
butario  he  o  Rio  de  S.  João  ,  que  vem  de  lon- 
ge atravessando  grandes  pinheiraes  ,  e  une-se-llie. 
pela  margem  meridional.  ' 

Seis  léguas  ao  Norte  estam  as  três  entradas- 
para  ^là'à\\m  Paranaguá  ,  formadas  por  duas  ilhas 
áe  mui  desigual  grandeza.  Ibupetuba  ,  ou  Barra-- 
Falsa  he  o  nome  dà  meridional  ,  e  Superaguí  o 
da  septentrional ;  a  central,  e  maior  tem  quinhen- 
tas braças  de  largura,  ilha  do  Md  se  chama  a 
do  Sul,  e  Ilha  das  Ps^as  a  do  Norte  ,  que  he  a 
maior.  Esta  Bahia  tem  seis  léguas  de  comprimento 
Leste-Oeste,  para  mais  de  três  na  maior  largura, 
forma  mui  irregular  ,  e  vários  recantos.  A  porção 
mais  septentrional  chama-se  Bahia  dos  Pinheiros  , 
á  qual  a  Ilha  das  Peças  abre  duas  entradas.  A 
Ilha  da  Cotinga  ,  que  tem  seis  milhas  de  comprido 
LesLe-Oeste  ,  epauca  largura  ,  U^  amaior  das  qu^. 


fii6  Provinda 

estam  dentro  desta  Bahia  ,  onde  só  entram  suma- 
cas ,  e  onde  desemboca  grande  numero  de  ribeiras , 
e  rios.  O  mais  considerável  he  o  Rio  Cubatão  , 
que  desagua  na  extremidade  occidental:  o  Guará* 
quissavã  o  maior  ,  que  desagua  no  lado  septen- 
trional  ,  onde  também  sahem  o  Rio  da  Serra  Ne- 
gra ,  o  da  Cachoeira  ,  e  (junto  delle  )  o  Nhun« 
dyaquára.  A  Ribeira  Gurgussd  ,  e  a  dos  Almey- 
das  sam  as  maiores  entre  as  que  desembocam  na 
margem  austral. 

Sete  léguas  mais  adiante  desagua  o  Rio  Ara- 
rapíra  ,  que  apenas  tem  fundo  para  canoas. 

Depois  de  doze  mihas  ao  Nordeste,  que  he  a 
direcção  da  Costa  ,  encontra-se  a  barra  da  Canna*^ 
néa  ;  junto  de  cuja  ponta  septentrional  está  a 
Ilha  do  mesmo  nome  ,  que  he  alta  ,  e  tem  uma 
légua  de  comprimento.  Defronte  delia  da  banda 
do  Sul  está  a  da  .Fíc/ueira  ,  que  he  redonda  ;  e 
mais  fora  ao  mesmo  lado  a  de  CastiLhos  ,  que  he 
um  pouco  alta  com  menos  de  milha  de  comprido.  - 

Doze'Ieguas  ao  mesmo  rumo  de  Nordeste  está  a 
barra  de  I capara  ,  que  he  a  boca  septentrional  de 
um  braço  de  mar  ,  que  faz  ilha  a  terra  deste  interval- 
lo  ,  e  cuja  boca  meridional  he  a  mencionada  barra  da 
Cannanéa.  Esta  ilha  (^ ainda  anónima)  he  baixa, 
e  de  largura  menos  de  proporcionada  ao  seu  gran- 
de comprimento;  e  tem  povoadores.  O  canal ,  que 
a  separa  do  Continente  ,  tem  a  largura  de  ura 
formozo  rio  com  muito  fundo.  A  este  canal ,  que 
he  mais  largo  na  parte  meridional  ,  dá-se  ás  vezes 
o  nome  de  bahia  ,  e  outras  o  de  lagoa.  Pela  barra'^ 
da  Cannanéa  entram  sumacas ;  a  de  Icapára  ,  tendo^ 
©  mesmo  fundo  ^  he  inútil  pelas  suas  perigo zas/- 
rx)rtuozidades. 

Obra  de  quatro  léguas  adiante  está  a  larga?! 
embocadura  do  caudalozo  Rio  átiguápe  ,  formado' 
íie  um  grande  numero  de  ribeiras  çoní>.iderayeis  d^ 
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ciirso  geralmente  assaz  tortuozo  ;  e  que  regam  um 
terreno  vasto  ,  e  montuozo  ,  onde  ha  oiro.  Ne- 
nhuma destas  ribeiras  atravessa  a  estrada  da  Cu- 
rytiba  para  Sorocaba.  Este  rio  dá  navegação  a 
sumacas  por  muitas  léguas  ;  e  nas  vizinhanças 
do  mar  ,  descrevendo  amiudadas  ,  e  grandes  re- 
viravoltas, forma  muitas  peninsulas ,  de  cujos  is- 
thmos  alguns  tem  sido  cortados  para  encurtar  a 
navegação.  Passa  meia  légua  arredado  da  Vilià 
de  Iguápe. 

Coiza  de  dez  léguas  adiante  se  encontram  a*5 
duas  bocas  do  Rio  Una  ,  peio  qual  sobem  canoas 
mais  de  quinze  athé  o  sitio  do  Prelado  ,  que  fica 
poucas  arredado  da  íbz  do  Rio  de  Jguápe.  E  coiza 
de  doze  ao  Nordeste  está  a  entrada  da  baliia/ía- 
nhaeii  ,  que  he  vistoza  ,  e  toma  o  nome  de  uma 
ribeira  que  desagua  na  sua  extremidade. 

Segue-se  depois  de  dez  léguas  a  bahia  de  San^ 
tos  y  á  qual  a  Ilha  de  S.  Vicente^  e  a  de  Santo 
Amaro  y  originalmente  Gualiibc'  ,  cada  uma  com 
quatro  o\i  cinco  léguas  de  comprimento  ,  abrem 
três  entradas:  a  meridional  chamada  Barra  de  S. 
Vicente  ,  a  central  denominada  Barra-Larga  ,  ou 
ide  Santos  ,  e  a  septentrional  Bertíóga  por  cor- 
rupção de  Buriqaióca  ,  que  significa  caza  ,  oa 
caverna  de  bariqals  ,  casta  de  m.acacos.  He  o 
unico  Porto  da  Província  com  capacidade  para  re- 
colher Armadas ,  como  já  se  disse.  Varias  ribeiras, 
s6  navegáveis  com  a  maré  ,  vem  aqui  deseguar  por 
entre  vistozos  mangues.  (37} 
Tom.  L  Ee 


(37)  Estas  três  Barras  foram  no  principio  consideradas  , 
eonio  outras  tantas  bocas  dMiiim  mesmo  rio,  ao  qual  Marrirn 
AtFonso  tlenominouRio  de  S.Vicente  ;  e  S€n\  dúvida  hc  o  Rio 
dqs  laaocentes  ,  onde  João  Dias  de  Solis  aportara  cm  qni- 
jilientos  e  quinze.  Saai  ociozos  iodos  os  esforços,  cora  c^ue  a 
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Ilhas.  Asdnas  mencionadas  sam  asprmcípaes  t 
ambas  altas ,  abundantes  de  agna  ,  madeira  ,  e  boas 
pedreiras.  A  de  Santo  Amaro  apenas  tem  alguns 
moradores  ,  e  está  ainda  qnazt  inteiramente  incnlta  : 
o  que  não  siiccederia  ,  se  tivesse  sido  repartida  a 
principio  em  muitos  pedaços  entregues  a  outros 
tantos  Agricultores. 

Oito  léguas  a  Lesnordeste  da  de  Santo  Amaro 
fica  a  de  S.  Sebastião  com  quatro  de  comprimen- 
to ,  largura  proporcionada  ,  também  alta  ,  mais  po- 
voada ,  com  surgidoiros  ,  e  separada  do  Conti* 
nente  pelo  profundo  Canal  de  Toque^Toque  ,  que 
tem  uma  légua  de  largo» 

Coiza  de  quatro  léguas  ao  Nordeste  está  a  pe- 
quena ilha  dos  Porcos  ,  que  he  de  forma  triangular 
com  bons  surgidoiros  ,  e  povoada  :  e  oiuras  tantas- 
ao  mesmo  rumo  fica  a  das  Couves  com  agua  »  le- 
nha ,  e  iim  cómmodo  surgidoira  da  banda  do  Con- 
tinente ,  do  qual  dista  uma  legua. 

As  Ilhas  Çueimadas  sam  três  ilhotas  ,  que  fi- 
cam coiza  de  três  léguas  e  meia  a  Leste  da  entra- 
da para  a  bahia  de  Ttanhaen  ? 

Fitologia.  Tem  bosques  extensos  ,  onde  se- 
acham  diversidades  de  arvores  de  boa  madeira  para- 
construcção  »  e  carpinteria  :  algumas  dam  excellen- 
te  cinza  para  lexivias  ,  outras  casca  para  calafe- 
to y  ou  cordas  >  ou  curtumes.  O  cedro  he  com  mu  m 
crn  vários  sitios.  Os  pinheiros  Brazilices  sam  as 
arvores  mais  multiplicadas  em  muitos  ,  e  extensos 
districtos.  Ma  dtras  castas ;  vermelhos,  que  sam  os 
mais  altos,  e  direitos;  e  brancos,  cujo  lenho  he 
menos  pezado.  A  folha  he  curta  ,  e  grossa  i  as  pi- 

Gollçtor  das  alleí^adas  Memorias  pretende  per-siitídir-ncs  que 
o  nome  de  Rio  de  S.  Vicente  fora  excluzivamenre  particular 
ao  canal  septentrional  i  pois  que  elle  mesmo  em  outra  parte 
convém  ,,  que  o  noiíie  de  Rio  de  S.  Vicente  fora  commuro; 
a  rodos  os  três  canaes  ^>  pí^S-  iS  ,  aíí ,  e  1^9. 
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nhãs  sam  de  lima  grandeza  extraordinária  ,  e  os 
pinhões  do  tamanho  de  bolotas ,  qiiazi  triangula- 
res ,  com  casca  coriacia  ,  delicada  ,  da  côr  ,  e  con- 
sistência da  das  castanhas ;  mas  sua  madeira  $6  he 
perdurável  noenxuto.  Entre  outras  plantas  medi- 
cinaes  nota-se  a  jar rinha  ,  que  tem  sido  reconhe- 
cida por  um  remédio  efficacissimo  contra  a  picada 
de  qualquer  cobra  ,  sendo  applicada  sobre  a  feri- 
da: he  uma  planta  rasteira. 

As  ílores  da  nossa  Península  degeneram  aquí 
pouco  ou  nada.  Os  craveiros  prosperam  melhor  que 
nenhum  outro  vegetal ;  com  as  siias  flores  se  jun- 
cam as  Igrejas ,  e  ainda  as  cazas  em  dias  de  íun- 
çoes.  Diversas  arvores  fructiferas  da  Europa  pros- 
peram igualmente  com  grande  parte  das  que  sant 
communs  ás  Províncias  centraes.  Algumas  ha  que 
lhe  sam  particulares.  As  amoreiras ,  para  as  quaes 
o  terreno  he  apropriado  ,  segundo  a  experiência  , 
sendo  ainda  poucas  ,  e  inúteis  por  falta  de  industria  , 
podem  subminisrrar  no  futuro  um  lucrozissimo  ra- 
íxiQ  de  commercio  ,  sendo  animada  a  sua  cultura. 
A  producção  do  algodoeiro  ,  não  he  abundante  * 
nem  de  melhor  qualidade  ;  bem  que  os  tecidos , 
<que  com  ella  aqui  se  fabricam  ,  fazem  um  consi- 
derável ramo  de  commercio :  este  arbusto  prospera 
jnelhor  na  parte  Occidental. 

As  producçóes  da  Agricultura  sam  trigo  ,  mi- 
lho ,  centeio  ,  arioz  ,  mandioca  ,  legumes  ,  café  , 
batatas  ,  assucar ,  agua  ardente  ,  tabaco  :  taes  sam 
os  objectos  mercantis  ,  que  daqui  se  exportam  com 
grande  quantidade  de  coirama  ,  carne  de  porco  , 
tecidos  dé  algodão  ;  e  ainda  gado  vaccum  ,  caval- 
lar  ,  e  muar,  gallinhas  ,  cêra^  pedraria,  e  drogas. 

Zoologia.  Entre  outras  espécies  de  quadrúpe- 
des selváticos  hacapibaras,  onças,  antas,  taman- 
doás  ,  guarás ,  preguiças  ,  porcos  ,  veados  ,  pacas , 
macacos^  coelhos ,  cães  silvestres ,  arçianhas:  ahy- 
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rara  he  o  papa- mel  de  outras  Províncias.  Osormrt- 
dos  da  Europa  sam  assaz  multiplicados  á  excepção 
das  cabras  ,  que  em  parte  nenliiura  passam  de  pou- 
cas. A  todas  as  espécies  ,  e  qnazi  em  toda  a  par- 
te   se  dá  de  vez    em  quando  uma  porção    de  sal. 

(38) 

A  parte  Oriental  desta  Província  era  possuída 
por  d  nas  Nações  aborígenes:  Carijós^  e  Guat/a^ 
nás  eram  os  seus  nomes ;  estes  ficavam  ao  Norte 
çlaquelles.  Toda  a  Occidental  ainda  está  em  poder 
de  Gentio  bárbaro.  0$  Paulistas  dam  o  nome  de 
Bugres  aos  que  dominam  o  terreno  ,  que  se  ex- 
tende  do  Rio  Tietê  até  o  Uruguay.  A  Septentrio-^ 
uai  he  ainda  ás  vezes  vizitada  pelos  Cayapós  , 
cujos  alojamentos  estam  da  outra  banda  do  Pa-* 
fanná. 

Os  Bagres  ,  entre  os  quaes  ha  alguns  bran» 
cos  ,  e  com  barba  ,  como  os  Europeus  ,  sam  divi** 
dldos   em  quatro  nações  :    uma  das  quaes  fura    o 

(58)  Seria  importante  que  se  estabetecessem  salinas  de 
sorte  ,  que  o  sal  peií»  sua  abmulancia  íicasse  barato  ,  para 
que  os  criadores  podessem  dallo  mais^  a  iniiido  ao  gado.  As 
çspecies  se  multiplicariam  a-inda  mais  consideravelírentc  ;  os 
individues  seriam  corpideotos ,  e  mais  gordos ;  e  por;  consCi» 
giiinte  alhé    naiot  o  interesse  geral. 

Ainda  mesmo  se  poderia  criar  um  lucrozo  ramo  de 
coinmercio  com  a  grande  quantidade  de  prezuntos,  que  então 
se  podiam  i-azer.  Como  este  objecto  exige  muito  sal  ,  mer- 
cadori»  sempre  cara  ,  ninguém  os  faz.  Sendo  de  notar  ,  que 
nenhuma  outra  Pcovincia  cria  tão  prodigioza  quantidade  dç 
porcos,  que  sam  volumozos,  e  a  carne  delicíoza  »  por  se^ 
rem   mantidos   ordmariamente  com   milho  ,  e    pinhão. 

O  ColletOF  das  Memorias  mencionadas  tiuiaíto  porVascon- 
cellos  pretende  que  M.  Afícnso  1:0  curto  espaço  de  pouco  mais- 
de  hum  anuo,  que  se  demorou  em  S.  Vicente,  e  em  hir  aa 
Rio  da  Prata,,  introíiuzira  todas  as  espécies  de  animses  do- 
mésticos ;  e  mandara  vir  da  Ilha  da  Madeira  as  cannas  d^i. 
assucar  :  e  que  da  Capitania  de  S.  Vicente  sahiram  as  diítís 
oannas  para  as  outras  Capitnnias  ;  assim  como  também  a«-: 
€^03  s ,    Ysiccas,   e  ove/haj.    Item:    que  a  primeira  maZ/ieir; 
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fceiço  inferior;  outra  rapa  a  cabeça  em  forma  de 
coroa  ;  outra  lisca  as  faces  com  certa  tinta.  Os 
homens  andam  nús  de  todo  ,  e  só  tem  o  arco  ,  e 
flecha  por  armas:  as  mullieres  escondem  do  embi- 
go  até  junto  aos  joelhos  com  uma  cinta  larga  de 
acroá  tecido.  Posto  que  tem  alojamentos  ,  e  fazem 
rossas ,  onde  cultivam  batatas ,  mindubins  ,  feijões, 
aboboias ,  três  castas  de  milho,  branco,  roxo,  e. 
outro  ,  a  que  os  Paulistas  chamam  perurãca  ,  an-í 
dam  grande  parte  do  anno  a  traz  da  caça  ,  e  das 
frutas  silvestres;  principalmente  no  tempo  dos  pi- 
nhões ,  dos  qnaes  fazem  grandes  celeiros.  Elles 
podem  durar  annos  ,  sendo  deitados  de  infuzaa 
por  espaço  de  cinco  oii  seis  dias  antes  de  os  sec- 
car  ,  segundo  dizem.  Giiaidam-nos  emcfiráos,  que 
sam  como  os  canniços  de  seccar  as  castanhas.  Suas 
cazas  sam  compridas ,  formadas  de  duas  ordens  cie 
igual  numero  de  varapáos  dobrados  para  o  centro, 
e  amarrados   cada    um   ao   que    lhe    corresponde  , 

Portitgne-^a  ,  que  passara  ao  Krazil  fora  a  mulher  do  mei- 
rinho João  Gonçalves  em  quinhentos  trinta  e  seis.  „  A  pri- 
meira mulher  branca  que  passou  á  Nova  Luzii«nia ,  foi  s  de 
João  Gonçalves.  ,>  Em  quinhentos  trinta  e  oito  allegou  o 
Meirinho  na  sua  petição  por  estas  formaes  palavras:  visto 
como  era  cazado ,  com  mulher,  e  filhos  ein  a  dita  terra, 
passa  de  hum  anno.  Quem  diz  :  passa  de  hum  cnno ,  quer 
indicar  menos  de  dons.  ,,  Pag.  62 ,  e  63. 

Ke  para  notar,  que  Martini  Aftonso  fosse  tão  cuidado*, 
zo  em  povoar  a  Província  de  gado  >  e  não  mandasse  hir  hum 
só  ca^ãl  de  gente  ;  pois  que,  segundo  este  A.  nos  attesta, 
a  primeira  mulher,  que  passou  a  S.  Vicente,  foi  em  trinta 
e  seis  ,  quando  O  Donatcuio  ja  estava  na  índia....  Duarte 
Coelho  Pereira  passou  com  sua  consorte  D.  Britei  de  Albu- 
querque ,  e  varies  cazaes  para  povoar  a  sua  Capitania  de 
Pernambuco  em  quinhentos  trinta  e  cinco;  e  he  naíural  que 
levasse  também  animaes  ,  como  os  levava  A^res  da  Cunha 
para  o  Mnrarhão  no  mesmo  anno.  Esre  A.  conjectura  bem 
qt.'e  Marrim  Aífonso  se  recolhera  ao  Reino  com  a  monsão , 
que  começa  em  Março  :  e  não  acliou  documento  que  attes* 
ntsse  a  sua  estada  era  S.  Vicente  tm  Abril. 
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encruzados  eom  ripas  de  varas  delgadas ,  cobertas 
de  guarí canga  ,  que  lie  uma  cista  de  palmeira 
anan ,  com  uma  pequena  entrada  em  uma  das  ex- 
tremidades. Fazem  muitas  fogueiras  na  meio  em 
fileira,  e  dormem  no  chão  com  os  pés  para  elias, 
EfiJ  cada  caza  vivem  muitas  famílias.  Dizem  que 
nâo  aproveitam  as  pelles  dos  animaes  que  matam  , 
as  quaes  llies  podiam  servir  de  colcliáo ,  de  cober- 
tor ,  e  de  ponche;  visto  não  terem  maca  ,  nem 
tecido  para  diminuir  o  frio  ,  que  he  rigorozo  no 
inverno.  Os  instrumentos  da  Agricultura  sam  de 
páu ;  e  os  fabris ,  com  que  os  fazem  ,  de  pedra. 
Fazem  panellas  para  cozinhar  o  que  nâo  quererá 
assado;  pratos  para  comer;  algumas  sortes  de  ta- 
lhas para  fermentar  certas  bebidas  embriagantes  » 
,e  guardar  comestíveis.  Domesticam  alguns  animaes 
indígenas  ,  como  quatys ,  e  cotias.  Dos  Europeus 
só  í:riam  cães  para  a  caça :  diz-se  que  preferem  a 
carne  de  cavallo  ,  e  gado  muar  A  do  vaccum.  De 
quanto  os  Paulistas  possuem,  parece  que  nada  en* 
tre  estes  bárbaros  tem  valor  ,  e  estimação  ,  senão 
o  ferro.  Sua  ferocidade  tem  impedido  aquelles  de 
se  estenderem  para  o  Poente. 

Entre  outras  numerozas  espécies  de  aves  no* 
taveis  pela  sua  grandeza  ,  ou  sabor  ,  ou  pluma" 
gem ,  ou  raridade  ,  noraeam-se  as  emas  .,  .colherei» 
ras ,  carões ,  tabuyayás  ,  tayuyús ,  jacus  ,  mutuns » 
macucos ,  tucanos ,  papagaios  ,  arapongas  ,  gura- 
putcpóças  ,  pombos  troquazes  ,  rolas  ,  garças  ,anliu* 
nias ,  urubus  brancos ,  socos ,  patos  >  maçaricos. 

Os  Paulistas  de  hoje  passam  poi  uma  boa  gen» 
te  ;  mas  seus  avoengos  não  o  foram  certamenae. 
Também  nada  ha  tão  op posto  á  verdade  ,  como  o 
que  os  Escriptores  estrangeiros  dizem  da  funda» 
ção  da  sua  Capital  ,  e  origem  dos  seus  povoado^ 
res.  Vosgien  o  mais  moderado  de  todos  ,  diz  que 
a  Cidade  de  S.  Paulo  era  huma  espécie  de  Repu*: 
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bfíca  independente  dos  Pornignezes ,  composta  de 
bandoleiros  de  differentes  Nações ,  todos  destemi- 
dos ,  e  grandes  ladrões ,  que  pagavam  iim  tributo 
de  ouro  a  El-Rey  de  Portugal ,  em  quanto  este  os 
não  subjugou.  Tanto  soffre  a  verdade  ! 

Todo  o  mundo  sabe  com  que  justiça  Filíppe 
Segundo  de  CasteJla  se  apoderou  de  Portugal  ;  e 
quanto  este  ,  e  suas  Colónias  padeceram  athé  o 
dia  da  Acclamação  d'El-Rey  D.  João  o  Quarto. 
Os  Paulistas  ,  que  não  tinham  motivo  particular 
para  serem  aífeiçoados  aos  tyrannos  ,  vendo-os 
desprezar  as  fecundas  terras  ,  que  ficam  ao  Meio- 
dia  ,  e  ao  Poente  do  Rio  Paraguay  ,  e  virem  ap- 
proximando-se  á  ^ua  Capital  pelo  centro  do  conti- 
nente ,  fundando  uma  colónia  além  de  outra  coló- 
nia ,  de  commum  ,  e  partiefilar  acordo  dispozeram 
uma  secreta  campanha  em  mil  seiscentos  trinta  e 
um,  para  transtornar-lhes  o  progresso.  Havendo 
atravessado  os  sertões  ,  e  Rios  Parannapanêma  ,  e 
Tybagy  ,  de  improvizo  cahiram  sobre  Villa  Rica» 
e  Ciudad  Real ,  já  mencionadas  »  e  a  sua  sorte.  O 
mesmo  fado  experimentaram  a  Villa  de  Xerez » 
situada  perto  das  cabeceiras  do  Rio  Mondego  ,  e 
trinta  e  duas  Aldeãs,  que  formavam  três  pequenas 
províncias.  C39) 

Os^  Paulistas ,  posto  que  não  davam  aos  índios 
domesticados  o  nome  de  cativos  ,  ou  escravos  ,  mas 
só  o  de  administrados  ,  com  tudo  dispunham  delles 
como  taes  ,  dando-os  em  dotes  de  cazamentos  ,  e 
a  seus  credores  em  pagamentos  de  dividas.  Os  }e- 
zuitas  que  possuiam   hum  grande  numero    de  In- 

C30)  He  falso  o  testemunho  de  Rnynal  ,  e  tle  quem 
quer  que  o  «uiou  ,  em  que  os  Paulist.is  uão  excediam  a 
numero  de  duzentos  setenta  e  cinco,  e  se  recolheram  com 
novecentos  ])rizioneiros.  Segundo  dous  Ms?.  ']ue  vi  9 
eram  oitocentos  ,  e  só  trouxeram  um  sino  por  trofco  de 
suas  victorias* 


S24  Província 

dios  acareados  por  outros  meios  ,  e  em  cujo  poder 
só  lhes  quadrava  o  nome  de  administrados  ,  de- 
clamavam contra  o  abuzo  daquelloutros  ,  mostran-^ 
do-llies  ,  que  uão  podiam  dispor  da  liberdade  dos 
Indígenas.  Os  Paulistas,  que  eram  opulentos  ,  ede-? 
viam  toda  a  sua  fortuna  aos  braços  de  seus  nume- 
rozos  administrados  ,  julgaram  por  mais  acertado 
expulsar  os  Jezuitas  para  não  ouvir-líies  pregar 
ver^iades  amargozas  ,  do  que  annuir  aos  seus  do- 
cumentos ,  escorados  com  as  Leis  dos  Soberanos. 

A  reciproca  oppozição  de  duas  famílias  ,  quc-. 
rendo  cada  huma  occupar  excluzivamente  todos  o» 
cargos  da  Republica  ,  polias  em  campo  de  batalha  » 
cada  uma  na  frente  de  seu  exercito  de  estúpidos 
partidistas  ,  promptos  ,  e  determinados  a  debella- 
rem-se  ,  se  a  prudência  de  alguns  Ecdeziasticos 
de  senso  os  não  desarmasse  ,  persuadindo  os  che- 
fes ao  compromettimento  de  entrarem  na  gover- 
nança dalli  em  diante  sempre  em  igual  numero  de 
cada  família  contendora.  Este  concerto  feito  em 
seiscentos  cincoenta  e  quatro  ,  durou  athé  meiado 
do  século  seguinte,  quando  sendo  eleito  para  Juiz 
Vereador  hum  cavalheiro  não  aparentado  das  fa* 
fnilias  pretendidamente  privilegiadas  ,  estas  lhe  em- 
bargaram a  posse  para  hum  juízo  do  Rio  de  Ja- 
neiro,  onde  com  effeito  se  sentenciou  a  favor  dos 
embargantes;  mas  atempo  que  o  embargado  tinha 
findado  o  termo  da  sua  jurisdicção.  O  seu  bom 
governo  fez  entrar  todos  os  Paulistas  no  conheci- 
mento de  que  o  merecimento  pessoal  deve  ^er  pre- 
ferido aos  dos  antepassados  em  semelhantes  em- 
pregos. 

A  antipatia  ,  que  reinou  largos  tempos  entre 
os  Thaubatênos  ,  e  Piratininganos  ,  e  cauzou  tantos 
duellos,  e  desastres;  a  fatal  campanha  de  mil  seis- 
centos trinta  e  hum;  as  revoluções  cauzadas  pela 
pppozição  das  duas  famílias  contrarias ;   a  guçrr^ 
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civil  ,  que  se  ateou  entre  os  mesmos  Paulis- 
tas j  e  Europeus  no  principio  da  mineração  em 
Minas  Geraes  com  outras  animozidades  estrondo- 
zas  foram  os  motivos ,  que  assistiram  aos  Escripto- 
res  para  qualificarem  de  Republicanos  aos  Paulis- 
tas ,  que  desde  a  fundação  da  sua  Capitania  sem- 
pre obedeceram  fielmente  á  Coroa  de  Portugal. 
He  verdade  que  não  havia  Povo  de  tão  má  fa- 
ma;  nem  por  ventura  tão  infatuado  de  nobreza. 
•'  Por  vezes  suppíicaram  a  sua  Magestade  que 
não  lhes  mandasse  Governadores,  senão  da  Pri» 
meira  Grandeza  do  Reino  ,, !  !  (4°}'  A  sua  iiltive?: 
provinha-lhes  da  sua  opulência  de  ordinário  pou- 
co honestamente  adquirida  ,  e  da  falta  de  melho-. 
res  governadores  desde  principio. 

Tem  um  traje  provinciano  ,  que  os  caracte- 
riza nos  outros  paizes  ,  onde  quer  que  apparecem 
com  elle.  He  um  capote  ,  a  que  elles  denominam 
ponche  ,  ou  redondo  ,  ou  desfalcado  mais  ou  me- 
nos pelos  lados ,  com  uma  abertura  no  centro  por 
onde  metem  o  pescoço. 

O  Moníç  Jaguar y  no  beira-mar  ,  e  o  Rio  Té- 
réré  de  serra  acima  dividem  esta  Província  em 
duas  partes  ,  Septentrional ,  e  Meridional  ;  fazen- 
do cada  huma  sua  Commarca  «u  Ouvidoria  ,  de- 
signada pelo  nome  da  cabeça  ,  que  era  atégora 
Paranaguá  na  Meridional,  e  S.  Paulo  na  Septen- 
trional. Aquella  acaba  de  tomar  o  nome  de  Cury- 
tiba  ;  e  estoutra  de  ser  repartida  em  duas  ,  fican- 
do a  nova  com  o  nome  de  Hytii. 

Na  Septentrional ,  que  he  a  mais  povoada  , 
ha  muita  gente  com  papo  ,  posto  que  em  muito 
menor  numero  do  que  em  outro  tempo  :  ignoram- 
se  ombas  as  cauzas. 

Tom.  1.  Ff 

(40)  Memor.  para  a  Hist.  da  C.  de  S.  Vicente  pag.  ííz. 
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O  niaior  dia  do  anno,  qne  he  em  Dezembro, 
tem  perto  de  qiiatorze  horas  na  parte  mais  meri- 
dional ;  tempo  em  que  os  habitantes  da  m.argem 
do  Rio  Grande  ,  raia  septentríonal ,  não  tem  treze 
horas  e  meia. 

fGuaratúba 
Paranaguá 
Antonina 
Cannanéa 
Na  Commarca  de  Paranaguá  j  Iguápe  ; 

ou  Curytiba  ha  as  Villas  (41).  •  S.  Jozê 

Curityba 
Lages 
Castro 
yiUa  do  Príncipe 

Guaraiãha  ,  cujo  verdadeiro  nome  he  ViUct 
Nova  de  S ,  Luiv^  ,  situada  junto  a  hum  morro  ^ 
sobre  a  margem  direita  do  braço  meridional  do 
Kio  Guaratuba  ,  em  frente  da  liba  dos  Guarazes  ^ 
c  duas  léguas  distante  do  mar  ,  he  ainda  peque-^ 
na;  mas  com  circunstancias  vantajozas  para  ser 
considerável.  Embarcações  menores  exportam  da- 
qui-vários  comestíveis. 

Paranaquá  ,  Villa  considerável  y  e  até  oito- 
centos e  onze  Cabeça  da  Commarca  ,  ornada  com 
três  hermidas  ,  euma  Igreja  Matriz  da  Invocação 
de  N.  S.  do  Ro7^ario  está  situada  em  terreno  doen- 
tio ,  e  pouco  vistozo  ,  três  léguas  longe  do  mar, 
sobre  a  margem  meridional  da  bahia ,  que  lhe 
deu  o  nome  ,  e  defronte  da  ponta  oecidental  da 
Ilha    da  Cotinga.    Qiiazi  todos  os  edifícios  sam  de 


(41)  O  Alvará  de  Fevereiro  de  oitocentos  e  doze  ,  que 
nomeou  n  Villa  da  Curytiba  pata  rezidencia  do  Ouvidor,  e 
Cabeça  dn  Commarca  >  determina  que  esta  se  ficasse  deno* 
minando  Coinmarca  de  Paranaguá  e  Curytiba. 
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pedra.  Tem  caza  da  fundição  do  oiro ,  Juiz  de 
Fora,  Professor  daGrammatica  Latina.  Os  Jezui- 
ras  tinham  aqui  um  Collegio  ,  que  se  conserva, 
havendo  sido  reparado  á  custa  da  Real  Fazenda. 
Exporta-se  daqui  em  sumaças  farinlia  ,  arroz, 
caffé  ,  e  outras  mercancias  com  trigo  ,  que  desce 
cia  Curytiba. 

Três  léguas  com  pouca  differença  ao  Poente 
da  Villa  de  Paranaguá,  na  extremidade  da  ba- 
ilia ,  numa  peninsula  ,  e  defronte  das  embocadu- 
ras dos  rios  da  Cachoeira  ,  e  do  Nhundiaquára  , 
em  terreno  aprazivel  ,  e  sadio  está  Villa  Antoiú* 
na  ,  creada  em  mil  e  oitocentos.  A  Matriz  ,  que 
a  orna ,  he  da  Invocação  de  Nossa  Senhora  do 
Pilar,  Seus  habitantes  fazem  grandes  plantações 
de  mandioca  :  do  seu  porto  ,  que  tem  três  braças  de 
fundo  ,  exporta-se  farinha  ,  cordoaria  á'imlé ,  e 
madeira. 

No  seu  districto  está  a  Aldêa  do  Morretc 
junto  a  um  rio  ,  pelo  qual  sobem  canoas  a  tomar 
os  mantimentos ,  que  descem  da  Curytiba  em  bes- 
tas ^  e  os  que  se  cultivam  no  seu  terreno. 

Cannanea  ,  Villa  pequena  ,  e  vistozamente 
«ituada  em  uma  pequena  Ilha  ,  que  fica  três  lé- 
guas dentro  da  barra  do  seu  nome  ,  encostada  ao 
Continente  ,  e  delle  separada  por  um  canal  estrei- 
to:  tem  uma  Igreja  Paroquiaf  dedicada  a  S.  João 
Baptista,  Seus  habitantes  sam  macilentos ,  agricul- 
íores  ,  e  pescadores:  arroz  faz  a  sua  riqueza  C4^)«' 

Ff  ir 


Ç42)  Na  entrada  da  barra  da  Cannanea  di  banda  do 
Continente,  sobre  umas  pedras  está  um  padrão  de  mármore 
Europeu ,  com  quatro  palmos  tle  comprimento  ,  dois  de  lar- 
go ,  um  de  grossura ,  e  as  Armas  Reaes  de  Portugal  sem 
castellos  ;  posto  que  mais  deteriorado  do  que  inuiros  o  pen- 
sariam, bem  se  conhece  que  foi  coliocado  cm  mil  quinhen» 
tos   e  três. 
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Obra  c!e  seis  léguas  para  o  Sudoeste  fica  a 
Aklêa  Araropira  ^  em  outro  tempo  villota  de  Tn^ 
dios  Cliristãos  ,  com  sna  Matriz  dedicada  a  S.Jo- 
7,é  da  Marinha  ,  situada  sobre  um  braço  daJagôa 
cu  bailia  Cananéa  ,  que  se  prolonga  por  entre  a 
cordilheira  geral  ,  e  outra  que  faz  frente  ao  Ocea- 
no. Duas  léguas,  ou  pouco  mais  adiante  está,  o 
lugar  denominado  Varadoiro  Conde  finaliza  a  na- 
vegação 3  o  qual  be  uma  estiva  de  troncos  atra- 
•vessados  sobre  um  terreno  alagadiço  com  pouco 
menos  de  uma  légua  de  comprimento  ,  e  termina 
n^  margem  de  hum  rio  ,  que  vai  desaguar  na  ba- 
hia  Paranaguá  ,  havendo  formado  pouco  antes  um 
lago  de  grande  diâmetro,  onde  seprsca  diversida- 
de de  peixes.  Dizem  ser  facillima  a  abertura  de 
nm  canal  no  Varadoiro  ,  que  communique  as  mien- 
cionadas  bahias. 

Oito  léguas  C  ou  doze,  seguindo  as  tortuosida- 
des  da  lagoa  3  ao  Nordeste  da  Villa  Cannanéa 
está  a  considerável  Villa  de  1  guápe  ,  situada  na 
extremidade  da  lagoa  em  sitio  vistoso  ,  e  pouco 
afastada  da  margem  direita  do  Kio  Assunguy  , 
que  commumente  toma  o  nome  da  Vilía.  Teve 
em  outro  tempo  Caza  de  fundir  oiro.  Na  Igreja 
Matriz    dedicada    a    N.  S.   das  Neves  ,    venera-se 


Esrc  MONUMENTO  prova  com  roda  a  evidencia  qne 
a  urmada  ,  que  neste  anno  saliio  do  Tejo  para  examinar  a 
Terra  Vera-Criiz»  não  retrocederi  do  parallelo  de  dezoito 
gr-Jíiis  de  larirude  Austral,  como  pretende  o  fabulozo  Amé- 
rico Vespucio ;  e  mostra  também  não  ter  sido  collccado  em 
mil  quinhentos  trinta  e  \\m  ,  como  qner  o  modernissimo 
Benedictino  Fr.  Gaspar,  que  não  duvidoí»»  asseverar  por  con- 
jectura que  fora  posto  por  Marrim  Afonso  :  depondo  final- 
mente a  nosso  favor  contra  A.  Vespucio  que  a  armada  de 
quinhentos  e  Inim  ou  não  tomou  a  costa  Oriental,  ou  não 
checou  a  estas  paragens  ;  porque  ella  d<ívia  levar  padrões 
para  autltenticar  a  posse  >  que  da  Terra  se  tomava* 
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uma  devota  Tiragem  do  Pedemptor  no  Passo  de 
Ecce  Horno  ^  diariamente  vi7itada  por  romeiros  de 
-toda  a  Província.  E}íporta-se  daqui  grande  quan- 
tidade de  arrô*z.  Assumacas  chegam  ao  cães  depois 
de  terem  navegado  todo  o  comprimento  da  lagoa  ; 
porqiie  a  barra  de  Icapara  ,  que  lhe  íica  em  fren- 
te ,  lie  perigozissima  ,  como  dissemos. 

Castro  he  Villa  ainda  pequena  ,  e  bem  situa- 
da no  lugar  ,  onde  o  Rio  Hyapò  (do  qual  teve 
a  principio  o  nome 3  íitravessa  a  estrada  real;  e 
ornada  com  uma  Igreja  Matriz  da  Invocação  de 
Santo  Amaro.  Nos  arredores  acham-se  pedras  das 
mais  preciozas :  e  cultivam-se  mantimentos.  Ao  de» 
pois  de  subjugados  os  Selvagens  de  Guarapuava , 
ella  deve  crescer  ;  e  seus  extensos  contornos  pas- 
sarão a  ser  semeados  de  grande  numero  de  aldeãs  , 
cujos  moradores  livres  deste  flagello  poderão  criar 
muito  gado  ,  e  fazer  florescer  a  Agricultura. 

Curytiba  ,  Villa  considerável  ,  e  famoza  ,  Ca- 
beça da  Commarca  ,  e  rezidencia  ordinária  do  Oti- 
vidor  ,  bem  situada  na  margem  esquerda  d*  uma 
ribeira,  que  tem  uma  ponte  para  commodidade 
do  povo  ,  ornada  com  uma  magnifica  Igreja  IVla- 
triz  da  Invocação  de  N.  S.  da  Lu?^  ,  e  as  hermi- 
das  de  N.  S.  do  Teryo  ,  do  Roy^ario  ,  de  S.  Fran* 
cisco  de  Paula  ,  e  uma  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco de  Assis.  Todos  os  edifícios  sam  de  pedra,  oii 
de  tijolo  alveadas  com  cal  de  pedra  ,  e  as  ruas 
calçadas. 

Três  léguas  ao  Sueste  da  Curytiba  está  a 
Villa  de  S/jo/^é  vistoza  e  aprazivelmente  situada 
em  um  terreno  pouco  superior  á  campina ,  que 
a  rodeia  ,  e  um  quarto  de  legua  arredada  da  mar- 
gem esquerda  da  ribeira  do  seu  nome ,  que  de- 
pois de  duas  léguas  se  incorpora  com  a.  da  Cury- 
tiba.   Cada  um-a    delias  faz  moer  muitos  moinhos. 

Onze   léguas   ao  Poente  destas  Villas  ha  um 
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Registo  na  margem  do  Rio  Curytiba  ,  onde  alguns 
annos  passam  criacamil  bestas  muares  para  Sorocaba. 

A  Viiia  das  Lages  ,  aliás  de  N.  S.  dos  Pra- 
s;eres  ,  Padroeira  da  sua  Matriz  ,  a  mais  Meridio- 
nal da  Província,  não  tendo  já  mais  passado  de 
pequena  em  razão  da  mâ  vizinhança  dos  Selvagens , 
acha-se  hoje  reduzida  a  pouca  coiza  com  as  assol- 
Jadoras  in vazões  dos  mesmos  bárbaros.  Está  situa- 
da na  estrada  real  coiza  de  meia  légua  ao  Norte 
do  Rio  das  Caveiras  ,  e  um  quarto  afastada  da 
Ribeira  Carahá  ,  que  toma  o  nome  de  uma  cas- 
ta de  cana  ou  bambil ,  que  cresce  em  abundância 
nas  suas  beiradas  ,  e  sam  as  melhores  da  Província: 
alguns  tem  o  verniz  atartarugado  ,  que  parece 
obra  de  hábil  artifice.  Na  mesma  torrente  ha  boas 
pedras  de  amolar. 

Seus  contornos  sam  de  grande  fertilidade  ,  e 
regados  por  muitos  rios  ;  e  o  clima  temperado  ,  e 
sadio.  Cultivam-se  legumes  ,  linho  ,  trigo  ,e  milho: 
cria-se  gado  grosso  ,  e  miúdo :  quazi  todas  as  ar- 
vores frutíferas  aqui  prosperam  ;  mas  o  povo  além 
de  diminuto  he  pobre  por  falta  da  extracção  ás 
suas  producçóes. 

A  abertura  de  uma  boa  estrada  ,  pela  qual  os 
lavradores  possam  com  facilidade  transportar  as 
suas  producçóes  ao  porto  de  Santa  Catharina  ,  c 
dar-lhes  prompta  sabida  ,  ou  talvez  melhormen- 
te  para  a  Villa  da  Laguna ,  terminando  a  estrada 
no  porio  da  Guarda  ,  ou  em  pou7^o  alto  ,  donde 
ha  navegação  pelo  Rio  Tuburão ,  como  se  disse 
para  esta  Villa  ,  fará  hir  um  grande  numero  de 
colonos  estabelecer-se  neste  abençoado  território: 
os  malfazejos  indígenas  tornar-se-hão  menos  atre- 
vidos ,  e  talvez  se  sujeitem  ou  retirem:  o  numero 
dos  creadores  ,  e  lavradores  devem  considerável- 
mente  multiplicar-se  em  numerozas  Aldêas  ,  e  es» 
torneias   derramadas  pelos  largos  Campos  da  Vac»» 
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caria  :  a  Villa  das  Lages  tomando  o  crescimento 
susceptível  virá  ,  logo  que  as  coizas  cheguem  á  sua 
•ordem  com  o  tempo ,  a  ser  Cabeça  de  liuma  Com- 
marca  extensa  ,  popnloza  ,  e  rica. 

Villa  do  Príncipe  ,  anteriormente  Santo  Ãii" 
tonio  da  Lopa  ,  fica  três  léguas  ao  Melodia  da 
mencionado  Registo  da  Curytiba  junto  á  estrada 
real :  seus  moradores  criam  gado  grosso  ,  e  raiudo  ; 
e  recolhem  trigo  ,  centeio  ,  milho  ,  linho,  e  diver- 
sidade de  frutas. 

Légua  e  meia  ao  Norte  do  m.esmo  Registo,  e 
também  na  borda  da  estrada  ,  perto  d'uma  ri- 
beira ,  que  vai  engrossar  o  Rio  Iguassú  ,  está-  o 
alegre  Arraial  de  Thauhá  ornado  com  uma  her- 
mida  de  N.  S.  da  Conceifâo,  O  povo  ,  que  a  ha- 
bita ,  cria  gado  ,  c  cultiva  vários  mantimentos  do 
paiz. 

Deste  sertão  he  a  Freguezia  de  N.  S.  da  £'s- 
peran^a  ,  situada  junto  ao  Morro-Capivarussú. 

N.  B.  O  nome  Curytiba  em  lingua  Brazilica 
Curutiba  formado  de  Cnrú  pinháo,  e  tiba  mui- 
to ,  comprehende  quazi  toda  a  commarca  ou  par- 
te meridional  da  Provinda  da  serra  geral  para  o 
Poente.  O  inverno  começa  neste  paiz  em  Maio , 
e  dura  até  Setembro  com  vento  Austral ;  o  Su- 
doeste he  a  mais  frio.  As  arvores  mais  communs 
sam  pinheiros  Brazilicos :  estes  magestozos  vege- 
taes  formam  extensas  matas  povoadas  de  porcos 
montezes  ,  que  andam  em  varas  numerozas  ,  ás 
vezes  de  cem  ,  e  muito  mais.  í\s  frutíferas  da  Eu- 
ropa prosperam  aqui  melhor  que  as  indígenas  do 
continente.  Ha  figos  ,  peras ,  maçans  ,  ameixas  , 
pecegos  ,  marmelos,  ginjas  ,  nozes,  castanhas.  As 
oliveiras  carregam  de  flor ,  e  apenas  frutificam. 
A  mandioca  ,  a  bannaneira  ,  o  caíFezeiro  ,  o  algo- 
doeiro ,  e  as  cannas  do  assucar  sò  prosperam  em 
alguns  sitios.  As  arvores  do  mate  criam-se  espoa- 
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taiieameiíte  ;  e  saai  mui  communs.  O  grande  uzo  , 
que  desta  bebida  se  faz  na  Provinda  ,  e  nas  de 
Sanca  Catliarina  ,  e  Rio  Grande  ,  e  já  adoptada 
por  muita  gente  na  Metrópole  ,  augura  ao  paiz 
outro  ramo  de  commercio.  Tem-se  visto  caclios  de 
uva  ferral  com  seis  ,  sete  ,  e  mais  libras :  ainda 
não  se  fez  vinho,  que  preste.  No  anno  de  oito- 
centos e  doze  chegou  da  Europa  uma  grandissima 
quantidade  de  baceilos  de  diversas  plantas  no  me- 
lhor estado  que  se  podia  dezejar ,  destinadamente 
para  este  paiz.  Espera-se  que  muitas  frutifiquem  , 
quando-não  melhor,  ao  menos  como  no  paiz  na- 
tal ;  e  que  ao  depois  de  reiteradas  experiências  se 
consiga  fazer-se  vinho  bom. 

Os  Carytibanos  passam  pelos  mais  apessoa- 
dos ,  e  robustos  entre  os  Paulistas:  recolhem  abun- 
dância de  trigo,  e  milho  com  algum  arroz:  criam 
gado  cavallar  ,  e  muar  com  grande  quantidade 
do  vaccum  ,  de  cujo  leite  fazem  alguma  manteiga^ 
e  bons  queijos ;  e  coalham-no  ordinariamente  com 
coalho  de  veado,  cujo  efeito  he  mais  prompto  , 
do  que  o  de  bezerriaho.  As  vaccas  sam  grandes, 
e  dam  maior  quantidade  de  leite  no  verão;  porém 
o  do  inverno  he  muito  melhor:  a  porção  ,  que  no 
Estio  dá  quatro  queijos,  no  inverno  dá  oito. 

A  maior  parte  dos  creadores  de  gado  dam-lhe 
sal:  o  animal,  que  está  magro,  recebe  maior  ra- 
ção para  engordar;  o  que  anda  gordo,  tem-na 
menor,  para  que  não  desmedre.  Ninguém  cria  ca- 
bras ,  cujas  pelles  fariam  um  ramo  de  commercio. 
Tem-se  observado  que  as  ovelhas  começam  a  mor- 
rer depois  de  dez  annos  em  qualquer  sitio  ,  onde 
pastem.  Logo  que  se  nota  a  moléstia  ,  qite  começa 
com  a  retirada  dos  animaes  para  a  porta  do  dono  , 
corno  pedindo-Ihe  remédio,  he  necessário  mudallas 
para  outra  parte ;  ainda  que  não  seja  mais  que 
uma  légua  distante ,  e  cessa  o  contagio. 
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,í,  '  Fabricam-se  cochonilhas  ,  que  sam  uma  sorte  de 
pellucia  grosseiríssima  com  todo  o  comprimento  da 
lan  ,  a  qual  deve  ser  churra  ;  e  servem  de  col- 
chão e  de  cobertura  no  inverno ;  e  commumente 
para  cavalgaduras :  e  vendem-se  caros ;  ha-os  de 
cores. 

Ha    neste    districto    minas    de    oiro  ,   pedras 
preciozas ,    mineraes   de  enxofre  ,   de  pedra-ume  • 
pedra  calcaria  ,  e  de  amolar. 
fS.  Paulo 
Santos 
S.  Sebastião 
VilladaPrinccza 
Ubatuba 
S.  Vicente 
Itanhaen 
Cunha 
Na  Parte    f^rahytinga 
Septentrio-v  Ji^^^^^l^y 
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nal    ha    as 
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Bragança 

Lorena 

Guaratinguetâ 

Mugi-Mirim 

Mugi  das  Cruzes 

Jacarehy 

S.  Jozé 

Pindamonhangaba 

Thaubaté 

Paranahiba 
rHytú  1 

j  Sorocaba 
I  S.  Carlos 
-<  Itapéva  )•  j     TT 

Itapitininga  1  ^^  ^>'^^^- 

Apyahy         I 

Porto  Feliz;  J 

Gg 


de  S.  Paulo. 


Na  Commarca 


434  Província'^ 

S,  Pavio ,  Paulo/jclís  ,  Cidade  medíocre  ,  Tisto- 
zamente  assentada  em  terreno  pouco  levantado  no 
angulo  da  coníluencia  do  Rio  Tamandatahy  com 
o  Ribeiro  Hynhangabahú  ,  que  a  banham ,  este 
pelo  lado  Occidental  ,  aquelle  pelo  Oriental ,  meia 
légua  arredada  do  Rio  Tietê  ,  que  lhe  passa  aO 
Norte;  doze  léguas  ao  Noroeste  de  Santos  ,  que 
iie  o  seu  porto  ,  duas  ao  Sul  do  Trópico  ,  e  trezen* 
tas  e  cincoenta  braças  acima  do  nivel  do  Oceano  t 
he  ornada  com  Caza  de  Mizericordia ,  varias  Her»^ 
midas  e  três  Hospitaes  ,  hum  Convento  de  Bene- 
dictinos  ,  outro  de  Franciscanos  ,  outro  de  Carme» 
litas  Calçados  ,  dois  Recolhimentos  de  mulheres, 
Caza  de  fundir  o  oiro  ,  varias  praças ,  três  magni- 
ficas pontes  de  pedra  com  outras  de  madeira.,  e 
diversas  fontes ;  porém  a  melhor  agua  he  a  da 
rio.  Muitas  ruas  sam  bem  calçadas  ;  os  edifícios 
quazi  geralmente  de  taifa  ,  isto  he  ,  de  terra  como 
greda  acalcada  entre  duas  pranchas ,  e  branquea- 
das com  tabatinga. 

He  a  rezidencia  dos  Governadores  da  Provin- 
da ,  e  do  Ouvidor  da  Commarca ,  que  he  Prove- 
dor dos  defuntos  ,  capellas  ,  rezidtios  ,  e  Juiz  da 
Coroa.  Tem  Jniz  de  Fora ,  que  também  o  he  dos 
Órfãos,  e  Procurador  da  Coroa  ,  Auditor  da  gente 
de  guerra  ,  e  Deputado  da  Junta  da  Arrecadação ' 
da  Real  Fazenda  :  Professores  Régios  das  Primei- 
ras Letras  ,  de  Grammatica  Latina  ,  Rhetorica  , 
Filozoíía  ,  Theologia  Dogmática  ;  e  outro  de  Mo- 
ral pago  pela  Mitra.  O  povo  está  repartido  em 
duas  Paroquias  ,  sendo  uma  delias  a  Cathedral , 
cujo  Cabido  consta  de  quatorze  canonicatos ,  in- 
cluídas as  quatro  Dignidades  de  Arcediago  ,  Ar- 
cipreste ,  Chantre,  e ^Thezoiíreiro  Mor.  A  outra 
he  da  Invocação  de  Santa-  Efigenia. 

Os  Jezuitas  deram  principiO'  á  esta  Cidade  nO' 
anuo  de  mil   quinhentos  cincc^nta  e  dois  coiu  a^ 
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fiindaçSo  de  hnm  Collegio ,  hoje  Palácio  dos  Go* 
vernadores  ,  onde  celebraram  a  primeira  Missa  nof 
dia  da  Conversão  do  Apostolo ,  que  lhe  deu  o 
nome  em  quinhentos  cincoenta  e  quatro.  Ao  de- 
pois de  seis  annos  se  lhe  deu  o  foral  de  Villa. 
Seus  primeiros  povoadores  foram,  uma  horda  de 
Guayanás  com  o  seu  Cacique  Tebireçá  ,  que  vi- 
via na  Aldêa  de  Piratinin  junto  á  ribeira  do  mes- 
mo nome  ,  pouco  distante  da  nova  colónia  ,  que 
por  esta  cauza  tomou  o  appellido  de  S.  Paulo  de 
Piratininga  ,  e  o  conservou  athé  o  anno  de  mil 
setecentos  e  doze ,  em  que  foi  ennobrecida  com 
o  titulo  de  Cidade  ^  ficando  somente  com  o  nome 
do  Padroeiro.  Em  setecentos  quarenta  e  seis  teve 
a  preeminência  de  Episcopal. 

Aos  índios  se  agregou  logo  grande  numero 
de  Europeus  ,  aos  quaes  aquelles  denominaram 
Emboabas  ,  por  trazerem  as  pernas  cubertas  á 
semelhança  de  certas  aves  ,  que  tem  penna  até 
os  dedos  ,  ás  quaes  elles  davam  aquelle  nome.  Das 
allianças  dos  hospedes  com  as  Indianas  accresceu 
logo  terceira  classe  de  gente  ,  a  que  deram  o  nome 
de  Mamelucos  ,  com  os  quaes  a  povoação  tomou 
considerável  augmento.  Consta  hoje  de  huns  qua- 
tro  mil  e  vinte  vizinhos  com  vinte  e  trez  mil  se- 
tecentos sessenta  habitantes  ,  dos  quaes  metade  he 
gente  branca  Q^i), 

Gg  ii 


C43)  He  incomprehensivel  o  medo ,  que  os  Paulistas 
tem  das  bexigas  :  elle  he  que  mata  a  maior  parte  dos  que 
morrem,  quando  delias  sam  aracados.  Em  se  dizendo  a  hum 
doente  que  o  seu  mal  sam  bexigas  ,  ei-lo  iá  abatido,  e  so- 
bre maneira  descorçoado  :  muitos  nem  querem  sujeitar-se  a 
remédios,  nem  tomar  alimentos,  persuadidos  que  não  po- 
dem vencer  a  moléstia.  Em  setecentos  cincoenta  e  dois  te- 
ve fim  uma  postura  do  Senado  ,  de  largo  tempo  observada , 
pela  qual  eram  obrigados  a  sahir  da  Cidade  todos  os  Infei- 
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A  salubridade  ,  e  temperamento  do  clima  ,  à 
abundância  ,  e  barateza  dos  viveres  fazem  julgar 
que  se  lhe  dará  preferencia  para  a  premeditada 
fundação  da  Universidade  ,  que  lhe  dará  cresci- 
mento ,  lustre,  commercio  ,  e  celebridade.  Os  cor- 
pos tem  aqui  mais  vigor  para  a  applicação  ;  e  os 
insectos  damnifícam  menos  as  Bibliotecas. 
»  Nos  seus  alegres  subúrbios  ha  grande  numero 
de  quintas  ou  chácaras  ,  entre  cujas  arvores  fru- 
tiferas  não  sam  desprezadas  ,  nem  raras  as  jabu- 
ticabeiras ,  cujo  fruto  he  formozo  ,  e  excellente. 
As  laranjas  não  sam  boas  ,  e  as  arvores  ,  que  as 
produzem  ,  queimam-se  nos  annos  de  muita  gea- 
da:  o  mesmo  acontece  ao  caffezeiro  ,  á  bannanei- 
ra  ,  ás  mandiocas  ,  e  cannas  do  assucar.  As  limas 
sam  gabadas:  as  maçans  ,  ginjas,  pecegos  ,  mar- 
melos ,  e  ameixas  não  sam  de  boa  qualidade  C44)» 

Santos  ,  Villa  considerável ,  populoza  ,  e  com- 
inerciante  ,  vantajozamente  situada  no  lado  sep- 
tentrional  da  Ilha  de  S.  Vicente  ,  erecta  em  qui- 
nhentos quarenta  e  cinco ,  ornada  com  Caza  de 
Mizericordia  ,  que  he  amais  antiga  do  Brazil ,  um 
Convento  de  Franciscanos  ,  um  Hospício  de  Ben- 
tos ,   outro  de  Carmelitas  calçados,    varias  Capel- 


tos  da  mencionada  moléstia  com  gr?índes  penas  dos  domés- 
ticos, que  não  o  executavam  á  risca.  Nas  mesmas  ou  seme- 
lhantes incorriam  as  vizitas  ,  se  voltavam  para  a  Cidade. 
Com  o  cazo  seguinte  íindou  o  abiizo  :  Não  querendo  uni 
pay  de  família  obedecer  á  Ley ,  e  implorando  o  Senado  a 
autoridade  do  Ouvidor,  deferiu  este:  "Como  os  doentes 
carecem  de  remédios  espirituaes ,  e  corporaes,  com  os  quaes^ 
se  lhes  não  pode  acudir  tão  promptaroente  j  como  na  Ci- 
dade ,  julgo  mais  acertado  que  os  que  ainda  não  tiveram 
bexigas,  se  retirem  para  íóra  da  Capital,  quando  nella  gras- 
sar esta  moléstia.  „ 

(44)  O3  moradores  do  seu  termo  formam  doze  Pregue» 
ths. 
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lâs  ,  è  boa  cazaria.  O  Collegío  ex-]eznítico  de  S. 
Miguel  depois  de  derruído  foi  renovado  para  Hos- 
pital da  tropa.  Hum  Juiz  de  Fora  prezide  ao  seu 
Senado.  Todos  -os  edifícios  sam  de  pedra  ,  e  sóli- 
dos;  seus  naturaes  engenhozos ;  as  mulheres  fazem 
cxcellentes  rendas.  He  pátria  de  Alexandre  de 
Gusmão  ,  que  seria  mais  conhecido  ,  se  o  prelo  ti- 
vesse vulgarizado  as  suas  cartas.  Foi  saqueada 
pelos  Olandezes  ,  e  em  outra  occaziao  pelos  In- 
glezes.  O  seu  porto  ,  cuja  entrada  he  defendida 
por  vários  fortes  ,  tem  capacidade  para  recolher 
grandes  naus.  He  o  entreposto  de  grande  quanti- 
dade de  assucar  ,  agiia  ardente ,  tecidos  de  algo- 
dam  ,  caffé  ,  coirama  ,  toucinho  ,  que  se  exporta. 
Os  navios  cairegam  por  pranchóes  para  o  cães. 
Os  Invernos  sempre  sam  mui  chuvozos  ;  e  só  as 
colheitas  do  arroz  ,  e  c^ffé  abundantes. 

Pouco  mais  de  duas  léguas  ao  Sudoeste  na 
costa  meridional  da  mesma  ilha  sobre  a  entrada 
da  barra  do  seu  nome  está  a  Villa  de  S.  Vicente  , 
a  mais  antiga  da  Província  ,  em  outro  tempo  flo- 
rente ,  e  famoza  ,  hoje  pouca  coiza  por  cauza  da 
de  Santos  mais  bem  situada  para  o  commercio,. 
que  lhe  roubou.  Seus  moradores  sam  infatuados 
de  fidalguia  ,  demandistas ,  e  frequentam  a  pes- 
caria. 

Quatro  léguas  ao  Poente  de  Santos  está  o 
pequeno  Arraial  de  Cabatão  na  margem  septen- 
trional  do  rio,  que  lhe  dá  o  nome,  e  damnifica 
com  suas  grandes  chêas.  Aqui  embarca  tudo  o  que 
desce  de  serra  acima  destinadamente  para  a  Villa. 

Projecta-se  communicar  a  Ilha  com  a  terra 
firme  por  m.eio  de  uma  calçada  a  travez  do  canal 
de  S.  Vicente;  a  qual  ao  depois  de  completa  será 
lima  obra  magnifica  ,  e  evitâdora  de  muitos  nau- 
frágios. Na  barra  da  Bertidga  ha  uma  Armação 
^cí.  baltas-.   . 
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Itanhaen  ,  Villa  pequena  ertctz  em  mil  qnl* 
nhentos  sessenta  e  um,  ornada  com  um  Convento 
de  Franciscanos  ,  situada  junto  a  um  monte  sobre 
a  margem  septentrional  da  bailia  ,  que  lhe  deu  o 
nome  ,  o  qual  muitas  vezes  troca  pelo  de  N.  S. 
da  Conceição  ^  Padroeira  da  Matriz.  Exporta-se 
daqui  farinlia  ^  arroz  ,  e  madeira. 

A  Vilia  de  S.  Sebastião  ,  assim  chamada  áo 
Padroeiro  da  sua  Matriz  ,  he  ainda  pequena  ,  á^ 
cazaria  mesquinlia  ,  e  ruas  de  arêa.  Está  sobre  o 
Estreito  de  Toque-Toque  em  frente  da  illia  do  seu 
nome,  junto  á  embocadura  d' um  rio  inconsidera- 
vel ,  no  principio  d'  uma  planicie  fértil ,  onde  pode 
florecer  uma  Agricultura  assaz  variada  ;  e  que 
çsteve  largos  annos  quazi  abandonada  por  cauza 
de  não  se  permittir  aos  fazendeiros  a  liberdade  de 
exportar  as  suas  prodiicçóe,s  para  onde  melhor  in- 
teresse lhes  fizessem. 

Perto  d' uma  légua  a  Leste  em  um  sitio  vis- 
toso ha  um  Convento  de  Franciscanos  ,  e  junto 
dçlle  um  Arraial  denominado  o  Bairro:  as  mulhe- 
res occiípam-se  em  oilarias ;  os  homens  ,  uns  na 
pescaria  ,  outros  na  cultura  de  vários  comestiveis. 

A  Villci  da  Princey^a  creada  em  oitocentos  e 
nove  está  a  crescer  sobre  a  costa  septentrional  da 
Ilha  de  S.  Sebastião  ,  junto  á  Capella  de  N.  S. 
da  Lu7^  ,  por  ora  sua  Matriz,  e  que  comprehende 
todos  os  habitantes  da  ilha  ,  cujo  território  he 
apropriadissimo  para  a  cultura  das  cannas  do  as- 
sucar  ,  e  tabaco  ,  que  sam  os  melhores  da  Provín- 
cia ,  e  considerável  já  a  sua  exportação.  Na  parte 
Orientai  ha  uma  Armação  de  balêas. 

Ubatúba  ,  Villa  pequena  com  uma  Igreja 
Matriz  ^  e  uma  Capella  de  N.  S.  da  Conceição  , 
situada  junto  á  foz  d' uma  ribeira ,  no  principio 
de  uma  planicie  fértil ,  e  regada  de  varias  torren- 
tes: seus  habitantes  sam  pescadores,  e  cultivado^ 


dÊiSér  Paulo.  <a35 

res  de  mandioca  ,  arroz  ,  e  caífé.  Fica  ponco  me- 
nos de  oito  legnas  ao  Nordeste  da  de  S.  Sebas* 
tião  ,  e  perto  da  raia  da  Provincia. 

Entre  esta  Villa,  e  o  mencionado  Arraial  do 
Bairro  está  a  Enceada  dos  Flamengos  ,  e  a  deju' 
fuírlquere,  em  ambas  as  quaes  podem  surgir  mui- 
tos navios  abrigados.  Na  derradeira ,  qiie  lie  a 
Occidental,  desagua  o  rio  do  mesmo  nome  ,  que 
dá  navegação  desembaraçada  por  espaço  de  uma 
légua. 

Parnahiha  ^  Villa  pequena,  situada  na  mar* 
gem  esquerda  do  Rio  Tietê  em  distancia  de  sei^ 
léguas  ao  Poente  de  S*  Paulo  ,  ornada  com  uma 
igreja  Matriz  ,  e  um  Hospício  de  Frades  Bentos^ 
Os  seus  moradores  ,  e  os  dos  seus  arredores  culti- 
vam diversidade  de  vivei  es ,  e  criam  gado  grosso. 
As  recrutas  atenuam-na. 

Mugi  das  CruT^es  ,  Villa  considerável,  abas- 
tada ,  e  bem  situada  obra  de  meia  légua  distante 
do  Rio  Tietê,. dez  a  Lesnordcste  de  S.  Paulo,  a 
doze  ao  Norte  de  Santos,  ornada  com  uma  Igreja 
Matriz  dedicada  á  Santa  Anna  ,  um  Convento  de 
Carmelitas  calçados  ,  e  uma  Hermida  do  Bom 
Jezus  ,  uma  Ordem  Terceira  do  Carmo.  Tem  Pro- 
fessor Régio  de  Latim.  As  cazas  sam  de  taipa,  e 
seus  moradores  cultivam  viveres  ,  criam  gado  ,  e 
fazem  grandes  plantações  de  algodoeiros  ,  cuja 
producçSo  faz  a  sua  riqueza.  Também  daqui  salie 
alguma  agua-ardente. 

Oito  léguas  ao  Nordeste  de  Mugi  das  Cruzes 
csrá  a  pequena  VilJa  de  Jacaréhy  situada  na 
margem  direita  do  Rio  Parahiba  ,  ornada  com.  uma 
Igreja  Matriz.  O  povo  ,  que  a  habita,  cultiva  di-- 
versidade  de  mantimentos.  A  passagem  do  rio  he 
frequentadisfHma.. 

Três  Teguas   ao  Norte  de  Jacaréhy  fica   a  pe- 
4ueaa  Villa  de  S.  /o^^' ,  qtie  toma  o  nome  do  Pa^ 
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droeiro  da  sua  Matriz  ,  situada  junto  ao  Parahiba 
ein  urn  terreno,    que   fez  parte  de -huma  fazenda 
de  Jezuiras ,  seus  fundadores.  O  povo  ,  que  a  habi- 
ta ,  lie  lavrador  de  viveres. 

Thaubaté  he  uma  das  Villas  mais  considerá- 
veis ,  e  a  mais  bem  situada  da  Província:  está 
trinta  léguas  ao  Nordeste  de  S,  Paulo  ;  vinte  de 
Mugi  das  Cruzes,  edoze  de  Jacaréliy  ,  uma  arre- 
dada da  margem  direita  do  Rio  Parahiba  junto  a 
uma  ribeira.  Além  da  Matriz  dedicada  a  S.  Fron^ 
cisco  ,  tem  um  Convento  do  mesmo  Santo  ,  uma 
Ordem  Terceira  ,  e  as  Capellas  de  N.  S.  do  Pilar  , 
e  do  Rodaria.  Quazi  todas  as  cazas  sam  de  taipa  ^ 
e  poucas  de  sobrado.  Seus  habitantes  ,  cujos  ante- 
passados foram  antagonistas  dos  Pyratininganos 
ou  Paulistas ,  cultivam  viveres ,  e  tabaco  ;  criam 
porcos  ,  e  gallinhas  em  grande  quantidade  ;  e  fa- 
zem pequenas  plantações  de  cannas  de  assucar : 
e  conservam  um  ramo  de  industria  com  lindas  es- 
teiras ,  e  açafates ,  que  se  transportam  para  diver- 
sas partes. 

Perto  da  embocadura  da  ribeira  ,  que  a  lava  , 
c  junto  á  margem  do  Parahiba  ,  que  a  recolhe  , 
está  o  pequeno  Arraial  de  Tremembé  ,  ornado 
com  uma  Capella  dedicada  ao  Senhor  Bom  Jc^^us 
annualmente  festejado. 

Em  distancia  de  três  para  quatro  léguas  está 
a  Freguezia  de  Cassapaba^  novo  desmembramen- 
to da  Viila  precedente. 

Pindamonhangába  ,  Villa  mediocre  ,  abasta- 
da, principalmente  de  peixe  ,  e  bem  situada  em 
uma  planura  sobre  a  margem  direita  do  Parahiba  , 
ornada  com  uma  Igreja  Paroquial,  cujo  Orago  he 
N.  Senhx>ra  do  Bom  Saccesso  ,  e  uma  Hermida  de 
S.Jo7,é\  èca  pouco  mais  de  três  léguas  ao  Nornordeste 
d€  Thaubaté.   Seus  habitantes ,   que  tem  fama  de 
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homens  prudentes  e   comedidos  i   cultivam  os  co- 
mestiveis  do  paiz  ,  e  criam  gado  grosso. 

Guaratinguetá  ,  Villa  considerável  ,  situada 
perto  da  margem  direita  do  Parahiba  ,  que  a  abas- 
tece de  peixe ,  pouco  menos  de  oito  léguas  ao 
Nascente  de  Pindamonliangaba ,  ornada  com  uma 
grande  Igreja  Matriz  dedicada  a  Santo  António^ 
uma  Capella  de  N.  S.  do  Ro7^  a  rio  »  outra  a  S.  Gon- 
calo.  As  cazas  sam  de  taipa ;  e  seus  habitadores 
cultivam  mantimentos  com  muito  tabaco;  criam 
pOrcos  ,  e  gado  grosso:  tecidos  de  algodão  ,  e  bom 
assucar  Cp^í"^  cujos  vegetaes  o  território  he  apro- 
priado) sam  os  principaes  ramos  de  commercio  do 
paiz. 

Pouco  mais  de  meia  légua  arredada  fica  a  fa- 
moza  e  vizitada  Capella  de  N.  Senhora  Apparecida^ 
"^  Lorena,  Villa  medíocre  ,  e  bem  situada  na 
margem  direita  do  Rio  Parahiba ,  três  léguas  ao 
Nascente  de  Guaratinguetá  ,  e  duas  acima  das  fo- 
zes  do  Rio  Imbauhy  ,  que  vem  da  Mantiqueira,' 
e  do  Bocaina  que  vem  do  Sul ,  Çt  tem  a  nascença 
vizinha  á  do  que  o  absorve  ,)  na  passagem  para 
Minas  Geraes  denominada  Porto  do  Meyra  ,  e  or- 
nada com  a  Igreja  Matriz  ,  cujo  Orago  he  N.  S. 
ádi  Piedade,  Guaypacaré  foi  o  seu  primeiro  nome. 

No  districto  de  Lorena,  onde  se  recolhem  le- 
gumes com  muito  milho ,  e  criam  em  grande  quan- 
tidade porcos,  egallinhas  está  a  Paroquia  de  San- 
ta Anna  das  Áreas  ,  da  qual  acaba  de  ser  des- 
membrada a  do  Bannanal, 

Uma  légua  abaixo  de  Lorena  está  a  outra 
Passagem  chamada  Porto  da  Cachoeira.  Em  ambas 
ha  barcas  ,  que  no  fím  do  século  passado  andavam 
arrendadas  por  doze  mil  cruzados. 

Canha  ^  em  outro  tempo  Facão  ^  Villa  ainda 
pequena  ,    e  que   com  facilidade  pode  ser  conside- 
rável,  situada  na  vizinhança  do  Rio  Jaçuhy  sobra 
Tom,  I.  Jih 
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a  serra  ,  oito  léguas  ao  Norte  de  Paraty  ;  ornada 
com  a  Igreja  Matriz  ,  de  que  lie  Padroeira  N,  S. 
da  Conceição.  O  ciima  lie  sadio  ,  as  noites  de  ju- 
nho ,  e  Julho  frias.  He  o  lugar  da  Zona  Tórrida, 
onde  atégora  tem  prosperado  melhor  as  flores  ,  e 
arvores  frutíferas  oriundas  da  Europa.  Nos  seuíj 
contornos  ha  extensos  pinheiraes ;  e  seus  habitan- 
tes cultivam  mantimentos  do  paiz  ,  recolhem  abun- 
dância de  milho,  e  criam  em  grande  quantidade 
gallinhas  ,  e  porcos  ,  sua  riqueza. 

O  caminho,  que  communica  esta  Viíla  com^a 
do  Paraty  ,  he  péssimo.  Quando  os  recoveiros  tran- 
sitarem por  elle  com  a  mesma  facilidade  ,  e  segu- 
rança ,  que  os  do  Cubatão  entre  S.  Paulo,  e  San- 
tos ,  então  uma  terá  florescimento,  outra  maior 
commercio. 

Parahltínga ,  Villa  mediocre  ,  e  bem  situada 
sobre  a  margem  esquerda  do  rio, '^  que  lhe  dá  o 
nome,  duas  léguas  acima  da  embocadura  do  Para- 
hibuna  ,  e  doze  ao  Norte  de  Ubatuba.  S,  Luiy^ 
lie  o  Padroeiro  da  sua  Matriz  ;  e  uma  extensa 
ponte  sobre  o  rio  ,  que  a  banhas  a  coiza  mais  no- 
tável ,  que  nella  se  encontra.  Seus  habitantes  re- 
colhem sufíiciencia  de  viveres  ,  e  criam  em  grande 
quantidade  porcos  ,  seu  principal  ramo  de  com-^ 
mercio. 

Jundiahy  ^  Villa  mediocre,  e  florente  uma 
milha  distante  da  margem  esquerda  do  rio  ,  que 
lhe  deu  o  nome  ,  dez  léguas  ao  Nornoroeste  de  S. 
Paulo  ,  e  outras  tantas  a  Lesnordeste  de  ?Jytii , 
ornada  com  uma  boa  Matriz,  de  que  he  Padroeira 
N.  Senhora  do  Desterro  ,  um  Hospício  de  Benedicti- 
nos  ,  uma  ponte  sobre  o  rio  ,  que  cria  entre  outros 
peixes  os  ciiamados  yw/írZ/cZi- ,  de  que  se  lhe  deri- 
vou o  nome.  Seus  moradores  criam  gado  vaccum  , 
muar,  e  cavallar ;  fazem  grandes  plantações  de 
cannas   de   assucar  ,  para   cuja   factura   ha  variou 
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engenhos ;  e  recolhem  abundância  de  legumes  ,  « 
milho  ,  com  que  fornecem  as  tropas  de  Goyaz  , 
(jue  se  preparam  aqui. 

Tibaya  oU  Atihaya,  situada  perto  do  rio  des- 
te nome  ,  ornada  com  uma  Igreja  Paroquial  ,  que 
tem  S.  Jcam  por  Padroeiro  ,  he  ainda  pequena  , 
e  íica  dez  léguas  a  Nornordeste  de  S.  Paulo  ,  igual 
distancia  a  Leste  de  Jundiahy  ,  e  outro  tanto  ao 
Poente  de  S.  ]ozé.  Os  seus  habitantes  recolheni 
feijão  ,  millio  ,  e  trigo  ;  e  criam  porcos. 

Bragança  ,  que  fica  três  léguas  ao  Nordeste 
de  Tibaya- he  ainda  pequena;  mas  seus  moradores 
vivem  abastados;  criam  em,  grande  quantidade 
porcos ;  e  recolhem  abundância  de  trigo  ,  milho  , 
e  legumes. 

Macjy-Mírim  situada  na  estrada  de  Goyaz 
sobre  a  margem  esquerda  do  rio  deste  nome  ,  que 
pouco  abaixo  se  une  ao  Mugyguassd ,  que  lhe 
passa  obra  de  uma  légua  ao  Norte  ,  he  villa  me* 
diocre  ,  e  abastada  de  viveres  ,  peixe  ,  e  carne  : 
tem  engenhos  de  assucar ,  e  creaçóes  de  gado  ;  e 
sd  a  Igreja  Matriz»  onde  S,Jo7^é  he  o  PadroeiroJ 

Na  margem  septcntrional  do  Mugyguassit , 
t)nde  este  rio  atravessa  a  estrada  para  a  Villa  de 
Mugy-Mirim  ,  está  o  Arraial  ,  e  Paroquia  ,  que 
\\\(^  toma  o  nome,  com  uma  Igreja  Paroquial  de-, 
dicáda  a  N.  S.  da  Conceição,  Seus  habitantes  re- 
colhem farinha  ,  feijão  ,  e  milho  ;  criam  gado  vac- 
cum  ,  e  porcos  ;e  sam  regalados  de  pes(Jado. 

A  Freguezia  da  Fr-anca  he  a  mais  septen- 
trional  da  Província;  seus  habitantes  estendem-se 
até  a  margem  do  Rio  Grande ;  criam  gado  vac- 
cum  ,  e  cultivam  os  comestíveis  que  melhor  se  dam 
no  território.  A  sua  Matriz  he  dedicada  a  N.  S. 
da  Conceição, 

Sorocaba  ,   situada    na  paragem  ,    onde  o  rio  ^ 
do  seu  nome  atravessa  a  estrada  real  da  Curytiba  ' 

Hh  ii 
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para  a  Capital  ,  cia  qual  dista  dezoito  le^nas  para 
o  Poeiíie  ,  he  VUla  considerável,  e  {l:>iesceni:e  , 
ornada  com  uma  Igreja  Paroquial  da  Invocação 
de  N.  Senhora  da  Ponte  ,  um  Kecolíiiiriento  de  mu- 
lheres ,  um  Hospício  de  Bentos  ,  uma  Hermida  de 
Santo  António:  os  Pretos  continuam  na  factura 
de  outra  para  collocar  N.  S.  do  Roy^ario.  A  sua 
actual  população  compóe-se  de  mil  setecentos  se- 
tenta e  sete  vizinhos  ,  dos  quaes  dois  terços  sarn" 
brancos:  uns  criam  gado  vaccum  ,  e  cavallar  ;  ou-- 
tros  cultivam  algodndros ,  cannas  de  assucar  ,  mi- 
lho com  os  mais  viveres  communs  do  paiz  ;  mas 
as  suas  riquezas  proveiT>-lhes  das  negociações  do 
gado  ,  que  vem  do  Sul;  e  cujos  direitos  aqui  se 
cobram. 

Nos  seus  contornos  ha  pedra  calcaria  ,  e  boas 
pederneiras.  O  que  ha-de  fazer  esta  Villa  mui 
grande  ,  celebre  e  famoza  he  a  Real  Fabrica  de 
Hypannêma  ,  que  em  distancia  de  duas  léguas  ou 
pouco  mais  se  está  levantando  junto  á  ribeira 
deste  nome  ,  para  aproveitar  as  riquíssimas  minas 
de  ferro  da  Serra  Guarassoyava. 

No  districto  de  Byras^yava  descubriu-se  ha 
largo  tempo  uma  mina  de  prata,  que  foi  aban- 
donada em  razão  da  sua  pobreza  ,  e  diííicil  ex- 
tracção. 

liapitininga  ,  VilIa  ainda  pequena  ,  e  bem 
situada  em  uma  planura  vasta,  e  aprazível,  jun- 
to á  estrada  real  ,  meia  légua  arredada  da  margem 
direita  do  rio ,  que  lhe  deu  o  nome  ,  ornada  com 
tima  Igreja  Paroquial  da  Invocação  de  N.  S.  das 
Mercês  ,  e  bem  provida  de  agua  ,  com  cazas  de 
taipa.  Fica  doze  léguas  ao  Sul  de  Sorocaba.  O  po- 
vo ,  que  a, habita,  recolhe  legumes,  e  trigo  com 
abundância  de  milho:  os  pecegueiros  sam  assas 
multiplicados ;  e  as  uvas  boas.  Tem  criações  de 
gado. 
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Itapeva  situada  junto  á  estrada  real  na  vi- 
7inliança  do  Rio  Verde  ,  he  ainda  Villa  pequena: 
a  sua  Matriz  dedicada  a  Santa  Anna\  gado,  e 
mantimentos  a  riqueza  do  povo  ,  que  a  habita. 

Appiahy ,  que  he  da  mesma  ordem  com  a 
precedente,  fica  mui  longe  da  estrada,  perto  da 
nascença  do  rio  ,  que  Ihe^dá  o  nome  ,  junto  a  um 
morro,  donde  no  seu  principio  se  tirou  muito  oi- 
ro. Só  tem  a  Igreja  Matriz. 

Hitâ  ,  Villa  grande  ,  abastada  ,  e  florescente  ; 
Cabeça  da  Commarca  do  seu  nome  ,  ornada  com 
lima  Igreja  Paroquial  da  Invocação  de  N.  S.  da 
Candellaria  ,  um  Convento  de  Franciscanos  ,  iinv 
Hospício  de  Carmelitas  calçados  ,  um  -Hospital  de 
Lázaros  com  sua  Hermida ,  outra  do  Senhor  Bom 
Je^us  ,  outra  de  N.  Senhora  do  Patrocínio  ,  outra 
de  Santa  Rita,  Todos  os  edifícios  sam  de  taipa: 
algumas  ruas  calçadas ;  as  cazas  qiiazi  geralmen- 
te térreas  com  quintaes.  Tem  Professor  Régio  de 
Grammatica  Latina;  e  fica  sete  léguas  ao  Nornor- 
deste  de  Sorocaba  ,  dezoito  a  Oesnoroeste  de  S. 
Paulo  ,  e  obra  de  duas  mJIhas  arredada  da  mar- 
gem esquerda  do  Tietê  ,  o  qual  forma  naquella 
paragem  a  grande  catadupa  ,  que  dá  nome  á  Vil- 
la. No  verão  experimenta-se  mui  grande  calor. 
Em  nenhuma  outra  parte  as  romeiras  frutificam 
com  tanta  formozura  :  as  cebolas  sam  mui. gran- 
des ;  as  laranjas  passageiras :  os  cajueiros  peque- 
nos;  mas  frutificam  com  a  belleza  dos  das  pro- 
víncias septentrionaes.  O  território  dos  seus  con- 
tornos he  mui  apropriado  para  a  cultura  das  can- 
nas  do  assucar  ,  de  que  ha  grandes  plantações  ,  e 
fazem  a  riqueza  de  seus  habitantes  ,  que  também 
criam  gado,  e  recolhem  diversidade  de  viveres. 

Porto-Fe/i^  ,  anteriormente  Araritaquaba  , 
Villa  mediana  com  cazas  de  madeira  ,  situada  so- 
bre  a  margem  esquerda  do  Tietê ,  tem  uma  Igreja 
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Paraquíal  da  Invocação  .  de  N.  S.  Maj/  dós  Ho^ 
mens  ;  e  fica  perto  de  cinco  léguas  ao  Poente  de 
Hytii  ,  e  sete  ao  Nornoroeste  de  Sorocaba.  He  o 
porto  dos  que  navegam  para  Caijabá,  Seus  habi- 
tantes criam  gado,  e  cultivam  cannas  do  assucar  , 
feijão  i  e  milho.  ícj; 

A  Villa  de  S,  Carlos  ,  á  qual  deu  nome  o 
Padroeiro  da  sua  Matriz  ,  originalmente  Campi- 
nas ,  situada  junto  a  uma  ribeira  pouco  mais  de 
légua  arredada  do  Rio  Tibaya  ,  e  seis  ao  Norte  de 
Hytú  ,  não  passa  ainda  de  mediocre ;  mas  abasta- 
da ,  e  com  conveniências  para  tomar  crescimento 
considerável.  O  seu  território  abundante  de  aguas  , 
e  matas  lie  mui  apropriado  para  a  cultura  das 
cannas  do  assucar  ,  de  que  ha  ricas  plantações  ; 
como  também  para  trigo  ,  feijão  ,  e  milho.  Está 
na  estrada  de  jundiahy  para  Mugy-Myrim ,  da 
qual  ficará  afastada  oito  léguas  ,  quando  ella  se 
íizer  em  linha  recta.  Com  o  seu  termo  ,  ao  Poen- 
te confina  o  da  nova  Freguezia  de  Percicaba  ,  cu- 
ja Matriz  está  em  uma  amena  planura,  em  que 
termina  uma^  collina  sobre  a  margem  meridional 
do  rio,  que  lhe  dá  o  nome;  e  junto  a  uma  vis- 
toza  cascata  de  muitos  degraus ,  que  elle  alli  fdr^ 
ma,  onde  finda  a  navegação.  O  seu  território  , 
onde  ha  formozas  matas ,  he  de  grande  fertilida- 
de ,  apropriado  para  muitos  ramos  da- Agricultu-» 
ra  ,  particularmente  para  cannas  do  assucar  ,  d« 
que  ha  plantações ,  e  engenhos. 
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Endo  os  Vicencistas  reduzido  as  nações' (7 lid?- 
nhaná  ,  e  Carijó  ,  começaram  Jogo  a  passa«r  á  ofí- 
tra  banda  do  fio  Paranná  em  busca  d' outras  iguala 
mente  puzilanimes  ,  e  pouco  numeroza?. 

Aleyxo  Garcia  ,  e  um  irmão  ou  íilíio  ,  que 
acompatíhados  d' uma  numeroza  escolta  crindios 
domésticos  ,  havendo  passado  além  do  Paragúay", 
penetraram  atlié  a  'proximidade  dos  Andes  n^ 
meiado  do  século  dezeseis  ,  foram  os  primeiros 
descubridores  conhecidos  da  parte  meridional  des-^ 
ta  vasta  Província  ;  e  Manuel  Corrêa  ,  Pau*- 
lista  como  aqUelloiitros  ,  C  45  )  passando  além  do 
Araguaya,  o  cia  parte  septentrional  muito  tempo 
depois.  Ignoramos  os  -nomes  dos  outros  cerianistas 
ou  commandantes  áè^B andei ras  ,  (46jque  vizitaram 


C45)  Se  Aleyxo  Garcia  eniprehendeii  a  jorricida  por  or- 
elem  de  Martim  AíFonso  de  Souza  ,  como  escreve  Charle. 
voix,  necessí^rlamente  devia  ser  ecn  mil  quinhentos  trinta 
■e  dois,  ou  trinta  e  três,  em  cjuanto  elle  esteve  no  Drazil, 
•e  nao  em  quinhentos  e  dezaseis  ,  ou  quinhentos  e  vinte* 
icinco  como  cuida  aquelie  escritor  s  e  eniao  devia  o  viajan- 
te ser  Europeu  ,  c  não  Paulista  ,  como  pretende  0  moderno 
^utbor  do  NIS.  intitulado:  Noticia  dos  Titulos,  e  limites  do 
Estado   do   íjrazií. 

C46)  Dá-se  no  Er^zil  este  iicme  bandeira   a  um.intle- 
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o  paiz  á  busca  dos  Indígenas  athé  o  aíino  de  mil 
setecentos  e  dezoito  ,  quando  António  Pires  de 
Campos ,  também  Paulista  ,  subiu  pelo  rio  Cuyabá 
em  procura  dos  índios  Cuchípós  ^  que  tinham  uma 
aldèa  no  sitio  onde  hoje  está  aHermidadeS.  Gon- 
sallo. 

No  anno  seguinte  Pascoal  Moreira  Cabral  ,; 
seguindo -lhe  os  passos ,  subiu  pelo  rio  Cuchipd- 
mirim  ,  e  a  pouca  distancia  viu  granêtes  d' oiro  ; 
t  deixando  alli  parte  da  comitiva  para  os  apro- 
veitar ,  continuou  rio  acima  com  os  mais  athé  o 
sitio  chamado  hoje  forquilha  ,  onde  apanhou  al- 
guns índios  pequenos  enfeitados  com  folhetas  de 
oiro  ,  á  vista  das  quaes  se  certificou  que  o  terre- 
no era  abundante  deste  metal ;  e  procurando-o 
-com  cuidado  ,  ajuntou  uma  porção  considerável. 

Tornando  aos  companheiros  ,  desceu  com  elles 
x\o  abaixo  athé  a  aldêa  ,  que. António  Pires  havia 
vizitado  no  anno  antecedente ;  onde  cada  qual 
mostrou  o  que  tinha  juntado.  íiuns  acháram-se 
com  cem  oitavas ,  outros  com  m.eia  libra  ,  outros 
com  muito  menor  porção;  mas  geralmente  conten- 
tes: sendo  os  mais  aproveitados  os  que  tinham 
acompanhado  ao  Capitão  Moreira  ,  que  trazia  á 
sua  conta  libra  e  meia  de  oiro.  Todos  lamentavam 
a  falta  d' instrumentos  mineratorios  ;  porque  todo 
havia  sido  cavado  á  mão  na  arêa.  Começaram  lo- 
go a  edificar  cabanas  ,  e  fazer  sementeiras  de 
mantimentos  nas  margens  dos  rios  ,  rezolvidos  a 
persistir  ■alli  em  quanto  durasse  o  lucro. 

termin^ílo  numero  fit  muitos  homens ,  que  providos  d'ar- 
mas ,  munições ,  e  mantimentos  necessários  para  sua  subsis- 
tência ,  e  defeza  entram  nas  terras  possuídas  pelos  Indige- 
lias  com  algum  intuito  ,  v.  g.  de  descubrir  minas ,  reconhe- 
cer o  paiz »  ou  castigar  as  hostilidades  dos  bárbaros.  Os  in- 
dividues,  que  formam  estai  campanhas,  appellidam-se  bari" 
deirante$ ,  e  os  chefes  ctrtanlstau 
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Passadas  algumas  semanas ,  chegou  ao  novo 
arraial  outra  bandeira  ,  que  tiníia  ficado  nas  mar- 
gens lio  rio  de  S.  Lourenço;  e  com  a  noticia  da 
clescubrimcnto  determinou  aumentar  a  povoação. 
Fazendo  todos  consulta  sobre  a  actual  cíiçunstan* 
cia,  determinaram  enviar  ]ozé  Gabriel  Antunes 
á  Cidade  de  S.  Paulo  com  as  amostras  do  oiro  a 
nocíuiar  o  dcscuberto  ,  c  trazer  do  Governador 
as  ordens  necessárias  para  o  bem  commum  ,  e  ser- 
:Viço  de  S.  Magestade:  do  que  se  lavrou  um  ter- 
mo ,  em  qué  se  assinaram  vinte  e  dois,  homens  , 
que  tantos  eram  os  que  figuravam  em  a  nascente 
jpovoação. 

No.  mesmo  dia  da  rezoliição  ,  que  foi  a  oito 
d*Abril  de  mil  setecentos  e  dezenovc  ,  elegeu  o 
povo  unanimemente  ao  capitão  Pascoal  Moreira 
Cabral  por  seu  guarda-mór  regente  até  a  chega- 
da da  Ordem  do  governador  de  S.  Paulo  ,  reves- 
tindo-o  de  muita  authoridade  ,  e  prometendo-lhe 
obediência  5^47)  do  que  se  exarou  outro  termo  ,que 
«er visse  como  d*ordenação  athé  a  vinda  de  Jozé 
Gabriel ,  que  gastou  muitos  mezes  em  chegar  á 
Capital ,  onde  divulgada  a  riqueza  do  descubri- 
mcn to ,  começou  logo  no  anuo  seguinte  a  partir 
para  elle  grande  numero  de  gente  em  vários  com- 
fcois  ,  dos  quaes  nenhum  chegou  a  Cuyabá  sem 
maior,   ou  menor   perda:    havendo  morrido  muita 

f[cnte  no  caminho  ,  uns  de  febres  ,    outros  de  dif- 
erentes   dezastres :    desgraças  que  continuaram  a 
€xptriírientar-se  annuahnente ,  e  canto  mais  lasti- 
Tom.  I.  li 


C4^)  Rocha  Pitta ,  Escritor  coevo ,  íii2  que  o  Capitão 
Fernando  Dias  Falcão  fora  o  eleito  pt!os  Cuj-àl^anos  para 
rege.ite  (em  quanto  não  chegava  o  nomeado  pelo  Gover- 
naiíor  )  por  termo   de    seíf  de  Jandro    de   setecentos  vinte 

"Um.  ■  .     :      .i  \  .    .  ,•  .  ,  ;. 
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«lozâs,  quanto  mais  importantes",  e  nnmei*ozo$ 
eram  os  combois :  tudo*  por  falta  de  bons  prati^ 
cos  ,  de  não  se  guardar  a  ordem  devida  nainar* 
cha  ,  por  desmazello  em  não  se  acondicionar  bem 
o  mantimento  ,  por  não  levarem  instrumentos  de 
pescar,  e  armas  de  fogo  paia  a  caça,  e  defeza 
das  feras  ,  e  dos  sal  vagens. 

No  mesmo  anno  se  mudou  o  arraial  para  o 
lugar  da  forquilha^  onde  Moreira  tinha  achada 
melhor  pinta  d' oiro :  e  no  seguinte  acliando-se 
um  Miguel  Sutil  ,  Sorocábano,  em  uma  rossa  , 
que  estava  principiando,  na  margem  do  Cuyabá  » 
dois  Carijós  on  índios  domésticos,  que  tinha  man- 
dado ao  mato  em  procura  de  mel  ,  lhe  trouxeram 
á  noite  vinte  erres  folhetas  de  oiro,  que' pezaratu 
cento  e  vinte  oitavas  ,  dizendo  que  lhes  parecia 
haver  ainda  mais  no  mato  ,  onde  tinham  hido  pro- 
curar colm^as.  Na  manhan  seguinte  se  pôz  a  ca- 
iiiinho  o  contente  Sutil comum  seu  camarada  Euro* 
peu  ,  chamado  Joam  Francisco  ,  e  por  alcunha  o 
Barbado  •,  e  toda  a  sua  comitiva  domestica,  guia» 
dos  pelos  dois  Carijós  para  o  sitio  ,  onde  tinham 
achado  as  folhetas  ,  que  era  onde  hoje  estàaVilla 
de  Cuyabá.  O  lugar  ,  onde  se  acha  a  Hermida 
de  N,  Senhora  do  Rozario  ,  he  onde  os  Carijós  ti» 
liham  apanhado  ,  as  que  levaram.  Alli  gastaram 
a  maior  parte  do  dia,  apanhando  com  as  mãos  o 
.  c|ue  estava  á  vista,  ou  mal  cuberto:  e  recolhen- 
'■  éo-se  á  tarde  a  seus  ranchos  ,  Sutil  acliou-se  com 
fBeia  arroba  d' oiro  ,  e  Barbado  com  quatrocentas 
e  tantas  oitavas. 

£sia  aventura ,  noticiada  ao  outro  dia  no  ar- 
raial da  Forquilha  ^  fez  mudallo  d'improvizo  pa- 
ta o  lugar  ,  onde  os  dois  camaradas  Sutil ,  e  Bí?/*- 
hado  haviam  achado  a  mancha  ,  e  onde  se*  calcu- 
lou ,  que,  se  tirara  acima  de  quatrocentas  arrobas 
caquelle  metal  dçntro  u'um  mez,   sem  que  os  sur 
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eavoes   excedessem  a  quatro  braças  de  profundi* 
dade.  i^ 

:  Neste  mesmo  anno  chegoii  a  S.  Paulo  o  Go- 
vernador Rodrigo  Cezar  de  Menezes  ,  cujos  pri-t 
cneiros  cuidados  foram  a  exacta  arrecadação  dos 
Quintos  Reaes  destas  minerações.  Com  este  in- 
tuito nomeou  dois  Paulistas  irmãos  ,  de  distincto 
nascimento  ,  e  abastados  ,  Lourenço  Leme  com  o 
cargo  de  procurador  dos  Quintos^  e  Joam  Le-me 
com  o  posto  de  Mestre  de  campo  das  mesmas  mi- 
nas: os  quaes  em  razão  da  liberdade  cora  que 
sempre  triunfaram  das  Leis  a  sombra  de  seus  ca-? 
bedaes  ,  julgando-se  agora  mais  authorizados  para 
impunemente  sd  consultarem  seus  caprichos,  che- 
gando ao  arraial ,  começaram  com  violências  absur- 
das,  athé  querendo  expulsar  das  minerações  tudo 
o  que  não  fosse  Paulista :  e  porque  o  Capellão 
declamou  contra  a  injustiça  ,  mandaram  dar-lhe 
lim  tiro,,  que  errando  o  alvo  ,  matou  um  seu  fa- 
miliar :  e  por  ciúmes  que  tinham  d'um  Pedro  Lei- 
te ,  mandaram  insuUallo  deshumanamente  a  tempo 
que  escava  .ouvindo  Missa  !  Estas  ,  e  outras  atro- 
cidades fizeram  reviver  certos  crimes  ,  que  esta» 
vam  como  sepultados ;  e  obrigaram  o  General  a 
expedir  ordem  para  serem  remetidos  prezos  ;  do  que 
sendo  avizados  por  um  seu  parente,  se  puzeram 
a  salvo  ;'^  de  sorie  que  quando  chegou  o  Mestre 
de  campo,  Bultiiazar  Ribeiro  ,.  para^  executar  a 
ordem  do  governador ,  já  os  insiilentes  se  acha- 
vam fortificados  n'um  lugar  remoto  com  seus  fa- 
miliares ,  onde  frustradamente  foram  atacados; 
porque  rompendo  o  cerco  ,  depois  de  algumas  mor- 
te^  de  parte  a  parte,  fugiram  para  o  sertão  com 
grande  numero  dos  seus :  mas  foram  perseguidos 
acli^  que  Lourenço  Lem.e  foi  morto  com  um  tiro 
como  uma  fera  ,  e  o  irmão  prezo ,  e  remetido  coni 
o  «ummario  dos   seus  crimes  á  Cidade  da  Bahia  p 

li  ii 
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cuja  Relação  o  fez  degolar  em  setecentos  e  vinte- 
quatro  C48). 

A  exorbitante  quantidade  dos  Çuintos  ,  que 
em  setecentos  e  vintetres  chegou  a  S.  Paulo  jun- 
tamente com  o  prezo  Joam  Leme»  e  certeza  da 
morte  do  outro  regulo  irmão  ,  deu  um  grande  bra- 
do. Todos  queriam  ser  mineiros  do  Cuyabá  ,  ainda 
a  troco  das  calamidades  annexas  á  laborioza  ,  e 
prolongadissima  viagem.  De  mais  de  trezentas  pes- 
soas ,  que  em  setecentos  vinte  e  cinco  sahiram  de 
S.  Paulo  com  vinte  e  tantas  canoas  ,  sd  dois  ho- 
mens brancos,  e  três  Negros  escaparam:  todos  os 
mais  foram  mortos  ,  ou  prizioneiros  n'um  encon- 
tro ,  que  tiveram  com  uma  armada  Indiana  (e 
que  se  cuidou  por  muito  -tempo  ser  de  Payagoás  ^ 
no  rio  Paraguay  defronte  da  embocadura  do  Harêz. 

Os  Paulistas  ,  postoque  conheciam  os  Paya^ 
yoàs  pelos  maiores  mariniieiros  ,  não  tinham  ain- 
da noticia  de  que  esta  nação  possuísse  tão  nume* 
roza  armada. 

$  N.  B.  Duas  celebres  nações  encontraram  os 
ptf-imeiros  Paulistas ,  que  arrostaram  com  o  rio  Pa- 
raguay. Poyac/oá  y  e  Guaycurá  sam  os  seus  no- 
mes :  ambas  numerozas  ,  e  qual  delias  mais  formi^ 
davel  ,  e  fatal ,  aquclla  pelas  suas  grandes  arma^ 
das,  esta  pela  sua  cavalleria  ^  donde  se  lhe  deri-* 
vou  a  denominação  de  Cavalleíros.  Os  Payacjoás 
àe  tempos  immcmoriaes  foram  sempre  senhores  da 
navegação  do  rio  Paraguay  ,  e  dos  seus  confluen- 
tes athé  onde  elles  a  offerecem  desembaraçada.  0^^ 
Guay curas  ,  possuíram  ,  ao  que  parece  ,  desde  a 
mais  remota  antiguidade  as  adjacenci.as  do  mesmo 
yio  por  espaço  de  cem  léguas  ao  menos. 

Sendo   certo  que    na   Amí-rica   sd  começou  a 


C  48  )   Rocha  P. 
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Iiaver  cavallos  ,  depois  que  nella  se  estabeleceram 
as  duas  nações  conquistadoras,  não  he  difíicultozo 
adevinliar  pouco  mais  on  menos  a  época  em  que 
os  Guaycurús  começaram  a  possuir  estes  animaes  , 
de  que  ha  tempo  geralmente  U7am ,  mesmo  nas 
suas  menore<5  jornadas  ou  degressóes  ;  e  com  que 
se  ham  íeito  tão  formidáveis  a  todas  as  aações  cir- 
cundantes ,  sém  exceptuar  as  conquistadoras  da 
região.  Parece  mais  verosimil ,  que  começassem 
a  havellos  dos  colonistas  d'Assumpção  primeiro 
do  que  dos  do  Peru.  Se  n'outro  tempo  tiveram 
grande  marinha  ,  desprezáram-na  depois  que  co^ 
nhcceram  que  a  cavalleria  lhes  era  mais  útil  ,  e 
vantajoza  para  hir  fazer  guerra  ou  depredações 
aos  povos  mais  longínquos.  Só  tinham  as  canoas 
sufíicientes  para  passar  d' um  a  outro  lado  do  ria 
nas  precizões. 

Tal  era  o  estado  destas  nações  pelos  annos  de 
mil  setecentos  e  vinte  ,  quando  ,  depondo  sua  re- 
ciproca aversão  ,  se  alliaram  ,  passando  os  Guay- 
curús a  ser  igualmente  poderozos  sobre  ambos 
os  elementos  com  uma  marinha  pouco  inferior  -^ 
dos  Payagoás  ,  para  flagello  da  nascente  Provín- 
cia ,  desde  o  anno  de  mil  setecentos  vintecinco 
athé  o  de  setecentos  sessenta  e  oito  ,  em  que  se 
desuniram  ,  descendo  os  Payagoás  ao  Baixo  Para» 
guay  ,  ç  alliando-se  ,  on  para  melhor  dizer  sujeitan-» 
do-se  aos  Castelhanos  da  Província  do  Paranná  , 
onde  se  aldearam  ,  e  vivem  desde  setenta  e  quatra 
pouco  abai>5  0  d'A:ssumpção  (49^. 


^4^))  Oiias  canzas  motivaram  a  separação  dos  Paya* 
goás  í  a  iiotível  diminniçâo ,  a  que  cs  havia  iedii2i<'0  a  suí| 
temerária  cuzadi?  nos  reptricirs  confilctos  com  cs  Co  cui^ 
tadores  ,  e  o  c'iime  dos  Guaycurús  ,  uão  níciiOS  podcrozoa 
Já  lobje  as  aguas,  do  t^ue  em  campo.  .  ^ 
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f  .  Os  Giiayciirús  continuaram  as  mesmas  hasti» 
lidades  ,  postoque  mais  raras ,  e  menos  riiinozas 
(como  SC  verá^  athé  o  anno  de  noventa  e  um, 
quando  os  dois  principaes  capitães  da  nação  ,  a 
saber:  Emavidí  Channé  ,  que  qaiz  cliamar-se 
Paulo  Joaquim  Ferreira  ,  e  Qneijma  que  tomou  o 
nome  de  Joam  Queyma  d'ÀÍbuquerque  acompa- 
nhados de  dezasete  soldados  seus  com  uma  Negra 
creoila  Brazilica  ,  sua  cativa  ou  prizioneira  por 
interprete ,  espontaneameJite  foram  offtrecer ,  e 
pedir  paz  a  Viila  Bella  de  Mato  Grosso  ,  onde  no 
palácio  do  Governador,  e  prezença  do  Senado  fi- 
zeram um  tratado  de  perpetua  amizade ,  ealliança 
com  termo  de  vassalagem  á  Coroa  Fidelíssima: 
passando-se-llies  urna  Carta  Patente  ,  que  guardam 
com  o  maior  recato,  e  cujo  tíieor  transcreveremos 
mais  adiante  ,  quando  acabarmos  de  fallar  desta 
nação. 

No  anno  de  setecentos  e  vinte  sete  chegou  ao 
novo  arraial  o  Governador  Rodrigo  Cezar  ,  e  deu- 
Ihe  titulo  com  o  nome  de  Villa-Real  de  Cuyabá. 
Retiroii-se  no  seguinte  ,  subindo  pelo  Tacoary  , 
para  o  qual  mudaram  (em  vinte  enove)  a  nave- 
gação do  Embotatiii  com  o  intuito  de  evitar  ,  ao 
menos  em  parte  ,  os  encontros  dos  inimigos;  no 
que  nada  melhoram,  em  razão  da  pouca  distancia, 
que  medêa  entre  as  fozes  destes  rios. 

A  primeira  divizão  ,  que  sahiu  de  Cuyabá  no 
anno  de  setecentos  e  trinta  ,  em  que  hiampara  mais 
de  sessenta  arrobas  de  oiro,  e  o  doutor  António 
Alves  Peixoto  ,  que  acabai  a  de  ser  Ouvidor  ,  foi 
accommettida  nos Panranaes  por  uma  armada  d'oi- 
tenta  canoas  guarnecidas  por  mais  de  oitocentos 
índios,  segundo  se  avaliou.  A  peleja  durou  muito 
tempo  ;  e'  segundo  /dizem  sá  escaparam  dezasete 
Chriscãos  a  -nado  para  terra.  Calculou-se  que  os 
ínimij;os  perderam  mais  de  quatrocentos  combatea- 
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tcs.  Algum  oiro  que  quizeram  levar  com  muitos 
prizioneiros  ,  o  deram  os  Payagoás  na  cidade  d'As- 
€ump(j'ão  por  tão  baixo  preço  ,  que  com  uma  Do- 
na Quitéria  de  Banhos  trocou  um  índio  seis  libras 
çor  um  prato  de  estanlio  C50).  ^ 

Em  mil  setecentos  e  trinta  mandou  o  brigar 
<lciro  António  de  Almeida  vários  familiares  seu$ 
'Cm  duas  canoas  de  guerra  procurar  cannas  d*assu- 
car  ,  que  uns  certanistas  haviam  encontrado  dois 
-annos  antes  nas  beiradas  do  rio  tíe  S.  Lourenço  : 
.os  quaes  voltaram  ,  passados  dois  mezes  ,  com  as 
que  puderam  conduzir;  e  com  ellas  fez  uma  plan* 
íação  ,  que  prosperou  á  medida  do  seu  dezejo  ,  e 
da  necessidade  publica.  No  anno  seguinte  foram 
muitos  os  plantadores  deste  abençoado  vegetal.» 
cujo  sueco  era  geralmente  destillado  em  agua- 
ardente  ,  da  qual  se  vendia  o  frasco  por  dez  oir 
tavas  d' oiro  a  principio.  Com  o  uzo  deste  liquox 
começaram  os  homens  a  ter  boas  cores,  sendo  atlié 
então  pálidos;  e  as  febres  a  hír  em  diminuição  > 
como  também  a  mortandade  da  escravatura. 
.;       Neste    mesmo     anno    sahiu    uma    armada  dç 


C/70)  Por  esres  tempos  florecia  aqui  um  novo  ramo  clè 
èommcrcio,  melhor  dissera  ridicnlo  modo  de  ganhar  dinhei- 
ro on  crajuntar  oiro  ,  não  menos  notável  pelo  seu  objecto 
qie  eram  os  gato<i ,  ccnio  peJa  ganar.cia  ,  que  dava  tanto 
90  vendedor,  coir.o  ao  comprador.  O  primeiro  cazal  dfsíes 
animaes  ,  qnc  aqui  appareceu  ,  comprou-se  por  uma  livra 
d'oiro  :  a  sua  descendência  vendeu  se  a  trinta  oitovas  dò 
inesino  metal ;  depois  a  vinre  ;  donde  foi  diminuindo  em 
preço  proporcionadamente  com  o  aumento  da  sua  miihipli- 
cação  athé  ches^ar  ao  c  mmum  dos  lufares  ,  onde  abundam* 
As  cazas ,  as  coiheiíAs  do  milho,  e  d'outrcs  alimcnrcs  fi- 
zeram nuiltiplicar  tão  extraordinariamente  os  rates  que  d«« 
Vam  ífue  fazer  á  fiente  para  obviar  os  estiajics  deste  tía- 
gello  de  mestiço  ,  e  rural.  Foraxn  ellcs  os  que  diivam  tão 
grande,  valor  aos,  jews  inimigos. 
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trinta  canoas  de  guerra  ,  chicoenta  de  transporte; 
pfírto  de  seiscentos  homens  ,  duas  peças  ,  grande 
numero  de  espingardas ,  no  alcance  d'uma  esqua- 
dra inimiga ,  cjue  tinha  subido  atlié  á  íóz  do 
Cuyabá  ,  onde  prizionára  alguns  dos  pescadores 
ique  alli  andavam  pesca>ndo.  Chegando  á  emboca- 
dura do  Embotatiú  ,  avistaram  uma  di vizâo  inimi- 
ga ,  que  fazendo -lhe  algazarras  de  longe  ,  desap'^ 
pareceu  num  momento.  Depois  de  muitos  dias  de 
viagem,  tendo  já  passado  o  estreito,  onde  o  Para- 
guay  se  comprime  por  entre  dois  morros  ,  um  dia 
ab  amanhecer  encontraram  repentinamente  com 
tima  armada  inimiga.  Os  índios  dando  sinal  d'ac*i: 
commetter  com  o  alarido  do  costume  ,  foram  obri* 

fados  a  retroceder  d'improvizo  com  o  trovão  da 
iizilaria  ,  e  peças  que  se  lhes  descarregaram  ao 
mesmo  tempo.  A  nossa  armada  acossou  a  inimiga 
athé  a  aldêa  Tavatím  ,  donde  voltou  ,  depois  de 
ter  despedaçado  grande  numero  de  canoas ,  que 
estavam  no  porto. 

Era  setecentos  trinta  e  dois  todas  as  canoas 
|)assaram  a  salvamento  ;  mas  no  anno  seguinte  foi 
destroçada  a  frota  que  constava  de  cincoenta  ca« 
noas ,  escapando  pouca  gente,  com  cuja  chegada 
a  Cuyabá  se  aprestou  outra  armada  de  trinta  ca- 
noas de  guerra  ,  e  setenta  de  transporte  ,  duas 
balsas  ou  barracas  armadas  sobre  duas  canoas  , 
bom  armamento  ao  commando  do  Tenente  Gene- 
ral Manuel  Rodrigues  de  Carvalho.  Pelo  meiado 
id' Agosto  de  trinta  e  quatro  cahiu  esta  vistoza  ar- 
mada no  Paraguay;  e  tendo  navegado  quazi  xw^x 
mez   sem  encontrar  os  inimigos ;    em  uma  raadru- 

f;ada  avistaram  varias  fogueiras  mal  accezas  no 
undo  d' uma  bahia  ,  para  onde  se  encaminharam 
com  grande  silencio.  Conseguirão  os  nossos  che- 
gar quazi  a  tiro  de  musquête  em  boa  ordem  an- 
tes de  serem  perseatidos^dos  ladios ,  os  quaes  co- 
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nhecendo-se  bloqueados  ,  levantaram  um  horrível 
grito  ,  ao  qual  corresponderam  os  nossos  com  itma 
descarga  de  quatrocentos  ,  e  tantos  musquetes',  qiié 
lhes  canzaram  grand*e  estrago.  Ficaram  prizionei- 
ros  (  entre  feridos ,  e  pequenos  que  não  puderam 
seguir  os  fugitivos  para  o  mato)  duzentos  noven- 
ta e  dois.  Todos  foram  baptizados. 

Em  setecentos  trinta  e  cinco  depois  da  çlie- 
gada  da  armada  do  Paraguay  ,  e  da  frota  de  Si  Paiilò , 
que  constava  cie  cento  ,  e  doze  canoas  ,  foram  repar- 
tidas as  minas  ,'  que  Fernando  de  Barróz  ,  Soroca- 
ba no  ,  havia  descuberto  três  annos  antes  em  pou- 
ca distancia  do  lugar  ,  onde  hoje  está  Villa-Bellá 
de  Mattogrosso  ;  e  onde  dos  novos  colonos  mor"* 
reram  muitíssimos  de  febres  malignas  cauzadas  pe- 
la corrupção  d'  huns  charcos  vizinhos. 

No  anilo  seguinte  foi  a  numeroza  frota  dèSi 
Paulo  áccommeLtida  por  outra  inirniga  considera- 
velmente ^superior  no  sitio  de  Carandá  em' dia  dé 
S.Jazé;  O  conflícto  durou  horas  :  nelle  morrera 
éntr  outros  o  seu  bravo  commandante  Pedro  de 
Moraes  ,  c  um  Frey  António  Nascentes  ,  frade 
Franciscano  ,  a  quem  ^uas  extraordinárias  forças , 
e  intrepidez  haviam  dado  a  alcunha  át  tigre.  Ou- 
tros muitos  se  distinguiram  mais  íelizmeríté  nesta 
fatal  refrega,  donde  sahiram  vencedores  ;  havén* 
do  cauzado  horrível  estrago  nos  bárbaros :  Porém 
ninguém  tanto  como  um  mulato  Pindamonhanga- 
bâno  ,  chamado  Manuel  Rodriguez  ,  e  vulgarmente 
Manda  assa  ,  Manuel  grande  ,  em  razão  da  sua 
grande  estatura  ,  e  corpolencia  ,  donde  tirava  foir-^ 
ças  extraordinárias  ,  e  dotado  d'  huma  rezolução 
digna  de  ser  cubicada.  Este  gigantesco  homem  , 
que  governava  uma  canoa  própria,  em  que  leva- 
va sua  mulher  da  mesma  cor  ,  e  magnanimidade 
com  vários  escravos  ,  sendo  atacado  por  duas  ini- 
migas ,  defendeu  §e  çom  tanto  v^loí  ,  e  destreza, 
Tom.  /.  Kk 


que  nenhuma  pode  dar-lhe  abordagem :  ora  desoa- 
iran^o  uma.  espingarda  que  a  mulher  lhe  carrega- 
va ,  ora  manejando  uma  vara  ,  cujos  golpes  eram 
fataes  ,  quando  o  inimigo  Ihecahia  debaixo  do  al- 
cance. Cíiegando  a  Guyabá  foi  premiado  com  pa- 
iente  de  capitão. 

No  mesmo  anno  se  abriu  a  estrada  para  Goyaz^ 
clonde  passaram  acima  de  rnil  ,  e  quinhentas  pes- 
soas com  cavallerias  ,  e  numerozas  boyadas  ,  afora 
os  que  desceram  embarcados  pelo  rio  deS.  Louren- 
ço ,  convidados  pela  fama  do  oiro  ,  que  se  tirava 
em  Matogrosso  ;  donde  com  eíleito  sahiram  naquel- 
Ip  anno  oitenta  arrobas  deste  metal  para  S.  P^ 
em  oito  canoas  de  guerra,  guarnecidas  por  deza- 
seis  Iromens  escolhidos  cadaurna  ,  e  commandaclas 
pelo  Tenente-general  Manuel  Rodrigues  de  Car- 
valho ,  que  as  levou  a  salvamento  ,  e  pôz  em  fu* 
ga  uma  divizão  inimiga  ,  que  ouzou  atacallo  na 
entrada  dos  Pântanos,  Com  esta  noticia  quasi  se 
despovoou  a  Villa  .de  Cuyaba.  Os  Negros  paga- 
vam-se  a  quinhentas  oitavas  ;„  e  eram  baratos  para 
o  lucro  que  davam. 

Era  setecentos  e  quarenta  foram  os  inimigos 
rechaçados  na  embocadura  do  Tacoary  pela  Frota 
de  S.  P,  commandada  pelo  esforçado  Jerónimo  Goa^ 
salves ,  Hytuano  ,  que  chegou  a  Matogrosso  com 
grandíssima  quantidade  de  lanças  dos  que  tinhan\ 
perecido  no  combate,  havendo  perdidq  quatro  ca- 
noas carregadas  de  fazendas  com  alguns  escravos. 

Depois  da  sua  chegada  vierarn  uns  índios  Ba- 
rdrós  domésticos  noticiar  ,  que  os  Jezuitas  Caste- 
lhanos se  achavam  estabelecidos  nas  cabeceiras  do 
Paraguay  ,  aldeando  os  índios  Guarapare^,  Co- 
nhecendo-se  que  não  era  por  falta  de  Pagãos  nas 
vizinhanças  das  suas  Missões ,  mandou-se-lhesacon«^ 
selhar  uma  retirada  politica  ,  e  honesta  ,  ao  que, 
não  anauirl ,  segiuido  dizem,  apez^ar  de  iair  o  re-^ 
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càdo  com  aígiima  comminação.  Poréin  a  inconstância 
dos  catliecumenos  obrigou  os  catlieqiiistas  a  voltar 
para  as  aldeãs  da  província  de  S.  Cruz  de  la  Sierra  ; 
donde  tinham  vindo  ,  antes  que  se  tomassem  as  me* 
didas  para  os  fazer  retirar. 

Em  quarenta  e  dois  desceu  Manuel  de  Lima 
com  cinco  índios  ,  três  Mulatos  ,  e  um  Negro  em 
uma  canoa  pelos  rios  Guaporé ,  Madeira ,  e  Ma- 
ranhão atile  a  cidade  do  Pará. 

No  comcnos  que  Manuel  de  Lima  desceu  pelo 
Madeira ,  subiu  um  Joaquim  Ferreira  com  outroá 
negociantes  pelo  Mamoré  até  a  Missão  da  Exal-* 
tacão.  Tornando  os  mesmos ,  ou  outros  com  o  mes- 
mo intuito  no  anno  seguinte,  acharam  já  a  Mis- 
são át.S,  Roza  novamente  erecta  na  margem  orien- 
tal do  Guaporé  ,  quazi  defronte  do  sangradoiro  , 
por  onde  tinham  entrado  para  S.  Miguel  no  anno 
precedente  ,  e  o  Cura  Jezuita  determinado  a  impe- 
dir-llies  a  navegação  do  rio.  Conjecturou-se  que 
t)ara  melhor  effeituar  o  projecto  ,  he  que  mudaram 
pouco  depois  também  a  de  S.  Miguel  para  o  mes- 
mo lado  ,  e  foram  fundar  a  de  S.  Simão  mais  ao 
norte:  o  que  não  obstante,  jamais  os  de  Mato- 
grosso  deixaram  de  navegar  por  este  rio.  Cs^) 

Em  quarenta  é  três  observando  o  inimigo  nas 
Kk  ii 


(./71)  Pelo  Tratado  de  limites  se  dava  a  estes  Índios  A. 
liberdade  de  ficar  nopaiz,  ou  passar  á  outra  banda  do  Gua- 
poré ^  o  que  escolheram  por  persuazÕes  dos  curas.  A  de  S,. 
Roza,  que  constava  de  quatrocentos  Índios,  e  se  inudoif 
cm  setecentos  cincoenta  e  quatro,  esteve  junto  a  uma  cá» 
cbocira  ,  onde  D.  António  Roiin  mandou  construir  uitj  tbrle  f 
SI  de  S.  Miguel  ,  que  estava  num  campo  pouco  afastadií  úd 
rio,  e  tinlia  seiscentos  índios  ,  mudou-sc  em  cincoerifa  J5 
três:  e  a  de  S.  Simão,  que  constava  de  mais  de  dois  mil 
habitantes  ,  e  se  mudou  em  cincoenta  e  dois  y  existra  pof 
lím  rio  dentro  pouco  abaixo  do  sitio  das  pedras.  „  His-tôtiiil^ 
àvts  jornadas  do  liU  e  Excr- 1.   GcHer^ii  de^  Mr^G*.  M  Sr  - 
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bocas  do  Tacoary.  sinaes  certos  de  qne  a  Frota  tt- 
nlia  passado  a  diante  ,  subiu  era  seu  alcance  athé 
o  reducto  do  Sappé  nas  vizinlianças  da  Villa  de 
Cuyabá  ,  onde  matou  alguns  pescadores. 

A'  vista  de  tamanha  ousadia  ,  e  das  calami- 
dades atrazadas  rezolveu  o  Ouvidor  Joam  Gon sal- 
ves numa  junta  com  o  Senado  ,  e  melhores  da  Viíia 
obviar  ás  hostilidades  por  meio  d'huma  boa  amiza- 
de com  os  índios  Guaycurús  ,  reputados  innocen- 
tés  a  nosso  respeito  ,  e  amigos  dos  Payagoás  ,  so- 
bre os  quaes  cahiam  todas  as  maldiçót-s  ,  por  se 
lhes  imputarem  unicamente  todas  as  maieficencias 
recebidas. 

Com  este  intuito  sahiu  uma  esquadra  de  seis 
canoas  de  guerra  ,  e  outras  tantas  de  transporte  , 
commandada  pelo  capitão  António  de  Medeiros , 
com  boa  quantidade  daquelles  objectos,  que  os  ín- 
dios j.Tiais  estimam;  tanto  para  prezenteallos  ,  como 
para  negociar  com  elles  a  troco  de  cavalleria.  Apor- 
tando numa  ilha  fronteira  a  um  alojamento  dos 
Guaycurús,  expediu  o  commandante  a  um  índio 
versado  no  idioma  com  dois  soldados  brancos  ao 
capitão  do  alojamento  ,  pedindo-Ihe  que  viesse  íal- 
lar-lhe  ,  porque  queria  prezenteallo  ,  e  fazer  ne- 
gocio. 

No  dia  seguinte  aprezentou-se  o  capitão  ín- 
dio com  uma  numeroza  comitiva  d'  homens  ,  e  mu- 
lheres na  praia  mais  próxima  á  ilha  ,  e  com  os  três 
d'd  embaixada  mandou  dois  dos  seus  ao  Medeiros  ,  é 
recado  que  fosse  fallar-lhe  em  terra  ,  ficando  os  dois 
em  reféns  na  Ilha.  Saltou  Medeiros  á  outra  banda 
com  grande  parte  da  sua  comitiva  ,  eum  bom  sor- 
timento de  vários  objectos  ,  com  que  obsequiou  o 
capitão  ,  e  a  vários  parentes  seus.  Depois  propôz 
o  negocio  projectado  ,  que  era  íazer  cessar  as  hos- 
tilidades áos  Payagoás  y  e  trocar  cavallos  por  mer- 
cancias europêas.  A  tudo  o  Índio  pro^np Lamente, 
annuiu. 
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Sahlndo  no  dia  seguinte  grande  parte  dos  nos- 
sos a  negociar  com  os  índios  ,  sem  género  algum 
d'  armas  ,  imprudentemente  nados  nas  apparentes 
demonstrações  de  sinc^íridade  ,  que  notaram  nos 
bárbaros,  quando  eram  nove  horas  ,  viram^  os  que 
tinham  ficado  com  Medeiros  na  esquadra  um  re- 
boliço ,  que  não  os  deixou  duvidar  um  momrrnco  , 
de  que  os  camaradas  estavam  perdidos.  Desparou- 
se  uma  peça  que  estava  prompta  ,  com  cujo  tro- 
vão fugiiam  de  repente  os  traidores  ,  ficando  mortos 
no  campo  cincoenta  Christaos.  Neste  dezastre  pa- 
rou toda  a  negociação  da  amizade  ,  e  do  interesse. 

Em  quarenta  e  quatro  foram  derrotados  os 
inimigos  pela  Frota  Paulista  ,  sem  que  dos  Chris- 
taos perecesse  mais  do  que  um  Negro  d'  Iiuma^ 
lançada.  Não  obstante  esta  perda  ,  ainda  aquelle 
insulente  flagello  se  atreveu  a  subir  no  mesmo  anno 
pelo  Paraguay  athé  a  passagem  de  Cuyabá  para 
Matogrosso  ;  e  desembarcando  á  hora  da  madôrna 
junto  ao  sitio  d'  hum  Joam  d'  Oliveira  ,  pôz-lhe 
fogo  á  caza ,  e  matou  parte  da  gente. 

A  vinte  e  quatro  de  Septembro  ao  meiodia  , 
e  tempo  claro  ,  se  ouviu  um  trovão  subterrâneo  , 
e  immediatamente  tremeu  a  Terra  ,  dando  vários 
balanços  compassados  ,  que  cauzaram  grande  susto 
em  todos  os  lugares  de  Matogrosso,  e  Cuyabá. 
Já  neste  tempo  dominava  a  secca  ,  que  durou  athé 
quarenta  e  nove.  Todos  os  matos  arderam:  na 
athmosféra  só  se  viam  nuvens  de  fumo.  Todos  os 
viventes  padeceram  fome  ,  e  outras  calamidades  ^ 
de  que  morreu  uma  grande  parte.  O  Terram.oto  , 
que  em  Outubro  de  quarenta  e  seis  abalou  o  rei- 
no do  Perii  ,  e  airazou  a  cidade  de  Lima  ,  sua 
capital  ,  foi  aqui  bem  sensivel ;  e  só  cauzou  algtun 
susto  aos  viventes. 

Ames  de  findar  este  mesmo  anno  ,    desceu  o. 
capitão  João  de  Souza  pelo  rio  Arinos ,  Tapajó:^  > 
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e  Maranhão  atíiré  o  Pará  ,  e  voltou  no  seguinte 
pelo  Madeira  com  canoas  carregadas  de  fazendas 
eiiropêas :  e  depois  da  sua  chegada  partiram  outros 
negociantes  pelo  mesmo  caminho  ,  que  tem  sida 
frequentado  athé  hoje  apezar  dos  grandes  incom- 
modos ,  que  se  soíFrem  nesta  prolongadissima  via- 
gem. 

Havia  já  quazi  dois  annos  que  as  chuvas  ti- 
nham feito  reverdecer  a-  face  do  paiz  ,  renovada 
varias  fontes,  atalhado  as  moléstias,  e  facilitada 
as  viagens  de  terra  ,  quando  nos  principios  de  Ja- 
neiro de  cincoenta  e  ura  chegou  a  Cuiabá  uma 
numeroza  Frota  ,  em  que  hia  D.  António  Rolin 
de  Moura  por  Governador  da  nova  Província  , 
iim  Juiz  de  Fora  ,  Theotonio  da  Sylva  Gusnaão , 
dois  Jezuitas,  e  uma  companhia  de  Dragões. 

No  fim  deste  anno  passou  o  Governador  ás 
minas  de  Matogrosso.  Com  o  intuito  de  melhor  se 
frequentar  a  navegação  descuberta  por  Manuel 
de  Lima  para  o  Grara  Pará  ,  e  fazer  retroceder  os 
Jezuitas  estabelecidos  ,  como  dissemos ,  na  margem 
direita  do  Guaporé  ,  levava  D.  António  Rolin 
ordem  para  fundar  uma  Villa  na  paragem  mais 
íizada  para  effeituar  aquelles  projectos.  Escolliida 
pata  seu  assento  o  sitio  chamado  pouv^o  alegre  , 
se  lhe  deu  principio  ,  e  nome  eom  a  inaugaraçãa 
do  piloirinho  a  dezanove  de  Março  de  mil  sete- 
centos cincoenta  e  dois:  e  a  vintecinco  de  No- 
vembro ,  por  ordem  do  Bispo  do  Rio  de  Janeira 
se  mudou  para  ella  a  Matriz ,  que  athé  então  era 
^  Hermida  de  S.  Anua, 

Com  a  abertura  das  estradas,  para  a  Bahia  , 
e  Rio  de  Janeiro  ,  e  com  a  nova  navegação  do 
Grain  Pará  ,  começou  a  ser  menos  frequentada  a 
de  Camapuan.  Os  mineiros  ,  que  tinham  interesse 
de  hir  a  S.  Paulo  por  este  fatal  caminho^  nunca 
deixarani  de  eiiecutallo  ;  mas.  sempre  com  bom.  an-» 
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mero  de  canoas  esquipadas  de  genre  escolhida,  e 
armada  dos  melhores  instrumentos  de  defeza  :  e  áâ 
vezes  acompanhados  de  canoas  de  guerra  athé  certa 
paragem  do  rio  Tacoary  ,  onde  esperavam  a  Frota 
Paulista,  para  protegêlla  na  passagem  dos  Pan* 
tãnacs. 

Depois  da  separação  das  duas  nações  ,  uma  das 
rnais  damnozas  hostilidades ,  que  se  receberam  dos 
Guaycurús  ,  foi  em  Maio  de  setenta  e  cinco , 
quando  subiram  pelo  Paraguay  em  vinte  canoas 
athé  junto  de  Villa  Maria  ,  onde  assassinaram  de* 
Easeis  pessoas  ,  e  levaram  outras  prizioneiras.  Q^^i) 

A  fundação  do  prezidio  da  Nova  Coimbra  ,. 
no  mesmo  anno  ,  além  de  tardio  ,  sobre  a  margem 
Occidental  do  Paraguay  ,  devendo  ser  na  oriental,. 
e  quarenta  léguas  mais  ao  Sul  na  paragem  chama- 
da o  Fecho  dos  Morros  ,  segundo  a  ordem  do  in- 
teligente General  Luiz  d'  Albuquerque  ,  não  dei-, 
xou  de  contribuir  para  o  salvamento  dos  nave- 
gantes de  S.  Paulo.  (53) 


C52)  No  arquivo  do  Senado  de  Cnyahá  existe  um  M  S, 
onde  extensamente  se  referem  os  acontecimentos  históricos 
íla  conquista  ,  e  colonização  da  província  ;  porém  a  parcia- 
lidade ,  e  paixão  do  escritor,  que  ommitre  succe^sos  es- 
trondozos ,  e  públicos  ,  circunstanciando  outros,  que  não 
prezenciou  ,  nem  dellcs  podia  ter  cabaes  informaçõos ,  tão 
miudamente  como  se  fosse  o  commaniíanre  d*  ambos  os 
partidos ,   nos  impedem  extrahir  mais  das  copias. 

to)  O  Author  da  Historia  dos  Guaycurús  C  escrita  neste 
mesmo  prezidio  por  um  seu  sovernador)  iliz  que  elle  pou- 
co pode  embaraçar  a  passagem  dos  inimigos,  e  nada  a  fugat 
dos  nossos  dezertores.  Podia  accre^centar  ,  qvte  o  fundador 
commettera  um  erro  ,  donde  rezultou  entrarem  os  Castelha- 
nos nos  domínios  da  Ccroa  Fidelíssima  ,  onde  fundaram 
Villa  Real  ,  S.  Carlos,  e  S.  Jozé. 

O  Prezidio  da  Nova  Coijjiijra  foi  expugna do  no  primeiro 
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A  derradeira  hostilidade  ,  qne  os  nossos  rece- 
beram dos  Guaycurús  ,  foi  o  assassínio  de  cincoenta 
soldados  atraiçoadamente  num  campo  defronte  de 


Setembro  deste  Século  pelos  Castelhanos ,  que  subiram  da 
Cidade  d'  Assumpção  com  quatro  Escunas ,  e  vinte  canoas. 
Foi  a  primeira  vez  que  no  centro  d*  America  meridional 
se  ouviu  trovejar  bravamente  a  Artilheria ,  e  que  os  guer- 
reiros Guaycurús  ,  o  Payagoás  formaram  ide'a  ciara  de  como 
os  Europeus  se  atacam ,  e  defendem.  Eis-aqui  os  cumpri- 
mentos prévios  á  acção  : 

^\  Hontem  â  tarde  tive  a  honra  de  contestar  o  fogo, 
que  V.  S.  fez  desse  Forte  ;  e  havendo  reconhecido  que  as 
forças,  com  que  immediatamente  vou  atacallo  ,  sam  muito 
superiores  ás  de  V.  S.  não  posso  deixar  de  vaticinar-lhe  o 
ultimo  infortúnio ;  mas  como  os  vassallos  de  S,  M.  Catho- 
lica  sabem  respeitar  as  leis  da  Humanidade  ,  ainda  no  meio 
da  mesma  guerra,  por  tanto  requeiro  a  V.  S.  se  renda  ás 
armas  d'  EÍRei  meu  Amo  ;  pois  do  contrario  a  canhão ,  e 
á  espada  decidirei  da  sorte  de  Coimbra,  soffrendo  sua  des- 
graçada guarnição  todas  as  extremidades  da  guerra;  de  cu- 
jos estragos  se  verá  livre  ,  se  V.  S.  convier  com  a  minha 
proposta  ;  contestando. me  esta*cathegoricamente  no  termo 
d*  huma  hora.  A  bordo  da  Escuna  N.  Senhora  do  Carmo» 
17  de  Septembro  de  1801.  „ 

D.  La:çaro  da  Ribéra. 
-     ,  '-o 

■'> 

"  Tenho  a  honra  de  responder  a  V.  Exc.  cathegorica- 
xnente  ,  que  a  desigualdade  de  forças  foi  sempre  um  esti- 
mulo ,  que  animou  muito  os  Portuguezes  a  não  desamparar 
os  seus  postos,  e  a  defendellos  athé  ás  duas  extremidades; 
ou  de  repellir  o  inimigo  ,  ou  de  se  sepultarem  debaixo  das 
rui!ias  dos  Fortes,  que  se  lhes  confiaram.  Nesta  rezoluçao 
estam  todos  os  individuos  deste  Prezidio,  que  tem  a  dis- 
tinta honra  de  ver  em  frente  a  excelsa  Pessoa  de  V.  Exc. 
a  quem  Deos  guarde.  Coimbra  17  de  Septembro  de  1801.  „ 

Ricardo  Franco  d'  Almeida. 

Os  sitiadoíes  retiraram-se  com  alguma  perda  depois  de 
nove  dias  de  diligencias  fruíUadas. 
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Coimbra  ,  em  Janeiro  de  setecentos  oitenta  c  um, 
a  tempo  que  estavam  permutando  alguns  objectos 
Com  os  Bárbaros ,  que  tinham  vindo  já  duas  ve- 
zes com  demonstrações  d'  amizade. 

Esta  Província  ,  que  jaz  entre  o  parailelo  de 
sete  graus  de  latitude  austral  ,  onde  divide  com  a 
do  Pará  ,  e  o  de  vintequatro  e  meio  ,  onde  coníi» 
na  com  a  do  Paranná  ,  occupa  um  terreno  de  tre- 
zentas e  quinze  léguas  Portuguezas  de  Norte  Sul 
com  duzentas  e  trinta  na  maior  largura;  vindo  a 
ser  muito  maior  que  a  antiga  Germânia  tomada 
na  sua  mais  lata  accepção.  Ao  occidente  tem  a$ 
possessões  Catiiolicas ,  das  quaes  he  separada  pe^. 
Jos  rios  CÍuaporé  ,  Jaurú  ,  e  Paraguay ;  e  ao  oriea*. 
te  o  Paraná  ,  que  a  separa  da  província  de  S.  Pau- 
lo ,  e  o  Araguaya  ,  que  lhe  serve  de  limites  com 
Â  deGoyaz.  Abrange  perto  de  quatro  climas  ,  en-' 
trando  perco  de  vinte  léguas  pela  zona  temperada. 
Hum  paiz  tão  extenso  necessariamente  deve  ad- 
»iittir  variedades  consideráveis  em  todos  os  senti- 
dos. A  Natureza  no-lo  prezenta  repartido  em  três 
grandes  Districtos  ou  comarcas,  cios  quaes  dois 
estam  subdivididos  em  seis  outros  menores  ,  cujos 
limit-es  lambem  naturaes  serão  talvez  alguni  dia 
os  preferidos  pela  Politica  ,  quando  a  povoação  , 
com  a  Ordem  das  coizas  ,  chegar  ao  ponto  de  se 
c^-iarem  x)utras  tanias  Ouvidorias. 


r  f  Juruênna    occidental. 

"  Septenrrional.^   Arinos        médio. 

L  Tappiraquia  orientaK 
Districtos.^  Meridional ,  ou  Camapuania. 

j  TMatogrosso  occidente 

Médio.  ^   Cuyabá      médio. 

L  L  Bòrdrónia  oriental. 


j 


Os  rios  Tacoary  ,  Cochim  ,  Camapuan  ,  <;  Par- 
Tom.  I.  Li 
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do' ,  cujas  origens  sam  vizinhai  ,  e  a5  correntes 
opposias ,  separam  o  Discricto  meridional  ou  Car 
Riapuanla  do  Médio,  cujo  limite  septentrional  he^~ 
uma  cadéa  de  montes  ,  que  na  latitude  de  treze? 
graus  ,  ou  com  alguma  diferença  ,  se  estende  L.  O. 
e  donde  emanam  o  Paraguay  ,  e  seus  primeiro* 
Bamos ,  para  o  Sul ,  e  os  que  formaiii  os  Tapaj^dz.  ^ 
^  o  Kingú,  para,  o  septentriãoo. 

'  Gamdpuanía., 

•  Esta  provnicià  ,  que  deriva  o  nome  da  rio  jCíTíí^ 
mnpuan  ,  tem  ao  poente  o  R.,  Paraguay^;  ao  Suf* 
G^Chichulii ,  e  igurey  ;r  ao  nascente  o  Paranná  ;  c 
o-bra  de  cem  léguas  em  quadro.  He  paiz  qitazi  ge-< 
raJmente  baixo:  e  commumenre  só  tem.  matas  nas^ 
wzinhanças:- dos  ri0s ,  sendo  quazi  tudo.  o  mais  oiB 
catingas ,.  ou  campinas ;  e  regado  por  grande  nu-» 
iiFierode  rios  ;  dos  'quaes  os  mais  consideráveis  tem? 
principio  narliamadai  Serra  Amamhuhy^  que  não) 
passa  ordinariamente  d' lium  terreno  pouco  levan-< 
tudo^  de-  Norte  a  Sul  ,.  dividindo  o  Gantão  emt 
oriental:  ^  e-  occidental.  Huma  vasta  porção  da^ 
parte-  occidental  lie  ann  uai  mente  submergida  cò^mi 
as  inundações  do  Paraguay  ,.  que  em  partes  Co^ 
ferem  mais    de  vinte  léguas  de  campinfa; 

Mineralogia..  Oiro  ,  pedra  calcaria  ^  granito  ^ 
varieda^le  d'argillas  ,  diamantes  com  âutraa  pedrsís 
preciozas. 

Fytologia.  0^  vegetal,  em  que  se  cria  a  co- 
chonilha ,  eo  arbusto  do  mútte  sam  mui  communs 
cm  varias  paragens:  diversidade  de  palmeiras  ;  ca- 
jueiros rasteiros  ;,  quati^)  castas  de  exceilentes  gíta- 
i)irobas;  três  d' iivaspiriticas  ,  ro.xas  ,  amarellas ,  e 
rajadas,  com  semelhança  de  bago  d' uva  ,  criadas 
numa  planta  semelhante  á  dos  morangos ,  das  quaes 
^«.Psiraguayanos  fazem  varias  bebidas  ;  |ar acácias  ,- 
«êspecje  çle  mamão,. 
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Rios.  O  Tacoary ,  o  Pardo  ,  o  Mondego  ,  é 
Igatímy  ,  o  Correntes ,  o  Ippanné-guaçú  ,  o  Mia* 
fnaya  ,  o  Ivinheima  ,  o  Rio  Negro  sam  os  pritici'- 
paes." 

O  Rio  Pardo ,  assim  chamado  da  côf  de  suas 
figiias ,  he  formado  pelo  Sancjuexaga ,  e  Verme'^ 
lho.  Este  ,  cuja  agua  he  avermelhada,  e  da  cot 
do  terreno  por  onde  cavou  o  seu  alveo,  não  pas- 
sa d'  hum  ribeiro  com  pouco  mais  d' huma  braça 
de  largura  ,  e  pouco  fundo  ;  e  vem  do  norte.  O 
Sangaexuga ,  assim  chamado  por  passar  juntóf 
d*  huma  lagoa  ,  onde  as  ha  excellentes  ,  principia 
poucas  milhas  ao  sudoeste  do  varadoiro  de  Cama- 
puan  ♦  €  dá  navegação  por  espaço  de  quatro  0^ 
cinco  léguas.  Suas  agua?  sani  summamente  crista^-» 
Imas  ,  e  excellentes  athé  a  confluência  daquelloit* 
tro  ,  onde  toma  o  nome ,  com  quc  entra  no  Paran- 
íiá  por  uma  boca  de  dois  tiros  de  espingarda  dé' 
largura.  He  caudalozo  ,  e  tão  despedido  que  só  sé 
«obe  ás  varas  com  muito  custo:  sendo  de  mais  a 
mais  cheio  de  cachoeiras  ,  €  correntezas  do  meio 
para  ciiria ,  que  fazem  a  navegação  mais  laborio- 
sa ,  do  que  em  nenhum  outro  ,  por  onde  naveganl 
os  Cuyabanos ,  que  gastam  quazi  dois  mezes  enf 
«ublr  por  elle  athé  a  paragem  ,  onde  finda  a  na- 
vegação d-e  quazi  oitenlta  léguas  contadas  por  agua. 
Seu  curso  he  tortuozo  ,  procurando  o  Sueste  cora 
curtas  voltas  ,  por  campinas  aprazíveis  a  princi- 
pio ,  onde  passeam  veados  brancos  ,  antas  ,  taman- 
duás \  porcos ,  lobos  ,  rapozas ,  emas  ,  sciiemas  , 
perdizes  ,  codornizes  ,  quéroquéros  ,  que  convidam 
^s  ^viajantes  a  hirem  divertir-se  á  caça. 

Estas  planices  continuam  athé  as  cachoeiraâ 
de  Cayuríl-gua^á  ,  e  Cayurú -mirim  ,  que  estana^ 
no  meio  da  extensão  deste  rio  ,  e  três  milhas 
d'  intervallo  uma  da  outra.  Desta  paragem  para 
baixo  por  ambos  os  lados  ha  bosques  mais  abun? 

LI  u 
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dantes  demel ,  que  de  friictas:  e  também  s6  s^etr- 
contra  uma  pequena  cachoeira  ou  correnteza  cont 
o  nome  de  capoeiras  cinco  léguas  abaixo  de  cayii^. 
rM  mirim. 

As  principaes  cachoetras  deste  rio  sam :  a 
mencionada Cayurdguaçií ,  Tijuco  ,  Tacoaral  ,  Ta- 
manduá ,  Curão  que  he  a  maior  de  todas  com  qua- 
renta a  cincoenta  palmos  d'  altura  ,  BaUo  ,  Lage-v 
grande  ,  Lage-pequena  ,  Banco-grande,  Banco- 
pequeno:  em  toda5  sam  as  canoas  varadas  poi: 
terra  :  Cavurumirim  ,  Banquinho  ,  Cirga-comprida,, 
Embiruçií  ,  Manga  vai  ,  Cirga^do-campo  ,  Manuel- 
Rodrigues  ,  Sucuryi ,  Embiruçú-mirim  ,  outra  Em- 
biruçú  ,  Paredão  ,  Furado  ,  Formigueiro. ,  Pedras- 
d*amolar  ,  Vermellio  ,  TacoarápaJa  r  em  todas  es- 
tas sam  as  canoas  puxadas  á  cirga  com  meia  car- 
ga ,  e  gente  dobrada..  Ha  outras ,  cm  que  sobem? 
com  toda  a  carga  puxadas  por  maior,  ou  menor 
numero  de  homens:,  ©u  aleviadas  de  todo. 

Ha  nas  margens  do  rio  Pardo  duas  castas  de 
palmeiras,  que,^  segundo  dizem,  não  se  encon- 
tram nas  dos  outros  rios  da  mencionada  navega- 
ção; Cuyabana  ;,  uma  chamada  cjuaciiman  ,  delga- 
da com  seis  ou  sete  pés  d*  altura  ,  da  qual  se  fa- 
brica uma  boa  isca  ;  outra  denominada  brutíz^  ,  que 
he  alta  ,.  e  grossa  com  folhas  de  mais  de  sere  pés 
de  comprido:  do  seu  fructo  fazem  os  índios  ,  e 
ainda  os  aatigos  certanistas  urxi  vtnho  ,  que  se  ase - 
melha  ao  da  videira  na  cor  ,  e  gostow 

Os  principaes  rios  ,  que  engrossam-  ©  Pardo  '^ 
«am  o  Anhanduhy-guaçii  ,.  Anhanduhy-mirim  ,  e 
Sucuriy.  Todos  três  se  lhe  unem  pela  margem  di» 
leita.  O  derradeiro  ,,  que  he  o  menor  ^  desemboca 
quinze  léguas  abaixo  do  rio  Vermelho.  O  primei- 
ro ,  cuja  origem  fica  no  centro  da  provinda  ,  de- 
sagua vinte  léguas  acima  da  embocadura  do  que  o 
recolhe.  O  Anhanduhy-mirim  sahe  doze  léguas 
fiaixo  do  Sucuriy. 
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-  N.  B.  Doze,  ou  quinze  milhas,  como  se"disse^ 
acima  da  embocadura  do  mencionado  rio  Vermelho 
está  o  porto  da  Scngaexuga  na  margem  esquer- 
da do  rio  deste  nome  ,  onde  as  canoas  ,  que  subi«* 
ram  o  rio  Pardo,  sam  descarregadas  ,  e  conduzi- 
das em  carreias  de  quatro  rodas  ,  puxadas  poi? 
seis ,  ou  sete  juntas  debais  a  travéz  d' hum  isthma 
de  duas  Jeguas  e  meia  de  largura  por  campos  ,  ou 
matos  athé  o  porto  de  Camapuãn  na  margem  es- 
querda .do  pequeno  rio  deste  nome,  cuja  origeni 
fica  próxima  á  do  piimeiro  na  faldra  do  serro  áo 
Sacco.  (54)  Aqui  sam  postas   em  nado   com  meiaí 


<^/;4)  Desde  que  ha  navegação  por  rtí^flpi/cm  ,  exige  est^ 
paragem  uma  Villá  populoza,  Não  ha  sirio  tSo  nza(ío  ,  é 
vantajozo  para  ella.  Seus  habitantes  possuindo  naturalmente 
maior  numero  de  bestas-  de  caíga^  de  carreras^,,  e  de  ca- 
noas pequenas,  do  que  se  p6de  esperar  d'  hum  só  colono, 
os  negociantes  que  commumente  gastam  vinte  dias  no 
transporte  de  suas  canoas  ,  e  fazenda»  do  perto  Satiguexu' 
ga  para  o  de  Camapuaii  >  veriairt  neste  tudo  a  salvo  ent 
um  dia  :  e  gustando  i{*ual  tempo  em  se  acharem  prompi.^ 
los  no  Cochím,  em.  razão  d' as  caiioas  não  poderem  nadar 
no  Camapuãn  senão  com  meia  cafga  ,  o  que  os  obriga  a* 
fazer  três  viagens ,  em  poucos  dias  se  achariam  iTaveganda 
por  elle  ,  havendo  evitado  duas,  adiantado  a  derrota,  utUJ 
ilzada  a  Jiiukas  famílias ,  e  com  dispêndios  muito  inferío^ 
ws  aos  que.  experimentam.  Consistindo  a  principal  conve- 
niência do-  proprietário  na  demora  dos  passageiros ,  ha  par- 
ticular cuidado  em  prolongar^lha  com  a  falta  dos  carros  ,  e 
bestas  de  carg»  necessárias ;  a  fim  de  que  í^asrando  largo 
tempo  em  desemharaçar-se  ,  lhe  dem  maior  gasro  aos  man- 
timentos ,  sempre  vendidos  pelas  horas  da  rriorte.  As,  cncr- 
íBes  despezas  nesta  paragem  ,  a  barateza  do  gado  muar , 
com  que  se  podem  transportar  as  mercancias  dos  portos' 
para  qualquer  das  Capitães  ,  os  grandes  trabalhos  ,  conv 
que  se  faz  esta  extensiva  navegação ,  concorrem  para  o  seit 
esquecimento. 

Tendo  sido  a  primeira  navegação  pelos  rios  Anhandu*- 
hy'f).ijassu  e  Ernbo{atiu  aliàs  Aranhahi/  ^  ujo  encontrámor 
dèrcúta  ou  diário  >    que    nos  dissesse   o  numero    daf^  «usis 


^arga  somente  ,  e  levadas  com  traljalho  insano  C  por 
cauza  dos  baixos  ,  e  penedia  de  que  este  rio  lie 
cheio)  athé  o  profundo  e  piscozo  rio  Cochim.,  on* 
de  a  depõem  em  ranchos  acondicionada  ,  e  com 
bons  guardadores,  e  voltara  a  huscar  o  resto. -Co n^ 
tam  doze  léguas  do  porto  até  a  embocadura  desie 
rio,  ^ue  corre  por  entre  matos  faltos  dj?  fruc;tas , 
m  á^  caça. 

G  rio  Cochím  ,  cuja  origem  fica  vizinha  á  do 
Sanguexucfa  ,  corre  violento  por  entre  altissimoí 
muros  de  rochedos  alcantilados  ,  e  medonhos  redu- 
2.ido  a  quatro  ©u  cinco  braças  de  largura  em  par*- 
tes  ;:  noutras  atravessa  bosques  faltos  de  fructas , 
jfiaaa- abundantes  de  caça;  onde  ^e  ^encontram  em 
grandíssima  quantidade  duas  castas  de  palmeiras  ^ 
Chamadas  umas  ^í/w a cur/;^ ,  outras  bocayãvas, 

-^s  prinçípiaes  das  vinte  e  duas  cachoeiras  que 


cachoeiras  ,  ,e  a  largura  do  varaáçiro  intermédio.  Parece 
verosímil  ,  visto  iU/ení-Uie  os  primeiros  navegantes  prefe- 
rencia cobre;  a  de  Çamapuan  ;  qne  eila»  tenha  alguma  van» 
tagem  sojjre  .esiputra.  Ha  quem  diga ,  que  se  tornará  á 
primeira,  quando  no  seu  varadoiro  houver  algum  estabe^ 
Xecmieritp ,  que  fácil  ire  os  transportes,  como  naquelloutro, 
E  parece  ser  unj  meio  de  dar  importância  ao  prezidio  de. 
J^irandcL  ,  de  diminuir  as  despesas  ,  que  a  Coroa  faz  com 
çlle ,  e  ?iínda  de  facilitar  a  colonização  da  provincia. ,  e  es#^ 
tabelecer  um  ramo  de  conimercio  com  o  matte.  As  extensas 
campinas  iacilití.m  a  marcha  dos  gados  para  a  margem  do 
Varanná  ,  que  em  muitas  ])artes  corre  rejjartido  em  vario» 
Canaes  de  pouca  largura;  e  os  rios  dam  navegação  para  do 
ç^enirp  descerem  as  produções,  que  a  experiência  mostrar 
godeni  chCí^ar  ãos  portos  com  lucro. 

-■  No  diário  d'  hum  navegante  acha-se  calculada  em  òi» 
tenta  e  cinco  léguas  por  agua  a  distancia  da  boca  do  Cama- 
ptian  athé  a  do  Cochim  a  rumo  de  noroeste,  que  he  o 
mesmo  a  que  corre  o  primeiro,  e  também  o  que  procura 
j0  Tícoary  por  largo  espaço  ,  antes  que  incline  para  o  si> 
4oes"e  ,   segundo  a  cárú  da  yiagera  do  liiust.  fX  A.  R^  4f 
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fbrmá  este  rio,  sam :  mancjavai  ^  que  fica  cinco' 
íeguas  abaixo  da  boca  do  Camapiian  ;  pedra-bran^^ 
ca  f  oito  léguas  abaixo  da  precedente  ;  ambas  y&^ 
querem  tripulação  dobrada :  vãié  ,  onde  se  faz  át 
fnesma  manobrai  cuLâpáda^  onde  as  canoas  sam) 
aleviadas  de  meia  ca^rga  :  furnas  ^  onde  sam  ale-; 
viadas  de  todo:  eannellas  d'Andre  Alve?-  ,  qu^ 
ke  descarregadora  cie  meia  carga  ,  e  exige  gente^ 
dobrada:  Avanhandavassú  ^  Avanhandavumirim< 
Bieia  légua  distantes  uma  da  outra,  ambas  descarJ 
legadoras  de  toda  a  carga  *  a. do  P.  Luít;  António^ ^, 
^ue  lie  mui  perigoza ;  Jiqwitaya  descarregadorsi^ 
de  meia  carga  :  cachoeira  da  Ilha  descarregadora^ 
\  de  toda  a  carga  ,  e  fica  uma  légua  acima'  da'  siiíè 
confluência  com  o  Tacoary.. 

As  principaes  rorrentes-  ^  que  engrossam  o> 
Cochim  ,  cuja  maior  largura  anda  por  doze  a  quin-» 
ze  braças  ,  sam  o  Ribeirão  do  Inferno  ,  o  da  Sei- 
l-ada  ,  o  ]aurú  que  se  lhe  unem  pela  direita:  o  á<^ 
Furado  ,.  o  da  Grelha  d'  anta  ,.  o  de  Joam  Bicudo'^ 
e  o  Tacoarymíiim  V  q^^e^  se  lhe  juntam  pela  es  quer»-? 
da.  O  derradeiro  desagua  junto  á  embocadura  da 
que  o  recolhe. 

0  Tacoary  fem  suas  cabeceiras  na  raia  daí 
€ayapGnia  muito  ao  norte  de  Gamapuan.  Quando» 
recebe  o  Cochim  ,  já  he  caudalozo  ,  e  largo.  Logo^ 
[unto  desta  confluência  tem  a  grande  cachoeira  dõ^ 
&eu  nome  ,  onde  as  canoas  sam  aleviadas  de  m.eia 
earga  ,  para  a  passar  sem  perigo  ;  e  pouca  mais 
abaixo  outra  pequena  ,  denominada  Bellíago  ^  ul-' 
tima  deste^  rio  (^cuja  largura  ordinária  he  já  de»" 
sessenta  braças)  e  também  a  derradeira  das  cento' 
e  trey^e  ,  que  os  navegantes  encontram  de  Porto- 
Feíiz  athé  Cuyabá,  À  maior  parte  do  seu  curso* 
he  por  campinas  de  pouco  mato,  ou  planites  ,. 
éescrev^éndo  continuadas  e  pequenas  voltas,  o  que. 
iaz  padecer  aos  navegantes  que  es tam- sempre  em» 
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Ifigos  fecíiaJos :  em  nenhum  outro  a  navegaçã"o  he 
tóo  deleita vel.  Abunda  de  pescado  ;  mas  suas  aguas 
sám  impregaad-is  d'  arêa  finíssima.  Entr'oútra5 
illias  ,  que  forma  ,,  nota-se  a  dos  Pássaros  ,  assim 
chamada  por  cauza  dos  infinitos ,  que  nella  í>e 
criam ,  e  de  que  as  arvores  ,  que  a  povoam  ,  es- 
tam  sempre  carregadas.  Desagua  no  Paraguay  por 
muitos  canaes  ,  que  formam  grande  numero  de 
ilhas  apauladas  ,  geralmente  submergidas  ,  em  quan^ 
t-p  duram  as  cheias  dVhum  ,  e  outro  rio,  que  sam 
^m  um  mesmo  tempo.  Pantanais  he  o  nome  com 
que  designam  estas  ilhas  ,  onde  se  encontram  ,  en- 
jtíç  p^vtros  pássaros  raros,  os  chamados  anàupó- 
efls  ,  que  sam  do  tamanho  das  anhumas  ;  porém 
lindos  ,  tendo  também  na  cabeça  um  chifre  ,  e 
esporões  nas  azas  como  aquelloutras.  Seu  canto 
lie  da  mei^  noite  para  o  dia.  Os  patos  sam  aqui 
infinitos:  para  seu  sustento  excliizivamente  cria  a 
Natureza  aqui  mesmo  prodigioza  quantidade  dç 
arroz  fcravo  com  um  tão  grande  bico,  que  nenhunj 
outno  pássaro  o  pode  engulir. 

Entr'o.ut.rcis  arvores  notáveis  das  margens  des- 
te rio  tem  preferencia  uma  casta  de  palmeira 
própria  de  certa  paragem :  a  grossura  do  seu  tron*- 
CO  enche  a  braçada  d'  hum  homem  ,  o  qual  deve 
ser  robusto  para  poder  carregar  o  cacho  dos  seus 
çôcos  ,  qtie  sam  do  tamaniio  d'  ovos  d*  ema  ,  e  ser- 
vem dValimento  aos  índios. 

0  íip  Mon,dêgo  ,  alias  Emhotateâ  ,.  original- 
mente ylrn/;// a// í/ ,  ou  Araniãnhy  he  çaudaíozo , 
e  navegável  aijié  perto  da  sua  origem  pouco  dis- 
tante da  do  Anhanduhyguaçú  ,  e  desagua  rio  Pa- 
raguay cinco  léguas  abaixo  do  Tacoary.  O  maior 
dos  que  5e  lhe  unem  pela  margem  diíeita  ,  he  p 
chamado  hoje   rio    Verde, 

O  derradeiro  confluente  do  Mondego  pela 
fíiargein  mendioniil   lie  uma   ribeira  denomiaí^çla 
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lio  Ze7^ere  y  que  principia  junto  d:}  pequena  serra 
■de  Santa  Barbara. 

O  rio  Ivinheyma  ,  que  entra  noParanná  por 
três  J3ocas  igualmente  abundantes ,  vem  do  ince» 
rior  da  província ,  para  onde  dá  navegação  ;  e 
recolhe  pela  esquerda  o  Jaguary ,  que  lhe  lie  pou- 
co inferior. 

O  rio  Negro  t  que  he  considerável  ♦  e  parece 
ser  o  Sambambaya  dos  primeiros  certanistas  ,  de* 
'Semboca  no  Paranná  ^eis  léguas  acima  da  boca 
çeptentrional   do  Ivinheyma. 

O  Miamaya  ou  Miamay  ,  que  parece  ser  o 
que  aliás  denominam  Amambahy  <,  também  consi- 
derável ,  sahe  doze  léguas  abaixo  do  braço  meri- 
dional do  mencionado  Ivinheyma. 

O  rio  Igatimy  ,  ao  qual  dam  quarenta  e  cin«^ 
CO  léguas  d' extensão  ,  lie  navegável  athé  perto 
da  sua  origem  na  chamada  serra  Amambuhy  ,  que 
ás  vezes  toma  o  nome  (Xq  Maracajá  ^  em. razão 
da  sua  vizinhança  com  a  deste  appellido  ,  donde 
sahe.  Vinte  seis  léguas  em  linha  recta  acima  da 
sua  embocadura  está  a  chamada  passagem  dos 
Guaycarús  ,  onde  o  rio  lhes  íaz  bom  váu. 

Perto  de  seis  léguas  abaixo  recolhe  pelo  lado 
esquerdo  o  pequeno  rio  das  Bogas ^  CSS)  ^  P^u*» 
Tom,  /.  Mm 


C.<.0  Quaz!  meia  Icguá  acima  da  foz  do  raenciohado 
rio  á^s  bogas  esteve  a  pequena  praça  dos  Prazeres  y  aliàá 
do  Tgatimy  num  tezo  sobre  a  margem  septentrional  do  rio  j 
que  lhe  deu  o  nome,  demolida  pelos  Castelhanos  em  sete 
centos  setenta  e  sete,  dez  annos  depois  da  sua  tnndftçaoí' 
3Vo  abrimento  dos  seus  alicerces,  que  tinham  doze  pez  de 
altura,  se  acharam  paneiías  ,  carvões^  è  tições.  Defronte 
tiveram  os  Castelhanos  uni  Forte  ,  que  abandonaram  na 
mesma  occazião.  As  febres  malignas  reinaram  aoui  a  prin^ 
cipio  desde  Fevereiro  athé  Abrif,  e  levavam  annualmente 
Crande  numero  de  pessoas  ;  mas  notou-se  que  alguns  colo* 
ttos  estabelecidos   em  maior  lUstaocia  do  rio  nur».ca  foram 
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£0  inah  dedez  adiante  se  lhe  une  pelo  meítmo  t^^ 
do  o  rio  Esco/ii  ,  que  lhe  he  mni  pouco  inferior, 
e  vem  da  mesma  serra.  Forquilha  he  o  nome  com 
que  designam  esta  vistoza  confluência:  lugar  aya^ 
do  ,  e  vantajo7  0  para  uma  povoação.  Contam-se 
€nze  léguas  desta  paragem  athé  o  Paranná  ,  e  sá- 
duas  cachoeiras.  Três  léguas  e  meia  acima  está  %. 
primeira  das  vinte  e  uma,  que  se  encontram  no^ 
espaço  de  dez  milhas:  e  não  ha  mais  até  um  poU'* 
CO  acima  do  mencionado  ^áu  dos  Guaycurús.  Sei^ 
íilveo  he  tortuozo:  as  terras  lateraes  baixas,  eco-^ 
bertas  de  bosques. 

O  rio  Correntes  ,    que  parece  ser  p  mesmo  a 
Cfue^os  Castelhanos  chamam  Rio  Bronco  ,  he  con* 
sidera vel  ,    e  sahe   ao  Paraguay    quatorze  léguas, 
abaixo  do  Fecho  dos  morros, 

O  rio  Ippanné-cjuacLL  depois  deter  regado 
tim  terreno  agreste  cahe  no  Paraguay  trinta  le* 
guas  abaixo  do  Correntes, 

Nasconrravertentes  doIgatim.y  ,  pouca  distan* 
cia  para  o  Poente,  se  encontram  as  cabeceiras  de 
dois  pequenos  rios  ,  chamados  o  septentrionaí  l gtia* 
ray-assú  ,  o  meridional  Igvaroy-núrim  ,  os  quae^ 
jâ  unidos  vam  engrossar  "o  Chichuhy  ^  que  sahe 
ao  Paraguay  por  vi^itequatro  graus  >  e  doze  nú^ 
HUtOá.  (56) 


atacados  deste  fiariello.  O  território  bê  fertilíssimo :  o  anoj 
produzia  acima  de  duzentos  por  um  ;  o  milho  a  cento  e 
cincoeMta  :  experiínentou-se  ser  de  boa  qualidade  a  produ-r 
ção   dQS   algodoeiros, 

C^í^»)  He  verdade  qne  nem  o  Tratado  de  fímifes  de 
setecentos  cincaenta  e  um  ,  nem  o  de  yetenta  e  sete  rren» 
cioni  este  rio  para  Linha  Divizoria  ;  rrj:is  como  do  Arrisia 
IX.  do  derradeiro  se  colhe  que  o  intento  dos  dois  Centra- 
faiites  he  que  a  raia  commum  tirada  pelo  rio  ígurpy  arhé^ 
a  sua  oii^&m  píiiicipal,  louliuue  por  *' unia  iinba  lecta  \^ú^ 
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Perro  de  quatro  léguas  ao  sul  do  Igatimy  sa- 
líe  d  rio  Igurey  ,  limite  entre  as  duas  Coroas  des- 
de setenta  e  sete. 

Zoologia.  Antas  de  codas  as  cores  ,  lobo^  ,• 
veados  brancos  ,  coelhos  com  todas  as  outras  es- 
pécies de  quadrúpedes  conhecidos  nas  outras  pro-» 
vincias. 

O  centro  da  parte  septentrional  desta  provín- 
cia he  designado  nos  roteiros  dos  certanistas  ,  e 
cartas  com  o  nome  de  Vaccaría^  por  cauza  da» 
gado  vaccum  ,  que  alli  ficou  disperso  ,  quando  os 
Paulistas  fizeram  desalojar  os  moradores  da  cidade 
Xerê?^  ,  e  das  cinco  aldeotas  con vizinhas  ,  que 
formavam  a  pequena  província,  de  que  aquelía 
era  cabeça.  O  resto  daquelles  animaes ,  quazi  ex- 
tinctos  pelas  feras  ,  e  caçadores  ,  foi  aumentado^ 
em  setecentos  noventa  e  sete  com  os  que  fugirant 
aos  Guaycurds ,  quando  foram  roubar  as  estanciasl 
castelhanas  da  villa  de  Coragnaty  \  e  também 
com  os  que  escaparam  aos  Coruquatynos  ,  que  en» 
nuínero  de  quinhentos  e  tantos  perseguiram  os  rou- 
badores  ,  até  lhes  tomar  o  furto. 

Varias  nações  barbaras  dominam  este  paiz: 
a  dos  Gaaycurús  he  a  mais  nomeada,  e  famoza» 
Estam  hoje  repartidos  em  três  corpos  :  uns  sem  ai*- 
liança  alguma  com  outra  nação  ,  vivem  ao  longo 
das  margens  occidentaes    do  Paraguay  ,    subdivi* 

Mm  ii 


inais  aito  tio  terreno  até  achar  a  cabeceira  ,  e  vertente  prin- 
cipal do  rio  mais  vizinho  á  dita  Linha  ,  qiie  desague  no 
Paraguay  „  e  o  Ch'chiihy ,  segundo  o  MS.  que  nos  s^uia  he 
o  que  mais  se  ajusta  com'  os  Reaes  intentos  de  SS.  MM.  por 
isso   o  nomeámos. 

Segundo  outro  documento  este  rio,  que  entra  no  Para.- 
guay  em  vintequatro  graus,  e  doze  minutos,  chama-se  Je- 
juhy  ,  e  he  formado  com  o  grande  ,  e  pequeno  do  mesmo 
nome  f  sendo  quazi  iguaes  )  aos  quaes  já  unidos  se  junta 
pela  esquerda  O  CortiQuaty, 
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dídos   cm  varias  hordas:   os  mais  ineridion^es  saí» 
chamados  Linguás  pelos  Castelhanos  con  vizinhos ;.' 
e  quando  vam  infestar  as  aldeãs  ,  e  estancias  da;., 
província  de  S.  Cruz  delaSierra  ,  sani  alli  conhe- 
eidos  por  XLrlquânosv  outros  sam  designados  pe-^ 
lo  nome  de  Cambáy^^ 

Os  que  possuem  as  adjacências  orientaes  do. 
mesmo  rio  ,  fazem  os  outros  dois  corpos:  o  meri- 
dional alliado  dos  Castelhanos  ,  o  septentrional  áo^^ 
Pòrtuguezes.  O  fecho  dos  morros  y  ou  uma  para-^, 
gem  vizinha  he  a  raia.  Não  se  nota  differença  xPo-- 
rigem  »  Idioma  ,  e  uzan^as  entre  estas  três  divisões  ,.. 
alias  inimigas  declaradas  cadauma  das  outr.as. 

Os  nossas  alliados ,.  que  ficam  do  rio  Monde»; 
go  para  o  Sul  ^  estara  repartidos  em-  sete  hordas  ^> 
ou  aldèas  grandes  ,  geralmente  amigas  ums^s  das. 
nutras  sem  a  menor  differença  em  coiza  alguma.., 
Chogotéo  ^Pacachodéo  ,  Adioéo  ,  Atiadéo  ,  Olén  ^^^ 
Laudea  ,,  CadioéQ  sam.  os.  nomes  ».  que  as  dcsi-^ 
gnam.  > 

*  Em  ^nenhuma  desças  aldeãs  (^a  cada  uma  das 
quaes  melhor  quadra  o  nome  de  villa  vasta)  ha: 
superiof  >  a  quem  se  tribute  vassallagem.  Cada  hor-. 
da  comp5e-se  de  três  cMsses  d€  gente  :  a  primei- 
ra he  de  nobres  ,  ou  d' homens  mui  infatuaJos  de 
nobreza,  intitulados  cajitães^  e  cujas  mulheres, 
e  filhas  tem  ©tratamento  de  dotiasv  a  segunda  he, 
de  soldados  ,  ou  homens  ^  que  obedecem  de  pais 
a  filhos :  a  terceira  de  cativos  :  assim  sam  chama- 
dos os  prizicneiros  de  guerra  ,  e  seus  descendeu- 
tes.  Os  primeiros  nam  sam  muitos  em  cada  povoa»' 
ição  ;  os  segundos  sam  mui  numerozos;  os  terceiros 
excedem  muitas  vezes  o  numero  daquelloutros  to- 
•fíiados  juntamente. 

^  Os  capitães  ,  e  soldados  tem  huma  mesmissima 
origem;  c  seu  nome  gentilico  he  Joage,  Os  cati- 
Vos  sam  de  varias  nações,  geralmente  ad^uiiicio^ 
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«a  guerra,  nunca  emprendida  com  outro  tntuita»> 
que  não  seja  o  de  fazer  prizioneiros  para  aumen- 
tar lhes    o  numero  ,   no  qual  consiste    o  grau   de 
nobreza  dos  capitães.    Estas  irrupções  sam  exter-. 
minadoras  ,  não  deixando  adultos  com   vida,,  nem 
pequenos  com  liberdade  de  quantos  poderani  asse-, 
nhorear  se.  Estes  esquecem-se  Ioga  dos  seus  idio- 
mas ,  e  costumes  adoptando  sem  custo  osGuaycu- 
rús  ;    e  jamais  fogem  ,   porque  os  senhores  não  os: 
occupam  em  coiza  alguma.  Reputasse  por  baixeza 
cazar  um  senhor  com  sua  escrava:  o  filiio  despre- 
za  a  mãe,  que  o  houve  de  escravo. 

Sam  os  Guaycurús  de  mediana  estatura,  bem, 
íeitos  ,  sadios  »  nutridos ,.  e  ao  parecer  adaptados  a. 
quakjuer  trabalho  penivel  ;  mas  poltrões.  Comem: 
muitas  vezes  no  dia  ,  e  mui  devagar.-  seus  man- 
jares sam  muito  cuzinhados  »  e  sem  asseio.  Jamais:; 
padecem  indigestões.  He  notável  a  dieta  de  que 
uzam  Jias  suas  raras  moléstias.  }amai?  appareveiit 
um  escurbutado  entrelles  ,.  nem  memoria  de  mortes., 
repentinas.  Sam  raros  os  defeituozos  de  membros  r^ 
vem-se  cegos  ,  mas  nenhum  calvo.  Quazi  todos  reni> 
çs  dentes  mal  postos  ,  p^r  falta  de  tirarem  os  pri^^ 
ineiros  aos  filhos  ,  quando  os  mudam  ,  pelo  dema-, 
ziado  mimo  ,  com  que  os  tratam;  mas  conservam»; 
fios  athé  a  morte;  postoqne  assas  denegridos,  por. 
cauza  do  demaziado  cachimba,  de  que  uzam.  As., 
mulheres  sempre  trazem  masca  entre  o  beiço  infe- 
fior  ,  e  a  gengiva. 

Pintam  o  corpo  com  tinta  d*imTCÚ  ,  e  jenipa. 
po  V  no  que  guardam  assas  de  simitria.  Nocabêlla 
GS  moços  não  tem  uzo  certo  :.  os  velhos  trazem  a 
cabeça  rapada  em  roda  â  semelhança  dos  leigos 
Franciscanos.  As  mulheres  também  rapam  a  cabe* 
ça  em  redondo  ,  e  despontam  o  cabêllo  ,  deixan- 
^o-lhe  três  polegadas  de  comrrimento  no  coruto.  Tem 
^  fizionomia  larga  ,   e  nada  agradável ,    em  razãoi. 


47^  Provinda 

das  cintas  qtie  introduzem  com  espinhos  nâ  eplder** 
ma  ,  formando  linhas  ,  que  principiam  na  raiz  do 
cabéllo  ,  e  acabam  nas  pálpebras,  oit  nas  faces, 
ou  ainda  na  barba  ,  onde  fazem  um  xadrez  ,  com 
o  que  fícam  de  cor  cinzenta  por  toda  a  vida.  An- 
dam embrulhadas  dos  pés  athé  o  pescoço  num  gran- 
de panno  d*  algodão  listado  de  varias  cores  :  as 
mais  vatdozas  ornam-nos  com  rodinhas  de  conchas 
seguras  com  linhas  ,  ficando  a  madrepérola  para 
fora:  algumas  trazem'  nelle  a  marca  do  seu  cavai- 
lo  bem  debuxada.  Por  baixo  deste  panno  trazem 
uma  cinta  mui  larga  ,  a  que  dam  o  nome  d'  aya" 
late;  sem  a  qual  jamais  severa  uma  menina  des- 
de seu  nascimento.  Os  adornos  sam  canudos  de 
prata  enfiados  em  cordoes  ao  pescoço;  contas  nos 
fcraços  ,  e  nas  pernas;  e  uma  chapa  do  mesmo  me- 
tal ao  peito  :  para  cuja  factura  llies  serve  uma 
pedra  de  çafra ,  outra  de  martéllo.  Na  antiguida- 
de eram  de  páu  estes  ornatos  ,  como  ainda  se  vê 
em  algumas  pobres.  Perdem  mui  cedo  as  carnes: 
e  tanto  ellas  como  os  homens  ficam  na  idade  avan- 
çada com  a  pelle  mui  enrugada.  Os  homens  não 
tem  mais  Vestuário  que  uma  cinta  d'  algodão  tinto  t 
de  largura  d' hum  palmo,  com  que  occultam  o 
meio  do  corpo  :  e  depois  que  tiveram  communica- 
çãò  com  os  Europeus  ,  cobrém-nos  de  contas  dd 
diversas  cores  \  com  as  quaes  fazem  diíferentes  la- 
vores. Ornam  a  cabeça  ,  braços  ,  e  pernas  com 
pennachos  de  varias  cores.  Tem  o  beiço  inferior 
furado  ,  e  nelle  mettido  um  cilindro  de  páu  quazi 
da  grossura  d'  huma  penna  de  escrever  ♦  e  três 
polegadas  de  comprimento:  os  mais  ricos  trazem- 
iios  de  prata ;  e  nas  orelhas  meias  luas  do  mesmo 
metal. 

Os  homens  cuidam  na  caça  ,  pesca  ,  em  tirar 
itiel  ,  frutas  silvestres  ,  palmitos  ;  nos  cavallos  , 
taçcura  das  armas ,  e  canoas ,  a  que  chamam  noatekz 
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05  mnllieres  fiam  ,  tecem  pannos ,  e  cintas  d*  algo* 
dào  ;  fa7tm  cordas  ,  loiça  ,*e  esteiras.  Ainbosos 
^exos  seocciípam  igualmente  no  mister  da  cozinha. 

Criam  todas  as  espécies  d'  aves  ,  e  quadriipe* 
des  domésticos  oriundos  da  Europa  ,  e  algiuib  do 
Continente  com  excessivo  cuidado  ;  razão  porque 
iodos  sam  muito  mansos.  Como  desprezam  absolu- 
íamente  a  agricultura  ,  e  o  fone  do  seu  alimento 
lie  carne  nenhuma  espécie  he  assas  numeroza  ,  i 
excepção  dos  cavallos  ,  porque  não  os  comem.  Of 
porcos  sam  os  menos  ,  e  muito  poncos  por  não  te* 
rem  co/n  que  os  manter.  Todos  os  animaes  sam  cas* 
trados.  Mudam  a  côr  d'  hum  papagaio  verde  em 
amarello  ,  depennando-o  por  vezes  aos  pedaços  ,  e 
esfregando-lhe  a  porção  depennada  com  tinta  d'Ur 
rucú. 

Posto  que  todo  o  mundo  anda  acavalío  ,  com 
o  <|ual  costume  todos  tem  as  pernas  tortas  ,  sara 
fuáiis  cavalfeiros:  só  sabem  correr.  Não  uzam  de 
sella  ,  nem  estribos  ,  nem  de  coiza  ,  que  os  vaília : 
as  rédeas  sam  dois  cordéis  de  linho  d' acroatá  pre- 
zes na  boca  do  cavallo  como  barbicacho.  Aman- 
sam os  cavallos  dentro  d*  agua  ,  que  lhes  chegue 
á  barrica  ,  ou  perto  ,  a  fim  de  não  poderem  expul- 
sar o  cavalleiro  ,  ou  de  lhe  ser.  menos  sensível  a 
queda.  O  cavallo  da  guerra  não  serve  para  oiura 
jornada,  nem  se  vende.  As  mulheres  montam  en- 
tre dois  feixes  de  feno  ,  sobre  um  pánno  ,  que 
serve  ao  mesmo  tempo  de  chairel. 

Sam  tam  suberbos  que  a  todas  as  naçoeí!  de 
gentios  confinantes  tratam  com  desprezo;  a  todas 
fazem  crua  guerra  ;  sendo  delias  de  alguma  sorte 
respeitados,  e  temidos  pela  vantagem,  que  tem 
BH  cavallaria  ,  e  armas  de  que  uzam  ,  a  saber  : 
jon^ssa  ,  que  he  um  bordão  de  quatro  athé  cinca 
palmos  de  comprimento  ,  e  umja  polegada  de  clia- 
Uà^íiQ;  a  lança,  que  tem  pouco  maior  orps^ura  ^  e 
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doze  pés  de  comprido  ,  íncIuidÈi  a  cliotipa  í  ô  tras- 
lado,  ou  facão :  as  duas  uUimas  sam  havidas  áoi 
conquistadores  a  titulo  át  furto,  ou  de  compra V 
o  arco  ,  e  as  flechas.  De  todas  ^stas  armas  se  ser- 
vem ,  quando  andam  aeavallo  pela  maneira  se- 
guinte: cingem-se  com  uma  corda  ,  com  que  se 
vam  apertando  cada  vez  mais  á  proporção  què 
lhes  falta  o  alimento  ;  e  entre  ella  ,  e  o  corpo  mete- 
rem a  massa  no  lado  .direito  ,  o  trassado  ,  ou  facão 
tio  esquerdo  ;  com  a  mão  esquerda  governam  o 
çavallo  ,  e  com  a  direita  nianêam  a  lança;  da  qual 
jião  fazem  uzo  ,  quando  levam  arco.»  e  fíechas; 
ÍTambem  uzam  de  laço  nas  caçadas, 
-:  Toctps  os  annos  fazem  campanhas  ,  wns  con^ 
tra  esta ,  outros  contra  aquella  i.iação:  donde  vem 
terem  cativos  Guatós  ,  Cayapós  ,  Bororós  ,  Xi^, 
i^ altos  ,  Çhamocòcos  ,  (festas  duas  sam  daprovin- 
cia  de  S.  Cruz  de  iaSierra)  Guaxis  ,  que  vivem 
nas  cabeceiras  do  Aranianhy,  Coroas,  Cayavá* 
has  ,  Guannás  y  e  outros:  os  derradeiros  sain  os 
mais  numerozos  ,  e  os  únicos  ^  que  cultivam  ai* 
gumas  hortaliças  e  aigodoeiros, 
i'  ^ontentam-se  com  uma  mulher;  mas  fica  o 
alvedrio  jivre  a  ambos  os  consortes  para  se  sepa* 
rar  ,  ^e  contrahir  nova  aliança  ,  quando  um  se  cies^ 
gosta  doolitro;  porém  sam  raras  estas  separações; 
A  cerimonia  do  cazamento  consiste  num  lauto  ban- 
quete, acompanhado  de  folias.  Tem  um  cemitério 
geral ,  que  he  umja  gr^inde  alpendrada  çuberta  d& 
esteiras ,  onde  cada  família  tem  dividida  com  es- 
tacas a  parte  ,  que  serve  de  jazigo  aos  seus.  Aos 
homens  deitam-lhe  eiri  cima  da  sepultura  o  arco, 
as  flechas  com  as  mais  armas ,  e  trastes ,  de  que 
iiz.ava:  e  se  foi  bom  guerreiro  ,  enfeitamlhas.  As 
moças  ricas  vam  enfeitadas,  eómo  se  ornariam 
para  o  próprio  noivado. 
-      Gomo  iiãQ  tem  religião- ,  também  n^o  tem  sat^ 
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Cerdotes ;  e  em  lugar  de  médicos ,  e  cirurgiões  ha 
entre  elles  uns  denominados  unigénitos  ,  que  não 
passam  de  pretendidos  adevinliadores  ,  e  supersti- 
clozos  charlatães ,  absohitamente  destituídos  da- 
quelles  escaços  conhecimentos  de  curativo  ,  qi^e 
se  notam  em  outros  salvages  menos  famigerados. 
Curam  os  doentes  chupando  a  parte  dolorida,  e 
lançando  a  saliva  numa  cova.  Diz-se  que  não  fa- 
•zem  uzo  de  heberagens. 

Crêm  que  ha  um  Ente  Creador  de  tudo  ,  ao 
qual  não  tributam  género  algum  de  culto  ou  ho- 
menagem ,  nem  recorrem  ainda  nas  occazioes  dos 
maiores  apertos  da  vida  ,  ou  calamidades  publicas  ; 
e  UQi  espirito  inferior  dotado  de  intelligencia  sum- 
ma  ,  ainda  do  futuro  ,  ao  qual  denominam  nani" 
gogigo:  admittem  aimmortalidade  da  alma  ;  mas, 
-ao  que  parece ,  não  tem  idéas  de  recompensas 
futuras  proporcionadas  á  conducta  da  ' vicia  ;  cui- 
dando que  as  almas  dos  capitães,  e  dos  uni* 
genitos  se  divertem  depois  da  .morte  ,  e  que 
as  do  povo  vaguêam  em  torno  do  cemité- 
rio. 

O  que  mais  acredita  os  uni  genitos  ,  he  a  pre- 
tendida familiaridade  com  o  nanigoglgo  ,  de  que 
o  povo  os  considera  privilegiados  ,  e  por  cujo  mi- 
nistério cuidam  alcançar  o  que  pertendem  saber, 
O  macauhan  he  ura  pássaro  tão  agoureiro  entre 
os  Guaycunis  ,  quanto  seus  gritos  lhes  sam  ininte- 
ligiveis.  Em  elle  gritando  ,  a  noite  seguinte  Iic  de 
grande  incommodo  ,  e  trabalho  ao  unigénito ,  que 
a  passa  inteira,  ora  cantando  desabridamente,  oii 
imitando  o  canto  de  diversos  pássaros  ,  sacudindo 
ao  mesmo  tempo  uma  cabaça  com  bastantes  seixi' 
nhos  dentro  ,  ora  chamando  o  nanigogigo ,  para 
que  lhe  interprete  o  annuncio  do  pássaro.  O  mes- 
rao  praticara  ,  quando  pertendem  saber  se  um 
doente  ha  de  morrer ,  ou  escapar ;  e  se  hão  de 
Tom.  /,  Nn 
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ser  betn ,  ou  mal  succedidos  na  guerra,  qne  de» 
terminam  emprendcr. 

Costumando  divertir-se  por  differentes  manei- 
ras,  quando  bem  lhes  parece  ,  só  rem  uma  fesLi*- 
vidade  ^periódica  no  apparecimenro  do  Sete  estrel- 
lo,  como  precursor  do  tempo  de  sazonarem  os  co- 
cos das  hocayuvas  ,  que  lhes  servem  d' alimento^ 
e  duram  muitos  dias  estes  brinquedos.  Nos  duel- 
los  batem-se  a  punho  secco  ,  ainda  mais  geitoza- 
menteque  os  Albiões^ 

He  belJeza  entre  estes  povos  não  ter  cabelloí 
nas  sobrancelhas  ,  nem  nas  pastanas  ;  tendo  par- 
ticular cuidado .  em  arrancar  os  que  nascem.  Seu 
idioma  ,  segundo  dizem ,  he  abundante  de  vocá- 
bulos ,  e  ainda  de  frazes  ,  doce  ,  de  fácil  pronun- 
cia. As  mulheres  explicam-se  ás  vezes  difterente- 
fijente  dos  homens:  estes  quando  querem  despe- 
dir-se^ ,  e  dizer;  adeus  vou-me^  embora  ,  dizem: 
sara  gigo  oipilo :  as  mulheres  ;  sara  gigo  ioy^ 
Além  das' palavras ,  expressam-se  também  por  as- 
sobios. 

Nada  ha  entre  os  Guaycun1.s  tão  notável  co- 
mo a  deshumanidade ,  que  as  mãys  praticara  com 
D  feto  logo  que  se  sentem  gravidas,  não  odeixan* 
4o  vir  aomundo  ,  em  quanto  não  passam  de  trin- 
ca annos  de  idade.  As  que  concebem  depois  desta 
âdade  ,  e  tem  feliz  parto  ,  criam  os  filhos.  A  razão 
desta  atrocidade  he  unicamente  para  se  livrarem 
<Igs  incommodos  annexos  á  criação  ! 

As  ruas  das  povoações  sam  direitas,  e  largas: 
as  cazas  cubertas  de  esteiras  de  junco  postas  ori- 
;£ontalmente  ,  ou  com  mui  pouco  declivio  ,  em 
quanto  não  chove:  chovendo,  dam-lhes  a  formg. 
dos  nossos  telhados:  se  a  chuva  he  abundante, 
e  a  esteira  começa  a  vazar  ,  esfregam-na  por  den- 
ixo  com  penachos  ,  ou  vassoiras  ,  e  assun  vedara 
^  agua.    Muitas    tem  duas ,   e  três   esteiras  umaj^ 
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por  cima  das  outras  com  mais ,  ou  méilos  íntèW 
vallo  ;  tanto  para  vedar  melhor  a  agua  ,  quando 
chove  ,  como  para  diminuir  o  calor.  Dormem  no 
chão  sobre  coíroí? ,  e  cobreni-se  com  os  pannos- 
das  mulheres  ,  servindo-lhes  de  travesseiros  os  pe- 
quenos feixes  de  feno  entre  os  quaes  ellas  andam 
a  cavallo.  Náo  tem  adoptado  o  uzo  das  maca» 
para  dormir. 

Nenhuma  dás  suas  povoações  he  permanenter 
a  sua  existência  he  sempre  junto  d' algum  rio, 
ou  grande  lago  ,  e  dura  em  quanto  naquella  pa- 
ragem ha  caça,  peixe,  frutas  ,e  pastagem  para 
os  gados.  Era  se  experimentando  mingua,  num- 
momento  desapparece  a  cidade,  e  as  campinas 
povoadas  de  milhares  de  animaes  ,  se  tornam  er- 
mas. Sam  vistozas  as  marchas  destas  caravanas. 
Em  outro  momento  apparece  outra  cidade  ,  onde 
não  havia  uma  palhoça  ;  e  os  campos  em  circuito  , 
onde  apenas  pastavam  alguns  veados,  de  repente 
se  cobrem  de  numetozas  manadas  de  cavallos  ,  e 
boys,  e  rebanhos  d' ovelhas. 

Fazem  uma  bebida  embriagante  chamada  ry^z'- 
c/iã  com  mel  ,  e  agua.  A'  nossa  aguardente  cha- 
mam nodak. 

Alguns  exprimem- se  soffrivel mente  na  lingua- 
Portugiieza  ,  c  transitam  pelas  povoações  das  pro- 
vindas ,  depois  que  procuraram  a  protecção  ,  e 
vassalíagem  da  Coroa  Fidelissima  ;  em  virtude  de 
CUJO  termo  se  lhes  passou  a  seguinte  Patente: 
*'  Joam  d'AIbuquerque  de  Mello  Pereyra  e  Cáce- 
res do  Conselho  de  S.  M.  Cavalleiro  da  Ordem 
de  S.  Joam  de  Malta  ,  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral das  Capitanias  de  Mato  Grosso  ,  e  Cuyabá 
6cc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  Paten- 
te vil  em  ,  que  tendo  a  Nação  dos  índios  Guay- 
curils  ou  Cavalleiros  solemnemente  contractado 
perpetua  paz ,  e  amizade  com  os  Portuguezes  por 

Nn  ii 
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um  Termo  judicialmente  feito,  no  q\ial  os  dois 
Chefes  Joam  Qiieyma  de  Albuquerque  ,  e  Paulo 
Joaquim  Jozé  Ferre yra  em  nome  da  sua  NaçSo  se 
sujeitaram,  e  protestaram. uma  cega  obediência  ás 
Leys  de  S.  Magestade  ,  para  serem  d*hoje  em  dian-* 
te  reconhecidos  como  vassallos  da  mesma  Senho- 
ra. Mando  ,  e  ordeno  a  todos  os  Magistrados  de 
justiça ,  e  guerra  ,  Commandantes ,  e  mais  pessoas 
de  todos  os  Dominios  de  S.  M.  F.  os  reconhe- 
çam,  tratem,  e  auxiliem  com  todas  as  demons- 
trações de  amigos,  Epara  firmeza  do' referido  lhe& 
mandei  passar  a  prezente  Carta -Patente  por  mim 
assinada,  e  sellada  com. q  Sinete  de  minhas  Ar- 
mais. Nesta  Capital  de  Villa  Bclla  aos  txinta  ác 
Julho  de  mil  setecentos  noventa  e  um.   ,, 

Dos  seguintes  vocábulos  se  vê  quanto  o  idio-^ 
ma  Guaycurú  diífere  da  Lingua  geral. 


Guaycurús. 

A'liga. 

rPannay.  (57) 
lEpannay.  Cs^^ 

Lapáca. 

Nabidré. 

Eiôdo. 

Nixo. 

Juki. 

Niòxev 

Apolicano. 

Apolicano-yuá, 

Nigdá. 

Niknik. 

Tiglicon. 


Vocábulos 

da  L.  geral 

Sol 

Arací 

Lua 

]ací 

Eranca  e« 

Tinga 

Negra  c. 

Una 

Grande 

Guassii 

Irmão    , 

Endúva 

Sal 

juki 

Crocodilo 

Jacaré 

Çavallo 

Cavará 

Anta 

Tapyra 

Porco 

Tayçu 

Cão 

Jaguar  a 

Lobo 

Guará 

C^T)  Cs^)  ^^  primeiro  vocábulo  uzam  «ónieiite  09  ho* 
jnen«  ;  do  segundo  as  iculheres. 
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Homem  Apuába  Hulegre. 

Abestru^        {cuTripé}  Apacanigo. 

Adevinhador    Page  Unigénito. 

Demónio       ^   Anhangv*  Nanigogigo.^ 

Muitos^  p     .  /       Oiihy. 

Muitas/  ^^^^  t        Oleó. 

Não  Aan  ,  Eríma  :  aanireá  ,  aaniri  (59)  Aycá. 

As  terras  ,  por  onde  correm  o  Igatimy  ,  Es- 
copil ,  e  Miammaya  ,  sam  habitadas  pelos  índios 
Cahans  ,  que  quer  dizer  gente  do  matTo  ,  por 
morarem  somente  dentro  dos  bosques  com  medo» 
dos  Guaycurús ,  que  só  andam  por  campinas ,  on- 
de se  liies  facilita  a  marcha  dos  cavallos  ,  segun- 
do o  seu  costume  depois  que  os  possuem.  Vivem 
em  aldeãs  de  maior  ,  ou  menor  numero  de  cazas  , 
e  famiíias :  (60)  pintam-se  d'iirucú:  furam  o  bei- 
ço inferior  ,  e  mettem-lhe  nm  cilindro  de  certa  re- 
zina  transparente  como  cristal  ,  seguro  com  uma 
cavilhina  na  extremidade  superior.  Arco,  e  íle* 
cha  sam  as  suas  armas  feitas  com  instrumento-s; 
de  pederneira  ,  e  dentes  de  porco  afiados.  Culti- 
vam entr' outros  mantimentos  uma  excellente  cas- 
ta de  mindubim  assaz  graúdo.  Fazem  plantações 
d'  algodoeiros ,  cuja  lan  sabem  fiar  ,  e  tecer  por 
um  methodo  particular.  Seu  vestuário  consiste  nu- 
ma sorte   de  ponche    qnazi  talar  ,    com    forma  de 


C/;p3  Dos  dois  vocábulos  primeiros  iiznm  incIilTerentei 
mente  ambos  os  sexos  :  o  terceiro  he  particular  aos  homens  > 
o   derradeiro  privativo  das   mulheres, 

(60)  Os  Cahans,  que  parecem  ser  os  mesmos  aquém 
os  Guaycurús  chamam  Caijabávas ,  tinham,  ha  pouco  maia 
de  trinta  annos,  quinze   aideias. 
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sacco.,  feito  d*  uma  peça  d' algodão  de  boa  largu- 
ra ,  dobrada  igualmente ,  com  a?  orellas  cozidas 
em  parte  ,  um  grande  buraco  no  fundo  ,  por  on- 
de mettem  o  pescoço,  e  duas  aberturas  por  onde 
enfiam  os  braços,  terminando  em  duas  abas  ou 
aventaes  ,  que  levantam  ,  e  segurnm  com  um  cor- 
dão ároda  da  cintura,  quando  lhes  convém.  Cor- 
tam o  cabclio  á  donata.  Pela  manlian  cantam 
hymnos  ao  Creador  com  extravagantes  movimen- 
tos ;  sendo  um  delles  girar  com  as  mãos  fechadas 
lima  á  roda  da  outra  por  bom  espaço  de  tempo 
co;m  o  corpo  curvado.  Ha  entr'elles  homens,  que 
sam  ,  ou  pretendem  ser  a  um  mesmo  tempo  cirur- 
giões ,  médicos  ,  adevinhadores  ,  e  ainda  sacerdo-í 
tes ,  e  como  taes  trazem  na  mão  uma  cruz  ;  cos-- 
tume  ,  que  sem  duvida  adoptaram  dos  primeiros^ 
Missionários  Jezuitas  ,  que  entraram  no  paiz  ,  os. 
quaes  uzavam  d*  um  bordão  em  forma  de  cruz. 

Nas  suas  terras  ha  bosques  de  laranjeiras 
bravas,  e  prodigioza  quantidade  d' abelhas  ,  cujo 
mel  nada  tem  de  bom  ;  mas  a  cera  he  melhor  do 
que  a  das  províncias  septentrionaes. 

No  meio  do  século  passado  ,  quando  os  Ple- 
nipotenciários foram  collocar  o  marco  do  Jauril , 
vivia  nas  vizinhanças  do  fecho  dos  morros  uma 
nação  d' índios  chamados  Bayás  y  dos  quaes  não 
ha  hoje  noticia.  Uzavam  d' uma  maça  curta  clia- 
inada  rnacânna. 

Povoações.  A  Fazenda  de  Camapaan  com 
uma  Hermida  em  dezanove  graus  ,  e  trinta  eseis 
minutos  de  latitude  austral. 

Miranda  ,  prezidio  fundado  em  setecentos 
noventa  e  sete  ,  obra  de  meio  quarto  de  légua  ar- 
redado da  margem  direita  do  rio  Aranhahy  ,  per- 
to d*  uma  serra  ,  em  terreno  abundante  de  ca- 
ça. No  caminlio  para  Camapuaa  ha  u^ma  grande 
lagoa. 
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Com  a  fundação  da  Nova  Coimbra  rezultou 
fundarem  os  Castelhanos  nesta  , província  Viila 
Meai ,  indigna  deste  nome  ,  junto  ao  trópico  ;  o 
prezidio  de  S.  Carias  na  margem  do  rio  Appa  , 
c  o  de  S.  Jo7^é  ,  que  foi  demolido  pelos  Portugue- 
zes  no  primeiro  deste  século. 

Não  muito  longe  das  cabeceiras  do  Aranhahy 
ainda  apparecem  vestígios  da  mencionada  ciudaçl 
Xere:^,  " 

Mato  Grosso. 

Esta  província  ,á  qual  dam  sessenta  léguas 
de  Norte-Sul ,  e  oitenta  de  Leste-Oeste*na  partç 
septentrional  ,  tem  ao  Norte  a  Juruenna  ,  ao  Poen- 
te o  rio  Guaporé ,  ao  Sul  as  possessões  da  Coroa 
Gatholica  ,  ao  Oriente  o'  rio  Paraguay.  Jaz  entre 
os  treze  graus,  e  os  dezaseis  e  um  terço  de  lati- 
tude austral.  A  face  do  paiz  lie-variada  de  colli- 
nas  ,  de  serras  sem  altura ,  que  attraha  a  vista 
por  muito  tempo  ,  de  planuras  mais  ,  ou  menos 
extensas  ,  bosques ,  e  charnecas  segundo  a  boa  , 
ou  má  qualidade  do  terreno  ;  e  regada  por  gran- 
de numero  de  rios  tributários  das  dois  maiores 
d'America  meridional. 

Montes.  O3  maiores  estam  na  parte  septen-^ 
trional ;  e  sam  ramos  da  serra  dos  Paríeis. 

Mineralogia.  Oiro  ,  diamantes  ,  cr istaes  ,  gra- 
nito ,  mineraes  de  ferro  ,  tabatinga ,  pedra  cal- 
caria. 

Fytologia.  A  opuncia  he  commum  em  varias 
paragens  ;  em  outras  cria  se  a  epicuenha :  o  anil 
nasce  espontaneamente  nos  terrenos  húmidos :  a 
jalapa  he  bem  conhecida  ,  como  também  a  hahu- 
nilha  ;  as  arvores  do  cupahiva  ,  da  almecega  ,  do 
manná  ,  do  sangue  de  drago,  os  barbatimòes : 
diversidade  de  boas  madeiras  de  construção.  Ha 
abundância  de  laranjas  ,   goyabas  ,   araçãs ,  mau»- 
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gabãs  ,'  annanazes ,  melancias ,'  hannanas  geral- 
mente de  boa  qualidade  ,  como  rambem  as  ovas. 
Culciva-se  milho  ,  mandioca  com  outras  raizes  co- 
mestíveis ,  arroz  ,  legumes  ,  tabaco  ,  algodão  ,  can- 
nas  d'assucar  quanto  basta  para  o  consumo  da 
população. 

As  mercancias  europêas ,  e  aziaticas  como  vi-* 
i\ho  ,  azeite  ,  ferragens ,  tecidos ,  e  alguns  comes- 
tíveis ,  chegam  aqui  por  um  preço  exorbitante  , 
e  unicamente  a  troco  de  oiro  procurado  por  mui- 
ta gente. 

Zoologia.  Todas  as  espécies  de  quadrúpedes 
selváticos ,  que  se  encontram  nas  províncias  ma- 
rítimas ,  sam  aqui  communs:  das  domesticas  só  a 
do  gado  vaecum  he  numeroza  ;  as  cabras  sam  ra- 
ras :  ainda  não  ha  criadores  de  gado  muar.  Não 
ha  quem  náo  conheça  as  emas  ,  seriemas,  mutuns , 
jacus,  tucanos  ,  papagayos ,  perdizes  ,  guirapon» 
gas  ,  garças  ,  jaburus. 

A  industria  rcduz-se  ainda  porora  a  tecidos 
d' algodão  para  os  trabalhadores;  e  a  curtumes  dô 
coiros  ,  que  excedem  a  precizão. 

Rios.  O  Gnaporé  ^  que  principia  vint'  oito 
léguas  ao  Nordeste  de  Villabella  ,  depois  de  vin- 
tequatro  a  rumo  do  Sul ,  e  quazi  outras  tantas 
ao  do  Poente  recurva  para  o  Noroeste  ,  e  depois 
para  Oesnoroeste.  Meia  légua  acima  daquella  ca- 
pital recolhe  pela  esquerda  o  Rio  Alegre  ,  que 
vem  de  Leste ,  da  chamada  serra  Agiíapehy  ,  e 
recebe  o  rio  dos  Barbados  três  léguas  arriba  da 
sua  foz  ,  também  p.ela  esquerda  C<^i).  Três  léguas 
abaixo   da  mesma  villa  se  lhe  une  pela  direita   o 


((5i)  O  Barreiro  ,  e  o  Pindahiba  sam  tinias  considerá- 
veis ribeyras  ♦  que  entram  no  Guaporé  pela  margem  di- 
reita muitas  leguaç  primeiro  que  o  rio^  Ale^re,^ 
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rio  Sareré  ^  que  nasce  obra  de  oito  léguas  ao 
Poente  do  mesmo  Guaporé  ;  equatorze  mais  abai- 
xo ,  e  pelo  mesmo  lado  o  rio  Galera  ,  que  se  for- 
ma ao  Noroeste  do  Sareré.  Vintequatro  milhas 
adiante  se  lhe  encornora  o  considerável  Rio'Verde  ; 
c  obra  de  trinta  léguas  abaixo  o  rio  Paragdu  ,  e 
depois  de  sessenta  o  B auras  ou  Baaré  ;  e  três 
para  quatro  mais  adiante  o  Tunâmay  todos  qiia,- 
rro  pela  margem  esquerda  ,  depois  deterem  rega- 
do uma  grande  porção  da  província  dos  ^4'oghps. 
Obra  de  dezaseis  léguas  abaixo  se  lhe  une  também 
pela  esquerda  o  volumozo  rio  Uhay  ou  Uhalnj'., 
ao  qual  os  Castelhanos  a  principio  denominarani 
rio  dos  Chiquitos  ^  por  atravessar  as  terras  dos 
índios  assim  chamados;  e  posteriormente  rio  da 
Macjdalena  ^zWéiS  de  S.  MÍgiiel^  depois  que  nas 
suas  adjacências  fundaram  as  Parroquias  destas 
Invocações.  A  este  rio  dam  os  Povos  de  Mato 
Grosso  o  nome  de  Mamoré  y  e  Cp^^  ser  mais  cau- 
dalozo)  conservam-lho  athé  confluir  com  outro 
maior  ,  a  que  chamam  Rio-Madeira  ,  e  os  Caste- 
lhanos Mamoré,  cuja  confluência  fica  trinta  e 
três  léguas  mais  abaixo  ,  -e  quarenta  e  quatro 
por  agua.  i 

Os  Castelhanos  commumente  dam  ao  Gua- 
poré o  nome  qV  Iternr^;  ,  e  conservam-lho  athé  á 
3Ua  confluência  com  o  verdadeiro  Mamoré,  on- 
de ambos  perdem  o  nome  ,  e  formam  o  magestozo 
•Rio-  Madeira  ,  que  continua  ao  Septenirião  a  en- 
croporar-se  com  o  Amazona, 

As  margens  do  Guaporé  ou  Itenez  ,  na  maior 
parte  ,  sam  pantanozas  ,  e  doentias  para  as  cons- 
tituições europèas  ,  como  também  as  dos  rios  que 
o  engrossam.  Os  que  se  lhe  unem  pelo  lado  direi- 
to ,  não  excedem  a  trinta  léguas  de  curso  os  maio- 
res;  e  sahem  da  falda  occidental  d' uma  continua,- 
ção  da  serra  dos  Paricys  ,  que  se  prolonga  conx.O 
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mesmo  rio.  O  Cahixy  ,  o  do  Piolho  ,  o  Corum^ 
bijára  ,  o  Mequen  ,  o  de  S.  Simam  ,  o  Cantaria 
sam  os  que  se  seguem  depois  do  mencionado  Galera. 

Cinco  Cachoeiras  ha  no  Itenez  desde  a  foz 
do  Ubahy  arlié  onde  perde  o  nome :  Giiajiini^ 
mirim  ,  Gnajiirú-grande  ,  Bannaneira  ,  Paugraa- 
de  ,  e  Lages  sam  os  nomes  com  que  as  designam  , 
xlescendo. 

O  rio  J  aurú  ,  que  se  forma  nús  chamados 
-campos  dos  Paricys  ,  obra  d'  oito  léguas  a  Leste 
"do  Guaporé  ,  depois  de  largo  espaço  ao  Sul  reco- 
lhe pela  direita^o  Bahia  ,  e  o  Acjiiapehy  \  (^(\2) 
inclina  para  Les-sueste ,  e  une-se  com  o  Paraguay 
na  latitude  de  dezaseis  graus  e  vintequatro  minu- 
tos. He  navegável  por  distancia  considerável ;  e 
«eu  cuiso  em  grande  parte  por  terrenos  planoS  > 
e  cubertos  de  bosques.  Pouco  arredado  da  sua 
margem  ha  nm  lago  salitrozo  ,  qi^e  fornece  muita 
sal. 

Na  confluência  do  Jaiirit  ,  c[ue  fica  cincoenta 
léguas  ao  Sueste  de  Villabella  ,  se  collocou  ,  em 
mil  setecentos  cincoenta  e  quatro  ,  um  m.agnifico 
Padrão  de  mármore  europeu  çom  os  Escudos  Fi- 
delissimo  ,  e  Catholico  virados  para  as  Possessões 
^respectivas.  Tem  sido,  e  será  sempre  olhado  pelos 
índios  com  admiração.  Lên>3e  nelle  as  seguintes 
Inscrip,çòes. 


^62)  O  ria  Aguapehy  nasce  poucos  cevados  jurrecWado  da 
fonte  cio  mencionado  Âle£:;re  na  pequena  seira  do  seu  iiomc  , 
e  forma  wmâ,  cachoeira  obra  dt  dex  léguas  acima  dn  sua  fóz  * 
jíjne  fica  vinte  arriba  da  do  que  o  recolhe.  Estes  dois  rios 
jçorrem  espaço  conjjidcravel  emparelhados  conha  o  Nordes- 
te,  primeiro  que  tomem  direcções  oppastas.  No  governo  de 
Luiz  Pinio  passou  uma  canoa  por  elles  do  Giia|)oré  para 
o  launi.  Conram  trinia  e  sere  leqi.as  em  linha  recta  da 
íÍ)oca  4o<  rio  Alegte  aitié  a  do  Aguii|jeiiyv 


de  Mato  Grossól  agi. 

Sub  Joanne  Quinto  LiisitanoriuTi, 

Rege  Fidelíssimo . 
Sub  Ferdinando  Sexto  Hispaniae, 

Rege  CathoHco. 
Jiistitia  et  Pax  osculatae  suiit. 
Ex  Pactis  Finium  Regundorum 
Conventiii,  Madrlti  Idib.  Jaiiuar. 
M.DCC.L. 

O  rio  Sepetiva  ou  Sipotãba  ,  que  nasce  obra 
■de  quinze  léguas  ao  Nordeste  do  Jaurú  ,  corre 
largo  espaço  ao  longo  da  serra  Tapiropuan  ,  e 
iine-se  ao  Paraguay  depois  de  ter  recolhido  peU 
direita  os  pequenos  rios  J uva  ,  e  ] araubahyba, 

O  rio  Cabayal  ^  mui  inferior  ao  precedente, 
■entra  também  no  Paraguay  poucas  léguas  abaixo 
do  Sipocuba. 

O  rio  Preto  ^  que  lie  o  primeiro  considerável, 
^ue  engrossa  o  Paraguay  ,  lie  formado  pelos  rios 
de  Santa  Anna  ,  e  S.  Francisco  Xavier  ,  que  sa- 
bem do  lado  oriental  da  serra  Tapirapuan  ,  e 
iinem-s«  na  baze  d'ura  monte,  formando  cada  um 
sua  grande  catadupa  ,  da  parte  debaixo  das  quaes 
andam  os  peixes  em  cardume. 

O  rio  do  Barbados  <»  ;%iie  lie  extenso  ,  sahe 
da  Serra  Tapirapuan  ,  e  desagua  também  no  Pa- 
raguay ei?i  distancia  considerável  abaix-Q  do  rio, 
Preto.        .  :(n;iinf     / 

O  rio  Pary  ,  que  tomou  o  nome  criiiima  na- 
ção já  extincta  ,  ou  mudada  ,  principia  na  mencio- 
nada serra  Tapirapuan  ,  e  saberão  Pa.raguay  entre 
o  dos  Barbados ,  g  Sipotúba. 

Todos  os  rios  desta  comarca  sam  d' aguas  sum- 
mamente  cristalinas,  e  frias. 

Vil  la  Belta  ,  medíocre ',  famoza  ,e  abastada  de 
carne  e  peixe  ,  e  bem  arruada  em  terreno  plano  jun- 
to á  margem  doGuaporé,  cujas  grandes  cheias  lhe 
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clainnifíGampartcornada  com  nma  Tgieja  Parroquíal 
da  Invocação  da  Saatissiuna  Trindade  ,iinvd  Hcrmida 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo  ,  outra  de  Santo  Anto» 
nio  ,  e  caza  de  fundição  do  oiro  lie  a  Capital  da  Pro- 
víncia ,  e  rezidencia  do  Governador  ,  e  do  Ouvidor  , 
que  he  também  Provedor  dos  Auzentes  ,  e  Juiz  da 
Coroa  com  predicamento  de  primeiro  Banco,  beca» 
e  posse  na  Relação  da  Baliia.  O  Senado  lie  pre- 
zidido  por  Juiz  de  Fora  ,  que  também  he  dos  Oi- 
fãos  ,  Procurador  da  Coroa,  Inspector  da  Fundi- 
ção, e  Deputado  da^  Juntas  da  Administração  d* 
Fazenda  Real  ,  e^  da  Justiça.  Qés^  Todas  as  cazas 
sám  clians ,  e  alveadas  com  tabatinga. 

Não  tem  outra  font^  mais-que  o  rio  »  cuja  agua 
he  excellente.  He  a  unka  Parroquia  da  comarca. 
No  seu  vasto  termo  ha  as  Capellas  de  Santa  Anua  » 
de  S.  Francisco  Xavier  ,  de  Nossa  Senhora  do 
Pilar  ^  de  S.  Vicente  Fcrrei/ra  ,  r  do  Oirof  no  ge- 
ralmente providas  clç  Capellães  considerados  como 
Curas. 

i  Desta  comarca  he  o  Arrayal  Diamantino  ,  van- 
tajozamente  situado  no  angulo  da  confluência  do 
rk)  deste  nome  com  o  do  Oiro  ,  três  léguas  acima 
da  sua  embocadura  no  Paraguay  ,  ornado  com  umst 
Hertuida'  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  ,  filial 
da  Mátrtz  do  Cuyabá  ,  da  qual  dista  trinta  leguas: 
para  o  noroeste.  G  oiro,  e  os  diamantes  deram- 
Ihe  principio  ha  poucos  annos :  seus  habitantes  sam 
mineiros ,  criadores  de  gado  yaccum  ,  e  agricul- 
tores. 

Em  distancia  de  trçs  Içguas  está  a  serra   da 


C^3^  Ajunta  da  Justiça  ;,  eomposta  do  Governador ,  do 
Ouvidor,  e  tjo  Juiz  de  Fóia,  he  para  expedição  d'aiguiis  ne- 
gócios pertencentes  á  iVIeza  do  Dw*eíXibargo  do  Paço  a  bem 
lio*  habitaiUcs  úà,  Província. 
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Mangábelra,  onde  ha  vários  lavradores  demilho, 
mandioca  ,   e  legumes. 

A  porção  mais  septentrional  desta  comarca  lie 
ainda  possuída  por  varias  nações  indígenas  ,  cães 
como  os  Cabyxys  ,  os  Cautáros  ,  que  deiam  nome 
a  dois  confluentes  do  Guaporé  ,  os  Ababás  ,  os  Lam- 
hys ,  e  os  Urucurunys  com  outros  encostados  á 
serra  dos  Paricys^ 

Ciit/abâ^ 

Esta  província  ,  á  qual  deu  nome  o  rio  ,  que 
a  atravessa  de  Norte  a  Sul,  tem  ao  Septentrião 
a  dos  Arinos  ,  ao  Poente  a  de  Matogrosso  ,  ao 
Nascente  a  Bororcnia  ,  da  qual  lie  separada  pelo- 
rio  de  S.  Lourenço  que  tarnbem  a  limita  pelo  Sul , 
onde  termina  em  angulo  formado  com  a  confluên- 
cia do  mesmo  rio  ,  e  do  Paraguay.  Tem  para  mais 
de  cem  léguas  Norte  Sul  ,  e  pouco  menos  de  se- 
tenta na  maior  largura  de  Leste  Oeste.  He  paiz 
d' aspecto  agradável,  variado  com  dilatadas  pla- 
nuras ,  bosques  soberbos  ,  charnecas  extensas  , 
collinas ,  e  montanhas;  regado  de  muitos  rios. 

As  trovoadas,  que  fazem  o  Inverno,  come- 
çam em  Setembro  ,  e  acabam  em  Abril. 

Mineralogia.  Encontran1-se  os  mesmos  míne- 
raes ,  que  se  acham  na  província   de  Matogrosso. 

Fytologia.  Diversidade  d' arvores  de  exccllen- 
te  madeira  de  carpintaria.  Entr'  outras  plantas  me- 
dicinaes  aeha-se  a  espigelia  ,  a  herva  de  cobra  ,  a 
jarrinha,  e  varias  q'Ualidacles  da  verdadeira  ^w//2ú'. 
Entre  as  arvores  frutiftfras  dos  matos  sam  bem 
conhecidas  as  marmeladeiras  ,  as  jabuticabeiras  , 
os  ambuzeiros,  os  araticumzeiros  ,  as  guabirabei- 
ras  ,  as  go>  abeiras.  Algodão  ,  assucar  ,  milho  ,  man- 
dioca ,  airoz  ,  legumes  sam  os  objectos  da  agricul- 
tuía    pioportion#ida   á    povoação.   Para   nenhuma 
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parte  se  pode  exportar  o  supérfluo  Cqn^  podia  ha- 
ver ^  com  lucro  por  cauza  das  grandes  longitudes. 

Zoologia.  Cria-se  gado  vaccum  ,  cavallar  ,  c  al- 
gum muar ;  porcos  ,  ovelhas  ,  c  mui  poucas  ca- 
bras ,  na  verdade  ainda  absolutamente  inúteis. 

Rios.  O  mais  celebrado  he  o  Paraguay.  Nas- 
ce numa  grande  chapada  sobre  a  serra  do  Pary  » 
alias  da  Lage  ,  porção  da  dos  Paricys  ,  no  sitio 
chamado  as  Sete  Lagoas  ,  por  haver  alli  outras 
tantas ,  geralmente  pequenas  em  pouca  distancia 
umas  das  outras ,  e  communicadas  por  desaguadoi- 
ros.  Pouco  abaixo  da  derradeira  corre  por  terreno 
pantanozo  ,  procurando  o  Septentrião  por  curta 
espaço  ,  e  volta  pelo  Poente  para  o  Sul,  O  pri- 
meiro ,  que  se  lhe  une,  he  o  rio  Diamantino, 
que  vem  de  mais  longe  ,  e  traz  comsigo  o  Corre'- 
go'Rico  y  aliás  Rio  do  Oiro,  O  primeiro  rio  cauda- 
lozo  ,  que  se  lhe  cncorpora  ,  he  o  mencionado  Jau- 
rii.  Ao  longo  da  margem  oriental ,  em  quazi  toda, 
esta  grande  extensão  ,  corre  uma  serrania  ,  que  con- 
tinua ainda  por  espaço  de  sete  léguas  a  terminar 
na  ponta  Escalvada  ,  onde  ambas  as  margens  co- 
nieçam  a  ser  razas ,  e  alagadiças. 

Vinte  léguas  abaixo  da  ponta  Escalvada  co- 
meça a  margem  Occidental  a  ser  bordada  por  uma 
serra  d'  outras  tantas ,  ou  mais  léguas  de  comprido  , 
mas  estreita  ,  e  cortada  em  varias  paragens  para 
dar  sabida  ás  aguas  de  três  lagos  ,  que  ficam  por 
detráz  delia:  e  cujos  desaguadoiros  parecem  rios 
caudalozos  ,  quando  o  Paraguay  nas  suas  enchen- 
tes vai  fazer  delles  parte  do  seu  larguissimo  alveo. 
A  porção  septentrional  desta  serra  he  designada 
com  o  nome  cl'  Insua  ,  a  meridional  com  o  de  Chay* 
né7j  ,  e  a  central  com  o  de  Serra  dos  Doirados» 
Oberáha  y  Gahyba^  e  Mandiore  sam  os  nomes 
dos  mencionados  lagos.  O  primeiro  ,  que  he  o  sep- 
tentrional ,  tem  três  léguas  de  diâmetro  ,  e  o  sçii 
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desagiiadoiro  fica  conriguo  á  extremidade  da  serra 
Jnsiia  ,  por  detráz  da  qual  se  commiinica  com  o 
Gahijba  ,  que  lie  um  pouco  maior  ,  e  arredado  ires 
léguas  para  o  Sul ;  e  o  seu  desaguadoiro  ,  outras 
tantas  abaixa  daquelloutro  ,  divide  a  serra  d'  In- 
sua  da  dos  Doirados.  O  Mandioré  tem  quinze  mi- 
llias  de  comprimento,  embais  d' hum  sangradoiro  ; 
o  septentrional  separa  a  serra  dos  Doirados  da  do 
Chaynêz ,  e  fica  seis  léguas  ao  meio  dia  do  Gua- 
hyba  ,  em  frente  do  qual  desagua  no  lado  orien- 
tal o  rio  de  S,  Lourenço  ,  na  latitude  de  dezoito 
graus  e  quarenta  e  cinco  minutos, 

A*  serra  de  Chaynez  ,  habitada  ás  vezes  d' In* 
dios  Guanans  ,  se  segue  a  d'  Albuquerque  ,  que 
lie  um  quadrado  com  dez  para  onze  léguas  por 
lado.  No  meridional  está  o  prezidio  ,  que  lhe  deu 
o  nome.  Defronte  desta  serra  desemboca  na  mar- 
gcm  oriental  o  braço  principal  do  rio  Tacoary  em  de* 
zanove  graus  e  um  quarto. 

Cinco  léguas  ao  meiodia  estam  as  bocas  do  rio 
Mondego.  O  Paraguay  corre  nestas  paragens  di- 
^idido  em  dois  canaes  ,  formados  por  uma  ilha 
estreita  ,  apaulada  ,  e  perto  de  vinte  léguas  de 
comprimento;  o  oriental  denomiaa-se  Paraguai/^ 
mirim» 

Onze  léguas  ao  Sul  do  Mondego  estam  dois 
montes  altos  um  defronte  do  outro  nas  margens 
do  Paraguay  ,  que  he  aqui  assaz  largo.  Na  falda 
meridional  do  occidental  está  o  mencionado  Forte 
de  Coimbra. 

Onze  léguas  abaixo  de  Coimbra  ,  na  mesma 
margem  está  a  boca  do  desaguadoiro  da  Bahia- 
Negra,  que  fica  seis  por  terra  dentro;  e  tem  cin- 
co de  comprido  Norte  Sul  ;  sendo  o  receptáculo 
das  aguas  dos  lagos ,  e  campinas  alagadiças  ,  que 
£cam  ao  Poente  ,  e  Sul  das  serras  d' Albuquerque, 

Dezasete  léguas  adiante   sahe  no  lado  orien* 
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tal  o  rio  Çueyma  ,  que  parece  ser  o  Terery  dos 
primeiros  certanistas. 

Oito  milhas  adiante  na^latitiide  de  vinte  e 
um  graus  sobre  a  margem  occidental  está  o  morro  , 
ao  qual  os  antigos  Paulistas  chamaram  Monte  de 
Miguel  Jozé  ,  em  cuja  falda  se  acha  o  Forte  £our- 
bon. 

Oito  léguas  ao  Sul  do  Monte  de  Miguel  Jozé, 
na  latitude  de  vinte  e  um  graus ,  e  um  terço  , 
cruza  cóm  o  Paraguay  uma  cadeia  de  pequenos 
montes  ,  onde  se  estreita  ,  e  passa  dividido  em  dois 
'  canaes  por  uma  ilha  de  rochedo  de  bom  compri- 
mento. 

Nesta  paragem  ,  denominada  o  Fecho  dos 
Morros  ,  e  que  he  o  limite  entre  o  Alto  ,  e  Baixo 
Paraguay  ,  terminam  as  alagadiças  ,  e  pantanozas 
margens  deste  rnagestozo  Rio  ,  que  principiam  na 
mencionada  Ponta  Escalvada  ,  como  se  disse,  per- 
to de  cem  léguas  ao  Norte.  A  largura  do  Rio  neste 
espaço  ,  durantes  as  cheias  ,  que  sam  de  Abril  athé 
S-etembro  ,  he  de  vinte  a  quarenta  léguas  ,  e  for- 
ma tim  mar,  ao  qual  os  antigos  Vícentistas  df 
nominaram  Lí2^o  Xarays  d'  huma  nação  ,  que  tinha 
este  nome  ,  e  já  não  existe.  Neste  tempo  ,  grande 
parte  do  alveo  do  rio  de  S.  Lourenço  ,  do  Tacoary  , 
do  Mondego  ,  e  d' outros  do  lado  oriental,  como 
tombem  os  mencionados  lagos  do  occidental  ,  e 
paúes  adjacentes  ficam  sendo  porções  d<-ste  Caspio 
periódico  ,  onde  os  terrenos  levantados  em  tempo 
de  secca  ficam  sendo  ilhas  povoadas  d'  aves ,  e 
animaes  bravos. 

No  mencionado  Fecho  começam  ambas  as 
margens  do  Paraguay  a  ser  de  terreno  firme  ,  prin- 
cipalmente a  oriental.  Nella  desaguam  o  pequeno 
Tipoty  ,  o  Correntes  ,  o  Rio  Branco  que  parece 
ser  o  nesmo  Correntes ;  o  A/jpa  ,  que  talvez  seja 
Q  .Pirahy  dos  antigos  Paulistas;  o  Cuidava,    o» 
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Ippannês  gitassú  ,  e  mirim  ;  e  o  Chlchnhij  ,  onde 
começa  a  cscabroza  margem  Hnguruguita  ,  que  se 
prolonga  por  espaço  de  dez  Icgnas  athé  a  fdz  do 
pequeno  Saobogo  ,  onde  principia  a  costa  de  Pa^ 
taque  de  curta  extensão  ,  e  termina  na  emboca- 
dura do  Tobixú  ,  que  sahe  como  aquelle  também 
na  margem  esquerda. 

Na  latitude  de  vintecinco  graus ,  e  vinte  dois 
minutos  está  a  Cidade  á*  Assumpção  \  e  dezoito 
irulhas  ao  Sul  desemboca  o  primeiro  braço  do  cau- 
dalozo  PilcO'Moi/0 ,  que  principia  na  cordilheira 
dos  Andes,  no  districto  áo  Poto7,y  ^  para  onde  dá 
navegação:  Doze  léguas  abaixo  está  a  boca  do  se- 
gundo; e  depois  de  quatro  encontra-se  a  mais  me- 
ridional. Dam  a  este  rio  duzentas  léguas  decurso. 

Na  margem  oriental  entram  oPirajà  ,  oCaii* 
nabé\  e  o  Tibicoary^ 

Na  latitude  de  vinteseis  graus,  e  cincoenta 
minutos  sahe  o  Rio-Verde  ^  ou  Parsa  ^  alias  Colo- 
rado ,  que  vem  das  vizinhanças  dos  Andes  com 
mais  á^.  duzentas  léguas  de  curso. 

Obra  de  doze  léguas  ao  Sul  está  a  magesto- 
za  conliuencia  doParanná  pouco  inferior  ao  Para- 
guay ;  e  obra  de  trinta  abaixo  está  o  braço  sep- 
tentrionaí  do  rio  S alado  ,  e  mais  de  cincoenta  ao 
Sul  o  meridional  ,  mais  conhecido  pelo  nome  de 
Xalupoy,  No  angulo  meridional  desta  coníluea- 
cia  está  a  cidade  de  Santa  Fé  ^  na  latilude  de 
trinta  e  um  graus,  e  trinta  e  cinco  minutos. 

Poucas  léguas  adiante  recolhe  também  pela 
direita  o  lio  Terceiro  ou  Carrapal ,  que  traz 
mais  de  cem  léguas  de  curso. 

O  Paraguay  ,  que  do  parallelo  de  vinte  graus 
vem  inclinando  um  pouco  para  o  Susudoeste  ,  mu- 
da aqui  de  rumo  para  Les-sueste  por  espaço  de 
quarenta  léguas  ,  recolhendo  por  uma  ,  e  outra 
margem  varioi  rios  geralmente  pouco  considera- 
2'om.  I.  Pp 
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veis  ,  athé  a  latitude  de  trinta  e  qnatro  gráns  , 
onde  se  Jlie  une  pela  esquerda  o  rio  Uruguay  ^ 
seu  derradeiro  tributário  caudalozo. 

Este  Rio  ,  ao  qual  os  Castelhanos  commumente 
chamara  Rio  da  Plata^  depois  que  recolhe  o  Pil- 
comayo  »  fica  de  nuiitas  léguas  de  largura ;  e  he 
lira  arquipélago  de  ilhas  de' todas  as  grandezas,  t 
geralmente  razas ,  denominadas  os  Parannás.  A 
margem  esquerda  corre  agora  a  Leste  athé  o  Caba 
de  Santa  Maria  ;  e  a  direita  ao  Sueste  por  mais 
de  trinta  léguas  athé  a  Ponta  das  Carretas  ,  onde 
tem  perto  de  quinze  de  largura.  (64) 

O  Paragnay  não  tem  mais  cachoeiras  depoif 
que  recolhe  oSipociíba»  e  sempre  conserva  muico 
fundo. 

O  Rio  Ciiyahá  tem  sua  origem  na  mesma  la- 
titude que  o  Paraguay.  A  primeira  1  orrente  ,  que 
se  lhe  une  pela  margem  occidental  »  he  o  Cuyabá- 
mirim  ;  e  pela  orienFaí  o  rio  ádi  Casca:  a  estes  se 
•leguem  outros  muitos  pequenos  ,  que  o  fazem  na- 
vegável por  mais  de  vinte  léguas  para  cima  da 
Capital;  posto  que  com  muite  trabalho  por  cauza 
das  cachoeiras ,  que  não  apparecem  mais  dalli  para 
í)AÍxo  ;  onde  he  largo  ,  sua  corrente  apressada  , 
quazi  sempre  por  planuras  ,  que  ficam  submergi- 
das durantes  as  cheias,  tie  piscozo ,  e  de  boas 
aguas  ;  e  une-se  com  o  de  S.  Lourenço  iia  latitu- 
de de  dezasece  graus  ,  e  um  terço.  Nas  proximida» 
des  de  suas  margens  criam-se  multas  daqueUas  ar- 
vores ,  a  cujo  lenho  chamam  pau  d*  alho.  Em 
quanto  duram  as  cheias »  navega-se  por  cima  dos 
campos ,  onde  a  corrente  he  menos  rápida ,   atra- 


C^^)  Fallando  cem  propriedatle  ,  devemos  dizer,  fjue  o 
rio  Paraguay  rernaina  na  contíuencía  cio  Uiu^uay  tom  seií- 
leí^uas  tle  boca. 
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vessando  vastíssimas  searas  d' arroz  ,  anniialmente 
reproduzido  pela  Natureza  sem  adjutorio  algum 
alheio  ,  e  sem  que  as  cheias  lhe  façam  damno  ; 
porque  tanto  sobem  as  aguas  ,  como  cresce  o  ve- 
getal ;  conservando  sempre  cinco  ou  seis  palmos 
fora  d'  água.  Recolhe-se  ,  mettendo-lhc  as  canoas 
pelo  meio,  e  sacudindo-o  com  um  páu  ,  depois  de 
dobrada  a  espiga  para  dentro  delias.  As  piranhas, 
chamadas  commumente  tizoiras  ,  e  ainda  lancêtas, 
<í  as  arrayas  sam  igualmente  terríveis;  as  primei- 
ras em  razão  dos  dentes  ,  as  outras  por  cauza  a'ura 
ferrão  que  tem  na  cauda. 

Do  porto  da  Capital  para  baixo  as  mais  nota- 
reis Torrentes  que  se  llie  juntam  ,  sam  o  Tiité^ 
pela  direita  ;  o  Carandá  ,  o  grande ,  e  pequeno 
Guaxú  pela  esquerda.  • 

Vilia-Real  de  Cuyabá,  Capital  da  comarca  , 
considerável ,  populoza  ,  fiorecente  e  abastada  de 
carne ,  peixe  e  írutas  ,  ornada  com  uma  Igreja 
Parroquial  da  Invocação  do  Senhor  BOM  JESUS  ; 
três  Capcllas  dedicadas  duas  ao  mesmo  Redemptor 
com  os  Titulos  do  Bom  Despacho  ,  -e  áos  Passos  , 
«ma  a  Nossa  Senhora  do  RoT^ario,  He  rezidencía 
do  Prelado  ,  Bispo  in partíhusz  Tem  Juiz  de  Fora  , 
e  professores  régios  de  Filozofia  ,  e  Latim.  Está 
situada  junio  d'  hum  ribeiro  ,  obra  d'  huma  milíig 
arredada  da  margem  oriental  dario  ,  que  lhe  dá  9 
nome.  Todos  os  edifícios  sam  de  taipa  como  em  S. 
Paulo:  as  cazas  chans  ,  e  as  ruas  principaes  cal- 
cadas: C^s} 

Pp  li 

{6r-)  Os  Negociantes  de  Cuyabá  vam  trocar  as  barras  i 
Bahia  pela  estrada  <Ie  Goyazes ,  ou  á  Metroj)oIe  pelo  mesmo 
caininho ,  oii  por  Camapuan.  Está  averigiudo  que  podem 
commerciar  pelo  rio  Tapajóz  com  os  áo  Gráo  Pará.  Varias 
tstradas  lhes  restam  ainda  por  abrir ;  duas  para  o  ultimo 
Porto  ,  uroa  pelo  Xingu,  outra  pelo  rk)  uas  Mottes^;  e  Ara# 
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As  laranjeiras  sam  aqui  niultiplícadissimas ,  e 
frutificam  excellenteír.enre  todo  o^anno:  as  me- 
lancias ,  os  melões ,  e  os  annanazes  sam  bons.  Cul- 
tiva-se  mandioca  ,  milho  ,  feijão  ,  algum  algodão  , 
e  calinas  d' assucar  ,  de  cujo  sueco  a  m.aior  parte 
lie  destillada  em  aguardente  ,  por  ter  mais  prom- 
pto  /^asto. 

Obra  de  déz  léguas  a  Leste  de  Cuyabá  fica  o 
pequeno  Ariayal  ,  e  Freguezia  de  Santa  Aiina 
numa  chapada  sobre  a  serra  de  S.  ]eronimo  ,  pro- 
mcttendo  crescimento.  Por  qualquer  parte  que  se 
queira  hir  a  elle  ,  he  precizo  subir  liuma  ladeira 
assaz  comprida.  Seus  habitantes  criam  gado  ,  cul- 
tivaiTi  mandioca,  milho,  legumes,  cannas  d' assu- 
car ,  algum  algodão ,  cujo  arbusto  he  ás  vezes 
queimado  pelo  írio  ,  que  se  faz  muito  sensivel  nas 
noites  de  Julho.  Tem-se  experimentado  que  o  ter* 
reno  he  apropriado  para  a  cultuia  do  trigo. 

Quinze  léguas  ao  Sudoeste  da  Capital  está  o 
pequeno  ,e  alegre  Arrayat  de  S.  Pedro  cfEl-Reí  y 
noutro  tempo  Poconné  ,  assentado  sobre  uma  vas- 
tissima  lage ,  ornado  com  uma  Hermida  ,  uma  la» 
gua  arredado  do  extenso  pântano  Pírannéma  ,  que 
sécca  no  verão,  e  fica  sendo  pasto  de  gado.  Todas 
as  cazas  sam  de  taipa  ,  ou  de  adobe  (,66")  ai  vea- 
das com  tabatinga  ,  ou  cal  de  pedra.  O.  terrena 
çlc  seus  arredores  he  vermelho  ,  e  aurifero.  O  Po- 


guaya ;  e  outras  tantas  para  S.  Paulo,  e  Metrópole  ;  primeira 
pelos  rios  de  S.  Lourenço,  Piquiry,  Sucuriú,  e  Tieiè  ;  se- 
gunda sempre  por  terra  a  travéz  da  Bororonia  ,  e  Cayaponia 
a  passar  o  Paranná  entre  a  confluência  do  Parannahyba  e  a 
Caradupa  d'  Urubupungá.  A  derradeira  terá  seguramente  oi- 
tenta léguas  de  menos  que  a  actualmente  praticada  por  Vil-» 
Jaboa. 

Çfi6^  Adobe  he  um  tijolo  mui  grande,  cozido  ao  Sol. 
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vo  ,  que  o  habita  ,  e  forma  nm  Julgado  ,  bebe  de 
cacimba  ,  por  falta  de  fonte;  minera  ,  cultiva  vi- 
veres ,  e  cria  muito  gado.  Também  faz  sal  ,  fiU 
trando  agua  por  uma  porção  de  terra  emòangues' 
(que  sam  cochos  d  e  coiro)  e  fervida  depois. 

Vi II a  Maria  situada  sobre  a  miargem  orien- 
tal do  Paraguay  ,  sete  léguas  arriba  da  confluen» 
cia  do  jauní  ,  em  terreno  plano  ,  e  fértil  ,  he  or- 
nada com  uma  Igreja  Parroquial  da  Invocação  de 
S.  Lui7j  ,  e  abastada  de  carne  ,  e  peixe.  Muitas 
circunstancias  lhe  promettem  para  o  futuro  um 
crescimento  ,  e  esplendor  talvez  não  igualado  por 
alguma  outra  Povoação  mediterrânea  d'  America 
meridional.  Seus  habitantes  ,  na  maior  parte  In^ 
dios  de  varias  naçòes  ,  cultivam  milho  ,  mandioca  , 
legumes,  arroz,  algodão  ,  e  criam  gado.  Já  ha  um 
engenho  d'  assucar.  Todos  se  alumiam  com  azeite 
de  mamona  ,  e  de  piqaira  ,  espécie  de  peixe  miú- 
do ,  que  he  multiplicadissimo  ,  e  facílimo  de  apa- 
iihar.  Paraputanga  ^t  paca  sam  os  melhores  pesca- 
dos do  Paraguay  ,  c  seus  primeiros  confluentes. 

Defronte  está  a  Real  Fazenda  da  Cahyssára  , 
onde  se  cria  numerozo  gado  vaccum  ,  e  também 
cavallar;  e  onde  se  tem  morto  grande  numero  dç 
tygres. 

As  Hermidas  de  Nossa  Senhora  áo  Livramento 
na  estrada  de  Matogrosso  ;  a  de  Nossa  Senhora 
dos  Pray^êres  perto  das  cabeceiras  do  Cuyabá  ;  a 
de  Santo  António  abaixo  da  Capital  junto  ao  mes- 
mo rio,  e  outras  sam  como  Parroquias  dos  povos, 
que  habitam  aquelles  districtos.  Junto  ao  porto  da 
Capital  na  margem  oriental  do  Cuyabá  está  uma 
Hcrmida  de  S.  Gonsaío  d" Amarante, 

Junto  á  margem  esquerda  do  rio  Jatubá  ,  ramo 
do  de  S.  Lourenço  ,  na  estrada  de  Goyazes  está  a 
aldeia  da  Boavista  ,  assim  chamada  da  sua  vistoza 
situação   sobre  um  alto ;   e  cujos  habitantes  culti- 
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vam  viveres ,  c  bebem  do  rio  ,  que  se  passa  nnma 
ponte. 

Ainda  existem  varias  hordas  d*  Indígenas  (^to- 
das da  nação  Bororó  ,  segundo  dizem)  dispersas 
dentro  dos  limites  desta  comarca,  e  da  precedente: 
lima  he  designada  pelo  nome  de  Coroados  ;  outra 
de  Barbados  por  fingirem  bigodes  com  certa  tinta. 

Das  nações  Indígenas,  que  os  conquistadores 
acharam  ,  a  iinica  digna  de  memoria  foi  a  dos  Pa» 
rycis  ,  que  eram  alvos  ,  bem  figurados ,  affaveis , 
c  ainda  mesmo  aíFeiçoados  aos  mesmos  Ghiistàos* 
Delles  com  os  Brancos,  e  Africanos  descende  boa 
parte  dos  Mamaliicos ,  e  Curibòcas  que  fazem  o 
grosso  da  povoação  :  sendo  rarissimos  ,  e  esses  bem 
annozos  ,  os  que  ainda  se  encontram  sem  mescla: 
todos  de  bons  costumes ,  e  mui  respeitados. 

Bororonia. 

Esta  comarca  ,  á  qual  deram  nome  os  índios 
Bórrfròs  ,  que  ainda  a  dominam  na  maior  parte  , 
tem  ao  Norte  a  Tapiraquia  ;  ao  Poente  a  do  Cuya- 
bá  ;  ao  Sul  a  Camapuania  ;  e  ao  Nascente  a  pro* 
vincia  de  Goyazes ,  de  que  he  separada  peio  rio 
Araguaya  ,  como  se  disse.  Tem  cento  e  vinte  lé- 
guas de  comprimento  Norte-Sul  ,  e  largura  propor- 
cionada ;  ainda  qtie  muito  irregular. 

Os  povos  que  lhe  deram  o  nome  ,  os  Giiatós , 
c  os  Baccahirys  sam  os  seus  actua  es  possuidores. 
Os  primeiros ,  que  sam  os  mais  iiumerozos ,  posto 
que  assaz  diminutos  em  comparação  do  que  eram 
no  principio  da  conquista  ,  estam  repartidos  em  va- 
lias hordas  ou  tribus  designadas  entre  si  com  di- 
versos appellidos. 

Os  Guatós  y  que  possuem  a  parte  meridional , 
sam  nossos  amigos  ,  grandes  nadadores ,  pescam  á 
flecha  ,   e  tem  grande  numero  de  canoas    em  que 
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sobem  athé  as  nossas  povoações.  Arco  »  flecha  ,  e 
um  chiísso  ou  grande  lança  sam  as  suas  armas: 
lima  cinta  larga  cl*luim  tecido  de  tncum  he  o  ves- 
ti ario  commiím  a  ambos  os  sexos:  as  mulheres 
preiíáem-lhe  um  avental  »  que  lhes  cobre  meia  co- 
5ca :  uma  pelle  ,  commumente  d' onça  he  a  sua  ca- 
ma. He  gente  mui  preguiçoza:  mel,  e  caça  fazem 
parte  da  sua  subsistência. 

Os  Baccahinjs  ,  que  occupam  as  terras  vizi- 
nhas ao  rio  das  Mortes ,  fazem  iiuma  continuada 
guerra  a  lodo  o  género  de  quadrúpede,  e  d'ave« 
seu  principal  alimento.  Athé  hoje  não  tem  este  po- 
vo feito  hostilidades  aos  Christãos.  Diz-se  que  sam 
alves  ,  e  affaveis  :  razão  porque  os  suppoem  ser 
uma  horda  de  Paricys. 

Rios  ,  e  Lagos.  O  rio  de  S,  Lourenço  ,  que 
principia  na  latiuide  de  quinze  gíáus  ou  com  al- 
guma differença  ,  he  já  considerável  ,  quando 
«travessa  a  estrada  dç  Goiazes.  Depois  recolhe 
pela  esquerda  o  Parannahyba  ,  quc  traz  comsigo 
o  Sucury  y  cujas  origens  ícam  também  muito  ao 
Norte  da  mesma  estrada.  Pouco  abaixo  desta  con- 
fiuencia ,  onde  fica  caudalozo  ,  forma  uma  ca>- 
choeira  ,  que  he  a  ultima  ,  e  continua  ao  Sudoes- 
te por  terrenos  razos ,  aumentando  considera- 
velmente athé  se  encorporar  por  duas  bocas 
com  o  Paíaguay  ,  que  não  lhe  he  superior.  O  ca- 
nal oriental  he  designado  com  o  nome  de  RiO' 
Clioyne^. 

Obra  de  dez  para  doze  Jeguas  acima  da  íòz 
do  Cuyabá  se  lhe  une  pela  esquerda  o  rio  Pijui' 
ty  ,  que  he  maior  ,  e  tem  suas  cabeceiras  na  raia^ 
da  Cayapóna  perto  das  do  Sucuriú  ;  o  Piquiry 
recolue  pela  clireiía  o  lio  Píaughuhy  ou  Hy/nau' 
£/iu/íy  ,  que  principia  nas  mesmas  paragens  ;  e 
pela  estjuerda  recebe  o  Itiquira  aliás  Iraguira  ^ 
iiuja   origem   fica    pioxima  á  do  Jaury-^Massú  ^ 
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que  he  um  ramo  do  Tacoary  ]  já  menciona- 
do C67). 

O  derradeiro  tributário  notável  do  Rio  de 
S.  Lourenço  he  o  Rio-Ciaro  ,  que  se  lhe  junta 
pela  esquerda  quatro  léguas  abaixo  do  Cuyabá, 
O  Paranapetinga ,  Tiquinitó  sam  ainda  ramos 
do  mesmo  ,  e  unem-se-lhe  entre  as  embocaduras 
do  Paranahyba  ,  e  Piqutry. 

O  rio  das  Mortes  ,  que  tomou  este  nome 
por  cauza  da  muita  gente  da  primeira  bandeira  ^ 
que  na  sua  margem  morreu  de  febres  ,  tem  suas 
numerozas  cabeceiras  ao  Sul  da  estrada  Cuyabana. 
Corre  ao  Nordeste  a  desaguar  caudctlozo  no  bra- 
ço Occidental  do  Araguaya  ,  quando  forma  a  ilha 
de  Santa  Anna.  Dá  navegação  extensa  para  o 
interior  da  província.  O  Roncador  ,  os  dois  San^ 
Qrod'jres  grande  ,  e  pequeno  sam  as  mais  remo- 
tas origens  deste  rio.  O  primeiro  ,  que  he  o  mais 
occidental ,  dista  pouco  d' um  ramo  do  mencionado 
Sucury.  Entre  os  Sancjradores  ha  um  lago  espa- 
çozo  ,  designado  com  o  nome  de  lagoa  grande, 

O  Rio  do  Peixe  formado  pelo  Raiy^âma  ,  e 
Tacoaral  ,  que  também  atravessam  a  estrada 
Cuyabana  ainda  pequenos  ,  corre  ao  Septentriâo  , 
c  vai  engrossar  o  mencionado  rio  das  Mortes ;  se 
lie  que  não  desemboca  no  Araguaya  »  segundo  al- 
gumas cartas. 

Sete  léguas  arredada  do  Araguaya ,  junto 
d* uma  ribeyra  ,  e  da  mencionada  estrada  está  a 
Aldêa  da  ínsua  com  um  registo.  Na  sua  vizinhan- 
ça ha  Caídas» 

(67)  Ha  poucos  annos  navegou  um  explorador  pelo 
Piquiri   acima  sete  dias  ,   e  não  eiiconrrou  cachoeira  alguma. 

Certanistas  antigos  disseram  que  pode  fazer-sc  pelo 
Sucuriíi,  e  Piquiry  a  navegação  de  Pcrro/e//':^  para  Cuija* 
hi*  O  certo  he  que  a  viagem  d^  fóz  do  Tie^é  á  do  Cuy;<. 
foá  liC  mais  d'uin  terço  menos  extensa  que  a  de  Camapuan- 
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Na  margem  esquerda  do  Rio  das  Mortes  exis- 
liu  uma  aldêa  com  o  nome  cVAmaro  Leite  ,  seu 
fundador :  Desappareceu  depois  que  se  endireitou 
a  estrada  mais  pelo  Sul,  •'    * 

Juruenna. 

Tem  esta  comarca  ao  Norte  a  Mundrucania  ; 
ao  Occidente  os  rios  Guaporé ,  e  Madeira;  ao 
Sul  a  de  Mato  Grosso  ;  ao  Oriente  o  rio  que  llie 
dá  o  nome:  cento  e  dez  léguas  com  pouca  diffe-' 
rença  de  Norte-Sul ,  e  muito  mais  de*Leste-Oes- 
te.  Q6^^  He  paiz  muito  pouco  conhecido  dos  Cliris- 
tãos  ;  e  dominado  por  varias  nações  d*  índios 
bárbaros.  Os  Pammas  ,  que  possuem  uma  consi- 
derável porção  sobre  o  Madeira ,  sam  brancos ; 
osT  amares  dominam  as  adjacências  áorioj  ui/nãp 
primeiro  ramo  notável  dos  que  engrossam  o  Ju- 
ruenna pela  margem  occidental  ;  os  Paccahás 
vivem  ao  Norte  dos  derradeiros ;  os  Sarummás 
mais  ao  Septentrião  encostados  ao  mesmo  Juruenna  ; 
c  mais  abaixo  os  Uhayhàs, 

O  rio  Juruenna  C^ue  dizem  tomara  o  nome 
d' uma  nação)  tem  sua  origem  pouco  ao  Norte  da 
do  Jaurú  ;  dirige-se  ao  Septentrião  ,  e  encorpora-se 
por  duas  bocas  com  o  Arinos  entre  os  parallelos 
de  nove ,  e  dez  graus  austraes.  O  seu  grande 
volume,  maior  que  o  daquelle ,  mostra  ser  grande 
o  numero  dos  que  se  lhe  juntam.  Ainda  não  na- 
vegaram por  elle  Christãos.  Os  que  o  observaram 
Tom,  L  ^     Qq 

(^8)  Entre  a  cachoeira  das  Pederneiras,  e  a  das  Ara- 
rás na  latitude  de  nove  graus  e  três  quartos ,  onde  o  rio 
Madeira  curva  pelo  Poente  ,  ha  uma  ponta  na  margem 
oriental  defronte  da  boca  do  rio  Abwià ,  do  qual  toma  o 
aome ,  e  he  a  cerra  mais  occidental  do  Brazil. 
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na  sna  embocadura  ,  dizem  ser  d*agiias  mais  cla- 
ras ,  e  formar  varias  ilhas  no  alveo  da  porção» 
que  avistaram.  Salie  por  entre  dois  serrotes  át 
pouca  elevação.  A  ilha  ,  que  medêa  entre  as  suas 
duas  embocaduras  ,  he  de  mediana  grandeza  ,  e 
altura  razonavel. 

O  rio  Jamary  ,  e  o  Giparanná  sam  os  maio- 
res ,  que  sahem  desta  com.arca  para  o  Madeira. 
O  primeiro  principia  nas  faldas  septentrionaes  da 
serra  dos  Paricys  ,  no  território  dos  índios  Gaa* 
ritcrés  ,  onde  tem  o  nome  de  Rio  das  Candéas : 
rega  as  terras  dos  C  amar  ares  ,  que  dam  nome  a 
lím  dos  seus  principacs  ramos  ,  e  desagua  obra 
dequatorze  léguas  abaixo  da  Cachoeira  de  Santo 
António.  Dizem  ter  uma  catadupa  dois  dias  de 
yiagem  acima  da  sua  foz  #  e  passar  por  terrenos 
auríferos. 

O  Giparanná  ,  por  outro  nome  Rio  do  Ma^ 
t/iado ,  principia  a  Leste  do  ]amary  j  segundo 
dizem,  também  na  falda  d' um  ramo  da  mesma 
serra;  e  começa  logo  a  engrossar  com  varias  ri* 
beiras  ,  que  regam  os  territórios  de  diversas  na- 
ções selváticas  ;  e  sahe  também  ao  Madeira  obra 
d' oito  léguas  abaixo  daquelloutro.  Nas  suas  adja*- 
çencias  ha  salsaparrilha  ,  e  cacauzeiros. 

Duas  léguas  abaixo  da  foz  do  jamary  está  o 
desagiiadoiro  do  lago  Tucunaré  ^  pouco  arredada 
da  margem  .do  Madeira. 

O  rio  Soterio  ,  e  o  Pacanova  sahem  do  lado 
nustral  da  mencionada  serra  dos  Paricys  ,  e  desa- 
guam no  Itenez  ,  o  primeiro  onze  legúas  abaixo 
cio  Ubahy  ,  o  outro  vinte  e  uma  mais  adiante. 

Ao  longo  do  Madeira  ,  e  do  Itenez  ,  onde  só 
tie  bem  còniiecidõ  ,  abtmda  de  todo  o  gerierõ  de 
caça 

Entr'  outras  arvores  notáveis ,  que  se  encon- 
tram  nos  .grandes    matos  adjacentes   aos  viltimOiS 
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rios,  ha  uma  espécie  de  palmeira  chamada  Ubas" 
sú  ,  de  cuja  ílor  se  tira  um  cazulo  fibrozo ,  elás- 
tico ,  e  entretecido  de  sorte  que  parí^ce  obra  de 
trama  ;  e  serve  de  carapuça  aos  índios :  o  curai 
girú  dá  uma  boa  tinta  encarnada  :  os  cedros  sam 
communs  ,  corpolentos  ,  e  inúteis  como  as  outras 
muitas ,  e  elcellentes  madeiras  ,  por  falta  de  po* 
.yoação. 

Nesta  comarca  esta  o  Forte  do  Principe  da 
Beira  ,  revestido  de  cantaria  com  quatro  balhiar* 
tcs  ♦  principiado  no  anno  de  mil  setecentos  seten*- 
cta  e  seis  ,  sobre  a  margem  direita  do  Itenez  01* 
-Guaporé  ,  uma  légua  abaixo  da  foz  do  Tunâma  » 
^em  doze  gráuç ,  e  um  terço  de  latitude  austral  ^ 
e  uma  milha  acima  do  sitio  ,  onde  o  prime^iré 
•Governador  da  Província  edificara  o  da  Concei- 
ção. O  terreno  jamais  he  innundado  pelo  rio  ,  a 
pezar  de  suas  grandes  cheias  subirem  aqui  a  trin* 
•  ta  pés ,  e  alagarem  grande  porção  do  terreno 
fronteiro,  o  que  faz  que  a  sua  guarnição  expe^» 
rimente  febres.  Contam  ctnto  e  dez  léguas  deste 
Jorte  athé  a  Capital ,  e  pelo  rio  cento  e  noven- 
;ta  ;  tão  consideráveis  sam  as  suas  tortuozidades.  \ 

Junto  deste  Forte  ha  uma  populoza  Aldêa 
d' índios  Christãos :  e  em  pouca  distancia  para 
cima  outra  chamada  LeoniL  com  os  mesmos  habi- 
íadores,  que  fabricam  excellente  loiça  de  cuzir 
nha.  Todos  cultivam  diversidade  de  viveres ,  pest 
cam  ,  e  caçam. 

Obra  de  cinco  milhas  abaixo  da  Confluência 
do  Guaporé  com  o  Mamoré  ,  sobre  a  margem  do 
Rio  Madeira,  junto  á  Cachoeira  do  Ribeirão, 
está  a  nova  Parroquia  de  S.  Jo/^é.  O  povo  ,  que 
a  habita  compoe-se  d' índios  de  varias  nações 
com  alguns  Brancos;  e  vive  abastado  de  peixe, 
caça,  e  viveres  do  paiz.  Podem  se  ajuntar  aqui 
algumas  produções  das  que  giram  ao  coounexcio^ 

Qq  ii 


3o8  Província 

-•>  Arinos,  í 

Esta  comarca  ,  á  qnal  deu  nome  o  rio  que  a 
rega ,  e  divide  em  duas  partes  mui  desigiiaes , 
confina  ao  Norte  com  a  Tapajonia ;  ao  Poente 
com  a  Jurnênna  ;  ao  Melodia  com  a  do  Cuyabá  ; 
e  ao  Oriente  com  a  Tappiraquia.  O  seu  compri- 
mento de  Norte 'Sul  he  igual  ao  da  Jurnênna  ;  a 
largura  de  Leste-Oeste  anda  d' oitenta  a  noventa 
léguas.  O  vulgo  designa  uma  porção  da  parte  mais 
meridional  com  o  nome  de  Varejes  ou  V  ar  geria  , 
onde  ,  lia  largos  annòs  ,  se  estabeleceu  uma  colo» 
Ília  d'  aventureiros  ,  que  pouco  depois  abandona- 
ram seus  lares ,  obrigados  da  má  vizinhança  dos 
Indígenas  ,  e  pouco  producto  das  minerações. 
-:  He  paiz  mui  pouco  conhecido  ;  p^rém  sabe-se 
que  he  aurífero  ;  regado  de  grande  numero  de  rios  , 
segundo  observaram  os  que  tem  navegado  pelo 
Arinos  ,  e  Tapajdz  ,  que  os  recolhe  quazi  todos  : 
sabe-se  também  que  tem  montes  ,  e  soberbas 
mattas. 

Das  nações  ,  que  o  dominam  ,  sam  bem  conhe- 
cidas a  dos  Baccurys  ,  que  possuem  o  primeiro 
território  regado  pelo  fio  Arinos  ;  e  a  dos  Man' 
harés  ,  que  vagueam  pelas  terras  atravessadas  pe- 
lo rio  Taburuhyna  ^  primeiro  confluente  notável 
do  Jurnênna  pela  margem  oriental.  Os  Appiacús 
occupam  o  centro  da  comarca  ,  e  tem  uma  aldeia 
com  cazas  alias  sobre  a  margem  direita  do  rio  Ari- 
nos. He  gente  bravia  ;  vive  da  caça  ,  e  dâ  pesca- 
ria. Com  machados  de  pedra  preparam  a  maddra 
para  a  factura  das  cazas  ,  e  das  canoas  que  tam- 
l)em  possuem.  Ao  norte  dos  derradeiros  vivem  os 
Cahahyhas  ,  que  faliam  o  mesmo  idioma.  Espera- 
se ,  que  estes  povos,  em  começando  a  experimen- 
tar as  vantagens  dos  instrumentos  de  ferro  ,  e  do 
vestuário  ,  e  que  só  os  podem  haver  dos  luvegan- 
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tes  deste  rio  ,  aquietando-se  ,  e  communicando  de 
boa  fé  com  elles ,  não  só  lhes  facilitem  a  nova  na- 
vegação ;  mas  concorram  para  0  seu  florecimento ; 
athé  mesmo  abrindo  tommercio  com  algumas  pro* 
duçóes  do  paiz  em  cambio  daquell outros  objectos, 

O  rio  dos  Arinos  ,  que  tomou  o  nome  d'  uma 
nação  hoje  desconhecida ,  principia  perto  das  ori- 
gens do  Paraguay  ,  e  desagua  no  Amazona  com  a 
íiome  de  TapajÓT,,  Em  mil  oitocentos  e  cinco  fêz 
por  elle  Joam  Viegas  quazi  a  mesma  viagem  do 
descubridor  o  capitão  Joam  de  Souza  e  Azevedo  ; 
e  em  oitocentos  edoze  desceu  também  por  elle  An- 
tónio Thomé  de  França,  o  qual  subiu  no  anno  se- 
guinte pelo  mesmo  rio  com  a  sua  frota  carregada 
na  cidade  do  Pará  ;  sendo  o  primeiro  ,  que  fez 
esta  viagem  ,  sem  duvida  menos  laborioza  ,  e  mui- 
to mais  curta  ,  e  breve  que  pelo  rio  Madeira. 

O  primeiro  rio  considerável  ,  que  se  une  ao 
Arinos  pela  margem  direita,  he  o  Rio-Preio  ,  que 
nasce  entre  o  Paraguay,  e  o  Cuyabá  ;  e  pela  esv 
querda  o  chamado  Sumidor  ,  cuja  nascença  fica 
pouco  ao  Norte  da  do  Sipotúba.  Deram  lhe  este 
nome,  porque  depois  de  muitas  léguas  esconde-se 
por  baixo  d'  hum  rochedo  ,  e  torna  a  apparecer  a 
pouco  espaço.  Hiima  canoa,  que  se  soltou  da  ban- 
da de  cima  ,  sahiu  ileza  na  outra.  O  capitão  Joam 
de  Souza  desceu  pelo  Sumidor  ,  e  os  outros  pelo 
Riojreto  ;  embarcando  nelie  cm  uma  paragem  ,  que 
•fica  obra  de  três  léguas  distante  do  Arrayal  Dia- 
mantino. Não  sabemos  a  cauza  porque  nenlium 
destes  navegantes  desceu  pelo  Arinos  ,.  que,  quan- 
do recolhe  o  Riopreto  ,  he  maior  que  este.  Todas 
as  canoas  ,  em  que  navegaram  ,  foram  feitas  de 
troncos  d'  arvores  criadas  nas  margens  destes  mes- 
mos rios ;  por  onde  se  pode  julgar  quanto  o  terre- 
no he  substançiozo  ,  e  apropriado  para  a  agricul- 
tura.. 
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Em  vint*0!to  horas  de  navegação,  feita  em 
<juatro  dias ,  da  barra  do  Riopreto  atlié  a  do  Su'^ 
midor  encontrou  o  Viegas  dezanove  Torrentes  ain- 
da anónimas ,  e  qiiazi  todas  á  direita ;  a  maior  daf 
'Qiiaes  tem  déz  braças  de  largura ,  e  fica  poucas  le» 
guas  acima  da  embocadura  do  Su midor  ,  que  iie 
pouco  inferior  ao  Arinos. 

Depois  de  largo  espaço  ,  perde  o  nome  encor* 
porando-se  com  o  Juruênna,  e  formando  ambos  o 
Tajjújó.^  ^  verdadeiramente  Tapayó  ,  d*  uma  na^ 
ção  deste  nome ,  que  habitava  suas  margens  mais 
para  o  Norte. 

O  primeiro  rio  considerável ,  qiie  se  lhe  une 
pela  direita  ♦  depois  que  tomou  ^  nome  de  Tapajdz  ^ 
lie  o  rio  Ay^evédo  t  assim  denominado  do  seu  des^ 
cubridor  ,  e  tem  dezaseis  braças  de  largura. 

Em  distancia  considerável  abaixo  encontra-se;» 
também  á  direita  ,  a  embocadura  d'  outro  com  trin- 
ta braças  de  largo.  A  pouco  espaço  dois  morros 
fronteiros  ,  e  pouco  distantes  o  estreitam,  e  uma 
ilha  alta  o  repa.rte  em  dois  canaes  d'  oito  a  déz 
braças  de  largura  ,  e  igualmente  rápidos.  Com  três 
horas  de  viageMi  encontre-se  uma  cadioeira  de  con- 
«sideravel  altura ,  cuja  zoada  ,  e  evaporação  a  an- 
^unciam  a  quem  delia  está  ainda  longe.  Segue-se 
,a  embocadura  d'  outro  ,  ao  menos  apparentemen- 
■te  ^  igual  ao  mesmo  Tapajdz ,  que  fica  mui  largo; 
porém  finimediatamente  he  reduzido  por  dois  môr- 
j^os  lateraes  a  pouco  mais  de  cem  braças  delargu- 
íXa  ,  que  ^também  logo  perde  ,  alargando  para  mais 
do  ordinário;  e  recolhe  também  pela  direita  outro 
com  trinta  braças  de  largo  ,  profundo  ,  apressado  , 
e  d'  aguas  unegreadas.  He  navegação  de  três  ho- 
ras de  barra  a  barra.  Nas  praias  destas  paragens 
acham-se   em  grande  quantidade   ovos  de  cágados 

^ir  a  cajás.  C69)  __^ 

^6p)  Hum  dos  primçiros  Çertaaistas ,  que  andaram  por 
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Na  margem  do  Rio  Preto  ,  no  lugar  onde  as 
canoas  aportam  ,  está  principiando  uma  povoação 
para  commodidade  dos  navegantes  do  Tapajoz. 

Tappiraqaia. 

Esta  comarca  ,  á  qual  se  derivou  o  nome  d'iv 
ma  das  nações  ,  que  a  occupam ,  tem  ao  Norte  ar 
Xingutania;  ao  Poente  o  rio  Xingu  ,  que  a  separa 
da  dos  Arinos ;  ao  Sul  a  Bòròrònia ;  e  ao  Oriente 
o  rio  Araguaya  ,  que  a  divide  da  Nova  Beyra, 
Tem  o  mesmo  comprimento  que  a  dos  Arinos  de 
Norte  a  Sul  ,  e  sessenta  a  setenta  léguas  de  Lester 
Oeste..  % 

A*  excepção  da  raia  oriental ,  ao  longo  do  Ara* 
guaya  ,  o  resto  do  paiz  he  incógnito  ,  por  falta 
das  relações  dos  que  nelle  entraram  em  outro  tem» 
po.  Entr'  outras  nações  ,  que  o  dominam  ,  nomêam- 
6e  os  Guajjindayas  ,  os  Tappiraques  ou  Tappi^ 
rapes  que  Hie  deram  o  nome  ,  os  Ximbiaás  ,  os 
Ar  a  eis  ou  Araés, 

:  Aparte  meridional  he  regada  por  vários  rios: 
os  mais  nomeados  sam  o  dos  Boi/s  ,  o  Barnhâ  ,  o* 
das  Trahyras  ,  e  o  Xanacy  ;  todos  ramos  do  gran» 
de  Xingu  ;  mas  não  se  sabe  qual  seja  a  sua  prin- 
cipal cabeceira.  Os  que  principiam  mais  a  Leste, 
formam  o  rio  de  S.  João  ,  que  desagua  no  Ara- 
guaya ,    obra  de  dezaseis  léguas   ao  Norte  do  rio 


este  paiz  em  busca  de  oiro,  entroiitros  muitos  rios  encon- 
trou um  que  denominou  Pdo  Preto  ,o  qual  parece  ser  diverso 
do  em  que  Viegas  ,  e  França  embarcaram;  e  outro,  ao  qual 
por  desaguar  por  três  bocas  chamou  Kío  das  Três  Barras, 
Querem  alguns  que  estes  rres  derradeiros  confluentes  do  Ta- 
.pajóz  sejam  os  braços  do  das  Três  Barras  ;  mas  o  Vie'ga» 
nora  que  o  Septer.trional  he  d' aguas  pr<?fa*  i  o  que  parece 
provar  nãç  ser  èliç  menjbro  dos  outros. 
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das  Mortes.  Ao  Sul  da  sua  embocadura  ha  uma 
grande  lagòa  que  communica  com  elle  ,  e  com  o 
que  o  recolhe  ém  quanto  cheios.  Não  longe  das  suas 
cabeceiras  ,  segundo  contam ,  está  o  celebre ,  e 
encantado  descuberto  dos  Martyríos  ,  attribuido  ao 
faíHozo  Barihoiomeu  Buenno  quando  pela  primeira 
vêz  entrou  nas  terras  dos  índios  Aracys ;  e  que, 
segundo  dizem  ,  tomou  o  nome  d' alguns  instru- 
mentos ,  que  tiveram  uzo  na  Payxão  do  Reclemp- 
tor  ,  toscamente  figurados  num  rochedo  tantas  ve- 
zes procurado  depois ,  e  sempre  debalde.  (70) 

Pouco  mais  de  vinte  léguas  abaixo  do  rio  de 
S.  João  sahe  o  das  Vertentes  ,  que  vem  de  longe  , 
e  passa  junto  d.'  luim  monte  em  grande  parte  es- 
calvado. 

HucQ  pouco  ao  Norte  da  reunião  dos  dois  bra- 
ços do  Araguaya  ,  que  formam  a  grande  Ilha  de 
Santa  An  na  ,  está  a  embocadura  do  rio  da  Ponta  , 
que  dizem  não  s.er  considerável:  e  pouco  mais  abai- 
xo a  do  rio  dos  Tappiraques  ,  assim  chamado  por 
se  formar  no  território  dos  índios  do  seu  nome. 

Ao  Norte  do  rio  dos  Tappiraques,  sobre  a 
margem  do  Araguaya  no  espaço  de  vintequatro 
léguas  refundaram  as  três  Aldeias  Lappa  ,  Almei^ 
da  ,  e  Sernancelhe  para  habitação  de  varias  fami- 
liar do  Gentio  Ximbíuá  ,  reduzidas  á  páz  no  anuo 
de  mil  setecentos  setenta  e  cinco:  as  quaes  ,  pas- 
sado pouco  teiaipo  ,  tornaram  ao  seu  natural  modo 
de  viver.  He  gente  apaixonada  pela  caça ,  e  pes- 
caria ,  donde  tiram  o  forte  da  sua  subsistência. 


(70)  E  quem  nos  certifica  a  nós  ,  que  este  celebrado  cer- 
tanejo  não  quiz  illudir  os  seus  patrícios  ,  assim  como  fizera 
com  os  ignorantes  índios,  capacitando-os  que  tinhi  artes  para 
^eccar  ainda  os  maiores  rios ,  incendiando  á  vista  delles  uma 
Ijorçao  d'  agua  ardente  num  prato,  por  cuja  cauza  o  denomi- 
navam d^alli  por  diante  anhaiiguçra,  isto  he  éaho  vdho^ 
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Os  primeiros  certanistas  ,  q\ie*^ntrarain  nestes 
territórios ,  matando  algumas  perdizes  ,  acharam- 
liies  granêtes  d'  oiro  nos  papos ;  prova  de  C2ue  o 
ha  em  mais  ,  ou  menos  conta;  c  encontraram  vívi- 
dos brancos ,  e  abundância  de  caça  d*  outras  dii- 
fcrentes  espécies. 

.  A'  primeira  yista  parece  que  s6  copiozas  mi- 
nas de  oiro  ,  ou  prata  ,  das  quaes  ainda  nâo  ha 
certeza  ,  poderão  fixar  colónias  nesta ,  e  nas  duas 
derradeiras  comarcas ,  que  alias  pelas  suas  longi- 
tudes deverão  continuar  séculos  no  mesmo  estado 
em  que  se  acham.  Porém  a  fertilidade  dos  territó- 
rios ,  a  facilidade  do  transporte  das  produções  pe-^ 
los  grandes  rios  que  as  fertilizam  ;  a  quinna  ha 
poucos  annos  descuberxa  nas  cabeceiras  do  rio 
Cuyabá  ,  e  que  não  pode  deixar  de  apparecer  nas 
dos  que  correm  contra  o  septentrião  ;  os  cacauzei- 
f  os ,  as  Pucheris  ou  arvores  do  cravo,  as  dope» 
churim  ,  que  fazem  a  riqueza  das  provincias  li- 
mitrofes  do  Norte ,  e  devem  prosperar  ao  menos 
nas  partes  septentrionaes  d*  estoutras ,  não  faltan- 
do na  prodigioza  colheita  que  $e  pode  fazer  do 
algodão,  sam  conveniências  para  attrahir  colonos , 
c  íazer  ura  povo  abastado. 


Tom.  I.  Rr 
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Eve  principio  esta  Provincia  no  anno  de  mil 
setecentos  quarenta  enove,  sendo  athé  esse  tem- 
po uma  comarca  ou  Ouvidoria  de  S.  Paulo  ,  crea* 
da  em  setecentos  trinta  e  sete  ;  e  colonizada  por 
mineiros. 

A  primeira  noticia  de  haver  oiro  n1^ste  terri- 
tório foi  dada  por  Manuel  Corrêa  ,  natural  da 
villa  de  S.  Paulo  de  Piratininga ;  o  qual  entrai 
uhando-se  pelos  sertões  na  diligencia  ,  que  o  abit- 
zo  então  suggeria ,  além  da  preza ,  trouxe  dez 
oitavas  deste  metal  ,  que  deu  para  adjutoHo  d'um 
Diadema  ,  com  que  a  devoção  dos  Fieis  coroou  a 
Sagrada  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Penha  da 
villa  de  Sorocaba :  constando  cl'  um  roteiro  ,  que 
se  lhe  achou  por  sua  morte  ,  que  aquelle  oiro  ha- 
via sido  tirado  com  um  prato  de  estanho  no  lia 
dos  Aracis  ;  e  que  para  chegar  a  elle  ,  passara 
outro  assaz  caudalozo.  Ignorámos  a  época  deste 
successo. 

Succedeu-Ihe»  pelos  annos  de  seiscentos  c  se- 
tenta ,  na  mesma  diligencia  Bartholomeu  Bucnno  , 
que  levou  em  sua  companhia  um  íilho  do  mesmo 
nome  com  doze  annos  de  idade;  e  demorando-se 
algum  tempo  na  vizinhança  do  sitio  ,  onde  lioje 
está  a  Capital,  observou  que  as  mulheres  doGen. 
tio  Goyá  ,   senhor  daqueUe  districto  ,  se  amavam 
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<:om  folhetas  do  mencionado  metal  ,  racs  qiiaes 
apparcciam  nas  torrentes. 

O  descubrimento  das  minas  do  Ciiyabá  em 
mil  setecentos  e  dezanove  fez  recordar  a  Bartho- 
lomeu  Bueno  filho  ^porque  o  pay  era  já  fallecido) 
o  oiro  das  terras  do  Gentio  Goyá  :  e  dando  disto 
parte  ao  Governador  Rodrigo  Cezar  de  Menezes, 
este  o  enviou  no  anno  de  setecentos  e  vintedois 
com  uma  numeroza  comitiva,  e  cem    espingardas. 

Buenno  ,  perdendo  a  memoria  dos  sinaes , 
que  deviam  guiallo  ao  districto  de  Goyáy^  ,  mar- 
ciiou  mais  ao  Sul  ,  e  foi  ter  a  um  rio  ,  em  cuja 
margem  se  demorou  com  a  comitiva  por  alguns 
dias;  e  porque  alli  fizeram  uns  pilões  para  pre- 
parar algum  mantimento  ,  lhe  deram  o  nome  de 
Rio  dos  Pilões.  E  averiguando  se  alli  havia  oiro, 
o  acharam  em  boa  quantidade.  Com  este  aconte- 
cimento houve  uma  grande  deshavença  entre  os 
companheiros;  porque  considerando-se  extravia- 
dos ,  eram  alguns  de  parecer  ,  que  ,  visto  haver 
oiro  110  sitio  ,  se  demorassem  mais  tempo  ,  para 
aproveitallo.  Instou  porém  Buenno  em  procurar  o 
districto  do  Gentio  Goyá  ;  e  cuidando  lhe  ficasse 
ainda  ao  Poente ,  marchou  por  alguns  dias  a  este 
rumo  athé  encontrar  um  rio  ,  ao  qual  denominaram 
Rio  da  Perdi^'ão  ^  por  se  considerarem  já  de  to- 
do fora  do.  rumo  de  Goyú^.  Continuando  ,  sem 
embargo  disto ,  a  mesma  marcha ,  encontraram 
outro  maior  ;  e  depois  lieste  ainda  terceiro  ,  ao 
qual  puzeram  o  nome  de  Rio  das  Aréas  ,  em  ra- 
zão de  correr  por  um  alveo  d'arêa  naquella  pa- 
ragem :  e  adiantando  mais  a  jornada  contra  o  Poen- 
te ,  acharam  outro  ,  que  denominaram  Rio  Rico  ,  por 
caiiza  do  oiro  que  também  nelle  descubriram  C71). 

Ri-  ii 

(71)  Asíiin  a  MS.  Hiitoria  Goyanna. 
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Perdidas,  de  todo  as  esperanças  de  encontrar 
o  dezejado  districto  de  Goyd^  ,  retiocedcu  Biteii-' 
no;  e  depois  d* uma  prolongada,  e  enfudonha 
jornada  foi  ter  ao  rio  Parannan  ,  onde  se.  const- 
deioii  ainda  mais  perdido,  por  encontrar  naquclle 
sertão  sinaes  certos  de  gado  vaccum,  que  ao  de- 
pois se  conheceu  ter  vindo  da  margem  do  rio  de 
S.  Francisco  ,  buscando  melliores  pastos.  ^ 

Depois  de  três  annos  de  diligencias  frustra-' 
das  em  busca  do  encantado  arranciíamento  do  de- 
funto Bucnno  pay  ,  chegou  o  nosso  Certanista  a 
S.  Paulo  com  uma  parte  da  sua  comitiva  ;  haven- 
do sepultado  a  outra  ,  mortos  uns  de  doenças  , 
©utros  de  dezastres. 

A  pouca  idade  de  Buenno  quando  acompa- 
nhara seu  pay  ao  mencionado  districto  ,  e  cin- 
coenta  annos  de  intervalio  desculparam-lhe  o  máii 


Hoincns  antigos,  qne  pelos  annos  de  mil  serecentoi  e 
setenta  conversaram  alguns  companheiros  de  Buenno  ,  ne- 
gam que  o  rio  que  cie  largos  tempos  tem  o  nome  de  P/- 
toes  j  ê  he  um  ramo  do  Fartura,  seja  o  mesmo  a  quem" 
aquelle  Certaniita  dera  esta  denonaínação ,  mas  sim  ovuro' 
m»i  diverso ,  e  que  he  um  dos  primeiros  ramos  c'.o  /  ia. 
Claro,  o  qual  fica  grande  distancia  ao  Sueste  d'e$toutro  ; 
afirmando  que  Buenno ,  quando  se  perdeu  ,  passara  ao  Sul 
da  íerra  Escalvada ,  ao  longo  d«  cu)a  falda  septenirional 
marcharam  outros  certanistas  no  anno  de  setecemos  trin- 
ta e  um  ;  o$  quaes  por  observarem  que  este  rio  corria  por 
vm  terreno  .  aurífero ,  sC  persuadiram  ser  cile  o  mesmo  a. 
ijue  Buenno  chamara  Rio  dos  Pilhes  i  querendo  ainda  que 
oHio  da  Perdição  fique  ao  Nascente  daquelle  ,  e  não  ao 
Poente  como  ensina  o  mencionado  MS.  O  certo  he  que 
tanto  a  Carta  Topográfica  da  Provinda  ,  como  a  das  degtes- 
i(ões  d'  Urbano  do  Couro  ,  e  Francisco  de  Bulhões  poeni  o 
riò  da  Perdição  muito  a  Leste  das  cabeceiras  do  Rio  Cia' 
ro  ,  procurando  o  Sueste  ;  e  nenhuma  das  outras  ,  que  eu 
vi,  o  põe  ao  occidemc  do  actuai  rio  de  Pilões ,  ramo  do 
Fartura. 
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snccesso;  e  como  era  homem  de  probidade  conhe- 
cida ,    o  mesmo  Governador  o  tomou  a  enviar  ao 
mesmo   dcscubrimento    com  todo  o  soccorro  neces- 
laiio  ,  no  que  foi  mais  bem  succetíido  ;  porque  de-' 
j.^ois   de  alguns  meies  ae  marcha  por  sertões   sem 
caminhos,    encontrando    a    cada    passo    torrentes' 
fquando  não  eram  outros  obstáculos  peiores)   que^ 
íha  demoravam  ,  chegou  a  uma  bocaina  ,  duas  le-' 
guas   e  meia   distante   do  lugar   onde  hoje  está   a 
Capital ;    e  achando    indícios   de  que  naquelle   si- 
tio já    haviam  estado  Poriuguezes  em  outro  tem- 
po ,  fez  alli  rancliaria.  -  * 

Apanbados  dois  índios  anciões  C^ne  logo  sè- 
conheceu  serem  de  nação  Ccya)  e  inquiridos  se 
«ebiam  do  lugar  ,  onde  noutro  tempo  estiveram' 
iioniens  Brancos  arranchados  ,  responderam  que 
não  estava  longe:  e  levantando  o  alojamento 
guiadcfi  pelos  dois  Indígenas  ,  foram  ter  ao  lu- 
gar ,  onde  hoje  está  o  arrayal  do  Ferreiro  ,  que 
Br.enno  logo  conheceu  ser  o  sitio  ,  onde  estive- 
ra com  seu  pay  ;  ainda  que  eram  passados  tantos 
tnnos ;  e  logo  nelle  se  estabeleceram  para  fazer 
ÍLS  averiguações  respectivas  ao  projecto  da  jornada. 

Tornou  o  afortunado  Buenno  á  Pátria  com' 
a  noticia  de  ter  achado  o  lugar,  que  procurava/ 
c  nellc  cinco  torrentes  ,  todas  com  bastante  oiro  , 
do  qual  aprezcntou  uma  porção  assaz  consideraf^ 
vel :  em  consequência  do  que  voltou  logo  á  sua 
colónia  com  o  emprego  de  capitão  mor  regente 
no  anno  de  mil  setecentos  ,  c  vinteseis. 

Chegado  ao  seu  novo  arrayal  cuidou  logo 
no  modo  de  viver  em  paz  ,  e  boa  armonia  com  o 
Ciencionado  Gentio  ,  nnico  naquelle  districto  ,  e 
do  qual  vem  o  nome  á  Província.  Porém  temendo 
este  que  se  lhes  armasse  alguma  traição  ,  como  ha- 
viam praticado  os  outros ,  que  alli  appareccram 
^rgos  annos  antes,   foi  postar-se  armado  no  lu*' 
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gar  ,  onde  hoje  se  vê  o  arrayál  da  Barra.  Porém 
uzando  Biienno  da  máxima  de  lhe  prender  algu- 
mas mulheres ,  logo  pediram  paz  ,  offerecendo-se- 
llic  para  hirem  mostrar  os  sitios  onde  havia  maior 
quantidade  de  oiro  ,  que  eram  onde  agora  cha- 
mam Ponte  do  Meio.  E  com  eíFeito  ,  logo  nas  pri- 
meiras bateadas  se  tirou  uma  ,  que  apurada  deu 
meia  livra  d' o/ro.  Todos  trabalhavam  contentes^ 
sem  inveja  aos  de  Cuyabá. 

Esta  noticia,  e  a  dos  perigos ,  a  que  se  ex-^ 
punham  03  que  passavam  ao  Cuyabá,  fez  acudir 
tanta  gente  no  decurso  de  dois  annos  ,  que  ^s 
mantimentos,  com  que  diariamente  chegavam  car- 
regados numerozos  cpmboyos  de  S.  Paulo,  para 
onde  só  havia  estrada,  não  eram  bastantes  para 
a  sua  subsistência.  Tudo  se  vendia  por  um  preço 
exorbitantíssimo.  Hum  alqueire  de  milho  custava 
seis  ,  e  sete  oitavas  de  oiro;  o  de  farinha  de 
mandioca  dez  :  uma  vacca  de  leite,  que  alli 
appareceu  ,  comprou-se  por  duas  libras  do  mesmo 
metal:  eum  porco  por  vint' oito.  Quem  não  que- 
ria dar  duas  oitavas  d' oiro  por  iima  livra  d'as- 
sucar  ,  ficava  sem  ella :  e  tudo  o  mais  á  propor- 
ção. Os  recoveiros  enriqueceram:  para  tanto,  c 
muito  mais  rendiam  as  minerações. 

Muitos  fizeram  boiças  e  lavoiras  para  suprir 
com  as  produções  a  falta  ,  que  padeciam  de  vi- 
veres ;  e  para  não  se  desaperceberem  tão  sen- 
sivelmente do  rendimento  do  seu  insano  ,  e  con- 
tinuado trabalho.  Os  que  se  rezolveram  a  este 
nobre  ,  solido  ,  e  innocente  modo  de  vida ,  ajun- 
tavam com  menos  dispêndio  tanta  quantidade  d' 
oiro  ,  (  então  única  moeda  corrente  no  paiz  ')  co- 
mo os  próprios  mineiros. 

Esta  Província,  que  he  a  central,  e  uma 
das  maiores  do  Estado  ,  confina  ao  Norte  com  as 
do  Pára,   e   IVlaMCaaham ,    ao    Poente    com    a   de 
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Ciiyabá  ,  da  qual  he  separada  pelo  rio  Aragua* 
ya ;  ao  Mciodia  com  a  Camapuania  ,  e  com  a  Pro- 
víncia de  S  Paulo;  ao  Nascente  com  a  de  Minas 
Geraes ,  e  Pernambuco ;  das  quaes  he  separada 
por  uma  cordilheira  lançada  Norte-Sul  ,  pcdrego- 
za  ,  escalvada,  e  que  só  dá  passagem  nas  maio^ 
res  quebradas,  denominadas  loqiieiròes:  tomando 
cada  porção  seu  nome  particular  ;  sendo  as  sep- 
tcntrionaes  as  mais  elevadas.  Seu  comprimenroí 
he  dU7entas  léguas  com  poiíca  diíffrença  contadas 
dá  coníhiencia  do  Araguay  com  oTucantins  athé 
a  do  Rio  Pardo  com  oParanná;  e  a  largura  pro- 
porcionada. Jaz  entre  os  seis,  e  os  vinte  e  um 
graus  de  latitude  Austral.  So  chove  >  em  quanta 
duram  as  trovoadas  ,  que  principiam  em  Outubro  ^ 
c  findam  em  Abrih 

A  face  do  paiz  quazi  geralmente  desigual , 
c  em  poucas  partes-  montanhoza  he  quazi  por 
toda  á  parte  cuberta  de  matto  carrasquento  ,  a 
<|uè  chamam  catingas,  O  terreno  sò  he  fecundo  , 
onde  ha  bosques  ,  dos  quaes  não  he  abundante  ; 
se  exceptuarmos  os  districtos  da  Capital  ,  Meia- 
ponte  ,  Pilar  ,  e  Santa  Luzia  pelas  margens  do 
rio  Corumbá.  Admira-se  o  chamado  Mato-Gros- 
ko  de  nove  léguas  óe  largura  na  estrada  de  Meia- 
ponte  para  a  Capital  no  centro  deste  intervallo  , 
e  cujo  comprimento  estende-se  do  rio  das  Almas 
athéjo  centro  da  Cayaponia. 

Mineralogia.  Oiro  ,  diamantes  ,  cristaes,  gra- 
nito ,  pedra  calcaria  ,  mineraes  de  ferro  ,  loizas  y 
sal-gemma  ,  diversidade  d'  argilas  (l^^* 


^72)  O  m',4Íor  Quinto  foi  de  cento  sessenta  e  roVe 
mil  ,  e  oitenta  oitavai  de  oiro  em  mil  se  tecemos  tii  coen- 
ta  e  três  ;  c  o  menor  (P<^nze  mil  oitocentos  noventa  e 
iittve  eui  oitocentoi  e  sete.  Alguns  niiíieircs  prctcnilcm  c^ue 
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Zoologia.  Abunda  de  gado  vacciím:  as  cabras 
sam  poucas  ,  e  quazi  inúteis ;  as  ovelhas  pouco 
mais  numcrozas  ,  e  iiteis ;  porque  ainda  não  se 
lhes  aproveita  bem  a  lan  ,  com  a  qual  podia  já 
haver  alguns  ramos  de  industria:  dos  porcos  pou- 
co mais  se  criam  do  que  os  necessários  para  o 
consumo  no  paiz :  criara-se  também  cavallos  ,  en- 
tre os  quaes  os  do  Parannan  sam  os  melhores. 
Os  veados  por  toda  a  parte  numerozos  fornecem 
com  suas  pelles  um  ramo  de  commercio.  As  on- 
ças,  antas  ,  porcos  do  matto ,  lobos,  ou  guarás  . 
macacos  ,  tamanduás ,  rapozas  ,  cotyas  ,  quatys  , 
pacas  com  outras  muitas  espécies  de  quadrúpedes 
communs  ás  províncias  convizinhas  sam  aqui  mui 
conhecidas ,  e  geralmente  perseguidas  :  d*  umas 
aprovcita-se-lhes  a  carne  ,  d'  outras  a  pellc  ,  c  d* 
algumas  uma  ,  e  outra.  As  perdizes  ,  e  emas  cn- 
€ontram-se  frequentemente  nos  descampados ;  os 
mutuns  habitam  nos  bosques ,  e  com  seu  lúgubre 
canto  chamam  o  caçador  ,  que  núo  lhes  perdoa : 
çonhccem-se  bem  os  tucanos ,  os  pombos  torqua- 
zcs  ,  as  aracuans  ,  as  arapongas  ,  os  jacas.  Gran- 
de parte  destes  viventes  morrem  frechados  pelos 
sal  vagens ,  que  os  comem  sem  sal ,  nem  algum 
outro   tempero. 

Phytologia.   Ha  variedade  de  plantas  medicí- 
nães ;  diversidade  de  palmeiras ;  arvores  que  dam 


este  metal  cttá  quazl  exhaurido  ;  e  por  certo  que  a  dimi« 
nuição  he  yizivel  ;  porém  honens  intelligentcs  assentam 
que  aqueltes  athigora  não  tem  feito  iDals  que  arranhar  ai 
terra,  e  que  as  verdadeiras  miaas  estam  ahida  ixiracias  na 
ceiicro  dos  montes  ,  que  sain  as  verdadeiras  mãys  cios  mc- 
tacs  :  e  que  o  oiro,  que  se  tem  achado  nos  rios,  e  cam- 
pos ,  foi  o  que  na  antiguidade  estava  á  superlicie  doi  mon- 
tes dan.le  desceu  coin  as  aguas  das  chufas  j  que  diaiia- 
mente  os  diminuem* 
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casca  para  ^  airtn  mes ;  boa  cinza  para  decoadas: 
conbecem-se  os  grandes  jatiibás ,  que  suam  agom- 
ma  copjfol ;  os  angicos  que  dam  outra  alambrea- 
da :  o  pau  bray^ií  ,  e  o  estimado  Sebastião  d*  ar- 
ruda  sam  quazi  inúteis  por  cauza  da  grande  dis- 
tancia ,  em  que  ficam  dos  portos.  A  planta  do  ta- 
baco recompensa  bem  o  trabalho  ,  quando  culti- 
vada em  terreno  substaiiciozo  ,  ou  bem  estercado : 
do  fructo  das  mamoneiras  se  cxtrahe  azeite  para 
luzes :  o  algodoeiro  prospera  em  muitas  partes  , 
e  a  sua  Jan  fomenta  um  ramo  de  Industria  ,  que 
começa  a  variar  a  beneficio  do  povo:  as  cannas 
do  assucar  sam  cultivadas  em  vários  districtos ,  e 
entretém  muitos  engenhos  ;  do  seu  sueco  a  maior 
parte  lie  rediizida  a  agua-ardente  ,  e  rapaduras. 
Farinha  de  mandioca  ,  milho  ,  e  legumes  sam  as 
mais  abundantes  produções  da  agricultura.  Por 
toda  a  parte  he  conhecido  o  fruto  do  araçazei- 
ro  ,  e  annanazeiro  ;  da  mangabeira,  goyabeira, 
c  bannaneira :  as  jabuticabas  sam  graúdas  ,  e  os 
ambús  de  varias  qualidades  ;  as  laranjas  ,  e  me- 
lancias sam  boas :  as  marmcladtiras  multiplica- 
das em  alguns  sítios  meridionaes  ,  seu  fruto  do 
tamanho",  c  forma  de  laranja,-  e  athé  com  casca 
grossa  ,  mas  anegreada  quando  maduro  ,  tem  uma 
polpa  agridoce  ,  e  descnfastienta  ,  que  faz  lem- 
brar a  marmelada,  com  cujo  nome  hc  conhecido» 
As  maçans  não  lizonjeam  a  vista  ,  nem  o  pala- 
dar-: os  marmelos  sam  pequenos,  e  mui  insipidos ; 
porém  faz-se  delles  boa  quantidade  de  doce.  As 
videiras  tomam  um  crescimento  ,  e  grossura  notá- 
vel em  muitos  districtos  ,  e  frutificam  abundante- 
mente duas  vezes  no  anno  :  com  as  uvas  da  es- 
tação secca  SC  faz  vinho  ,  que  ainda  não  he  pas- 
sageiro:  as  do  inverno  s6  servem  para  vinagre, 
que  supre  bem  o  europeu.  A  planta  da  cochoni* 
lha  he  conhecida,  e  inútil  po'r  toda  aparte;  c 
Tom.  /.  Ss 
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è  terreno  mui  apropriado  para  o  anil  em.  vários 
sitios ;  mas  ainda  não  começou  a  sua  cultura.  As 
produções  destes  dois  vegetaes ,  em  razão  da  sua 
preciozidade  ,  sam  as  únicas  ,  que  os  agricultores 
podiam  conduzir'  aos  portos^  marítimos  com  iiite- 
riesse  considerável ,  e  seguro.  Dizem  haver  tam- 
bém as  arvores  do  incenso  ,  séne  ,  e  manná ;  cam- 
peche,  e  uma  espécie  de  ruyJDarbo  C73)' 

Oiro,  e  gado  sam  os  únicos  objectos  d' expor- 
tação ,  que  introduzem  no  paiz  o  que  o  luxo  ,  e 
as  necessidades  da  vida  requerem  de  fora.  Se  ura 
"pouco  de  algodão  em  lan  ,  ou  tecido  com  alguma 
courama  se  conduz  aos  portos  orientaes  ,  he  unica- 
mente por  não  levar  de  voluto.  os  animaes  ,  que 
vam  buscar  as  indispensáveis  fazendas  sêccas  ,  mo- 
lhados,  sal,  e  ferro;  aliás  não  pagariam  metade 
das  dispezas  da  condução. 

Os  criadores  de  gado ,  e  os  Senhores  d'  enge- 
iihos  sam  prezentemente  os  únicos  ,  que  podem 
viver  independentes  ,  querendo    proporcionar   as 


(73)  Em  Setembro  d*  oitocentos  e  doze  approvou  S.  A. 
R.  o  Príncipe  Regente  N.  S.  o  plano  posto  para  o  estabe- 
Jecimento  d'  uma  Sociedade  de  commercio  entre  esta  Pio- 
Vincia  e  a  do  Pará.  O  fundo  não  deve  ser  menor  de  cera 
'mil  cruzados.  O  estabelecimento  d' Armazéns,  e  Prezidios  nos 
sitios  mais  apropriados  com  outras  providencias  ,  qne  vam 
ítomar-se  para  facilitar  a  navegação  do  Matanham ,  e  Tucan- 
tins  desde  Arroyos  athé  PortoReal ,  onde.  quazi  terminam 
CS  obstacnlos ,  que  a  dificultavam  dalli  para  cima  ,  não  pe- 
dem deixar  de  eíFeiruar  os  vantajozos  projectos.  Aos  Sócios, 
que  entrarem  com  dez  mil  cruzados,  concede-se,  além  d'cu^ 
trás  graças ,  uma  sesmaria  de  meia  légua  de  terreno  em  fren- 
te,  e  légua  e  meia  de  fundo  na  margem  do  Maranham  ,  Tu- 
cantins,  e  Araguaya  t  e  aos  que  forem  estabelecer-se  quer 
nas  margens  ,  quer  nos  sertões  daquelles  rios ,  concede-se  a 
izenção  dos  Dizimos  de  saas  culturas  ,  e  dos  Direitos  d' en- 
trada no». géneros  de  çoramcrcio  navegados  pelos  mesmos  rio.i. 
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dispezas  com  os  lucros ;  o  mesmo  se  pode  dizer  dos 
mineiros,  e  negociantes,  quando  sam  favorecidos^ 
da  fortuna.  Ninguém  aqui  experimenta  fome.  A 
agricultura  he  proporcionada  á  população:  sò  a  in- 
dustria pode  fazer  crescer  uma  ,  e  outra. 

Rios.  O  Tucantins ,  oAraguaya,  o  Corumbá  , 
o  Paranná,  o  Paranahyba  ,  sam  os  principaes  ,  e 
os  que  recolhem  todos  os  outros  ,  que  em  grande 
numero  regam  a  Província. 

A  principal  cabeceira  do  Tucantins  he  o  rio 
Uruhú  ,  que  principia  na  falda  meridional  da  serra 
Doirada  pouco  distante  da  Capital  para  o  Sul ;  e 
depois  de  vinte  léguas  ,  ou  pouco  mais  de  curso 
contra  o  Nordeste  perde  o  nome  confundindo-se 
com  o  rio  das  Almas  ,  que  não  lhe  he  inferior  , 
€  desde  sua  origem  na  falda  dos  Montes  Pi/ ren- 
nêos  vem  procurando  o  Noroeste  com  igual  nume- 
ro de  léguas.  Este  depois  de  vintecinco  ,  ou  com 
pouca  differença  ,  contra  o  Nordeste  perde  também 
o  nome  unindo-se  ao  rio  Maranham  ,  que  lhe  he 
pouco  inferior  no  volume  ,  e  extensão;  e  cuja  ca- 
beceira principal  está  na  lagoa  Formosa  ,  á  qual 
dam.  quatro  léguas  de  comprimento  ,  e  meia  de 
largura.  Seu  curso  he  ao  Noroeste  ;  e  coiza  de  três 
milhas  antes  de  se  juntar  com  aquelle ,  na  passa- 
gem para  o  Arrayal  d*  Aguaquente  ,  tem  cento  e 
sessenta  braças  de  largura  ;  e  um  pouco  acima 
corre  por  um  alveo  de  rocha  tão  apertado  que  só 
tem  cincoí-nta  pés  de  largo.  Nesta  confluência , 
onde  fica  assaz  caudalozo  ,  endireita  para  o  Norte  , 
descrevendo  pequenas  tortuozidades ,  e  engrossan- 
do sensivehnente  com  os  muitos,  que  se  lhe  unem 
especialmente  pelo  lado  oriental.  (74) 

Ss  ii 


C74^  Pouco  abaixo  da  confluência  do  rio  das  Almas  com 
ó  Maranhain  ,  quando  este  atravessa  uma  cadeia  de  colimas ; 
ffstá  a  grande  catadupa  do  Facão,  que  nem  deixa  descer  as 
canoas. 
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Quarenta  léguas  abaixo  daqiielía  confluência 
se  lhe  juata  pela  margem  direita  o  grande  Para^ 
natinga  ,  que  toma  este  nome  oito  léguas  acima 
da  sua  embocadura  na  confluência  do  rio  Para» 
nan  com  o  da  Palma  ,  que  vem  da  raya;  o  der- 
radeiro procurando' o  Poente  ,  o  outro  ,  que  lie 
muito  maior  ,  o  Noroeste  desde  sua  origem  na  ser*» 
ra  do  General  atravessando  um  terreno  doentio  , 
e  abundante  de  pastos ,  onde  se  cria  grande  quaa- 
tidade  de  gado  vaccnm  ,  e  cavallar. 

Na  confluência  do  Paranatinga  ,  que  se  crê 
estar  na  latitude  de  doze  gráns  ,  e  \\m  terço  ,  to- 
ma o  Maranham  o  nome  de  Tucantins  ,  e  o  con- 
serva athé  se  perder  no  Ocean©  abaixo  da  cidade 
do  Pará.  Perto  de  vinte  léguas  ao  Norte  daquella 
confluência  desagua  na  margem  esquerda  o  consi- 
derável Cannabf  ava;  eum  pouco  abaixo  pela  di- 
reita o  considerável  rio  de  Manuel  Alvey^  ,  que  sahe 
da  serra  do  Duro  ,  porção  da  cordilheira  que  limi- 
ta a  província  ,  e  traz  com  sigo  as  aguas  de  nuii^ 
ras  ribeiras ,  que  se  lhe  unem  por  um  e  outro  la- 
do no  espaço  de  quarenta  léguas  que  Iht  dam  de 
curso.  Hum  pouco  ao  Norte  sahe  na  esquerda  o 
abundante  rio  das  Tabocas  ,  que  tem  suas  cabe- 
ceiras junto  da  serra  do  Estrondo. 

Obra  de  quarenta  léguas  ao  Norte  do  men- 
cionado Manuel  Alvez  entra  também  na  margem 
oriental  o  rio  do  Somno  assaz  volumozo  ;  ^e  depoi^ 
de  poiico  maior  distancia  sahe  outro  de  Manuel 
Aí  vez  ,  maior  que  o  primeiro  do  mesmo  nome  ,  e 
serviu  athégora  de  Umile  septentrional  á  parte 
oriental  da  Província.  (75)  Ambos  estes  rios  vem 


(7/;)  Motivos  plauzivefs  tem  uliinirimcnte  íeifo  rstcii- 
der  a  província  para  o  Norte  do  rio  cie  Manuel  Alvez  ,  a  fim 
de  se  efíeituar  ^  empreza  dos  cstabeiec  mentos  para  o  n  e* 
Ihoramento  da  agricultura  ,  e  [iov^ías^âo  nas  adjacc-rcias  orien- 
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da  raya  atravessando  terrenos  povoados  de  Gen- 
tio malfazejo.  Pelo  penúltimo  subiu  no  principio 
uma  companhia  de  curiozos  com  o  intuito  de  ex- 
plorar ,  em  tão  má  hora  ,  que  nunca  mais  houve 
noticia  delles ;  o  que  fez  dar  ao  rio  o  nome  que 
o  designa. 

Poucas  milhas  abaixo  da  confluência  do  ria 
de  Manuel  Alves  ("o  Septentrional  ^  descreve  o 
Tucantins  uma  considerável  reviravolta  quazi  cir-. 
cular  pelo  oriente,  tornando  mui  perto  do  lugar, 
onde  de  repente  mudou  de  rumo,  e  immediata- 
mente  descreve  outra  em  contrario  pelo  poente  , 
formando  duas  peninsulas  ,  a  primeira  de  figura 
circular  ,  a  outra  em  forma  de  adarga  ou  oval. 

Perro  de  trinta  léguas  abaixo  na  latitude  de 
seis  graus  se  lhe  encorpora  pela  esquerda  o  Ara- 
guaya ,  ainda  mais  volumozo ,  com  o  qual  fica 
assaz  largo  ,  e  aprazível ;  e  continua  ao  Septen- 
trião  ,  descrevendo  menores  tortuozidades ,  e  alar- 
gando. Quando  passa  pela  villa  de  Cametá  ,  tem 
ja  três  léguas  de  largura.  A  maré  sobe  mais  de 
«essenta  léguas  ache  não  muito  longe  da  paragem 
denominada  Itabóca,  que  quer  áiztt  pedra  furada  ^ 


taes  áo  Tucantins  debaixo  dos  auspícios  dos  Governadores  da 
niesn^5*  provincia.  Se  a  empreza  prosperar  ,  segundo  je  deze- 
ja  ,  e  agoura  ,  os  habitantes  do  accrescentaoientc,  passados 
tampos,  naturalmente  hão  de* esquecer  se  da  Capital,  que- 
rendo fazer  corpo  com  o  povo  ,  que  llies  consome  as  suas 
produções,  e  os  fornece  do  necessário,  que  rao  ilies  pode 
vir  de  Villaboa  :  hão  de  querer  ser  diocezanos  do  Bispo,  a" 
cuja  prezença  podem  fazer  chep,ar  seus  reqiierirnentos  em  pou- 
cos dias  ;  hão  de  preterir  para  dccizâo  de  seus  liiiaios  a  Re- 
lação do  Maranhão,  oi-de  pcdern  prezentallos  em  poucas  se* 
nianis  ,  e  com  pouco  di^|3endio.  O  l'ovo  íkste  i.rvo  cantro 
h'i  de  fizer  ver  j)a  a  o  tu^uro  ao  Soberano  as  v:'níapensj 
que  lhe  rezulta  de  pertencer  á  Provj  cia  do  Gam  Pará  ,  a 
qua  Tornando  ao  aiuigo^  e  natuní  limite,  terá  a  largua 
propoxc.onawia  ao  ócu  compíiriíeiUQ. 
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onde  o  rio  forma  ,  em  curto  espaço  ,  três  cachoei- 
ras ,  que  obrigam  a  descarregar  as  canoas  tanto 
na  subida  como  na  descida.  O  roteiro  de  Manuel 
d'  Oliveira  Bastos  conta  vintenove  léguas  da  con- 
fluência do  Araguaya  atlié  Itabdca  ,  e  desta  para- 
gem atlié  Gametá  trinta  e  quatro.  O  Paratinga  ,- 
que  chega  a  oito  pés  de  comprimento  com  grossura 
proporcionada ;  e  o  Jahú  sam  os  maiores  pescados 
do  Alto  Tucanrins ,  que ,  segundo  dizem ,  não  he 
piscozo. 

O  Araguay  ou  Araguaya  he  quazi  tão  ex-" 
tenso  como  a  mesma  Provincia  ,  á  qual  serre  de 
limite  Occidental ,  como  se  disse ,  desde  a  emboca- 
dura athé  a  origem  da  sua  principal  cabeceira  ,  que 
íica  nas  vizinhanças  da  do  Hypiaugliuhy  ,  e  diz- 
se  ser  o  rio  Bonito \  o  qual  depois  de  recolher  pelo 
lado  Occidental  o  rio  dos  Barreiros  ,  e  pelo  orien« 
tal  o  Cayapd  ,  toma  o  nome  de  Riogrande  com 
que  he  designado  quando  atravessa  a  estrada  do 
Cuyabá. 

O  primeiro  rio  considerável,  que  se  lhe  junta 
pela  direita  depois  de  ter  atravessado  a  menciona- 
da estrada  ,  he  o  Rioclaro ,  que  vem  do  Sueste ,  e 
traz  comsigo  o  lio  da  Fartura ,  cuja  origem  íica 
pioxima  á  do  Uruhit. 

Obra  de  quarenta  léguas  ao  Norte  recolhe  pela 
mesma  margem  o  Rio  vermelho  ,  que  atravessa  a 
Capital  ainda  pequeno  ;  e  poucas  léguas  abaixo 
recebe  o  das  Ti^oiras  de  pouco  menor  volume ,  e 
extensão  que  o  precedente  ;  e  obra  de  oito  adiante 
se  lhe  une  ò  rio  Cri  xá  pouco  maior  que  os  outros. 
Todos  três  vem  do  Sueste  ,  e  nenhum  com  menos 
de  sessenta  léguas  de  curso.  Pelo  central  he  que 
se  tem  navegado  athé  hoje  da  Capital  para  a  ci- 
dade do  Pará. 

Oito  ou  dez  léguas  ao  Norte  da  foz  do  Cri» 
xá ,  que  também  he  navegável ,  e  tem  salinas  na 
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ína  vizinhança,  se  divide  o  Aragnaya  ,  na  lati- 
tude de  doze  graus  e  meio  ,  em  dois  Braços  pouco 
desiguaes ,  que  se  reúnem  no  parallelo  de  nove  e 
meio  ,  havendo  formado  a  Jlha  de  S\  Anna  ,  aliás 
do  Bannanal  de  sessenta  léguas  de  comprimento  , 
e  boa  largura :  na  qual  contam  haver  uma  lagoa 
vasta  com  desaguadoiro  ,  mas  não  nos  declaram  para 
qual  dos  Braços.  O  Occidental  ,  conserva  o  nome 
de  Araguaya  ,  o  oriental  toma  o  de  Furo  ,  e  por 
elle  se  iaz  commumente  a  mencionada  navegação. 
Em  ambos  ie  encontram  cachoeiras,  e  grande  nu- 
mero  de  ilhas  geralmente  pequenas ,  baixas  ,  e  pela 
maior  parte  inundadas  durante  as  grandes  cheias. 
As  margens  do  Furo  sam  mais  baixas  que  as  cto 
outro  Braço  ,  por  cujo  lado  occidental  desaguam 
vários  rios ,  que  o  engrossam  consideravelmente  : 
o  principal  he  o  rio  ád^s  Mortes  ,  que  vem  do  cen- 
tro da  Bórórónia  com  oitenta  léguas  de  curso  ,  e 
desagua  dez  ou  doze  ao  Norte  da  ponta  meridio- 
nal da  Ilha -de  S.  Anna,  em  cuja  extremidade  sep- 
tentrional  as  margens  do  Araguaya  se  elevam  um 
pouco  athé  a  confluência  com  o  Tucantins  ,  onde 
perde  o  nome.  (j6) 

O  rio  Corumbá  tem  sua  origem  próxima  á 
do  rio  das  Almas  na  vizinhança  dos  Montes  Py- 
renêos  ,  corre  vasto  espaço  descrevendo  um  gran- 
de semicirculo  pelo  oriente  (]  onde  recolhe  entr'ou- 
tros  o  rio  de  S.  Bartholomeu^  athé  chegar  ao  me* 


(^76)  Não  sei  se  a  latitude  desta  conHuenciii  tem  sido 
astronomicaraente  observada.  0$  Geógrafos  do  Pará  poem-na 
(cuido  que  por  informação  dos  canceiros)  em  cinco  graus: 
as  primeiras  cartas  desta  provincia  ,  ás  quaes  nje  encosto  , 
sem  com  tudo  affiançar  a  sua  certeza  ,  trazem  na  em  seis 
graus  :  a  modernissiraa  do  curso  do  Tucantins  tra-Ia  eni  trei 
graus  e  meio,  isto  he,  de^asete  léguas  Portuguezas  ao  Sul 
da  vitla  de  Cametâ  ,  que  segundo  as  observações  d'  labris 
Pilotos  cst4  era  dois  graus ,  «  trinta  e  cjuatro  minutos  i  l 
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ridiano  da  sua  própria  nascença ,  onde  recolhe  pe» 
la  direita  o  rio  do  Peixe.  Obra  d*  oito  léguas  abai- 
xo se  llie  une  pela  esquerda  o  rio  do  Veríssimo , 
que  vem  de  longe,  e  traz  as  agnas  d' outro  cha- 
mado Braço  do  Veríssimo,  Depois  de  largo  espa- 
ço perde  o  nome  encorporando-se  com  o  caudalo- 
zo  Parnahyba  ,  que  serve  de  raia  á  provincia  de 
Minas  Geraes  por  algumas  milhas  athé  a  foz  do 
rio  de  S.  Marcos  ,  sua  cabeceira  septentrional  ^ 
que  vem  fazendo  a  mesma  divizão   eín  contrario» 

Abaixo  da  embocadura  do  Corumbá  se  une 
com  o  Paranahyba  o  considerável  rio  das  Velhas^ 
cuja  principal  cabeceira  he  vizinha  da  doAnday- 
liá  na  raia  de  Minas  Geraes.        . 

Muitas  léguas  abaixo  da  confluência  do  rio 
das  Velhas  está  a  do  mesmo  Paranahyba  com  o 
Riogrande  ,  limite  da  Provincia  ,  como  se  disse. 

Nas  vizinhanças  da  confluência  do  rio  das 
Velhas  recolhe  o  Paranahyba  pela  direita  o  rio  dos 
'Annícuns  ,  que  he  o  mais  considerável  entre  os 
que  se  lhe  unem  por  este  lado ,  e  tem  sua  origem 
no  mencionado  bosque  de  Matogrosso. 

Quazi  todas  as  Povoações  desta  provincia  exis- 
tiam ,ja  quandp  ella  foi  creada  ,  e  entregue  ao  go- 
verno do  Illustrissimo  Conde  d' Arcos  ,  D.  Marcos 
de  Noronha;  e  nenhuma  (excepto  as  do  Meio- 
dia)  deve  sua  fundação  senão  ao  oiro.  A  jurisdi- 
ção do  Ouvidor  abrangia  toda  a  provincia  athé 
que  S.  A.  R.  com  o  Decreto  de  dezoito  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  nove  a  dividiu  em  duas  co- 
marcas ,  tomando  a  nova  o  nome  de  S,  João  das 
Duas  Barras 'y  a  outra  conservando  o  da  Capital. 
Cadauma  delias  comprende  oito  Julgados  ,  incluin- 
do o  districto  da  Capital ,  uuica  Povoação  com  ti- 
tulo de  villci  acliegora. 
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Comarca  de  Villaboa.        Com.  dt  S,] ,  das  D.  B, 


I. 

Villaboa. 

I. 

Porto  Real. 

11. 

Crixá. 

II. 

Natividade. 

III. 

Pilar. 

III. 

Conceição. 

IV. 

Meiaponte. 

IV. 

Arrayas. 

V. 

S.  Luzia. 

V. 

S.  Félis. 

VI. 

S.  Cruz. 

VI. 

Cavalcante. 

VTI. 

Desemboque. 

VII. 

Flores. 

VIII 

.  Araxá. 

VIII 

.  Trahyras. 

Como  esta  divizáo  ,  unicamente  dirijida  a  in- 
dicar os  limites  da  jurisdição  de  cadaum  ,  não  aju-. 
da  nem  medianamente  a  formar  idéa  do  Paiz  ,  sen- 
do extrema  a  desigualdade  ,  (7?)  ^^^^  entr'elles  se 
nota,  em  razão  da  sua  maior  ou  nienor  população, 
pareceu -ine  acertado  seguir  a  Natureza  ,  que  o 
lepartiu  em  seis  Cantões  ou  Districtos  ,  sein  maior 
desigualdade  ,  e  separados  por  limites  viziveis. 

Huma  Linha  tirada  da  foz  do  Paranaliyba  pe- 
lo «eu  alveo  atlié  a  confluência  do  rio  Annicuns  , 
aguas  deste  acima  subindo  pelo  rio  dos  Boys  atlié 
a  sua  nascença  ,  cortando  á  do  rio  das  Pedras  ,  c 
por  elle  abaixo  atlié  o  rio  das  Almas  que  a  con- 
tinua com  o  Maranliam  ,  e  Tucantins  ,  divide  a 
Província  em  duas  partes  oriental  ,  e  Occidental 
que  liíí  a  maior.  Cadauma  das  quaes  lie  subdivi- 
dida em  três  grandes  Districtos  ,  ou  províncias 
menores. 

Tc 


C77)  O  Julgado  da  Capital  ficou  com  cento  e  sessenta 
léguas  de  comprimenro  Norte  Sul  ,  e  liirgurá  proj^orcijnada  ; 
o  da  Concefção  estende-se  I.este  Oeste  dMiu-ma  a  outra  laia  ; 
o  do  Pilar  n^o  tem  trinta  de  comprimento  ;  o  do  Dcserribo- 
que ,  c  do  /4ríixíísain  muito  menores.  . 
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Cayaponia. 

Goyaz.  )>  Na  Parte  Occidental 

NovaBeyra. 

Rio  dasVellias.    | 

Parannan.  >  Na  Parte  Oriental, 

Tiicantins^ 


Cayoponia. 

A  Cayaponia  deriva  o  nome  da  Nação  Cayapô  , 
que  de  tempos  immemoraveis  ainda  a  occiípa,  Tenv 
ao  Nortfe'  o  Districto  de  Goyaz;  ao  Poente  a  Bó» 
rdrdnia  ,  da  qual  he  separada  pelo  rio  Aragnaya  ; 
ao  Meiodia  a  Camapiiania  ,  de  que  lie  dividida 
pelo  rio  Pardo  ;  ao  Nascente  as  rios  Parannà ,  Pa- 
ranahyba  ,  e  Annicims  ,  que  a  separam  o  primeira 
da  província  de  S.  Paulo  ,  os  outros  do  Districto  do- 
rio  das  Velhas.  A  raia  septentrional  corre  pelos 
montes  ,  que  se  acham  no  mesmo  parallelo  da  la- 
goa dos  Pasmados  ,  situada  junto  ao  rio  do  seu 
nome  na  latitude  de  dezasete  graus  e  um  terço  ♦ 
segundo  as  informações  d'  Urbano  do  Couto,  e 
Francisco  de  Bulhões.  Dam^lhe  para  mais  d*  oiten- 
ta léguas  Norte- Sul  ,  e  cincoenta  de  largura  media.; 

He  a  menos  conhecida  ,  não  havendo  ainda 
iiella  estabelecimento  algum  de  Christãos.  Os  Caya* 
pós,  que  a  dominam  (repartidos  ainda,  segundo 
dizem  ,  em  varias  tribus^  tem  sido  fataes  por  ve- 
zes aos  comboyos  Cuyabanos  ,  e  invadido  a  parte 
septentrional  da  província  de  S.  Paulo  ,  onde  cau- 
zaram  a  deserção  de  nuitos  estabelecimentos.  An- 
dam nus  cubrindo  só  o  que  o  pejo  ensina  a  occul- 
tar.  Além  do  arco  ,  e  flecha  ,  armas  communs  a 
todas  as  outras  nações  Indígenas ,.  uzam  camben> 
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de  maça  com  um  covado  de  comprimento,  def)áit 
cscoiliido  ,  roliça  na  parte  por  onde  se  maneja  ,  e 
espalmada  com  forma  de  remo  na  outra  ,  toda  bem 
vestida  com  cascas  d'  arbustos  de  varias  cores  ,  e 
tecidas  á  imitação  d' esteira  ;  e  cujo  golpe  he  fatal. 
Mel,  peixe,  frutas  sylvestres ,  e  caça  sam  o  seu 
alimento.  Os  seus  alojamentos  principaes  estam 
nas  vizinhanças  do  rio  Cururuhy  ,  e  pouco  arre- 
dados da  cachoeira  d'  Urabâ  Pungá  ,  onde  vam  fa- 
zer abundantes  pescarias.  (^78) 

Os  antigos  Certanistas  encontraram  no  inte- 
rior deste  cantão  vários  rios  procurando  o  Melo- 
dia. Seus  roteiros  fallam-nos  d'um  rio  da  Perdição  , 
que  he  ornais  vizinho  ao  dos  Anuicuns  ;  mas  não 
se  sabe  se  se  lhe  junta  ;  faliam  do  rio  Turvo  , 
do  rio  dos  Doirados  ,  do  rio  da  Gallera  ,  do  rio 
dos  Pasmados  que  he  o  mais  occidental  ,  e  reco- 
lhe alguns  dos  mencionados  ,  e  sahc  ao.  Paranná 
junto  á  cachoeira  d*  Urubupungá  com  o  nome  de 
Cururuhy  :  Faliam  também  do  rio  Appary  ,  que 
desagua  no  mes  no  Paranná  muitas  léguas  acima 
daquella  cachoeira;  e  de  dois  Cayapós  tributários 
como  o  precedente  ,  e  delle  pouco  distantes  um 
ao  Sul,  outro  ao  Norte  ,  segundo  as  Cartas  le- 
vantadas á  vista  das  relações*, 

Tt  ii 


(78)  Ha  tempos  que  os  Christãos  não  tem  recebido 
hostilidades  destes  índios  :  he  de  preziimir  que  elles  ham 
comprendido  as  vantagens  d' amizade,  como  os  Guaycunis. 
Hiníio  o  R.  Dr.  Joam  Ferreyra  Thezoureiro-Mór  da  Cathe- 
dral  de  S.  Paido,  «m  oitocentos  e  dez,  por  curiozidade  |)ro- 
pria  do  emprchendedor  génio  Paulista  ,  observar  aquelía  fa- 
moza  Catadupa  ,  cheirou  lá  em  occazião  que  fambem  elles 
alli  apparecerain  ;  e  portaram-se  como  conhecidos  ou  alUados 
antigos  :  receberam  ajJ^radecidamente  as  dadivas  com  que  a 
liberalidade  áo  generozo  viajante  os  brindou  ,  e  deixaram 
hir  eui  sua  companhia  variai  pessoas  d' ambos  os  sexos  ,'e 
differentes  idades.  ,..   .  » 
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O  considerável  rio  Sucuriá  ,  que  desemboca' 
pouco  abaixo  do  Tietê  ,  como  se  disse  ,  he  nave- 
gável atlié  perto  da  sua  nascença  ,  que  fica  ao 
Norte  de  Camapuan  ,  na  raia  da  Bdrfirònia.  Del- 
Je  rolaram  uns  Certanisias  as  suas  canoas  para  o 
Piquery  ,  que  as  levou  ao  rio  de  S.  Lourenço.     • 

O  rio  Verde  ,  que  também  he  considerável  » 
c  d'aguas  mui  cristalinas ,  e  excellentes  ,  dá  na- 
vegação para  o  interior  d'uma  peninsuJa  formada 
pelo  precedente  ,  e  pelo  ria  Pardo  ,  Oimite  meri» 
dionat  da  provincia  ,  como  dissemos  ,)  com  o  Pa- 
ranná  que  os  recolhe.  A  agua  deste  lio  antes  de 
tirada  do  seu  leito  parece  tinta  verde.  Nas  suas 
margens  ha  mattos  mui  formozos  ,  e  de  boa  ma- 
deira. 

Goyay^es, 

Este  Districto  ,  ainda  maior  que  o  preceden- 
te ,  com  o  qual  confina  pelo  Melodia ,  tem  aa. 
Poente  o  mesmo  limite  da  provincia  ;  ao  Nascen- 
te os  Districtos  do  Rio  das  Velhas  ,  e  o  do  Pa- 
ranan  ;  ao  Septentrião  a  Nova  Beyra  ,  da  qual 
he  separada  em  parte  pda  serra  do  Estrondo, 
e  rio  das  Tabocas.  A  Nação  ,  de  quem  se  deri- 
vou o  nome  á  provincia  ,  não  era  a  única  ,  que 
o  dominava:  ao  Norte  delia  vivia  o  Gentio  CV/- 
xá  ,  do  qual  os  consquistadores  deram  o  nome  ao 
rio  ,  que  atravessava  o  seu  território. 

Entr'  outras  serras  ,  geralmente  de  mediana 
elevação  ,  nomea-se  a  serra  Doirada  na  vizinhan- 
ça da  Capital  para  o  Sul  ,  estendendo-se  muito, 
para  o  PoAite :  a  serra  Escalvada  ,  que  liça  mais 
ao  Sul  com  a  mesma  direção  ,  e  grande  compri- 
mento; a  de  Santa  Manha  ao  Sudoeste  da  pre- 
cedente; a  da  Sentiailla  ,  que  se  prolonga  em= 
boa  distancia  com  o  rio  Claro.  Este  rio  ,  o  Ver* 
melho  ,  o  das  Ti^^oiiras  \  e  o  Crixá  já  menciona-i 
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dos  sam  os  principaes  deste  Districto.  O  segun* 
do ,  que  já  dissemos  ser  ainda  pequeno  quando 
atravessa  a  Capital  ,  começa  logo  a  engrossar  ,  e 
fazer- se  navegável  com  as  aguas  de  muitos  outros 
menores  ,  que  se  lhe  juntam  por  um  ,  e  outro  Ja- 
do;  como  sam  entr*  outros  o  ribeirão  dos  índios  ^ 
o  Tacoaral  ,  o  dos  Tigres  ,  e  o  rio  da  Cachoeis 
ra  ,  que  saliem  da  serra  Doirada  ,  e  se  lhe  unem- 
pela  esquerda.  O  rio  dos  Bugres  he  a  primeira 
torrente  abundante,  que  se  lhe  jtinta  pela  direi- 
ta; e  o  do  Ferreiro  a  segunda. 

O  rio  do  Peixe  he  iim  ramo  do  das  TÍ2^oi^ 
ras  ,  e  navegável. 

Na  parte  septentrional  nota-se  o  rio  das  Cal» 
das  ,  que  he  de  curta  extensão  :  sahe  da  lagoa 
do  mesmo  nome  ,  e  desagua  no  Maranham  obra 
de  quinze  léguas  acima  do  Paratininga. 

O  rio  de  Santa  Tlierer^a  ,  e  o  Cannahráva  ^ 
que  sahem  ao  Tucantins  por  uma  mesma  emboca- 
dura coramumerite  tom  o  nome  do  primeiro  ,  quq 
he  o  mais  volumozo. 

(  Villaboa  .  >> 

Povoações  principaes  {  Pilar 

I^Crixá  ;■ 

Villa-Boay  a  principio  Arrayal  át  Santa  An* 
na  ,  erecta  no  anno  de  mil  setecentos  trinta  e 
nove  ,  grande,  populoza  ,  e  ílorecente  he  a  rc-« 
zidencia  do  Governador  ,  do  Prelado,  que  he 
Bispo  in  partibus  ,  e  também  do  Ouvidor  da  com- 
marca ,  que  serve  de  Provedor  das  Capellas ,  re* 
ziduos  ,  e  auzentes  ,  e  de  ]uiz  da  Coroa.  O  Sena-' 
do  he  prezidido  por  um  Juiz  de  Fora  ,  que  tam- 
bem  serve  dos  Órfãos  ,  e  de  Procurador  da  Co- 
roa. Está  situada  em  lugar  baixo  sobre  as  mar- 
gens do  rio  Vermelho  ,  que  a  divide  em  dois 
Bairros  pouco  desiguaes  ,  ç  communicados  por  tre^ 
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pontes.  Fica  no  centro  do  Estado.  Seus  edifícios 
liem  sam  grandes  ,  nem  ellegantes ,  nem  muito 
sólidos :  Os  notáveis  sam  a  Igreja  Matriz ,  dedi- 
cada a  Santa  Anna ,  cinco  Capelias  de  Nossa  Se- 
nhora com  as  Invocações  de  Boa-Morte  ,  Ro^a» 
rio  ,  Carmo  ,  Abhadia  ,  e  Lapa  ;  outra  de  S.  Fran^ 
cisco  \  o  Palácio  dos  Governadores,  a  Gaza  da 
Gamara  ,  a  da  Gontadoria  ,  e  a  da  Fundição  do 
oiro.  Tem  um  fortim  com  duas  peças  para  salvar 
nas  solemnidades  ,  um  chafariz ,  e  um  passeio  pu- 
blico. O  calor  he  intenso  durante  a  secca;  porém 
ha  virações  de  noite.  Ha  nella  hum  Tribunal  de- 
nominado Junta  da  Real  Fazenda  com  cinco  De- 
putados ,  incluindo  o  Governador  ,  que  he  o  Pre- 
zidente :  os  outros  sam  o  Juiz ,  o  Procurador  da 
Coroa  ,  um  Thezoureiro  ,  c  um  Escrivão.  Está 
em  dezaseis  graus  ,  e  vinte  minutos  de  Latitude 
austral. 

A  Gamara  desta  Villa ,  cujo  rendimento  anda 
por  mil  oitavas  d*oiro  ,  tem  por  sesmaria  um  cir- 
culo em  roda  da  mesma  Villa  com  cinco  léguas 
de  diâmetro  ,  segundo  dizem. 

Em  distancia  de  meio  quarto  de  légua  ha  uma 
Hermida  de  SdiWtdi  Barbara. 

Ginco  léguas  ao  Noroeste  está  o  pequeno  ar- 
rayal  da  Barra  com  uma  Hermida  de  Nossa  Se- 
iihora  do  Rodaria  na  embocadura  do  rio  dos  Bur 
grés.  O  seu  território  he  aurifero. 

Oito  léguas  ao  mesmo  rumo  do  precedente, 
está  o  Arrayal  da  Anta  ,  e  Freguezia  do  Bom^ 
JeZjUS  coni  duas  Gapellas  de  Nossa  Senhora  do 
Ro7^ario ,  e  da  Boa-Morte ,  situado  entre  duas 
ribeiras  ,  que  se  unem  para  entrar  no  rio  Verme* 
liio  ;  e  fundado  no  anno  de  mil  setecentos  vince- 
nove.  O  oiro  ,  que  lhe  deu  principio  •  ainda  não 
está  exhaurido;  mas  ninguém  se  occupa  na  sua,, 
extracção.  ,  ^ 
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Tres  léguas  ao  Norte  do  precedente  junto  ao^ 
rio  do  Peixe  numa  planura  ,  está  o  Arrayal  de 
Santa  Rita  ornado  com  uma  Hermida  desta  In- 
vocação. He  actualmente  o  porto  da  navegação 
da  Capital  para  a  Cidade  do  Pará.  O  rio  desagua 
na  margem  esquerda  do  das  Tizoiras  ,  c  só  hc; 
navegável  durante  as  cheias,  C79) 

Vint'  oito  léguas  ao  Norte  da  Capital  está  o 
considerável  Arrayal  »  e  Freguezia  de  Crixá  , 
cabeça  de  Julgado  ,  fundado  no  anno  de  mil  se- 
tecentos trinta  e  quatro  ,  junto  a  uma  ribeira  ,  c 
perto  de  dez  milhas  afastado  da  margem  esquerda 
do  rio  que  lhe  deu  o  nome,  ornado  com  uma 
Igreja  Matriz  ,  que  tem  por  Orago  Nossa  Senho- 
ra da  Conceiyão  ,  umaCapella  de  Santa  Efige'- 
iiia  ,  duas  de  Nossa  Senhora  com  os  l'iLalos  do 
Ro7^ario  j  e  Ahbadia.  Asna  população  forma  qua-- 
tro  companhias  ,  sendo  uma  de  Cavalleria  ,  outra 
de  Pretos  forros. 

Dez  léguas  a  Lesnordeste  de  Crixá  ,  perto  d* 
uma  ribeira,  que  vai  desaguar  no  rio  das  Almas, 
fica  o  grande,  íiorecente  ,  ebem  situado  Arrayal, 
e  Freguezia  do  Pilar  ,  cabeça  de  Julgado  ,  fun- 
dado em  setecentos  quarenta  eum  com  o  nome  de 
Pappuan  ^  (80)  ornado  com  a  Igreja  Parroquial , 
cujo  Orago  dá  nome  á  Povoação  ,  uma  Capella 
de  S.  Go/isalo,   duas    de   Nossa   Senhora  com  as 


(79)  Dez  Ics?uas  no  Norte  do  arrayal  de  Santa  Rita  , 
perto  do  rio  da»  Tizoiras  foi  fundado  cm  setecentcs  cinenen- 
ta  e  cinco  o  hriayal  do  mesmo  nonr.e  ,  (jue  foi  Parroquia  cie 
S.  Miguet  ^  e  floreceu  em  quanto  as  lavras  renderam  :  coni 
a  fallencia  do  oiro  tlecahiu  :  a  csterjiidade  do  terreno  ,  c  fal- 
ta d'aiiua  anniqnillaram-no.  Hoje  cria-sc  gado  por  alli.  Uma 
casra^  de  passares,  a  ijuc  os  dsscubridcres  do  paii  clirniaiam 
i^oiras  por  terem  a  cauda  com  a  forma  destes  insirumea"» 
toi  abertos,  fez  que  se  lhes  desse  o  noire.  :.- 

(^tío}  PappLMii  he  uraa  herva    abundante   no  siticK,  j, «  ^ 
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Invocações  do  Ro7^ario  ,  e  Mercês  ,  nm  chafariz , 
c  boas  ruas.  Seus  arredores  sam  montiiozos.  QSi^ 

Defionte  escà  um  morro  ,  que  se  calcula  ter 
dado  mais  de  cem  arrobas  de  oiro  ;  e  donde  se  te- 
ria extraliido  muito  mais ,  se  se  lhe  introduzisse 
agua. 

Na  sua  vizinhança  ,  junto  á  estrada  do  Car» 
retão  encontra-se  uma  [sorte  de  jerogUíicos  ,  que 
xeprezentani  caras  humanas ,  obra  da  Natureza  ,; 
c  digna  de  reparo. 

t?  Três  léguas  ao  Sudoeste  de  Pilar,  junto  aa 
TÍo  Moqium  ,  ramo  do  Crixá  ,  fica  o  atenuadissi- 
mo  Arrayal  dos  Gorinos  com  uma  Hermida  ,  on» 
de  concorria  numerozo  povo  em  quanto  as  suas 
minerações  pagavam  o  trabalho. 

Huma  Icgua  a  Leste  de  Villaboa  fica  o  arrayal 
do  Ferreyro  com  uma  Capella  átS.joam  Baptisr 
txi,  He  amais  antiga  Povoação  da  província.  Deu-j 
lhe  nome  um  ferreiro  ,  que  alli  ficou  exercendo^ 
o  seu  officio  depois  que  os  mineiros  o  desertaram, 
para  hir  minerar  em  outros  sitios. 

Perto  de  duas  léguas  a  Leste  do  precedente  , 
junto  a  uma  ribeira  ,  ramo  do  rio  Uruhii  ,  está  o 
pequeno  arrayal  d'  Oiro  fino  ^  que  tomou  o  nome 
da  superior  qualidade  do  metal  da  sua  faisqueira. 
Ha  nelle  uma  Capella  dedicada  a  Nossa  Senhora 
do  Pilar, 

Cinco  léguas  ao  Sudoeste  da  Capital  está  o 
Arrayal  ,  e  Parroquia  de  S.  fo^é  de  Mossamedes-, 
fundado  no  anno  de  setecentos  setenta  e  qtiatro 
para  habitação  d*  uma  numcroza  colónia  de  ín- 
dios dd  três  nações  diversas:  Carajás  ^  J avalies 
eirados  da  província  da  No va-- Beira  ,  e  Accroás  , 


(oi)   Seii  léguas  a   Lesre  de  Pilar   fica  a  aldeia   de   La* 
vri nhãs  ,  junto  á  origem   d' uma  ribeyra  ,  que   depois   de  tief 


ie^u.ti  ^rura   no  rio  das   Aloiaa. 
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que  viviam  ao  Nascente  da  Serra  do  Parannaii 
no  território ,  onde  o  rio  Correntes  tem  suas  ca- 
beceiras. 

Obra  d'oito  legnas  ao  Sudoeste  de  S.  Jozé ,  e 
treze  da  Capital  está  Aideía-Maria  junto  á  mar- 
gem do  rio  Fartuia  ,  num  terreno  plano,  e  lava- 
do dos  ventos  ,  fundada  em  setecentos  oitenta  e 
um  para  estabelecimento  de  quazi  trezentos  ín- 
dios Cayapós  ;  aos  quaes  se  aggregaram  no  anno 
seguinte  mais  duzentos  da  mesma  Naçáo  convida- 
dos pela  fama  do  bom  tratamento  ,  e  estimação  de 
que  gozavam  os  primeiros.  Depois  chegaram  ainda 
varias  mallócas  ou  ranchadas.  Entrelles  vinliam 
alguns  caciques  ,  um  dos  quaes  tinha  o  cabeilo 
encâiapinhado  como  de  mulato.  Um  coxo  ,  e  al- 
guns cegos  ,  que  vinham  entre  os  mais  ,  provam 
que  esta  Nação  não  he  tirana  com  os  desfavore- 
cidos da  Natureza.  No  principio  mostraram-se 
agradecidos  aos  benefícios  ,  fieis  ás  suas  promessas  , 
e  sem  notável  inclinação  ao  furto.  Alguns  apren-; 
deram  os  officios  ,  de  que  mais  se  carecia  na  co- 
lónia: asmulheies  dentro  de  pouco  tempo  fiavam»^ 
teciam ,  e  coziam.  Esta  Povoação  ,  que  parece  de- 
via ser  hoje  considerável  ,  c  ílorecente ,  acha-se 
íissaz  deteriorada  em  razão  da  repugnância  ,  que 
os  Brancos  tem  em  alliar-se  com  os  Indígenas.       í 

Deste  Districto  he  o  noVo  Arrayal  dos  Anni* 
ciins  ,  situado  junto  á  margem  direita  do  rio  dos 
Boys,  que  ainda  não  passa  de  ribeirão.  Fica  obra- 
de  doze  léguas  ao  Sueste  da  Capital;  e  tem  uma 
Igreja  dedicada  a  S.  Francisco" d'Assís.  Seus  habi- 
tantes sam  mineiros,  e  agricultores:  os  primeiros 
tem  formado  uma  sociedade  para  a  mineração  0> 
terreno  he  apropriado  para  differentes  produções/' 

fefciiíiC;    ^vL      ir  \.  :.  ;.,  ,:i    ^isíTi  fcC;    S^tii    ÍV.L    -  _'' 
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138  Frovlncià 

A  provincia  ou  Districto  da  Nova  Beyra  fica 
ao  Norte  da  de  Goyaz  ,  e  estende-se  para  o  septen- 
trião  por  entre  os  rios  Ar  agua  y  a  ,  e  Tucanciíis  ai 
terminar  no  angulo  da  sua  confluência  ,  com  cento 
c  trinta  léguas  de  comprimento  Norte^Sul  ,  e  qua* 
renta  de  largura.  A  Ilha  de  Santa  Anna  perten- 
cellie.  Qaazi  toda  está  ainda  nodominio  de  varias 
Bações  selvages.  O  Gentio  Chavante^  que  parece 
aer  a  mais  numeroza  ,  possue  a  maior  parte  para 
o  Norte.  Os  seus  convizinlios  sam  os  Pochetys  i 
os  Norogaagés  ,  os  Appynagés^  ^  os  Carajás  ^  o$ 
Cortys  ,  e  os  Xerentes,  C^'2) 

O  rio  Crixá  (o  septentrional)  o  de  Santo  An^ 
tonio  y  e  Q  da  Taboca  sara  os  mais  consideráveis 
entre  os  que  desaguam  no  Tucantíns :  o  conside- 
rável rio  Chavante  ,  formado  de  grande  numero  ^ 
outros»  que  regam  o  terreno  do  Gentio,  que  lhe: 
dá  o  nome  ,  entra  no  Araguaya  pouco  acima  da^ 
reunião  dos  dois  braços,  que  formam  a  Ilha  de^ 
Santa  Anna,  jimíílííiíjí  w^iiíOt 

T>  -        f  PontaL      '\a:>t?  f  mii  ot>; 

^^,^..  Povoações.  |j^^^^^ç^_    „. ,,,  ,^,^^,   ,^,  .. 

Cento  e  vinte  léguas  ao  Norte  de  Villaboa  , 
c  perto  de  quatro  arredado  da  margem  do  Tucan- 
tíns está  o  Arrayal ,  e  Freguezia  do  Pontal  ,  as- 
sim chamado  em  razão  d'  uma  ponta  ou  cotoveU 
lo  ,   que   o  rio    faz    na  sua  vizinhança  ,    fundada 


r  (ÒSí)  Os  índios  Ckavantes y  depois  de  estabelecidos, 
(  e  baptizados  muitos  )  na  Aldeia  de  Pedro  Terceiro  C  na 
sitio  do  Carretão,  districto  do  Pilar)  para  elles  edificada ,j 
ehi  consequência  da  vassallagem  que  haviam  hido  ofterecer, 
desertaram  por  uma  vez,  tornando  ao  seu  natural  modo  de 
vida  ;  e  sam  hoje   os  mais  formidáveis  iaímigos  dos  Chri«« 

tãos,  ....^,  ..  ^. 
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cm  setecentos  trinta  e  oito ,  e  ornado  com  uma 
Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Senhor  Bom  Je7^as 
da  Boa  Morte,  Seus  habitantes  criam  gado  vac- 
cum  ,  e  cultivam  mandioca  ,  milho  ,  legumes  ,  e 
algum  algodão.  Todas  as  frutas  sam  aqui  conhe* 
<:idas. 

A  largura  do  Tucantins  na  passagem  deste 
Arrayal  para  o  do  Carmo  ,  que  dista  dez  legua^ 
para  o  Nascente,  he  de  trezentas  setenta  e  qua- 
tro braças  no  tempo  da  sua  maior  diminuição  ,  e 
mais  de  quinhentas  quando  cheio.  Porto  Real  he 
o  nome  desta  passagem. 

/  Três  léguas  ao  Norte  do  Pontal  está  a  Aldeia 
da  Matança  junto  á  nascença  d'uma  ribeyra ,  quô 
depois  de  doze  milhas  entra  no  Tucantins,  Hô 
ainda  insignificante  por  cauza  das  invazóes  áo% 
Índios  ,  mas  abastada  de  peixe ,  caça ,  e  frutas . 

A  salubridade  do  clima  ,  a  fertilidade  do  ter^ 
reno  ,  a  abundância  d'  agua  ,  as  grandes  maltas 
convizinhas  ,  o  oiro,  que  se  sabe  haver  no  dis* 
tricto  ,  darão  persistência  a  estas  povoações  ;  á* 
quaes  teriam  dado  crescimento  considerável  ,  sd 
aquelle  metal  tivesse  apparecido  em  maior  quan** 
tidade.  Esta  he  também  a  cauza  de  não  haver  jâ 
no  Districto  grande  numero  d' outras;  cujos  habi- 
tantes teriam  reduzido  ,  ou  afugentado  os  malfa* 
zejos  Indigenas  ,  e  começado  a  commerciar  gros- 
samente  com  os  Negociantes  do  Gram  Pará.  Ne- 
nhum cantão  da  Provincia  he  de  tão  vantajoza 
situação  para  o  commercio. 

No  angulo  da  Confluência  do  Araguaya  cont 
o  Tucantins  ha  um  Destacamento  para  registar  as 
Canoas  ,  que  por  um  ,  e  outro  rio  navegam  para 
a  cidade  do  Pará.  Neste  lugar  he  onde  o  mencio- 
nado Decreto  d' oitocentos  e  nove  manda  fundai* 
a  villa  de  S.  Joam  das  duas  Barras  para  cabeça 
áa  comarca  deste  aomç.  Dizem  porém  qua  não  se 

Vv  ii 


r$^  ^       Provinciq 

effeicuará  este  projecto  bem  concebido  por  canza 
dos  recifes  ,  de  que  a  paragem  he  rodeada  ,  e  que 
impedem  o  accesso  das  Canoas:  o  que  provavel- 
mente dará  lugar  a  fundarem-se  duas  ,  uma  cm 
cada  rio  mais  acima. 

No  anno  de  setecentos  e  setenta  e  cinco  fo- 
ram reduzidas  á  paz  as  duas  nações  selvagens 
Carajá  ,  e  Javahé  ,  que  possuiam  a  Ilha  de  Santa 
Anna  ou  Bannanal ,  e  estabelecidas  a  primeira  era 
seis  Aldeias ,  e  outra  em  três ,  quazi  rodas  com 
nomes  de  PoT^oaçÓes  de  Portugal  ,  a  saber:  An* 
geja  ,  Seabra  ,  ambas  de  Carajás  perto  da  extre- 
midade meridional  da  Ilha  ,  a  primeira  vizinha 
ao  braço  oriental  ,  a  outra  perto  do  Occidental; 
Cunha  de  Javahés  dez  léguas  ao  Norte  d'Ange- 
ja  ,  e  longe  do  rio  ;  Annadia  de  Carajás  oito  le* 
guas  ao  Norte  de  Seabra  e  perto  do  rio  ;  S.  Pedro 
dos  mesmos  ,  e  cinco  léguas  ao  Nordeste  de  Cu- 
nha próxima  á  margem  do  rio  ;  Ponte  de  Lima 
de  Javahés  no  centro  da  Ilha  ;  Lavradio  quinze 
léguas  ao  Norte  d' Annadia;  Lamafães  treze  pa- 
ra o  Septentrião  ambas  de  Carajás  na  vizinhança 
do  rio  ;  e  Mello  de  Javahés  longe  do  braço  orien- 
tal. 

Por  este  mesmo  tempo  se  deu  ao  Paiz  vizinho 
o  nome  de  Nova  Beyra. 

Districto   do  Tucantins. 

He  o  mais  septentrional  dos  orientaes :  e  toma 
o  nome  do  rio  que  o  limita  pelo  occidente  ,  sepa- 
rando-o  da  Nova  Beyra.  Ao  Nascente  tem  a  cor- 
dilheira ,  que  serve  de  divizão  entre  a  Província  , 
c  a  de  Pernambuco  ;  os  dois  rios  de  Manuel  Al- 
ves o  limitavam  um  ao  Norte,  outro  ao  Sul:  co- 
mo cresceu  contra  o  septentrião  ,  o  limit  *  deste  lado 
ke  invizivcl.  D^m-lhe' paríi  cima  d,'  oitenta  Içguas. 
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de  comprixneiito  Norte  Sul,  e  quarenta  de  largura 
media. 

Os  dois  rios  de  Manuel  Alves  ,  e  o  do  Som- 
no  já  mencionados  sam  os  principaes  entre  os  que 
regam  o  Districto :  o  derradeiro  ,  segundo  dizem  , 
nasce  na  serra  ádiS  Figuras  ,  continuação  da  men- 
cionada cordilheira  ,  de  cujas  faldas  saliem  outros , 
que  o  engrossam  logo  a  principio.  Ignoramos  o» 
seus  primitivos  nomes.  Todos  três  sam  navegáveis  , 
c  criam  os  mesmos  pescados  do  Tucantins. 

He  paiz  montuozo  em  grande  parte  ;  e  domi- 
nado ainda  na  septentrional  por  varias  nações  bar- 
baras ,  que  perseguem  a  caça  ,  danificam  as  fazendas 
dos  criadores  de  gado  ,  e  sobem  ás  vezes  em  es- 
quadras de  canoas  pelos  rios  próximos  ás  povoa- 
ções dos  Ciiristãos.  Nomeam-se  os  Xerentes ,  os 
.Cha vantes  ,  e  os  Tapacoás. 

Quazi  só  nas  beiradas  dos  rios  ha  matas :  a 
maior  parte  he  de  Catingas  ,  e  charnecas  em  parte 
apropriadas  para  criar  gados. 

Em  partes  abunda  de  pedra  calcaria :  o  oiro 
deu  principio  a  quazi  todas  as  suas  povoações  ,  e 
fez  que  muita  gente  fosse*  rica  por  algum  tempo. 

fNatividade. 
Povoações  principaes.  <(  Carmo. 

I^Chapada. 

Seis  milhas  arredado  da  margem  direita  do  ríô 
de  Manuel  Alvez  o  meridional ,  e  pouco  menos  de 
dez  léguas  longe  do  Tucantins  ,  na  proximidade 
do  morro  dos  Olhos  (Tagaa  ("assim  chamado  por 
emanarem  delle  vários  regatos)  ,  onde  ha  oiro-, 
íjunto  ao  pequeno  rio  de  Santo  António  está  o 
Arrayal  da  "Natividade  ,  Cabeça  de  Julgado  ,  e  in- 
terinamente Villa  ,  e  rezidencia  ordinária  do  Ou- 
yidor  da  cooiarça  coj  quanço  aão  se  íimda  a  qu« 
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deve  ser  delia  a  Caí)eça.  Foi  fundado  em  mil  sete 
centos  trinta  e  nove  ;  e  tem  uma  Igreja  Parroqiiial , 
onde  se  festeja  com  muita  solemn idade  a  Nativi' 
dade  de  Nossa  Senhora ,  eduas  Capellas  dedicadas 
á  mesma  com  as  Invocações  do  Ro7^ario  ,  e  Terçoi 
e  outra  de  S.  Benedicto.  A  cultura  das  cannas  do 
assucar  ,  dos  algodoeiros ,  do  tabaco ,  milho  ,  man- 
dioca e  legumes  occupa  a  maior  parte  do  povo: 
os  mineiros  sam  poucos;  porque  oproducto  da  mi- 
neração não  os  anima.  Também  se  cria  gado.  As 
laranjas ,  e  limas  sam  excellentes. 

Perto  de  duas  léguas  ao  Norte  da  Natividade 
fica  o  pequeno,  e  aprazível  Arrayal  da  Chapada  ^ 
ornado  com  uma  Capella  de  Santa  Arma.  O  povo, 
que  o  habita  ,  cultiva  as  mesmas  produções  ,  que 
o  claquelloutro  ;  e  minera. 

Quinze  léguas  aoNornoroeste  do  precedente, 
e  seis  longe  doTucantins,  no  angulo  da  confluên- 
cia do  ribeirão  Sucuriú  com  o  da  Matança  está 
o  vistozo  Arrayal  do  Carmo  ,  fundado  em  setecen^ 
tos  quarenta  e  um  na  proximidade  d'huma  serra, 
ornado  com  uma  Igreja  Matriz  dedicada  a  S. 
Manuel  ,  e  uma  Capella  de  Nossa  Senliora  do 
RoT^ario.  As  cazas  sam  de  adobe.  Seus  habitantes 
todos  bebem  do  Sucuriú,  cuja  agua  lie  excellente: 
alguns  sam  mineiros;  outros  agricultores ,  e  reco- 
lhem milho  ,  tabaco  ,  algodão  ,  assucar  ,  farinha  , 
e  legumes  com  varias  hortaliças  e  frutas. 

Vinte  léguas  a  Leste  do  Arrayal  da  Nativi* 
dade  fica  o  das  Almas  ,  um  pouco  arredado  do  rio 
de  Manuel  Alvez  ,  e  junto  á  estrada  do  Duro: 
seus  habitantes  criam  gados ;  e  cultivam  varieda- 
de de  mantimentos  ,  e  algodão. 

Doze  léguas  a  Leste  do  precedente  está  a  Al- 
deia do  Duro ,  na  raia  da  Província  com  um  registo 
para  impedir  o  extravio  do  oiro.  A  maior  parte  de 
seus  moradores  sam  índios  Cluistãos,  pobres,  e 
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contentei?  com  a  sna  sorte  ,  cultivando  ,  e  recolhen- 
do somente  o  que  lhes  basta  para  conservar  a 
^ida. 

Poucas  legnas  ao  Norte  da  Aldeia  do  Duro 
está  a  da  Formiga  ,  também  povoação  d'  índios 
Christianizados  ,  igualmente  indolentes  ,  caçado- 
res ,  e  mais  amigos  de  clisfrutar  as  arvores  silves- 
tres,  que  de  plantar  outras  mais  úteis  na  proximi- 
dade cia  habitação. 

Entre  a  íóz  do  rio  de  Manuel  Alves  o  sep- 
tentrional ,  e  a  primeira  península  está  o  novo 
arrayal  de  S.  Pedro  d' Alcântara  sobre  a  margem 
do  Tncantins, 

i. 
.;/  Districto  do  Parannan. 

■  ■ " '  '•* 
Este  cantão  ,  ao  qual  deu  nome  o  rio  ,  qné 
€  atravessa  diagonalmente  ,  tem  ao  septentrião  o 
do  Tucantins ;  ao  Poente  o  deGoyazes;  ao  Meio* 
dia  o  do  Rio  das  Velhas ;  e  ao  Nascente  os  limi- 
tes da  Província. 

,  He  regado  por  grande  numero  de  rios,  semea- 
do de  montes ;  e  o  mais  povoado ;  posto  que  ainda 
infestado  pelos  bárbaros ,  que  sobem  pelos  riosprin- 
cipaes.  Em  alguns  districtos  ha  muita  gente  acha- 
cada de  papo  desde  sua  infância. 

Além  do  Parannan  ,  e  do  Maranham  seu  li- 
iDÍte  Occidental ,  e  meridional ,  notam-se  o  rio  Trã" 
hiras  do  Sul  ,  o  rio  Preto  ambos  com  pontes  ;  o 
Bagagem  ,  o  Tucantins  pequeno  ,  o  rio  da  Palma 
todos  de  canoa;  o  rio  de  S.  Félis  com  huma  gran- 
de ponte ;  o  Trahiras  do  Norte ;  o  ribeirão  do 
Custodio  ambos  de  difíicultoza  passagem  ainda  no 
tempo  da  sêcca :  o  Gamelleira  junto  de  cuja  foz 
ha  um  morro  de  notável  forma  ,  e  altura  ;  o  Ba* 
calhau  assaz  espraiado:  todos  desaguam  de  per  si 
no  Maranham  ,  menos  o  denadeiro  ,  que  se  une 
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ao  Bagagem  pela  margem  esquerda ;  e  o  da  Palmu 
que  se  junta  ao  Parannan  ,  como  se  disse.  'b 

O  rio  cia  Palma  he  formado  çeloPalnieira^Mos'^ 
quito  ,  e  Sobrado,  O  derradeiro  ,  que  lie  o  mais 
sepientrional  ,  nasce  numa  chapada  em  cima  dâ 
larga  serra  da  Mangabeira  ,  e  mui  poucas  braças 
(^segundo  dizem)  distante  da  origern  do  rio  das 
Ondas  C^^^^  corre  para  o  de  S.  Francisco)  ,  e 
obra  de  duas  léguas  abaixo  da  sua  nascença  reco- 
lhe pela  direita  uma  caudaloza  ribeyra  denomina- 
da o  Torno,  que  sahe  por  entre  as  raizes  d' uma 
gamelleira  ,  e  não  tem  uma  milha  de  curso;  nem 
dá  vau  em  parte  alguma  ,  sendo  tão  volumoza  no 
nascimento  ,  como  na  embocadura. 

O  rio  Correntes  ,  que  he  uni  dos  primeiros  ra- 
mos do  Parannan  ,  sahe  da  serra  de  S.  Domingos , 
€  depois  de  algumas  léguas  esconde-se  por  espaço 
de  três  milhas  a  travéz  d'  um  monte  ,  onde  sua^ 
aguas  perdem  a  cor  ,  e  a  bondade. 

O  rio  G  alheiro,  que  vem  da  serra  de  S.  Do- 
mingos para  o  Parannan  ,  recolhe  uma  ribeira  (çha- 
mada  rio  de  S.  Domingos )  que  corre  largo  espaço 
por  baixo  do  chão  ,  sem  se  deixar  ver  se  não  em 
algumas  paragens  por  buracos. 

Entr'  outras  serras  nota-se  a  dos  Viadeiros  j 
parallela  com  o  rio  Parannan  em  distancia  de  cin* 
CO  léguas :  he  escalvada  ,  e  a  mais  elevada  das 
centrais;  delia  sahe  o  rio  Tucantins ,  e  o  Preto.- 

S.  Jozé. 
:S.  Félis. 
Trahiras. 
Cavalcante. 
Povoações  principaes.  ^   Conceição. 

Aguaquentc. 
Arrayas.  *- 

^?/j';  Oiiy  ...i^i  o         S.  Domingos,  i^i  jii 

Flores, 
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-  Meia  íeguà  arredado  .da  conflaencía  do  rio 
das  Almas  com  o  Maranhão,  viiite  ao  Nordeste 
do  Pilar  está  o  medíocre  Arrayal  d'  Aguaquente  ^ 
situado  junto  a  hum  grande  lago  ,  profundo  , 
<l'agua  salobre  ,  fétida  ,  e  quente,  donde  se  lhe  de- 
rivou o  nome;  ornado  com  uma  Igreja  Matriz  de 
S,  Sebastião  ,  eumaCapelIa  de  Nossa  Senhora  das 
J\Iercés, 

Teve  principio  pelos  annos  de  setecentos  trinta 
€  dois  no  sitio  fronteiro  ,  onde  existem  vestigios. 
fíuma  epidemia  cauzada  pela  putrefação  dos  char- 
cos ,  occazionados  pelas  cheias  do  Maranhão  ,  fez  re- 
tirar para  o  lugar  ,  onde  está  ,  aos  que  queriam  es- 
capar com  vida.  Houve  dia  de  cincoenta  mortos. 
Huma  numeroza  boyada  ,  vinda  de  S.  Paulo  para 
o  açougue  deste  arrayal  ,  oiide  se  recolhia  de  noi- 
te ,  e  em  cujos  arredores  pastava  de  dia  ,  fez  cessar 
para  logo  o  contagio.  O  oiro  era  tão  abundante 
no  principio  ,  que  fez  acudir  alli  dozemil  pessoas. 
Entr' outras  folhetas  de  grande  pezo  achou-se  uma 
de  quarenta  e  três  arráteis  ,  que  foi  remettida  para 
a  Corte  com  a  mesma  forma  ,  que  lhe  dera  a  Na- 
t-ureza.  Esta  raridade  existia  no  Muzeu  Real  ,  pre- 
za do5  rapinantes  gaviões  Francezes. 

Nas  margens  deste  lago  ,  cujo  desaguadoiro 
lie  uma  ri]>eira  perenne  sem  diminuição  no  temp.o 
da  sêcca  ,  ha  cavernas  medonhas. 

Quatro  léguas  a  Lcsnordeste  d*  Agiiaquente 
fca  o  Arrayal  do  Cocai  (^assim  chamado  dos  nu- 
inerozos  coqueiros  que  alli  havia)  situado  junto  a 
uma  ribeira  que  vai  perder-se  Jio  Maranhão.  Ten- 
do ílorecido  em  quanto  as  minerações  produziam 
muito  oiro,  hoje  he  pouca  coiza.  Tem  uma  Hermi- 
da  ^  onde  S.  Joaquim  era  mui  festejado. 

i     Seis  léguas  ao  Nordeste  d' Aguaquente  está  o 
grande  ,  e  florecente  Arrayal  de  Trahiras  ,  cabe- 
ça de  Julgado ,  fundado  em  setecentos  trinta  e  ciiir 
Tom.  /.  Xx 
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CO  ,  á  esquerda  ,  e  obra  de  seis  legnás  acima  d» 
iéz  do  rio  ,  qtie  lhe  empresta  o  nome  ,  ornado  com 
lima  Igreja  Parroqnial  de  Nossa  Senhora  da  C0/2- 
ceiyão  ,  uma  Hermida  ,  do  Senhor  Bom  Jez^as  ,  e 
oiura  de  N.  Senhora  do  Rosário.  He  abastado  de 
carne  ,  peixe  ,  e  das  produções  d'  agricultura  da 
paiz.  Seus  habitantes  formam  quatro  Companhias. 

Legua  e  meia  ao  Nordeste  de  Trahiras  está  o 
Hiediocre  ,  e  abastado  Arrayal  de  S.  Jo7,e  de  Tn^ 
canil ns  ,  postoque  mais  d'  oito  léguas  arredado  deste 
rio,  fundado  em  setecentos  trinta  e  cinco,  pertá 
da  margem  esquerda  do  rio  Bacalhau  ,  ornado  com 
duas  Hermidas  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte ,, 
e  do  Roy^ario  ,  outra  de  S..  Efigenía,  Na  Matriz  ^ 
que  he  o  mais  magnifico  Templo  da  provincia  ,  ha 
lima  Irmandade  do  Senhor  dos  Passos  privilegiada 
pelo  Papa  Clemente  XIII. 

Três  para  quatro  léguas  a  Leste  do  precedente 
está  o  pequeno  Arrayal  da  Cachoeira  ,  ao  qual 
deu  nome  uma  catadupa  ,  que  alli  forma  o  rio  ^ 
tm  cuja  proximidade  foi  fundado  em  mil  setecen^^ 
tos  trinta  e  seis* 

Perto  de  dez  milhas  ao  Norte  da  Cachoeira 
€stá  o  pequeno  Arrayalde  Santa  Rltta ,  fundadof' 
Jio  mesmo  anno  que  o  precedente  ,  e  ornado  conii 
lima  Capella  de  Santa  ,  que  lhe  dá  o  nome. 

Oito  léguas  a  Leste  de  S.  Ritta  fíca  o  pequeno> 
Arrayal  do  Moquêm  perto  do  rio  do  Peixe  ,  que  he 
iim  ramo  do  Bagagem  ,  ornado  com  uma  Hermida 
de  Nossa  Senhora  d'  Abbodla  ,  festejada  solemne* 
mente  a  quinze  d' Agosto  com  trlduo. 

Obra  de  vinte  léguas  ao  Norte  de  S.  Jozé  está 
©  mediocre  ,  e  abastado  Arrayal  de  S.  Fé  lis  junto- 
á  margem  direita  da  ribeira  do  mesmo  nome  ,  e 
ínenos  de  três  milhas  arredado  do  Maranhão  ,  fun^ 
dado  no  anno  de  mil  setecentos  trinta  e  seis ,  ô 
ornado    com  uma  Igreja  Parroquial  dá  Invocaçãa 
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éo  Santo  ,  qite  lhe  dá  o  nome ,  nma  Hermída  de 
Nossa  Senhora  áo  Roy^ario  ^  outra  de  Santa  ^/2/z<?. 
He  cabeça  de  Julgado  ,  e  teve  por  largo  tempo 
caza  de  fundição  do  oiro.  O  seu  povo  minera  ,  cria 
gado  grosso  ,  e  recolhe  diversidade  de  mantimentos. 

Dez  léguas  ao  Sul  ,  e  três  afastadas  da  estra- 
da para  o  Nascente  estam  as  Caldas  de  S.  FéLis  , 
por  outro  nome  de  Frey  Raynaldoy  que  sam  qua- 
tro olhos  d'  agua  gradualmente  tépida  ,  e  outro  deU 
la  mui  quente  ,  onde  se  tomam  banhos  profícuos. 

Duas  léguas  ao  Norte  do  Arrayal  de  S.  Félis 
junto  á  estrada  ha  uma  tromba  de  penedia  negra 
com  uma  caverna  ,  cujo  profundidade  ainda  o  pa- 
vor não  deixou  averiguar. 

Três  milhas  mais  para  o  Septentrião  ha  uma 
Aldeia  com  uma  Hermida  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo  ,  que  lhe  da  o  nome. 

Cavalcante  ,  Arrayal  medíocre  ,  abastado  ,  e 
ílorecente  ,  fundado  em  mil  setecentos  e  quarenta  , 
.e  ornado  com  uma  Igreja  Matriz  dedicada  a  Santa 
Anna  ^  e  duas  Hermidas  de  Nossa  Senhora  com  as 
Invocações  do  Ro7^ario,  e  Boa^Morte:  Fica  obra 
de  vinte  léguas  a  Leste  de  S.  Félis,  perto  d' uma 
ribeira  que  corre  para  o  Parannan  com  o  nome 
de  rio  das  Almas.  He  cabeça  de  Julgado  ,  bem  pro- 
vido d' aguas,  e  tem  caza  de  fundição  transferida 
de  S.  Félis.  Seus  habitadores  formam  cinco  Com- 
panhias. A  sua  pedreira  he  rica  ;  mas  profunda  ,  e 
d' hum  trabalho  insano:  Está  destinada  para  obra- 
do real  ,  ou  d'  alguma  sociedade  oppulenra  ,  e  diri- 
gida por  homem  intelligcnte.  No  seu  termo  cria-se 
gado  vaccum  ,  cultiva-se  mandioca ,  milho  ,  algum 
trigo  ,  e  algodão. 

Vinte  léguas  ao  Septentrião  de  S.  Félis ,  e 
pouco  distante  da  foz  do  rio  da  Palma  está  o  Ar- 
rayal da  Conceição  ,  ao  qual  deu  nome  o  Orago 
da  Matriz  que  o  orna.   He  cabeça  de  Julgado ;  e 
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o  povo  ,  que  o  habita,  mineiro  ,  criador  de  gaJ^ 
vacum  ,  lavrador  dos  viveres  qne  melhor  prospe- 
ram no  paiz  ,  e  forma  quatro  Companhias  Milicia^ 
nas ;  mas  experimenta  falta  de  boas^guas  pota- 
veisJ 

No  seu  termo  ha  o  pequenot  Arrayal  do  Prz/z- 
cípe  com  uma  H ermida. 

Arrayos  he  um  Arrayal  medíocre  ,  e  abasta* 
do  ,  cabeça  de  Julgado  ,  e  ornado  com  uma  Igre}^ 
Parroquial  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  Foi 
fundado  em  setecentos  e  quarenta;  e  fica  obra  de 
quinze  léguas  ao  Nordeste  de  Cavalcante  ,  vizinho* 
á  nascença  do  rio  que  lhe  empresta  o  nome  ,  e  o 
toma  do  pescado  de  que  abunda.  Nos  seus  contor- 
nos ,  ém  grande  parte  montuozos  ,  cria-se  muitos 
gado  vaccum  ,  riqueza  de  seus  moradores  ,.  q^ue. 
formam  quatro  Companhias. 

^  Sete  léguas  ao  Sueste  das  Arrayas  ,  junto  h 
lima  ribeira  que  desagua  no  Parannan  ,  esiá  o  pe- 
queno Arrayal  áo  Morro  do  Chape  o  ^  ornado  com 
nma  Capella  ,  e  fundado  em  setecentos  sessenta  e 
nove.  Hum  monte  vizinho ,  que  tema  forma  d'uni 
chapéo  desabado  ,  e  donde  se  tirou  oiro  ,  lhe  deu  a 
nome.  Gado  vaccum  he  a  riqueza  de  seus  habita- 
dores. 

Doze  léguas  aa  Nascente  do  Morro  do  Cha- 
péo perto  do  rio  ,  e  na  falda  da  serra  do  seu  nome 
está '^o  Arrayal  ,  e  Freguezia  de  S.  Domingos  ,  em-^ 
cuja  vizinhança  ha  um  morro  de  notável  aspecto,.' 
e  altura.  Seus  habitadores  criam,  gados,  e  cultivam 
variedade  de  mantimentos. 

Pouco  a  Leste  na  raya  da,  província  ha  um 
destacamento  para  impedir  o  extravio  do  oiro. 

Flores  ,  Arrayal  medíocre  ,  e  abastado  ,  cabe- 
ça de  Julgado  ,  e  ornado  com  uma  Igreja  Parro- 
quial de  Nossa  Senhora  &á  Conceição  ^  e  uma  Her- 
fíiida   do  Rosário    com  Confraria  de  Pretos,   fica 


obra  de  vinte  legnas  ao  Sueste  de  Cavalcante  , 
perto  da  margem  direita  do  rio  Parannan  em  ter- 
reno fértil  ,  mas  sezonatico.  Gado  vacciím,  e  ca- 
vallar  faz  a  principal  riqueza  do  povo  ,  que  o 
habita. 

No  seu  vasto  termo  ha  a  Aldeia  de  Mato 
grosso  com  uma  Hermlda  de  Nossa  Senhora  da 
piedade  ;  e  o  pequeno  Arrayal  de  Santa  Ro2;a  com 
outra  Hermida  desta  Santa  ,  em  cujo  districto  se 
nota  uma  grande  caverna  com  m.uitos  estalactites 
ou  cristalizações  de  differentes  formas. 

Vinteseis  léguas  ,  ou  com  alguma  differença  , 
ao  Meiodia  das  Flores  ,  e  obra  de  duas  milhas  arre- 
dado d' hum  lago,  a  que  chamam  lagoa  feia  ^  fica 
o  Arrayal  dos  Coiros  ,  noutro  tempo  cabeça  de 
Julgado  ,  preeminência  que  em  setecentos  setenta 
e  quatro  se  transferiu  para  Cavalcante.  Tem  uma 
Igreja  Parroquial  dedicada  a  Santa  Lurja  ,  e  uma 
Hermida  ,  onde  os  Pretos  festejam  Nossa  Senhora 
do  Ko7,ario.  No  seu  extenso  termo  cria-se  muito 
gado  grosso. 

A  vintecinco  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e 
quatorze  emanou  um  Alvará  para  a  fundação  d'u. 
ma  Villa  chamada  S,Joam  da  Palma  ,  do  sitio 
que  se  determina  para  o  seu  assento  sobre  a  em- 
bocadura do  rio  deste  nome  ,  para  ser  cabeça  da 
comarca  de  S.  ]oam  das  Duas  Barras.  E  para  dar- 
se-lhe  logo  principio  ,  e  acelerar  o  seu  crescimen- 
to ,  se  concede  izenção  de  Dizimos ,  e  Decima  por 
dez  annos  aos  que  nella  edificarem  caza  para  sua 
habitação  ,  ou  dentro  do  circulo  ,  que  se  lhe  deter- 
minar por  termo.  Pelo  mesmo  Alvará  ha  de  ficar 
a  futura  Villa  de  S.  ]oam  das  Duas  Barras  sub* 
dita  desfoutra. 

A  maior  parte  da  gadaria  deste  Districto  vai 
consumir- se  no  recôncavo  da  Bahia  ,  e  na  comax* 
ca  dos  liheos. 
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Districto  do  Ríò  das  Velhas. 

Este  Districto  ,  ao  qual  empresta  o  nome  um 
cios  rios  que  o  atravessam  ,  tem  ao  Norte  o  do 
Paraniiaii  ;  ao  Sul  a  província  de  S.  Paulo  ;  ao 
Nascente  a  de  Minas  Geraes  ;  ao  Poente  os  DiSf 
trictos  de  Goyaz  ,  e  Cayaponia:  cem  léguas  ,  oii 
com  pouca  diíFerença  ,  de  Norte-Sul ,  e  cincoenta 
de  largura  media. 

Além  do  rio  ,  que  lhe  dá  o  nome,  e  dos  que 
lhe  servem  de  limites  ao  poente,  e  Sul,  tem  ain- 
da grande  numero  d'outros.  Na  estrada  da  Meia- 
ponte  para  S.  Paulo  encontram-se  entr'  outros 
menores  o  Capívary  ,  que  custa  a  vadear  ainda 
cm  tempo  de  sêcca  :  o  Pyracanjúha  ^  o  do  Peixe  , 
ambos  com  pontes  ;  e  todos  três  desaguam  na 
margem  direita  do  Corumbá  ,  que  he  de  canoa: 
o  Brãfo  do  Veríssimo  ;  o  Veríssimo  que  recolhe 
aquelle  pela  direita  ,  como  se  disse  ,  e  he  de  ca- 
noa ,  como  também  o  Parannahyba  que  se  segue : 
o  ribeirão  das  Furnas  ,  que  correndo  por  planura, 
de  repente  se  precipita  de  vinte  braças  a  pique  , 
e  cahe  num  profundo  pego  ,  pouco  acima  da  pas- 
sagem. Variedade  de  pássaros  fazem  seu  ninho 
nas  cavidades  do  rochedo  ao  enxuto  ,  e  criam  os 
filhos  á  vista ,  e  na  zoada  desta  vistoza  catadu- 
pa :  esta  grande  ribeira  desagua  pouco  abaixo  no 
rio  das  Velhas  que  se  lhe  segue  ,  e  he  de  canoa; 
os  dois  liberavas  ,  verdadeiro  que  desagua  no 
precedente  ,  e  íalso  que  entra  no  Rio  Grande.  O 
ribeirão  do  Inferno  que  sahe  da  serra  da  Canas- 
tra ,  e  desagua  no  rio  das  Velhas  pela  esquerda. 
O  rio  Çaebra-any^oes  ,  que  principia  na  raia  de 
Minas  Geraes  ,  e  também  se  une  ao  rio  das  Ve- 
lhas pela  margem  direita  ;  mas  nenhum  delles  che- 
ga á  estrada  ,  junto  da  qual  principia  o  rio  dai 
Prata,  e  o  do  Tijuco,  que  dep©is  de  unidos  vam 


engrossar   o  rio  Parannahyba  largo  espaço  abaixo 
da  confluência  do  rio  das  Velhas. 

No  caminho  de  Paracatii  encontram-se  (^além 
do  mencionado  Corumbá)  o  rio  Arêas  ,  o  deMo/2- 
t€S'Claros  ,  o  Ponf  alta  todos  com  pontes  ,  e  o 
de  S,Bartholomeu  ,  que  he  de  canoa.  Todos  criam 
diversidades  de  pescado  ,  e  procuram  o  Meiodia. 

Na  parte  mais  septentrional  nota-se  o  rio  das 
Almas  ,  outro  do  Peixe  que  se  lhe  une  pela  mar- 
gem direita  ;  e  o  dos  Patos  que  corre  ao  longo  ^ 
c  a  Leste  da  Serra-Negra  ,  e  vai  unir-se  com  o 
Maranhão  poucas  léguas  acima  do  Arrayal  cl* 
Aguaquente.  Estes  rios  criam  os  pescados  do  Tu- 
cantins. 

O  terreno  médio  entre  os  dois  liberavas  he 
uma  planice  de  dez  léguas  de  largura ,  sem  a  me- 
nor elevação  acima  do  orizonte,  e  absolutamente 
destituída  de  mato  »  onde  andam  veados  ,  e  emas. 

No  meio  do  século  passado  vivia  entre  o  Pa- 
rannahyba ,  e  Riogrande  uma  horda  de  Bdrdrds  » 
cujo  cacique  era  então  um  Paulista  chamado  An- 
tónio Pirez  de  Campos,  moço  de  muita  esperteza,, 
habilidade,  e  génio  para  fazer  deste  povo  quan- 
to delie  sepertendesse  por  sua  entrcmediaçao.  Es- 
te homem ,  a  quem  seus  crimes  fizeram  procurar 
tal  sociedade  ,  morreu  entre  os  annos  de  cin- 
GOenta  e  F.essenta  d' uma  frechada  num  braço  em 
\\m  encontro  cem  osCayapds.  Seus  camaradas  lha 
medicaram  por  muitos  dias  com  toucinho  assada 
quente  ,  athé  o  porem  numa  povoação  de  Christãos 
cm  Minas  Geraes  ,  para  ver  se  o  curavam.  Chora* 
ranj-no  por  espaço  d' um  mez  como  a  pay  com- 
mum. 

Entr*outras  serras  nota-se,  na  parte  septen- 
trional ,  a  das  Caldas  ,  quadrada  com  -quatro  lé- 
guas por  lado  ,  e  plana  na  sumidade  ,  onde  lia 
alguns  lagos ,  e  se  encontram  veacloi. 
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fMeia-Pontc^  '     '     '"^ 
.  '  j  Santa  Luzia. 

Povoações  priíicipaes.s  Santa  Cruz. 

j  S.  Domingos. 
V  Desemboque, 

MelapGntf  ,  a  maior  ,  a  mais  ílorecente  ,  e 
commerciante  Povoação  da  Provincia  depois  da 
Capital ,  da  qual  dista  vinteseis  léguas  para  Les- 
te ,  está  junto  ao  rio  das  Almas  ,  que  ainda  lie 
pequeno.  Tem  uma  Tgreja  Parroquial  da  Invo- 
cação de  Nossa  Senhora  do  Ro7^ario  ,  quatro  Her- 
midas  ,  três  dedicadas  também  a  Nossa  Sonhora 
com  os  Títulos  do  Carmo  ,  Lapa  ,  e  Roy^arío  dos 
Pretos  ,  outra  do  Senhor  do  Bom  Fim  ;  um  Hos- 
pício d'E3moleres  da  Terra  Santa.  Foi  fundada  em 
mil  setecentos  trinta  e  um.  He  cabeça  de  Julga- 
do ,  abastada  de  carne  ,  e  pefxe  ,  e  tem  professor 
régio  de  Grammatica  Latina.  Seus  habitantes,  e  os 
de  seus  arredores  recolhem  milho  ,  trigp  ,  farinha  de 
mandioca,  tabaco  ,  algodão  ,  assucar  ,  algum  café; 
criam  gado  vaccum  ,  e  muitos  porcos :  fabricam 
tecidos  de  lan  ,  e  d'algodão  ;  o  que  a  faz  conside- 
rar Como  o  berço  ,  e  centro  da  agricultura  ,  e 
industria  na  provincia. 

Os  comboios  da  Capital  ,  e  do  Cuyabá  ,  que 
vam  para  a  Metrópole  ,  ou  S.  Paulo  ,  ou  Bahia , 
aportam  aqui ,  onde  cada  qual  toma  o  caminho  do 
seu  destino. 

Nas  suas  vizinhanças  ha  loizas  lizas ,  e  elás- 
ticas, que  curvam,  e  tornam  ao  seu  natural  sem 
deffeito. 

Em  distancia  de  cinco  léguas  para  Lesnor- 
dcste  estam  os  Montes  Pyreneos  ,  de  cujas  faldas 
emanam  torrentes  para  os  quatro  pontos  cardi* 
naes. 

.  Treze  léguas  a  Leste  de  Meiapoute  ,  na  vi- 
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zinhança  d*uns  vistozos  outeiros  denominados  Mon- 
tes Claros  ,  ha  uma  Hermida  dedicada  a  Santa 
Lu7jia  ,  que  ornou  largo  tempo  o  arruinado  .ar- 
rayal  de  Santo  António. 

O  mediocre  ,  e  abastado  Arrayal  de  Santa 
Lu^ia  ,  ao  qual  deu  nome  a  Padroeira  da  Matriz, 
que  o  orna  ,  duas  léguas  arredado  da  estrada  de 
Paracatií  ,  quazi  em  igual  distancia  do  rio  de  Pont' 
alta  ,  e  S.  Bartliolomeu  ,  cinco  léguas  ou  com  pou- 
ca diíferença  de  cada  um  ,  numa  paragem  amena , 
sadia  ,  c  abundante  d' aguas  ,  he  cab(:'ça  de  Julga- 
do ,  c  tem  uma  Hermida  de  Nossa  Senhora  do  Ro» 
^úfr/o.  Fazem-se  nelle  bons  queijos,  e  marmelada. 
Nos  seus  contornos  cria-se  muito  gado  vaccum  , 
riqueza  de  seus  habitantes.  Fica-obra  de  vinte  lé- 
guas a  Lessueste  de  Meiaponte. 

O  pequeno ,  c  abastado  Arrayal  de  Santa 
Cni7^  ^  com  uma  Igreja  Parroquial  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  ,  he  dos  mais  antigos  da  provincia  , 
e  cabeça  de  Julgado:  fica  obra  de  trinta  léguas 
ao  Susucste  òq  Meiaponte,  na  estrada  de  S.Pau- 
lo ,  pouco  afastado  da  margem  esquerda  do  ria^ 
Pary  ,  donde  todo  o  povo  btbe  ,  e  obra  d'  uma. 
jTíilha  do  morro  do  Clemente  ,  abundante  d'oiro  » 
em  cuja  extração  ainda  não  se  principiou  por  íaU 
ta  d'agua  ;  porque  segundo  o  axioma  dos  minei- 
Tos  ,  ''  um  monte  d'oiro  não  vai  nada,  se  elle 
não  tem  agua.  ,,  Seus  habitantes  sam  agriculto- 
res ,  e  criadores  de  gado. 

No  seu  districto  estam  as  Ccídcs  do  mesmo 
nome;  sam  diversas  fontes  de  diíferenies  graus  de 
calor  ,  em  pouca  distancia  umas  das  outras.  Mui- 
tas pessoas  tem  experimentado  melhoras  com  os 
seus  banhos.  Suas  aguas  juntas  formam  a  ribeira 
das  Caldas. 

Quazi    no  meio   do  intervallo  de  Santa  Cruz 
para  Meiaponte,  e  também  na  estrada  íica  o  pe-. 
Tom.  I.  Vy 
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qneno  arr^yal  do  Bomjim  com  uma  Herfnicla  dek* 
ta  Invocação.  Q  povo,  que  o  linhira  ,  tira  oiro  ^ 
cria  gado,  e  recollic  os  inantiineutos  ,  que  melhor 
se  dam  no  território. 

^  Quarenta  legnas  ao  Mciodia  de  Santa  Cruz 
•está  o  Arrayal  <St  Santa  Anna  ^  abra  de  duas  mi- 
lhas arredado  da  margem  septeutriçnal  do  rio  das 
Velhas  num  sitio  aprazivel.  He  Parroquia  de  todos 
os  índios  Cliristãos ,  que  vivem  na  vizinhança 
ú^  estrada  de  S.  Paulo  nestas  paragens.  Foi  fun* 
ílacb  em  setecentos  quarenta  e  um  para  habitação 
de  quinhentos  índios  Bororós,  vindos  de  Cnyabá 
•cm  soccorro  dos  Christãos  contra  os  Cayapós ,  que 
devastavam  os  novos  estabelecimentos ,.  e  onde  vi* 
veram  athé  o  anno  de  setecentos  setenta  e  cinco  s 
em  que  foram  mudados  para  0  atfayai  á^  Lanho^ 
■7^0,  iieaudo  em  seus  lares  uma  horda  d' Índios 
Cha<:riabás  ,  trazidos  das  margens  do  Rio  Preto  ,  onv 
de  habitavam  ,  (  em  terras  de  Pernambuco)  e  sam 
hoje  os  seus  moradores  com  alguns  d'outras  na» 
ções.  Cultivam  mandioca  ,  malho  ,  e  legumes  pro-. 
pórcionadamente  a  necessidade  da.  povoação. 

Seis  legnas  ao  Norte  da  Freguezia  de  Santa 
Anna  ,.  e  também  junto  da  mesma  estrada  sobie  a. 
margem  septentrional  do  pequeno  rio  á2is  Pedras^ 
está  a  Aldeia  deste  nome  ,  também  povoação  de 
Bárórós ;  mas  quazi  despovoada,  havendo  seus, 
habitadores  sido  mudados  em  oitocentos  e  onze 
para  os  novos  prezidios  da.  Nova  Beira. 

O  mencionado  Lànhov^o  ,  fundado  perto  áo^ 
Uberava  falso  ,  já  não-  existe  :  o  seus  povo  tinha», 
çe  unido  com  o  do  rio  das  Pedras. 

O  medíocre  ^  e  abastado  Arrayal  de  S.  Domin*. 
ffos  do  AraiKá  ,  Biodernamente  erecto  cabeça  de  Jul- 
gado ,  situada  numa  planura  ,  atravessado  por  un^ 
regato  ,  fica  obra  de  nove  léguas  longe  da  raia  v. 
«  seis  do  lio  Quebx:'aiizoes.  Qs  poçoá  a'  ag^iia  saloí- 
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bre,  que  poupam  aos  criadores  o  dispêndio  dosai 
para  os  animaes  ,  e  os  grandes  pedaços  de  terre- 
no fértil ,  onde  podem  ílorecer  vários  ramos  d'agri- 
cultura  ,  liam  convidado  muitas  centenas  de  famí- 
lias Geralistas  a-  íHudar  para  alli  seus  estabeleci- 
mentos ;  o  que  vai  a  fazer  desta  Freguezia  em 
poucos  annos  uma  das  mais  populozas  da  Provín- 
cia. Fabricam-se  já  bons  tecidos  d*  algodão  ,  e  co- 
incçam-se  os  delan.  Cxia-se  gr^n4e  quantidade  de 
porcos ,  c  gado  vaccum. 

O  Arrayal  do  D.csemhoque  ,  cabeça  de  Julga- 
do ,  t^m  uma  Igreja  Parroquial  de  Nossa  Senhora 
do  De:>terro  ,  e  fica  sobre  a  margem  esquerda  da 
rio  das  Velhas  ,  obra  de  déz  léguas  arredado  dat 
raia  de  Minas  Geraes.  O  povo  do  seu  districto  cria 
gado  vaccum  ,  e  recolhe  abundância  dos  viveres 
-do  paiz. 

Em  mil  oitocentos  edoze  teve  principio  o  Ar- 
i^ayal  de  Santo  António  ,  e  S,  Sebastião  ,  com  urna 
Hermida  dedicada  a  estes  Santos  junto  ao  córrego 
da  Lage ,  fonte  de  seus  habitadores  ,  mela  légua 
arredado  da  estrada  dt-  S.Paulo  para  Leste  ,  e  uma 
milha  da  margem  esquerda  do  Uberava  falso.  O 
povo  ,  que  o  habita  ,  recolhe  feijão  ,  milho  ,  arroz  , 
ç  algodão  com  a^  frutas ,  e  hortaliças  do  paiz  ,  e 
cria  gado.  .  . 
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-iSta  Província,  creada  no  anno  de  mil  seteceit« 
tos  e  vinte  ,  sendo  athé  esse  tempo  uma  porção  da. 
ée  S.  Paulo,    confina  ao  Norte    com  a  da  Bahia  » 
da  qual  he  separada  pelo  rio   Verde  ,  e  com  a  dft 
Pernainbuco  ,    de  que  he  dividida    pelo  rio  Cart/^^j 
nhênhai  ao  Sul  tem  a.  seirdiádi  Mantiqueira  ^  que 
a  separa  de-S.  Paulo,    e  os  rios  Preto  ,     Parahy< 
buna  ,  e  Parahyba^,  que  a^  dividem-  da  do  Rio  de 
Janeiro.:  ao  Poente  tem>  a  de  Goyazes;  e  ao  Nas-* 
cente  as  do  Espirito  Santo,    e  Porto  Seguro  com^ 
uma  parte  da  Bahia.  Dam-lhe  cento  e  doze  léguas 
de  comprimento  Norte-Sul  ,   e  oitenta    de  largura, 
média  L.este-Oe^te.    Jaz  entre  os  quinze  e  trinta , 
c  os  vinte  e  um  e  quarenta. 

O  clima  passa  por  temperado  respectivamente 
aos  das  outras  províncias  da  zona  tórrida  ,  e  sau- 
dável ;  se  bem  que  por  toda  a  parte  se  encontra, 
muita  gente  contaminada  de /7zor/é^ a  ou  mal  áeS^, 
La^aro\  O  Inverno  começa  em  Outubro  ,,  e  sem*^ 
pre  com  trovoadas.  Na  parte  meridional^  sabe-se. 
bem  o  qxie  he  frio ,  e  geada  nos  mezes  de  Junho  , 
e  Julho:  a  agua  c.ongella-se  nos  vazos  ,  que  ficam, 
de  noite  ao  sereno;  roas  não  acontece  isto  todos, 
os  annos, 

O  oiro  a  que  em  todos  os  distidctos  desta  PrOf^ 
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vínc'a  té  achou   em  mais ,   ou  menos  quantidade 
fez  dar-Ihe    o  nome  ,    que  a  debigna  ,    o  qual  lhe 
quadra  melíjor  depois  que  nclla  se  descubriraíii  to- 
dos os  outros   metaes. 

O  tíescubrimento  deste  Paíz  he  devido  á  in» 
trepidez  de  Sebastião  Fernandez  Tourinho  ,  vizi- 
nho dePor'o  Seguro  ,  que  subindo  pelo  Rio  Doce 
no  anno  c'e  mil  quinhentos  setenta  e  três  através* 
sou   atlié  o  Jequitinhonha  ,  por  onde  desceu. 

Poucos  aniios  depois  António  Dias  Adorno  , 
com  o  intuito  de  rectificar  as  minas  das  esmerai^ 
das  y  que  aquelie  descubrira  ,  subiu  f  depois  deter 
apportado  em  Caravellas  )  com  cento  e  cincoenta 
Brancos,  e  quatrocentos  Inclios  pelo  rio  Cricaré  ^ 
e  voltou  por  onde  o  seu  precursor.  Com  o  m.esmo 
projecto  entrou  Marcos  d' Azevedo  neste  paiz  lar- 
gos annos  depois,  e  penetrou  athé  a  lagoa  Vujjã' 
tussa. 

Em  seiscentos  noventa  e  três  entrou  o  Than- 
featêno  António  Rodriguez  no  sertão  de  Cuyatê 
acompanhado  de  cincoenta  homens  :  Discorda-se 
sobre  o  projecto  ;  mas  sabe-se  que  fora  sahir  na 
Capitania  do  Espirito  Santo  ,  onde  aprezentára  três 
oitavas  de  oiro  ,  para  prova  de  ter  andado  por  ter- 
ras amiferas.  Dalli  passou  ao  Rio  de  Janeiro  ,  e 
de  lá  aThaubaté,  onde  falleceu  pouco  depois  ate- 
nuado dos  incommodos  passados  ;  recomendando  a 
seu  cunhado  Bartholomeií.Eueno  quizesse  conti<j 
nuar  a  empreza. 

ImpeHido  do  dezejo  de  remediar  a  pobreza  ,  a 
que  o  haviam  reduzido  as  suas  taíularias  ,  se  pôz 
cm  marcha  o  illustre ,  necesbitado  ,  e  magnânimo 
Bueno  de  companhia  com  o  capitão  Miguel  d' Al- 
meida ,  e  outros,  que  se  lhes  aggregaram;  gover- 
nando-se  pelos  cabf-ços  das  serras  indicadas  no  ro- 
íeiro  do  defunto  Rodriguez  em  seiscentos  noventa 
e  q.uatro. 
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O  capitão  Manuel  Garcia  ,  ([acompanhado  do 
coronel  Salvador  Fernandez  ,  e  outros  aventurei- 
ros) emprehendeu  a  mesma  digressão  no  anno  se^ 
guinte:  encontrou-se  com  Bueno  na  serra  d'  Ita* 
Êeráva  ,  que  fica  oito  léguas  ao  Sul  deViilaRica, 
e  chegou  primeiro  á  pátria  com  doze  oitavas  de 
oiro:  o  que  foi  cauza  de  se  estabelecer  caza  de 
fundição  na  Villa  de  Thaubaté  ;  e  animou  grande 
ntimero  de  Paulistas  a  emprehender  varias  outras 
viagens  ,  desprezando  fadigas  ,  dispêndios  ,  e  peri- 
gos;  não  em  busca  de  Selvagens  como  d' antes, 
mas  so  do  ozVo  ,  que  lhes  prometia  uma  rápida  for-? 
tuna:  sendo  muitos  os  que  com  este  intuito  se  es- 
tabeleceram no  paiz.  Então  se  declarou  de  todo  a 
emulação  entre  Thaubaté  nos  ,  e  Piratinin^anos  , 
lião  consentindo  uns  associar -se  com  os  outros  na^ 
minerações. 

Com  o  mesmo  projecto  de  achar  oiro  se  entra^ 
nhoii  Fernando  Dias  Paes  nos  sertões  do  Serro 
Frio;  e  chegando  ao  sitio  d*  anhonhecanhâva  ^ 
que  no  idioma  dos  Indígenas  significa  acjua  que 
se  esconde  ,  hojQ  sumidoír o  ^  se  demorou  aqui  mais 
de  três  annos ,  fazendo  neste  intervallo  varias  en^ 
tradas  a  Sabará  Bussú  ,  onde  na  Serxa  Negra  achou, 
variedade  de  pedras  preciozas ;  as  quaes  não  satis- 
fazendo o  seu  dezejo  ,  retrocedeu  athé  a  Serra  de 
Tucamhíra  ,  que  dizem  significar  papo  de  tucano  , 
ç  daqui  ao  lio  Itamaríndíha  ^  que  quer  dizer  pe* 
dra  pequenina  e  holifo/^a  ,  onde  por  ser  piscozo , 
se  demorou  algum  tempo.  Posto  que  sua  comitiva 
$e  achava  diminuta  pela  dezcrção,  que  a  maior  parte 
fizera  na  Serra  Negra,  impaciente  da  prolongada 
demora  naquella  paragem  ,  elie  determina  vizitar 
o  lago  Vupabassâ ;  o  qual  finalmente  encontroti 
depois  d'  uma  grande  viagem  ,  e  muitas  indaga- 
ções: chegando  também  a  observar  os  sucavóes , 
donde    se    haviam    tirado    as    esmeraldas  ,    gojc^ 
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insinuação  d' um  índio,  que  alli  apanharam.  ^83) 

Na  volta  para  S.  Paulo  morreu  o  nosso  cer- 
tanisra  junto  ao  rio  das  Velhas  ,  onde  íelizmente 
encontrara  ,  entr' outros  patrícios  ,  a  Manuel  de 
Borba  Gato  ,  seu  genro  ,  ao  qual  deixou  toda  a 
equipagem  da  sua  laboriação. 

Entrou  neste  comenos  no  paiz  D.  Rodrigo  ' 
de  Castello  Branco  com  o  emprego  de  Superinten- 
dente das  minerações  ,  e  querendo  também  parti- 
cipar da  gloria  do  descubrimento  <.i^s  esmeraldas  , 
quando  se  achava  junto  ao  rio  das  Velhas  ,  man- 
dou pedir  a  Manuel  de  Borba  Cato  parte  do  pro- 
vimento ,  que  lhe  deixara  o  fallecido  Paez  ,  o 
qual  recuzando  consentir  na  repartição  ,  com  o 
pretexto  de  querer  também  emprehender  a  mesma 
Viagem  ,  deu  motivo  a  escapar  desgraçadamente 
áquelíe  uma  palavra  ameaçadora  ,  o  que  foi  bas- 
tante para  ser  assassinado  por  um  familiar  do  Bor- 
ha ;  ao  qual  o  General  Artur  de  Sá  em  nome  de 
S.  Magestade  oÔereQeu  perdão,  corn  a  condição 
de  mostrar  as  copiozas  minas  do  Saòará  por  elle 


(83)  Se  as  aventuras  de  Fernando  Dias  Paez  ,  e  de  Ma- 
nuel de  Borb:\  Gato  sam  verídicas  em  todas  ss  circunstancias; 
e  se  he  verdade ,  que  Artur  de  Sá  foi  quetn  perdoou  ao  derra- 
deiro ;  e  seu  governo  principiou  em  seiscentos  noventa  e  sete  , 
a  disrcssão  do  primeiro  deve  ser  adiantada  doze  anncs,  de- 
vendo ter  começado  em  seisceritos  oitenta  c  quatro  ,  ou  oU 
tenta  e  cinco  :  e  por  conseguinte  reveni  ser  mais  anteriores 
as  viagens  de  Arzão,  e  António  Soares,  descubridores  ilo 
Serro  do  Frio  ,  que  na  linguagem  dos  Indígenas  se  denomi- 
nava Hyvititjahij. 

C84)  Víípnbussn  (vocábulo  Brazilico  que  significa  lago 
grande  )  he  designado  de  tempos  a  esta  pane  peío  ncme  de 
íaifoa  doirada ,  aliás  encantaia ,  por  não  pppareeer  acs  qce 
em  nosjsos  dias  a  tem  procurado.  Cié-&e  estar,  na  pai  te  Oc- 
cidental de  Peno  Seguro. 
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descnbertas :  e  por  quanto  as  mostrou  ,  fof  ainda 
condecorado  com  patente  de  Tenente  General ! 

A  abundância  do  oiro  ,  que  apparecia  ,  fez 
concorrer  grandíssimo  numero  de  Paulistas ,  e  Eu- 
ropeus a  este  Paiz  ,  onde  a  gratuita  entiqueta  creou 
discórdias  renhidas  >  e  uma  prolongada  guerra  civiU 

Manuel  Nunes  Vianna  ,  natural  da  Villa , 
que  lhe  deu  o  sobrenome,  chefe  do  partido  Europeu  , 
que  o  nomeara  governador  das  Novas  Minas» 
mostrou  que  a  Natureza  o  dotara  de  muitas  da- 
quellas  qualidades  ,  que  formam  os  grandes  Gtat' 
raes.  António  d'  Albuquerque  Coelho ,  primeiro 
General  da  provinda  de  S.  Paulo  ,  terminou  as 
sanguinozas  desavenças  dos  desarrazoados  parti- 
distas com  as  armas  da  prudência  em  setecentos  e 
dez.  . 

Esta  Província  em  quanto  comarca  áa  de  S. 
Paulo,  e  antes  d*  ella  ter  Gcneraes  por  Governa- 
dores ,  foi  varias  vezes  vizitada  pelos  do  Rio  de 
Janeiro  ;  não  só  no  tempo  das  desordens  entre  Pau- 
listas ,  e  Europeus  ,  mas  anteriormente  a  apazi- 
guar as  contendas  dos  Piratininganos  ,  e  Thauba- 
tênos. 

D.  Lourenço  d'Almeyda  foi  o  primeiro  Ge» 
neral  desta  Provincia  ,  cuja  posse  lhe  foi  esplen- 
dida,  e  solemnemenre  dada  na  Matriz  de  N.  Se- 
nhora do  Pilar  de  Villa  Rica  a  dezoito  d'Agos- 
to  de  mil  setecentos  e  vinte.  Achoii-a  já  mui  po* 
voada  ,  e  repartida  em  quatro  comarcas. 

Montes,  e  Serras.  He  o  paiz  mais  montanho- 
zo  do  Brazil.  A  serra  da  Mantiqueira  y  que  hô 
a  mais  celebrada  da  Provincia  ,  tem  principio  na 
parte  septentrional  da  de  S.  Paulo  ,  donde  vem 
correndo  quazi  ao  Nordeste  ,  não  sem  muitas  tor- 
tuozidades  athé  a  vizinhança  da  Villa  de  Barba- 
ccna  ,  onde  inclina  para  o  Septentrião  athé  a  ex- 
tremidade  da   Provincia,    variando    de  rumo ,   de 
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altura,  e  de  nome;  e  estendendo  vários  ramos 
para  ambos  os  lados  de  mai>^  ou  menos  comprimen- 
to ,  e  altura.  Todas  as  comarcas  a  tem  por  limite 
em.  maior  ,  ou  menor  espaço  ,  como  se  verá. 

Rios.  Nenhuma  outra  Provinda  lie  tão  abun* 
dante  d*aguas.  Grande  parte  dos  rios  que  a  re» 
gam  ,  tem  origem  na  serra  da  Mantiqueira:  e 
quazi  geralmente  sahem  da  Província  por  quatro 
canaes  ;  dois  para  o  Nascente  ,  a  saber  o  Rio  Do- 
ce e  o  Jequitinhonha:  um  para  o  Norte  que  he  o 
Rio  de  S.  Francisco  ;  outro  para  o  Poente  qual 
he  o  Rio  Grande.  O  primeiro  rega  a  comarca  de. 
Villa  Rica ;  o  segundo  a  do  Serro  Frio  ;  o  tercei- 
ro a  do  Sabará  ;  o  derradeiro  a  de  S.  João  d'El- 
Rey  :  De  cada  um  delles  failaremos  na  comarca 
por  onde  correm. 

Mineralogia.  Oiro,  platina,  prata,  e  cobre, 
ferro  ,  estanho  ,  chumbo  ,  mercúrio  ,  antimonio  , 
bismuto  ,  amianto  ,  talco  ,  pedra  calcaria  ,  granito 
de  que  se  cortam  portados,  e  mós;  jaspe^  preto 
veiado  de  branco  ;  pedras  de  amolar  ,  loizas  com 
que  cobrem  as  cazas  em  partes;  carvão  de  pedra  , 
salitre  ,  argilas  brancas  ,  vermelhas  mais  ou  me- 
nos coloridas  ,  amarellas  ,  roxas  ,  e  negras  que  tin- 
gem de  preto  :  diamantes  ,  rubins  ,  esmeraldas  , 
crizolitas ,  topázios  ,  çafiras  ,  aguas-marinhas  ,  aga- 
thas  ,  anietistas  ,  pingos-d'agua  ,  cristaes  ,  peder- 
neiras ,  icdra-sabão  de  côV  de  pérola ,  alguma 
veiada  de  escuro  ,  compacta  ,  pezadissima  ,  facíli- 
ma de  traballiar,  cedendo  áunha:  íazem-sc  delia 
imagens ,  castiçaes  ,  escrivaninlias  ;  e  ainda  panel- 
Jas  ao  torno;  dá  excellentes  gizes:  o  seu  linissi- 
mo  p->  he  procurado  pelos  viandantes. 

Por   toda   a  parte  se  observam  profundas  ca- 
vernas ,  e  sucavoes  ,  donde  se  ha  tirado  immensi- 
dcide    dí  oiro  ^    may   do  /wxo  ,    que  enfraqueceu  o 
Estado  ,  enriquecendo  as  Nações  estrangeiras.  Vèm» 
Tom^  L  Zz 
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$e  marros  furados  d'iim  a  outro  lado:  houveram 
outros ,  que  desapparecerani  de  todo  ,  para  se  apro- 
veitar a  riqueza  ,  que  encerravam  no  seu  todo. 
Muitas  montanhas  retumbam  frequentemente,  an- 
nunciando  conter  mineraes.  Vasto  numero  de  tor- 
rentes ham  sido  tiradas  em  maior  ou  menor  espa* 
ço  do  seu  alveo  nativo  para  facilitar  a  extracção 
do  oiro  ,  e  diamantes. 

Zoologia.  Criam»se  todas  as  espécies  de  ani- 
Biaes  domésticos  da  Hespanha :  es  boys ,  e  porcos 
sam  os  mais  muhiplicados :  as  ovelhas  não  per- 
dem a  lan  ,  que  fomenta  alguns  ramos  de  Indus- 
tria no  paiz  ,  como  sejam  chapeos  ,  baetas,  pan- 
Bos,  Todos  os  quadrúpedes  selváticos  ,  e  aves  que 
se  encontram  nas  provincias  limitrofes ,  sam  nes- 
ta communs. 

Os  Negros  sam  numerozissimos:  grande  par- 
te dos  brancos  Europeus :  os  natura  es  habilidozos» 
Os  Indígenas  só  existem  nà  raia  Oriental. 

Phycologia.  As  terras  produzem  com  abun- 
dância no  primeiro  anno  ;  no  segundo  comummen- 
te pouco  ;  no  terceiro  d'ordinario  quazi  nada  He 
precizo  deixallas  descançar  alguns  annos  athé  se 
cubrirem  de  mato  forte  ,  ^ue  se  derruba  ,  e  queima  , 
como  se  fez  para  Jançar-lhes  a  primeira  semente, 
que  viram.  Cultivasse  mandioca  ,  tabaco  ,  c-annas 
á*assucar ,  de  cujo  suco  grande"  parte  he  destilia- 
da  em  agua-ardente  ,  algodão  ,  de  que  se  fabricam 
diversos  tecidos  :  trigo  ,  centeio  ,  muito  milho  bran- 
co ,  cuja  farinha  secca  he  o  pão  ordinário  :  o  mesnio 
grão  cozido  ,  depois  de  tirada  a  pellicula  ,  e  adoçado 
com  assucar  ,  he  um  manjar  ,  que  entra  cm  todos  os 
banquetes  com  oj'nome  úq  cangica  i  batatas,  inha- 
mes ^  legumes  sufficicntes  á  população  ;  diversidade 
d'ortaliças :  café  ,  anil :  Entr'outras  muitas  plantas 
Riedicinaes  a  epicuenha  ,  cahimba  ,  alcaçiiz  ,  jala- 
f  a ,  uma  espécie  de  a^rdo  na  serra  do  Caraça  ;  a 
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bahoiiillia  ,  oiirucú.  Coiihecem-se  entre  as  arvores 
rezinozas  as  da  gomma  copal  ,  da  almecega  ,  do» 
bcijoim  ,  do  angico.  Em  alguns  sítios  criam-se  as 
do  estoraqiie  ;  as  que  dam  o  óleo  de  cupahijba  ;> 
em  outros  sam  multiplicadissimos  os  barbatimões  , 
em  cujas  foliias  se  criam  cantáridas  em  quanti- 
dade de  fazerem  um  lucrozo  ramo  de  ganância. 
Algumas  dam  boa  casca  para  curtumes  ;  outrftí» 
cinza  para  saboarias.  Também  as  ha  vcnenozas  , 
que  matam  os  peixes ;  e  uma  ,  cuja  casca  supre 
a  verdadeira  quina.  Ha  variedade  d' arvores  de 
boa  madeira  para  construcção  ;  diversidade  de  pal- 
meiras. O  cedro  he  commum  em  alguns  sitios  :  os 
pinlieiros  brazilicos  crescem  na  parte  meridional , 
principalmente  junto  ás  faldas  das  serras.  Ha  um 
arbusto  diííerente  ádirayrica  cerifera  ^  cujo  tron- 
co ,  e  ramos  estám  sempre  cubertos  d*uma  espécie 
de  cera  ;  e  a  arvore  do  verniz  ,  çom  que  os  Jndi- 
genas  tuigem  suas  cuyas.  Tem-se  naturalizado 
quazi  todas  as  arvores  frutíferas  de  Portugal  ;  mas 
nenhuma  melhorou  ;  e  só  frutificam  com  abundân- 
cia os  pecegueiros  ,  e  os  marmeleiros  de  cujo  frii* 
cto  se  faz  grandíssima  quantidade  de  doce.  Os 
cajus,  as  jabuticabas,  os  araticuns  ,  as  mangábds  , 
sam  conhecidos  por  toda  aparte,  como  também  as 
laranjas  ,  limões  ,  bannanas  ',  annanazes  ,  e  me- 
lancias. 

Exporta-se  desta  Província,  sola,  coiros  de 
veado,  e  d' outros  animaes  selváticos;  algodão  te- 
cido ,  e  em  lan  ;  tabaco  ,  café  ,  frutas  ,  assacar, 
queijos  ,  carne  de  porco  ,  rapaduras  ,  pedra  sabão* 
pedraria,  salitre,  marmelada.  Quazi  tudo  he  con-' 
duzido  á  Metrópole  em  bestas  ,  das  quaes  se  en- 
contram comboyos  de  cem  ,  e  maior  ntimero  ,  re<» 
partidas  em  recuas  de  sete  cadauma  ,  e  governada 
por  um  homem:  levando  de  retorno  sal,  fazendas 
seccas ,  e  molhados.  ^^^ 

.       Zz  il  ,y,   aia 
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A  Fazenda  Real  além  dos  diamantes ,  quintos 
do  oiío  ,  dizimos  ,  direitos  dos  Negros  ,  e  fazendas  i 
que  sobem  dos  portos  ;  de  gado  cavallar  ,  e  muar 
que  entra  de  S.  Paulo  ,  percebe  ainda  um  consi- 
derazel  rendimento  nas  passagens  das  pontes  ,  e 
barcas  ,  que  sam  nunierozas. 

De  todas  as  compleições  se  vê  muita  g^ente 
centenária.  No  anno  de  mil  setecentos  e  quatorze 
foi  esta  Província  repartida  nas  quatro  comarcas 
seguintes : 

í^  /  /"  ,  ; 

Comarcas.  Villas. 

:       17.11      o-  <  Villa  Rica. 

Villa  Rica.  -  -    J  Marianna. 

pS.  Joam  d'  El-Rey. 
•  fd-'*  S.  ]ozé. 

Queluz. 
*^.     j     n>T  1    S.Carlos  dejaculiv. 

Rio  das  Mortes..;   g.  Maria  de  Baependy. 

Campanha. 
Barbacêna. 
_  .Tamanduá. 
r«      e         j    t?  •        <  Villa  do  Príncipe. 
Serro  do  Fno.     J  p^^^^o. 

fSabará. 
Sabará,  -  -  -  -  ^  r>.         */ 

uawaja.  s^    PltaUgUl. 

(^Paracatú.  (^^'^ 

No  anno  d'  oitocentos  e  oito  se  proliibiu  a  cir- 
culação do  oiro  em  pó  como  moeda  ,  em  cujo  lugar 
correm  desde  então  moedas  dos  três  metaes. 

A  comarca  de  Villa  Rica  ,  aliás  do  Oiro  Preto  , 
que  he  a  m.enos  extensa  ,  e  cuja  maior  parte  está 
ainda  inculta  ,  confina  ao  Norte  com  a  do  Serro  do 

(8/7)  As  Víllas  (Ia  Loza  ,  dos  Corvoa,  edi  Conceição, 
nicncionadas  pelo  Viajante  Mawe  ,  não  txistem  nem  dentro^ 
nem  fóia  ilo9  limites  (testai  Proviricia* 
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Frio  ,  da  qual  liè  separada  pelo  rio  Doce  ;  ao  Poente 
com  a  do  rio  das  Mortes  ;  ao  Sul  com  a  Província 
do  Rio  de  Janeiro;  e  ao  Nascente  com  a  do  Es- 
pirito Santo.  Dam-lhe  trinta  e  cinco  léguas  de  Nor- 
te-Sul ,  e  pouco  mais  de  quarenta  Leste-Oeste. 

Serras.  A  Serra  do  Oiro  Preto  ,  que  lie  uma 
porção  da  Mantiqueira  :  o  seu  cabeço  mais  eleva- 
do ,  chamado  Itaculumi  ,  que  quer  dizer  menino 
de  pedra  ^  passa  pelo  mais  alto  da  Província.  A 
serra  áo  Oiro  Branco  ao  Meio-dia  da  precedente: 
a  serra  Negra  com  minas  de  ferro  i  a  da  Lappa 
ambas  ao  Norte  da  Capital. 

Oito  léguas  ao  Norte  de  Marianna  está  a  ce- 
lebre serra  do  Caraça ,  assim  chamada  por  ter  um 
lugar  ,  que  visto  de  certa  paragem  arremeda  uma 
enorme  fizionomia.  He  um  desmembramento  da  cor- 
dilheira grande  com  doze  ou  mais  léguas  de  cir- 
cuito na  sua  baze  ,  e  escarpada  em  redondo.  Nu- 
ma planice  de  pouco  menos  de  légua  em  quadro  » 
em  uma  quebrada  da  sua  sumidade  ha  uma  espé- 
cie de  Mosteiro  >  onde  vivem  vários  Heremitoes 
conduzidos  uns  pela  devoção  ,  outras  pelas  perse- 
guições:  seu  habito  he  uma  sotana  negra.  Susten- 
tam-se  de  esmollas ,  e  das  producçóes  do  terreno 
adjacente  ,  onde  criam  gado  ,  e  cultivam  centeio, 
O  ediíicio  he  de  pedra  ;  a  Igreja  de  elegante  ar- 
quitectura ,  e  dedicada  a  Nossa  Senhora  Mãe  dos 
Homens,  No  jardim  ha  varias  arvores  íructifèras 
da  Europa  como  macieiras  ,  pereiras  ,  ameixieiras , 
cerejeiras  ,  marmeleiros  ,  castanheiros  ,  oliveiras  , 
nogueiras  ,  carvalhos ;  athé  giesta  amarella  ,  e  to- 
jo. O  terreno  he  regado  por  vários  regatos  ,  que 
depois  de  unidos  vam  engrossar  o  Percicába. 

Na  sua  vizinhança  fica  a  serra  da  Itaubira^ 
que  termina  em  dois  penhascos  piram ydaes. 

Por  entre    o  rio  Doce  ,    e    o  Parahyba   corre 
iipi  çíxccuso  bra^o  da  Mantiqueira ,  do  .qual  eniá/^ 
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lY/am  multas  torrentes ,  que  os  engrossam  ;  serra  dsi 
Frecfielra  he  o  nome  dMuiina  porção. 

Rios.  O  rio  Doce  ,  que  he  o  maior  <ia  Comar^ 
ca,  tem  sua  origem  na  serra  da  Mantiqueira  ;  de- 
pois de  lar^o  espaço  contra  o  Nornordeste  com  o 
nome  de  Chópótó  recoUie  o  Pírancja  ,  que  vem 
da  serra  do  Oiro  Branco  ,  depois  o  Guallacho  for- 
mado de  dois  do  mesmo  nome,,  e  distinguidos  pe- 
los nomes  do  Norte  ,  e  do  Sul  ,  que  saliem  da 
serra  do  Oiro  Preto.  Nesta  confluência  inclina  para 
o  Nascente  ,  e  recebe  o  Bombà^-a  ,  e  o  Percicà* 
ha  ^  que  vem  do  Poente,  como  os  outros  ,  e  tem 
suas  origens  na  serra  da  Lappa.  Aqui  toma  o  no- 
me ,  com  que  entra  no  Oceano. 

Hum  pouco  abaixo  se  ilie  une  também  pela 
«squerda  o  considerável  rio  S.  António  ,  que  vera 
do  Noroeste  atravessando  um  terreno  extenso  po*. 
voado  em  grande  parte  de  gado  vaccum.  Dos  di- 
versos ramos ,  que  o  íormam  ,  uns  saliem  da  serra 
da  Lappa  ,  outros  da  do  Serro  Frio. 

Três  léguas  adiante  se  lhe  junta  pelo  mesmo 
lado  o  rio  Corrente  ,  que  vem  do  mencionado  Serr® 
Frio,  com  mais  de  trinta  d' extensão. 

Obra  de  oito  léguas  abaixo  desemboca  o  con- 
siderável Sassahy  ,  cujas  cabeceiras  esram  umas 
na  mesma  serra  do  Serro  Frio  ,  outras  na  das  £5- 
mera/das  :  suas  adjacências  estam  ainda  mal  po- 
voadas. Segue  se  o  Ribeirão  &às  Laranjeiras  ^  que 
traz  a  mesma  direcção  por  entre  matas  povoadas 
de  feras  ,  e  Gentio  bárbaro. 

O  rio  Cnyaté  ,  que  vem  procurando  o  Nor-- 
deste  ,  he  o  maior  entre  os  que  se  Hit  encorporam 
pela  margem  direita.  Sua  embocadura  íica  pouco 
abaixo  do  precedente.  Dá  nome  a  hum  certão  po- 
voado de  Selvagens.  (86}  ^ 


(^86}  Entre  a  cachoetra   dos  Ivíasoaríá ,  «  a  tlc»  Ibiturúi- 
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O  rio  Manhuassã  depois  de  atravessar  gran- 
des bosques  procurando  também  o  Nordeste ,  e 
Jimiraiido  o  ccrtão  de  Cuyaté,  perde-se  no  Doce, 
pouco  acima  das  Escadinhas. 

Quatro  cachoeiras  notáveis  entr'outras  meno- 
íes  tem  o  rio  Doce  :  a  Escura  ,  que  fica  pouco 
abaixo  da  fòz  do  Percicaba  ;  a  dos  Magoar  is  pouco 
abaixo  da  do  Corrente  ;  a  dos  Ibiturúnas  pouco 
acima  da  do  Sassuhy  ;  e  a  do  Inferno^  que  fica 
entre  as  coníluencias  do  Cuyaté,  e  do  Manuassú. 
O  território  adjacente  he  de  notável  fertilidade  , 
ao  menos  em  grandes  extensões:  em  alguns  sities 
a  mandioca  cria  raiz  de  prodigioza  grandeza.  Ape- 
zar  dos  mencionados  obstáculos ,  este  rio  dá  nave- 
gação extensa,  e  útil.  Suas  aguas,  para  não  cau»- 
zarem  febres  ,  devem  ser  guardadas  por  mais  de 
vinte  e  quatro  horas  athé  clarificar  ,  depondo  o 
lodo  que  trazem  das  lavras  dos  mineiros.  (87} 

O  rio  Maqaipóo  he  um  dos  primeiros  que 
engrossam  o  Doce  pela  margem  direita:  sua  em-» 
bocadura  fica  pouco  acima  da  do  Bombáça. 

O  rio  Preto  tem  principio  na  serra  Ititiaya^ 
ramo  da  Mantiqueira,  que  se  estende  athé  a  vizi- 
nhança do  Parahyba  ,  um  pouco  ao  Poente  da  Villa 
de  Rezende,  e  corre  ao  Nascente  atravessando  as 
terras  dos  Ararys  ,  e  limitando  a  Província  athé 
se  unir  2iO  Parahybuna  ,  que  nasce  perto  do  Chd* 
pótó  ,  e  vai  engrossar  o  mencionado  Parahyba. 

O  rio  da  Pomba  ,  que  já  se  disse  ser  tributa* 
rio  do  Parahyba  ,  rega  um  extenso  terreno  áà  parte 
meridional  desta  comarca  ;  e  passa  junto  da  Parro- 


nas  s^he    o  rio  SasSuhy  pequeno  ,    que  corre    paralielarr.ente 
com  o  lio  mesma  nome. 

(87)  Alguns  certanistas  diaem  que  0  Maahuaw^  he  maior 
que  o  Cuyaié, 
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qiiia  de  S.  Manuel  ,  cujos  fregiiezes  sam  Indiol 
Coroados  ,  e  Crapós  ,  com  algiias  Brancos,  todos 
cultivadores  de  milho  ,  legumes  ,  e  alguma  caiina 
d'assucar,  e  criam  muitos  porcos.  A  fertilidade  do 
terreno,  a  navegação  dono  prometem-liie  aug- 
mento.  C88) 

Viíla  Rica\  anteriormente  Oiro  Preto  ^  crea? 
<la  em  setecentos  e  onze  ,  grande  ,  populoza  ,  abas* 
tada  ,  e  ílorecente  he  a  Capital  ,  e  rezidencia  do» 
Governadores  da  Província  ,  e  do  Ouvidor  da  Co-f 
marca  ,  que  he  também  Provedor  dos  defuntos ,  auw 
zentes  ,  capellas  ,  reziduos  ;  servindo  ainda  de  }ui2i 
da  Coroa  com  jurisdicção  em  toda  a  Província.  Tem 
Juiz  de  Fora  do  eivei  ,  crime  ,  e  órfãos ;  servindq 
também  de  Procurador  da  Coroa :  Vigário  fora- 
•neo  ,  Professores  Régios  de  primeiras  letras  ,  La- 
tim, ♦€  Filozofia  ;  porém  he  mal  situada  nas  aba$ 
meridionaes  da  serra  do  Oiro  Preto  ,  entre  morros; 
tristonhos  ,  em  terreno  mui  desigual  ,.  e  frequen- 
temente cuberta  de  névoa  ,  cauza  de  continuadas 
defluxóes.  Ha  nella  Caza  de  Mizericordia  funda-i 
da  por  Gomes  Freyre  d' Andrade  em  virtude  do 
Alvará  dedezaseis  d"  Abril  de  mil  setecentos  trintai 
coito,  econfírmada  em  setecentos  e. quarenta  ;  ca-^ 
za  de  fundição  do  oiro  ;  uma  Junta  da  Adminis- 
tração da  Fazenda  Real  ,  composta  de  quatro  De-, 
putados  ,  que  sam  o  Ouvidor  da  Comarca,  o  Pro- 
curador da  Coroa  ,  o  Thezoureiro  Geral  e  o  Escri- 
vão contador  ,  e  prezidida  pelo  Governador.  Or- 
nam na  dez  Capellas:  a  do  Senhor  do  Bom-Fim^ 
a  das  Almas ,  a  de  S.  Anna  ,  a  de  S.  João  ,  a  de^ 
S.  Jozé ,  a  de  S.  António  ,  a  de  S.  Sebastião  ,  três 
dedicadas  a  N.  Senhora  com  as  invocações  do  Ro- 


^88)  Contam  cloie  le-guas  da  Matriz  athé  a  embocadura 
do  rio. 
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rario  ,  Piedade  ,  e  Dores  ;  a  fora  as  três  das  Or- 
dens Terceiras  de  S.  Francisco  d'  Assiz  ,  Caimo  , 
e  S.  Francisco  de  Paula  ,  que  lie  dos  Pardos  ;  qua- 
zi  todas  de  pedra:  quatro  pontes  de  pedra.  A.  caza 
da  Camera  lie  grandioza  ,  e  commumente  com  quinze 
mil  cruzados  de  rendimento  annnal ;  o  Palácio  dos 
Governadores  magnifico  ;  os  Quartéis  da  Tropa 
asseiados.  Tem  um  Fortim  com  algumas  peças  para 
salvar  nos  dias  de  solemnidade  ;  e  quatorze  fontes 
de  cristalinas  ,  e  boas  aguas ;  e  um  Hospital.  Seus 
habitantes ,  pela  maior  parte  mineiros ,  e  negocian- 
tes ,  estam  repartidos  em  duas  Parrouuias :  Nossa 
Senhora  lie  a  Padroeira  d'  ambas  ,  numa  com  o 
Titulo  ào  Pilar  ,  n'outra  como  ádiConctfi^ào.  Fica 
sessenta  e  seis  léguas  ao  Nornoroeste  cio  Rio  de 
Janeiro. 

Ha  nesta  Capital  vinte  e  cinco  Oliicios  Judi- 
ciaes  :  três  Tabelliaes  ,  hum  Escrivão  da  Ouvido- 
ria^ outro  dos  Feitos  da  Fazenda  Real;  outro  das 
Execuções;  outro  da  Provedoria  dos  Defuntos  , 
Auz  entes ,  e  outro  da  Ca  mera  ;  outro  dos  Órfãos ; 
dois  Partídores  dos  Órfãos  ;  um  Inquiridor  da  Ou- 
vidoria ;  umTliezoureiro  dosAuzentes;  um  Inqui- 
ridor ,  Contador  ,  e  Distribuidor  do  juiz  ;  um  Mei- 
rinho Geral  do  Ouvidor  ;  um  Escrivão  da  Vara 
do  mesmo  Meirinho  ;  um  Meirinho  das  Execuções  , 
um  Escrivão  do  mesmo;  um  Meirinho  do  Campo, 
um  Escrivão  do  mesmo;  um  Meirinho  dosAuzen- 
tes ,  um  Escrivão  do  mesmo  ;  um  Alcayde  ,  um 
Escrivão  da  Vara  do  mesmo  ;  e  um  Porteiro  dos 
Auditórios. 

Na  Caza  da  Fundição  ha  dezaseis  Officios : 
quatro  Fiscaes  ,  que  servem  por  turno  cada  um- 
tres  mezes-,  um  Thezour eiró  ;  um  Abridor  dos.cu- 
nhos;  trcs  Fundidores;  um  Ensayador  ,  um  Aju- 
dante do  mesmo  ;  um  Escrivão  da  Receita  ,  e 
Despeza  ;  outro  da  Conferencia  ;  outro  das  Foijas 
Tom.  L  Aaa 
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e  entrada  do  oiro  na  fundição  ;  um  Meirinho  ,  um 
Escrivão  do  mesmo.  C^9) 

Na  junta  da  Fazenda  R,  ,  além  dos  Deputa- 
dos ditos ,  ha  seis  Escriturários ;  dois  Ajudantes 
da  Contadoria;  um  Fiel  Ajudante  do  Thezoureiro 
Geral ;  um  Thezoureiro  das  despezas  miúdas  ,  e 
Almoxarife  dos  Armazéns  ;  um  Escrivão  úg^^íq 
Thezoureiro  ;  um  Solicitador  da  F.  R.  ;  um  Mei- 
rinho da  mesma  F.  R.  ;  um  Escrivão  deste  Mei- 
rinho ;  um  Porteiro  da  junta  i  um  Continuo  da 
mesma.  Cç^) 

Os  habitantes  desta  Capital  ,  e  de  seis  Parro- 
chfas  do  seu  termo  forma  vã  o  dois  Regimentos  de 
Cavalleria  Atixiliar  ;  quatorze  Companhias  d'Or- 
denança  de  Brancos ,  sete  de  Pardos  ,  e  quatro,  dç 
Pretos  livres  ha  vinte  annos^ 

Em  distancia  de  duas  léguas  e  meia  ou  com 
pouca  diferença  ao  Poente  de  V.  R.  está  ©  Arra- 
yal  ,  e  Freguezia  á^S,  Bartliolomea  ^  famozo  pela 
grande  quantidade  de  mar  meti  ada  ,  que  delle  se 
exporta. 

Três  léguas  ao  Noroeste  de  V.  R.  está  a  Fre- 
guezia deN.  Senhora  át  I^ay^areth  ádi  Cachoeira  y, 
onde  os  Governadores  tem  uma  caza  de  recreio  ,. 


(8p)  O  emprego  tle  Intenderue  ,  qne  rendia  annualmen-^ 
te  cincomii  duzentos  e  cincoenta  cruzados,  além  das  propi- 
nas, acaba  de  ser  extincto  ,  assim  como  em  todas  as  outras 
cazas  de  Fundição  do  Estado  ,  por  se  conhecer  que  só  ser- 
viam de  aumentar  a  despeza  da  Coroa. 

(^90)  Destes  Officios  o  mais  pingue  he  o  dT.scrivão 
Contador,  que  rende  ires  mil  cruzados;  e  o  mais  ténue  o 
de  Continuo  ,  que  não  passa  de  cento  e  cincoenta   mil  reis. 

Em  Viila  Rica  ha  um  Tribunal  intitulado  :^  Junta  da 
Conquista  ,  e  Civilização  dos  índios  ,  e  Navegação  do  Rio 
Doce ,  estabelecida  em  oitocentos  e  oito ;  cujo  intuito  prin- 
cipal  he  animar  a  Agricultura  nas  adjacências  daquelle  Kio» 
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e  onde    vam    passar  alguns  dias  no  exercício  ,   e 
recreio  da  caça  dos  veados  ,  e  perdizes. 

Seis  léguas  ao  Sueste  de  V.  R.  está  o  conside- 
rável Arrayal  ,  e  Parroquia  da  Piranga  situado 
junto  ao  rio  do  mesmo  nome  ,  ornado  com  uma 
Igreja  Matriz  ,  de  que  lie  Padroeira  N.  Senhora 
da  Conceição  ,  e  uma  Capella  com  o  titulo  do /to- 
^ario.  Seus  habitadores  cultivam  viveres,  e gran- 
de quantidade  de  tabaco  ,  para  o  qual  lie  mui  apro- 
priado o  território. 

Na  vizinhança  do  rio  Piranga  ,  no  termo  da 
Parrochia  de  Santo  António  á  Itaberáva  ao  Sul 
de  V.  R.  está  o  considerável  Arrayal  de  Catas' 
Altas  da  Noruega  ornado  com  uma  Capella  de 
S.  Gonsalo. 

Mariana  a  ,  Mariannopolis  ,  originalmente 
Arraial  do  Carmo  athé  o  anno  de  mil  setecentos 
€  onze,  quando  EI-Rey  D.  Joam  o  V.  lhe  deu 
foral ,  e  o  nome  de  Vida  Leal  do  Carmo  ;  creada 
Cidade  Episcopal  em  setecentos  quarenta  e  cinco 
pelo  mesmo  Monarca  ,  que  lhe  deu  o  nome  de  sua 
amada  Consorte,  he  pequena,  e  abastada  ,  situada 
num  terreno  que  nem  he  plano  ,  nem  mui  decli- 
viozo  junto  á  margem  direita  do  Ribeirão  do  Car^ 
mo  ,  ornada  com  as  Capellas  de  N.  Senhora  do 
Rozario  ,  de  S.  Pedro  ,  Santa  Anna  ,  S.  Gonsalo  , 
S.  Francisco  que^he  dos  Pardos-^  N.  Senhora  das 
Mercêz  dos  Pretos  creoi/os  ;  duas  Ordens  1  ercei- 
ras  do  Carmo  ,  e  S.  Francisco  ,  cuja  Capella  he 
ellegante  ;  duas  praças  ,  sete  chafarizes  de  boas 
aguas.  As  ruas  sam  calçadas  ,  as  cazas  mociernas 
de  pedra.  (91}  A  caza  da  Camaia  he  um  dos  me- 

Aaa  ii 


Cpi)  o  Fibeirão  c^o  Carmo  formado  de  varias  R . "bei- 
ras que  Javain  Villa  Rica  ,  corre  man^o  por  espaço  de  cjn- 
<:o  léguas    aihé    o  Arrayal    do  torquim,    onde  se  desdenha 
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Ihores  edifrcios ,  e  tem  agua  dentro:  a  Cathedraí  , 
dedicada  a  N.  Senhora  À" Assumpsão  ,  lie  mais  el- 
legante  que  solida  ,  por  ser  de  adobe  ;  o  Palácio 
Episcopal  magnifico  ;  o  Seminário  espaçozo ,  o 
Cabido  coaipoe  se  clequatorze  Canonicatos  ,  indu- 
zas as  Dignidades  d'Arcediago,  Arcipreste,  Chan- 
tre, Thezoiíreiro  Mor:  com  eíles^officiam  doze 
Capeilaens :  quatro  moços  do  Coro  os  servem.  O 
Senado,  que  tem  onze  mil  cruzados  de  rendimento 
annual  ,  he  prezidido  por  um  Juiz  de  Fora  ,  que 
também  o  he  dos  Órfãos ,  e  serve  de  Provedor 
dos  defuntos  ,  auzentes  ,  capellas  ,  c  reziduos , 
com  vinte  ofíiciaes  debaixo  da  sua  inspecção:  dois 
Tabelliães ;  um  Escrivão  das  execuções ;  outro  dos 
Crfãos  ;  outro  da  Provedoria  dos  Auzentes ;  outro 
da  Camera  ;  um  Inquiridor  ,  Contador  ,  e  Distri- 
buidor ;  dois  Partidores  dos  Órfãos ;  iim  Thesou- 
reiro  dos  Auzentes  •,  um  Escrivão, cie  Catas-Altas; 
um  Alcayde  ,  um  Escrivão  do  mesmo  ;  um  Meiri- 
nho do  campo  ,  um  Escrivão  do  mesmo  ;  um  Mt-i- 
rinho  das  Execuções ,  um  Escrivão  do  mesmo  ;  um 
Meirinho  dos  Auzentes  ,  um  Escrivão  do  mesmo  ;. 
um  Porteiro  dos  Auditórios. 

Todos  oshabitantes  de  Marianna  samFregue-^ 
'  zes  da  Cathedraí  ;  e  com  os  de  doze  Parroquias , 
que  ha  trinta  e  dois  annos  havia  no  seu  termo  ,. 
formavam  dois  Regimentos  de  Cavalleria  Auxiliar  ; 
vinte  Companhias  de  Ordenança  todos  Brancos  ; 
dez  Companhias  de  Pardos ;  e  cinco  de  Pietos  livres. 

Esta  Cidade  fica  duas  léguas  com  pouca  diíie- 
rença  a  Lesnordeste  de  V.  R.  A  estrada  do  inter- 
vallo  he  espaçoza  ,  aprazivel  ,  calçada  em  partes, 
e  bordada  de  grande  numero  de  cazas.  Contam-sc 
iielie  dois  Arrayaes  ,  e  ties  pontes  de  pedra. 


por   uma   escatU   de  rocha  de  maií  ti'  nma  milha  de  compri- 
ineiuo,  e  vai  cahir  no  GualUcho  do  Sul. 


De  Minas  Geraes,  37S 

Ein  distancia  de  duas  léguas  ao  Nordeste  de 
Marianna  ,  junto  ao  Arrayal  de  António  Pereira 
(^5  eii  fundador^  ,  num  morro,  qne  fica  no  fim  d*uin 
valle  ameno  ,  está  uma  gruta  ,  obra  daNatuieza,, 
convertida  pela  devoção  em  uma  Capellinlia  dedi- 
cada a  N.  Senhora  da  Lapa,  onde  todos  os  Sab- 
bados  ha  Missa  cantada  ,  e  uma  Festividade  a 
quinze  d*  Agosto.  No  tecto,  que  he  de  pedra  cal- 
cária ,  ha  vários  estaloctittfS  ,  ou  como  pedaços 
de  cristal  formados  pela  filtração  da  agiia  ,  quc  se 
congella. 

Quatro  léguas  ao  Norte  da  mesma  Cidade  está 
o  Arrayal ,  e  Freguezia  do  I aficionado  ,  ao  qual 
deu  este  nome  a  quebra  do  seu  oiro  ,  que  sendo 
a  principio  mui  subido,  era  ao  depois  iníerior  ;  de 
sorte  que  ficou  chamando  se  oiro  inficionado.  He 
pátria  do  Poeta  ,  que  compôz  o  Poema  do  Cara^ 
mura,  A  sua  Matriz  he  dedicada  a  N.  Senhora  de 
T^ai^aréth  :  e  seus  habitantes  cultivam  os  viveres 
do  paiz ,  criam  gado,  e  mineram. 

Catas  Altas  de  Mato  dentro  ,  noutro  tempo 
Arrayal  grande  ,  e  ílorecente  ,  ornado  com  uma 
Igreja  Matriz  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição  , 
tem  decahido  com  a  falta  do  oiro.  Os  profundos 
succavoes  ,  que  se^fizeram  para  o  tirar  do  centro 
da  terra,  deram^he  o  nome.  Seus  habitantes  sarn 
agricultores  ,  mineiros  ,  e  criadores  de  gado.  Fica 
duas  léguas  arredado  do  precedente. 

Pouco  mais  de  duas  léguas  afastado  de  C.  AU 
tas  fica  o  grande  ,  commerciante  ,  e  ílorecente 
Arrayal  de  S.  Barbara  junto  á  Ribeira  do  mesma 
nome  ,  ornado  com  vários  Templos  ,  e  promettendo 
considerável  aumento.  Seus  moradores  criam  ga- 
do ,  cultivam  mantimentos  ,  e  tiram  oiro. 

Três  léguas  aistante  de  S.  Barbara  está  o  Ar- 
rayal  dos  Cocaes  com  ricas  minas  de  oiro  no  dis- 
tricto  daParroquia  de  S,João  do  JSUrro  grande. 
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Rio  das  Mortes. 

A  Comarca  do  Rio  das  Mortes  ,  asáim  cha- 
mada do  rio  ,  que  a  rega  ,  conhecida  igualmente 
pelo  nome  da  sua  Cabeça  que  he  a  Villa  de  S.  João 
d'  Ei-Rey  ,  tem  ao  Oriente  a  de  Villa  Rica  ;  ao 
Norte  a  do  Sabará  ,  da  qual  he  separada  pela  Serra 
Negra  ,  e  pelos  rios  Lambary  ,  e  Andayhá  ;  ao  Oc- 
cidente  as  Províncias  de  Goyaz  ,  e  S.  Paulo,  que 
também  a  limita  pelo  Melodia  ,  onde  ainda  confina 
com  a  do  Rio  de  Janeiro.  Dam-lhe  cincoenta  lé- 
guas em.  quadro  médio.  Tem  muitos  ,  e  extensos 
pedaços  de  terreno  apropriado  para  a  cultura  da 
mandioca  ,  milho  ,  e  legumes ;  como  também  para 
a  plantação  das  cannas  do  assucar  ,  e  tabaco  ,  que 
sam  dois  lucrozos  objectos  de  exportação  ;  outros 
onde  os  algodoeiros  prosperam.  Em  alguns  distric- 
ros  da  parte  meridional  recolhe- se  considerável 
quantidade  de  centeio  ,  e  trigo.  Por  toda  a  parte 
se  cria  muito  gado  vaccuni ;  e  também  lannigero. 
e  porcos ;  cuja  carne  ,  e  os  queijos  do  primeiro  fa- 
zem dois  consideráveis  ramos  de  commercio  expor- 
ta eivo.  Tarnbem  tem  terrenos  auríferos  ,  onde  st: 
occupa  muita  gente. 

Montes,  e  Serras.  A  sei;i'a  do  Lenheiro  na 
vizinhança  da  Villa  de  S.  João  d'El-Rey  ;  a  de 
S.  Jo7^é  na  proximidade  da  Villa  do  mesmo  nome  ; 
a  do  Lopo  pouco  arredada  de  Cabo  Verde  ;  a  d' 
Assumpção  ,  que  fica  na  parte  occidental  entre 
o  rio  Grande  ,  e  o  Pardo  ;  a  da  Parida  ,  c[Ue  lhe 
serve  de  limite  na  mesma  parte  occidental  do  R. 
Graiid-j  para  o  Septentriao. 

Na  parte  meridional  tem  a  extensa  Manti" 
queira  em  partes  escalvada  e  d^  penedia  ,  noutras 
povoada  de  matas.  Nella  vivem  os  índios  Cac/ii» 
nevões  ,  que  sam  poucos  ,  de  corpo  acanhado  ,  e 
tímidos,    revíiizindo  toda  a  maleíiceucia  ao  roubo 
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cTalgiimas  cabeças  de  gado  nas  Freguezias  convi- 
ziiihas. 

A  serra  da  Juruôca  ,  que  he  nm  ramo  da 
precedente,  e  toma  o  nome  d' um  penedo  assen- 
tado sobr'elIa  chamado  pedra  do papagoijo  a^aijii^ 
rú  papagaio  ,  e  oca  penedo.  Segundo  dizemi  ;  e 
onde  ha  uma  cascata  com  cem  covados  de  queda. 

A  serra  das  Carrancas  entre  o  R.  Grande  , 
€  o  Verde. 

A  serra  das  Letras  ,  que  he  um  ramo  da  pre- 
cedente: o  nome  que  a  dezigna  ,  vem-lhe  d' uma 
sorte  de  Jeroglificos  ,  obra  da  Natureza  ,  que  se 
observam  no  interior  d*uma  vasta  ,  e  curioza  gru- 
ta formada  de  diversas  camadas  de  pedia  arenoza  ; 
algumas  de  considerável  elasticidade  com.  varias 
paizagcs  formadas  de  plantas  ,  que  alli  apodrece- 
ram. As  pretendidas  letras  ,  que  não  passam  c(e: 
toscos  ,  e  illegiveis  jerogliíicos  ,  e  que  a  ignorân- 
cia do  povo  attribue  á  mão  do  Apostolo  S.  Thomé  , 
elevem  seu  principio  a  particulas  ferrugino2as  , 
segundo  parece,  junto  delia  ha  uma  Hermida  de-'^ 
clicada  ao  vSanto  Apostolo  nomeado. 

A  serra  da  Vícjia  ,  assim  chamada  por  ter 
servido  largo  tempo  ^de  atalaia  ás  sentinellas  d'um 
quilombo  de  Negrps  ,  que  se  tinha  formado  na- 
quelle  districto  ,  fica  seis  léguas  arredada  de  S.  João 
d'El-Rey.  A  serra  do  Cachambâ  entre  o  rio  Ja- 
caré e  R.  Grande. 

Rios,  O  R.  Grande  ,  que  he  o  maior  da  Co- 
marca ,  e  a  divide  em  duas  parles  m.eridional  ,  e 
septentrional  ,  tem  sua  origem  sobre  a  serra  Ju- 
ruôca ou  do  Papagaio  ,  como  também  lhe  chamam 
perto  da  nascença  d' um  ramo  do  rio  Preto.  De* 
pois  de  ter  recolhido  muitas  Ribeiras  por  um  ,  e 
outio  lado  fazendo  caminho  de  Norie  a  principio, 
depois  ao  Noroeste  por  largo  espaço  ,  se  lhe  en- 
coipora  o  considerável  R.  das  Mortes  ,.  que  tem 
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sua  nascença  na  serra  do  Oiro  Branco  muito  vizi- 
nha á  do  Piranga  ,  donde  vem  procurando  o  Poen- 
te ,  e  engrossando  com  os  que  se  lhe  unem  por 
uma  e  outra  margem.  Desta  confluência,  que  íica 
vinte  léguas  ou  com  pouca  diíFerença  ao  Poente 
da  Villa  xle  S.  J.  d'El-Rdy  ,  o  R.  G.  continua  ao 
Occjdente  ,  engrossando  consideravelmente  athé  a  • 
raia  da  Província,  onde  começa  a  servir  delimite 
entre  a  de  Goyaz  ,  e  a  de  S.  Paulo  ,  como  se  disse. 
Cria  diversidade  de  pescado. 

O  R.  Sapucahy  sahe  da  serra  Mantiqueira 
descrevendo  numerozas  tortuozidadés ,  e  engros- 
sando com  outros  muitos  que  se  lhe  juntam;  sen- 
do o  maior  delles  o  rio  Verde  ,  cuja  origem  fica 
próxima  á  do  R.  G.  Depois  de  ter  regado  um  ex- 
tenso terreno  ,  onde  pasta  numeroza  gadaria,  fa- 
zendo caminho  de  Noroeste  ,  atravessa  outro  ain- 
da maior  da  Província  de  S.  Paulo  ,  onde  se  une 
ao  precedente  ,  como  se  disse. 

Junto  á  margem  ,  e  pouco  longe  da  origem 
do  rio  Mocambo  ,  ramo  do  Sapucaiiy  ,  ha  vários  , 
poços  d*aguas  sulfúreas  ,  umas  mais  quentes  que  . 
outras  ,  cujos  banhos  tem  sido  profícuos  a  certos 
doentes:  e  entre  a  campanha  do  Rio  Verde  ,  e 
Baependy  junto  a  um  ribeiro  ,  que  cahe  no  rio 
Verde  ,  ha  agua  mineral  ,  vitriolica  ,  gazoza. 

Nesta  Comarca  tem  principio  os  rios  Pardo  , 
c  Jaguary  ,  que  regam  a  parte  septentrional  da  P. 
de  S.  P.  como  dissemos :  como  também  o  Parau- 
péba  ,  o  Pará  ,  o  Lambary  ,  o  Bambuhy  ,  e  o  de 
S.  Francisco  ,  que  os  recolhe  ;  estes  sam  os  prin- 
cipaes  da  parte  septentrional.  O  Ca  manducai/ a 
lie  ramo  do  Sapucahy,  O  Jacuhy  ,  o  Jacaré  ,  o 
Capivary  desaguam  no  R.  Gs  abaixo  da  continên- 
cia do  das  Mortes.  O  rio  do  Peixe  ,  e  o  das  Mor- 
tes pequeno  entram  no  das  Mortes  grande;  o  der- 
radeiro   seis    kguas  abaixo  de  S.  ].  d'  El-Rey  ,    o 
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outro  ainda  mais  longe.  Os  doirados  ,  os  man- 
dins  ,  e  os  prâcanjúbas  sam  os  melhores  peixes 
desces  rios. 

A  Villa  ácS.foam  cV  ElRey  ,  anteriormente 
Rio  das  Mortes  ,  cabeça  .la  Comarca  ,  e  reziden-f 
cia  ordinária  do  seu  Ouvidor,  que  serve  de  Pro- 
vedor dos  defuntos  ,  auzentcs  ,  capellas  ,  reziduos  , 
e  também  de  juiz  da  Coroa  ,  he  uma  das  maiores  ^ 
e  a  mais  alegre  e  abastada  daProvincia;  assentada 
niim  terreno  plano  ,  emeia  légua  distante  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  ,  que  lhe  dcu  o  nome  primitivo 
athé  o  anno  de  setecentos  e  doze  ,  quando  El-Rey 
D.João  o  Quinto  lhe  deu  titulo:  ornada  com  uma 
Igreja  Matriz  ,  cujo  Orago  he  N  Senhora  do  Pi' 
lar  ,  duas  Capellas  também  dedicadas  aN.  Senhora 
Com  os  títulos  das  Dores  ,  e  das  Mercês; ;  uma  a 
S.  Pedro,  outra  a  Santo  António,  outra  a  S.Cae- 
tano ,  outra  a  S.  Francisco  administrada  pelos 
Pretos:  duas  Ordens  Terceiras  uma  de  N.  Senhora 
do  Carmo  ,  outra  de  S.  Francisco  ,  ciija  Capella 
he  a  mais  magestoza  de  Loda  a  Província  sobre 
uma  grande  praça  ,  um  Hospital  ,  duas  íormozas 
pontes  de  cantaria  sobre  o  pequeno  córrego  do  ti- 
juco ,  que  a  parte  em  dois  bairros.  Tem  Juiz  de 
Fora  ,  que  também  o  he  dos  Órfãos  ,  e  Procurador 
da  Coroa  ;  Professor  Régio  de  Latim  ,  Vigário 
íoraneo  ,  Caza  de  fundição  do  oiro  com  os  mesmos 
officiaes  da  de  Villa  Rica  ,  menos  o  abridor  dos 
cunhos:  os  Judiciaes  sam  também  os  mesmos.  Tem 
boa  cazaria  ,  eruas  calçadas.  Todos  os  viveres  do 
paiz  sam  baratos.  Entre  as  frutas  notam-se  laran- 
jas tanjerinas  brancas ,  o  que  não  se  acha  em  al- 
guma outra  parte.  ''  ri 

A  estrada  ,  que  vai  para  o  Rio  das  Mortes  ; 

sobre  o  qaal  tem  outra  grandioza  ponte  de  madeira  , 

he  bordada  de  Quintas  ,  e  Cazas  de  campo.    No 

centro  deste  intervallo  está  ,0  alegre  Arrayal    d^ 

Tom.  l.  Bbb 
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Mato7jinhos  9  ornado  com  uma  Capell a  áo  Espirito 
Santo. 

Nos  seus  subúrbios  cultivam-se  cannas  d'  assu* 
car  ,  muito  millio  ,  algum  centeio  ,  pouca  mandioca  , 
c  algodão  ;  c  ao  largo  cria-se  gado.  Por  toda  a 
parte  se  ininéra. 

Doze  Capellas  ha  no  seu  extenso  termo  ge« 
ralmente  providas  de  Capellães  ,  que  sam  com© 
outros  tantos  Cuadjutores  do  Vigário  ,  do  qual  tem 
faculdade  para  administrar  os  Sacramentos  da  sua 
jurisdicção.  Esta  Villa  fica  vinte  e  duas  léguas  ao 
Sudoeste  de  Villa  Rica  ,  e  outras  tantas  aoSusudo» 
este  de  Sabará  ;  e  sessenta  e  duas  ao  Noroeste  do 
Rio  de  Janeiro. 

Duas  léguas  ao  Nornoroeste  de  S.  Joam  d'  El» 
Rey  ,  eum  pouco  arredada  da  margem  direita  do 
rio  das  Mortes  está  a  mediocre  Villa  à^S.Jo?/  , 
ornada  com  a  mais  magnifica  Matriz  de  toda  a 
província  dedicada  a  S.  António  ,  uma  Capella 
de  N,  Senhora  do  Roz^ario  ,  outra  de  S.João  Evan* 

Íelista  ;  abundante  de  viveres  ,  e  bem  provida  de 
oas  aguas.  Seus  habitantes ,  e  os  do  S'  u  extenso 
termo  ,  onde  ha  grande  numero  de  Captllas  com 
Capellães  para  lhes  facilitar  o  cumprimento  com 
os  Preceitos  Ecclesiasticos  ,  recolhem  muito  milho  , 
algum  centeio  ,  diversidade  de  frutas  ;  e  criam 
gado  vaccum  com  grandíssima  quantidade  de  porp 
cos  ,  sua  principal  riqueza.  Alguns  mineram, 
i,  Barbacêiia ,  Villa  mediocre  ,  e  da  mais  bella 
▼ista  ,  bem  situada  na  proximidade  da  Serra  Man» 
Ciqueira  ,  três  milhas  distante  do  rio  das  Mortes, 
ornada  com  uma  Igreja  Matriz  ,  cuja  Padroeira 
he  N.  Senhora  da  Piedade  ,  uma  Capella  de  S, 
Francisco  de  Paula ,  duas  de  N.  Senhora  com  as 
Invocações  do  Roy^ario  ,  e  Bca-Morte.  Igreja  Nova 
foi  o  seu  primeiro  nome.  Nos  seus  contornos  ha 
pinlxeUos  braj^iLico$  \   e  as  oliveiras  fruciiicam  ao 
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menos  em  parte.  Os  seus  habitantes  criam  gado , 
c  ajudam  os  terrenos  mais  substanciozos  a  produ- 
zir-Uies  o  que  no  paiz  se  reputa  mais  útil  á  vida. 
Ha  quem  procure  oiro  ,  e  se  occupe  em  vários  ra* 
mos  de  industria  com  vaatajem  do  Povo.  Ficn 
dez  léguas  a  Lessueste  de  S»  Joam  d' El- Rei  ,  • 
quinze  ao  Susudoeste  de  Villa  Rica, 

Obra  d' oito  léguas  ao  Susudoeste  de  Villa 
Rica;  quatorze  ao  Nordeste  de  S,  Joam  d'El-Rey^ 
tima  afastada  do  rio  das  Congonhas  ,  junto  á  falda 
da  serra  do  Oirobranco  e«;tá  a  Villa  de  ÇueHú7^\ 
em  sitio  aHieno  ,  ornada  com  luna  Igreja  Matriz , 
de  que  he  Padroeira  N,  Senhora  da  Conceifõo^ 
«ma  Hermida  de  Santo  António^  outra  com  a  In- 
vocação  do  Carmo.  Carijdz  foi  o  seu  primeiro  nome 
Gado  grosso  he  a  riqucya  do  Povo,  que  ahabita^ 

Quatro  léguas  ao  Noroeste  de  Quellúz  está  á 
Freguezia  de  N.  Senhora  da  Conceição  das  Con- 
gonhas do  Campo,  situada  junto  ao  rio  do  mesmo 
nome  ,  da  outra  banda  do  qual  fica  a  magnifica 
Capeila  do  Senhor  Bom  fesçus  de  Matoj;in/tos 
5K)bre  um  moaie  ,  em  cuja  subida  ha  vários  Passos 
da  Paix'So  do  Salvador  em  figuras  de  pedra  sabão ; 
com  assentos  para  diminuir  a  fadiga  »  e  fonte  para 
recrear  a  vista  ,  e  refrigerar  a  sede  dos  romeiros. 

Tamanduá  Villa  medíocre  entre  duaspequer 
nas  ribeiras  ,  que  sam  rauios  do  Lambary  ,  abas^ 
tada  de  viveres ,  ornada  com  uma  Igreja  Matriz  ^ 
de  que  he  Orago  S.  Bento ,  duas  Capellas  de  N.  Se-* 
nhora  com  as  Invocações  das  Mercer^  ,  e  Rozario  , 
outra  de  S,  Fiancisco  de  Paula  com  uma  Árqui- 
confraria ,  cujos  Confrades  gozam  de  privilégios 
singulares.  Fica  vintecinco  léguas  ao  Poente  de 
Villa  Rica ;  quinze  ao  Noroeste  de  S.  João  d'  El» 
Rey ;  vinte  ao  Sul  de  Pitanguí ,  e  vinte  a  Oes- 
noroeste  do  Sabará.  Seus  habitantes ,  e  òs  do  sen 
termo  sam  criadores »  lavradores  ,  e  iniueiros. 

Bbb  u 
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Campanha  ,  propriamente  Villa  da  Princes^a 
■da  Beira  ,  medíocre  ,  situada  em  planicte  três  lé- 
guas e  meia  distante  do  rio  Verde  ,  ornada  com 
Igreja  Matriz  de  que  he  Padroeiro  Santo  ^/7fo/z/0 
do  Valle  de  Piedade  ,  duas  Capelias  de  N.  Se- 
nhora com  os  Titulos  do  Rosário  ,  e  Dores  ,  uma 
de  S.  Sebastião  ,  outra  de  S.  Francisco  de  Paula 
com  uma  Ar  quicou  iraria  sujeita  á  da  Villa  de 
Tamanduá.  Tem  Juiz  de  Fora  ,  que  serve  também 
de  Órfãos;  Professor  Régio  de  Latim,  e  Vigário 
Foraneo.  Fica  vinteduas  léguas  ao  Sudoeste  de  S. 
João  d*  El-Rey  ,  e  quarenta  e  três  ao  Sul  de  Pi- 
tanguí.  Seus  habitantes  ,  e  de  seus  contornos  sara 
mineiros  ,  lavradores  de  centeio  ,  trigo  ,  milho  , 
tabaco  ,  alguma  mandioca  ,  algodão  ,  e  canna 
d'  assucar  ,  e  criam  muito  gado  vaccum  ,  e  porcos. 
Em  alguns  sítios  cultiva-se  linho:  e  por  toda  a 
parte  se  fabricam  tecidos  de  lan  ,  e  algodão.  C9^) 

A  Villa  de  S.  Maria  de  Baependy  he  ainda 
pequena;  a  Matriz,  que  a  orna  ,  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Concei^-ão;  a  riqueza  de  seus  habita- 
dores tabaco  ,  para  o  qual  o  território  hemui  apro- 
priado. Fica  quatorze  léguas  a  Leste  da  Villa  da 
Campanha  ;  e  foi  creada  por  um  Alvará  de  deza- 
nove de  Julho  d' oitocentos  e  quatorze,  devendo 
assistir  ao  seu  governo  civil  dois  Juizes  Ordiná- 
rios ,  um  dos  Órfãos  ,  três  Vereadores  ,  dois  Almo- 
tacés  ,  dois  Tabelliães  do  Publico  ,  Judicial ,  c  Nor 
tas ;  ficando  annexos  ao  primeiro  os  Officios  de 
Escrivão  da  Camera  ,  Gizas  ,  e  Almotacerias ;  e  ao 
segundo  o  Officio  de  Escrivão  dos  Órfãos ;  um  Al- 
cayde  ,  e  um  Escrivão  do  seu  cargo. 


(92)  Não  pudemos  ver  a  continuação  do  MS.  que  nos 
instruiu  sobre  o  rendimento  annual  das  Cameras ,  e  niinoero 
da  gente  de  guerra  aUslaila  nas  Viilas  das  outra*  ires  comar- 
cas da  Província. 
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A  Villa  de  S.  Carlos  de  Jacuhy  ,  situada  so- 
bre o  rio  qne  lhe  dá  o  nome  ,  e  muito  perto  cia 
sua  origem  ,  tem  uma  Igreja  Parroqaial  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  ,  e  foi  creada  pelo  mesmo 
Alvará  da  de  Baependy  com  os  mesmos  Officiaes 
de  Justiça  ,  á  qual  ficam  sujeitos  os  Parroquianos 
da  Freguezia  de  Cabo  Verde.  Fica  perto  da  raia 
da  provincia  de  S.  Paulo  :  gado  he  a  riqueza  de 
seus  habitantes. 

Desta  comarca  sam  ainda  as  Parroquias  de  S. 
Anna  de  Sapocahy  ,  que  fica  sete  léguas  arredada 
do  rio  do  mesmo  nome :  seus  habitantes  cultivam 
legumes,  procuram  oiro:  N.  Senhora  da  Conceí" 
fâo  de  Camanducaya  quatro  léguas  á  direita  do 
rio  Jaguary  ,  cujos  moradores  exportam  coiros :  N. 
Senhora  do  Carmo  de  Cabo  Verde  perto  do  rio 
de  que  toma  o  nome :  os  seus  Freguezes  cultivam 
algodão  ,  algum  trigo  ,  tiram  oiro  ,  exportam  sola: 
S.  Anna  d'  Itajubá  ,  onde  se  recolhe  trigo  ,  cen- 
teio ,  e milho:  Pouy^o  Alegre  cujos  habitantes  sam 
agricultores:  S,  Pedro  d'^  Alcântara:  Oiro  fino  , 
onde  ha  caldas  ,  oito  ou  dez  léguas  arredada  da 
Villa  de  Bragança:  gado,  e  trigo  sam  as  rique- 
zas de  seus  habitantes:  N.  Senhora  ò?i  Conceição 
das  Lavras  do  Funil  dezoito  léguas  afastada  de  S, 
João  d'  El  Rei:  os  seus  habitantes  sam  agriculto- 
res ,  e  criadores  de  gado:  N.  Senhora  da  Concei» 
fão  de  Pou7^o  Alto  ,  quatorze  léguas  afastada  da 
Villa  da  Campanha  ,  onde  se  recolhe  algodão  ,  e 
trigo:  N.  Senhora  da  Conceição  da  ] uruóca:  S. 
Gonsalo  ,  noutro  tempo  Arrayal  grande,  e  flore- 
cente  ,  perto  de  cinco  léguas  arredado  da  Villa  da 
Campanha;  seus  habitantes  sam  muieiros  ,  eagri-» 
cultores. 

A  comarca  do  Sabará  tem  ao  Norte  aProxin- 
cia  de  Pernambuco;  ao  Poente  a  de  Goyaz  ;  ao 
Sul  a  co;iiarca  do  Rio  das  Moites ,  e  ao  Nascente 
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adoCerro-Frio.  Dam-lhe  cem  léguas  deNorteSul 
é  mais  de  sessenta  Leste  Oeste.  He  regada  de 
muitos  rios  ,  todos  tributários  do  átS,  Francisco  ^ 
que  atravessa  a  sua  parte  meridional  ,  e  separa  a 
septentrional  da  comarca  do  Cerro-Frio.  Abunda 
em  pastagens  ,  que  criam  muito  gado  vaccum. 
Tem  manas  de  vários  metaes  ,  e  pedras  preciozas, 
CuUiva-se  milho  ,  mandioca  ,  arroz  ,  cannas  de 
assucar  ,  tabaco  ,  legumes  ,  algodão  ,  e  diversidade 
de  frutas.  A  caça  lie  abundante  em  muitos  sitios. 

Montes  e  Serras.  A  serra  da  Marcella  ,  a 
dos  Christaes  ,  a  da  Tabatinga  ,  que  sam  as  por»- 
ções  mais  elevadas  da  cordilheira  ,  que  limita  à 
comarca  pelo  occidente:  a  do  Unipapo  na  vizi* 
nhança  da  confluência  do  rio  das  Velhas:  a  do% 
Çiiatys  ,  a  das  Araras  ambas  no  centro  da  pai  te 
Occidental :  a  serra  Negra  ,  que  a  separa  da  co- 
íiiârca  do  rio  das  Mortes  por  largo  espaço  ;  quazi 
toda  de  penedia  ,  e  com  mineraes  de  bom  oiro:  a 
serra  da  Lapa  ,  que  se  segue  á  do  Oiropreto  para 
o  Septentrião:  a  da  Saudade  \  a  da  Itncambira  ^ 
que  corre  Norte-Sul  com  dilatadíssima  extensão , 
€  em  distancia  considerável  do  rio  das  Velhas  , 
servindo  de  limites  á  comarca  com  a  do  Cerro  Frio. 

Rios,  e  Lagos.  O  Rio  de  S.  Francisco  ,  que 
lie  o  maior  da  Província  ,  e  recolhe  uma  grande 
parte  dos  que  a  regam  ,  tem  sua  origem  na  vizi^ 
nhança  da  serra  da  Canastra,  Depois  de  largo 
espaço  contra  o  Nordeste  ,  em  que  recolhe  vários 
iribeiros  por  um  e  outro  lado  ,  recebe  pelo  esquer- 
do o  rio  Bambulíij  ,  que  vem  da  raia  ,  e  traz 
comsigo  o  rio  áa  Perdi fão  ,  que  principia  na  serra 
do  Marcella:  íic  este  ò  primeiro  abundante  que 
o  engiossa. 

Obra  de  oito  léguas  abaixo  se  lhe  junta  pela 
margem  direita  o  rio  Lambary  ,  que  rega  o  ex- 
tenso termo  daVilia  de  Tamanduá:  e  coiza  doiK 
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trás  tantas  ao  Norte  recolhe  pela  esquerda  o  lio 
Marmellada  ,  que  vem  da  serra  dos  Quatys, 

Cinco  léguas  abaixo  se  lhe  encorpora  p  con* 
sideravel  rio  Pará  ,  que  vem  do  Sueste  com  mai? 
de  quarenta  léguas  de  curso  ,  e  passa  pela  Villa 
de  Pitanguí.  Segue-se  o  Paraupeòa,  que  não  tem 
menos  de  sessenta,  e  a  sua  origem  mui  perto  da 
Villa  de  Quellúz :  suas  adjacências  sam  povoada* 
de  gado  grosso. 

Sete  léguas  abaixo  da  confluência  do  Parau^ 
peba  fica  a  do  Andayá  ,  que  vem  da  raia  corren^ 
do  ao  longo  d'  huma  extensa  ,  e  pouco  alta  cor- 
(lilheira  ,  cuja  porção  meridional  tem  o  nome  d^ 
serra  da  Saudade  ,  e  a  septentrional  o  de  serrai 
dos  Çnatys\  e  traz  com  sigo  o  r\o  Funchal,  Este 
rio  ,  ao  qual  dam  para  mais  de  trinta  léguas  de 
extensão,  he  abundante  de  pedras  preciozas ,  eiiç 
tre  as  quaes  ha  muitos  ctiamantes. 

Pouco  abaixo  desagua  também  pela  esquerda 
O  rio  Borrachudo  pouco  inferior  ao  precedente; 
e  corre  também  ao  longo  do  lado  occidental  d'u-5 
ma  cordilheira  denominada  serra  das  Araras  ,  qu^ 
fica  parallela  com  aquelloutra. 

Cinco  léguas  adiante  sahe  pelo  mesmo  ladg 
O  rio  Abayté  ,  que  he  considerável  ,  e  formado 
por  dois  do  mesmo  nome  ,  que  se  unem  muito  aci- 
ma da  sua  embocadura  ,  e  cujas  origens  distam 
mais  de  trinta  léguas  uma  da  outra:  um  vem  do 
Sudoeste,  outro  do  Noroeste  e  traz  o  Ribeirão  do 
Chumbo  ,  que  rega  a  baze  d'  um  morro  ,  onde  ha 
uma  rica  mina  do  metal ,  que  lhe  dá  o  nome.  O 
terreno  médio  d'  entre  as  origens  dos  Abaytés  he 
um  bosque  denominado  Matada  Corda  ,  que  exi- 
ge  braços  agricultores  ,  com  vários  intervallos  de 
campinas  ,  onde  pastam  numerozas  manadas  de 
gado  vaccum  ,  cujos  donos  vivem  longe. 

Obiíi  de  deza§ei§  iegua.s  çaai^  adiante  se  ea* 
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contra  a  grande  cachoeira  de  Pirap^^ra  ;  e  depois 
de  quatro  a  confluência  do  considerável  Rio  das 
Velhas  ,  originalmente  Guaycu/iy  ,  que  na  lín- 
gua dos  aborígenes  significa  o  mesmo  ,  e  cuja  ori- 
gem está  na  vizinhança  de  S.  Bartholomeu  ,  seis 
milhas  ao  Poente  de  V.  R.  Tem  grande  numero 
de  cachoeiras  ,  tortuozidades  ,  e  mais  de  sessenta 
léguas  de  curso.  O  Parafina  ,  o  Pardo  ,  o  Car* 
matahy  ,  que  se  lhe  unem  pela  direita  ,  e  o  Bi^ 
cudo  pela  esquerda  ,  sam  os  seus  maiores  tributa» 
rios.  (93) 

Pouco  abaixo  sahem  o  Jequetahy  ,  c  o  Pacuhy 
ambos  pela  direita:  suas  adjacências  sam  povoadas 
de  gado  grosso. 

Mais  adiante  sahe  o  grande  Paracatú  ,  cujas 
principaes  cabeceiras  sam  o  rio  Escuro  ,  e  o  da 
Prata  encorporado  com  o  dos  Arrependidos  que 
limita  por  algum  espaço  as  duas  províncias.  Estes 
rios  unem.-se  poucas  léguas  acima  do  corre go-rico  , 
que  passa  jujito  da  Villa  de  Paracatú.  Aqui  toma 
clle  este  nome.  O  seu  maior  trii')utarto  he  o  rio 
Preto  ^  que  sahe  ^2.  lagoa  feia  vizinha  aoarrayal 
dos  Coiros  na  província  de  Goyazes  ,  e  depois  de 
ter  recolhido  grande  numero  de  ribeiras  ,  junta- 
se-lhe  pela  margem  esquerda  quazi  em  igual  ciis- 
tancia  das  confluencias  onde  toma  ,  e  perde  o  nome. 

Pouco  abaixo  do  rio  Preto  entra  no  que  o  re- 
colhe ,  pela  margem  direita  o  rio  do  Sonno  ,  rica 
em  pedras  preciozas  ,  e  encorporado  com  o  rio  das 
Almas  ,  que  se  lhe  une  pela  direita.  O  Paracatú 
he  navegável  até  um  pouco  abaixo  do  mencionado 
corre go-rico  ;    e  sua  agua  cristallína  ,  e  tão  leve  » 


(03")  O  Pnrnnlnina  principia  no  Serro  do  Frio  ao  Sul  do 
Tijuco;  corre  contra  o  Poente  a  atravessar  a  serra  da  Ttu- 
eambira,  onde  se  precipita,  fprmando  uma  yistoaa  catadupa. 
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que  nada  largo  espaço  sobre  o  que  o  recolhe. 
As  terras  d'  um  e  outro  lado  sam  povoadas  de 
gado. 

Obra  de  seis  léguas  ao  Norte  desagua  pelo 
mesmo  lado  o  considerável  Urncuya  navegável 
por  largo  espaço ,  cristallino  ,  estreito  ,  profundo  , 
€  tão  rápido ,  que  em  todo  o  tempo  atravessa  o 
de  S.  Francisco ,  e  vai  roer  o  terreno  da  sua  mar- 
gem Oriental.  Tem  principio  na  raia  de  Goyazes. 
O  rio  de  Santa  Ritta  que  se  lhe  une  pela  direita, 
c  o  Claro  pela  esquerda ,  sam  os  seus  principaes 
tributários;  e  ambos  atravessam  terrenos  agrestes 
povoados  de  gado  vaccum. 

Segue-se  o  rio  Ac cary  ,  o  Pardo-,  o  Pandei' 
ro  ,  o  Salgado  ,  o  Pindahyba  ,  o  Itacaramby  ,  e 
o  Japoré  :  Todos  desaguam  na  margem  Occiden- 
tal. O  Pandeiro  vem  de  mui  longe,  atravessando 
grandes  mattas  de  boa  madeira  com  muitos  ce- 
dros ,  onde  se  podem  estabelecer  numerozas  coló- 
nias para  cultivar  o  seu  fertilíssimo  terreno.  Suas 
aguas  sam  excellences. 

Poucas  léguas  abaixo  do  Japoré  desagua  na 
margem  oriental  o  considerável  rio  Verde:  e  pou* 
cas  também  mais  adiante  sahe  o  Carinhetiha  que 
he  volumozo  ,  e  navegável  por  grande  espaço. 
Tem  principio  nas  Chapadas  de  Santa  Maria 
perto  da  raia  de  Goyazes :  sua  corrente  he  rápi- 
da ;  suas  aguas  cristalinas  ,  e  conservam-se  por 
grande  espaço  sem  se  confundir  com  as  do  de  S. 
Francisco  depois  de  ter  entrado  nelle,  Acabarer 
mos  a  descripção  deste  magnifico  Rio  ,  quando 
íratarmos  da  província  de  Pernambuco  limitada 
por  elle  desta  paragem  athé  o  Oceano.  Tanto 
cUe ,  como  todos  os  mencionados  ,  que  o  engros- 
sam ,  sam  abundantes  de  pescado  :  os  doirados  , 
ps  sornbins ,  os  mandins ,  c  as  piranhas  sara  os 
melhores. 

Tom,  /.  Ccc 
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Junto  á  margem  direita  do  rio  de  S.  Francts».^ 
xo  ,  e  obra  de.  cinco  léguas  abaixo  da  confluência 
do  Bambiihy  está  a  Lagoa-Feia  com  forma  cxxf 
cnlar  ,  e  perto  de  trezentos  passos  de  diâmetro  , 
d'agiia  verdenegra  ,  que  lie  um  viveiro  de  Sucu?- 
rys  ,  Sucuriús  ,  e  Jacarés.  Nenhum  reptil  ,  nem 
ave  se  atreve  a  beber  nella.  Menos  de  meia  le*- 
gua  para  o  Norte  ha  outra  com  o  nome  de  lagoã^ 
verde  ,  estreita  com  mais  de  seis  milhas  de  com- 
primento ,  e  habitada  dos  mesmos  viventes.  Ame- 
bas desaguam  para  o  mencionado  rio.  (94)  > 

Viíla-Rcal  do  Sabarà  ,  Cabeça  da  Comarca  , 
e  rezidencia  ordinária  do  seu  Ouvidor  ,  que  tam- 
bém serve  de  Provedor  dos  4efuntos  ,  auzentes  , 
Capellas  ,  e  reziduos  ,  situaaa  junto  á  margem 
(direita  do  rio  das  Velhas  no  lugar  onde  este  re- 
colhe a  Ribeira  que  lhe  deu  nome  ,  em  terrena 
baixo  ,  rodeado  de  montes ,  he  grande  ,  florecen- 
te  ,  abastada  de  carne  ,  peixe  ,  e  viveres  do  paiz^ 
prnada  com  uma  Igreja  Matriz  ,  que  tem  por  Pa- 
droeira N.  Senhora  da  Conceição  ,  uma  Capella 
de  N.  Senhora  do  O  ,  outra  do  Rosário  com  uma 
numeroza  Irmandade  de  Pretos,  duas  Ordens  Ter* 
ceiras  do  Cctrmo  ,  e  S.  Francisco,  Tem  Juiz  de 
Fora  ,  que  também  serve  de  Órfãos ;  Vigário  Fo- 
raneo  ;  Professores  de  Primeiras  Letras  e  Latim  ; 
Caza   de   fundição   do  oiro  ,    cuja  despeza  sobe  a 


C94)  Siicurhi,  e  Siicnry  só  na  côr  se  differençam  t  6 
primeiro  he  anegreado ,  o  outro  pardo:  ambos  tem  duas 
grandes  unhas  junro  á  extremidade  da  cauda,  com  as  quaes 
se  seguram  nas  raizes,  on  pontes  de  pedras  debaixo  d^agua^ 
quando  querem  prender  algum  animal  ;  e  os  dentes  pontu- 
dos,  e  inclinados  para  as  tauces  ,  de  sorte  que  a  preza  náo 
pode  escapar  lhe  ,  ainda  qne  o  monstro  queira  largalla.  Tem- 
se  morto  Sucuryus  d' cltenta  palmos  de  comprimento.  Hé 
provável  que  estavSi,  cobras  sejam  uma  mesioa  casta  com  at 
sucuriubas  d' outras  provincias. 
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qiiarentamil  Cruzados ,  e  tem  os  mesmos  officiaes 
que  a  de  V.  R.  excepto  o  abridor  dos  cunhos,  e 
terceiro  fundidor  ,  um  bom  chafariz  deexcellente 
agua  na  rua  do  Caquende  ,  quatro  entradas  para 
os  pontos  cardinaes:  só  a  do  Norte  não  tem  pon* 
te :  a  oriental  ,  e  meridional  ,  ambas  sobre  a  ri- 
beira Sahará  ,  Iião  de  perder  os  nomes  ,  que  as 
designam,  quando  se  fizerem  decantaria.  Os  Oííl* 
ciaes  ]udiciaes  sam  também  os  mesmos  em  nume*- 
ro  ,  e  empregos  que  na  Capital:  (^95)  o  rendi'» 
mento  annual  da  Camará  anda  de  oito  a  nove 
mil  Cruzados.  O  calor  he  aqui  intenso  nos  mezes 
do  Estio  como  em  nenhuma  outra  povoação  da 
provincia.  Teve  foral  em  mil  setecentos  e  doze  ; 
e  fica  dez  léguas  a'o  Nornoroeste  de  Marianna  , 
vinte  e  uma  ao  Nordeste  de  Tamanduá  ,  vint'oito 
ao  Sudoeste  da  Villa  do  Príncipe  ,  vinte  e  duas 
ao  Nornordeste  de  S.  Joam  d'ElRey.  Seus  habi- 
tantes, e  os  de  cinco  Parrochias  ,  que  ha  no  sen 
termo,  sam  mineiros,  e  lavradores  de  diversos  vi- 
yeres ;  e  formam  dois  regimentos  decavalleria  au- 
xiliar ,  um  com  onze  ,  outro  com  oito  Companhias 
de  homens  Brancos :  vinte  Companhias  de  Orde- 
nanças:  um  Teiço  d' onze  Companhias  de  Pardos  , 
outro  de  sete  de  Pretos  forros.  (96) 

,,  Em  distancia  de  três  léguas  ha  uma  lagoa 
com  três  milhas  de  circuito  ,  cuja  agua  tem  sido 
útil  a  certos  achaques  ,  o  que  lhe  mereceu  o  nome 
de  lagoa  Santa,  ,,  (97) 

Ccc  ii  '  ^ 


(^ç>/;)  Haverá  vinteciíico  annos  andava  o  Officio  de  Es- 
crivão da  Ouvidoria  arrendado  trienualmente  por  mais  de 
íioze  mil  cruzados. 

Cp6)  Em  mil  setecentos  oitenta  e  oito  havia  já  nesta 
yilla  oirocentos  e  cincoenta  fogos  com  setemil  seiscentos 
^incpenta  e   seis  pessoas. 

(97)    Este  lago    he  sem  duvida  o  qiie  em  .outro  docEf 
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Cinco  léguas  ao  Norte  de  Sabará  ,  eiima  mU 
iha  arredado  do  rio  das  Velhas  ,  jiiiito  ao  corgo- 
da  calçada  está  o  grande  ,  e  ílorecente  Arrayal 
de  Santa  Lu2;ia  ornado  com  cinco  Templos;  e  cu*; 
jos  habitantes  vivem  abastados  com  as  produções 
d'agricultura  ,  minerações  ,  e  criação  de  gado.       •? 

Viiia  Nova  da  Raynha  ,  creada  em  seteceri»^ 
tos  e  quatorze  ,  mais  conhecida  pelo  seu  primitivo- 
nome  Cahyte  ,  que  na  lingua  brazilica  signiíica 
bosque  fechado  ,  he  medíocre  ,  alegre  ,  bem  ar«- 
ruada  num  terreno  plano  ,  e  agradável  junto  a- 
iima  Ribeira ,  ornada  com  uma  magnifica  Matriz 
dedicada  ao  Senhor  do  Bom  Sue  cesso  ,  uma  Ca- 
pella  de  N.  Senhora  do  Ro7^ario  ,  outra  de  S.  Fran- 
cisco. Ha  nella  quinze  ofíicios  judiciaes :  o  rendi- 
mento da  Camará  anda  por  oitomil  cruzados.  Seus 
habitantes  sam  mineiros ,  criadores  de  gados  ,  e 
lavradores;  respiram  ares  salutiferos ,  recolhem 
variedade  de  fructas  Europeas  ,  e  formam  com  os 
de  três  Freguezias  do  seu  termo  dezasete  Compa- 
nhias de  Ordenanças  de  Brancos  ,  sete  de  Pardos  , 
e  algumas  esquadras  de  Pretos  forros.  Fica  três 
léguas  a  Lessueste  do  Sabará.  Nos  seus  SuburbiQS 
Jia  boas  argillas ,  e  ollarias. 

Pitangui,  Villa  medíocre  sobre  a  margem  àU 
feita  do  rio  Pará,  três  milhas  abaixo  da  confluên- 
cia do  de  S.  João  ,    abastada  de  peixe  ,  ^ carne  ,   e 


mento  se  acha  descrito  da  maneira  seguinte  :  „  Cinco  leruaS 
ao  Norte  de  Sabará  ha  uma  lagoa  com  meia  légua  de  com- 
prido ,  um  quarto  de  largura  ,  trmta  e  cinco  palmos  na  maior 
altura  ,  e  varies  olhos  d'  agua  no  centro.  Cria  quatro  castas 
de  pescado.  As  aguas  ,  que  ^am  cristalinas  ,  e  sempre  tépi- 
das,  quando  estam  sem  movimento,  mostram  na  superficie 
como  uma  película  ou  tcagem  cor  d' aço,  que  se  desfaz  com 
o  assopro ,  e  deixa  os  beiços  como  prateados  aos  que  nella 
bebem.  Dezagua  pela  extremidade  septentrional  para  o  rio 
4^  Velhas ;  do  qual  Uisu  légua  e  meu.  ^i 
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de  todas  as  produções  da  agriciiltiira  do  paiz  J 
erecta  em  mil  setecentos  e  quinze,  ornada  com 
duas  Hermidas  ,  e  uma  Matriz  dedicada  a  N.  Se- 
nhora do  Pilar:  Tem  Juiz  de  Fora,  e  um  Escri- 
vão cias  guias  do  oiro  ;  a  Camará  tem  três  mil  cru- 
zados de  rendimento.  Fica  trinta  léguas  ao  Norte 
de  S.João  d*ElRey  ,  e  vinte  e  uma  a  Oesnoroeste 
de  Sabará.  Seus  habitantes  ,  e  os  do  seu  extenso 
ttrmo  criam  grande  quantidade  de  gado  vaccum  ; 
e  também  cavallos  ,  porcos  ,  e  ovelhas :  fazem 
grandes  plantações  de  algodoeiros  ,  e  cannas  d'as* 
sucar :  a  aguardente  que  delias  se  extrahe  ,  passa 
pela  meliior  de  toda  a  pròvincia. 

"  Huma  aftiuente  mina  de  oiro  occazionoit 
numerozos  pleitos  ,  e  mortes  entre  seus  primeiros' 
povoadores  ,  que  foram  mineiros  Paulistas  ,  entre 
os  quaes  figurava  ura  Domingos  Rodrigues  do  Pra- 
do ,  que  tinha  por  devoção  mandar  assassinar  ain- 
da aquelles  que  não  o  offendiam.  ,,  !!  He  o  que 
acontece ,  quando  não  *^e  executam  as  Leys. 

Paracatii  do  Príncipe  ,  Villa  medíocre  ,  e  fa- 
moza  ,  bem  assentada  em  terreno  levantado,  pla- 
no, e  vistozo  com  ruas  direitas,  e  calçadas,  uma 
Igreja  Matriz  dedicada  a  Santo  António  da 
Manga  ,  três  Hermidas  de  N.  Senhora  com  as 
Invocações  á'Ahbadia  ,  Amparo  ,  e  Rozario  ,  ou- 
tra de  Santa  Anna  ,  e  duas  boas  fontes.  Tem 
Aula  Regia  de  Latim.  As  cazas  sam  térreas ,  e 
feitas  de  madeira.  Fica  coiza  de  quatrocentas  bra- 
ças arredada  da  Ribeira  denominada  Corgo  rico  , 
e  que  depois  de  doze  léguas  entra  no  Paracatii 
pela  margem  esquerda  junto  ao  porto  áoBe7^erra% 
€  quarenta  longe  co  de  S.  Francisco.  Tem  deca- 
hido  muito  do  seu  primeiro  esplendor  :  o  povo  he 
pacato,   mas  indolente:    os   Europeus  por  toda  a 

{>arte  activos  sam  já  poucos:    gado,  e  minerações 
dzem  sua  ric^ueza ;  á  excepção  da  carne  ,  e  íru- 
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jas  os  mais  mantimentos  sam  de  carreto.  As  vK 
deiras  frutificam  com  perfeição  duas  vezes  no  ati- 
no ;  os  annanazes  ,  e  as  laranjas  sam  abundan- 
tes ,  e  excdlentes  ;  os  marmelos  poucos  ,  e  nada 
bons:  Nos  contornos  ha  muitas  perdizes,  vea- 
dos ,  e  outras  caças.  O  oiro  he  vistozo  ,  mas  de 
baixo  toque  ,  e  de  difficil  extracção  por  falta  d* 
aguas:  também  nSo  he  permitido  procurallo  longe. 
Os  diamantes  ,  que  tem  apparecido  em  diversas 
partes  ,  fizeram  restringir  as  minerações  a  uru 
certo  districto  de  poucas  léguas  á  roda  da  Villa  , 
em  torno  do  qual  ha  vários  destacamentos  para 
impedir-lhes  a  extracção.  (gS^ 
r-  Os  habitantes  dtjsta  Villa  ,  e  os  das  Fregue-, 
7.ias  do  seu  vasto  termo  formam  um  regimento  de 
Cavalleria  auxiliar  com  sete  companhias  d' homens 
Brancos,  três  de  Pardos,  e  duas  de  Pretos  forros. 
Na  margem  esquerda  do  rio  de  S.  Francisco 
entre  as  fozes  da  Urucuya  ,  e  Paracatii  quazi  em 
igual  distancia  está  o  considerável  ,  e  populozo 
Arrayal  ,  e  Freguezia  de  S.  Romão ^  ornado  com. 
uma  Igreja  Matriz  dedicada  a  Santo  António  da 
Maneja  ,  duas  Capellas  uma  de  N. Senhora  do  Ro- 
zario',  outra  de  S.  Francisco.  He  cabeça  de  Julga^ 


(98)  O  termo  desta  Villa  abrange  a  maior  parte  da  Co- 
marca ;  quero  dizer  ^  toJo  o  rerreno  ,  que  fica  ao  Poenre  do 
rio  de  S.  Francisco  desde  o  Carynhenha  athé  o  Abayté , 
perro  de  cuia  confluência  está  a  passagem,  de  Viila  Rica  pa« 
ra  a  de  Goyaz  ,  chamada  PorroReal. 

Em  mil  setecentos  quarenta  e  quatro  ,  quando  ao  Poen- 
te do  rio  de  S.  Francisco  não  havia  ontra  colónia  mais  qué 
9  de  S.  Rouãoi  forão  descubertas  estas  minas  e  manifesta- 
das a  Gomes  Freyie  (PAndrade  ,  que  mandou  ref)artir  o  ter- 
reno  seajundo  o  costume  praticado  :  ser.do  muiros  os  que 
principiaram  a  minenr ,  a  afHuencia  do  oiro  ,  que  se  rirava 
fèz  concoi**er  numerozidade?  de  genfe  que  afugentou  por 
Uína  vex  o-  Gentio  deite  extenso  dis^tricto. .  -       .  -^ 
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do,"  e  de  milito  commercio ,  sendo  o  depozito  de 
varias  mercadorias  do  paiz  ,  e  de  grande  quanti- 
dade de  Sal ,  que  as  barcas  ,  e  canoas  trazem  das 
Salinas  de  Pilão-Arcado  ,  e  suas  vizinhanças.  O  ria 
com  as  suas  grandes  cheias  entra  pelas  ruas  ,  e 
cauza  sezões  aos  seus  habitantes  ,  cuja  paixão  do- 
minante ,  ainda  das  mulheres  ,  he  o  jogo.  Os  me»- 
Iões  ,  e  melancias  sam  abundantes. 

As  outras  Freguezias  do  termo  de  Paracatú 
sam:  a  de  S.  Anna  dos  Alegres  junto  á  emboca- 
dura do  rio  Catinga  ,  que  fica  pouco  acima  do  rio 
do  Somno  ;  a  de  N.  Senhora  da  Penha  junto  ao 
Uruc^tya  um  dia  de  viagem  longe  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco ;  a  do  Carynhenha  ,  o  do  Andayhá  ,  e  a  de 
N.  Senhora  do  Amparo  do  Salgado  com  uma  Ca* 
pella  de  N.  Senhora  do  Ro7^orio  ,  Arrayal  ílorecen- 
te ,  e  que  promete  grande  crescimento.  Fica  légua 
e  meia  arredada  do  rio  de  S.  Francisco.  Seus  ha- 
bitantes sam  criadores  de  gado  ,  lavradores  de  can- 
iias  de  as«;ucar  ,  e  algodão  ,  c  os  mais  abastados 
,do  districto.  (^99) 

Desta  comarca  he  ainda  o  Arrayal  ,  e  Julga^' 
do  de  S.  António  do  Curvello  ,  aliás  do  Papagayo  , 
bem  situado  numa  planura  lavada  d'  ares  saluti- 
feros  junto  a  uma  Ribeira  ,  que  cahe  no  rio  das 
Velhas  pela  margem  esquerda  ;  fica  mais  de  Vinte 
léguas  ao  Nornoroeste  do  Sabará.  Seus  habitantes 
:sam  agricultores  ,  e  criadores  de  gado. 

Por  Alvará  de  dezasete  de  junho  de  mil  oito 
centos  e  quinze  foi  a  comarca  do  Sabarâ  repartida 
em  duas  ,  servindolhes  de  limite  médio  o  Rio  de 
S.Francisco.  Os  limites  septentrional ,  Occidental, 
e  meridional  da  nova  sam  os  mesujos  ,  que  athé 
então  limitavam   o  termo    da  Villa    de  Paracatii , 


■99^  O  districto   de  Paracatú  faz  parte    do  Eispndo  (^ 
Pernambuco.-  ._     - 
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cabeça  e  untca  da  nova  comarca  ]  qne  toma  delíat 
o  nome.  Pelo  mesmo  Alvará  foi  exiincto  o  lugar 
rie  Juiz  de  Fora  ,  que  nella  havia  desde  a  sua  crea- 
ção  em  mil  setecentos  noventa  e  oito  ,  ficando  o 
Ouvidor  também  Intendente  do  oiro.  Por  outr© 
Alvará  de  quatro  de  Abril  d' oitocentos  e  dezaseis 
f;e  separaram  da  Ouvidoria  de  Goyaz  os  Julgados 
do  Desemboque  e  Araxá  ,  ficando  pertencendo  à 
Ouvidoria  de  Paracatii. 

Comarca  do  Cerro  Frio, 

A  comarca  do  Cerro  Frio  ,  que  tomou  o  no* 
ine  d' uma  Montanha  entre  todas  as  outras  a  mais 
celebrada  pelas  riquezas ,  que  encerra  ,  confina  ao 
Norte  com  a  Provincia  da  Bahia  ,  que  também  a 
limita  ao  Nascente  com  a  de  Porto  Seguro;  ao  Sul 
com  a  comarca  de  Villa  Rica;  e  ao  Poente  com  a 
do  Sabará.  Dam^he  mais  de  oitenta  léguas  de 
Norte  Sul,  e  cincoenta  de  Leste  Oeste.  He  paiz 
montuozo  em  grande  parte  ,  regado  de  njuitos  rios., 
com  extensas  charnecas  na  parte  septentrional , 
que  só  servem  para  criar  gado  vaccum  ;  sem  que 
por  toda  a  parte  deixe  de  ter  pedaços  de  terreno 
mais  ou  menos  consideráveis  ,  apropriados  para  a 
cultura  do  algodão  ,  milho  ,  arroz  ,  mandioca  ,  le- 
gumes ,  tabaco  ,  e  ainda  centeio  ,  e  cannas  d'  assu- 
car.  He  a  mais  rica  em  pedraria  ;  e  tem  minas  de 
todos  os  metaes. 

Montes.  Huma  cordilheira  (^continuação  da 
Mantiqueira^  que  não  conserva  sempre  o  nome  i, 
nem  a  altura  ,  nem  a  direcção  ,  quebrando  em  mui- 
tas partes  ,  e  lançando  vários  ramos  a  diversos 
rumos  ,  a  atravessa  quazi  Norte  Sul.  Nota-se  a 
serra  das  Esmeraldas  na  parte  oriental  ;  a  serra 
Branca^  que  separa  a  comarca  da  do  Sabará  por 
largo  espaço ;  e  depois  inclina  contra  o  Nordestf 
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athé  a  raia  da  Pro  vincia  ;  a  serra  do  Gram-Moqcl ; 
a  do  Peixe-Brabox  a  da  Gurutuòd ;  3.d'd  Concei* 
fõOt  €  a  áds  Almas, 

Rios.  Os  principae?  sám  o  Jequitinhonha  ,  o 
Verde  ,  o  Pardo  ,  o  Mucury  ,  o  Arassuahy  ,  o 
Sassnhy  ,  o  Corrente  ,  e  o  de  S.  António. 

O  Jequitinhonha  tão  celebre  pela  prodigioza 
quantidade  de  diamantes  ,  que  se  tiram  do  seu 
leito  ,  principia  na  serra  do  Cerro -Frio.  Depois  de 
ter  descrevido  muitas  voltas  ,  e  atravessado  um 
extenso  terreno,  recolhe  pela  esquerda  oltucam.' 
bijrussú  ,  que  vem  do  Poente  ,  e  atravessa  a  serra 
do  Gram-Mogol.  Depois  de  largo  espaço  fazendo 
Caminho  de  íeste  se  lhe  une  pelo  mesmo  lado  o 
110  Vaccaria  ,  que  he  considerável  ,  e  vem  da  men- 
cionada serra  do  Gram-Mogol,  atravessando  cer- 
tucs  povoados  de  gado.  Poucas  léguas  abaixo  se 
lhe  junta  pela  margem  direita  o  rio  Arassuahy  , 
que  lhe  he  superior;  e  principia  também  na  serra 
do  Cerro  pouco  a  Leste,  e  traz  com  sigo  o  rio  de 
S.  António  y  o  Itamarandiba  ^  o  Setuval  com  ou- 
tros menores  ,  cujas  cabeceiras  estam  no  lado  sep- 
tentrional  da  serra  das  Esmeraldas.  Poucas  léguas 
abaixo  da  confluência  do  Arassuahy  sahe  o  rio 
Piauhy  ,  que  vem  do  Sudoeste  atravessando  matas 
povoadas  de  caça  perseguida  pelos  Selvagens.  Este 
rio  ,  e  os  seus  confluentes  abundam  de  grizolitas , 
çafiras  ,  cristaes  ,  pingos  d' agua  com  outras  pedras 
preciozas.  O  ]equiiinhonha  recolhe  ainda  pela  es- 
querda o  rio  Hottincja  ,  pela  direita  o  át  S.João: 
sahe  da  Província  procurando  o  Nordeste  ,  e  co- 
meça a  fazer  a  divizão  entre  as  de  Porto  Segura» 
e  Bahia  ,  athé  o  Oceano  ,  onde  sahe  com  o  nome 
de  rio  de  Belmonte-  Em  todos  estes  rios  ha  doi- 
rados ,  piampáras  ,  piaus,  piabanhas  ,  trahiras  , 
«orubins  ,  mandins  per  outro  nome  roncadores, 
O  rio  Verde ,  que  he  caudalozo  ,  e  atravessa 
Tom.  I.  'Ddá  *  '.      ' 
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certões  extensos  povoados  de  gado  vacciím  ,  rique- 
za de  muitos  fazendeiros  ou  criadores  ,  que  vivem 
dispersos ,  principia  na  vizinhança  da  porção  me- 
ridional da  serrra  doGram  Mogòr.  Depois  de  lar- 
go espaço  contra  o  Norte  recoliie  pela  margem  di- 
reita o  rio  Guaratúba  ,  que  principia  na  proxi- 
midade da  porção  septentrional  da  mesma  serra  da 
Mogòr  ,  e  traz  comsigo  o  Pacuhy  ,  que  salie  da 
•serra  Branca  ,  e  une-se-llie  pelo  lado  oriental.  Coi- 
za  de  três  léguas  abaixo  da  foz  do  Guaratúba  sahe 
o  rio  Verde  pequeno  ,  que  vem  do  morro  do  cha' 
pé  li  ,  porção  da  serra  das  Almas  procurando  o 
Poenre,  e  fazendo  a  divizão  septentrional  da  Pro- 
víncia. Nesta  paragem  }á  o  rio  Verde  grande  corre 
ao  Occidente  ou  com  pouca  differença  ,  e  continua 
o  mesmo  rumo  athé  se  encorporar  com  o  de  S. 
Francisco,  cujos  pescados  lhe  sam  communs  ,  e  aos 
que  o  engrossam.  Todos  correm  por  terrenos  agres- 
tes ,  que  jamais  serão  bem  povoados. 

O  rio  Pardo  forma-se  na  vizinhança  da  serra 
das  Almas  ;  corre  ao  Sueste  ,  recolhe  o  rio  Preto  y. 
que  vem  da  serrai  Branca  ^  inclina  para  Leste,  e 
entra  na  comarca  dos  Ilheos  ,  onde  salie  ao  mar 
com  o  nome  de  Patype. 

O  rio  Mucary  ,  cuja  cabeceira  principal  sahe 
do  do  meridional  da  serra  das  Esmeraldas ,  depois 
de  recolher  pela  margem  esquerda  o  rio  Preto 
grande  i  e  o  Preto  pequeno  ^  e  mais  abaixo  o  de 
Todos  os  Santos  pela  direita  ,  entra  na  Província 
de  Porto  Seguro ,  onde  engrossa  ,  e  sahe  ao  Ocea- 
no. O  terreno  ,  que  este  rio  rega  (antes  de  sahír 
da  comarca),  e  os  mencionados  tributários  ,  era 
noutro  tempo  possuído  pelos  índios  Macunís  , 
Panhâmes  ^  Capochós  ,  Maehacarysi  hoje  erramr 
por  clle  os  ferozes  Aímborés,  (100) 

Cioo)  O  primeiro  Rio-Preto  obra    de  três  léguas  acima 
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O  rio  Sassuhy  ,  o  Corrente  ^  e  o  de  S.  Anto* 
nio  tributários  do  rio  Doce ;  como  se  disse  ,  regara 
a  parte  mais  meridional  da  comarca. 

Vilia  do  Principe  ,  cabeça  da  comarca  ,  e  re« 
zideiicia  ordinária  do  seu  Ouvidor  ,  que  serve  tam- 
bém de  Provedor  dos  defuntos  ,  auzentes  ,  Capei- 
las  ,  e  reziduos  ,  considerável ,  abundante  ,  e  or- 
nada com  uma  Igreja  Matriz  ,  de  que  lie  Padroeira 
N.  Senhora  da  Concei^-ão  ^  uma  Capella  do  Senhor 
Jezus  de  Mâto7jinhos  ,  outra  de  Santa  Rita  ,  três 
dedicadas  a  N.  Senhora  com  as  Invocações  ádiPu" 
rífica<f'áo  ^  Carmo  ^  e  RoT^ario  \  porém  mal  situa- 
da :  só  uma  rua  he  vistoza.  Foi  erecta  em  mil  se- 
tecentos e  quatorze.  Tem  juiz  de  Fora  ,  Professor 
Kegio  de  Latim  ,  Gaza  de  fundir  o  oiro  com  os 
nie:>nios  Ofíiciaes  da  do  Sabará.  Fica  na  vizinhança 
da  serra  da  Lappa  ,  meia  légua  afastada  do  rio  do 

^'^^L^^.^ ™_™_ 

da  sua  foz  recolhe  peia  esquerda  o  Ribeirão  das  Americanas, 
formado  de  três  ribeiras  ,  que  sabem  da  mesma  serra.  Junto 
dn  ceniral  se  acbnu  em  Janciío  d'  oitocentos  e  onze  uma 
limpissima  agua  marinha  com  mais  de  quinze  libras ;  e  em 
Outubro  do  mesmo  anno  outra  dé  quatro. 

Entre  estes  dois  rios  Pretos  desagua  pelo  mesmo  lado  o 
pequeno  Rio  Mimannchy, 

Nas  matas  regadas  pelo?  primeiros  ramo?  do  Rio  Muciiry 
lia  cedros  com  trinta  ])almo3  de  circunferência  ;  jiquitlbás  de 
grossura  prodigioza  ;  uma  casta  d'  araticumzeiro  ,  cujo  fructo 
lie  <lo  tamanho  d'  um  ovo  de  perua  ,  e  o  mais  saborozo  de 
^quantos  se  tem  achado  ;  um  si|)ó ,  que  ou  cozido  ,  ou  assado 
iie  como  aipim. 

O  Rio  de  Todos  os  Santos  nasce  no  lado  septentrional 
da  serra  das  Safiras  ,  de  cuja  sumidade  se  avistam  em  grande 
^listancia  para  o  Sul  trinta  e  três  montes  altos  de  íÒrma  py 
xamidal  ,  que  parecem  não  distar  muito  ur.s  dos  outros  ;  e 
se  cre  seiem  alguns  dos  pi^-os  mais  elevados  da  serra  dos 
Órgãos,  e  03  corutos  d'  algumas  montanhas,  que  estam  ao 
Norte  do  Parahyba. 

Do  lado  meridional  da  mesma  serra  das  Saiiras  çahera 
varias  ribeiras,  que  formam  o  rio  de  S.  Matbeu«,^....ji^  .^..^ti^ 
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Peixe  ,t2imo  òo  de  Santo  António,  vint'oito  áo 
Nordeste  de  Sabará  ,  e  trinta  c  duas  ao  Nornor- 
deste  de  Marianna  ;  cento  e  seis  ao  Norte  quarta 
de  Noroeste  do  Rio  de  Janeiro.  Seus  habitantes 
sam  mineiros ,  e  lavradores  de  milho,  legumes, 
algodão  ,  cannas  d' assucar ;  e  formam  vinte  eduas 
companhias  de  Ordenança  de  Brancos  ,  treze  de 
Pardos  ,  e  seis  de  Pretos  forros.  O  rendimento  da 
Vigairaria  subia  ha  poucos  annos  a  doze  mil  ciu- 
zados ,  e  o  da  Camera  a  sete.  Cioi^ 

No  seu  termo  em  distancia  de  doze  léguas  es» 
tá  o  considerável  Arrayal ,  e  Freguezia  de  N.  Se- 
nhora áa  Conceição  ^  em  cujo  districto  fica  a  serra 
de  Gaspar  Soares  abundante  de  mineraes  de  fer- 
ra ,  para  cujo  aproveitamento  se  está  estabelecen- 
do uma  Fabrica  Real. 

AVilla  áo  Bom  Successo  ,  vulgarmente  mais 
conhecida  pelo  nome  de  Fanado  ,  creada  no  anno 
de  setecentos  cincoenta  e  um  ,  he  mediocre  ,  e  bem 
situada  n' um  terreno  levantado,  e  lavado  d' ares 
salutiferos  entre  as  Ribeiras  ,  que  lhe  deram  os 
nomes ,  e  unindo-se  entram  no  rio  Arassuahy  ,  que 
passa  seis  milhas  arredado  pelo  Norte  ,  ornada  com 
uma  Igreja  Matriz  dedicada  ao  Principe  dos  Após- 
tolos ,  as  Caprllas  do  Senhor  de  Bom-Fim  ,  deN. 
Senhora  do  Amparo  dos  Pardos  »  de  N.  Senhora 
do  Rozario  cios  Pretos  ,  de  S.  Anna  ,  de  S.  Jozé  , 
de  S.  Gonsalo  ,  e  uma  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco. Tem  Juiz  de  Fora  ,  c  Professor  Régio  de  La- 
tim. Nenhuma  caza  he  de  pedra.  Seus  habitantes 
sam  mineiros,  creadores  de  gado  vaccum  ,  elavra- 
dores  de  viveres,  algodão,  e  cannas  de  assucar: 
alguns  procuram  pedras  preciozas :  os  negociante» 


''■'-  ^  (ííoi)  EíTi  toda  a  comarca  ha  dois  Regimentos  de  cav*^ 
kria  auxiliar;  uru  de  oita^  oatro  de  nove  companhias.       ' 
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sam  os  roais  abastados  ,  e  independentes.  Fica  ses- 
senta e  três  léguas  ao  Nordeste  de  Marianna,  sessen- 
ta ao  mesmo  rumo  deSabará  ,  trinta  e  seis  ao  Nor- 
nordeste  de  Villa  do  Príncipe,  cento  e  trinta,  e 
cinco  ao  Norte  do  Rio  de  janeiro. 

No  seu  extenso  termo  ha  varias  Hermidas:  a 
de  N.  Senhora  da  Piedade  ,  a  das  Mercôz  ,  a  da 
Penha  ,  a  de  S.  João  ,  a  da  Prata  ,  a  das  Barrei- 
ras,  cujo  numero  deve  multiplicar-se  para  Leste, 
e  Sul  athé  o  Rio  Doce  ,  logo  que  se  abram  ,  e 
frequentem  as  estradas  projectadas  para  os  melho- 
res portos  de  Porto  Seguro.  A  maior  parte  delias 
serão  Parrochias  antes  de  muitos  lustros.  A  ferti- 
lidade do  território  ,  e  facilidade  de  transportar 
as  produções  aos  portos  devem  attrahir  numerozos 
colonos  a  este  districto  ,  sem  duvida  o  melhor  da 
Provincia  depois  de  subjugados  os  Aymborés. 

Três  léguas  ao  Norte  do  Fanado  está  o  Ar- 
rayal ,  e  Freguezia  de  Sanca  Cru;^  da  Chapada 
junto  ao  rio  Capibary :  seus  habitantes ,  que  ape- 
nas recolhem  alguns  viveres ,  occupam-se  em  mi- 
nerações. 

Quatro  léguas  ao  Nordeste  do  precedente,  e 
sete  do  Fanado  está  o  considerável  Arrayal ,  e 
Parrochia  d*  Agua-fuja  junto  á  confluência  da  ri- 
beira do  seu  nome  com  o  Arassuhahy  ,  ornado  com 
uma  Igreja  Matriz  dedicada  a  N.  Senhora  da 
Conceifão,  Seus  habitantes  cultivam  milho  ,  le- 
gumes ,  algodão  ,  tabaco  ,  e  tiram  oiro.  No  seu 
districto  ha  as  Freguezias  de  S.  Domingos,  e  a 
de  N.  Senhora  da  Conceição  junto  ao  rio  Sucu- 
riú ,  cujos  Parrochianos  cultivam  as  mesmas  pro- 
duções ,  e  ajuntam  oiro  ,  e  pedraria. 

Perto  de  trinta  léguas  ao  Norte  do  Fanado 
está  o  considerável  Arrayal ,  e  Freguezia  do  rio 
Pardo  sobre  a  confluência  do  rio  que  lhe  dá  o 
nome   com   o  Preto ,   sobre  os  <juaes  tem  pontes. 
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As  cazas  sam  em  grande  parte  de  adobe  ,  a  Ma- 
triz de  taipa  ,  e  dedicada  a  N.  Senhora  da  Co/z- 
câifâo,  O  povo  ,  que  o  habita  ,  cria  gado  vac- 
ciim  ,  e  cultiva  mandioca  ,  milho  ,  arroz  ,  e  algo» 
dão  com  variedade  de  íructas. 

Sessenta  léguas  ao  Norte  de  Sabará  ,  trinta 
€  nove  ao  Oesnoroeste  do  Fanado  ,  quarenta  e 
três  ao  Nornoroeste  da  Villa  do  Príncipe  está  o 
faniozo  Arrayal  ,  Parroquia  ,  e  Julgado  da  Barra 
do  Rio  das  Velhas  ,  situado  numa  planice  sobre 
a  confluência  do  rio,  que  lhe  dá  o  nome.,  e  o 
damnifica  com  suas  grandes  cheias ,  ornado  com 
lima  Igreja  Matriz  dedicada  a  N.  Senhora  áo  Bom 
Successo  ,  e  uma  Capella  do  Senhor  Jey^us  de 
Matoyjnhos,  He.  de  muito  commercio  ,  abastado 
ide  carne,  peixe,  e  fructas  ;  e  o  entreposto  de 
grande  quantidade  de  Sal  ,  que  sobe  das  Salinas 
do  rio  de  S.  Francisco.  Seria  hoje  uma  das  maio- 
res povoações  da  Província  ,  se  as  febres  ,  que 
reinam  na  estação  das  chuvas ,  e  fazem  retirar 
grande  parte  do  povo  »  lho  não  tivessem  impedido. 

Meia  légua  arredado  fica  o  Arrayal  da  Por- 
teira ornado  com  uma  Capella  de  N.  Senhora  do 
f>om  Successo,  e  outra  do  Roy^ario:  nelle  rezide 
p  Vigário^  e  a  Justiça  por  ser  lugar  sadio.   C^S) 

Coiza  de  seis  léguas  ao  Norte  sobre  a  mar- 
geai 4o  rio  de  S.  Francisco  está  opequeno,  €  vis» 
tozp  Arrayal  da  Estrema  com  uma  H ermida  de 
N.  Senhora  da  Conceifão.  He  abastada  de  peixe, 
carne,  e  fructas  priíicipalmente  de  laranjas. 
ir  Dentro  desta  Comarca  está  o  montuozo  Dis* 
tricto   Diamantino  ,    que  poderá  ter  quatorze  le» 


(103)  A  Parroquia  tia  Barra  cio  rio  chs  Velhas  ,  a  da 
Villa  do  Fanad)  com  outras  da  Comarca  pertencem  ao 
Aj:£ebispado  da  Bahia. 
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gnas  de  diâmetro.  As  pedras  denominadas  diã" 
mantes  descobertas  por  Bernardo  da  Fonseca  Lo- 
bo em  mil  setecentos  e  vintenove  ou  trinta  lhe 
deram  o  nome  ,  e  correram  livres  atlié  o  anno  de 
setecentos  trinta  e  quatro  ,  em  que  se  prohibiu 
a  sua  extracção.  Ci04)- 

Em  Janeiro  de  setecentos  quarenta  e  um  ar- 
remataram este  Contraio  ]oam  Fernandes  d'01i- 
veira  ,  e  Francisco  Ferreira  da  Sylva  por  tempo 
de  três  annos  ,  e  pelo  donativo  de  novecentos 
mil  cruzados.  Pela  Carta  Regia  de  três  d* Abril  de 
setecentos  quarenta  e  três  mandou  S.  Magestade 
á  Provedoria  da  Fazenda  Real  de  Villa  Rica  as- 
sistisse ao  Contrato  dos  Diamantes  com  quantia 
que  não  excedesse  a  duzentos  mil  cruzados  por 
anno  ,  e  se  lhe  ficou  assistindo  com  cento  e  cin- 
coentamil  ditos. 

Passados  alguns  tempos  foi  arrematado  o  con- 
trato  por  huns  N.  N.  Caldeyras  ,  que  nos  Serviços  ♦ 
que  fizeram,  encontraram  as  maiores  riquezas.  A 
opulência  animou-os  (^diz-se)  a  perpetrar  crimes, 
que  os  levaram  ao  Limoeiro  ,  onde  finaram  seus 
dias  ,  deixando  seus  bens  entregues  a  um  Confisco 
Real. 

Foi  novamente  arrematado  este  Contrato  a 
Joam  Fernandes  d' Oliveira  ,  porcnja  conta  esteve 
atlié  os  fins  de  setecentos  setenta  e  um  ,  continuan- 
do-se-lhe  a  mesma  assistência  por  conta  da  Real 
Fazenda  e  por  empréstimo  a  quantia  de  quinhen- 
tos mil  cruzados  por  anno. 

No  primeiro  de  janeiro  de  setenta  e  dois  ficou 
correndo  a  administração  desta  extracção  por  conta 
da  Coroa. 


(104)  Hum  Ouvidor  da  Província,  que  tinha  estado  em 
Goa ,  onde  adquirira  conhecimento  desre  género  He  pedras 
vindas  de  Goicondá  >  foi  quem  as  deu  ao  manifesto. 
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Pela  Lei  d' onze  d' Agosto  de  í?etecentos  ciii* 
coehta  e  três  já  eia  Contrato  Real  estabelecido. 

Não  sam  somente  o^  diamantes  que  fazem 
este  Districto  rico  ,  e  celebre  ;  outras  castas  de 
pedras  preciozas  concorrem  a  dar-llie  fama :  como 
safiras ,  esmeraldas  ,  aguas -marinhas  ,  crizolitas  , 
topázios,  etc.  Tod-ds  estas  pedras  se  criam  nas  ser- 
ras ,  donde  descem  com  as  aguas  das  trov-oadas 
para  os  rios.  Além  das  pedras  ha  neste  Cantão 
minas  de  todos  os  metaes ,  cuja  extracção  he  rigo- 
rozamente  vedada  ,  a  fím  de  não  se  extraviarem 
os  diamantes. 

Em  torno  do  Districto  diamantino  ha  vários 
Destacamentos  para  evitar  os  roubos  ,  que  se  po- 
deriam fazer  nos  extravios  do  oiro  ,  e  diamantes  , 
c  ainda  cios  Direitos  das  entradas.  Tacs  sam  en- 
tr'outros:  í.  o  de  Milho  verde:  11.  o  de  Pirahú- 
na  ;  III.  o  de  Gouvêa  ;  IV.  o  do  rio  Pardo  ;  V. 
o  da  Chapada;  VI.  o  do  Arrayal;  VII.  o  d*Hi- 
nhahy;  VIU,  o  do  rio  Manco.  C'053 


(105)  '^  A  demarcação  díamamina  de  longe  mostra  uma 
prespectiva  necra  ,  arrepiada  ,  e  crespa  com  mil  picos  de 
serras  dcsiguaes  ;  por  uni  lado  montes  elevadíssimos  d'uma 
só  pedra  ,  e  perpendicularmente  talhados  se  elevam  ás  nu- 
vens; por  outra  píirte  correm  serra» continuadas  ,  compostas 
de  penedias  soltas  ,  e  acumuladas  em  ruínas  umas  sobre  as 
outras,  cubertas  d'um  musgo  pardo,  e  mato  rasteiro,  que 
iiid  vestem,  e  compõem.  Mil  regatos  de  puras,  e  crista- 
linas aguas  de  continuo  atravessani  seus  caminhos  ;  uns 
caliem  a  pique  ,  e  em  fio  de  altíssimas  montanhas  ,  ourros 
se  vêm  quebrando  ,  e  dividindo  sobre  rochas  athé  o  sobpé 
das  serras  ,  donde  com  voltas  ,  e  revoltas  vam  deriiandar 
ns  fios  maiores.  Estes  umas  vezes  correm  manscs  ,  e  serenos 
sobre  espaçozas  praias,  outras  se  estreitam  entre  apertadas, 
e  aicantilaíias  serras  com  fragor  ,  e  ruido  :  aqui  desaparece 
á  viita,  e  não  se  vê  mais  rio;  alli  resuscita  ,  e  foge  es- 
pumando com  fúria.  Taes  sam  os  maraviihoxos  fenómenos « 
que  a  faustuoza  Natureza  expÕe  em  um  ponto  magestozo, 
e  grande  ao  viajante  c^ue  observa  a  demarcarão  diamantina.^, 
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No  centro  do  districto  diamantino  ,  trinta  e  oito 
léguas  ao  Nornordeste  de^Marianna  ,  trinta  ednas 
do  Sabará  ,  trinta  ao  Sudoeste  do  Fanado  ,  oito  ao 
Nornoroeste  da  Villa  do  Principe  ,  numa  quebra- 
da do  Serro  do  Frio  ,  ao  Poente  ,*  e  não  longe  da 
origem  do  rio  Jequitinhonha  está  o  grande,  famo- 
zo  ,  e  florecente  Arrayal  de  S.  António  do  Tijuco 
situado  em  arafiteatro  ,  ornado  com  uma  Igreja  de 
S.  António,  que  tem  as  Irmandades  do  SS. -,  dos 
Passos  ,  e  da  Senhora  do  Terço  :  uma  Capella  do 
Senhor  de  Bom- Fim  com  Irmandade  de  Pretos  creoi- 
los:  quatro  dedicadas  a  N.  Senhora  com  as  Invo- 
cações do  Amparo  ,  que  tem  Irmandade  de  Pardos ; 
Carmo  com  Ordem  Terceira;  Rozaiio  com  Irman- 
dade de  Pretos  d' Africa ;  e  Mercêz :  outra  de  S. 
Francisco  magnifica  ,  e  com  Ordem  Terct.ira  :  um 
Racolhimento  de  donzellas  com  sua  capellinha  de 
Tom,  /.  Eee 


"Esta  pedra  he  toda  cristalizada  na  superfície  da  terra , 
«  nunca  em  veeiros,  que  se  entranhem  pelos  montes.  Jamais 
se  lhe  achou  bazc  ,  ou  crosta  ,  que  lhe  servisse  d'  assento, 
como  matrit ,  para  a  mesma  cristalização  ;  e  a  forma  das 
mesmas  pedras  em  pião ,  pontuados  ,  por  uma  ,  e  outra 
parte  ,  triangulares  ,  arredondadas  ,  e  por  todas  as  partes  fa- 
•ceadas  e  lizas  ,  tudo  isto  he  prova  que  a  sua  cristalização  he 
dispersa  ,  solitária  ,  e  nao  continuada.  Por  esta  razão  he  que 
creando-sc  esta  pedra  na  superfície  da  terra  ,  e  não  se  achan- 
do preza  em  uma  baze ,  ou  veeiro  ,  nem  entranhada  pelos 
montes  ,  o  tempo  ,  os  aluviões  das  aguas  ,  as  revoluções 
da  terra  ,  estes  grandes  agentes  da  Natureza  os  tem  con- 
duzido já  quazi  todos  aos  rios  ,  ás  suas  baixas  ,  e  leitos 
antigos.  Estes  sam  0$  lugares  mais  ordinários,  cm  que  se 
acham  os  diamantes.  Nesta  terra  também  os  temos  visto 
(ainda  que  raras  vezes)  nos  picos  das  serras,  e  em  algumas 
planices  elevadas ,  e  mui  retiradas  dos  rios  ,  e  que  nunca 
íbrara  seus  leitos.  Nestas  paragens  se  pôde  dizer  que  tiles 
«stam  ainda  no  lugar  natural  das  suas  cristalizações  ,  e  por 
isso  sempre  á  flor  da  terta.  „  Memoria  d*  um  safoio  tVlinera- 
logista  do  paiz  ,  e  que  por  Ordem  Rc^ia  fez  neilc  as  averi- 
guações iflspectivas. 
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N.  Senhora  da  Luz :  três  hospitaes ;  Gaza  de  Mi- 
zericordia  ,  cuja  Capella  he  dedicada  a  S.  Izabel  ;  um 
quartel  da  Tropa:  abundante  d' aguas  cristalinas, 
e  lavado  d' ares  salutiferos.  Os  edifícios  sam  de  tai- 
pa ,  e  páu  a  pique  pela  maior  parte  ;  e  poucos  de 
pedra. 

Ha  nelle  iim  Tribunal  denominado  Junta  Dia" 
mantina  y  composto  de  cinco  Deputados,  a  saber: 

Um  Dezembargador  Intendente ,  que  he  o 
Prezidente  com  jurisdicção  privativa  na  demarca- 
ção diamantina  ,  e  um  ordenado  de  8:000  cru- 
zados ,   a  fora  os  emolumentos  da  sua  vara. 

Um  Corregedor  Fiscal  com  5:000  cruzados. 

Um  primeiro  Caixa  com    -  8:000     cr. 

Um  segundo  Caixa  com    -  6:000     cr. 

Um  Inspector  geral  com    -  4:000     cr. 

Ha  um  Escrivão  dos  diamantes  ,  e  um  Mei- 
rinho. 

No  contenciozo  ha  um  Escrivão,  que  escreve 
perante  o  Dezembargador  Intendente  nos  Feitos 
eiveis ,  e  crimes  ,  que  se  processam  naquelle  Juizo: 
um  Meirinho  com  seu  Escrivão. 

Ha  mais  de  seis  mil  Negros  trabalhadores  ,  c 
duzentos  Inspectores  Brancos  subalternos  da  Junta. 

Tem  havido  annos  de  quatro  ,  e  cinco  mil  oi- 
tavas de  diamantes ;  e  entr'elles  algumas  pedras 
d'uma  athé  cinco  oitavas. 

A  ninguém  he  permittido  entrar  no  Districto 
stm  licença  expressa. 


Fim  da  Primeira  Parte. 
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7 

rerra 

terra 

ihid. 

9 

brasas 

brasas 

ibid. 

10 

amcotas 

amcoras 

ibid. 

18 

ciimeçou 

começou 

ibid. 

s8 

sombreyto 

sombreiro 

IP 

P 

algiinns 

alguiins 

ibid. 

II 

qriartejados 
Capiram 

quartejados 
Capitam 

20 

8 

íj8 

3 

aflferron 

afTerrou 

34 

nit. 

tios 

rios 

3<5 

9 

Caqral 

Cabral 

37 

4 

0  mesma 

0  mesmo 

ibid. 

30 

descubtimento 

descubrimento 

3« 

i9 

Les  ralations 

Les  relations 

?^., 

25 

gárus 

graus 

ibid. 

32 

sempse 

sempre 

ibid. 

pen. 

erá  mais  dificnltozo 

era  mais  difficultozo 

40 

17 

terra 

terra 

4.^ 

37 

Ame  tico 

Américo. 

5> 

1 

testemnnho 

teslemmiho 

52 

s,^ 

Castalhano 

Castelhano 

Ú4 

17 

Ca  p  inanias 

Capitanias 

C.^ 

I 

Senhor 

Senhor 

ibid 

35 

juntas 

junto 

í;7 

18 

S.  Matheus 

Mucury 

ibid. 

29 

raolibedno 

Molybdeno 

58 

18 

quaimaram 

queimaram 

ibid. 

^6 

ntuntur 

ntuntur 

ibid. 

27 

cum 

Eee 

eum 
íi 

Pag. 

Lia. 

Erros. 

Fmend. 

62 

2 

estoutro 

estoutra 

ibid. 

34 

cerne 

carne 

63 

27 

sobem 

fabem 

64 

S 

algnma» 

algumas 

67 

2.9 

oude 

onde 

70 

I 

bioho 

bicho 

7' 

2 

rirco 

risco 

77 

18 

quadrudede» 

quadrúpedes 

ibid. 

2p 

Munno 

Mundo 

82 

4 

on    de  lado 

ou   de  lado 

86 

II 

compripo 

comprido 

88 

ulr. 

as   outas 

as  outras 

95; 

II 

macieisas 

macieiras 

99 

2 

frnctiferas 

fructiferas 

100 

2P 

íjnando 

quando 

101 

liJ 

granpeza 

grandeza 

105 

12 

esmaiada 

desmaiada 

108 

31 

ponpa 

poupa 

lOp 

22 

só   de  differença 

só  se  difFerença 

110 

8 

substancia 

substancia 

118 

2.Z 

Manbituba 

Mampituba 

121 

27 

agnas 

aguas 

122 

8 

forem 

foram 

12/; 

7 

campanha 

campanha 

5bid. 

16 

a  Forte 

0  Forte 

ábid- 

32 

soccoro 

soccoira 

*3? 

7 

qne 

que 

13^ 

1 

que  de  todos 

qne   todos 

ibid. 

21 

Colh  ilha -grande 

Cochiiha-grande 

3137 

22. 

próxima  cie 

proxim'dade 

^39 

12 

Mombituba 

Mampituba 

144 

2P 

qnairomil 

quatromii 

346 

28 

conserva 

eonserva 

148 

I 

debnrra 

derruba 

i/ro 

23 

Thriunfo 

Triunfo 

28 

N.  Senhora 

N.  Senhora 

161 

34 

familiares  :  também 

familiares  também 

16  s 

20 

0  Evangelhos 

os  Evangelhos 

169 

26 

sudoeste 

suèsre 

172 

29 

campatriotas 

compatriotas 

174 

26 

Cammandaiite 

Tom  mandante 

12 

Provinvincia 

Provincia 

.8] 

14 

dasta 

deata 

Pag. 

Lrn, 

Erroí. 

JEmenâ. 

ibid. 

31 

on  a  murchar 

ou  a  murchar 

ibid. 

34 

deixat 

deixar 

190 

22 

pos  espaço 

por  espaço 

«P? 

I 

no  V  eme 

noventa 

196 

12 

tacidos 

tecidos 

!S12 

15 

tra  lis  perras 

transportadas 

^.'•t 

2/? 

expnlsos 

expulsos 

ibid. 

38 

neqne 

neque 

21/J 

17 

po  mar 

do  mar 

ibid. 

19 

innocente 

innocentes 

ibid. 

ult. 

pauca 

pouca 

217 

29 

deseguar 

desaguar 

218 

10 

largnra 

Jargura 

fl2I 

2Ó 

enno 

anno 

22íi 

4 

na  meio 

no  meia 

ibid. 

22 

sna 

sua 

224 

4 

uão 

não 

22/; 

ult. 

ombas 

ambas 

227 

»7 

d'  imle' 

d'  imbá 

229 

51 

Villa 

Freguezia 

231 

H 

de  Thauhá 

e  Freguezia  de  Taman- 
duá ornado    com    uma 
Igreja  Matriz  de  N.  Se- 
nhora do  Carmo. 

ibid. 

18  e 

19  A  Freguezia  de  Cap 

livarussú  jâ  não  existe. 

ibid. 

26 

he  a  mais 

he  0  mais 

234 

24 

Jniz 

Juiz 

263 

2<^ 

infbrmaçÔos 

informações 

264 

8 

0  Payagoás 

e  Payagoás 

277 

?<^ 

comrrimento 

comprimento 

28^; 

22 

cavilhina 

caviihinha 

299 

30 

calculas 

calçailas 

510 

25 

encontre-se 

encontra-se 

312 

ult. 

diabo  velho. 

cUabo  velho^ 

316 

34 

degtessÕes 

digressões 

Si2 

8  e  22  livra 

libra 

324 

10 

vaccnm 

'  v.iccura 

330 

29 

nu  ires 

muitos 

34^ 

26 

de  Santa          ~N 
cujo                       y 

da  Santa         ^ 

347 

»3 

cuia 

359 

18 

aqnelle            — ^ 

aquelle 

3^5 

22 

outras 

outros 

í7í; 

S 

íayagayo  á  ayuru' 

jjapagayo  d'ayurLi' 

Pag. 

Lin 

ibld. 

6 

3^0 

16 

38ÍI 

12 

ibid. 

33 

387 

33 

390 

«P 

391 

^i 

5P4 

26 

Erros,  Emenà. 

6  penedo.  Segundo  dixcm;  penedo,  segando  dizem; 


e  porcos 
christaes 
do  Marcella 
trienualmente 
fia  Urucuya 
o   do  Andayhá 
do  do 


e  porcos 
cristaes 
da  Marcella 
triennalmente 
do  Urucuya 
a  do  Andayhá 
do  lado 


Note-se.  Onos  ,  na  pag.  i/J  Hp.  36  ;  e  ver  ices  na  pag,  23. 
lin.  33  não  sam  erros.  Estes  vocábulos  estam  no  MS.  e  se 
rão  houve  descuido  no  copista  ,  parece  não  passavam  de 
particulares  a  alguns  djstrictos  ;  pois  não  se  encontram 
nos  Diccioiuríos. 


::3-- 


1:   ^■í-í 


>^m^> 


uil 


í'^.' 


•  4C'S 


I  N  D  I  CE 


Das  coizas  notáveis  do  primeiro    Tomo. 


XxBabás 

Algodoeiro 

106 

293 

Aljôfar 

igr 

Abayté 

383 

,  390 

Alma  de  gato 

77 

Abelha 

74 

'  75 

Almas      323  , 

W^\ 

35I' 

Abiiná 

10 

.  305 

384 

.  394 

Accarahy 

i6a  , 

•  192 

Almecega 

JIO 

Accary 

3S5 

Almeidas 

216 

Accroás 

336 

Amamíbahy 

206 

,  273 

Agatha 

57 

Amambuhy 

266 

.  275 

Agiia-ardente 

113 

Amaro  S.  150 

,  200 

>  217 

Agua -cuja 

397 

Amaro-Leice 

305 

Aguas-marinlias 

57 

Ambuzeiro 

96 

Aguapehy  lo. 

Í2.05, 

288, 

Ameixieira 

95 

290 

Americanas 

395 

Agua-quente 

345 

Ametista 

Sór 

Agiias-thermaes 

187 

Amiantlio 

57 

Ajetahipeta 

9S 

Amoreira 

219 

Aimborés  ou  Aymo- 

Ananáz 

Í12 

rés           56 , 

377' 

394 

Andayhá 

383  , 

39Í 

Aipim 

ÍI5 

Andirdba 

lOI 

Aíac^ado 

190 

Angelim 

108 

Albardão 

139 

Angelo  S. 

178 

Albuquerque 

295 

An  rico 

IIO 

Alcaçuz 

362 

Anhanduliy 

268 

Aldêa  Maria 

337 

Anhangá 

58 

Alecrim 

9S  ^ 

109 

Anhemby 

210 

Alegre 

209    Anhonhecanhuva 

358 

Alegres 

391    Aaliuma  011  Iii 

ihuma 

S6 

Alface 

gS  <  Anhupdca 

272 

Alfazema 

95    Anil 

113 

Algarroba» 

iè8  1  Annicuns 

328, 

33/ 

Fff 
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Anta 

61 , 

334 

Araxá 

Antimonio 

361 

Arêas  190, 241 

"*3T5> 

Antonina 

$27 

Argila 

57  » 

António  Alves 

1 

137 

Argoeiro 

António  Felis 

iQí 

■^rica 

126  , 

António  Lopeí 

1 

140 

Arinos 

António  Pereira 

373 

Aristoloqnia 

Anum 

78 

Armadilho 

Apialiy    1^09 , 

SI3  » 

M5 

Arpi5ta 

Apóstolos 

169 

Arraya 

299  > 

Appa 

^87, 

296 

Arrependidos 

Appary 

331 

Arroyo  da  China 

(Appiácás 

308 

Arroyo-grande 

136  , 

Appinagés 

338 

Arroyo  da  pai 

ma 

Apucaranna 

204 

Arroyo  das  pt 

;dras 

AraassQiava 

203 

Arroz 

272  » 

Araçá 

mi^ 

287 

Arruda 

Ar  açá- mirim 

104 

Assumpçãa 

^64  , 

Aracary 

190 

Assim  gxiy 

Áracys 

Sii, 

►  312' 

Atibaya 

Araciian 

B5 

Atta 

Araés 

311 

Azevedo 

Araguay  ou  Ara* 

Azulão 

guaya 

326 

Aranhaliy  ou 

Ara- 

Babiraqiiâ 

nianhy 

272 

Babitonga 

Ax,anha 

7i3t: 

y  195 

Bacalhau 

343  > 

Araponga 

78 

Baccahiry§ 

3Q2  , 

Araquára 

2^03  1 

,  211 

Baçcurys 

Arara  ,  araruua.  S8 

,  382 

Baccnhy 

Araranguá 

184 

Baepondy 

Ararapira 

í^t6 

Bagada  de  S. 

Fé 

Araritaguab-af 

245 

Bagagem 

343  > 

Araryji 

367 

Baiiya  . 

Arassary 

93 

Bahia  Negra 

^rassuahy 

393 

Bahia  dos  Pinheiros 

Àraticu 

97 

Bahii 

; 

354 

35Í- 
361 

102 

129 

309 
lio 

14Í 

119 

348 

384 
16a 
184 
13^ 

29Ç^, 

95 
374 

228> 
243 

iir. 

3io^> 

79^ 

130 
19Q 

34-<5' 
303,. 
30a 

370^ 

lóa. 

34<^ 
290-, 

2 15'.: 

13a 
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Biihiil  i8i  ,  i8B 

Bahunilha  287 

Bajé  152 

Bairro  238 

Bambu  hy  382 

Bainana  11 1 
Bananal  208  ,  214  ,  241  » 

32-7 
Bandeira  24-7 
Bar  alui  31 1 
Barbacena  378 
J^arbados  291  ,  302 
Barbara  S. 151,  273,373 
Barbatimão  363 
Barboza  191 
Barbudo  94 
Barery  212 
Barra  334 
Barra  do  R,  dias  Ve- 
lhas 398 
Barrancas  139 
Barreiro  288 
Barreiros  326 
Barriguda  103 
Barros  Vermelhos  138 
Batatas  114  ,  115 
Bativí  130 
Batubí  it^i 
Batuví  127 
Bauré  289 
Bayas  286 
Behemoth  77 
Beija-ílor  81 
Beijei  m  lio 
Belmonte  393 
Benitevi  79 
Bertióga  217  ,  237 


Betonica 

Bicudo  79  é 

Biguaçu  187  , 

Bismuto 
Boa-vistal 
Bocaina 

Bocayuva  270 , 

Bogas 
Bom 

Bombáça 
Bom  Finf 
Bom  Successo 
Bonito 
Bórbolefa 

Báròrònia  ,  Bororós 
Borrachudo 
Boys         311  ,  329, 
Bragança 
Brahuna 
Branca 
Branco 
Brazil-páu 
Brutiz 

Bugres  220 , 

Bujurii 
.  Bupéba 
Bu  ranhe 
Butua 

Cabaçal 
Cabahybas 
Cabeça  de  rubim 
Cabixy 
Cabixys 
Caber  é 
Cabo  Verde 
Cabureigba 
Fff  ii 


II  f 

384 
i9r 

36Í 
3or 
24 1 
282 

^1^ 
214 
366 

354 
39^ 

184 
30SÍ 
S83Í 
337 
Hi 
96 

39í^ 
296 

lOt^ 

268 
333 
139 
187 

95 
n6 

•\ 
291 
3oè 

79 

290 

^93 

374 
110 
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lor 

375 
374 


Gacaiieiro  ""-  ^ 
Cacha  mbu 
Çacl)iiie7^es 

Cachoeira  151  ,  216  , 
Í227,  333  ,  346 

Cachorro  cfagua  62 

Cachorros  13  [ 

Cafeeiro  107 

Çahaiis  2-85 

Çahiiiana  iio 

Cahy  134,  150 

Cahyssára  301 

Cahyté  388 

Cajary  íQi 

Caiçii  79 

Gairussu  213  J 

Cajubá  137  ■ 

Cajueiro  100  : 

Calçada  S^BJ 

Ca  das     198  ,  304  í  333  , 

■  .    347  .  351^  353  r  376  > 

381 

Calumba  362 

Calnmby  ig8 

Camacuaii  130 

Ca  rna  n  d  11  ca  y  a  37  6 

Camapiiaii  136-,  269 

Carfiai-niaiiia  2.6  () 

Carnararés  30-' 

Cambas  27^ 

Cainbercra  iHi 

Cambiiriu  188 

Campanha  380 

Ccinipeche  32-2 

Canário  79 

Canasura  350  ,  3?i2 

,'Cancíio  79 


i6S 
104 

362 

72 

88 

113 

162 

333 

227, 


Caiid-a 
Cand--as 
Caadellaria 
Caiielíena 
Canga  ubá 
Caagica 

Canjiiçiv  66 

Ca  nina  na 
Canindés 
Canna  d*assucar 
Cannabé 
Cannabrava 
Cannanéa.  187 

Cannellóes 
Cantáridas  363 

Cão  silvestre  62 

Capibára  62 

Capibary   133  ,  137,  185  , 
210,  214  ,    350  ,  376^ 

397 
Capocaya  130 

Capcchòs  39^ 

Capueira  89. 

Cará  114 

Caraça  365 

CaracarejS  163 

Cara  a  230 

Carahy  136 

Carajás  336 

Carapéba  .194 

Caravaiahi  150 

Car  capai  297 

Cardidl  8q, 

Carciiguera  90 

Cardo  2  o  2.04 

Casij')s      187  ,  192  ,  379 

Cuioba  II X 
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407 


Carrancas 

Carriça  , 

Carvalho    .  iSi 

Carvão  de  pedra 

Çaruára 

Carynlieiília       385* 

Casca 

Cascavel 

Çassapába  151 

Castanheiro 

Çastilíios  129  ,  140 

Castro 

Catas  Altas        371 

Catinga  319 

Cavakante 

Ca  V  ali  in  lios 

Caveiras  131 

Caulian 

Caiuario 

Casuares 

Caxinglé 

Cayabá.vas         íi8o 

Payapó     326,  330 

Cayaponia 

Çayteiii 

Caziqiiey 

Cedro 

Cegonha 

Ceate.o   119  ,  ^19  , 

37^ 
Cerejeira 

Cerro  Larga 

Ceva  a  119 

Ciiac  nabas 
ChaiTi  cos 

Ç.uaira,  coelho 
Cliapaúa  ^.^2  ,  38J 


375 
80 

>  3% 
361 

75 

298 

7^ 
.  240 

95 

,  216 

229 

•  373 

»  391 

347 
191 

230; 

290  j 

^93' 1 

61  ! 

.285! 

y  331 

330 

67 

JÍ3I 

95 
80 

362  , 
»  392 

3^5 
12S 

181  , 

354 
2.8c 

8c 

.  400 


Charrua? 

Chavante 

Chaynêz  294 , 

Cliicha 

Chichuhy  266, 

Chippá 

Chiqiiitos 

Chòlo 

Chopr^tQ 

Chumbo      57  , 

Chuhy       126  , 

Cigarra 

Cipotá 

Claro         304  ,. 

Cobra». 

Cobre  57  , 

Cocaes 

Cqchilhas 

Cochitn 

Cociíonilha 

Codorniz  - 

Coelho 

Coentro 

Connbra 

Coiros 

Colhereira 

Coliangii 

Colibri 

CoIla 

Colorado- 

CoiícciçSo 

CoílcUuii 

Coiígonlia  IÍ2, 

CoiOíidos 

Coroas 

Coriiciuiini 

Corpus 


i4t 

33S 

»  ?4i 

303, 

295 

283 

274  ^ 

297 

164 

,  165 

289 

148 

3^^, 

3<^7 

3^i'> 

36^ 

"^l^ô^ 

14a 

7^ 

212 

326, 

285 

7E 

'^Oã,   , 

3^t 

345. 

37^ 

129» 

270 

181 

Í47 

6^ 

95 

295 

349- 

384 

8q 

87 

80, 

102. 

297 

347  > 

393. 

95 

185^ 

379- 

302  , 

368- 

280 

84 

169; 
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Correntes  131, 

Çortys 

Coruguaty 

Coruja 

Corumbá 

Çoriimbiára 

Cotia 

Couve 

Çrapo's 

Craveira 

Criszolita 

Cristaes 

Crixá 

Cubatão    «203  , 

Gochipós 

Guica 

Giiim 

Ciiitezeira 

Gunha 

Ciipaliuba 

Cupim 

Cu  p  hl  eira 

Curibocas 

Curmatahy 

CnruciTcu 

Cururu 

Cnruruhy 

Curytiba 

Ciiyabá     293  , 

Cu  y  a  té 


ÍÇ3.  ^66, 
395 
33^ 


168 


95^ 

95  > 

57' 

32<^> 
216, 


148 


229 
298 


Daro 

Daymar 
Desemboque 
Diamante  400  ,  402 
Diamautiao       ^94  , 


^75 
82 

327 
290 

63 
218 

368 
219 
400 
382 

335 

í^37 
248 

63 

63 

104 

241 

IIO 

74 

75 
302 

384 
III 
III 

331 

231 
299 
366 

136 

134 
392 

>  57 
39^ 


Douradíllio 
Dourada  240  ,213 
Dourados 
Dragos 


Ema 

Embaliil 

Emfaituba 

Embotateii 

Enhapupé 

Encontro 

Erirys 

Escalvada 

Escopil 

Escuro 

Esmeralda 

Espenilho 

Espigelia 

Esquilo 

Esquina 

Estanho 

Estoraque 

Estrema 

Estrondo 

Facão 

Fanado 

Farinhas 

Fartura 

Feiticeiro 

Ferreiro 

Ferro   ^j\  204, 

Figueira      95  , 

Figuras 

Flores 

Formii^a 


294 


57 


57 

IIO 


137 
33«i 
331^ 
i8q 


Duro  136,  3:14  ,  34a 


82,  147c 

18S 

i8á 

27a 

89 

«a 
190 

33a 

í^74 
384 

39=^ 
15a 

6% 
168 
S^í 
3H 
398 
332i 

241 

39<5 
191 

326 

333  .  33<5 
322,  361 
231  ,  i8r 

34^ 

140  ,  348 

73  »  343' 
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4«9 


Fornoj^ 

140, 

.  191 

Forquira 

37^ 

Franca 
Fieclieira 

2A3 

3^6 

Fiuichal 

383 

Funil 

3^1  * 

208 

Furado 

ayr 

Furnas 

350 

Furo 

3í27 

Çalhcíiro 

344 

Çallé 

107 

Galleirão 

^3 

Galléra 

^Sg, 

331 

Çallo  do  band( 

3 

83 

éambá 

0 
69 

Çamelleira 

104  , 

343 

Garça 

84- 

Garopába 

1% 

Gaspar  Soares 

39<^ 

Gacimim 

121  , 

273 

òato 

63 

Geiieral 

3í^4 

Gengibre 

IIO 

Cere  III  ma 

107 

Getahy 

75 

Gyboya 

72 

Gi para  na 

306 

domina  coppal 

IIO, 

321 

Gonçalo-aWeá 

95 

Goya 

168 

Goyá  Goyáz 

314- 

315 

Goyába 

104 

Grani  Mogoí 

S94 

Grapecique 

181 

Grapuetaii 

141 

Gravata 

188 

Gravatalií 

Grunhatá 

Gnabirabjeira 

Guacuman 

Guacury 

Gnahibe 

Gnalegiiay  134 

Giiallacho  366 

Giianans 

Guanhaná 

Guannás 

Guapindayas 

Guaporé 

Guará 

Guarabit 

Guaracão 

Guaranis 

Guaraparés 

Guarapuaba 

Guaraqiiissava 

Guarassoiava' 

Guaratingiietá 

Guaratuba 

Guaraxaim   / 

Guariba 

Gu  ar  iteres 

Guaroupas 

Guatós  302 

Giiaxinin 

Guaxys 

Gxiayanás 

Guaycanans 

Guaycuiiy 

Guaycurú» 

Guidáva 

Giiiraporiga 

Guru  tuba 
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